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S.  A.  JORNAL  DO  BRASIL  - 
Av.  Rio  Branco  110/112  — 
Entl.  Tcl.  JCKBRASIl  -  Rio  de 
Janeiro  (GB),  ZC-21  —  Tol. 
Rêde  Interno  222  1618  —  Te¬ 
lex  número,  674  r  676  —  S-j* 
curaaii:  Sío  Pav* .  —  Av.  São 
Luís,  170,  lo|j  /.  Tcl.  32-8702. 
Brcillia  —  S.tor  Comercial  Sol 
-  S.C.S.  -  Quadra  I  —  Eli 
co  1.  Ed.  Central.  6.®  and.  nr. 
602-7.  Tcl.  42-6866.  B.  Hori¬ 
zonte  —  Av.  Afonio  Pena. 

1  SOO.  9.®  and.  T«l.  2-5848. 
Niterói  —  Av.  Amaral  Pciao- 
to,  116,  grupot  703/704.  Teli. 
i5r'7  e  1730  Põrlo  Alegre  - 
Av.  Borges  de  Medeiros,  915. 
4.®  andar.  Tet.  4-7566.  Salva¬ 
dor  -  Rua  Chile,  22,  »/l  607. 
Tel.  3-3161.  Recife  -  Rua 
tlr-lno,  Ed.  Sumaré,  sr  1  003. 
Tel.  2-5793.  Correspondentes: 
Manaus,  Belém,  S.  luís.  Tere- 
sins,  fortaleça,  Natal,  Joao 
Pessoa,  Maceió,  Aracaju,  Cuia 
ba.  Vitória,  Curitiba,  Floria,4 'ó- 
polis,  Goiânia,  Montevidéu 
Washington,  Nova  lerouc,  Pa¬ 
ris,  Londres.  PREÇOS,  VEN¬ 
DA  AVUL5A  GB  e  E.  do  Rin. 
Dias  úteis:  NCrS  0,30  —  Do 
mingo*:  NCtS  0,40:  SP  c  BH, 
Dias  úteis,  NCf$  0,40;  Domin¬ 
gos,  NCrS  0,50;  DF:  Dias  úteis, 
NCrS  0,50;  Domingos,  NCi$ 
0,60.  Ettados  do  Sul:  Dias 
úteis,  NCrS  0,50;  Domingo», 

•  NCrâ  0,75;  Nordeste  (até  PB',t 
Dias  úteis,  NCrS  0.50;  Domi- 
BPS,  NCrS  0,75.  No.-le  (RN 
«4  AM):  Dias  úteis,  NCrS 
0,70a  Domingos,  NCrS  I.IOi 
Oeste  (GO,  MT):  Dias  úteis. 
NCrS  0  50:  Domingos,  NCrS 
0,73.  SERVIÇO  POSTAL  (BRA¬ 
SIL):  Ano  NCrS  70.00;  Semes¬ 
tre.  NCrS  36.00;  Trimestre. 
NCrS  2000  —  ENTREGA  DO¬ 
MICILIAR:  Gunnabatj.  Semes¬ 
tre:  NCrS  50,00;  Trimestre,  .. 
NC-S  25.CO  -  Esler  or  IV 
Aérea)  -  EUA  Mensal,  U5S 
10;  Trimestre:  U5S  30;  Argen¬ 
tina.  PAS  70  e  PAS  113,  Uru¬ 
guai.  59,  Di.-s  úlois  e  SI5, 
Domingos;  Clillc,  Dias  úlcH 
1,50  escudo;  Domingos,  2,70 
escudes . 


ACHADOS 
E  PERDIDOS 

fXTfl  AVIOU-S6  O  o  Hão  dr  :• 
criçêo  an  F«*l  n.“  0491.00 
d*  S’  i  St. d  K‘Qti  Av,  K 

U~c~í:j  135  s1  70 A.  _  __ 

fOl  EXlJtAVlÃDO  o  c.»'i*a  <1: 
inseriria  dc  a-jfiní-r.»  .. 

$7,4342.03  de  Piareitan  Jfiptuitf 
UW-.i  F  ha. 

m  fecWAVlÃbO  o  <8fãa  ÚT 

toiertçãp  d<  v/fc-.r-i-o  r.° 
776991  cf  Jrip  Àr 

La  Quem  *• 
irar  c-n.i  pfátfi  cem  o 

eurp*n*cn  t  enTroç”  so  Sr  trs 
ekrico  ni  Cdatíe  Univ*n!f-i'- 

Iliba.  d?  Foftdâal.  _ 

.  ,  .  -• 

*  carteira  AWddc  9  -  r».°  . 

?  55547  dc  Amc-o  ÍA,  Sito* 

21 

PfRDEÚGE  a  Cartão  de  ifiit* 
tíc  co  P7RI  n9  149.777  02  c 
i  rma  Aljjpcb*lra  PoaliU:  $  - 

c>  ótfoói -tu  da  9'J4  Ub.i»n<jii 
65.  no  trajeto  d:  P$-*.  M»aa 1 
i  Pçe.  4*  lii-KjVr,».  SotiCnd-nri 
a  <juí»m  r  $rf  «nfrcjer  no 

^ivÀtrè^o  ecinn, _ 

PERDEÜ-5=  carto  ra  no  Czrre  3 
Cenlri’  dij  19  c  dscumervci 
V/ill!«m  Watt  Smi’h  t  CapUcor- 
ftín  TMftipene  t»da.  Graiifica- 
|4»  bem  qunri  devotoer.  Tonícn» 
230-C5S4. 


PSaDEJ-ít  Cart.  Id-nf,  FeU« 
PacKcto  da  Thaoder  Untwy^'. 
GrjtfH.  inl.  re  af.  245  5701 
P5RDEIUSE  s  InsHtio  C-B  $N 
C54446CO  Dr.  Minesl  Gr  -tu 
Jentsc1!  A».  E'fttni  C»rdo«o  441 
B  tob . 

rERDÊU  lE  cn^o  «  Rcat  Fi 
çueinKjçt  Ms^aihSei  e  Av.  N. 
$.  CçMíAb iru»  564  o  livra  d  n 
rio  n.°  •  c  1-vTft  da  rc,?  ür* 
dr  aeroregados  r  0  7.  3  per- 

feocooro  •  lífin*  LADAM5E 
CONF.  U0®>.  tiVbaUJ  da  Av 
N.  S.  C:^ecâb*nj  ô!>4  .cjo  5. 
CrttfM  c.i-it*  ms.*ia  bem  «  quem 
e>  efKO'1^'»  «  cnlrcç^r-  no  r> 
dereco  K '.TM. _ _ 


VOLKS  (69)  ROUBADO 
—  Branco  Lotus,  placu 
r.  35-85-86  motor  n 
B  F  31  75  09  -  Chassis 
B  -  9655178  -  Grati- 
fica-se  bem  —  Avisar 
te!.  227-7237.  D.  JA- 
CY. _ 

EMPREGOS 

SERVIÇOS 

DOMÉSTICOS 

AMAS 

ARRUMADEIRAS  - 
COPEIRAS 

A  MISSÃO  Ev«nanU<«  oliriti 
domòiricat  altamtnte  seUtiam. 
d* i.  Girantl*  pxmxnonte.  ?rj» 

t tr  R.  l/ffiuMin»,  396.  »ob._ 
AHI  AGENCA  -  So“  cc~0 
/Ajrthi  756  &346.  Bithái  ;a.V 
e  ccxinlicífüJ  cfifit 
m»nte  teicc.  A^.  Cop-  vi"- 
10fi5'6C.4 

AGENCIA,  Alflrni  D.  Olc.t  r-<- 
cozlnhetrat  for-o  fooóo.  tedo 
i«rvlço-»rtv!al  fino  ccm  um 
237-7191  Av,  CcoACQQAn*  534, 
/isjio.  40?  darrr.em  ns  e  tiprôyo. 
N5o  Ifjbohi  ecri  dUfiit.it. 

Ã  AGENCIA  RIACHUELO  nt/« 
drtd*  1734  vem  ttuvindc  à 
la  da  Guanabara  Um  cop,.  ar® 
rwm*  'att..  «om  dociunontos  « 

r«tf»rAnrÍAs  TaUínnat  733.555* 

9  733.^504. _ _ _ 

ARRUÍ^aUEIRA  -  Prrciia-U  pá- 
ra  citai.  Pana.ta  b»m  Rafartn- 
ciüt.  Rua  Ãlmle.  5addock  d» 
ãâ  153  —  quata  esquina  da 
MoPlantyto  —  Iparmmãlt 
AGÊN< I A  NOVA Y.  23 7  £S33 
236-4719.  Drnétílcaa  nUtivat. 
«dÜfjMd  ®  taiínalra®  Ufòncct. 

/- . .  C  61 

AtjpUV.AOL-if?A  e  p  itiddira 
Prècit-a-tQ  v-:m  teftrrèqc'  •.  t 
ou»  dorvnft  no  amprcoo  Pt  >. 
5v*u;a  Ar,u  ir.  n.°  66  -  M:  r. 
ATEWCÂÒ»  -  Ptr  :  ví  ivn  ’  bV 
bá«.  Cip«ir<i*  r  c-jrir.batra»  c 
prjifíc',  hzr- 1  ôfde  >dot- 
235-102-  Av.  Ccpac.  1033  - 
604 

ARRUMA  'IRa  Precita-ie  d' 
l»mi  ohm  arrumar  e  aiudaf  na 
cntUrui,  Dcrma  «o  empríao 
NaC5«i*»rio  cârhiifa  r  retr-Jn. 
cUt.  C  donr-do  NCri  1M.ÕQ. 
944  -  n-  58-0345  -  Tijuca. 
Tfí^r  i  Av.  Editcn  PJttc». 

ASSOO  ÇaO  DE  PROIEÇSO'  A 
MUtH  ctlmav  cfntiéa- 

flui,  da  taufídiQ  11  »cbr. 
-  r»i.  .'2  ?y>e-_ _ I 

Cc-M.ra  - 
p»c  cm  cata  d*  f*nta 

cotr  .  e  d:cv-n  Rua  S«n. 
Péira  ha,  228  ifim  .Stsr  F! 
rn  Fer  T*U  le!.  24S-6252 

Paçj  i  |4  err,  _ 

AGE'Jr  *  SFNADOU  -  Precita 
jrrurni  ;*lf3-cogMíln  •  b‘  -.at  6fi- 
mai  or(»«rv»dot.  R.  $c^-idc'  0*n- 
tsi  29  t1  205.  T.  ?5>4634, 

ARBUMA-íEIRA  -  COPEIRA  - 
pratuo-ta  pritíta  da  ta»- 

vir  à  íran-ai*  ?»r»  <at»  dr  »#>- 
fam*r<ia  fr-»t»r  com  fí^rrén- 
«U»  ape  9  Hora»  Av.  Alaw-fo 
d»  fato#  4 1 65- 


Dom  Avelar 
quer  menos 
poder  a  Roma 

O  presidente  da  Conferen¬ 
cia  Episcopal  Lat  luo- Ame  rica  n  a 
i  Colam  >  e  Arcebispo  de  Tcreslnn. 
Pom  Avelar  Brandão  Vilrla,  ma¬ 
nifestou-se  ontem  contrário  ao 
"vigido  controle”  que  a  Ciirln 
Romana  exerce  na  Igreja  c  pe-t 
diu  que  sejam  rcsneltadas  as 
formas  locais  de  culto. 

Dom  Avelar,  ao  defender  a 
lese  do  pluralismo,  que  prevê 
maiores  responsabilidades  ás 
conferências  episcopais  no  go¬ 
verno  da  Igreja,  disse  que  a  Ce¬ 
iam  "poderia  scr  um  bom  exem¬ 
plo"  para  a  sua  aplicação. 

"O  pluralismo  é  o  instrumen¬ 
to  capaz  de  expressar  de  manei¬ 
ra  concreta  a  contribuição  di¬ 
nâmica  c  própria  das  igrejas  lo¬ 
cais  dentro  da  Igreja  univer¬ 
sal”.  declarou  o  Arcebispo  brasi¬ 
leiro.  expressando  a  esperança 
de  que  a  Igreja  reconheça  “o  ra¬ 
to  r  cultura  própria"  de  cada  re¬ 
gião  ao  aprovar  os  diversos  cul¬ 
tos. 

Durante  sua  entrevista  ã 
imprensa,  preparada  pela  Santa 
Sê  para  todos  os  bispos  que  par¬ 
ticipam  do  Sinodo,  o  presidente 
da  Ceiam  confirmou  também 
que  o  Papa  proibiu  Dom  lléUler 
Câmara  de  se  pronunciar  fora 
de  sua  diocese. 

O  Sinodo  reiniciará  liuje  os 
debutes,  depois  que  os  nove  gru¬ 
pes  em  que  foram  divididos  os 
147  bispos  que  participam  cia 
assembleia  apresentarem  propos¬ 
tas  sóbre  as  formas  cm  que  o 
episcopado  deve  participar  das 
decisões  du  Papa.  (Pagina  12) 


Draga  inicia 
o  aterro 
pelo  Leme 

O  aterro  da  praia  de  Co¬ 
pacabana  começará  amanha, 
pelo  Leme,  easó  não  ocorra 
qualquer  anormalidade  no 
teste  que  a  draga  Sergipe  vai 
realizar  hoje.  recalcando  ape¬ 
nas  água,  em  pressão  que 
irá  de  cinco  a  130  libras,  des¬ 
de  a  enseada  de_  Botafogo, 
por  uma  tubulaçao  de  mais 
de  três  quilómetros. 

Durante  os  quatro  meses 
de  trabalho  da  draga,  seis 
postos  fixos  serão  mantidos 
ao  longo  da  tubulação,  com 
radiotransmissores,  que  da¬ 
rão  ordens  imediatas  para 
cessar  o  recalque,  em  caso 
de  rompimento.  A  Sergipe 
aterrará  até  a  Avenida  Prin¬ 
cesa  Isabel;  dai  ao  Pósto  6 
ficará  com  a  draga  Ster,  que 
só  iniciará  o  trabalho  den¬ 
tro  de  20  dias.  (Página  5) 

Contrabando 
de  avião  tem 
pena  fixada 

Quem  contrabandear  aviões 
brasileiros  de  agora  em  diante 
scrã  enquadrado  na  Lei  de  Se¬ 
gurança  Nacional  e  punido  com 
utto  a  20  anos  de  prisão  —  pena 
que  poderá  ser  aumentada  em 
um  térço.  Decreto-lei  nesse  sen¬ 
tido  íol  assinado  no  dia  1G  pe¬ 
los  Ministros  Militares  e  divul¬ 
gado  ontem. 

Também  está  enquadrada 
na  Lei  de  Segurança  Nacional 
a  utilização  drssns  aeronaves 
para  o  contrabando  de  merca¬ 
dorias  —  inclusive  armas,  mu¬ 
nições,  minérios,  pedras  precio¬ 
sas  e  entorpecentes  —  bem  ru¬ 
mo  o  transporte  clandestino  cle 
Lcrrorlstas  e  subversivos.  O  de¬ 
creto  prevê  severas  sanções  pa¬ 
ra  os  donos  dc  aeronaves,  pi¬ 
lotos  c  mecânicos.  tPagina  16) 


HOMENAGEM  DOS  JOVENS 


O  CAMINHO  DA  AREIA 
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I  tubulação  vni  Botafogo  está  montada  e  não  foi  soldada  ontem  porque  o  mar  nao  ujintuu 


BOA  EMPREGADA,  que  «ciinli# 
bam,  pradia-it  par»  todo  o 
terviro  da  3  niiuit,  Dcrma  na 
rmqrãqo  Ordanado  NCrS  .. 
160,00  E*lgam*í«  urtolra  # 
rafarinriai,  At.  Rainha 
bsth,  653  —  Apio  701 

SARA*  -  Copeira  —  PTec.u  1* 
cen*  orfctlcn  <  «fwincim.  Pr« 
ferénc  e  de  nu»  i  de  25  èno». 
P-l.4  Tcnr-^cn  rt.°  3Í0,  apV 
TO,  2S7-2W. _ 

BABrV  —  ?  2  cr.ançii»  u*ia  rw 
5l6o«3.  L»  i??i"-it  rçlffénctoi 
bibl.  iQtdt  de  22  flnti» 
cm  nianra  0*d  1Í»),0C>.  Av. 

Ali3n*<4,  ap»o.  902  — 

1*1  •  236S459* 


2,’ 


SAP  A  com  pr#»!^  pedc-M  r*. 
<er.  li.  P  r  tr  fat«n»  A/.  N, 

' 

BABÁ'  —  Prttciio  muita  l  n 
ra  cj  enr  E»  iO  ar- 

♦era  -  ♦plercnc-at.  R.  S»nt« 
Cíar-1  253,  *  'f,  501.  Pa  no  bem. 

COPEIRO  -  ARRUMADOR 
Cita  alta  tr.itamonio  practoa  do 
ccmnafant*,  bn j  aaérrncia, 

lerintiti,  f »i»r  talnadlnho»  — 
Av  Rui  Barbcta  350  — 
»nd*r. 

CO 


CCPC1RA  -  ARRUMADEita  - 
Pradu-H,  com  bailéote  pM».ca 
ria  per*  c<ma1.  Poç-a- 

ir  hrm  e  «alçem-is  bou  rafe- 
frnc-M  Av.  Aránllca,  3114 
•  alo.  90|  _ 

CCTFTra  -  ARÍ:UMÁ061RA  - 
Pri-c  íõ  ie  ccm  rc^r^nc  at.  M»f* 
ooCi  oèo  503  —  tcí. 

347-62-13. _ _ 

COFEIRA  Prtcijjt  i«  pt'a  p«. 

lue'**  frmUIa.  E-ií^em  ie  C’r- 
tt  '•  c  *efef<VrÍM.  Ru»  Repv 
bl  •  i  t!o  Pr»u  n,°  72  —  Apta. 
21 B 


CCfEI^A 

U.i  23?  Wti 

4 


OC^AESTICA  -  Pr*cti«-ie  pv» 
ic:»o  fcr/íçt,  qu«  t»'be  cast® 
nntr,  Mr.ç»  ftuu  durtiTa  n:  «m- 
críiiia.  Referir:  a».  Cicda  d« 

Bonfim  2: 5,  ao.  301. _ 

DwMEüTÍCÃ  c:m  csrte  rn  e  «• 
tarín:  it,  par.t  ?cdo  i«ry*co, 
cozUhinda  mulfo  b<m.  Traiar 
n*  Ru.i  Alta.  Tamand.v*  50/ 

30-L _ _ _ 

EMI‘.'.E3ADA  —  Prattoi»*ia  — 
NCr$  130. CO,  para  ajudar  «m 
ledo  tarvi^o  —  Tiala»  Rua 
Sru»A  Um».  178,  ap,  802  — 
Pò*rn  6 

EV.^OEGADA  -  p®«:*a  dt  25  : 
33  »rv»  o  l:d3  v-vea  cu-!. 

R.  .  t  ft  '0  'j,  •  27,  504. 


EVPREGADA  -  Tcd»  larvifo 
família  e\»r« -rjaira.  EjJgom-ia 
refarAneiat  d*  milt  da  i?m  ano, 
Av.  Vltira  Soulo,  336,  i?l.  403 
—  I  panam». 

EMPREGADA  -  Preciic  wW* 
p1  f.imlli»  pequena.  Eaijo  rc- 
fe'êncl9»  e  carteira.  Tal.  ... 
257-3050, _ 

EMPREGADA!  RaipoftviUttltJade, 
pjoa-ta  Item,  catai  com  nanom 
tr  d  v  «aivito.  Cupotlino  Durão, 


••iv»co. 

1  15  403.  parlo 
Mgh, 

EV.SESAD^ 
cita  pt-»  »rda 
bjin.  Ru*  V  K, 

32v  aplí.  103. 


TIJvú*  -  Fr?. 

U/ftJ,  p.tO'.’ 

FiCuoiftrio  o.° 


EMPREGADA  -  Pi-*«  cat*’.  Pa¬ 
na  tr  ótimo  ordfmvrla.  Ru»  Uru- 
mj*<  3C8  701.  Tcleicn» 

37-6116.  Qun  durma  no  «>»»• 

prfepo.  _ _ _ 

EMPREGADA  -  Prectoa-v®.  Rui 
D‘.»t  cia  Crur  44?  «pto.  201 . 


EMPREGADA  par»  todo  lerviça, 
men:t  OTinimr.  A«end*  »ó  de- 
poit  dm  9  Hora».  Av.  Rainha 
Elirabfrit  559  707.  T«l.  ... 
227  7027  c  2473405. _ 

EMPREGADA  -  Predm-re  dí 
uiiit  para  todot  ot  ierv*ç=»  rfj>. 
mét!'eoa  A.rvflten*ar  is  mun.di 
d?  dtCcDsnt:*  n»  ftja  Amòci^o 

r  -  .ií o,  1E9,  apto.  /01  -  U- 


Médici  afirma  que 
vai  lutar  por  um 
país  forte  e  livre 


O  General  Garrastazu  Mé¬ 
dici  afirmou  ontem  em  Por¬ 
to  Alegre  a  seus  camaradas 
de  armas,  no  momenLo  em 
que  passava  o  comando  do 
HL  Exército  ao  General  Cam¬ 
pos  Aragão,  que  "podeis  es¬ 
tar  certos  de  que  continuarei 
fiel  àquilo  que  professamos 
juntos,  para  que  se  tenha  um 
Brasil  mais  forte,  mais  livre 
e  mais  próspero.” 

Depois  de  dizer  que  mar¬ 
chará  para  as  suas  novas 
responsabilidades  com  a 
consciência  revigorada  pelo 
exemplo  de  seus  camaradas, 
o  General  Garrastazu  Médici 
afirmou  que  "não  mudarei, 
não  cederei,  não  transigirei 
quando  se  tratar  de  buscar 
a  verdade  e  a  justiça  que  a 
Revolução  de  31  de  março  de 
1964  procurou  estabelecer." 

O  General  Garrastazu  Mé¬ 
dici,  que  após  passar  o  co¬ 
mando  do  III  Exército  foi  ho¬ 
menageado  pelos  alunos  do 
Colégio  Militar  de  Pórto  Ale¬ 
gre,  chegou  ao  Rio  de  Janei¬ 
ro,  viajando  num  One-Elevcn 
da  Presidência  da  Repiiblica, 
na  tarde  de  ontem,  dirigin¬ 
do-se  imediatamente  para  a 
residência  do  Ministro  da 


Aeronáutica,  onde  ficou  hos¬ 
pedado  . 

O  Congresso  Nacional  vol¬ 
ta  a  reunir-se  às  15  horas  do 
amanhã,  sob  a  presidência 
do  Senador  Gilberto  Mari¬ 
nho,  que  após  abrir  a  sessão 
passará  a  palavra  ao  l.°  se¬ 
cretário,  Senador  Dinarte 
Maris,  a  fim  de  que  èste  leia 
a  mensagem  presidencial  re¬ 
lativa  ao  período  de  1968, 
elaborada  pelo  Marechal 
Costa  e  Silva. 

A  Comissão  Executiva  Na¬ 
cional  do  MDB  estará  reu¬ 
nida  hoje,  às  15  horas,  em 
Brasília,  no  primeiro  dos 
três  encontros  programados 
com  o  objetivo  de  que  o  Par¬ 
tido  oposicionista  fixe  a  sua 
posição  dianle  da  situação 
nadonal,  a  reforma  da 
Constituição  e  a  sucessão 
presidencial. 

Amanhã,  ás  10  horas,  a 
Comissão  Executiva  vai  reu¬ 
nir-se  com  os  presidentes  re¬ 
gionais  do  Partido  e  na  quin¬ 
ta-feira,  às  9  horas,  estará 
reunido  o  Diretório  Nacional, 
composto  de  mais  de  130 
membro  s.  para  homolo¬ 
gar  a  decisão  do  Partido, 
da  qual  será  dado  conheci¬ 
mento  ao  Congresso  Nacio¬ 
nal.  (Página  3  e  Caderno  15) 


Nixon  anuncia  dia  3 
retirada  total  das 
tropas  do  Vietname 


O  Presidente  Richard  Ni¬ 
xon  anunciará  püblícaraente 
no  dia  3  o  cessar-fogo  unila¬ 
teral  e  a  retirada  imediata 
das  tropas  norte-americanas 
do  Vietname  do  Sul  —  se¬ 
gundo  revelaram  ontem  fun¬ 
cionários  ligados  à  Casa 
Branca. 

A  medida  tem  o  propósi¬ 
to  de  caracterizar  tóda  vio¬ 
lação  do  cessar-fogo  como 
uma  recusa  comunista  ao 
término  da  guerra.  Em  Tó¬ 
quio,  o  ex-Vice-Presidentc 
Hubert  Humphrey  confirmou 
a  noticia,  dizendo  que  os  Es- 


URSS  terá 

foguetes  a 
nitrogênio 

A  União  Soviética  criou  tnn 
motor  a  nitrogénio  com  tuna 
velocidade  de  escape  dc  120  km  ' 
segundo  —  60  vezes  superior  aos 
motores  dc  combustíveis  soü- 
dos  —  que  poderá  scr  itsado  eiu 
viagens  'espaciais.  A  Agência 
Tnss  Informa  que  qualquer  gás 
poderá  ser  usado  como  combus¬ 
tível  dos  "reatores  plnma-lònl- 
cos." 

Nos  Estados  Unidos,  as  au¬ 
toridades  espaciais  garantiram 
que  os  quatro  quilos  dc  plutõnio- 
238  radioativo,  a  serem  trans¬ 
portados  nela  Auolo-12.  no  pró¬ 
ximo  mês,  nãu  oferecem  qual¬ 
quer  perigo,  devido  aos  dispositi¬ 
vos  dc  segurança.  Os  dois  cos¬ 
monautas  soviéticos.  Guporeul 
Beregovoy  c  Konstanlín  Feokti- 
stov,  atualmente  nos  Estados 
Unidos,  recusnram-so  a  visi¬ 
tar  Cabo  Kennedy.  U*ag.  6' 


taclns  Unidos  farão  uma  re¬ 
tirada  sistemática  das  tropas. 

Na  frente  de  luta,  tropas 
sul-vietnamitas,  com  apoio 
n  o  v  t  e-americano,  penetra¬ 
ram  pela  primeira  vez  nas 
florestas  de  U  Min,  nas  quais 
ps  comunistas  detinham  po¬ 
der  absoluto  há  14  meses. 

O  Ministro  do  Exterior  da 
Suécia.  Torsten  Nilssen, 
manteve  ontem  conferência 
de  hora  e  meia  com  o  Secre¬ 
tário  de  Estado  norte-ame¬ 
ricano.  Willlam  Rogers.  ex¬ 
plicando  em  Nova  Iorque  a 
ajuda  dc  seu  pais  ao  Viet¬ 
name  du  Norte.  (Página  9) 


Prefeito 

cassado 

reassume 

O  urefeitv  cassado  dc  Oolft- 
nia.  Sr  íris  Resende  Machado, 
reassumiu  ontem  o  cargo  com 
a  autorização  du  comandante  do 
10."  Batalhão  de  Caçadores  e 
da  Guarnição  Federal  da  ridrt- 
de.  coronel  Lima  Casíro.  que  tez 
seguidos  contatos  com  o  coman¬ 
dante  da  11.“  Região  Mllttur,  Ge¬ 
neral  Dióscoro  do  Vale. 

Dc  Brasília,  o  General  Diós- 
rnrn  do  Vale  enviou  a  Goiânia  o 
comandante  da  III  Brigada  de 
Infantaria.  G  e  n  e  r a  1  António 
Bandeira,  que  conferenciou  de- 
moradnmente  tom  o  Governa¬ 
dor  Otávio  Laje.  Falando  no  DF, 
o  General  Dióscoro  do  Valo 
afirmou  que  "Goiânia  está  cal¬ 
ma  e  tranquila.”  iPágina  4) 
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aderno 


Portugiicse 
pedem  fim 
da  censura 


Murville  não  obtém 
votos  necessários  à 
volta  ao  Parlamento 


rJsíWfl  (AP-AFP-UPI-JB)  — 
Cento  o  trinta  cttretores  do 
Jornais  c  Jomsülsus  ponugué- 
ws  pediram  no  Priínelro-Mints- 
t:v>  Marcelo  Cacutuo,  «n  me¬ 
morial.  ti  tctoj  nbotiçno  <lu 
censuro  à  Imprensa.  Peto  pri¬ 
meira  vez,  jornalMas  e  cditô- 
r,‘S  prnidãrlcis  do  Governo  n.«- 
ílnnnim  um  mnniíeslo  conjun¬ 
to  com  elementos  de  centro  e 
de  esquerda . 

A  Oposição  português»  conse¬ 
guiu  imprimir  ns  suas  cédulas 
eleitorais  no  mesmo  pir.e]  e 
mesmo  tnodêlo  das  cédulas  do 
União  Nacional  —  o  Partido 
govcimist»  —  apesar  da  tUll- 
culdnde  cm  conseguir  o  mate¬ 
rial  junto  á.s  gráficas.  Um  can¬ 
didato  da  OjTíisIção  afirmou  que 
"desejamos  evitar  aos  eleitores 
o  insulto  de  pretender  que  vo¬ 
tem  suvreíamente  &  vista  do  to¬ 
dos." 


Ilonn  (AP-AFP-UPI-JB) 
—  O  Parlamento  tilemno 
elege  hoje,  pela  manhã, 
Wllly  Brandt  como  nôvo 
Chefe  cie  Governo  da  Repú¬ 
blica  Federal  da  Alemanha. 
O  Presidente  Gusíav  Helne- 
mann,  conforme  a  Consti¬ 
tuição  alemã,  destituiu  on¬ 
tem  o  Governo  liderado  pelo 
democrata-cristão  Kurt 
Georg  Kieslnger,  encerran¬ 
do  20  anos  consecutivos  de 
permanência  nu  poder  dos 
hedeiros  de  Konrad  Ade- 
rauer. 

Wllly  Brandt  serú  eleito 
por  uma  coalizão  de  sociais- 
democratas  e  democratas-li¬ 
berais.  Na  Instalação  solene 
do  nóvo  Bundestag  —  Cã- 
mara-Baixa  do  Parlamento 
alemão  —  os  parlamentares 
reelegeram  como  seu  presi¬ 
dente  o  democrata-cristão 
Kal-Uvve  von  Hnssel,  que  di¬ 
rigirá  assim  os  trabalhos  de 
escolha  do  nõvo  Chefe  de 
Governo.  O  Ministro  do  Ex¬ 
terior  tio  nôvo  Governo  será 
o  democrata-liberal  Walter 
Scheel. 


crntas-Iibcráis  supera  os  de-  pela  coalizão  com  os  sociais' 
mocratns-eristáosem  apenas  democratas, 
li»  votos.  Em  face  tia  peque¬ 
na  maioria  de  que  dispõe  a  Volta  au  Poder 

coalizão  dos  dois  Partidos 
para  eleger  hoje  o  nôvo  Go¬ 
verno,  os  representantes  de 
ambos  foram  obrigados 
a  dar,  antecipadamente, 
o  endereço  de  onde 
se  encontrariam  pela  ma¬ 
nhã.  para  serem  inclu¬ 
sive  buscados  e  levados  ao 
Parlamento,  Espera-se,  ain¬ 
da  assim,  entre  duas  e  qua¬ 
tro  abstenções, 

O  líder  democrata-liberal 
Wolfgnng  Mischnllç  entre- 
vlstou-se  ontem  com  cada 
um  dos  31  deputados  que 
compõem  a  bancada  do  FDP 
no  Bundestag,  para  lembrar 
que  a  liderança  do  Partido 
féz  questão  fechada  cm  tor¬ 
no  da  eleição  de  Wllly 
Brandt. 

Da  parte  dos  sociais-de¬ 
mocratas,  cujo  lider  é  o 
próprio  Wllly  Brandt,  há 
unanimidade  de  pontos-de- 
vista.  Do  lado  liberal,  entre¬ 
tanto,  10  representantes  da 
ala  direita  do  Partido  ainda 
relutavam  ontem  em  votar 


Actenauer,  que  íicou  no  po¬ 
der  durante  10  anos,  critica¬ 
va  o  Jovem  Wllly  Brandt  por 
e.ssa  mudança  de  nome. 
Wllly  Brandt  é  casado  pe- 

Desde  março  de  1930  que  o  Ia  segunda  vez.  com  uma  n,v 
Partido  Social  Democrata  nieguesa,  Ruth.  Seu  prlmei- 
nlemâo  não  chegava  ao  po-  ro  casamento  —  que  acabou 
der.  Em  1930,  o  último  em  divórcio  —  deixou-lhe 
Chanceler  do  SPD,  Hermnnn  uma  filha.  Do  segundo  ca- 
Mueller.  retirou-se  do  cargo,  sarnento  tem  três  filhos. 
Três  anos  depois  estava  à 

frente  da  Alemanha  o  Primeira  inieialivn 
Chanceler  Adolf  Hltler. 

Willy  Brandt  completa  56 
anos  de  Idade  no  próximo 
cila  18  de  dezembro.  Seu  no¬ 
me  ele  batismo  era  Herbcrt 
Karl  Frahm.  Jã  era  1033,  foi 
obrigado  a  fugir  do  nazismo, 
refuglando-se  na  Noruega. 

Tornou-se  depois  cidadão 
norueguês. 

Só  voltou  á  Alemanha  cm 
final  da  última  guerra,  co¬ 
mo  jornalista  da  Imprensa 
sueca,  assistindo  ao  Julga¬ 
mento  de  Nuremberg,  Em 
1947,  recuperou  a  cidadania 
alemã  sob  o  seu  nome  atual: 

Willy  Brandt,  com  o  qual 
começou  sua  carreira  políti¬ 
ca,  propriamente  dita. 

O  cx-Chanceler  Konrad 


será  estabelecer  conversa¬ 
ções  com  a  França  para  cui¬ 
dar  da  admissão  da  Ingla¬ 
terra  no  Mercado  Comum 
Europeu.  Quanto  a  uma  pos¬ 
sível  “liberalização”  da  polí¬ 
tica  externa  alemã  em  rela¬ 
ção  aos  países  do  Leste  eu¬ 
ropeu,  Wllly  Brandt  deverá 
ser  tão  flexivel  nesse  ponto, 
quanto  o  foi  o  Governo  Kic- 
singer,  cujo  Ministro  das 
Relações  Exteriores  era  o 
próprio  Wllly  Brandt.  O  no¬ 
vo  Govêrno  alemão  não  ten¬ 
tará  uma  “reaproxlmação” 
rom  o  Leste  europeu,  fora 
do  consenso  geral  das  na¬ 
ções  ocidentais  que  inte¬ 
gram  a  OTAN.  segundo  por¬ 
ta-vozes  social-democrata. 

O  lider  social-democrata 
Hclmut  Schmldt  será  o  nò- 
vo  Ministro  da  Defesa  ale¬ 
mão.  Karl  Schiller,  colega 
de  Brandt  no  Gabinete  an¬ 
terior,  permanecerá  como 
Ministro  da  Economia.  Os 
democratas-liberais  deverão 
receber,  ao  todo,  três  Minis¬ 
térios,  entre  èles  o  do  Exte¬ 
rior,  que  ficará  com  o  presi¬ 
dente  do  Partido,  Walter 
Schcol. 


Paris  (AP-AFP-UPI-JB) 
—  Maurice  Couve  de  Mur¬ 
ville,  P  r  l  m  e  1  r  o-Mlnlstro 
francês  do  Govêrno  De 
Gaulle.  não  obteve  a  maio¬ 
ria  absoluta  de  votos  paru 
scr  reconduzido  n  sua  ca¬ 
deira  de  deputado  na  As¬ 
sembléia  Nacional.  Murville 
terá  que  enfrentar  novas 
eleições,  domingo  próximo, 
no  seu  distrito  eleitoral  de 
Yvellues. 

Outros  cinco  ex-Mlnistros 
de  De  Gaulle  elegeram-se 
nas  eleições  de  domingo,  em 
outros  distritos  eleitorais. 
Couve  de  Murville,  entre¬ 
tanto,  enfrentou  o  socia¬ 
lista  Michel  RocRrd,  que 
obteve  20,49  por  cento  dos 


votos,  e  o  comunista  Jean 
Cughen,  que  obteve  20.01 
por  cento.  O  ex-Preniler 
francês  conseguiu  40,95  por 
cento  dos  votos.  Os  três . 
candidatos  terão  que  coníir-»-' 
mar  se  concorrem  a  no-» 
vas  eleições,  domingo  pro- 
xlmo,  até  meia-noite  de 
hoje. 

Os  cinco  Ministros  do  Go¬ 
verno  De  Gaulle  que  conse¬ 
guiram  eleger-se  deputadas 
por  seus  respectivos  distri¬ 
tos  eleílorals  são:  Pierre 
Messme.  da  Defesa,  Edgard 
Faurc,  da  Educação;  Jean 
Chamai,  das  Transportes; 
Joel  Lc  Thcul,  da  Informa¬ 
ção:  e  Pierre  Dumas,  dos 
Assuntos  Sociais. 


O  nôvo  Chefe  de  Govêrno 
da  República  Federal  da 
Alemanha  deverá  enfrentar, 
logo  nos  primeiros  dla3  de 
administração,  o  problema 
da  revalorização  do  marco 
alemão.  A  moeda  alemã  de¬ 
verá  ter  sua  paridade  cnm  o 
dólar  novamente  fixada,  em 
tòrno  de  3,75  marcos  por 
dólar,  o  que  representa  uma 
valorização  de  0.5  por  cento 
em  relação  á  cotação  fixa 
anterior  à  “livre  flutuação" 
do  marco,  determinada  pelo 
Govêrno  Kieslnger. 

Porta-vozes  do  nôvo  Go¬ 
verno  afirmaram  também 
que  uma  das  preocupações 
Imediatas  de  Willy  Brandt, 


APOTO 


Ferreira  de  Castro,  o  escritor 
pomiguêm  mais  traduzido  no 
exterior,  deu  seu  apoio  n  Opo¬ 
sição  democrata  contra  os  par¬ 
tidários  do  atual  regime  )K>r- 
tucucs,  depois  de  passar  mui¬ 
to  icmpo  em  silêncio,  sem  nu- 
nlfestnr-se  politicamente. 

O  escritor,  cm  entrevista  «o 
vespertino  A  Capital,  disse  que 
“quarenta  anos  de  ditadura  sa¬ 
lazarista  produziram  um  fenô¬ 
meno  curioso:  temos  todos  me¬ 
do  —  o  povo,  da  ditadura  e  a 
ditadura,  do  povo,"  O  maior 
èrro  do  regime,  para  Ferreira 
de  Castro,  foi  "ft  guerra  que 
sustentou  contra  a  inteligência 
português»." 


Eleitorado  francês 
nianléni  estabilidade 


Irnitmila  Strozcnherg 
Currcqiuiiileiuc  d»  Jlt 

o  'XlUeimenliH  dc  maio  subver¬ 
teram  inteiramente  Os  dadas 
do  problema,  desta  vez  o  vt al¬ 
eitar  consequente  da  austerida¬ 
de  imposta  uo  pais  deveria  teo¬ 
ricamente  lhe  ser  favorável,  o 
que  não  ocorreu. 

Nada  indica  qu :  os  absten - 
{"onistas  de  domingo  sejam 
eleitores  da  oposição,  mas  a  lii- 
potese  prevalecia  ontem  entra 
ar  observadores  mais  categon- 
-tidos.  Primeiro  porque  a  UDIt, 
o  Partido  governamental,  oi>- 
teve  pràticamente  o  mesmo 
numero  de  seu;;  votos  de  UlfiS, 
acrescidas  de  forma  geral  pe¬ 
las  sete  por  ecttlro  tradlcionat- 
ine.nte  centristas,  consetjilòncii 
da  política  dc  abertura  para  o 
centro  tentada  por  Georges 
Pompldau  E  desta  fortim.  o* 
abstencionista .  se  dividiram 
entre  o»  dege  •illlstas  dccepclo - 
iwdm  com  a  nova  administra¬ 
ção  e  os  eleitores  em  potencial 
dc  esquerda.  desorientados  com 
u  mula  dc  cisões  que  atualmen¬ 
te  caraelarizam  a  facção. 

Com  e/eito.  extremamente 
dividida,  a  esquerda  poderia 
FRACASSO  DE  ESQUERDA  teoricamente  desenvolver  unta 

v um  campanha  bem  ninis  fáiil 
Uma  outra  conclusão  do  es-  que  as  anteriores,  tendo  em 

erutinio  ii  evidente:  os  candl-  vista  o  inegável  ceticismo  com 

da  tos  da  esquerda  fracussaram,  que  <•  recebida  peia  população 

tendo  mantido  suas  fracas  po-  o  polilica  de  recuperação  eco- 

tições  do  ano  passado.  Mus.  nóniieu.  financeira  e  social  do 

ha  II  nines  a  esquerda  uti:  iiõro  Governo,  pelo  menos  alá 

zoit  a  explicação  de  que  o.i  agora 


Paris  —  Objeto  de  curiosida¬ 
de  por  parti  dos  analistas  po - 
UI I vos.  os  resultados  das  seis 
eleições  parciais,  consequência 
da  demissão  de  seis  dcpu/iido.i 
da  maioria  parlamentar  que 
quiseram  dar  oportuniiUuie  a 
Couve  de  Murville  e  a  vinco 
de  seus  Mtnfstros  de  voltar  a 
pcMllca,  não  registraram  maio¬ 
res  surpresas  c  sim  uma  gran¬ 
de  estabilidade  do  corpo  elei¬ 
toral  francês. 

A  exceção  de  Couve  de  Mu>- 
ritlc,  cuja  personalidade  públi¬ 
ca  é  fraca  e  que  teve  o  ad¬ 
versário  mais  poderoso  (Michel 
Rocarâ.  lider  da  PSU  e  ex- 
candidato  ii  presidencial,  todas 
o.»  demais  candidatos  degaullis- 
tas  se  elegeram  no  primeiro 
turno  enquanto  o  er-Premior 
tentara  sê-lo  também  va  pró¬ 
ximo  domingo.  Uma  única  in¬ 
cógnita  das  eleições  de  domin¬ 
go  último;  a  significação  real 
do  nlvcl  dc  abstenção  —  l‘tl  por 
centro  superior  cm  rcluvào  ao 
registrado  na  consulta  legisla¬ 
tiva  dc  IMS. 


Expectativa 

A  soma  dos  votos  de  so¬ 
ciais-democratas  c  demo 


OIT  ganiu 
Nobel  da 
Paz  de  69 


Oslo,  Paris  tAP-AFP-UPI- 
JBi  -  A  Organização  Interna¬ 
cional  do  Trabalho  (OITi  ga¬ 
nhou  ontem  o  Prémio  Nobeí  da 
Paz  de  1969.  no  valor  dc  375 
mil  coroas  <NCr$  309  mil),  por 
Indicação  da  Comissão  do  Pré¬ 
mio  Nobel  do  Parlamento  no¬ 
rueguês. 

A  orr  concorreu  com  10  or¬ 
ganizações  e  35  pessoas,  entro 
ns  quais  Alexander  Dubcek,  ex- 
líder  do  Partido  Comunista 
tcheco-cslovaco  c  foi  a  escolhi¬ 
da  |x>rque  “seu  propósito  è  me¬ 
lhorar  as  condições  de  traba¬ 
lho  em  vários  países,  para  criar 
condições  sociais  maú  estáveis 
c  contribuir  disse  modo  para  a 
ealvagunnla  da  paz.  mundial", 
segundo  a  presidenta  da  Co¬ 
missão  do  Prêmio  Nobel  para  a 
Paz.  Sra.  Aase  Llones. 


MMÉÉÊÈÈÉátÈÊÈ 


O  INIMIGO  HEREDITÁRIO 


FRATERNIDADE 


ns  Scnuin-Schreiher 


Esta  é  a  décima  vez  que  uma 
organização  mundial  ganha  o 
Ptémio,  apesar  de  seu  promo¬ 
tor.  o  milionário  sueco  Alfretl 
Nobel.  ter  estipulado  em  testa¬ 
mento  que  éle  deveria  scr  con¬ 
cedido  "á  pessoa  que  tenha  lei¬ 
to  o  melhor  trabalho  pela  fra¬ 
ternidade  entre  as  nações,  -pela 
abolição  ou  redução  dos  Exér¬ 
citos  e  pcln  realização  de  Con¬ 
gresso:.  Mundiais  de  Paz.” 

A  OIT,  que  completou  50 
anos  em  abril,  é  o  terceiro  ór¬ 
gão  das  Nações  Unidos  a  re¬ 
ceber  a  distinção.  Em  19G5  íol 
conferida  ao  Fundo  das  Na¬ 
ções  Unidos  paro  a  Infância  c 
cm  1955  ao  Alto  Comissariado 
cias  Nações  Unidas  para  os  Re¬ 
fugiados.  Durante  as  duas  guer¬ 
ras  mundiais,  o  Prêmio  No¬ 
bel  da  Paz  coube  ã  Cruz  Ver¬ 
melha  internacional. 

"A  concessão  Uo  prêmio  é 
uma  homenagem  atribuída  ao 
homem  anónimo  do  mundo  to¬ 
do.  n  tudo  o  que  a  par.  repre¬ 
senta  para  êlc.  A  atual  distin¬ 
ção  dará  à  OIT  um  imenso 
alento  para  desenvolver-se  sft- 
Utlaniente  nas  bases  lançadas 
há  50  anos",  disse  ontem  em 
Nova  Iorque  o  diretor-geral  da 
rntidudr.  o  norte-americano 
David  Morse 


Qualquer  que^^  f.  -■ 
seja  a  carga,  você  ganha^SP^ 
quando  o  caminhão  é  Mercedes 
Benz.  E  quanto  maior  a  quanti- 


Oficina  é  coisa  que  caminhão 
que  se  preza  não  freqüenta  a  to¬ 


da  hora.  E  o  L-llll,  como  todo  Mer¬ 
cedes-Benz,  é  caminhão  que  se 


dade,  maior  a  vantagem. 

O  Mercedes-Benz  transporta 
mais  carga  que  os  outros  cami¬ 
nhões  médios,  porque  é  o  único 
que  tem  cabina  avançada  ou  se- 
mi-avançada,  superespaçosa. 

tóâSÍl  Além  do  espaço,  vo- 
l]  cê  ganha  o  que  não 
gasta  em  gasoli- 
Ç  na.  O  motor 

‘Mercedes-Benz 
é  Diesel  e  ren- 
de  muito  mais. 
gggpa  Não  recusa  trabalho. 

Pode  rodar  centenas  de  milha¬ 
res  de  quilômetros,  sem  abrir. 

Outra  coisa  que  você  econo¬ 
miza  é  dinheiro  de  pneus. 

A  distribuição  da  carga  é  per¬ 
feita,  e  por  isso  o  desgaste  de 


preza.  E  que  não 
„deixavocêper- 
L  der  dinheiro. 

B/  Pelo  con- 
I  trário,  ajuda 


ESPIRITO  ItE 

sc!Pi:nioim>Ai)i 


LITERATURA 


O  Governo  não  pmlc  seguir 
a  diplomacia,  do  General,  pois 
não  tiispóe  mais  <lr  seus  meios; 
mas  também  não  quer  mais  re¬ 
pudiá-la,  pois  lhe  falta  energia. 
Perigosa  contradição. 

Seus  efeitos  começara  u  cslio- 
enr-sc  durante  u  escolha  en¬ 
tre  a  aliança  industrial  rom  as 
firmns  alemãs  ou  rom  ns  fir¬ 
mas  americanas.  Nesle  ponln  e 
que  ê  preciso  lançar  um  pouro 
de  luz  e  dar  ittíclo  a  uma  sé¬ 
ria  reflexão. 

Nos  circulo*  governa  menlais. 
repete-se  uma  piada  bastante 
significativa:  “No  fundo,  da¬ 
qui  cm  diante,  nossa  indepen¬ 
dência  consiste  na  liberdade  de 
escolher  entre  a  ÍVrstiiigUouse 
e  a  General  Electric." 

Tradução:  em  vista  do  fra¬ 
casso  da  tentativa  de  inde¬ 
pendência  industrial  e  treno- 
lógica  do  degaullinuii  rom  as 
outras  nações  europeias  sub¬ 
metidas  ás  grandes  Industrias 
americanas,  uáo  nos  resta  se¬ 
não  fazer  o  mesmo,  e  mal» 
depressa  ainda. 

Assim,  vemos  suceder  aos 
anos  de  ilusáu  um  curioso  der¬ 
rotismo,  Ilusão  c  derrotismo 
que  têm  a  mesma  raiz:  o  es¬ 
pirito  de  superioridade  r.  uo 
fundo,  o  desprezo  pelos  outros. 

Os  degaulllstas,  hoje,  conto 
ns  de  ontem,  consideram  como 
convicção  essencial  e  ostensiva 
que  a  Inglaterra,  a  Alrmanlta 
r  a  Itália  se  tornaram  colónias 
americanas. 


O  Prêmio  Nobel  de  Literatu¬ 
ra  dc  1969  «rã  divulgado  quin¬ 
ta-feira  e  o  candidato  mais  co¬ 
tado  é  André  Malraux,  ex-Mt- 
nlstro  da  Cultura  da  Fiança. 
Fala-se  também  no  nome  do 
Presidente  do  Senegal,  o  poeta 
Leopold  Sedar  Senghor  como 
possível  vencedor  do  Prémio. 


vendê-lo  Pois  o  Mercedes-Benz 
é  o  caminhão  nacional  que  tem 
o  maior  valor  de  revenda. 

Se  você  está  querendo  tirar  um 
pêso  dos  ombros,  venha  até  nos¬ 
sa  loja. 

Assim  você  fica  conhecendo 
o  melhor  caminhão  médio. 

O  mais  econômico,  o  mais  re¬ 
sistente.  O  Mercedes-Benz  é  um 
caminhão  que  topa  qual-  /^T^\ 
quer  parada.  E  ainda  tira  /  â  i 
o  pêso  das  preocupações 
dos  ombros  de  seu  dono. 


(l  resultado  nu»  e  Inevitável 
t  verdade  que  nos  10  úhlnP 
unos,  por  efeito  de  uma  péssi-1 
ma  administração  das  energia* 
francesas  e  de  uma  adminis¬ 
tração  racional  das  energia* 
alemãs,  nossos  vizinhos  sc  tor. 
naram  uma  potência  dominan¬ 
te. 

i:  verdade  que  se  esta  Ale. 
manha,  senhora  absoluta  dc  seu 
destino.  Tosse  uuramentr  do¬ 
minada  pelo  demónio  naciona¬ 
lista,  leriamos  que  cair  uo* 
braços  americanos  r  dirigir  nos- 
sus  preces  ao  Altíssimo.  Mas 
não  é  verdade  que  ,ià  estamos 
nesta  situação. 

Ao  contrária,  a  chance  qu* 
nos  resta  é  a  nova  equipe  *n- 
rial-drmocrata  no  podee.  No 
essencial,  cia  é  composta  do 
adversários  resolutos  do  nario. 
iinlismo.  Os  Wllly  ilramtt.  Ilel- 
nrmann.  Wetiner,  schret  rrpu- 
diaram  rom  paixão  o  Imperia¬ 
lismo  alemão  do  passado,  So¬ 
freram  o  narloualismn  franeé* 
dos  últimos  U  anos.  Estão  de. 
eldldos  a  participar  na  runs. 
li iição  de  uma  Europa  unida  •. 
não  na  hegemonia  da  Alcma$ 
n!iu.  l-.stes  homens,  no  plane 
do  pensamento  politleo  e  mo. 
ral,  são  a  honra  da  Europa, 
Está  na  hora  de  aproveitar  * 
oportunidade. 

Abandonar,  uma  apôs  outra, 
nossas  indústrias  no  rontról* 
amrrlrano,  e  não  nreltar  en» 
nome  do  respeito  Ideológico  a* 
lioinem  que  está  em  Colombry, 
a  supramteianalidnde  na  Euro. 
p.i  seria  um  erro  politleo  draas- 
(roso  e,  ttéitt  disso,  ura  êfr* 
moral. 


Romn  (AP-AFP-UPI-JB)  — 
A  Itália  flearn  esto  semana  sem 
correios,  sem  trens,  sem  ôni¬ 
bus,  sem  médicos  e  sem  ser¬ 
viços  públicos,  em  consequên¬ 
cia  das  greves  do  pessoal  dês- 
ses  setores.  Os  empregados  dos 
hotéis,  cs  metalúrgicos,  os 
operários  da  construção  civil  e 
cs  da  Indústria  quimíca  e  far- 
mncéutlca  também  têm  greve 
marcada  para  «ta  semana. 

Os  carteiros  pararam  ontem, 
novamente,  por  quatro  dias, 
deixando  <ie  entregar  tonela¬ 
das  de  cartas  e  outras  enco¬ 
mendas  postais.  Outros  funcio¬ 
nários  dos  correios  e  telégra¬ 
fos  entram  cm  greve  amanhã 
c  quinta-feira.  Um  membro  da 
Cdnfederação  Italiana  dos  Sin¬ 
dicatos  Operária»,  dc  tendên¬ 
cia  moderada.  Marcelo  Omiti, 
disse  que  não  se  podia  evitar 
»  ocupação  de  fábricas  e  em¬ 
presas  pelos  operários  em 
greva. 


ConeeMlonórtoa  Merced.vBonz  na  Guanabara: 

SRASIL  DIESEL  Sb».  DISTRIBUIDORA  tS  VEÍCULOS  COMPANHIA  EXPRESSO  FEDERAL 
Ar.  Biã.,1,  SS55  -  . I  COI  -  Fera:  3D-S-GO  Rua  Idaliru  Scnra,  05  -  Cx.  P.  220 

Foneo:  20-4095  •  29-0764 

COMPANHIA  BRASILEIRA  OE  MATERIAIS  "COBRAÇO"  -DIMINAS"  DIESEL  MINAS  VEÍCULOS  SIA 
Ar.  Bioiü.  2520  -  Cr.  P.  4134  A».  Brial!,  6261  -  Fanai:  2304005  •  223.4132 

F-rttui  23-3653  •  22-u-’?7  •  34-2379 

CRGANIZAÇAO  TUD  AUTO  3  IA. 

Av.  Dr.uu.  7305  -  Fgu es:  30*0281  •  30-9297 


RADICALIZAÇAO 


Tomemos  um  cxrnipln:  ns 
experiências  micleures.  Tendo 
fracassado  nosso  esfóreo  na- 
rlonnl,  ficamos  entre  a  sub¬ 
missão  às  patentes  americana* 
e  a  aliança  ram  as  Indústrias 
alemães  e  inglesas.  Análise  do 
Governo:  já  que  o.»  alemães 
e  o.  ingleses  estão  soo  o  do¬ 
mínio  americano,  r  melhor  m- 
tender-se  illretameute  com  os 
americanos. 


2  -  EURO, 


2- ClichS 


JORNAL  DO  BRASIL  fl  Têrça.refra,  71/ 10/69  □ 


T.°  Caderno 


Portiiguêsc 
pedem  fim 
cia  ee usura 


ÍVlurville  oão  obtém 
votos  necessários  à 
volta  ao  Parlamento 


Lisboa  <AP-AFP-UPI-JBi  — 
Cnito  i‘  trlr.tn  diretores  de 
Jornais  c  JomiFva*  portuguê- 
íes  pediram  no  Prim  'iro-Mimis- 
t  r:  Marcelo  Caetano,  em  me¬ 
morial  n  trtal  abolição  da 
censura  à  Imprensa.  Peta  pri¬ 
meira  ve*.  Jornalistas  c  edito¬ 
res  partidários  cln  Governo  ojt- 
í  tiraram  um  manifesto  conjun¬ 
to  com  elementos  de  centro  <• 
de  e.-querda . 

A  Oposição  portuguesa  can.se- 
puiu  Imprimir  as  suas  cédulas 
eleitorais  r.o  mesmo  papel  e 
mesmo  rnedclo  dns  cédulas  da 
União  Nadonul  —  o  Partido 
povernlsta  —  apesar  da  difi¬ 
culdade  cm  conseguir  o  mate¬ 
rial  Junto  às  gráficas.  Um  can¬ 
didato  da  Oposição  afirmou  que 
•■desejamos  evitar  aos  eleitores 
o  insulto  de  pretender  que  vo¬ 
tem  secretamente  à  vista  de  to- 

du*i  ” 

APOIO 

Ferreira  de  Castro,  o  escritor 
portuguêm  mais  tradu-ddo  «a 
exterior,  deu  seu  apoio  á  Opo¬ 
sição  dcmoeraUí  contra  os  par¬ 
tidários  do  atual  regime  por¬ 
tuguês.  depois  de  passar  mui¬ 
to  tempo  em  silêncio,  sem  mti- 
tiíí estar-sc  politicamente. 

O  escritor,  em  entrevista  «o 
vespertino  A  Capital,  disse  que 
"quarenta  anos  de  ditadura  sa¬ 
lazarista  produziram  um  fenó¬ 
meno  curicso:  temos  todos  me¬ 
do  —  o  povo.  da  ditadura  e  n 
ditadura,  do  povo.”  O  motor 
fcrro  do  regime,  para  Ferreira 
de  Castro,  foi  "a  guerra  que 
sustentou  contra  a  Inteligência 
portuguí-sa . " 


Uonn  ÍAP-AFP-UPI-JB1 
—  O  Parlamento  alemão 
elege  hoje,  pela  manhã, 
Willy  Brandi  como  novo 
Chefe  cie  Governo  da  Repú¬ 
blica  Federal  da  Alemanha. 
O  Presidente  Gustav  Heine- 
mann.  conforme  a  Consti¬ 
tuição  alemã,  destituiu  on¬ 
tem  o  Governo  liderado  peio 
demoerata-c  r  1  s  t  ã  o  Kurt 
Gcorg  Kiesinger,  encerran¬ 
do  20  anos  consecutivos  de 
permanência  no  poder  dos 
herdeiros  de  Konrad  Ade- 
nauer. 

Willy  Branclt  será  eleito 
por  uma  coalizão  <lc  socials- 
democratas  e  democratas-li¬ 
berais.  Na  instalação  solene 
do  novo  Bundestag  —  Cá- 
mara-Balxa  do  Parlamento 
alemão  —  os  parlamentares 
reelegeram  como  seu  presi¬ 
dente  o  democrata-cristão 
Kni-Uwe  von  Hassel,  que  di¬ 
rigirá  assim  os  trabalhos  de 
escolha  do  nòvo  Chefe  de 
Governo.  O  Ministro  dò  Ex¬ 
terior  do  nõvo  Governo  será 
o  democrata-liberal  Walter 
Seheel.. 


cratas-Uberuls  supera  os  de¬ 
mocratas-cristãos  em  apenas 
18  votos.  Em  face  da  peque¬ 
na  maioria  de  que  dispõe  a 
coalizão  dos  dois  Partidos 
para  eleger  hoje  o  nõvo  Gc- 
vérno.  os  representantes  de 
ambos  foram  obrigados 
a  dar,  antecipadamente, 
o  endcrêço  de  onde 
se  encontrariam  pela  mn- 
nhã,  para  serem  inclu¬ 
sive  buscados  e  levados  ao 
Parlamento,  Espera-se,  ain¬ 
da  assim,  entre  duas  o  qua¬ 
tro  abstenções. 

O  lider  democrata-liberal 
Wolfgang  Mlschnlk  entre- 
vlstou-se  ontem  com  cada 
um  dos  31  deputados  que 
compõem  a  bancada  do  FDP 
no  Bundestag,  para  lembrar 
que  a  liderança  do  Partido 
fèz  questão  fechada  em  tór- 
no  da  eleição  de  Willy 
Brandt. 

Da  parte  dos  sociais-de¬ 
mocratas,  cujo  lider  é  o 
próprio  Willy  Brandt,  há 
unanlmidnde  de  pontos-de- 
vista  Do  lado  liberal,  entre¬ 
tanto.  lo  representantes  da 
aln  direita  do  Partido  ainda 
relutavam  ontem  em  votar 


pela  coalizão  com  os  sociais-  Adcnauer,  que  ficou  no  po- 
demoeratas.  der  durante  10  anos,  critlea- 

■  va  o  Jovem  Willy  Brandt,  por 
Volta  ao  Poder  essa  mudança  de  nome. 

Willy  Brandt  é  casado  pc- 

Desde  março  de  1930  que  o  la  segunda  vez  com  uma  no- 
Partldo  Social  Democrata  .  rueguesn,  Ruth.  Seu  prlmcl- 
alemáo  não  chegava  ao  po-  ro  casamento  —  que  acabou 
der.  Em  1930.  o  último  em  divórcio  —  deixou-lhe 
Chanceler  do  SPD,  Hcrmann  uma  filha.  Do  segundo  cu- 
Mueller,  rellrou-se  do  cargo,  sarnento  tem  três  filhos. 
Três  anos  depois  estava  á 

frente  da  Alemanha  o  Primeira  iniciativa 
Chanceler  Adolf  Hitler. 

Willy  Brandt  completa  56 
anos  de  Idade  no  próximo 
dia  18  de  dezembro.  Seu  no¬ 
me  do  batismo  era  Herbert 
Karl  Frahm.  Já  em  1933,  foi 
obrigado  a  fugir  do  nazismo, 
refuglando-se  na  Noruega. 

Tornou-se  depois  cidadão 
norueguês. 

Sâ  voltou  ã  Alemanha  em 
ílnal  da  última  guerra,  co¬ 
mo  jornalista  da  lmprepsa 
sueca,  assistindo  ao  Julga¬ 
mento  de  Nuremberg.  Em 
1947,  recuperou  a  cidadania 
aieinâ  sob  o  seu  nome  atual: 

Willy  Brandt.  com  o  qual 
começou  sua  carreira  políti¬ 
ca,  propriamente  dita. 

O  cx-Chanceler  Konrad 


será  estabelecer  conversa¬ 
ções  com  n  França  para  cui¬ 
dar  da  admissão  da  Ingla¬ 
terra  no  Mercado  Comum 
Europeu.  Quanto  n  uma  pos¬ 
sível  "liberalização"  da  polí¬ 
tica  externa  alemã  em  rela- 
cão  aos  paises  do  Leste  eu¬ 
ropeu.  Willy  Branclt  deverá 
ser  tão  flcxivel  nesse  ponto, 
quanto  o  foi  o  Govêrno  Kle- 
singer.  cujo  Ministro  das 
Relações  Exteriores  ern  o 
próprio  Willy  Brandt.  O  nò¬ 
vo  Govêrno  alemão  não  ten¬ 
tara  uma  “renproximarão" 
com  o  Leste  europeu,  fora 
do  consenso  geral  das  na¬ 
ções  ocidentais  que  Inte¬ 
gram  a  OTAN.  segundo  por¬ 
ta-vozes  social-democrata. 

O  lider  soctal-democrata 
Helmut  Schmidt  será  o  nõ¬ 
vo  Ministro  da  Defesa  ale¬ 
mão.  Karl  Schiller,  colega 
de  Brandt  no  Gabinete  an¬ 
terior,  permanecerá  como 
Ministro  da  Economia.  Os 
democratas-liberais  deverão 
receber,  ao  todo,  três  Minis¬ 
térios,  entre  èlcs  o  do  Exte¬ 
rior.  que  ficará  com  o  presi¬ 
dente  do  Partido,  Walter 
Seheel. 


Parts  (AP-AFP-UPl-JBi 
—  Maurlce  Couvi  de  Mur- 
vllle,  Primeiro-Ministro 
francês  do  Govêrno  De 
Gaulle,  não  obteve  a  maio¬ 
ria  absoluta  de  votos  para 
ser  reconduzido  á  sua  ca¬ 
deira  de  deputado  na  As¬ 
sembleia  Nacional.  MurvUle 
terá  que  enfrentar  novas 
eleições,  domingo  próximo, 
no  seu  distrito  eleitoral  de 
Yvellnes. 

Outros  cinco  ex-Mtnlstms 
de.  De  Gaulle  elegeram-se 
nas  eleições  de  domingo,  em 
outros  distritos  eleitorais. 
Couve  de  MurvUle,  entre¬ 
tanto,  enfrentou  o  socia¬ 
lista  Mlchcl  Rocard,  que 
obteve  20,49  por  cento  dos 


votos,  c  o  comunista  Jean 
Cughen,  que  obteve  20,01 
por  cento.  O  ex-Premler 
francês  conseguiu  40,95  por 
cento  dos  votos.  Os  três 
candidatos  terão  que  confir¬ 
mar  se  concorrem  u  no¬ 
vas  eleições,  domingo  pró¬ 
ximo,  até  meia-noite  de 
hoje. 

Os  cinco  Ministras  do  Go¬ 
verno  Dc  Gaulle  que  conse¬ 
guiram  eleger-se  deputados 
por  seus  respectivos  distri¬ 
tos  eleitorais  são:  Pierre 
MCssmc,  da  Defesa,  Edgard 
Faure,  da  Educação;  Jean 
Chamai,  cios  Transportes; 
Jocl  Le  Theul,  da  Informa¬ 
ção:  e  Pierre  Dumas,  dos 
Assuntos  Sociais. 


O  nõvo  Chefe  de  Govêrno 
da  República  Federal  da 
Alemanha  deverá  enfrentar, 
logo  nos  primeiros  dias  de 
administração,  o  problema 
da  revalorização  do  marco 
alemão.  A  moeda  alemã  de¬ 
verá  ter  sua  paridade  com  o 
dólar  novamente  fixada,  em 
tôrno  de  3,75  marcos  por 
dólar,  o  que  representa  uma 
valorização  de  6,5  por  cento 
cm  relação  n  cotação  fixa 
anterior  à  "livre  flutuação" 
do  marco,  determinada  pelo 
Govêrno  Kiesinger. 

Porta-vozes  do  nõvo  Go¬ 
verno  afirmaram  também 
que  uma  das  preocupações 
Imediatas  de  WlUy  Brandt 


El  e  i  l  o  r  a  cl  o  francês 
mantem  estabilidade 


■trinando  Strozcnborf! 

(.iim^pniiilrnlr  do  J IS 

acontecimentos  dc  maio  subver¬ 
teram  intclrameutc  os  dados 
tio  problema,  desta  vez  o  viol¬ 
entar  consequente  da  austerida¬ 
de  Imposta  na  pais  deveria  teo¬ 
ricamente  lhe  ter  favorável,  o 
que  não  ocorreu. 

Eãdtt  indica  que  os  absten¬ 
cionistas  de  domingo  sejam 
eleitores  da  oposição,  mas  a  hi¬ 
pótese  prer.ntecia  ontem  entre 
o  ti  observadores  mais  categori¬ 
zados.  Primeiro  porque  a  UDR, 
o  Partido  governamental,  ob- 
terr  prática  mente  o  mesmo 
jiiimr.ro  dc  seus  votos  de  19CS, 
acrescidos  de  forma  geral  pe¬ 
los  sete  por  centro  tradicional¬ 
mente  centristas,  consequência 
da  politiea  de  abertura  para  o 
centra  tentada  por  Georjr.i 
Pompidau.  E  desta  fornia,  as 
abstencionistas  se  dividiram 
entre  os  degauWstas  decepcio¬ 
nados  com  n  nova  administra¬ 
ção  e  os  eleitores  cm  potencial 
tíe  esquerda,  desorientados  com 
a  onrfa  de  cisões  que  atualmen¬ 
te  caracterizam  ti  facção. 

Com  efeito,  extremamenta 
dividida,  a  esquerda  poderia 
FRACASSO  DE  ESQUERDA  teoricamente  desenvolver  uma 

uma  campanha  bem  mais  fácil 
Uma  outra  conclusão  do  es-  que  as  anteriores,  tendo  cm 

crutlnio  c  evidente:  os  cand1-  vista  a  inegável  ceticismo  com 

d  atos  da  esquerda  fracassaram,  que  è  recebida  pela  população 
tendo  mantido  suas  fracas  po-  a  politiea  tíe  recuperação  eco - 
sições  do  ano  passado.  Ma:.  sa  nómica.  financeira  e  social  do 
lu i  14  meses  a  esquerda  utili-  miro  Govêrno.  pelo  menos  atá 
roa  a  explicação  dc  que  os  agora. 


Paris  —  Objeto  dc  curiosida¬ 
de  por  parte  dos  analistas  po¬ 
líticos.  os  resultados  das  seis 
eleições  parciais,  consequência 
da  demissão  de  seis  deputado t 
da  maioria  parlamentar  que 
quiseram  dar  oportunidade  a 
Couce  de  MurvUle  e  a  rincu 
de  seus  Ministros  de  voltar  â 
politiea,  não  registraram  maio¬ 
res  surpresas  r  sim  tuna  gran¬ 
de  estabilidade  du  corpo  elei¬ 
toral  trances. 

A  evceçáo  de  Couve  de  Mur- 
rille,  cuja  personalidade  públi¬ 
ca  c  fraca  e  que  teve  o  arl- 
rersárto  mais  poderoso  t Mlchcl 
Rocard.  lider  do  DSU  c  cx- 
candUlato  á  presidencial,  todos 
os  demais  candidatos  degaullts- 
tas  se  elegeram  no  primeira 
turno  enquanto  o  er-Premrer 
tentará  sê-lo  também  «o  pró¬ 
ximo  dom  te  [/o.  Uma  única  in¬ 
cógnita  das  eleições  dc  domin¬ 
go  último:  a  significação  renf 
cio  nivcl  de  abstenção  —  211  por 
centro  superior  cm  relação  ao 
registrado  na  consulta  legisla¬ 
tiva  de  196». 


Expectativa 

A  soma  dos  votos  de  so- 
elals-clemocratas  e  demo- 


OIT  ganha 
Nobel  cia 
Paz  cie  69 


Oslo,  raris  (AP-AFP-UPI- 
JBi  —  A  Organização  Interna¬ 
cional  do  Trabalho  (OIT)  ga¬ 
nhou  ontem  o  Prêmio  Nobel  da 
Paz  de  1969.  nu  valor  cie  375 
mil  coroas  (NCrS  309  mil),  por 
Indicação  da  Comissão  do  Pré¬ 
mio  Nobel  do  Parlamento  no¬ 
rueguês. 

A  OIT  concorreu  com  10  or¬ 
ganizações  i*  35  pessoas,  entre 
nr  quais  Alexandcr  Dubcek.  ex- 
lider  do  Partido  Comunista 
tchoeo-eslovaco  e  íol  a  escolhi¬ 
da  porque  “seu  propósito  é  me¬ 
lhorar  as  condições  de  traba¬ 
lho  em  vários  países,  para  criar 
condições  sociais  mais  estáveis 
e  contribuir  disse  modo  para  a 
salvaguarda  da  paz  mundial", 
segundo  a  presidenta  da  Co¬ 
missão  do  Prcnito  Nobel  para  a 
Paz,  Sra.  A  ase  Liones. 


O  JNIMIGO  HEREDITÁRIO 


FRATERNIDADE 


tics  Servan-Schrciher 


Esta  (•  a  décima  vez  que  uma 
organização  mundial  ganha  o 
Prémio,  apesar  de  seu  promo¬ 
tor.  o  milionário  sueco  AUrcd 
Nobel,  ter  estipulado  em  testa¬ 
mento  que  élc*  devería  ser  con¬ 
cedido  "à  pessoa  que  tenha  lei¬ 
to  o  melhor  trabalho  pela  fra¬ 
ternidade  entre  as  nações,  peda 
abolição  <ni  redução  dos  Exór¬ 
dios  e  pela  realização  de  Con¬ 
gressos  Mundiais  cie  Paz  ” 

A  OIT,  que  cemptocou  50 
nnqs  cut  abril,  é  o  terceiro  ór¬ 
gão  das  Nações  Unidas  a  rc- 
rebér  a  distinção.  Em  1905  foi 
conferida  ao  Fundo  rias  Na- 
rêe-3  Unidas  para  n  Infímda  e 
em  1955  ao  Alto  Comissariado 
das  Nações  Unidas  para  os  Ro- 
íugiacioa.  Durante  as  duns  guer¬ 
ras  mundiais,  o  Prémio  No- 
brl  da  Paz  coube  á  Cruz  Ver¬ 
melha  Internacional 


Qualquer  que S| 
seja  a  carga,  você  ganha 
quando  o  caminhão  é  Mercedes- 
Benz.  E  quanto  maior  a  quanti¬ 
dade,  maior  a  vantagem. 

O  Mercedes-Benz  transporta 
mais  carga  que  os  outros  cami¬ 
nhões  médios,  porque  é  o  único 
que  tem  cabina  avançada  ou  se- 
mi-avançada,  superespaçosa. 

ílilIPi  Além  do  espaço,  vo¬ 
cê  ganha  o  que  não 

gasta  em  gasoli- 
átífeaft  na.  O  motor 

..  ; i  Mercedes-Benz 

.  ’  ,  é Diesel eren- 

PjlsIjWBT  muho  rnais. 

Não  recusa  trabalho. 

Pode  rodar  centenas  de  milha¬ 
res  de  quilômetros,  sem  abrir. 

Outra  coisa  que  você  econo¬ 
miza  é  dinheiro  de  pneus. 

A  distribuição  da  carga  é  per¬ 
feita,  e  por  isso  o  desgaste  de 
pneu  é  mínimo. 


Oficina  é  coisa  que  caminhão 
que  se  preza  não  frequenta  a  to¬ 
da  hora.  E  o  L-llll,  como  todo  Mer¬ 
cedes-Benz,  é  caminhão  que  se 

preza.  E  que  não 
deixa  você  per- 

’’  Pelo  con- 
na  hora  de 

vendê-lo.  Pois  o  Mercedes-Benz 
é  o  caminhão  nacional  que  tem 
o  maior  valor  de  revenda. 

Se  você  está  querendo  tirar  um 
pêso  dos  ombros,  venha  até  nos¬ 
sa  loja. 

Assim  você  fica  conhecendo 
o  melhor  caminhão  médio. 

O  mais  econômico,  o  mais  re¬ 
sistente.  O  Mercedes-Benz  é  um 
caminhão  que  topa  qual- 
quer  parada.  E  ainda  tira  /  A 
o  pêso  das  preocupações  ; 

dos  ombros  de  seu  dono. 


Londrrs  CAP-JQi  —  A  crise 
sindical  sm  Grã-Bretanha 
agravou-se  ontem  ccm  greves 
nua  transportes  públicos,  minas 
de  carvão  e  na  indústria  auto¬ 
motriz.  Os  70  mü  mineiros  cie 
Yorkshlre  exigem  aumentos  sn- 
larlnls  e  a  paralisação  Já  custou 
no  Reino  Unido  800  mil  tonela¬ 
das  de  produção  de  carvão. 

Por  outro  lado.  Vlc  Fcathcr». 
secretário-geral  do  TUC.  cgü- 
vocou  os  representantes  cias 
empresas  e  sindicatos  da  in¬ 
dústria  automobilística  para 
reunião  com  objetivo  de  encon¬ 
trar  uma  formula  capaz  de  põr 
fim  á  greve  na  Trjumph  Mo¬ 
tor  Co.  que  tem  20  mil  operá¬ 
rios  dc  braços  cruzados. 


ESPIRITO  DE 
SUPEKIORIDAni 


O  Govêrno  não  poilc  seguir 
a  diplomacia  d»  General,  pois 
não  dispõe  mais  de  seus  meios: 
mas  também  não  quer  mais  rc- 
pudlá-la,  pois  lhe  fnlta  energia. 
Perigosa  contradição. 

Seus  efeitos  enmeçam  a  esbo- 
c;ar-se  durante  a  escolha  en¬ 
tre  a  aliança  Industrial  rom  as 
Urinas  alemãs  e  i  rom  as  fir¬ 
mas  americanas  'este  ponto  é 
que  é  preciso  la  ;ar  um  pourn 
de  luz  e  dar  Inicio  u  uma  sé¬ 
ria  reflexão. 

Nos  cimtlos  governamentais, 
repete-se  uma  piada  baslanle 
significai  iva:  “No  fundo,  da¬ 
qui  em  diante,  nossa  indepen¬ 
dência  cuwdstr  na  liberdade  de 
escolher  entre  a  WesUnghmisr 
e  a  General  Electric," 

Tradução:  em  vista  do  fra¬ 
casso  ila  Irnlntlva  de  Indr- 
pendéu-la  Industrial  e  leeiui- 
lúgira  do  drgaiillismo  rom  as 
outras  nações  europeia»  suli- 


O  resultado  não  è  InevHãveL 
í:  verdade  que  nos  10  últimos 
anus,  por  efeilo  dc  uma  péssi¬ 
ma  administração  das  energia* 
íranrrsas  o  de  uma  adminis¬ 
trarão  racional  das  energias 
alemãs,  nossos  vizinhos  se  tor¬ 
naram  Uma  polénrhi  dominan¬ 
te. 

E  verdade  que  se  esta  Ale¬ 
manha,  senhora  absoluta  dc  seu 
ilestlmi»  fosse  nova  mente  do¬ 
minada  pelo  demônio  naciona¬ 
lista.  leriamos  que  ruir  nos 
braços  aniei  lninii»  e  dirigir  nos¬ 
sas  preces  ao  Altíssimo.  Alas 
não  é  verdade  que  já  estamos 
nesta  situarão. 

Ao  contrária,  a  r haure  que 
nos  resta  v  a  nova  equipe  so~ 
riul-drmocralu  no  puder.  No 
essencial,  ela  é  composta  de 
adversários  resolutos  do  nario. 
iialisino.  Os  IVIily  llrandt,  Uri. 
nemnnn,  Wcliner,  Seheel  repu- 
■llarnin  rom  paixão  o  Impcrln. 
lismo  alemão  do  passado.  So¬ 
freram  o  nariunalisnio  frane's 
dos  últimos  II  unos.  Eníân  de¬ 
cididos  a  participar  na  cons. 
tração  de  uma  Europa  unida  e 
não  na  hegemonia  da  Alema- 
nha.  Estes  homens,  no  plano 
do  pensamento  polilico  c  mo¬ 
ral,  são  :t  honra  da  Europa. 
Está  nu  hora  de  aprovebar  a 
upiirtunidnilr. 

Abandonar,  uma  apôs  mitra, 
nossas  indústrias  no  controlo 
amrriruiio,  c  não  aceitar  em 
nome  do  respeito  ideológico  no 
homem  que  eslá  em  Colombcjr, 
a  supra  nacionalidade  na  Euro¬ 
pa  seria  um  èrro  politlro  desas- 
troso  r,  além  disso,  um  crio 
moral. 


«ara  esta 

M. 

semana 


Roma  (AP-AFP-UPl-JBl  — 
A  Itália  ficará  esta  semana  «cm 
correlés,  sem  trens,  sem  ôni¬ 
bus,  sem  módicos  o  sem  ser¬ 
viços  públicos,  cm  consequên¬ 
cia  das  greves  du  pessoal  des¬ 
ses  setores.  Os  empregados  des 
hotéis,  os  metalúrgicos,  os 
operários  da  construção  civil  e 
cs  da  Indústria  química  e  far¬ 
macêutica  também  têm  greve 
marcaria  para  vsta  semana 
Os  carteiros  pararam  ontem, 
novamente,  por  quatro  dias, 
deixando  de  entregar  tonela¬ 
da»  de  carta*  e  outras  enco¬ 
mendas  parta!».  Outros  funcio¬ 
nários  des  eorrelea  c  telégra¬ 
fos  entram  em  greve  amanhã 
e  quinta-feira.  Um  membro  da 
C- nfedeiuçáo  Italiana  dos  Sin¬ 
dicatos  Operárias,  de  tendên¬ 
cia  moderada,  Marcelo  Carnltl, 
rlLsse  que  não  te  podia  evitar 
a  ■vcupação  de  fábricas  c  em- 
prèsa*  pelos  operário»  cm 
grave. 


Concesitonárlov  Mercndes-Beo?  n,i  Goannbnr,i. 
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Tiimenios  um  escmplu:  v 
experiências  nuvlcarrs.  Tcndn 
frar.iss.idn  nosso  esforço  n.i- 
riunal,  firamos  entre  a  sub¬ 
missão  ás  patrnlrs  anierirati.i' 
r  a  aliança  rom  as  Indústria* 
aleniárs  r  inglésns.  Análise  tio 
'Govêrno:  já  qur  os  alriuãrs 
r  os  Inglèsrs  rstáo  son  o  do¬ 
mínio  americano,  é  melhor  rn- 
lcndcr-se  dlrrlamenlit  com  os 
americanos. 


SSp- 


:Â  revistajmais  importante  parip 
gente  mais  importante  do  mundo 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Térça-feira,  21/10/69  □  1.c  Caderno 


Otávio  Costa 
deixa  Forte 
D.  de  Caxias 


Longresso  volta  a 
reunir-se  amanhã 
denois  de  10  meses 


O  coronel  Otávio  Costa  pas¬ 
sou  ontem  o  comando  do  For¬ 
te  Duque  dc  Caxias,  no  Leme, 
onde  está  íuncionaudo  o  Cen¬ 
tro  de  Estudos  de  Pessoal  do 
Exército,  no  tenente-coronel 
Paiva  clinvos.  n  ítm  de  assu¬ 
mir,  no  futuro  Govérno,  a  che¬ 
fia  dn  Asscrsorla  de  Relações 
Públicas  da  Presidência  da  Re¬ 
pública,  cargo  para  o  qual  foi 
convidado  pelo  General  G  ir- 
rastazu  Médlcl. 

A  solenidade  de  passagem  rio 
comando,  reuilznd»  no  oátlri  do 
Forte  Duque  de  Caxias,  can¬ 
tou  com  a  presença  de  Inúme¬ 
ros  oficiais  generais,  autorida¬ 
des  civis,  professores  ?  alunos 
do  CEPE,  c  do  diretor-geral  de 
Ensino  do  Exército,  General 
Vàlter  Meneses  'Pais. 

O  CENTRO 

O  coronel  Otávio  CosUi,  que 
aceitou  o  convite  do  General 
Garrastazu  Médlcl  para  a  Aa- 
sessoria  Especial  de  Relações 
Públicas  da  Presidência  da  Re¬ 
pública,  passou  o  comando  do 
Forte  Duque  de  Caxias,  luterl- 
namente  —  até  que  seja  no¬ 
meado  nòvo  comandante  pelo 
Ministro  do  Exército  —  ao  sub- 
comandante,  tenente-coronel 
Paiva  Chaves. 

O  Forte  Duque  de  Caxias 
tem  como  principal  atividade, 
atualmente,  a  manutenção  do 
Centro  dc  Estudos  de  Pessoal 
do  Exército,  destinado  a  minis¬ 
trar  cursos  de  aperfeiçoamen¬ 
to  a  oficiais  do  Exército,  d» 
Marinha  e  da  Aeronáutica,  e 
das  forças  auxiliares,  além  cie 
civis.  Oficiais  estrangeiras, 
prineipalmente  dos  pairas  da 
América  Latina,  também  fre¬ 
quentam  os  cursos. 

O  CEPE  ministra  cursos  in¬ 
tensivos.  de  duração  média  de 
seis  meses,  de  especialização  só- 
bre  técnica  dc  ensino,  técnica 
de  acunlnistração.  psicotécnica 
militar,  informações  militares, 
mantendo  também  atividades 
dc  pesquisa  c  um  moderno  cur¬ 
so  de  Idiomas  estrangeiros. 


á  tarde,  para  examinar  proble¬ 
mas  legislativos  e  administra¬ 
tivas.  No  senado,  existem  duas 
vagas  na  Mesa  —  l.°  vlcc-pre- 
üidente  c  3.°  secretário  —  cujos 
titulares  eram  representantes 
da  Oposição  e  foram  cassados 
(Srs.  Pedro  Ludovico  e  Aaráo 
Stcimbruch),  c  mnis  uma,  de¬ 
corrente  do  falecimento  do  Sr, 
Rui  Palmeira,  2.»  vice-presiden¬ 
te'.  Na  Câmara,  existem  lgual- 
mente  duas  vagas  na  Mesa, 
pelo  mesmo  motivo  —  cassa¬ 
ções  —  2.“  vlee-presidente  e  S.* 
secretário  (Srs.  Mateus  Sehi- 
mldt  c  Milton  Reis). 

O  Regimento  da  Câmara  dis¬ 
pensa  o  preenchimento  dos  car¬ 
gos  vagas  na  Mesa,  se  faltarem 
monos  de  60  dias  para  o  tér¬ 
mino  da  sessão  legislativa  — 
como  é  o  caso  atual.  O  Depu¬ 
tado  José  Bonifácio  acha  que  o 
problema  será  resolvido  de  co¬ 
mum  acôrdn  entre  a  Mesa  e  as 
lideranças  dn  Arenn  c  do  MDB, 
sem  que  so  faça  a  eleição  para 
cobrir  as  vagas. 


Brasília  iSncursal)  —  Sob  a 
presidência  do  Senador  Gilber¬ 
to  Marinho,  o  Congresfo  Na¬ 
cional  voltará  a  funcionar 
amanhã,  ás  15  horas,  em  ses¬ 
são  conjunta  dns  duas  Casas, 
apõi  10  meses  e  oito  dias  do 
recesso,  decretado  a  14  de  de¬ 
zembro  de  1908. 

Apõs  abrir  a  sessão,  o  Sr. 
Gilberto  Marinho  dará  a  pala¬ 
vra  ao  l.°-secretúrlo  do  Sonn- 
do,  Sr.  Dinnrtc  Marls,  quo  le¬ 
ni  a  parte  Introdutória  da 
mensagem  presidencial  relativa 
no  exercício  de  1009,  elaborada 
p;io  Marechal  Costa  c  Silva, 
nus  agora  assinada  pelos  très 
Ministros  Mllttares.  O. do¬ 
cumento  sem  encaminhado  á 
Mesa  do  Congresso,  durante  a 
sessão,  pelo  Ministro  Rondon 
Paoheco . 


Pórto  Alegre  (Sucursal)  —  O  Gene¬ 
ral  Garrastazu  Médlcl  afirmou  on¬ 
tem,  ao  transmitir  o  comando  do  III 
Exército  ao  General  Campos  Aragão, 
que  "podeis  estar  certos  de  que  con¬ 
tinuarei  fiel  àquilo  que  professamos 
juntos,  para  que  se  tenha  um  Brasil 
mais  forte,  mais  livre  e  mais  prós¬ 
pero  ”, 

A  cerimônia  do  transmissão  do  III 
Exército  foi  realizada  pela  manhã, 
em  frente  ao  Monumento  à  Fôrça 
Expedicionária  Brasileira  que  lutou  na 
Itália,  e  a  ela  compareceram  as  Go¬ 
vernadores  Peracchl  Barcelos.  Ivo  Sil¬ 
veira  e  Paulo  Ptmentel.  além  de  nu¬ 
merosas  altas  autoridades  civis  e  mi¬ 
litares. 


do  III  Exército,  podeis  estar  certos 
de  que  continuarei  fiel  àquilo  quo 
professamos  juntos,  para  que  se  te¬ 
nha  um  Brasil  mais  forte,  mais  livre 
c  mais  próspero. 

E  com  a  mesma  elevação  de  pro¬ 
pósitos,  pautada  pela  coerência  das 
atitudes  claras  e  firmes,  em  45  anos 
dc  serviço  militar,  caminharei  para 
as  minhas  novas  responsabilidades, 
com  o  espirito  revigorado  pela  vossa 
convivência  e  pelo  vosso  exemplo 
constante  de  simplicidade,  austerida¬ 
de  c  abnegada  devoção  ao  dever. 

Soldados  do  III  Exército.  Não 
mudarei,  não  transigirei,  não  cederei 
quando  sc  tratar  de  buscar  a  verdade 
e  a  justiça  que  a  Revolução  de  31  dc 
março  dé  1364  procurou  estabelecer 
em  nossa  Pátria." 


Câmara  ele  Barra  do  Pirai 
tira  prefeito  aeusado  de 
malversação  e  empossa  vice 

Niterói  (Sucursal)  —  Um  comerciário  de  34  anos, 
que  é  o  gerente  da  Ultralar  no  Municipio,  Sr.  Ari  Mar¬ 
ques  Carolino,  assumiu  ontem  a  Prefeitura  de  Barra 
do  Pirai,  onde  a  Câmara  de  Vereadores  afastou  o  pre¬ 
feito,  Válter  Mariotini. 

A  Câmara  aceitou  denúncia  formulada  contra  o 
prefeito  —  nomeações  em  excesso  e  malversação  de 
fundos  públicos  —  apresentada  por  um  ex-secretá¬ 
rio  do  Sr.  Válter  Mariotini,  o  capitão  da  reserva  do 
Exército,  Jorge  Silveira.  O  prefeito  foi  afastado  do 
cargo,  por  90  dias,  tendo  11  votos  a  favor  de  sua  de¬ 
posição,  dos  15  que  a  Câmara  pode  oferecer. 

O  VICE  acusações  a  ninguém,  mas 

anunciou  que  lutará  Junto  a 
todos  os  canais  judiciários  pa¬ 
ra  recuperar  o  mandato,  “um 
patrimônio  que  não  c  meu,  mas 
do  povo." 

Dos  15  Integrantes  na  Câ¬ 
mara,  apenas  os  vereadores  Os¬ 
valdo  Tancrodo,  Sebastião  dc 
Carvalho  c  Claudino  Figueira 
Filho  náo  votaram  pelo  im¬ 
pedimento  do  Sr.  Válter  Mnrío- 
tíni.  bem  como  o  presidente  do 
Legislativo.  A  comissão  especial 
designada  pela  Câmara  para 
apurar  a  denúncia  contra  o 
prefeito  vai  iniciar  suns  ativi¬ 
dades  hoje.  Ela  é  composta  pe¬ 
los  vereadores  Alberto  Lootons, 
Erncstino  Lima  Filho  c  Irant 
Vieira  Nôbrega.  Tora  90  dias 
para  desenvolver  o  seu  traba- 


ORDEM  DO  DIA 


PLANOS 


O  General  Garrastazu  Médici  leu, 
pausadamente,  a  seguinte  ordem  do 
din: 

"No  dia  16  de  abril  do  corrente  ano, 
neste  mesmo  local,  à  sombra  do  mo¬ 
numento  que  evoca  heroísmo  e  a 
grandeza  dos  nossos  soldados  que 
combateram  na  II  Guerra  Mundial, 
assumi  o  comando  do  III  Exército. 
Naquela  oportunidade  afirmei  que 
poderia  Imprimir  ao  meu  comando 
uma  diretriz  de  atuação  que  tradu¬ 
zisse  e  desse  relevância  à  seguinte  or¬ 
dem  de  pensamento: 

Confinnçn  irrestrita  em  meus  ca¬ 
maradas,  com  gurantln  plena  e  cons¬ 
ciente  dc  lealdade,  obediência  e  res¬ 
peito;  convicção  de  que  a  unidade  de 
sentimentos,  que  tão  bem  caracteriza 
o  povo  brasileiro,  encontraria  tran¬ 
quila  e  harmoniosa  ressonância  nos 
anseios  da  gente  que  habita  o  territó¬ 
rio  do  III  Exército: 

Hoje,  tenho  a  satisfação  de  procla¬ 
mar  a  total  e  irrestrita  correspondên¬ 
cia  de  meus  leais  e  devotados  camara¬ 
das  do  m  Exército  &s  minhas  atitu¬ 
des  e  determinações  de  comando.  As¬ 
sim  também  aos  Governos  e  popula¬ 
ções  ordeiras  e  laboriosas  dos  Estadas 
do  Paraná,  Santa  Catarina  c  Rio 
Grande  do  Sul,  manifesto  o  meu  re¬ 
conhecimento  pelo  apreço  com  que 
sempre  me  distinguiram  c  pela  con¬ 
vivência  harmoniosa,  comunhão  de 
Ideais  e  espirito  dc  colaboração  para 
com  os  componentes  do  III  Exército, 
no  dcvctnmento  comum  n  grandeza 
crescente  da  Pátria. 

Pudesse  o  homem  comandar  o 
seu  destino  e  eu  teria  continuado  no 
comando  do  IH  Exército  até  o  limite 
legal  de  minha  permanência  no  ser¬ 
viço  ativo.  Voltei  ao  convivio  dos 
meus  camaradas  do  III  Exército  ao 
atingir  o  mais  alto  pôsto  da  hierar¬ 
quia  militar  completamente  realiza¬ 
do,  por  ter  conseguido,  sucessiva¬ 
mente,  aquilo  que  havia  Idealizado 
como  soldado,  sem  nunca  me  afas¬ 
tar  dos  propósitos  com  que  mc  alis¬ 
tei  ao  Ingressar  no  histórico  Colégio 
Militar  de  Pórto  Alegre  há  mais  dc 
50  anós. 

Quis  o  destino,  porém,  que  no 
momento  cm  que  cu  abandonasse  to¬ 
dos  os  encantos  de  minha  vidn  de 
soldado,  abandonasse  também  os  in¬ 
teresses  dc  minha  vida  privada  e 
partisse  para  meu  apostolado  de  con¬ 
tinuar  a  servir  ao  meu  país.  Sei  mui¬ 
to  bem  das  dificuldades  que  se  pre¬ 
nunciam,  numa  sociedade  perturba¬ 
da  por  aquélcs  que  desejam  a  des¬ 
truição  de  nossas  mais  sagradas  tra¬ 
dições.  No  entanto,  meus  camaradas 


A  mensagem  do  Executivo 
revoli.  quais  (oram  as  realiza¬ 
ções  do  Govérno  em  1068  e  cs 
planos  para  1969.  O  documen¬ 
to  não  sofreu  modificações  na 
sua  parte  Inicial.  Os  Ministros  COMISSÕES 
Militares  afirmam,  no  oficio 
que  encaminham  o  documento 
no  Conqresro.  que  prestam  com 
isso  mais  tuna  homenagem  ao 
Marechal  Costa  e  Silva, 

O  Ministro  Rondou  Pacheco 
está  em  Brasília  desde  a  tarde 
ce  sábado. 

PROVIDENCIAS 


OCASIAO  ESPECIAL 


O  General  José  Campos  Aragão, 
que  acabava  de  assumir  o  comando 
do  ni  Exército,  leu  um  discurso  de 
très  laudas  datilografadas,  afirman¬ 
do  que  “o  evento  de  hoje,  fugindo  às 
normas  da  rotina,  aglgantou-se  por 
um  acontecimento  Invulgar  na  his¬ 
tória  gloriosa  do  III  Exército." 

Manifestou  a  sua  “enorme  satis¬ 
fação  ao  ver  que  o  General  Médlcl 
íoi  escolhido  por  verdadeira  consa¬ 
gração  no  âmbito  das  Forças  Armadas 
para  ser  apresentado  ao  Congresso 
Nacional  no  processo  de  eleição  do 
futuro  Presidente  da  República." 

Adiante,  o  General  Campos  Ara¬ 
gão  destacou  as  qualidades  de  coman¬ 
do  do  General  Garrastazu  Médici, 
afirmando  que  “se  já  admirávamos  o 
chefe  sereno,  eficiente  e  dc  caráter 
impoluto,  passamos  a  admirá-lo  ain¬ 
da  mais  quando  verificamos  que  em 
nenhum  momento  sc  deixou  fascinar 
por  tão  elevada  posição,  e,  ao  contrá¬ 
rio,  com  humildade  sincera,  não  de¬ 
sejou  figurar  na  lista  que  seria  leva¬ 
da  ao  Alto  Comando.  Humildade,  que 
pela  sua  sinceridade,  revestiu-se  de 
uma  grandeza  tão  rara  em  nossos 
dias.  Sabemos  que  V.  Exa.  aceitou, 
afinal,  a  lndicaçifo  do  seu  nome  para 
n  Presidência  da  República,  como 
quem  recebe  um  dever  honroso  de 
cumprir  uma  missão." 


Para  assumir  o  mandato  no 
lugar  do  Sr.  Válter  Mariotini, 
provisoriamente,  o  vlce-prefei- 
to  Arl  Marques  Carolino  che¬ 
gou  a  relutar.  Acabou  por  acei¬ 
tar  o  encargo,  na  manhã  de 
ontem,  depois  de  obter  junto  à 
emprésa  paro  a  qual  trabalha 
uma  licença  sem  vencimentos. 
O  seu  receio  era  fundado  na 
possibilidade  de  perder  o  em¬ 
prego  na  Uttralar,  par»  ad¬ 
ministrar  por  pouco  tempo  o 
município,  pois  o  prefeito  im¬ 
pedido  vai  recorrer  ã  Justlçn  c 
pode  voltar. 

O  prefeito  Impedido  aceitou 
a  decisão  da  Câmara  com  cs- 
portividade.  fazendo  questão 
de  transmitir  pessoatmente  o 
cargo  ao  vicc-preíelto.  Não  fêz 


Com  relação  aos  claros  na 
direção  das  comissões  técnicas 
permanentes,  devido  a  cassa¬ 
ções  de  vários  presidentes  • 
více-presldentes,  explicou  o  Sr. 
José  Bonifácio  que  nesta  par¬ 
te  não  houve  qualquer  modi¬ 
ficação  através  de  ato  com¬ 
plementar.  Prevalecerá,  por¬ 
tanto,  as  disposições  regimen¬ 
tais  que  detonntnam  a  eleição 
dos  presidentes  das  comissões, 
no  inicio  de  cada  sessão  legis¬ 
lativa. 

Na  Câmara,  a  Arena  perdeu 
um  presidente  de  comissão 
(Transportes!  e  dois  vice-pro- 
strientes  (Finanças  e  Orçamen¬ 
to».  O  MDB  perdeu  um  presi¬ 
dente  de  comissão  (Saúde)  e 
seis  vlcc-presldentes  (Econo¬ 
mia,  Relações  Exteriores,  Jus¬ 
tiça,  Agricultura,  Minar  c 
Energia  c  Serviço  Público). 

Das  16  comissões  técnicas,  o 
MDB  det  ém  a  preside  nela  da 
quatro  —  Economin,  Saúde.  Le¬ 
gislação  Social  e  Agricultura, 
As  d  ema  Ls  presidências  perten¬ 
cem  á  Arena:  Justlçn,  Educa¬ 
ção,  Finanças,  Fiscalização  Fi¬ 
nanceira,  Minas  e  Energia,  Or¬ 
çamento,  Redação,  Relações 
Exteriores,  Segurança  Naeio- 
ME3AS  na].  Serviço  PúbUcn  e  Trans¬ 

por:  es.  Este  critério  deverá  ser 
As  Mesas  du  Cálnnra  e  do  menti  a  para  ésta  fim  de  ses- 
Scwuio  estarão  reunidas  hoje,  são  legislativa. 


Antes  de  regressar  ao  Rio. 
sábado.  o  Senador  Gilberto 
'Marinho  adotou  as  últimas  pro¬ 
vidências  necessárias  á  rea¬ 
bertura  do  Congresso  —  3* 
sessão  legislativa  da  6.*  legis¬ 
latura,  que  se  encerrará  a  30 
dc  novembro  próximo.  O  Diá¬ 
rio  do  Congresso  está  publi¬ 
cando  edital  de  convocação  dos 
congressistas,  nos  seguintes  ter¬ 
mos: 

•■O  Presidente  do  Senado  Fe¬ 
deral  faz  saber  que  a  sessão 
conjunta  das  duas  casas  do 
Congresso  Nacional,  destinada 
á  instalação  dos  trabalhas  da 
3."  sessão  legislativa  ordinária 
da  8.n  legislatura,  será  realiza¬ 
da  no  dia  22  do  corrente  mês, 
ás  15  horas,  no  plenário  da  Câ¬ 
mara  dos  Deputados. 


Rale»  vê  possibilidades 
econômicas  de  Pelrópolis 

constitucional  que  consolida  no 
primado  da  ordem  jurídica  os 
princípios  da  Revolução  do 
1964.  Dentro  desta  realidade, 
troçarei  os  Hnhns-mestras  do 
minha  administração."  Sem  co¬ 
nhecer  a  situação  real  das  fi¬ 
nanças  dn  Prefeitura,  disso  que 
não  definirá  seu  programa. 


veiüso  com 
enfarte  está 
no  hospital 


Niterói  (Sucursal)  —  Uma 
analise  das  possibilidades  fi¬ 
nanceiras,  "mediatas  e  imedia¬ 
tas",  da  Prefeitura  dc  Petrô- 
polts  será  a  primeira  providên¬ 
cia  do  Sr.  Paulo  Alves  Rates, 
empossado  ontem  na  chefia  do 
Executivo,  substituindo  o  Sr. 
Paulo  Gratacós,  cassado, 

O  Sr.  Paulo  Alves  Rates,  que 
era  vlee-prefeito  eleita  pelo 
MDB.  anunrJa  um  Govérno  de 
coalizão,  ressaltando  ser  "Im¬ 
prescindível  parn  o  município 
o  diálogo  elevado  c  permanen¬ 
te  com  o  Govérno  do  Estado  e 
com  o  Govérno  federnl,"  Foi 
empossado  pelo  presidente  da 
Câmara  de  Vereadores,  Sr.  Gal- 
dinr  Carlos  Pereira  (MDB). 


O  Brigadeiro  Harolrio  Velnso 
está  Internado  desde  quinta- 
feira  passada  no  quarto  n.°  3 
dn  Hospital  de  Aeronáutica  do 
Galeão,  viilma  dc  um  enfarte 
do  miocárdlo.  Quando  era  ma¬ 
jor,  éle  comandou  as  revoltas 
de  Jacnrencanga  c  Aragarçns, 
cm  1956  e  1959. 

Informantes  credenciados  do 
hospital  revelaram  ontem  que 
o  Brigadeiro,  com  59  anos.  so¬ 
freu  um  "enfarto  dolorido"  na 
noite  do  dia  15,  quando  passa¬ 
va  por  Cachoeira  de  Macacu, 
cm  viagem  de  recreio.  Na  mes¬ 
ma  noite  foi  transportado  em 
estado  grave  para  a  Ilha  do 
Governador. 

Segundo  o  vlce-dlretor  do 
Faspiui  de  Aeronáutica.  Dr. 
João  Bali':' a  Lima  Nocc.  n  Bri¬ 
gadeiro  Veloso  está  em  franca 
melhora  apòs  um  petioda  bas¬ 
tante  grave. 

Sabe-se  que  éle  recuperou  n 
voz.  mns  náo  pode  falar  por  or¬ 
dem  medica,  mesmo  com  seus 
familiares,  as  "únicas  visitas 
permitidas."  Na  portaria  do 
hospital  há  unta  lista  dc  visi¬ 
tantes,  onda  so  destacam  as 
nsslnaturas  do  Ministro  da  Jus¬ 
tiça.  Sr.  Gama  e  Silva;  do  re¬ 
presentante  do  Governador 
Abreu  Sodré,  Sr.  Paulo  Vldat 
Ribeiro:  e  do  representante  do 
Ministro  Augusto  Radcmakcr, 
capltfio-dc-corvcta  José  Alber¬ 
to  Fiapelll. 

Outras  visitas  Importantes  fo¬ 
ram  a  do  Ministro  da  Fazenda, 
Sr.  Delfim  Neto,  e  do  Ministro 
da  Aeronáutica,  Marechal  Már¬ 
cio  dc  Sousa  c  Melo. 


COLÉGIO  MILITAR 


No-  últimos  sete  anos.  o  Sr. 
Paulo  Rates  é  o  quinto  prefei¬ 
to  de  Petrõpolis.  Dc  1962  a  4 
dc  julho  de  1966,  o  município 
íol  governado  pelo  Sr.  Flávlo 
Castrioto,  então  cassado,  suce¬ 
dendo-lho  o  vice,  Sr.  Rubens 
de  Castro  Bomtempo,  que  ficou 
15  dins  no  poder,  sendo  tam¬ 
bém  cassado.  Petrõpolis  cstéve, 
então,  até  31  de  janeiro  dc  1967, 
sob  intervenção  federal,  com  o 
Sr.  Fernando  Aires  da  Mota- 

O  Sr.  Paulo  Rates  era  o  vice 
do  Sr.  Paulo  Gratacós.  ca-saiilo 
na  último  dia  17.  mas  atesn* 
ti.’  pertencerem  ao  mesmo  Par¬ 
tido.  estavam  rompidos,  poli¬ 
ticamente,  há  nlgu.vs  nie.es. 
Explica  o  nòvo  prefeito  que  a 
questão  se  prendia,  mais,  no 
âmbito  municipal,  â  Câmara  tía 
Vcreooores  e  aprovação  da 
prestação  de  contas,  que  moti¬ 
vou  uma  crlsc  séria  no  muni¬ 
cípio. 

Alega  o  Sr.  Piiulo  Rates  que 
as  contas  do  Sr.  Paulo  Grau- 
cós  foram  aprovadas  irregular¬ 
mente,  na  Cáninrn,  depois  que 
o  Departamento  das  Munici¬ 
palidades  ns  tinha  examinado, 
encontrando  falhas,  mas  “não 
reabrirei  éste  caso,  agora  dcíl- 
oitivamente  encerrado."  DLsra 
que  fará  breve  uma  visita  no 
comando  do  l.°  Batalhão  de 
Caçadores,  unidade  do  Exército 
sediada  no  município. 


Após  a  solenidade  no  Parque  Far¬ 
roupilha,  o  General  Garrastazu  Mé¬ 
dlcl  encaminhou-so  para  o  Colégio 
Militar  de  Pórto  Alegre,  onde  lol  re¬ 
cebido  pelo  comandante,  coronel  Tú¬ 
lio  Chagas  Nogueira. 

No  amplo  pátio  estava  formado 
todo  o  colégio  c  o  General  Garrastazu 
Médlcl  abraçou  todos  os  estudantes 
no  aluno  141,  Marcos  Silveira  Pereira, 
de  lt  anos.  O  General  Médlcl,  quando 
estéve  no  Colégio  Milttar,  de  1917  u 
1923,  tinha  o  número  141. 

EMBARQUE  PARA  O  RIO 

Pouco  depois  das  14  horas,  o  Ge¬ 
neral  Garrastazu  Médici  viajou  para 
o  Rio  de  Janeiro  num  One-Eleven  da 
Presidência  da  República,  acompa¬ 
nhado  de  sua  mulher,  Dona  Scila,  e  do 
General  Joáo  Batista  Figueiredo,  Sr. 
João  Leitão  de  Abreu,  jornaliíta  Car¬ 
los  Fchlberg,  coronel  Léo  Etchegoyen 
c  major  Luís  Carlos  Avelar  Coutinho, 
que  será  o  chefe  do  Serviço  de  Segu¬ 
rança  Presidencial. 


Rondou  volla  à  Câmara 
após  posse  de  Médici 


Presidente  fixam  a  reabertura 
do  Congresso,  já  em  vigor  a 
novn  Constituição. 

A  mensagem,  segundo  Infor¬ 
mações  do  Sr.  Rondon  Pache¬ 
co.  dirá  respeito  apenas  à  nri- 
m  nhtração  Costa  e  Silva  no 
uno  de  1968,  devendo  constituir, 
nssini,  a  sua  segunda  prestação 
da  cotilns  ú  Nação,  através  do 
Congresso  Nacional. 

ABERTURA 

Atribui  o  Sr.  Rondon  Pa¬ 
checo  Importância  especial  à 
parte  inicial  da  mensagem,  na 
qual  o  Presidente  Costa  e  Stt- 
va  faria  referência  á  situação 
poli  11  ca.  analisando  o  caso  Már¬ 
cio  Moreira  Alves  c  a  eonseqim- 
tc  edição  do  AI-5. 

No  pressuposto  de  quo  Já  es- 
"iria  cm  vigor  a  reforma  cons¬ 
titucional  por  éle  elaborada, 
dava  os  razões  pelas  quais  so 
decidira  pela  reforma,  numa 
apreciação  de  natureza  polftlca 
sóbre  a  situação  nacional. 


Brasília  (Sucursal)  —  O  Mi¬ 
nistro  Rondon  Pacheco  Infor¬ 
mou.  ontem,  nos  repórteres  cre¬ 
denciados  no  Planalto  que,  cm- 
passado  o  General  Gaimst-izu 
Médlcl  na  Presidência,  retorna¬ 
rá  n  sua  cadeira  de  Drpw  ado 
por  Minns  Gemia,  onde  estará 
piorio  a  prastnr  .serviços  no  no¬ 
vo  Govérno, 

Recusou-se  a  confirmar  noti¬ 
cias  de  que  teria  sido  convida¬ 
do  para  alio  pòslo.  Itmitnndo- 
se  a  dizer  qur.  como  "politico 
e  arenlsta",  estará  à  disposição 
do  novo  Govérno.  ao  qual  pres¬ 
tará  a  colaboração  que  lhe  íòr 
solicitada. 

MENSAGEM 

Amanhã,  na  sessno  de  rea¬ 
bertura  do  Congresso,  o  Sr. 
Rondon  Pacheco  entregará  no 
presidente  Gilberto  Marinho  a 
mensagem  elaborada  pe)o  Ma¬ 
rechal  Costa  e  Silva  c  cuja  en¬ 
traga  estava  prevista  para  8  de 
setembro,  data  para  a  qual  o 


CERIMONIA 


A  cerimônia  de  posse,  reali¬ 
zada  ontem  á  tarde  no  gabi¬ 
nete  do  prefeito,  compareceram 
o  bispo-nuxlliar  Dom  José  Vo- 
loso.  o  desembargador  José  dc 
Morais  Rates  (TRT>,  pai  do 
nòvo  prefeito,  o  Juiz  da  29.‘ 
Zona  Eleitoral,  Sr.  Gusinar 
Viscomi  de  Araújo,  alcrn  de 
prefeitos  dos  munlciplos  vizi¬ 
nhos.  vereadores,  num  totnl 
aproximado  de  500  pessoas. 

O  orador  oficial  da  cerimô¬ 
nia  da  posse  foi  o  vereador  Lú¬ 
cio  Vasconcelos  (Arena),  que 
ressaltou  o  inicio  de  um  pe¬ 
ríodo  de  maior  entrosamento 
entre  o  Legislativo  e  o  Executi¬ 
vo.  Petrõpolis  tem  19  vereado¬ 
res,  sendo  lã  do  MDB.  mas  o 
nòvo  preleito  tem  apoio  integral 
c  pretende  entregar  alguns  pos¬ 
tos  de  administração  —  "que 
serão  todos  mudados"  —  ao 
Partido  governísta. 

Em  certo  trecho  de  sou  dis¬ 
curso.  o  Sr.  Rates  disse  que 
era  empossado  "contempaiú- 
ncamente  cam  a  novn  ordem 


General  regressou 


das  pelos  fatos  ou  acabarão  prejudicadas 
ccm  a  revelação  oficial  do  Ministério." 


Viajando  num  One-Eleven  da  Pre¬ 
sidência  da  República,  retornou  ontem  ao 
Illo.de  Janeiro,  o  General  Garrastazu 
Médlcl,  c  imedintamcntc  dirlglu-se  à  re¬ 
sidência  do  Ministro  da  Aeronáutica,  na 
Base  Aérea  do  Galeão,  onde  ficará  hos¬ 
pedado. 

;  O  jato  dn  Presidência  da  República 
atcrrisou  as  16h20m,  na  pista  encharcada 
do  Galeão.  As  primeiras  pessoas  que  en¬ 
traram  em  contato  com  o  General  Gar- 
rustazu  Médici  na  residência  do  Ministro 
da  Aeronáutica  foram  as  três  cunhadas 
do  futuro  Presidente  da  República.  Em 
seguida,  recebeu  vários  militares. 


Mais  Congresso  no  “Caderno  li 


A  NOTA 


MDB  se  reunirá  hoje  no 
DF  para  estudar  sucessão 
e  a  nova  Constituição 


Ê  a  seguinte  a  nota  da  Secretaria  de 
Jmivensa.  do  General  Garrastazu  Médlcl: 

"O  General  Garrastazu  Médlcl  com¬ 
preende  o  Interesse  Jornalístico  em  torno 
de  suas  opiniões  e  escolha  de  seus  auxi¬ 
liares.  traduzido  pelos  diversos  questio¬ 
nários  que  vem  recebendo. 

As  indagações  cm  seu  poder,  no  en¬ 
torno,  Já  estão  superadas  pelos  Iates  ou 
acabarão  prejudicadas  com  a  revelação 
oficial  do  Ministério  e  pronunciamento  dc 
pesse,  fixados  para  os  dias  28  e  30,  res- 
pectlvamentc. 

Atentando  justomente  para  êsses  as¬ 
pectos,  o  General  Emílio  Garrastazu  Mé¬ 
dlcl  decidiu  conceder  uma  entrevisto  co¬ 
letiva,  após  sua  Investidura,  credenclon- 
do  a  Secretaria  de  Imprensa  a  receber, 
no  decorrer  da  primeira  semana  de  no¬ 
vembro,  us  perguntas  que  os  órgãos  dc 
divulgação  desejarem  formular. 

A  entrevisto,  que  obedecerá  no  prin¬ 
cipio,  Já  manifestado,  de  manter  a  opi¬ 
nião  pública  sempre  Informada  sóbre  seus 
propósitos,  na  Chefia  do  Govérno,  terá 
a  sua  data  oportunamente  anunciada." 


Brasília  (Sucursal)  —  A  Comissão  Executiva  do 
MDB  estará  reunida  às  15  horas  de  hoje,  no  primei¬ 
ro  dos  crês  encontros  programados  para  que  o  Par¬ 
tido  oposicionista  fixe  sua  posição  diante  da  situação 
nacional,  reforma  da  Constituição  e  sucessão  do  Ma¬ 
rechal  Costa  e  Silva. 

Amanhã,  às  10  horas,  a  Comissão  Executiva  vai 
reunir-se  com  os  presidentes  dos  Diretórios  Regionais 
do  MDB  e,  quinta-feira,  às  9  horas,  o  Diretório  Na¬ 
cional,  composto  de  mais  dc  130  membros,  deverá 
homologar  a  posição  do  Partido,  em  decisão  que  será 
anunciada  pelo  Senador  Oscar  Passos  e  depois  lida 
na  tribuna  da  Câmara  e  do  Senado  pelos  lideres  Au¬ 
rélio  Viana  e  Humberto  Lucena. 

ABSTENÇAO  cloiwl  do  MDB,  o  órgão  foi  re¬ 

duzido  peto»  cassações  a  10  In¬ 
tegrantes,  A  composição  atual 
da  ExecuUva  oposicionista  é  a 
seguinte:  Senador  Osear  Pas¬ 
sos  (presidente),  Deputados 
Franco  Montoro  e  Ulisses 
Ou  Imn  rã  es  ( vice-  pr  esidentes » , 
Deputado  Adolfo  de  Oliveira 
(secretário-geral).  Senador  José 
Ermirio  de  Mornls  (tesoureiro), 
e.  ainda,  os  Deputados  Pedro 
Faria  e  Fernando  Gama,  os  Se¬ 
nadores  Josafã  Marinho  c  Ar- 
gcmlro  Figueiredo  e  o  cx- 
Deputado  Henrique  Lima.  Fo¬ 
ram  cassados  os  Srs.  Osvaldo 
Lima  Filho  (vlce-prcsldentc), 
Martins  Rodrigues  (secretário- 
geral,  substituído  pelo  Sr.  Adol¬ 
fo  de  Oliveira),  Pedro  Ludow- 
co,  Jvete  Vargas,  Uniria  Mn- 
Dos  17  membros  que  Integra-  eiiado,  Aaráo  Sleimbrach  e 
vam  a  Comissão  Executivo  Na-  Chagas  Rodrigues. 


A  Secretaria  de  Imprensa  do  General 
Garrastazu  Médlcl  Informou  ontem  que  o 
futuro  Presidente  da  República  concede¬ 
rá  uma  entrevisto  coletiva  â  Imprensa  cm 
novembro  próximo  e  que  na  primeira  se¬ 
mana  dèsse  mês  começará  a  receber  as 
perguntas  dos  jornalistas. 

A  noto  distribuída  pela  Secretaria  do 
Imprensa  diz  que  “o  General  Garrasta¬ 
zu  Médlcl  compreende  o  interesse  jorna¬ 
lístico  cm  tórno  de  suas  opiniões  e  esco¬ 
lha  de  seus  auxiliares”,  mas  que  "as  in¬ 
dagações  cm  seu  poder  Já  estão  supera- 


A  tendência  dominante  na 
OiJoslção  é  a  dc  seus  represen¬ 
tantes  comparecerem  á  sessão 
de  eleição  do  General  Garras- 
iazu  Médici,  sábado  ás  16  ho¬ 
ras,  mas  na  hora  de  proferir 
o  voto  declararem-se  em  abs¬ 
tenção,  Este  foi  o  comporta¬ 
mento  da  antiga  Oposição  na 
clelcl  o  Indireta  do  Marechal 
Castelo  Branco,  em  1904,  quan¬ 
do  se  registraram  mais  de  70 
abstenções.  Já  cm  1966,  por 
ocasião  da  elc!;ão  do  Marechal 
Costa  e  Silva,  o  MDB  deixou 
de  participar  do  processo  su¬ 
cessório,  retirando-se  do  plená¬ 
rio.  Apenas  um  parlamentar  da 
Oposição,  o  ex-Depuiado  Aní¬ 
sio  Rocha,  votou  no  Marechal 
Costa  o  Silva. 


junta  irá  para  o  DF  sexta-feira 

Os  Ministros  Militares  deverão 
viajar  para  Brasília  na  próxima  sex¬ 
ta-feira,  lá  permanecendo  até  de¬ 
pois  da  posse  do  General  Garrastazu 
Médici  na  Presidência  da  República. 

A  faixa  presidencial  será  entre¬ 
gue  ao  General  Garrastazu  Médlcl 
pelo  próprio  futuro  Vice-Presidente, 

Almirante  Augusto  Rademaker,  por 
pertencer  éle  à  mais  antiga  das  três 
Armas. 

A  DÚVIDA 

Antes  estava  havendo  dúvidas 
quanto  a  quem  caberia  a  entrega  da 
íiilxn  presidencial,  pois  no  mesmo  dta 
i  Ministro  da  Marinha  assumiria  a 
Vlec-Presldència.  Nèsse  caso,  o  indi¬ 
cado  seria  o  Ministro  do  Exército,  Ge¬ 
neral  Lira  Tavares.  Entretanto,  ficou 
decidido  que  a  missão  caberá  mesmo 
io  Almirante  Augusto  Rademaker. 


Até  sexta-feira,  último  dia  em  que 
permanecerão  no  Rio  na  qualidade  dc 
substitutos  temporários  do  Presiden¬ 
te  da  República,  os  Ministros  Milita¬ 
res  deverão  despachar  com  os  Minis¬ 
tros  dos  Transportes,  do  Planejamen¬ 
to,  das  Minas  e  Energia,  da  Indústria 
^Pdo  Comércio,  da  Educação,  da  Agri¬ 
cultura,  e  da  Justiça, 

Por  ter  de  deixar  a  pasta  da  Ma¬ 
rinha  pela  investidura  nas  funções  de 
Vice-Presidente  da  República,  no  pró¬ 
ximo  dia  30,  o  Almlranto  Augusto 
Rademaker  será  homenageado  hoje 
com  um  almõço  oferecido  pelo  co¬ 
mandante-em-chefe  da  Esquadra,  Al¬ 
mirante  Maurício  Dantas  Torres,  a 
bordo  do  cruzador  Barroso,  ao  qual 
comparecerão  todos  os  almirantes  em 
serviço  na  Guanabara  e  os  coman¬ 
dantes  de  navios. 


4  -  POLÍTICA 


JORNAL  DO  BRASIL  [“1  Térca-feira,  21/10/69  O  1®  Cacíerno 


Prefeito  cassado  de  Goiânia  reassume  cargo 


feira  ;>e  declarou  perplexo 
com  a  cassação,  não  a  con¬ 
siderando  útil  aos  objetivos 
revolucionários.  O  coronel 
fez  seguidos  contatos  com  o 
comandante  da  U.u  Região 
Militar,  General  Diòseoro 
do  Vale,  ca-, a  quem  se  avis¬ 
tou  ontem  cm  Brasilla. 


te  o  abandonara  após  a  pu¬ 
blicação  no  Diário  Ollcial 
do  ato  da  Junta  Governati¬ 
va. 

A  atitude  do  prefeito  re¬ 
sultou  de  autorização  do  co¬ 
mandante  cia  Guarnição  Fe¬ 
deral  de  Goiânia,  coronel 
Lana  Castro,  que  na  sexta- 


Gciánia  (Correspondente) 
—  O  prefeito  de  Goiânia, 
(li/  (|ViC  Sr.  tris  Resende  Machado, 

*  cujo  mandato  foi  cassado 

[)  calino  na  última  sexta-feira,  reas¬ 

sumiu  ontem  subitamente  o 
A  imprensa  Nacional  infor-  cargo,  emitindo  ordens  c 
mou  due  circula  boje  o  exem-  acelerando  várias  obras  pú- 
piiir  tio  Diário  oficial  com  es  blica.s,  c  afirmou  que  sómen- 

atos  de  cassação  e  suspensão 
des  direitos  políticos  baixados 
sexta-feira  e  que  atingem  o 
prefeito  Íris  Resende. 

No  Rio  o  Ministério  do  Exer¬ 
cito  informou  ontem  que  o  co- 
mnndentc  ria  11.*  Rcgtno  Mili¬ 
tar.  General  Diòseoro  Gonçal¬ 
ves  Vale,  enviou  a  Goiânia  o 
General  Antônio  Bandeira,  a 
llm  de  verificar  a  extensão  dos 
distúrbios  registrados  naquela 
localidade,  provocados  pelo  Sr. 

Íris  Resende  Machado. 

O  ex-prefeito  de  Gotànta,  que 
leve  seu  mandato  cassado  e 
seus  direitos  políticos  suspen¬ 
sos  por  10  anos.  na  última  sex¬ 
ta-feira,  compareceu  i  prefei¬ 
tura  local  para  despachar  nor- 
malmonte,  quando  recebeu  ma¬ 
nifestação  popular,  provocan¬ 
do  agitação  na  cidade. 

ORDEM 

O  General  Antônio  Bandeira, 
em  Goiânia,  verificou  que  ns 
tropas  do  Exército  Já  se  en¬ 
contravam  nas  ruas,  a  fim  de 
garantir  a  ordem  pública. 

O  General  Bandeira  mnnte- 
ve  contato  com  as  autoridades 
militares,  devendo  em  seguida 
preparar  relatório  que  será 
apresentado  ao  General  Gon¬ 
çalves  Vale,  do  comando  mili¬ 
tar  de  Brasília  e  da  11.“  RM. 

JUSTIÇA  NADA  SABE 

Até  às  19  horas  de  ontem  o 
Ministério  da  justiça  não  ha¬ 
via  recebido  qualquer  comuni¬ 
cação  oficial  ou  pedido  de  in¬ 
formações  «to  Governo  estadual 
ou  da  prefeitura  de  Goiana 
sóbre  o  problema  surgido  eom 
o  ex-prefeito  l  ris  Resende,  que 
teve  seu  mandato  cassado  e  os 
direitos  políticos  suspensos  por 
ato  governamental  na  sexta- 
feira  pnssatin. 

Assessòros  ministeriais  infor¬ 
maram,  entretanto,  mesmo  sem 
saber  oíiclalmentc  do  impas¬ 
se  surgido,  que  os  atos  de  cas¬ 
sações  são  irrccorriveis,  pois 
afirmam  sempre  em  seu  final 
que  ficam  excluídos  de  qualquer 
apreciação  judicial. 

Afirmaram  ainda  que  tfldas 
as  cassações  realizadas  pelo 
Govérno  federal  são  feitas  com 
base  em  processos  bastante 
fundamentados,  ouvidos  os  vá¬ 
rios  órgãos  de  informações  do 
Govérno  c  o  próprio  Conselho 
de  Segurança  Nacional. 


Guanabara 
vai  eleger 
20  deputados 

A  Guanabara  elegerá,  no 
próxima  ano.  pelo  ntenos  20 
deputados  federais  e  très  se¬ 
nadores.  pois  até  agora  regis¬ 
trou-se  a  cifra  de  1 G54  313  elei¬ 
tores  Inscritos  nas  25  Zonas 
Eleitorais,  segundo  informação 
do  presidente  do  Tribunal  Re¬ 
gional  Eleitoral,  desembarga¬ 
dor  Vicente  Faria  Coelho. 

São  eleitos  trés  deputadas 
nté  100  uitt  eleitores  e  mais  os 
correspondentes  a  cada  100  mil 
e  fração  superior  n  39  mlt  elei¬ 
tores,  o  que  significa  que  de¬ 
verá  ser  superior  a  20  o  nú¬ 
mero  do  deputados  a  serem 
eleitos  com  o  aumento  do  elei¬ 
torado  até  as  eleições. 


Salvo,  natural- 


Brasília  ( Sucursal ) 
mente,  o  Artigo  32.  que  declara  a  inviolabili¬ 
dade  do  mandato  parlamentar  deixando-a. 
porem,  desprotegida,  o  dispositivo  do  corpo 
das  regras  permanentes  da  nova  Constituição 
(iiic  mais  preocupei  os  políticos  é  o  Artigo  *  J 
que  trata  das  inelegibilidades.  Sòmcnte  a  lei 
complementar  a  ser  elaborada  para  regula¬ 
mentar  essa  matéria  poderá  desfazer  as  duvi¬ 
das  levantadas. 

A  questão  das  Inelegibilidades  cra  exami¬ 
nada  ontem  cm  tódas  as  rodas,  tanto  na  Câ¬ 
mara  quanto  no  Senado,  sem  que  se  chegasse 
a  uma  interpretação  capaz  de  ter  aceitaçao 
geral.  Hesita-sc  cm  admitir  que  a  Junta  Go¬ 
vernativa  quisesse  declarar  absolutamente 
inelegível  para  qualquer  função  “quem  haja 
exercida  o  cargo  de  Presidente  e  de  Vice-Pre¬ 
sidente  da  República,  dc  governador  c  dc  m- 
ce-qovernadoT.  da  prefeito  c  de  vice-pr efeito, 
por  qualquer  tempo,  no  período  imediatamen¬ 
te  anterior.’'  Isso.  no  entanto,  c  o  que  esta  ex¬ 
presso  no  texto. 

Pela  Carta  ãc  67  eram  inelegíveis:  o  Pre¬ 
sidente,  para  a  Presidência  e  a  Vice-Presidên¬ 
cia  no  período  seguinte:  o  governador,  para 
o  mesmo  cargo  ou  o  dc  vice  no  período  seguin¬ 
te;  o  prefeito,  para  o  mesmo  cargo  ou  o  de  vice 
no  período  seguinte;  quem  houvesse  sucedido 
ou  substituído  qualquer  deles  apenas  dentro 
dos  últimos  seis  meses  anteriores  ao  pleito.  _ 

Agora,  parece  que  a  inelegibilidade  nao 
é  avenas  para  o  mesmo  cargo  ou  o  de  vice 
correspondente,  mas  geral.  Continua  a  ser  me- 
Icnivel  apenas  para  o  cargo  correspondente 
quem,  não  sendo  vice.  haja  sucedido  ao  titular 
ou  o  tenha  substituído  dentro  dos  seis  meses 
anteriores  ao  pleito.  Se  é  assim,  ficam  desde 
loao  alijados  das  próximas  eleições  cerca  de 
4  mil  prefeitos  e  outro  tanto  de  vice-prefeitos, 
alem  dc  todos  os  governadores  e  vice-govenia- 
dores  de  Estado. 

Considera-se,  por  outro  lado,  que  o  novo 
texto  constitucional  referente  ao  assunto  dá 
margem  a  que  a  lei  complementar  venho  a 
i  • c líder  demnsiadumente  a  rêd e  das  inelegi¬ 
bilidades.  O  texto  de  1067  já  abria  uma  pos¬ 
sibilidade  dc  ampliação  muito  grande  das  res¬ 
trições  na  lei  complementar,  que  não  chegou 
a  ser  elaborada.  Inovações  agora  introduzidas 
poderiam  conduzir  a  constrangimentos  ou  ai- 
bitrariedades,  de  vez  que  menos  se  atêm  a  fa¬ 
tos  objetivos. 

ly.i/einhrrt  Jaccoiid 

Redator-Substituto 


Brasília  (Sucursal)  —  "Goiâ¬ 
nia  está  calma  e  Irnnqllfla'’  — 
Informou  o  comandante  mili¬ 
tar  do  Planalto  e  da  11.“  Re¬ 
gião  Militar,  General  Diòseoro 
rio  Vnle.  ontem  ã  tarde,  logo 
após  receber  um  telefonema  do 
General  Antônio  Bandeira,  que 
estava  na  capital  goiana  com 
a  missão  de  "estudar  a  suces¬ 
são”  do  prereito. 

—  Caso  hoja  novos  boatos, 
nvlsem-me  —  pediu  aos  repór¬ 
teres  o  comandante,  que  negou 
catcgòricamontc  as  noticias  de 
que  o  Sr.  lrls  Resende  estives¬ 
se  despachando  normalmente 
na  Prefeitura  c  que  houvesse 
almoçado  ontem  com  o  coman¬ 
dante  do  10.°  Batalhão  de  Ca¬ 
çadores,  coronel  Lima  Castro. 

problema  da  sucessão 

Informou  que  corria  bem  a 
missão  do  General  António 
Btndcirn,  o  qnal,  como  coman¬ 
dante  da  m  Brigada  de  In¬ 
famaria.  tem  sob  sua  subordi¬ 
nação  o  10“  BC.  de  Ooiánta, 
e  íi.n  BC  de  Ipameri  t  também 
em  Goiás),  e  3i>“  BC.  de  Uber¬ 
lândia  (em  Minas),  a  Poliria 
do  Exército,  e  o  Batalhão  de 
Guarda  Presidencial  —  as  duas 
ú  H 1  m  a  s  corporações  sedia¬ 
das  cm  Brasília. 

Segundo  o  General  Diòseoro 
«lo  Vale,  seu  emissário  já  ha¬ 
via  conversado  com  o  juiz  fe¬ 
deral  de  Goiânia  e  que.  em  se¬ 
guida.  se  avistaria  ccm  o  Go¬ 
vernador  Otávio  Laje,  no  Pa¬ 
lácio  das  Esmeraldas.  O  as¬ 
sunto  dos  contatos  seria  o 
•' problema  da  sucessão"  do 
prefeito  goianiense. 

Em  Brasília,  no  Ministério  do 
Exército,  oficiais  manifestavam 
surpresa  ccm  os  rumòros  de 
que  o  comandante  do  10“  BC 
houvesse  apoiado  o  Sr.  L  is  Re¬ 
sende,  cassado  e  com  os  direi¬ 
tos  políticos  suspensos  na  últi¬ 
ma  sexta-feira.  O  ccronri  Li¬ 
ma  Castro  comanda  o  1U.“  BC 
há  quase  dote  anos.  mas  deve 
deixá-lo  nos  próximos  dlas.pa- 
ra  assumir  outro  cargo  na  ca¬ 
pital  da  República.  Essa  trans¬ 
ferencia  já  estava  decidida  há 
algum  tempo,  segundo  éssos 
oficiais. 

Alguns  déles  não  escondlBnt 
admiração  polus  trabalhos  do 
prefeito  de  Goiânia,  dizen¬ 
do  que  a  guarnição  militar 
daquela  cidade  sempre  contou 
com  apoio  c  colaboração  do  Sr. 
Ins  Resende. 


Rciutegrnção 

A  primeira  providência  do 
Sr.  Íris  Resende  foi  deter¬ 
minar  vâiias  providências 
administrativas,  algumas 
delas  relacionadas  a  paga¬ 
mentos.  Ainda  na  parle  da 
manhã,  depois  de  ver  vários 
papéis,  dirigiu-se  ao  centro 
cia  diversões  denominado 
Murlrama  (uma  espécie  de 
Disneylándia  em  miniatura) 
c  dclerminou  o  reinicio  dos 
trabalhes,  paralisados  no 
fim  de  semana.  Fez  o  mes¬ 
mo  na  Praça  Santos  Du- 
mont,  em  conclusão,  onde  se 
reuniu  com  200  trabalhado¬ 
res  e,  de  cima  de  um  cami¬ 


nhão.  pediu  um  esforço  ca¬ 
paz  de  terminar  a  obra  em 
21  horas.  No  fim  da  tarde,  o 
prefeito  voltou  â  sua  resi¬ 
dência. 

O  prefeito  Íris  Resende 
confirmou  a  autorização  mi¬ 
litar  para  continuar  no  pós- 
to  e  disse  que  permanecerá 
nêle  até  a  publicação  no 
Diário  Oficial  do  ato  da 
Junta  Governativa.  Em  sua 
assessoria,  começou-se  a  fa¬ 
lar  no  desencadeamento  de 
situações,  em  Brasilla  e  no 
Rio,  capazes  de  conduzir  á 
revogação  do  decreto  de  cas¬ 
sação. 


Conhecido  o  ato  do  Go¬ 
verno  que  lhe  cassou  o  man- 
aato  e  lho  suspendeu  as  di¬ 
reitos  políticos,  o  prefeito 
íris  Resende  deixou  a  pre¬ 
feitura  na  noite  dc  sexta- 
feira.  recolhendo-se  à  sua 
residência.  Durante  o  fim  de 
semana,  manteve  entrevistas 
sucessivas  com  o  comandan¬ 
te  da  Guarnição  Federal, 
recebendo  dele,  no  domingo, 
autorização  para  reassumir 
c  cargo  na  segunda.  O  pre¬ 
feito,  baseado  no  gesto  do 
coronel,  chegou  cedo  à  Pre¬ 
feitura.  rcuniu-se  com  os  se¬ 
cretários  e  começou  a  tra¬ 
balhar  normalmente. 


Dos  1  «54  313  eleitores  já  ins¬ 
critos,  950  141  são  do  sexo  mas¬ 
culino  v  701 172  clo  sexo  femi¬ 
nino.  O  maior  eleitorado  fe¬ 
minino  está  localizado  nos 
bairros  de  Botafogo  —  32  89U 
contra  32  812  homens  —  Copa¬ 
cabana  —  41  BSD  mulheres  con¬ 
tra  3B  673  homens  —  e  Tijuca 
com  27  448  mulheres  contra  os 
21519  eleitores  homens. 


Solução  via  militar 

de  "crise  tia  sucessão  muni- 
pal."  A  tendência  do  Gover¬ 
nador  se  expressava  no  sen- 
1  ido  de  dar  posse  ao  vieo- 
prefeito,  Sr.  Gabriel  Elias 
Neto,  que  é  homem  da  Are¬ 
na  e  secretário  de  Serviços 
Sociais  do  Govérno  do  Esta¬ 
do.  Em  virtude  de  disposi¬ 
tivo  da  Lei  Orgânica  dos 
Municípios,  contudo,  enten¬ 
deu-se  que  o  vice-prefeito 
perdeu  o  cargo  ao  assumir 
a  Secretaria  no  Govérno  do 
Estado.  O  Governador  não 
se  julga  em  condições  de  dar 
uma  solução  ao  problema . 

O  Governador  Otávio  Laje 
afirmou  que  está  â  espera  cie 
orientação  do  Govérno  fe¬ 
deral.  Já  na  sexta-feira  éle 
havia,  em  vão,  pedido  orien¬ 
tação  ao  Ministro  da  Justi¬ 
ça.  Sr.  Gama  e  Silva.  As 
Instruções,  contudo,  não  lhe 
vieram.  O  Governador  disse 


ainda  considerar  prerrogati¬ 
va  sua  o  ato  de  provimento 
do  cargo  de  prefeito,  em  vis¬ 
ta  da  legislação  que  dá  aos 
Governadores  o  direito  de 
nomear  os  prefeitos  das  ca¬ 
pitais.  Não  obstante,  julga- 
se  sem  condições  políticas 
para  fazê-lo. 

Durante  a  reunião  reali¬ 
zada  ccdo,  o  Governador  de¬ 
cidiu  que,  na  Impossibilidade 
de  posse  do  vice-prefeito, 
tentaria  nomear  um  homem 
de  sua  confiança  para  a  Pre¬ 
feitura,  o  atual  Secretário  do 
Justiça.  Sr.  Luis  Meneses,  ou 
o  atual  superintendente  do 
1’lano  das  Obras,  Sr.  Leoni¬ 
no  Calado.  Para  qualquer 
medida,  contudo,  aguardava 
a  chegada  do  emissário  da 
li,' a  Região  Militar,  que  lhe 
foi  anunciada  ao  telefone 
pelo  General  Diòseoro  do 
Vale. 


Às  6h.  chegou  a  Goiânia 
o  General  António  Bandeira, 
comandante  da  3a.  Brigada 
de  Infantaria,  sediada  em 
Brasilla,  enviado  pelo  co¬ 
mando  da  lia.  RM  para 
procurar  uma  solução.  O 
General,  depois  dc  avlstar- 
se  com  o  comandante  da 
Guarnição  Federal,  reuniu- 
se  durante  40  minutos  com 
o  Governador  Otávio  Laje, 
em  Palácio,  dlrígíndo-se  em 
seguida  ao  quartel  do  IO.0 
Batalhão  de  Caçadores.  O 
Govérno  do  Estado  anun¬ 
ciou  que  daria  uma  nota 
oficial. 

Durante  todo  o  fim  de  se¬ 
mana  e  todo  o  dia  de  on¬ 
tem,  o  Governador  Otávio 
Laje  manteve-se  permanen¬ 
temente  reunido  com  a  sua 
assessoria  em  busca  dc  um 
caminho  para  a  solução  do 
que  passou  a  ser  chamado 


Códigos  vão 

sofrer 

alterações 


O  Ministro  da  Justiça,  Sr. 
Gama  e  Silva,  levará  au»  trés 
Ministros  Militares,  em  seu  des¬ 
pacho  de  quinta-feira,  para  a 
edição  através  de  deercto-lci, 
os  Códigos  Penol.  Penal-Mili¬ 
tar,  de  Processa  Penal  e  a  Lei 
dc  Organização  Judiciária  Mi¬ 
litar.  que  reformularão  a  Jus¬ 
tiça  Militar  do  pais. 

No  último  fim  de  semana  o 
relator-geral  dos  Códigos  mili¬ 
tares.  professor  Ivo  DtAqulno, 
íéz  viirtos  modificações  cm  seu 
conteúdo  para  ndptó-los  a  no¬ 
vos  dispositivos  constitucionais, 
O..  Códigos  sofreram  modifica¬ 
ções  em  função  do3  Artigos  90, 
128  e  J95. 


Calma 

dnto  do  prefeito,  a  Subco¬ 
missão  de  Investigações  de 
Goiás  afirmou  que  nenhum 
das  processos  que  organizou 
foram  levados  á  considera¬ 
ção  da  Presidência  da  Re¬ 
pública. 

Diz  a  nota.  lextualmente: 

"A  Subcomissão-Geral  de 
Investigações  do  Estado  de 
Goiás,  no  uso  de  suas  atri¬ 
buições  legais,  comunica:  I) 
que  foram  autuados  por  es¬ 
sa  sub-CGI,  até  esta  data,  10õ 


processos:  2)  que  G  processos 
foram  arquivados  nesta  Sub¬ 
comissão;  3)  que  5  processos 
foram  encaminhados  á  Co¬ 
missão-Geral  de  Investiga¬ 
ções.  Observação:  os  proces¬ 
sos  oriundos  desta  Subcomis¬ 
são  remetidas  á  Comissão- 
Geral  de  Investigações  ainda 
não  foram  aprovados  pela 
Presidência  da  República. 
Goiânia,  20  de  outubro  de 
19Gfl.  Assinado  —  tenente- 
coronel  R-l  Eurides  Curvo." 


O  prefeito  Íris  Resende  pe¬ 
diu  ontem  ao  seu  Partido,  o 
MDB,  que  evite  a  reunião 
convocada  para  examinar  o 
ato  de  sua  cassação  c  reco¬ 
mendou  "prudência,  sereni¬ 
dade  e  espera."  A  mesma  re¬ 
comendação  foi  feita  aos 
membros'  da  administração 
municipal. 

Em  nota  ollcial  entregue 
â  tarde  aos  jornais  e  unáni- 
memente  entendida  como 
relacionada  com  a  crise  ge¬ 
rada  pela  cassação  do  man- 


Scin  nota 

da  Guarnição  Federal  de 
Goiânia. 

O  Governador  Otávio  Laje 
reuniu  os  seus  principais 
assessores  npós  o  encontro 
que  manteve  coro  o  General 
Bandeira.  Comentou  as 
conversações  e  proibiu  a  to- 
dos  ile  transmiti-las  a  qual¬ 
quer  pessoa  estranha  à  reu¬ 
nião,  informando-se,  porem, 
que  o  General  e  o  Governa¬ 
dor  não  chegaram  a  um  en¬ 
tendimento  perfeltJ  e  que  o 
segunda  não  se  considera 
em  condições  de  prover  o 
cargo  dc  prefeito. 

Mais  tarde,  ás  21  horas, 
o  Governador  disse  htíor- 
mulmentc  aos  jornalistas 
que  todo  o  problema  reside 
na  não  publicação  no  Diá¬ 
rio  Oficial  do  decreto  de 
cassação,  Observou  que,  fei¬ 
ta  a  publicação,  o  que  se 
dará  hoje  segundo  as  suas 
informações,  caber-lhe-a  ou 


nomear  um  nôvo  prefeito  ou 
proceder-se  o  provimento 
eom  a  vinda  de  um  inter¬ 
ventor  federal.  A  escolha  do 
processo  depende  de  uma 
interpretação  do  ato  que  dá 
aos  governadores  poderes 
para  nomear  os  prefeitos 
das  capitais.  O  Sr.  Otávio 
Laje  diz  nao  saber  se  tais 
poderes  prevalecem  para  os 
casos  dc  prefeitos  cassados. 
Isto  v,  no  desempenho  de 
um  mandato  eleitoralmente 
constituído  que  a  lei  preser¬ 
vou. 

Acrescentou  o  Governador 
que  o  vlce-prefelto  Gabriel 
Elias  Neto  não  assumirá  a 
Prefeitura.  Está  sendo  estu¬ 
dada  a  tese  de  que  éle  per¬ 
deu  o  mandato  ao  assumir  a 
Secretaria  de  Serviços  So¬ 
ciais.  mas  mesmo  que  não  o 
tenha  perdido  —  disse  o 
Governador  —  o  vico-pre- 
feito  apresentará  a  sua  re¬ 
nuncia  á  vleo-preiritura. 


ita  assina  dei* reto  que 
te  eom  21)  anos  de  prisão 
iti  contrabandear  avião 

contrabando  de  aeronaves  passou  a  ser  consf- 
i  crime  contra  a  segurança  nacional  e  a  or- 
olítica  e  social  —  pena  de  oito  a  2(1  anos  de 
—  de  acordo  com  decreto  assinado  no  dia  16 
Ministres  Militares  e  divulgado  ontem. 

iip/nrnn  rirssas  aeronaves  para  o  contra- 


Semanalmenle  o  Informa¬ 
tivo  Aclcoas  (Advogados 
e  Consultores  Associa¬ 
dos)  alerta  os  contribuin¬ 
tes  do  Imposto  sòbre  Cir¬ 
culação  de  Mercadoria. 

Numa  linguagem  clara  e 
telegráfica. 

A  entrega  c  feita  lòdas 
asquinlas  leiras.  por  men¬ 
sageiros  especiais. 

Sem  atraso 


procurados  pelas  autoridades 
civis  ou  militares,  ou,  aluda, 
concorrer,  através  d  éssos  vóos 
negai»,  para  a  locomoção,  r.i- 
Iriuia  ou  saída  do  pate.  dc  tais 

elementos-" 

Nesse  caso,  o  pena  será  nu* 
montada  de  um  lérço.  o  mes¬ 
mo  ocorrendo  s-e  a  aeronave  ri- 
ver  transportado  armas  ou  mu¬ 
nições  contraüandeadas  ou  pu¬ 
ra  fins  subversivos.  Passa  a 
ser  crime  contra  n  segurança  e 
:i  ordem  polttica  e  social  a  cons¬ 
trução  ou  permissão  para  qus 
sejam  construídas  —  som  a  nu- 
lorizaçâo  das  autoridade^  com¬ 
petentes  —  pistas  de  pouso  de 
quaisquer  natureza. 

O  decreto  prevê  a  mesma  pu¬ 
nição  para  quem  permita  ou 
facilite,  "para  fins  de  contra¬ 
bando  de  aeronaves  e  merca¬ 
dorias,  a  efetuação  dc  pousoa 
nu  decolagens  etn  loeuis  im¬ 
provisados;  permitir  ou  faclll- 
lur  a  reparação  nu  manutenção 
dc  aeronaves  que  tenham  pou¬ 
sado  trregularmente  em  locais 
improvisados  e  utilizar  meios 
de  comunicação  para  facilitar  x 
prática  de  contrabando  ou  sub¬ 
versão." 


Quando  clicparnm  à  Datamec,  eles  chamavam-sc  IBM 
3<Sc,  IBM  1401,  Univac  1005.  Mas  aos  poucos  foram  se  es¬ 
quecendo  de  que  nasceram  cm  um  país  estrangeiro.  Ape¬ 
sar  d,i  excelente  memória,  perderam  o  sotaque. 

Na  Datamec,  aprenderam  a  pensar  como  brasileiros  pa 
ra  resolver  problemas  brasileiros 
E  isso  para  élcs  não  foi  difícil. 

Em  onze  anos  de  atuação,  a  Datamec  firmou-se  co 
mo  a  maior  empresa  brasileira  dc  processamento  eletròni 


Segundo  o  decreto,  os  pro¬ 
prietário:  das  aeronave*  que 
"dolos Mticnte  ns  tenham  cedi¬ 
do  f  ns  tripulante»  responsável* 
pelos  voas  Ilegais”  também  .se¬ 
rão  enquadrados  na  mesma  lei. 
O  derreio  tem  dois  consideran¬ 
dos.  que  citam  o  “grave  risco 
â  segurança  nacional,  que  acar¬ 
reta  Incalculáveis  prejuízos  à 
nação”,  e  10  artigos. 

O  inciso  I  do  Art.  1“  diz  que 
"contrabandear  aeronave,  on 
tuutnr  fazê-lo.  sobrevoando  ou 
p  usando  em  território  «acio¬ 
nai  sem  prévia  autorização  das 
autoridades  competentes,  ou, 
ainda,  sobrevoar  ou  pousar,  rrs- 
pc-ut  Ivamente,  «m  áreas  uU  ae¬ 
ródromo»  diferentes  dos  Indica¬ 
dos  na  au.orizftÇiVi  para  sobws- 
vóo  c  pousos,  contrariando,  as¬ 
sim.  os  Artigos  47,  52  e  (17  rio 
Código  Brasileiro  do  Ar  e  le¬ 
gislação  vigente.” 

C  Inciso  II  fala  cm  “trnn-- 
portar  cm  aeronaves  contra- 
bandeada»,  ou  não.  terroristas 
Mtbver.v.vos,  contrabandista*  ot 


engenharia  deisistemas^  processamento  de  dados 

Rio  -  Av.  N.S.  de  Fátima,  22  -  3.»  andar  -  Tel. :  222-9960 
s.  PAULO  -  Av.  Ipiranga,  1267-2.»  andar- Tel.:  34-5143 
P.  ALEGRE  -  R.  Marquês  do  Herval,  116  -  1  ol. :  22-6 oo2 
B.  HORIZONTE  -  Av.dos  Andradas,302-2.”  and. -s. 229/230 
CURITIBA  -  Av.  Vicente  Machado,  18-6.°  andar -s.  603 
ASSOCIADAS:  Racimec  -  Rio  -  Rua  da  Quitanda,  159 
-  5.0  andar  -  Tel.- 223-8138  o  Datamec/Prodap  -  Brasília 
Edifício  São  Paulo  L79  S.C.S.  Telefone.:  43-4109 


as 

sextas-feiras, 
ate  as  22  hs. 
a  agencia  dio  J3 
de 


recebe  anúncios 
para  domingo 


AV  VJAUftftA*»*,  10  1  tb 
LA1GO  Cl  C£SCACU>* 
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C/OADE  -  5 


V 


Estado  resolve  executar 
ornamentação  de  carnaval 

j» 

sem  concorrência  pública 

Não  haverá  mais  concorrência  pública  para  a 
.'xecução  da  decoração  de  carnaval,  de  acordo  com  o 
edital  que  será  lançado  esta  semana  pela  Secretaria 
de  Turismo.  O  Estado  executará  todas  as  obras  por 
administração,  havendo  apenas  um  concurso  para  a 
escolha  do  projeto,  com  prêmio  fixo  para  os  artistas 
vencedores. 

A  medida  foi  tomada  devido  à  falência  da  firma 
particular  encarregada  da  decoração  dêste  ano, 
anunciada  poucos  dias  antes  do  carnaval,  obrigando 
a  Secretaria  a  gastar  quase  o  dòbro  do  que  estava 
previsto  para  que  os  desfiles  pudessem  ser  realizados. 

NOVO  RESPONSÁVEL  nenhuma  Interferência  ncuo 

sentido  —  dUsc  o  Sr.  Lcvi 
A  partir  tio  próximo  earrtfl-  Neves, 
vai.  a  Seorotaria  cie  Turismo 

não  pederã  mais  culpar  ns  Jir-  TRABALHADORES 
mas  empreiteiros  polos  atrasos 

ou  outros  problemas  mie  vc-  A  eliminação  da  conccrrén- 
nham  a  surgir  na  decoração  dn  ela  está  contida  no  edital  ria 
olrindc.  O  Secretária  Lcvl  Ne-  carnaval,  que  será  divulgado 
vos  declarou:  ainda  esta  semana.  Para  cpn- 

-  Não  haverá  mais  ccncor-  clvií-lu  lalta  que  o  Secretário 
rõncln.  pois  para  Isto  o  crive-  <><'  Turismo  resolva  apenas  um 
rio  adotado  deve  ser,  sempre,  o  problema:  larcr  as  obras  com 
do  menor  preço,  que  muitas  ví-  J*  Operários  do  Estado  ou  tra¬ 
zes  nos  tra z.  uma  série  de  pr.i-  b a Ih adores  contratados, 
blcmos.  Resolvemos  que  fare-  Uma  parle  do  serviço  poda 
mos  apenas  um  concurso  posa  çer  por  operários  nao 

a  escolha  dos  projetos:  Depot-  qualificados,  pois  inclui  trabu¬ 
que  o  projeto  fór  escolhido  t :-o  •  lhos  elementares  de  carplnta- 
uma  comissão  formada  com  ria,  eletricidade  e  montagens 
professores  e  representantes  da  simples.  Nesta  fase  os  traba- 
Bteoln,  Nacional  de  Belas-Ar-  Htadorea  estaduais  poderiam 
tcs.  Instituto  de  Belas-Arte*,  sor  aproveitados. 

Museu  de  Arte  Moderna.  Clube  Uma  outrn  etapa  do  trai  i- 
dos  Decoradores  c  outras  enti-  lho.  porém,  necessita  de  müo- 
dades  de  nrtei .  será  formada  dc-obra  qjinllflcarla.  jã  que  en- 
uma  comissão  fiscal  do  Estado  volve  técnicos  artesa  nnts:  pln- 
para  executar  as  obras.  Será  tura,  modelagem,  desenho  t 
obrigatório  que  cesta  comissão  gravura,  Hã  vários  anos  a  de- 
administrativa  da  obra  tomem  coração  de  carnaval  é  íclta  poi 
parte  os  autores  do  projeto,  que  um  mesmo  paipo,  que  no  cor- 
assinarão  um  conta-ato  obri-  rer  do  tempo  foi  adquirindo  r 
gan do-se  a  partiais»r  da  exc-  experiência  necessária  para  t 
cniçâo,  montagem,  manutenção,  parte  mais  especializada  do  tra- 
desmonte  e  recuperação  da  de-  talho. 

coração,  recóbondo  como  paga-  o  Sr,  Lcvi  Neves  disse  qui 
mento  um  percentual  sóbre  o  ainda  não  sabe  se  poderá  de- 
vnlor  da  otarn.  corar  a  cidade  usando  nprna: 

Os  projetos  apresentados  ti  os  trabaUiadnrcs  do  Estado  m 
Secretaria  deverão  ser  ucom-  contratando  operários  especial* 
panhudos  dc  listas  dc  cspeejíl-  O  Estado  possui  uma  eqnlpi 
caçoes  e  orçamento,  dctalhnn-  enorme  de  operários,  que  se  lõ 
do  os  preços  dc  material  e  mobilizada  reduzirá  os  custo 
mão-de-obra.  (Os  orçamentos  da  instalação.  Por  outro  inde 
serão  comprovadas  com  pes-  existe  o  risco  de  o  traballv 
qüisas  de  merendo! .  não  scr  feito  dentro  das  con 

—  Mas  isto  não  quer  dizer  dições  técnicas  exigidas, 
que  os  projetos  serão  escolhi-  —  Ccmo  solução  —  disse 
dos  de  acordo  com  o  preço.  Secretário  —  o  melhor  scri 
Ganhará  o  que  fór  melhor,  no  usamos  os  dois  tipos  de  tra 
pomo-dc-vistn  nrtfslico.  Os  ie-  balhadores.  mas  ainda  pvecis 
mas  serão  livres,  não  havendo  definir  cm  que  proporção. 


j iroaueao  < 
a  meara  as 


A  Lei  cio  Silêncio  começa  a  apresentar  aspectos 
negativos  no  setor  de  obras  públicas.  A  falta  de  pe¬ 
dia  britada  paralisou  por  dois  dias  a  produção  de 
asfalto  na  usina  da  Sursan. 

E’  que  a  lei,  recentemcntc  regulamentada,  so 
permite  que  as  pedreiras  façam  detonações  no  horá¬ 
rio  das  7  às  12  horas.  Em  consequência,  as  empre¬ 
sas  só  estão  explodindo  três  cargas  diárias,  quando 
antes  utilizavam  o  turno  da  tarde  para  duas  deto¬ 
nações  dc  dinamite. 

QUEDA  vendo  até  a  possibilidade  de 

paralisações  de  obras,  caso 
A  queda  na  produção  dc  a  Lei  do  Silêncio  não  seja 
pedra  brliuda  r  pó-dc-pc-  modificada  no  item  que  so 
dra,  de  usos  indispensáveis  refere  ao  horário  de  íuncio- 
ent  obras  de  construção  ci-  nnmento  das  pedreiras, 
vil,  jã  se  faz  sentir  em  al-  Prevèm  que  a-sltuação  vr- 
guns  setores,  tanto  partí-  nhu  a  se  tornar  até  drásti- 
cularcs  como  oficiais.  A  usi-  ra.  quando  se  inicinrcm  as 
na  de  asfalto  tia  Sursan  se  obras  do  metrô  e  caso  o  rit- 
confessou  prejudicada,  cm  mo  de  construções  civis  do 
dois  dias  de  atividade,  por  BNH  volte  a  apresentar 
falta  dc  fornecimento  do  maior  aceleração, 
produto .  A  paralisação  Antes  cia  Lei  do  Silêncio,  os 
ocorreu  a  partir  das  llh  de  proprietários  de  pedreiras, 
quinta-feira  c  também  na  c;e  modo  geral,  faziam  deto- 

sexla,  só  voltando  a  norma-  nações  desde  as  9h  da  ma-  _ ,,  .  - - - 

lizar-se  ontem  o  forneci-  nhã  até  as  lOh.  etn  núme-  qs  iuiK)S  condutores  estão  quase  toâos  soldados  e  hoje  serão  testados  no  percurso  de  três  quilómetros 
mento.  ro  de  quatro  ou  cinco.  Ago- 

Apesai-  de  o  superinten-  ra,  apenas  podem  fazê-las 
dente  da  Sursan.  Sr.  Geral-  ns  7,  9  e  12h,  o  que  equivale 
do  do  Carvalho,  ter  desmen-  a  reduzir  em  até  40%  a  pro- 
Udo  ontem  que  já  haja  crise  dução.  Argumentam  que  a 
no  setor  de  construção,  devi-  detonação  às  7h,  quando 
do  ã  queda  no  ritmo  da  pro-  grande  parte  da  vizinhança 
dução  das  pedreiras,  outros  ainda  dorme,  incomoda 
setores  da  própria  Sursan  se  multo  mais  do  que  duas  cx- 
mostram  alarmados,  pre-  plosóes  no  turno  da  tardo. 

Fiscalização  íaz  cão  c 
sino  obedecerem  a  lei 


DER  começa  lioje  a  a 
a  lama  asíáltiea  braiic 
no  Reboucas  se  não  ( 


mar  Resende,  o  toque  de  shv>s 
de  Igrejas  *u  é  permitido  para 
indicar  as  horas  ou  o  inicio  de 
cultos  religiosos.  A  existência 
df-  apenas  dois  casos  de  trnli  - 
Ri-esiáo  da  lei  comra  os  ruídos, 
onlem.  Indica  que  a  população 
está  respeitando  n  lei.  entendo 
o  Sr.  Osmar  Resende. 

Quanto  às  casas  do  discos,  só 
a  partir  do  dia  7  dc  dezembro 
o  Secretaria  do  Justiça  verifi¬ 
cam  se  elas  estão  obedecendo 
á  determinação  de  instalar  ca¬ 
binas  cum  material  isolanic, 
pois  a  Lei  do  Silêncio  concedeu 
um  prazo  de  60  dias  para  que 
essas  casas  de  comércio  provi¬ 
denciem  as  cabinas  acústicas 
Isoladas. 


Gs  donos  de  uru  cachorro 
que  hl  la  lnslstcntementft  na 
Hua  Bolívar  foram  chamados 
à  atenção  e  tini  funcionário  da 
Igreja  da  Candelária  recebeu 
ordem,  ontem,  dc  parar  o  toque 
do  sino,  que  dobrava  fora  dc 
horário. 

Em  ambos  os  casos  houve  a 
intervenção  de  uma  turma  da 
fiscalização  da  Secretaria  dc 
Justiça,  encarregada  dc  fazer 
observar  os  dispositivos  da  Lcl 
do  Silêncio. 


Jnloriuou  n  DER  que  ho|c 
pro  eiv.le  concluir  a  aplicarão 
ca  lama  plástica  cm  dola  pon- 
r  •;  nos  300  melras  Inicia:;  ca 
galeria  que  liga  a  laco.i  Rodri¬ 
go  de  Freitas  ao  Cosme  Velho  e 
também  sõbrc  o  vlnduio  Ma¬ 
chado  rie  Assis,  que  lica  nquelj 
pAlcria  à  outra  que  vai  no  Rln 
Comprido,  mas  em  sentido  tn- 


Os  operários  da  Companhia 
Brasileira  dc  Dragagem,  com  u 
auxílio  dc  uma  cábrea,  esta¬ 
vam  ontem  concluindo  a  sol¬ 
dagem  dos  tubulóes,  assentados 
sóbre  uma  bulia  flutuante, 
desde  o  cais  do  Iate  Clube  ate 
n  draga  Sergipe,  fundeada  nu 
enseada  dc  Botafogo.  A  solda¬ 
gem  deveria  ter  sido  concluída 
ontem  para  que  o  teste  fósse 
feito  hoje,  mas  a  mare  murta 

—  n  que  pouco  varia  de  altura 

—  ca  regata  promovida  domin¬ 
go  pelo  Iate  Clube,  núu  permi¬ 
tiram  que  o  trabalho  se  com¬ 
pletasse 

O  teste  de  hoje,  que  não  re¬ 
calcará  aveia,  apenas  agua.  da 
enseada  de  Botafogo  ao  Le¬ 
me,  começará  com  tuna  pres¬ 
são  de  apenas  5  libras,  subindo 
grada tlvamentc  até  mais  dc 
130  libras,  e  caso  as  tubula¬ 
ções  resistam,  o  ntérro  .come¬ 
çará  a  ser  tranqullnmriHe  exe¬ 
cutado  a  partir  dc  nmanliã. 

Para  maior  segurança,  no 
caso  de  vazamentos  c  ate  di¬ 
ante  da  possibilidade  remata  d1 
um  rompimento  da  tubulação, 
haverá,  durante  os  quatro  me¬ 
ses  dc  trabalhos  de  ntérro,  seis 
postos  fixos,  munidos  de  rá¬ 
dios  transmissores,  que  ciarão 

—  ordens  imediatas  às  dragas,  pa¬ 
ra  que  cias  parem  p  recalque, 
n  qualquer  anormalidade. 


Segundo  o  assistente  do  Se¬ 
cretário  Cotrlm  Neto,  para  ns- 
turnos  de  R  ealização,  Sr.  Os- 


SÍMBOLO  CONFIRMADO 


pena  para  a  Interferência  é 
a  perda  do  prémio. 

Os  candidatos  deverão 
comparecer  ro  Tealro  Muni¬ 
cipal  do  Rio  de  Janeiro  en¬ 
tre  22  de  outubro  e  12  rie 
novembro  de  1969.  das  10  iut 
16  horns  •  exceto  nos  .sába¬ 
dos  e  domingos!,  para  rece¬ 
ber  dados  relerentes  ao  lin- 
ballio  I  planta.-:,  cortes  do 
palco,  cia  platéia  e  passarela 
externa  que  dã  nrcí.so  ao 
teatrni  v  um  formulário 
que  será  devolvido  no  mo¬ 
mento  da  entrega  dos  traba¬ 
lhos.  devidamente  preenchi¬ 
do. 


O  Tealro  Municipal  divul¬ 
gou  ontem  o  regulamento  rio 
concurso  de  projetos  para  a 
decoração  do  Baile  tle  Gala 
do  carnaval  de  1970.  O  pri¬ 
meiro  colocado  receberá  o 
prêmio  de  NCrS  6  mil;  o  se¬ 
gundo  e  o  terceiro,  de  NCrS 
1  mtt. 

Pelo  regulamento,  n  exe¬ 
cução  da  decoração  ficará  a 
cargo  do  Teatro  Municipal, 
"sendo  vedada  a  Interferên¬ 
cia  direta  ou  indireta  do  au¬ 
tor  do  projeto,  cuja  presen¬ 
ça  nas  dependências  do  tea¬ 
tro  não  será  permitida.”  A 


. 


Eu  não  quero  saber  de 
desfile  em  carro  alegórico; 
meu  negócio  c  ir  para  a  rua. 
sambar  no  meio  do  povo. 

Oldcmar  dos  Santas  Perei¬ 
ra.  considerado  o  mais  forte 
candidato  a  Rei  Momo  dn 
próximo  carnaval,  confessa 
no  entanto  que  por  trás  des- 
-n  mentalidade  democrática 
há  um  motivo  de  péso:  "per¬ 
der  alguns  quilinhos.”  Eiv 
tem  120. 


rã  cumprindo  um  vasto  pro¬ 
grama  dc  promoção:  mas 
não  o  assusta  a  possibilida¬ 
de  dc  perder  a  forma  fixira 

—  “cada  homenagem  termi¬ 
na  cm  almóco  ou  Jantar." 

E  haja  comida  para  sutin- 
íiuer.  esse  homem  que,  com 
l,65rn  de  altura,  tem  apenas 
menos  20  eentimétrcvs  do 
e>ntura.  Normal  mente  fte 
não  acorda  com  muita  fome 

—  conte  "so  uma  bisnagiii- 
i  ha  cpm  salnmc"  no  café  ria 
manhã.  Uai  para  a  frente  é 
rapaz  cli  comer  sem  parar 
mais.  acompanhando  as  pra¬ 
ias  com  muita  cerveja 
“nos  dias  dc  calor,  uma  rnl— 
xii  tia  Brahma  às  vé.v .-  não 
cia.” 

O  hábllo  dn  cerveja  ro- 
niccnu  quantia  ile  trabalha¬ 
va  na  Companhia  Ccrvc  ri¬ 
ria  Brahma.  Fui  ciuando  lnl- 
elou  a  e.-enlnda  para  os  120 
quilos,  embora  em  criança 
"já  fósse  melo  rheinho."  A 
principia  ainda  tentou  die¬ 
tas,  adoçantes  artificiais  e 
outros  recurso»;  depois  lar¬ 
gou  tudo.  Um  médico  prog¬ 
nosticou:  nu  emagrecia  ou 
não  teria  mais  do  cinco  anos 
tle  vida  pela  frenlc. 
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Aeronáutica  leva  flôres  c 
reza  missa  por t  mortos  tia 
II  Guerra  na  Semana  da  Asa 


Uma  coroa  de  flores,  depositada  pelo  Ministro 
chi  Aeronáutica,  Brigadeiro  Márcio  de  Sousa  e  Melo, 
fêz  parle  das  solenidades  comemorativas  à  Semana 
da  Asa,  programadas  para  ontem,  no  Monumento 
aos  Mortos  da  II  Guerra  Mundial. 

O  orador  foi  o  Brigadeiro  Labarth  Lebre,  coman¬ 
dante  da  Academia  de  Aeronáutica,  que  disse:  “Vocês 
escreveram  nossas  primeiras  jiáginas  de  guerra  e  nos 
acrescentaremos  as  que  forem  necessárias  para  a 
grandeza  nacional.”  O  Ministro  da  Aeronáutica,  apus 
visita  ao  Monumento,  assistiu  a  missa  na  igreja  da 
Candelária.' 

HOMENAGENS  rido.  A  cerimônia  leve  inicio  às 

I)  horns  c  durou  10  minutos. 

Na  homenagem  prestada  ne¬ 
las  Fõrçns  Armadas  «os  so’do-  MISSA 
dos  brasileiros  que  lutaram  ua 

Itália  por  ocasião  da  II  Guer-  A*  llh30m  o  Ministro  da  At¬ 
ra  Mundial  e.Hivcrnm  presen'  h  ronáutlco  e  quase  tonos  o-s  olj- 

niém  do  Ministro  da  Acronáti-  clais-gcnerals  do  comanda  <h 
t  i-.i.  o  comandnnie- do  I  E:;er-  Guanabara  assisaram  a  m-ssi 
cito.  General  Slseno  Sarmenlo,  em  memória  dos  mortos  cl 
_  sceuncln  Guerra,  rezada  no  ni- 

n  comundiin-p  do  T  D.sirs  o  tar.n,úr  ^a  candelária.  Assis- 

Naval,  Almirante  José  dc  Car-  Ut)a  por  eí.ren  de  soo  militares 
valho  Jordão  e  o  Sr.  Paulo  da  n  missa  demorou  50  minuto^ 
Rnzha  Viana,  presidente  do  Ae-  lendo  sido  concelebrnda  pele 

*•  ~  "Su 

srii.ou  a  aviação  clvtl.  Religiosa  das  Fôvças  Armadas 

Durante  a  solenidade  aviões  monsenhor-coronel  Vnhlcma: 
da  FAB  sobrevoaram  o  morui-  Resende,  e  mais  oi:o  capelães  di 

mento  e  n  buudn  da  Policia  da  Aeronáutica.  . 

,  No  seu  sertuna  o  monsenho 
Aeronáutica  executou  o  Hino  i!.:  r.,,L.mbrou  ••aqueles  que  deran 

Prnclnha.  Ao  fnn  da  cerimônia  SfU  sangue  no  altar  da  pátria 
o  Ministro  da  Aeronáutica  r  a  -  lutando  pela  paz  das  nnç  jps  n, 
outras  autoridades  preaemrs  H  Guerra  Mundiai."  O  Minis 
assinaram  o  livro  de  honra  do  m  mjKa  i„dMdo  ,K,io  sc-t 
Monumento  nos  Mortos,  vis:-  secretário  pessoal  HriMdmr 
Lindo  em  seguida,  no  subsolo,  oriovaldo  Benitez  de  Carvalh 
o  túmulo  do  Soldado  Desconhe-  Filho. 


‘"ÍWÇKI 


Cinco  urubus  pousaram  cm  uma  das  traves  da  praia  de  Botajogo  onde  está  escrito  Flamengo 


O  que  leva  um  homem  a 
querer  se  tornar  o  símbolo 
histriónico  da  festa  mais  po¬ 
pular  da  eltlnde? 

—  No  meu  caso,  o  desejo 
dc  encontrar  mais  um  modo 
dc  gozar  melhor  a  vida 
respondeu  Oldcmar,  expli¬ 
cando  que,  solteiro  aos  41 
anos.  tem  como  únicas  pre¬ 
ocupações  comer  bem,  beber 
melhor  ainda  e  sc  divertir 
muito,  sempre  que  possível. 

O  concurso  para  a  escolha 
do  nòvo  Rei  Momo  será  no 
dia  31.  na  sede  da  Associa¬ 
ção  dos  Cronistas  Carnava¬ 
lescos.  Até  lã  Oldcmar  esta- 


inorlos  arrastados 
a  atraem  bando  de 
ora  ia  de  Botafogo 


iiimai 


Uns  pensaram  que  fósse  um  cadáver,  outras 
acharam  que  o  motivo  era  a  sujeira.  Os  garis  que 
ontjm  limparam  a  praia  tle  Botafogo  esclareceram: 
a  praia  ficou  cheia  de  urubus  por  causa  dc  animais 
mortos  trazidos  pela  chuva. 

Das  7  ãs  0  horas,  mais  dc  30  urubus  ficaram 
pousados  na  praia,  para  desconsolo  dos  moradores,, 
já  acostumados  a  vê-la  interditada  por  poluição.  Mui¬ 
tos  telefonaram  para  a  Base  Salvamar,  procurando 
saber  se  alguém  se  afogara.  Os  guarda-vidas  garan¬ 
tiam  que  não,  e  afirmavam:  “Os  urubus  foram  atraí¬ 
dos  pela  cor  da  draga  que  vai  aterrar  Copacabana." 

CúR  NAO  ATRAI  de  carniça."  Garantiram  que  it 

elevatória  estava  funcionando 
O  telefone  tocou  nn  Base  normalmcntc  há  dias  e  nao  tl- 

Snlvuiwtr.  Era  alguém  queren-  itha  havido  extravusáo  de  es¬ 

tio  saber  por  que  a  praia  esta-  golos  na  praia. 

Va  chila  dc  urubus.  A  elovnló-  _  as  interrupções  de  encr- 
ru  estava  funcionando  ou  os  y|B  ^un  sido  cúrias  c  não  pre- 
•  •  s  eslavam  tendo  lançada:,  cnviar  „  cíeòto  ,wto 

na  prtiln  » 

Os  urubus  nó.:  já  vimos,  extravasar.  Mesmo  que  isso  u- 
Não  há  nntla  dentro  da  água  vcxse  acontecido,  não  seria  ma- 
oii  na  praia.  Eles  devem  ter  tlvo  para  atrair  urubus,  pois 
ido  atraídos  pela  côr  da  dra-  das  outras  vèzes  em  que  a  praia 
Ba  que  vai  mandar  areia  para  ficou  poluída,  nenhum  pousou 
o  ntérro  de  Copacabana.  Se  a  na  areia, 
elevatória  está  funcionando  nós  São  nove  horas.  Os  garis  acn- 
não  sabemos,  disseram  os  gunr-  bani  a  limpeza  da  praia.  E  são 
da-vlda*.  óles  que  encerram  a  questão: 

Qu.i.e  em  frente,  do  outro  —  Uns  bichos  mortos.  Não 
1.  In  i  a  rua.  os  funcionários  da  dava  para  ver  bem  o  que  era 
i  va  una  de  Botafogo  não  se  porque  estavam  meio  devora - 
convenciam  cnm  a  explicação  dos.  Devem  ter  sido  arrasla- 
il,,.  guarda -vidas,  Na  opmiáo  dos  pela  enchente.  Agora,  que 
<1,  !<v,,  -albatroz  é  que  segue  Já  limpamos,  os  urubus  não  vão 
nanos,  urubu  j!  anda  atrás  ficar  mais  por  aqui. 


A  própria  Companhia  Estadual  de  Gás  - —  CEG 
—  reconhece  que  o  gás  que  distribui  ã  cidade  está 
fraco,  prlndpalmenle  aos  domingos,  c  esclareceu 
ontem  que  .só  a  partir  de  1970  é  que  o  fornecimento 
não  sofrerá  interrupções. 

—  O  problema  é  que  aos  domingos  Lodo  mundo 
fica  em  casa,  o  fogão  está  sempre  com  tódas  as  bo¬ 
cas  acesas  c  a  maioria  toma  banho  ã  mesma  hora. 
O  resultado  é  que  a  distribuição  passa  a  ser  pior  do 
que  ern  outres  dias  da  semana  —  explica  o  assessor 
técnico  tia  Companhia  Estadual  de  Gás,  Sr.  Odil 
Teles. 
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lima  terwini  r-:iu  c  u.é  jUüliu 
asLarno  eunrluido.  os  contratas 
l>vru  :i  aquisição  de  ou«o  cni- 
po  <ie  três  us.nas  dt  croquia- 
mento  de  nafta. 

MEDIDOR  RÁBIDO 

Embora  náo  possa  atender  ã  . 
íeciamações  tios  con.  uju.ão:v 
quanto  ao  farnoclmenlo  de  g.is 
uos  domingos,  n  Comiamhiu 
1'sl.vdunl  de  G is  informou  que 
*‘Jií  náo  é  iivils  prcrL-o  cólera;- 
30  ou  40  (lias  para  a  instalação 
cie  medidores  de  gás. " 

-  A  CEG  eooiiiron  fl  503 
medidores,  que  já  foram  Ini- 
tui. e  c  :X  provlóenclainío 
cão  numontóu  cm  175  mil  mo-  a  nqiurirâo  d:-  o  .roí  15  mtt. 
t<rn.s  ciibleos  e  cni  novejubro  O  máximo  que  o  coiismnlctor 
será  aumentada  cm  uuus  ’.75  torú  que  esperar  ngwa  será  24 

mit.  ootn  a  ir.ou  ;:açào  de  u:na  hor.is  —  concluiu  o  ê>r.  O.iil 
•vguuüa  ui--.ua.  E:n  J.iuci.o  de  Teles. 


MOTORES  A  GA¬ 
SOLINA  DIESEL 

MOTOBOMBAS 
GRUPOS  GERADORES 
MANGUEIRAS 
MANGOTES 
GUINCHOS 
BETONEIRAS 


tratamento  global 

PSICOTERAPIA 

HIPNOSE 

ELETRO-SONO 

NEUROTRON 


Fe*undó  o  sr.  Odil  Teles,  a 
rõ.le  cie  ditriblúçüo  cia  Zona 
Sul  “aiudn  e  arcaica "  e  tó  no 
p.óxlmo  ar.o,  quando  fôr  inau- 
;  ura-ía  a  nova  rõdc  que  e  lá 
f  nJo  Ui-J.i: -Kla  um  Bo;a:<r:o 
(da  Rua  Mrna  Bane! o  «o  Tu- 
r.:l  Velho*  haverá  pOsãblUdade 
<li  uni  forneelmen  o  dc  gás  que 
náo  gere  re -Iam ações. 

-  Quando  o  Esudo  nvsumiu 
n  Ccnrionh lo  do  Gás.  a  produ¬ 
ção  era  de  ROO  mil  mrt.ros  cúbi¬ 
cos  dc  eis  por  dia  c  n  cl  ade  já 
reiucriu  um  fornecimento  dz 
!  tipo  mil  ir.',  vos  cúj  Ho¬ 
je  —  adrtrta  o  Sr  Q.ii!  T  lcs 
—  cum  n  nova  usma  de  cra- 


AOENCIA 


IPANEMA 

Alnile  SartOerV.  tír.  Si,  119 
T«l.  ■  227-0 4 E  4 

TIJUCA 

Cende  íe  Bnufun,  570 
CoCirlgra  -  Pí-  S.  P«‘* 
CENTRO 

Av.  Rio  Brjn-o,  147  -  18.* 
Til, :  222-0188 

Eouipa  dn  méd>«'.ci  e  psicale^oi 
(•lindos 


JORNAL  DO  BRASIL 


is  mellnm  iiRdu  diiisirias  itooviKtis. 
tm  15  atirs  100.000  m2  inshlatfas. 
luiutaia: 

tci  nlilolit  it  taufiá  U  -  2025010  2221)11 
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Cartas 

cios 

leitores 


Agradecimentos 

•Slrvo-me  tln  presente  para 
agradecer  pubücamente  it  va¬ 
lioso  o  efetiva  colaboração  rr- 
ceblda  do  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL,  ntntvé»  desta  coluna,  a 
propósito  do  reclamação  feita 
n  Colúrnhla  Cm.  Brasileira  de 
Seguros  Gerais,  do  patpunenío 
devido  pelo  sinistro  que  envol¬ 
veu  n  pessoa  de  mr-u  saudoso 
pat,  Sr.  Amadeu  Santiago  Cou- 
Unho. 

Der.  meses  decorridos,  compa¬ 
reci  A  ngfrncla  local  desla  ci¬ 
dade,  acompanhada  de  minha 
genitora,  ocasião  em  que.  em 
cerimônia  &  tiual  não  faltou  tlo- 
cuincntaçãa  fotográfica  de  ln- 
terêsse  da  c!a„  foi  ftnnlmcnte 
pago  o  valor  oarrespondente  au 
seguro  de  responsabilidade  ci¬ 
vil.  Encenado  o  caso,  reitero 
meus  Dçtmdeclrr, entes. 

Lufc.1  A.  Cmitinlm  —  Vitória. 
ES." 


‘■Desejo  agradecer  a  excelente 
cobertura  jornalística  que  o 
JORNAL  DO  BRASIL  deu  r.o 
Seminário  entre  Estudantes  e 
Empresários  patrocinado  pela 
Câmara  de  Comércio  America¬ 
na. 

N.i  verdade,  multo  do  suces¬ 
so  que  o  referido  Seminário 
obteve  deveu-se  ú  divulgação 
proporcionada  prio  JORNAL 
DO  BRASIL, 

Ro?.o  estender  aos  redatores 
e  demais  pessoas  que  contri¬ 
buiram  para  o  nctlclõrlo  n  res¬ 
peito  do  referido  Seminário  os 
nossos  Agradecimentos  mais 
cer  diais. 

Fernando  Falcão  —  Rio.” 

Protesto 

"Sou  funcionário  do  Estado  e 
como  tal,  contribuinte  do  Ins¬ 
tituto  de  Previdência  do  Estado 
da  Guanabara  ( IPF.G ' .  Apesar 
,de  ;  prrar  rs  seus  similares 
em  matéria  de  or  tanlr.nçüo,  é 
de  se  localizar  o  elevado  preço 
que  cobra  por  qualquer  serviço 
que  preste  nos  seus  associadas 
c  u  ousadia  com  que  dispõe  do 
dinheiro  dos  mesmos. 

Rara  se  consentir  um  ora- 
pré-üino  Imobiliário  no  valor 
do  fICi'8  15  000,00,  a  titulo  da 
Taxe.  de  expediente,  taxa  de 
avaliação,  taxa  de  aprovação  e 
outras  lantas  taxas,  tem  o  se¬ 
gurado  de  p.rrar  aproximada¬ 
mente  NCr$  100.00.  No  dia  de 
efaunr  o  pagamento,  o  IPEG 
retém  NCr$  315.00.  obrigando  o 
ti  iiciãrlo  a  cnfrrntnr  sérios 
problemas  para  completar  a 
import  rir,  ri  a  e  ainda  custear  as 
despesas  de  cartório.  E’  verda¬ 
de  que  parte  dessa  importância 
c  postcrlormente  devolvida: 
porém  não  cogita  o  IPEG  tle 
saber  :e  o  s>- u  ?■;  tirado  está  ou 
não  em  condições  dc  efetuar 
<  .a ,  despesas.  At  falha  a  tns- 
li-uiçÊô  cm  seu  principal  ob- 
jf-.ivo.  que  é  d.’.r  a  proteção 
prevldcnclArlit  aos  seus  segura¬ 
das.  Algumas  taxas  afio  têm 
razão  de  ser  e  outras  poderiam 
s:r  também  financiadas  por 
«la  para  descontos  parcelados 
depois. 

Para  completar,  quando  o 
Instituto  c  procurado  por  n:n 
n  Xlado  para  efetuar  qual¬ 
quer  empréstimo.  Impõe  deter¬ 
minadas  cláusulas  que  o  mes¬ 
mo  fó  ntio  rejeita  porque  cf.á 
necessitado  cc  dinheiro.  Em 
outras  palavras:  joga  sôbre  o 
.v, ourado  todo  o  ónus  por  oven- 
m  Idos  por  ê!c. 
IPEG.  Rocem  mente  fui  sur¬ 
preendido  com  o  desconto  de 
nov<-  prestações  de  uma  só  ve,: 
referentes  a  um  empréstimo 
por  tuim  crctuado.  Reclaman¬ 
do  do  IPEG.  lol-me  Informado 
que  por  lapso  tio  mesmo  as 
prestações  haviam  deixado  de 
rer  descontadas  na  época  pró¬ 
pria  e  pnr  isro  estavam  sendo 
d:"  conta  rias  de  umn  sé  vez. 

_E’  lamentável  que  até  o  ór- 
nãu  encarregado  de  proteger  o 
funcionário  seja  o  primeiro  a 
lhe  impor  sacrifícios  desta  or- 
drui,  Set  que  de  nada  adianta¬ 
rá  o  protesto  de  um  insignlíi- 
oanl'  fimcionárlo  porém  é,  ln- 
Xohzraeme,  o  que  posso  fazer. 

Avelino  Gomes  Moreira  Neto 
—  ltlo  Comprido  —  Klo.” 


J  'nrtos  e  navios 

A  Superintendência  Nacio- 
:-'l  de  Marinha  Mercante  to¬ 
mou  conhecimento  rio  apareci¬ 
mento  da  seção  Portos  c  Na- 
vi  edição  dc  p  dc  outubro. 

E-nas  grato  ver  noticias  de 
Marinha  Mercante  amplamcu- 
!-■  divulgadas  por  um  inntutl- 
tio  de  grande  prestigio,  atra¬ 
vés  de  matéria  de  boa  quali¬ 
dade  Jornalística  c  técnica. 

Vemos  com  especial  satisfa¬ 
ção  os  assuntos  de  Marinha 
Mercante  tornarem-se,  dc  nô- 
vo.  noticia  para  a  imprensa.  B 
uma  maneira  dc  constatar  que 
nossa  luta  [>elo  ressurgimento 
dos  nossos  transportes  maríti¬ 
mos  está  se  tornando  vito¬ 
rio;;».  (...) 

João  Marcos  Dias  —  con¬ 
selheiro  no  cxcrcírln  da  Supe¬ 
rintendência  —  Kio.” 

Atraso  (h  trem 

"üou  tim  velho  usuário  dos 
trena  do  Interior  (mineiro  e 
campista)  c  nfto  posso  me  con¬ 
formar  que,  agora,  cm  que  Já 
ce  viaja  á  Lua,  os  trens  dessa 
antiga  o  tradicional  ferrovia 
cheguem,  habiuialmente,  com 
atrasos  de  uma.  duas  c  três  ho¬ 
ras.  Dm  atraso  de  até  mela 
hora  ainda  é  admissível.  Mais 
da  que  isto  é  absurdo. 

O  fato  que  citou  apontando 
(os  atrasos  longos)  é  uma  rias 
cau  .Ts  principais  da  fuga  rios- 
passageiros  que.  naturalmente 
procuram  viajar  pelas  rodovias, 
onde  nâo  há  atrasos. 

E;.i  uno  muilo  cm  que  o  ser¬ 
viço  de  relações  públicas  ria 
XjjepnltUna  possa  exiiltcar  rio 
público  os  motivos  désses  atra¬ 
sos. 

Itui  «Ir  Albuquerque  —  Kiu." 

As  cartas  rins  leitores 
serão  publicadas  só  quan¬ 
do  trouxerem  assinatura, 
nome  completo  e  legível 
c  o  respectivo  ciulcréço. 


RASIL 


0;«elor-Pr»U<lsr*íi 

C.  1’crclra  Carneiro 


ClrCtcreat 

M.  F.  do  Nascimento  Brito 
José  Sctte  Câmara 


EtiiTor.CI>*fitt 

Alberto  Bines 


A  Constituição 


Reformada  e  outorgada,  u  Constituição  voltfi 
a  vigorar  no  dia  HO.  Em  regime  de  coexistência 
com  o  Alo  Institucional  ii.°  5,  ela  representa  um 
documento  político  e  como  tal  deve  ser  vista  c 
avaliada,  sem  ilusões  nem  desilusões  românticas. 
Seria  difícil,  no  quadro  de  evolução  contida  e  con¬ 
trolada  em  «pie  se  processam  ns  decisões,  admitir 
forma  aberta  dc  liberação  das  energias  políticas, 
em  igualdade  de  condições,  como  se  os  fatos  re¬ 
gistrados  nestes  últimos  cinco  anos  não  determi¬ 
nassem  consequências  e  repercussões. 

Longe  dc  sc  assemelhar  à  Carta  Constitucio¬ 
nal  dc  46,  uma  Constituição  volta  no  entanto  a 
ser  o  contrato  político  nacional.  Quanto  à  manu¬ 
tenção  do  Ato  Institucional  n.°  5,  o  falo  apenas 
«lesta  um  esforço  político-institucional  para  ga¬ 
rantir  a  travessia  dc  uma  situação  a  outra.  O 
apêndice  de  poderes  institucionais  seria  apenas  a 
fòreti  capaz  de  colocar  em  órbita  a  nova  Consti¬ 
tuição.  Daí  por  diante  ela  se  libertaria  do  estágio 
excepcional  e  teria  curso  próprio. 

Depois  de  tudo  que  o  país  viveu  intcnsnmen- 
te  a  partir  de  dezembro  dc  68.  seria  irrealisnio 
llagrnntc  pretender  alcançar  o  estado  de  direito  c 
a  normalidade  institucional  a  curto  prazo.  O  res¬ 
tabelecimento  da  vigência  da  Constituição  tem  va¬ 
lor  de  mareo  político:  não  quer  «lizer  vida  políti¬ 
ca  normal,  mas  inicio  (le  uma  possibilidade  de 
virmos  a  ler  atividades  políticas.  A  normalidade 
si-rá  o  eoroameuto  de  nossa  capacidade  de  con¬ 
duzir  o  processo  sem  tentações  de  queimar  etapas, 
nem  ilusões  de  atalhar  caminhos.  A  paciência, 
virtude  democrática  por  excelência,  precisa  ser 
cultuada  romo  a  mais  preciosa  qualidade  política 
na  fase  que  sc  inicia. 

Não  há  no  documento  político  fundamental 
qualquer  dado  surpreendente:  todas  as  limitações 


eram  praticada^  ou  estavam  previstas,  até  mes¬ 
mo  como  fornia  de  condicionar  o  processo,  para 
ilcfcmlê-lo  de  riscos.  Sc  havia  alguém  que  espera¬ 
va  a  plenitude  das  garantias  políticas  c  franquias 
democráticas  eslava  de  anjo  decorativo  na  cena 
nacional.  Todas  us  aspirações  se  resumiam,  à  me¬ 
dida  que  o  tempo  passava,  desde  o  eclipse  consti¬ 
tucional  de  68.  cm  serem  estabelecidas  normas 
para  uma  atividade  política -que  possa  preservar 
nossa  possibilidade  democrática. 

A  Constituição  agora  reformada  deve  ser  vis¬ 
ta  c  entendida  como  documento  característico  da 
situação.  A  começar  pelo  grande  número  dc  as¬ 
pectos  restritivos  que  nela  estão  contidos,  tudo  re¬ 
vela  cuidado  cm  reabrir  a  atividade  política.  Essa 
possibilidade  democrática  será  aquilo  que  conse- 
-  gu irmos  construir  com  este  material,  num  tempo 
que  não  pode  ser  previsto  com  antecedência. 

Nada  adianta,  talvez  alé  prejudique  o  escla¬ 
recimento  popular  do  assunto,  o  lipo  de  lamen¬ 
tação  dc  alguns  políticos,  que  só  encontram  para 
dizer  que  a  eleição  indireta  na  próxima  sucessão 
estadual  não  é  a  mais  desejada.  Tal  feitio  dc  ob¬ 
servação  não  ajuda  a  cavar  a  saída  democrática. 
O  comportamento  dc  lodos  é  que  vai  abrir  ca¬ 
minhos  ou  então  fechar  oportunidades.  Tudo 
pode  acontecer  em  um  ou  dois  anos,  mas  tam¬ 
bém  poderá  preeisnr-sc  «le  mais  tempo  para  o 
amadurecimento  democrático.  O  saldo  mais  po¬ 
sitivo  é  que  já  existem  normas  e  há  uma  intenção, 
que  merece  ser  aproveitada,  de  reencontrar  os  ca¬ 
minhos  «las  respon.-abiiidndes  qne  Irvnm  à  demo¬ 
cracia.  Para  quem  viu  quase  perder-se  todo  «>  pa¬ 
trimónio  democrático,  o  aspecto  positivo  ajuda  a 
ver,  sem  ilusão  e  pessimismo,  um  quadro  a  ser 
aproveitado  com  lucidez  e  patriotismo.  Eis  o 
iiosíU  dever. 


Coisas  da  Polílica 

MDB  à  procura  do 
equilíbrio  diftcil 


Brasília  (Sucursal)  — 
Deputados  e  Senadores 
do  MDB  que  retornam 
para  a  reabertura  mos¬ 
tram-se  ansiosos  por  uma 
definição  imediata  do 
seu  Partido  ante  o  nôvo 
estágio  que  a  Revolução 
desencadeou.  Conside¬ 
ram  èles  que  o  MDB  tem 
peta  frente  um  desafio  à 
sua  própria  sobrevivên¬ 
cia.  Já  não  se  trata,  se¬ 
gundo  o  seu  argumento , 
de  ditar  a  conduta  par¬ 
lamentar  para  o  resto  dc 
sessão  legislativa  que  irá 
até  o  dia  30  de  novem¬ 
bro,  mas  de  fixar  diretri¬ 
zes  sem  as  quais  o  esta¬ 
do  de  peiylexklade  que 
se  instala  em  todos  os  es¬ 
calões  do. Partido  poderá 
ser  fatal. 

Em  momento  tão  cru¬ 
cial,  a  direção  oposicio¬ 
nista  tem  que  se  âesim- 
cumbir  de  uma  tarefa 
realmente  espinhosa.  Te¬ 
rá  que  transigir,  para  so¬ 
breviver,  mas  se  transi¬ 
gir  demais  correrá  igual¬ 
mente  o  risco  de  nao  so¬ 
breviver,  pois  não  depen¬ 
de  apenas  do  beneplácito 
do  regime,  mas  também 
da  confiança  que  seja  in¬ 
capaz  de  infundir  ao  seu 
eleitorado. 

Retornando  dc  suas 
bases,  os  congressistas  do 
MDB  esperam  do  Diretó¬ 
rio  Nacional  este  mila¬ 
gre  de  equilíbrio.  No  ma¬ 
nifesto  que  lançará  após 
o  reunião  de  quinta-fei¬ 
ra.  espera-se  dêlc  que  es¬ 
tabeleça  nada  mais  nada 
menos  do  que  a  linha  de 
sobrevivência  de  todo  o 
Partido, 


A  partir  de  amanhã,  a 
tribuna  do  Congresso  es¬ 
tará  noimpiente  à  dispo¬ 
sição  dos  políticos.  Mas 
éles  sabem  que,  atrás 
desta  liberdade,  haverá 
sempre  uma  exigência 
natural  dc  contenção. 
Para  os  representantes 
do  Govêrno,  será  mais 
fácil.  Para  os  oposicionis¬ 
tas,  no  entanto,  o  uso 
desta  Uberdade  terá  que 
ser  feito  na  dose  exata. 

Os  representantes  da 
Oposição  têm  consciên¬ 
cia  do  quanto  dependem 
dos  chamados  eleitores 
flutuantes,  que  votam 
sempre  de  acordo  com  as 
posições  assumidas  pelos 
candidatos  e  nunca  le¬ 
vando  cm  conta  suas  fi¬ 
liações  partidárias,  os 
quais,  por  isso  viesmo, 
são  fiscais  muito  atentos 
da  atuação  dos  seus 
mandatários  vo  Con¬ 
gresso. 

Sc  deixasse  aos  sena¬ 
dores  c  deputados  o  ar¬ 
bítrio  cie  utilizarem  suas 
tribunas  da  forma  como 
entenderem,  a  direção  do 
MDB  estaria  correndo  o 
risco  de  levar  o  Partido 
a  sossobrar  no  divisionis- 
mo  ou  num  nôvo  surto 
de  cassações.  Não  terá 
ela  portanto  como  sc  fur¬ 
tar  a  uma  definição  de. 
rumos.  Terá  de  imprimir 
a  esta  definição  'restri¬ 
ções  e  cautelas,  mes  sem 
excessos  que  anulem  ou 
comprometam  a  ação 
oposicionista  perante  o 
seu  eleitorado. 

O  problema  do  MDB 
nesta  emergência  enqua¬ 
dra-se  não' propriamente 


no  dilema  dc  l  insigir 
ou  morrer,  mar.  numa 
gama  dc  sutilezas  cm 
que  deverá  descobrir  co¬ 
mo  transigir  para  viver. 

Exumo  da  Carta 

A  c oleia  de  dados  pa¬ 
ra  a  decisão  dc  quinta- 
feira  está  pràticamem  “■ 
iniciada.  O  Senador  Or¬ 
çar  Passos  designou  on¬ 
tem  uma  comissão  cons¬ 
tituída  do  Senador  Jma - 
fã  Marinho  e  dos  Depu¬ 
tados  Franco  Monloro  e 
Erasmo  Martins  Pedia 
para  fazer  umn  análise 
da  Constituição  que  vem 
de  ser  outorgada  pelos 
M inist ros  Militares. 

Pessoalmente,  o  presi¬ 
dente  do  Partido  se  re¬ 
cusa  a  emitir  opinião, 
mesmo  porque  se  confes¬ 
sa  muilo  confuso  "nesta 
mistura  de  atos  c  cons¬ 
tituições."  Hoje,  se  reu¬ 
nira  a  Comissão  Executi¬ 
va  Nacional,  amanhã  es¬ 
ta  comissão  com  os  pre¬ 
sidentes  de  Diretórios  Re¬ 
gionais  e  finalmente  na 
quinta-feira  o  Diretório 
Nacional.  Alé  lá.  as  su¬ 
gestões  básicas  estarão 
traçadas.  Esta  grada'-' o 
nas  deliberações  das  ór¬ 
gãos  dirigentes  da  O-  o- 
sirão  traduz  a  imoorÉ  i- 
cla  que  está  sc  lo  ri;  :- 
buída  ao  manifesto  •  ■- 
quinta-feira,  a  ser  elabo¬ 
rado  numa  hora  ta-  -\i 
mais  grave  para  o  Parti¬ 
do  do  que  aquela  cm  que 
cie  adotou,  em  1967.  a 
opção  de  ser  um  Partido 
de  transformações  ro¬ 
ciais. 


Prioridade  Máxima 


Pode-se  enunciar,  sem  qualquer  exagero,  uma 
caninha  c  vexatória  verdade  histórica:  o  Brasil  ?e 
condenou  ao  subdesenvolvimento  porque  jamais 
prestou  a  devida  atenção  ao  problema  educacio¬ 
nal-  A  verdade  é  vexatória  c  estranha  porque, 
quase  que  em  qualquer  outro  setor,  o  Brasil  de 
boje  é  infinitomeute  diferente  do  Brasil  do  fim 
da  Segunda  Guerra  Mundial,  digamos.  O  Brasil 
que  já  produz  parcela  importante  do  petróleo  que 
consome,  lôdas  as  geladeiras  que  usa  e  qne  já  atin¬ 
giu  a  soma  de  1  milhão  dc  automóveis  dc  fabri¬ 
cação  nacional  é  um  outro  pais.  Exceto  em  rela- 
ção  a  um  problema  que  guardamos  conosco  com 
inexplicável  avareza:  o  da  educação.  E  não  é  pre- 
ci*o  acrescentar  que,  sem  resolvê-lo,  não  ultrapas¬ 
saremos  de  muito  o  desenvolvimento  relativo  que 
obtivemos  no  último  quarto  dc  século.  Não  en¬ 
traremos  na  industrialização  intensiva,  não  chega¬ 
remos  ao  desenvolvimento  pleno,  enquanto  o  pais 
continuar  carregnmlo  no  pé  n  boln  de  chumbo  dc 
metade  da  população  analfabeta. 

Nosso  problema  educacional  é  completo, 
abrange  todos  os  níveis,  vai  da  Insuficiência  dos 
janlins-dc-infâtieia  à  insuficiência  universitária. 
Mas  se  insistimos  no  analfabetismo  é  porque  as 
pirâmides  sc  constroem  a  partir  da  base  e  porque 
existem  boje  vários  métodos  «le  alfabetização  ma¬ 
ciça.  todos  rápidos  e  eficientes.  São  todos  bons. 
mas  lodos  são  movidos  por  um  combustível  in¬ 
dispensável:  o  fervor,  o  espirito  de  cruzada,  a 
alegria  desbravadora  de  libertar- milhões  de  pes¬ 
soa-  das  trevas  da  ignorância  num  período  breve 
c  triunfal.  E  um  problema  de  entusiasmo  e  os 
países  novos  em  geral  são  entusiásticos. 

A  falta  de  entusiasmo  no  terreno  educacional 
'irou  uma  tradição  brasileira.  O  Ministério  «la 
Educação,  pràlicnmeule  em  todo  o  período  repu¬ 


blicano.  tem  sido  dado  como  prêmio  político  de 
consolação.  Em  lugar  do  entusiasmo  temos  lido  a 
burocracia,  em  lugar  da  cruzada  o  ramerrão. 

Se.  no  plano  primário,  para  crianças  e  para 
adulto»  analfabetos,  encetarmos  a  cruzada,  seu 
calor  e  seu  cntusiusinn  lião  de  subir  por  tóda  a 
estrutura  educacional  do  pais.  Da  erradicação  do 
analfabetismo  sobe-se  à  obrigatoriedade  do  ensino 
primário,  o  que  ampliará  o  acesso  ao  nível  se¬ 
cundário,  e.  daí,  no  caso  das  vocações,  ao  nível 
universitário.  Esse  nôvo  ensino,  que  o  nôvo  Go¬ 
verno  devia  transformar  cm  sua  tarefa  prioritária 
(o  Govêrno  que  fizer  isto  entrará  para  a  grande 
História  do  Brasil  ainda  que  muilo  erre  cm  outros 
setores)  deve  ser  descentralizado,  ecológico,  ligado 
à  rica  variedade  das  regiões  do  país. 

Não  c  prcebo  ser  profeta  para  afirmar  que, 
diante  de  uui  surto  educacional  semelhante,  o  Bra¬ 
sil  fará  com  que  se  reformulem  quaisquer  prog¬ 
nósticos  melancólicos  s«‘»bre  sua  presença  no  mun¬ 
do  do  ano  2000.  Para  se  ter  uma  idéia  da  tragé¬ 
dia  que  ora  vivemos,  basta  lembrar  que  os  poucos 
cientistas  c  técnicos  de  alto  saber  que  conseguimos 
produzirem  nosso  ronceiro  sistema  .em  geral  emi¬ 
gram.  são  forçados  a  emigrar.  São  homens  que 
SÓ  podem  continuar  a  se  desenvolver  menlalmcn- 
le  e  a  ser  úteis  em  sociedades  avançadas.  Um  pais 
que  não  cuida  da  sua  educação  não  consegue,  se¬ 
quer.  empregar  os  poucos  especialistas  que  forma. 

Educação,  o  Ministério  da  Educação,  o  sis¬ 
tema  educacional  do  país,  esses  são  os  problema- 
basilares.  Jsto  quer  dizer  que  nenhum  outro 
problema  brasileiro  será  plciuuncntc  resolvido  se 
estes  continuarem  por  resolver.  E  que  todos  os 
demais  encontrarão  sua  solução  sc  êstes  forem, 
afinal,  solucionados. 


Desrespeito  à  Cultura 


ITm  dos  meios  certos  de  avaliar  o  grau  de  civi¬ 
lidade  de  mu  povo  é  a  aferição  do  seu  respeito  ã 
cultura,  uns  suas  múltiplas  manifestações.  Quan¬ 
do  a  traça  e  o  cupim  assumem  a  guarda  de  museus 
e  biblioteca»  é  sinal  certo  dc  que  a  omissão  e  a 
burocracia  firmaram  aliança  para  dificultar  a  pre¬ 
servação  das  obras  de  arte.  Quando  os  dois  maio¬ 
res  centros  culturais  de  um  paí->,  como  Rio  e  São 
Paulo,  sentem-se  desamparados  pelo  poder  públi¬ 
co  para  garantir  os  acervos  que  têm  sob  sua  res¬ 
ponsabilidade.  é  sintoma  de  que  estamos  relegan¬ 
do  a  plano  secundário  exatamente  aquilo  de  «juc 
mais  pode  orgulhar-se  umn  nação  evoluída:  a  ex¬ 
pressão  estética  de  seus  artistas  e  escritores. 

Sc.  cm  São  Paulo,  o  Museu  dc  Arte  vê--e 
obrigado  a  vender  um  Gnuguin  para  saldar  dívi¬ 
das.  «i  Museu  «le  Arte  Moderna  do  Rio  não  conse¬ 
gue  a  liberação  de  pnrte  ínfimo  —  25  mil  cruzei¬ 
ro»  novos  —  «le  um  total  de  325  mil.  dos  quais 
300  mil  sofreram  corte  orçamentário.  Pura  man¬ 
ter-se.  o  MAM  recorre  ao  arrendamento  do  seu 
restaurante  e  ao  aluguel  de  .-alões  paru  congres¬ 


sos,  simpósios  ou  exposições  não  iuebiidas  no  seu 
calendário. 

Há  20  anus,  a  cidade  fluminense  de  Resende 
orgulhava-se  de  ter  o  terceiro  Museu  de  Arte  Mo¬ 
derna  do  puis.  lloje,  mula  mais  resta  do  esplen¬ 
dor  do  passado  senão  algumas  tela»  roídas  pela  in¬ 
diferença  das  autoridades  e  pelos  dentes,  mais  in¬ 
cisivos,  das  ratazanas  de  paladar  erudito. 

Diante  do  que  ora  ocorre  nas  metrópoles  mais 
poderosas  do  Brasil,  seria  supérflua  uma  pesqui¬ 
sa  dc  âmbito  nacional  para  verificar  n  situação  de 
instituições  do  gênero  nos  demais  Estudos.  Fácil 
será  deduzir  que  está  sc  caracterizando  uma  ne¬ 
cessidade  urgente  de  colocar  na  agenda  dos  nossos 
governantes  um  lembrete  discreto  insinuando  a 
importância  do  primado  du  cultura  uo  desenvol¬ 
vimento  «lo  pais.  Só  através  de  um  dimensiona¬ 
mento  maior  «lo  problema  da  arte  —  sentindo-a, 
vivéndo-a,  cultuando-n  —  será  possível  «pagar  a 
f«  ia  nódoa  que  ora  ai  ilta  a  integridade  do  iios.-o 
património  cultural. 


Palavras  sim 


O  professor  Olãvio  Gou¬ 
veia  de  Bulhões  prestou  na 
última  reunião  da  Confe¬ 
deração  Nacional  do  Comér¬ 
cio  declarações  que  assu¬ 
mem  importância  especial, 
não  só  porque  partidas  de 
um  dos  nossos  mais  experi¬ 
mentados  homens  de  finan¬ 
ças.  como  por  sua  oportuni¬ 
dade.  por  inlciar-se  agora 
um  nôvo  periodo  presiden¬ 
cial.  São  Incisivas  palavras 
sôbrç  a  necessidade  de  ex¬ 
tirparmos,  de  vez,  a  infla¬ 
ção,  esse  persistente  fenô¬ 
meno  a  cujo  combate  o  Go- 
vôrno,  a  partir  de  lflCt,  vem 
dedicando  parte  de  suas 
atenções. 

Mostra  o  professor  Bu¬ 
lhões  que  em  1064  fomos 
forçados  a  adotar  uma  po¬ 
lítica  de  combate  gradual  da 
Inflação,  porque  cabia  então 
lutar  em  dois  campos:  a 
desvalorização  da  moeda  no 
presente  e  a  desvalorização 
reprimida  no  passado.  Sabe 
certamente  o  leitor  o  que  é 
uma  inflação  reprimida: 
apesar  dn  alta  geral  do 
custos,  os  governos  estabili¬ 
zam  preços  de  bens  e  utili¬ 
dades,  espaclalmente  os  do 
serviços  públicos,  mas  dei¬ 
xam  livres  os  elementos  pro¬ 
pulsores  da  desvalorização 
monetária.  Assim,  embora 
subam  os  custos,  alguns  pre¬ 
ços  ficam  reprimidos,  dando 
a  Ilusória  Ideia  de  uma  con¬ 
tenção  na  verdade  inexis¬ 
tente,  e  Isso  acarreta  na  ver¬ 
dade  uma  paralisação  no 
desenvolvimento  do  setor 
atingido.  O  resultado  é  que. 
cedo  ou  tarde,  a  realidade 
se  impõe,  e  uma  Inflação 
súbita,  explosiva,  sc  apre¬ 
senta.  Há  então  necessida¬ 
de,  não  sõ  de  corrigir  os  pre¬ 
ços,  levando-os  a  níveis 
reais,  mas  alndn,  dc  criar 
estímulos  especiais  para 
animar  os  investimentos  no 
setor,  os  quais  déverinm  ter 
sido  feitos  no  passado.  Du¬ 
plo  efeito,  portanto.  Essa  íol 
a  sltunção  que  o  Governo 
enfrentou  a  partir  dc  1964. 
quando  teve  a  necesstdnde 
de  atualizar  esses  custos  re¬ 
primidos,  ao  mesmo  tempo 
em  que  la  soltando  os  pre¬ 
ços  e  criando  estímulos  a 
novos  Investimentos,  con- 
jug.ar  a  retificação  da  Infla¬ 
ção  do  passado.  Isto  é,  a  re¬ 
primida,  com  a  do  presente, 
seria  sacrifício  demais  para 
o  pais.  e  um  tratamento  de 
choque  podertn  ter  sido  In¬ 
suportável.  Agora,  porém, 
não:  regularizada  a  inflação 
do  passado,  sõ  lemos  à  fren¬ 
te  uma  Inflação,  que  repre- 
■  senta  o  presente,  e,  assim, 
possível  dc  ser  dominada 
por  completo.  Èste  ano.  diz 
o  professor,  sofremos  uma 
redução  da  produção  econó¬ 
mica  geral  por  motivos  vá¬ 
rios.  Precisamos  capacitar- 
nos  desse  fato  para  não  exi¬ 
girmos,  em  1970,  uma  ex¬ 
pansão  monetária  que  não 
traduza  um  crescimento  de 
produção  que  do  fato  não 
ocorreu,  cm  tôrmos  reais. 

,  São  palavras  simples, 


pies. sôbre  um 


essas  do  professor  Bulhões, 
mas  encerram  um  conselho 
da  maior  importância  e 
oportunidade.  Estamos  em 
um  momento  em  que,  atra¬ 
vés  do  uma  política  monetá¬ 
ria  esclarecida  e  firme,  po¬ 
deremos  debelar  por  com¬ 
pleto  a  inflação,  ou  melhor, 
levá-la  a  índices  compatí¬ 
veis  com  as  previsões  dc  ex¬ 
pansão  da  produção. 

Mas,  será  tão  importante 
assim  a  luta  por  uma  moe¬ 
da  firme?  Ou  será  Isso  uma 
mera  preocupação  dos  ho¬ 
mens  de  finança  c  de  eco¬ 
nomia?  Creio  que  já  entrou 
no  entendimento  dos  leigos 
que  a  inflação  não  é  proces¬ 
so  de  gerar  desenvolvimen¬ 
to  econômico.  De  fato,  ela 
se  earacterlza  por  ser  uma 
diferença  entre  a  quantida¬ 
de  nominal  de  dinheiro,  Is¬ 
to  é,  a  quantidade  de  dt- 
nhelrp  de  um  pais  expressa 
na  moeda,  como,  entre  nós, 
em  cruzeiros,  c  a  quantidade 
real  do  dinheiro,  isto  c,  a 
quantidade  dc  dinheiro  ex¬ 
pressa  em  termos  de  merca¬ 
dorias  e  serviços,  realmcnlc 
existente.  Se  aquela  aumen¬ 
ta  som  o  correspondente 
aumento  desta,  o  que  ocor¬ 
re  é  apenas  uma  elevação 
de  preços  e  custos,  sem 
acréscimo  da  produção  A 
série  de  distorções  que  r-.se 
processo  gera,  espocialmen- 
te  com  relação  ás  clnsses 
que  vivem  de  salários  e  ren¬ 
das  fixas,  está  ainda  na 
lembrança  de  todos  nós,  que 
sofremos  um  dos  mais  vio¬ 
lentos  processos  inflacioná¬ 
rios.  O  que  se  pergunta  é: 
•se  já  fizemos  o  sacrifício 
maior  de  atacar  uma  infla¬ 
ção  aguda  e  reprimida,  por 
que  não  completaremos 
agora  o  trabalho  realizado? 
E'  o  que  adverte  o  profes¬ 
sor  Bulhões  com  sua  pala¬ 
vra  autorizada  que  merece 
segura  mente  ser  ouvida,  O 
primeiro  passo  para  i.-sci  t- 
a  fixação  dc  uma  política 
monetária  nítida  e  pública. 
Como  mostra  Milton  Frtcd- 
ínan  em  uma  des  suas  con¬ 
ferências  proferidas  na  Ín¬ 
dia  sôbre  a  inflação,  o  im¬ 
portante  é  que  o  Governo 
planeje  e  escolha  uma  pu- 
litlea  monetária,  e  que  n  di¬ 
vulgue  para  que  a  popula¬ 
ção  disponha  de  umn  base 
monetária  sòbrc  n  qun!  pos¬ 
sa  basear  sua  atividade,  e 
planejar  e  tecer  expectati¬ 
vas.  O  èrro  n  evilar-te  é  o 
processo  que  Fricdman  ehn- 
nin  dc  cremnlhcira  íratehct 
lirneess),  ou  seja  a  descon- 
llnutdadc  na  polillcn  mone¬ 
tária.  isto  é,  quando  o  povo 
começa  a  reconhecei'  que  os 
preços  não  continuarão  a 
subir,  e  reajusta  nesse  sen¬ 
tido  suas  expectativas,  uma 
medida  governamental  pro¬ 
move  em  nóvo  surto  Infla¬ 
cionário.  O  resultado  rifsse 
processo,  conclui  Friedm  n. 
é  um  enorme  desperdi  lo  d  ;■ 
recursos. 

A  moeda  Influi  mais  no 
dla-u-dla  da  vida  Indlvtdu  •! 
rio  que  pudemos  goralrnsu: 1 
conceber.  2'  «juc  tia  c.-ii.  c.n 


tema  sisudo 

L.  (j.  A useimctilu  bih-u 

relação  direta  com  tudo  o 
que  despendemos,  corn  o 
nosso  orçamento  de  gastos, 
com  as  nossas  expectativas 
do  ganho.  E  está  em  rela¬ 
ção  ainda  mais  direta  com 
o  processo  de  desenvolvi¬ 
mento  econômico  do  pais. 
Isso  está  nitldo,  por  exem¬ 
plo,  na  heróica  luta  que  os 
Governos  da  França  e  da 
Inglaterra  desenvolvem  em 
tòrno  â  defesa  de  suas  moe¬ 
das.  Esse  é,  pode-se  dizer,  o 
centro  mesmo  de  suas  polí¬ 
ticas  governamentais.  A 
França  está  engajada  cm 
uma  batalha:  a  batalha  do 
franco",  aítrran  solenemeniu 
Glscard  d'Esta!iig  em  sua, 
faln  ministerial  de  3  dc  se¬ 
tembro.  E  acrescenta:  "éla 
vai  ganhar  essa  batalha, 
porque  esse  é  o  Iníerèísc 
nacional.  Mas.  também  por¬ 
que  é  o  interésse  Intíivlclu  \1 
de  cada  francês,  de  cada 
francesa.  Nessa  batalha 
nossas  sortes  estão  liga. 

Não  há  de  um  lado  a  ambi¬ 
ção  do  Governo  e  de  out:o 
o  bem-estar  dos  frances1  s. 
A  parada  em  jôgo  é  a  n. 
ma  para  lodos." 

Assim  também  o  é  no  Bra¬ 
sil.  A  luta  pcln  moeda  íorie 
é  umn  luta  em  lavor  r*o’ 
pais,  como  o  é  em  favor  o 
indivíduo.  O  principal  cfi  - 
to  indireto  da  inlhmáo  é 
tornar  indesejável  n  pou¬ 
pança.  Ninguém  guardará 
dinheiro  para  perder  subs¬ 
tância.  A  inflação  e.  poN. 
um  convite  ao  dispêndio  E 
àsíe  dispêndio  cie  necessárl  >, 
indiscriminado,  empobrece  o 
Indivíduo,  como  a  nr.cão. 

Não  so  conhece  ainda  ou¬ 
tro  processo  natural  para 
gerar  real  desenvolvimento 
econômico,  senão  <i  do  rc- 
invCstlmento  ria  poupança. 
Senão  vejamos:  qual  o  sp- 
qrérin  do  desenvolvimento 
econômico  rápido  rir  .>!  pitts 
pai  es?  Sempre  o  reltiventt- 
ntrmto  da  poupança:  nr  »n- 
vi.ticos,  por  exemplo,  o  fi¬ 
xam  na  extraordinária  l,  ■» 
de  25r’r.  Ião  c,  pretende-- o 
que  um  quarto  rio  r  i 
Nacional  Bruto  ri  i  Iiti  i 
seja  aplicado  em  novos  ln- 
vc-ilnientos  T.unbem  o  ac- 
grõüo  dos  milagres  japonês 
p  alemão  reside  na  poupan¬ 
ça:  os  nlpônlcoí  o  germâni¬ 
cos  foram  incentivado  a 
poupar,  não  compulsiva- 
mente  comi)  o  Vr.t  erng  snvu;- 
Men,  mns  atrav  -  de  uma 
perspectiva  dn  grande?  lu¬ 
cros,  que  dc  fato  se  ve 'Pi¬ 
caram.  e‘  vital,  portanto, 

para  o  pais  que  quer  mur¬ 

char  para  o  desenvolvimen¬ 
to  económico,  que  se  er:e  n 
pré-condlrão  Indispem  vel 
a  cie:  uma  moeda  e-:tóvrt 
que  pnsribllite  e  anime  a 
poupança. 

Um  nóvo  Govêrno  o  ini¬ 
cio  de  o  "í  nóvo  r  fôrçn  <  • 
una  a  nação  r  os  kv  ÍU  !r 
Unn  rui  a  r.tnte  E  a  «■  - 

perrrça  de  que  p-.  i  -  » 

grr;  r  um  d::.; nvclvtmct  o 
oiru  rr -d  real.  qu» 
le  rt  nlvcl  dc  vMa  i.  b  - 

lz..vò,  i..: .qiui . i.Jo  o  . . 
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JORNAL  DO  BRASIL 


UMA  IDEIA  VITORIOSA 


mi  ainda  ignora  quanto 
imagem  do  Alei  jatliiilio 
irá  a  leilão  no  dia  31 


O  leiloeiro  Ernãni  ainda  não  sabe  certamente 
quanto  vale  a  imagem  de  São  José  que  o  Aleijadi- 
nho  esculpiu  no  século  XVIII.  nem  mesmo  sua  his¬ 
tória,  apesar  de  considerá-la  a  peça  mais  importante 
a  ser  oferecida  no  dia  31,  ãs  20h30m,  no  Palácio 
dos  Leilões, 

A  obra  do  Aleijadinho  será  vendida  no  último 
dia  do  Leilão  da  Primavera,  que  se  iniciou  ontem 
oferecendo  173  peças,  inclusive  um  aparelho  de  jan¬ 
tar  da  Companhia  das  índias  e  pratarias.  Dois  to- 
cheiros  dourados  do  século  XVIII,  de  autoria  do  Mes¬ 
tre  Valentim,  serão  leiloados  quinta-feira. 

IMAGEM  HISTÓRICA  colecionador.  que  preferiu  se 

manter  incógnito . 

OUTRAS  OBRAS 
O  segundo  leilão  ferá  feito 
hoje  c  haverá  ouircs  até  sextu- 
teira.  Nii  próxima  segitndn- 
felra,  os  leilòes  serão  i-cinicia- 
dos.  devendo  prosseguir  até  o 
dia  31.  O  horário  sriú  sempre 
20h3Cm . 

As  1  *109  obras  que  serio  lei¬ 
loadas  pertencem  a  qual.ro  co¬ 
leções  particulares.  Entre  as 
mais  Importantes  estão  uuui 
liteira  do  século  XVIII  lôtiii 
em  madeira  entalhada  e  um 
armário-oratório.  também  do 
século  XVm.  além  de  quadros 
a  óleo  dos  séculos  XVII  e 
XVIII  de  pintores  conto  Tau- 
nuy,  Correggio  e  Bnssano.  Há 
aluda  uma  pintura.  Hércules, 
de  Giovarml  Lanfranco,  da  co¬ 
leção  do  Palácio  de  Chlgi,  que 
pertenceu  a  Mitssolini. 

MINIPALACIO 

Ho  mJnlpalácio,  nos  fundos 
do  palácio,  haverá  dois  Jeflõcs 
no.s  dlos  3  c  1  de  novembro. 
A  renrin  das  120  obras  será  en¬ 
tregue  nos  empregadas  da  pa¬ 
lácio  como  presente  de  Nntnl. 

Entres  as  obras  mais  VBtivn* 
estão  dois  desenho-  de  Po:il- 
narl  e  Joias  com  pedias  prc.uo- 


Nóm  mesmo  o  lellceiro  Et  ¬ 
na  ri  pode  precisar  como  a 
Imagem  barrúca  de  são  José, 
do  Aleijadinho,  chegou  ao  Pa¬ 
lácio  des  Leilões.  Alguns  apre¬ 
ciadores  acreditam  que  ela  ta¬ 
ça  parte  da  coleção  do  enge¬ 
nheiro  Haroldo  Gruça  Como. 

An  Palánlo  dos  Lcliôes,  lia 
Praia  do  Flamengo.  15*1,  já  che¬ 
garam  diversas  propostas  d<* 
colecionadores,  e  Ernani  acha 
qne  ela  uoderà  alcancor  mais 
de  NCr$  15  mil. 

A  imagem  é  de  cedro  em  eôr 
natural,  o  sr.  Rodrigo  Melo 
Franco  de  Andrade,  quando  di¬ 
retor  do  Património  Histórico 
e  Artístico  Nacional,  examinou- 
a  c  disse  que  "depois  de  ob¬ 
servar  com  Interésse  especial  c 
n  maior  «benção,  a  imagem  em 
causa,  não  tenho,  pcssoalmen- 
te.  dúvida  alguma  de  se  tratar 
da  obra  de  autoria  tio  António 
Francisco  Lisboa,  tmportnmln 
acrescentar  que  constitui,  além 
disso,  a  meu  ver,  exemplar  dos 
mais  belos  o  expressivos  do 
acervo  rio  mestre  de  Vila  Rica 
no  dtmimlo  ria  imaginária . " 

Ounnio  nos  dois  torneiro*; 
ria  Me-ln*  Vnlentim.  tamisai 
aio  di*  colcrn j  particular,  não 
sabendo  o  leiloeiro  o  nome  do 


Sinceramente,  os  cariocas  sr.  queixam  dc  barriga  cheia.  Esta  cidade 
nunca  cheirou  melhor  do  que  agora. 


A  promoção  do  Dia  da  Bandeira  acabou  por  inspirar  o  projetista  Ernesto 

UÀ  Tarde"’  Projetista  ganha  concurso 
de  Salvador  da  Expo-72  com  símbolo 
faz  57  anos  baseado  na  bandeira  do  naís 


Gente 


Romunld  e  Jorge  Autuóri 

i 

Hoje,  ás  21h,  na  sede  da  Sociedade  Hebraica  do 
Rio  dc  Janeiro,  o  cantor  Romunld  —  representante 
de  Andorra  no  IV  Festival  Internacional  da  Cnnçào 
e  o  último  participante  déste  festival  a  deixar  o  Rio. 
estará  fostendo  sua  despedida  de  gala.  acompanhado 
pelo  Jorge  Autuóri  Trio.  Nu  qulnta-rclra  éle  embarca 
para  a  França,  mas  ainda  se  apresentará  no  Tealro 
de  Bõlso  Itoje,  após  o  espetáculo  na  Hebraica,  c  ama¬ 
nhã  ás  21h30m. 

Jorge  Autuóri  e  Romuatd  são  bastante  diferentes, 
mas  dois  pontos  em  comum  fizeram  alcançar  um 
entendimento  suficiente  paru  que  apeíins  duas  horas 
de  ensaio  fossem  o  bastante  para  o  espetáculo  dar 
certo:  "Um  grande  amor  pela  música  e  acreditai  que 
o  mais  Importante  na  vida  é  viver  —  o  que  esta  sen¬ 
do  oferecido  por  cia  neste  instante." 

Jorge  está  impressionado  com  o  profissionalismo 
do  compositor  e  cantor  francês,  que,  com  o  maior 
respeito,  colaborou  e  ajudou  o  quanto  pôde  para  o 
melhor  entrosamento  entre  os  músicos  e  éle. 

Romunld.  "nascido  na  Bretanha,  uma  região  ver¬ 
de  que  acaba  no  mar.  c  criado  no  circo  onde  fui  do 
tudo.  seguindo  a  vida  andarilha  de  meus  pais",  es¬ 
tudou  música  desde  os  dez  anos  (éle  tem  31),  e  Já 
ganhou  diversos  prémios  cm  conservatório  dc  música, 
tendo  sido  instrumentista  c  ator,  antes  de  cantar. 
Acha  nossos  artistas  da  melhor  qualidade,  principal- 
mente  Baden  Powell,  com  quem  teve  oportunidade  de 
gravar  um  disco  na  França.  Eia  .diz  que  '"o  povo  ca¬ 
rioca  está  sempre  em  festa,  e  é  feliz  e  comunicativo, 
o  que  melhora  multo  o  entrosainento  no  trabalho." 


Salvador  t  Sucursal)  —  O 
vespertino  A  Tarde  comemorou 
57  anos  com  várins  solenidades 
e  circulou  cam  dois  cadernos, 
em  quatro  córes,  no  ultimo  dia 
15,  apresentando  um  levanta¬ 
mento  hísiúrlco-socíal  da  Ba¬ 
hia  em  1912,  ano  da  sun  íun- 
dueão  pelo  Jornalista  Ernesto 
Simões  Filho. 

Em  seus  dois  eadt.noh  A 
Tarde  féz  uma  completa  radio¬ 
grafia  do  mundo  social,  polí¬ 
tico  e  cultural  baiano,  com  di¬ 
versas  lotos  dt:  personagens  do 
Salvador  do  principio  do  sé¬ 
culo.  Como  parte  das  comemo¬ 
rações.  o  diretor  rio  jornal.  Sr. 
Renato  Simões,  entregou  uma 
casa  —  no  conjunto  residencial 
da  Avenida  Dom  João  VI,  em 
Brotas  —  ao  Jornalista  Gene- 
alo  Ramcs.  que  completou  2" 
anos  de  casa. 

TRIBUNA  DA  BAHIA 

A  Tribuna  da  Bahia,  n  pri¬ 
meiro  jornal  em  offsel  do 
No;  1 1 -Nordeste,  lol  inaugura¬ 
do  ontem  cm  Salvador,  comum 
coquetel  era  sua  sede  uo  qual 
rompo  recrrani  o  Governador 
Luís  Viana  Filho,  o  prefeito 
da  capital  c  vários  Jornalistas 
dn  cidade. 

O  proprietário  do  nóvo  Jornal, 
Sr.  Elimino  Castro,  leu  o  pri¬ 
meiro  editorial,  cm  que  afirma 
estar  disposto  ,-.i  defender  a 
comunidade  e  a  colaborar  pu¬ 
ra  a  concretização  dos  princí¬ 
pios  democráticos," 

A  equipe  da  Tribuna  da 
Bahia,  que  começou  a  ser  rw- 
truuirada  durante  o  ano  pas¬ 
sado.  inclui,  em  sua  maioria. 
Jovens  Jornalistas  treinados 
e.n  órgãos  do  Sul  do  puís,  en¬ 
tre  Oi  quais  o  JORNAL  DO 
BRASIL.  O  redutor-chefe  v 
Qultiutio  Carvalho,  c  o  jornal 
circulara  com  dois  cadernos  de 
16  págiius. 


Com  um  trabalho  inspirado  na  bandeira  brasi¬ 
leira,  desenhado  com  cinco  linhas  representando  os 
cinco  continentes,  o  projetista  Ernesto  Augusto  Elias 
ganhou  o  concurso  para  escolha  do  símbolo  da  Expo- 
72  e  receberá  um  prémio  de  NCrS  15  mil. 

Antigo  assistente  de  Sérgio  Bernardes,  de  quem 
foi  colega  no  curso  de  arquitetura  antes  de  abando¬ 
na-lo  sem  terminar,  Ernesto  Elias  decidia  ontem  à 
noite:  "Não  sou  homem  dc  vida  social  intensa,  mas 
hoje  eu  tomo  um  pilcque.  Tenho  èsse  direito. ”  O  jú¬ 
ri  concedeu  ainda  10  menções  honrosas,  três  com 
recomendação  de  aproveitamento  cm  cartazes  da 
Expo-72. 

TRABALHO  VENCEDOR  a  coisa  colaria  to  íóssç  projeta¬ 

da  em  forma  de  bandeira  brn- 
Ás  17h-iSm  de  ontem  o  suor-  sllelru.  Fiz  vários  desenho»  ab  - 
ruuendente  da  Expo-72.  Sr.  .In-  decciido  ao  mesmo  r  mu  c  en- 
fé  Eugênio  Macedo  Soar..-.  tão  mostrei  a  colegas  que  me 
anunciou  oücia imen te  o  ven-  ajudaram  a  selecionar  o  mc- 
eedor  do  concurso.  Stmente  o  lhor  -  disse  o  Vencedor  do 
Sr  Ernesto  Augusto  Elias,  que  concurso. 
u*oii  o  pseudónimo  dc  Ariel,  Comentou  que  Ja  e*  veterano 
ganhará  prêmio  de  NCrS  15  mil  de  vários  concursos,  mas  ra 
único  para  o  primeiro  coloca-  *■  a  primeira  voz  que  consegue 

tlo  dc  acórdo  com  o  rçguta-  o  primeiro  lugar.  "Tenho  iitn 

mento.  -currículo  vasto  neste  campo. 

fnib  estou  nele  há  inai»  de  20 
A  BANDEIRA  DA  VITORIA  anos.  mas  nunca  recebi  nada 

dc  extraordinário  por  mk». 
Projetista  dc  uma  firme  tl--  quando  entrei  no  concurso  não 

engenharia.  48  unos.  casado  e  esperava  vencer.  Os  trabalhou 

cem  dois  llllico.  o  Sr.  Ernesto  eram  milhos  e  sabla-sê  da  par- 
AugitstO  Elias  confessou-se  cal-  tidpação  de  concorrentes  fu¬ 
mo.  mas  bastante  alegre  ao  rc-  mosos  c  intcii'  ;>s." 

«ber  a  natfcla  de  que  havia  O  Sr.  Ernesto  Augusto  Elias 
ganho  o  prémio  dc  NCrs  15  abandonou  o  curso  de  urqui.c- 

mi!  oferecido  pelo  Banco  da  tura  r  passou  alguns  anos  tra- 

Larotira  de  Minas  Gerais.  balhando  com  Sérgio  Berna  - 

—  Resolvi  entrar  no  contnir-  des  numa  ossessoria  técnica.  E 

f.a  há  alguns  meses  e  fui  es-  o  autor  do  símbolo  da  Itodo- 

Unuiiado  por  muitos  colegas  dc  viária  Nóvo  Rio  e  irabaihon 

trabalho  e  mesmo  por  meus  íi-  cm  várins  firmas  de  constru- 

lhcs.  Achei  que,  ccm  tòdn  a  çno  antes  do  atuai  emprégo,  na 

jiiomução  do  Dia  da  Bandeira,  Simple.x  Engenharia. 


MAM  tem  Exposição  António 
Bandeira  com  408  obras  que 
vão  a  leilão  no  íim  do  mós 


A  Exposição  António  Bandeira  —  homenagem 
do  Museu  cie  Arte  Moderna  ao  pintor  cearense  morto 
cm  paris  há  dois  anos,  aos  45  anos  dc  idade  —  foi 
inaugurada  ontem  com  a  apresentação  de  408  obras, 
entre  óleos,  desenhos,  guaches  e  documentação  dc 
seus  primeiros  trabalhos,  composta  dc  nove  álbuns. 

A  mostra  inclui  obras  de  coleções  particulares  c 
quadros  pertencentes  ao  espólio  do  pintor,  sendo  a 
maioria  dos  três  últimos  anos  de  vida  que  éle  passou 
na  capital  francesa.  A  exposição  será  encerrada  no 
dia  30  dc  novembro  do  próximo  mês  e.  na  última  se¬ 
mana.  o  MAM  vai  leiloar,  aLém  da  obra  artística,  os 
objetos  de  uso  pessoal  de  Bandeira. 

DIFICULDADES  rio  brasileiro  é  obra  dc  um  tios 

maiores  pintores  abstraolonb- 
A  diretoria  do  Museu  de  Ar-  tas  nacionais.  Caso  o  MAM 
fe  Moderna,  que  organizou  a  não  houvesse  pago  ao  Governo 
exposição  durante  seis  metes,  francês  as  dívidas  do  pintor 
acredita  que  a  renda  do  leilão  em  Paris,  transporte  de  espolio 
das  obras  de  Bandeira  alcance  e  impostos  alfandegário»  -  o 
mais  de  NCrS  370  mil.  sendo  que  somou  um  total  de  7  mil 
que  NCrS  50  mil  reverteriam  dólares  —  tóitas  as  obras  de 
em  beneficio  do  próprio  MAM.  Bandeira,  além  de  seus  objetos 
que  gastou  iv* sa  quantia  para  pessoais,  seriam  confiscados, 
inantnr  a  mostra.  O  dinheiro  Um  dos  diretores  do  MAM 
restante  seria  para  a  própria  afirmou  ainda  que  não  pôde 
família  do  pintor,  que  vive  cm  ser  reita  uma  retrospectiva  de 
Fortaleza.  O  Museu  pretende  António  Bandeira,  porque  suas 
rnmbéin  adquirir  para  o  sen  obras  sc  encontram  espalhadas 
aceno  algumas  obras  de  Bait-  por  lodo  o  Brasil  e  vá  rira  pai¬ 
neira  com  a  renda  dos  20*1  do  ses  da  Europa.  Não  havia,  des- 
leilão,  porcentagem  essa,  alias,  sa  forma,  possibilidade  dc  cn- 
a  que  tem  direito.  conira-liis.  Entretanto,  várias 

Afirmam  alguns  que  a  expo-  pe.was.  que  as  pt.  íuiani  em 
sição  fui  uma  vitoria  do  Mus»,  suas  coleções.  eedoiam-nus  pa- 
(itic  pôde  conservar  em  terrltó-  ra  a  exposição. 


Todos  os  jornais  do  unindo  qne 
publicaram  rcocntemenlc  a  imlicla  da 
tenlalivn  de  suicídio  da  alriz  brasi¬ 
leira  Esmeralda  Burros,  estão  hoje  sob 
ameaça  dc  processo. 

—  Slnceramentr,  lamento  Jiinito 
ter  que  processar  ns  jornais  c  revistas 
dr  meu  pais.  Não  gostaria.  Mas  paru 
srr  coerente  comigo  mesma  e  para  ser 
bem  sucedida  na  ação  que  farei  cun- 
tra  os  jornais  e  revistas  italianos  o 
ingleses,  devo  também  processar  os 
brasileiros  —  disse  Esmeralda,  faian¬ 
do  um  português  misturado  com  ita¬ 
liano. 

Contestando  a  versão  dc  suicídio. 
Maurizio  Arena  esclareceu  que  sua 
noiva  "teve  apenas  itina  intoxicação 
violenta:  comeu  queijo  depois  dc  ter- 
se  medicado  rom  cinco  pílulas  de  leve 
tranquilizantes  a  Fascina." 

Os  médicos  do  Hospital  São  Glo- 
vnnno  e  da  Clinica  Neuropsiquiátrlra. 
de  Kmna  também  serão  processados 
por  terem  •' contribuído  na  veicularão 
de  nina  versão  que  provorou  danos  mo¬ 
rais  a  carreira  de  Esmeralda," 

—  Os  médicos  não  quiseram  con¬ 
tar  a  verdade  por  médo  dc  divulgar 
a  (abrleação  de  droga.  Mas  a  mistura 
de  queijo  eom  qualquer  tipo  dc  tran¬ 
quilizante  resulta,  na  drugn  mais  le¬ 
tal  e  de  melhor  merendo  que  hoje 
pode  sr  encontrar  no  mtiudo  —  afir¬ 
mou  \reria,  acrescentando  que  "a  vrr- 
lião  de  que  a  tentativa  de  suiridio  te¬ 
ria  sido  consequência  dr  uma  acesso 
d-  ciúme  por  meu  namoro  rom  uma 
loura  e  rsperlalmentc  Injuriosa," 

—  Ainda  estou  por  rnnhccrr  um 
imlio.  mi  descendente  dc  índio  que  re¬ 
corra  no  suicídio.  Está  provado  cienti- 
fieamrnte  que  n  suiridio  é  uma  iiisti- 
tuiçdo  e  uma  prática  dos  nórdicos.  ín¬ 
dio  pode  comer  missionários,  mas  ja¬ 
mais  sc  vuiridnrá  —  observou  Muuri- 
xin,  rindo. 

Alais  magra,  mas  sempre  bonita,  Es¬ 
meralda  se  prepara  para  filmar,  dentro 
de  dois  meses,  sua  quarta  película  na 
Itália  — *  Sete  Eopuras  dc  Ouro  —  um 
western  de  autoria  de  Maurizio  Arena. 
E.  concluindo,  informou  que  seu  advo- 
gadu  no  Brasil  sr ni  o  Kr,  Luzznii.  do 
,sá n  rutilo,  um  grosso  ovocatto,  rum 
escritórios  em  Milão,  Roma,  1’arls,  Lon¬ 
dres  e  Nova  Iorque. 


Pcler  Uslinov 

O  ator  britânico  de  48  anos  aceitou  ontem  n  rargo 
de  Embaixador  da  UMCEE  paca  todo  o  Continente  eu¬ 
ropeu.  Com  duas  meninas  nus  braços  —  uma  nor¬ 
te-vietnamita  c  a  outra  hindu  —  Esllnov  presidiu 
o  lançamento  da  campanha  para  a  venda  dc  cartões 
postais  cuja  rrndu  proporcionará  ao  organismo  in¬ 
ternacional  a  possibilidade  dc  ajudar  as  crinnças  do 
mundo  inteiro. 


Abelhas 
ferem  13 


USE  abre  assembléia  médica 
dando  medalha  a  Ministro, 
ex-P residente  e  açougueiro 


Pconani  Grocmvomls 

O  nóvo  correspondem e  do  Los  Angeles  Time 
para  a  América  do  Sul  chegou  ontem  ao  Rio  de¬ 
clarando  que  está  "vindo  em  boa  hora.  com  a  asceiuão 
ao  puder  do  General  GnrraMíizu  Médicl.  sóbre  quem 
liá  grande  expectativa,  quanto  a  wu  futuro  irnbeáio 
como  presidente,  pois  seu  nome  goza  dc  muito  pres¬ 
tigio  nos  meios  oficiais  c  lúmnctiros  norte-timu  1- 
eaiios" 


A  XVII  Assembléia  Médica  do  Hospital  dos  Ser¬ 
vidores  do  Estado  foi  aberta  ontem  com  a  entrega  de 
medalhas  de  honra  ao  mérito  a  34  personalidades. 
Entre  elas  o  ex-presidente  Eurico  Dutra,  o  açougueiro 
Júlio  Fossiriònio,  o  Ministro  Jarbas  Passarinho  e  a 
servente  Odilia  Ramos. 

A  solenidade  se  realizou  no  Centro  dc  Estudos  do 
IISE,  onde  a  Assembléia  prosseguirá  até  sexta-feira, 
sob  a  direção  do  presidente  do  IPASE,  Sr.  Tarcísio 
Maia.  O  Ministro  Alcides  Carneiro,  do  Superior  Tri¬ 
bunal  Militar,  falou  em  nome  dos  agraciados,  “quo 
não  receberam  as  medalhas  como  recompensa,  mas 
como  afeto.” 

DISTINGUIDOS  Mesquita.  José  Valente  Colavc.*!, 

Emílio  Dlnlz  da  Silva.  Fernan¬ 
do  Jucob  WcUlemnnn.  Glauco 
Lcssn.  João  Pinheiro  dr  Frei¬ 
tas,  Mário  RUtowltach,  Cláudio 
Goulart  dc  Andrade  c  Sebas¬ 
tião  Ferreira  da  Silva. 

Também  receberam  medalhas 
as  Sras.  Rosall  Rodrigues  T,i- 
borda.  Zenal  Nunes  Abramos, 
Mnria  Leütiur  dc  Castro  Car¬ 
neiro,  Senhorinha  Joaquim  da 
Silva.  Maria  LUidóla  Braga  e 
Idallna  Borges  Meneses. 

O  Ministro  Jarbas  Passarl- 
nlio  se  féz  representar  pclu  Sr. 
Celso  Barroso  Leite.  Entre  oa 
presentes  estavam  também  o 
Sr.  Ricardo  Cravo  Alblm.  di¬ 
retor  do  Museu  da  Imagem  e 
do  Som,  c  ti  poetisa  Diva  Le¬ 
mos. 


FmíuIcmi  'CorrtJrixiiKinUei  — 
Treze  operários  tiveram  que 
Interromper  seu  trabalho  — 

Professor  alemão  relata  os  'lifnuuai"cmo  ''ani  11  con!i«'"- 

ção  dc  uma  estrada  no  Muni- 

acordos  cj uc  perm i tiram  a 
recuperação  dc  pós-guerra 

O  catedrático  de  Direito  Constitucional  da  Uni-  E  m  t  #  tM.ce)rll  vr,  quc 
versidade  de  Colônia,  piofessoí  Liirh  Koidt,  íelatou  soas  são  gravemente  feridas pe- 
onlem,  em  conferência  na  ABI,  os  acordos  in tei  naclo-  |:1}  ahcihos  no  município,  cm* 
naís  que  permitiram  à  República  Federal  da  Alemn-  bura  não  se  regiatrassem  cases 
nha  a  sua  reintegração  na  comunidade  dc  nações  e  a  -de  morte,  segundo  informações' 
recuperação  econômica.  tle  a||:oi'ida(ies  iodais. 

Cèrca  de  30  alunos  da  Faculdade  de  Direito  da  experiencias 
Universidade  Federal  ouviram  o  professor  Erich 
Kordl  afirmar  que  foi  graças  ao  Tratado  do  Carvão 
e  do  Aço,  assinado  entre  a  Comunidade  Européia  em 
abril  dc  1951,  que  a  Alemanha  pôde  iniciar  sua  ver¬ 
dadeira  recuperação  económica. 

pesquisa  de  opinião,  verificou- 
se  que  entre  cada  100  alemães, 
p-*lo  menos  80  podiam  se  imagi¬ 
nar  muito  bem  possuindo  outra 
nnrtonalUkule  que  não  a  ale¬ 
mã.  A  Alemanha  ainda  terá 
que  suportar  por  muito  tempo 
csíe  estado  de  coisas;  apes.ir  de 
vivermos  uma  fase  do  crescen¬ 
te  progresso,  a  consternação  e 
a  vergonha  peio  jwssario  nlnqa 
subsistem. 

interesse  na  paz 


Norihiko  Walanalic 

Pela  primeira  vez  um  japonês  oblém  n  prlni"l- 
ro  prémio  no  Concurso  lntcimacional  dç  Guli-  a 
Clássica,  organizado  há  19  anos  pela  Rádio  e  Tele¬ 
visão  Francesa  e  que,  desde  19115,  era  ganho  pur  bra¬ 
sileiros, 

Wacannbe  foi  eletlo  o  melhor  dos  cinco  finalis¬ 
tas.  por  decisão  unânime  do  júri.  exatamciue  o  quo 
ocorreu  em  1905  com  a  escolha  do  Turibio  Santas, 
em  196S  com  Darci  Vila- Verde,  c  com  os  tnmlrs 
Sérgio  c  Eduardo  Kabclo  Abreu,  em  10117  e  1958,  ros- 
pcctlvamonte. 


Os  trabalhos  foram  abertos 
pelo  diretor  do  USE,  médico 
Sílvio  Moreira  da  silva,  que 
npõs  breve  discurso  passou  a 
palavra  ao  presidente  do 
IPASE.  Em  seguida  foram  en¬ 
tregues  as  medalhas  "por  rele¬ 
vantes  serviços  prestados  ao 
Hospital  dos  Servidores.” 

Foram  agraciados  us  srs. 
Raimundo  de  Moura  Brito. 
Aluísio  de  Sales  Fonseca,  Teo- 
baldo  Viana.  Nicola  Casal  Ca¬ 
minha,  Jorge  Gordlllio  Freire. 
Carlos  Tavares  Avelino,  Hélio 
Raul  de  Jesus  Carvalho.  Alber¬ 
to  Gcntlle,  Luís  Torres  Barbosa, 
Ermiro  Estevam  de  Unia.  Otá¬ 
vio  Freitas  Vaz,  Hélio  Ardulno, 
Gentson  Amado,  Váltcr  dc  Me¬ 
lo  Barbosa,  Mário  Pereira  dc 


Enquanto  isso.  em  Fortaleza, 
dois  apicultores  realizam  expe¬ 
riências  e  estudos  sôbre  o  com¬ 
portamento  das  abelhas  ufriea- 
nns.  utilizando  os  apiários  da 
granja  Iinpcrl.  Os  dois  técnicos 
buscam  urna  forma  de  promo¬ 
ver  o  abrandamento  das  abe¬ 
lhas,  em  vez  dc  ellminá-lns.  Os 
testes  são  realizados  diaria¬ 
mente.  mus  os  resultados  até 
agora  não  foram  revelados. 


llós|)t‘tlcs  <l;i  cidatlt* 

Miclicl  Uarmoii  —  Faz  parte  de  um  grupo  de 
reis  engenheiros  chegados  dc  Parts,  para  passar  10 
dias  no  Hotel  Serrador. 

Itamoii  Garcia  Nieto  —  Advo.ado,  é  cie  Barcelo¬ 
na  e  ficará  qualro  dias  no  Jlotoi  Lunciiatcr. 

Janes  Black  —  Gerente  da  Companhia  Koppe.s, 
de  Pttuburao,  é  Inglês  c  ficará  dois  dias  no  Copacaba¬ 
na  Pnlace,  a  convite  da  Industria  Quimien  CloroglIv 

liirojhi  Watanase  —  Ele  eslá  eom  um  grupo  do 
11  japoneses  pertencentes  á  ílrnia  Kanemutso  Gofho, 
hosjxdodo  no  Hotel  'írocadero  até  hoje  à  noite.  È.es 
formam  a  The  Shiimp  Trade.s  Dclegalton. 

Sheena.  Drununoml  —  Mlss  Inglaterra  (ieíxará 
ainda  hoje  o  Hotel  Savoy.  Com  ela  estão  as  Misses 
Grécia,  Alemanha,  Suécia  e  Irlanda. 

José  Pastri  —  Veio  de  Sno  Puulo.  e  estará  duran¬ 
te  dois  dias  no  Hotel  Serrador. 

Ovídio  dc  Abreu  —  Ex-prrsidcnte  do  Banco  do 
Brasil,  ficara  ate  umanlui  no  Copacabana  Pa.ace. 

Ilrnry  Nleilen»  —  Vem  da  Califórnia,  é  advogado 
e  ficará  no  Rio  até  dia  22.  Hospcdu-se  no  Hotel  Tio- 
cauero , 

itmiioii  V r^a  —  Médico-veterinrtrin.  e»tá  aqui  a 
convite  da  Sociedade  Pan-Anuricuna  dc  Febre  Af to¬ 
sa.  Veio  do  Panamá,  c  hospeda-se  no  Hotel  Suvay. 

Uarrict  Iloehberg  —  Ciiegou  ontem  de  Nova  Ior¬ 
que.  onde  c  umo  das  mais  conhecidas  liusiussMvn- 
uian.  Ficará  dois  dias  llbspcdada  no  Molel  Lancastcr, 

Eduard  Kegina  —  E'  supervisor  da  Panam  e  está 
no  Ccpacnhana  Palace  rom  mais  cinco  nudilorcs  da 
mesma  companhia.  Ficnrúo  10  tias  no  Riu  e  vieram 
de  Nova  Iorque. 

Iiavíd  Claylon  —  Gerenie  de  cxportaçro,  traba¬ 
lha  nos  Estados  Unidos,  e  ficará  dois  dias  no  Copa¬ 
cabana  Palace 

Kubrlrin  (iirelli  —  Diretor  da  Alitalla,  é  clicfr  tí- 
um  grupo  de  40  dlreiorc».  que  ratarão  no  Rio  aié  dl.i 
22.  hospedando-:  '•  no  Hotel  Savoy. 

(  avJann  Ulcardo  —  Jornalista,  veio  cie  São  Paulo 
e  e.-:.-.  no  Hotel  Serrador.  Ficará  10  dia*,  uo  Rio 

Sliiihon  Rulando  —  Chegou  ontem  da  Argentina, 
hospedando-se  no  Hotel  Savoy.  E‘  agente  de  v::i.,em, 
e  cs:a  rm  companhia  tte  dois  colegas,  Llpsích  Esra  c 
Ulivarí  Telma.  Ficarão  três  d  ms. 


O  professor  Korclt  é  cotcdrú- 
Uco  de  Direito  Consiltucloiiel, 
Direito  internacional  e  Histó¬ 
ria  du  Diplomacia  —  matéria 
que  o  Conselho  Federal  rio 
Educação  pretende  Introduzir 
no  currículo  dc  Direito  das  uni¬ 
versidades  brasileiras.  Já  teve 
atuação  no  campo  diplomático 
u  época  da  Liga  das  Nações  e  e 
autor  de  riiverses  livros  sôbre  o 
funcionamento  das  organizações 
Internacionais,  sôbre  os  estatu¬ 
to»  da  ONU  c  sôbre  a  Hiriòvla 
politlea  da  Alemanha  tu  cjio- 
ca  do  nazismo, 

Segundo  o  prolcssor  Kordt.  a 
Alemanha,  que  em  1915  náa  ti¬ 
nha  nenhum  órgão  de  repre¬ 
sentação  internacional,  chega  a 
19B0  dependendo  pura  a  sua 
própria  sobrevivência  de  uma 
série  dc  acordos  c  trata Om  fir¬ 
mados  com  diversos  países. 

—  Atualmente  a  UFA  c  um 
pais  que  podo  abrir-se  ao  mun- 
tlu  e  ilgar-sc  â  coniunidude  In¬ 
ternacional  num  Intercâmbio 
político,  rzonómiro  e  cultural. 
Substituímos  a  doutrina  ri  >  jio- 
d?r  central  c  unitário  do  -ê-ru- 
lo  XIX.  pela  cresrente  liberali¬ 
zação  e  luternacionaUzoçáo  da 
no*sn  política. 

Apesar  dr  tudo  —  coiúimu  » 
proíc.-ior  Kordt  —  em  recente 


Hlarcia  Hat 
cio  Amaral 


Ontem  ela  Inaugurou,  na  Potlte 
Galerle.  cm  Ipanema,  uma  exposição 
que  ficará  por  15  dias,  rmx>trniitlo  suas 
tormas  geométricas  dc  comunicar,  e 
exigindo,  prlnclpalmcnte,  a  participa¬ 
ção  do  público.  * 

—  Eu  não  quis  diz  Márcia,  dar 
no  espectador  um  quadro,  que  r  algo 
deflnltho,  mas  sim  lhe  dar  a  chance 
da  escolha,  aprc.u  ntandn  conjuntos  de 
quadre.»  em  que  cada  um  *ó  se  toma 
definitivo  na  dependência  do  outro. 

Márcia  está  fazendo  sun  quarta 
individual,  e  jíi  há  cinco  unos  vem 
participando  de  coletivas,  as  mais  im¬ 
portantes  do  pais.  Cursou  a  E*ru!n 
Nacional  dr  Brios-Artes,  o  acredita 
que  “o  BraMI  esia  multo  adiantado  em 
mutéria  dr  pintura,  prlo  fato  de  os 
meios  de  comunicação  nos  proporcio¬ 
narem  cr.nrato  cam  o  resto  do  mundo.” 

Fora  ila  pintura,  ela  adora  ler  c 
viajar,  -o  qne  não  chega  u  ser  um 
Imliby,  pai:-,  .‘••ria  muito  caro."  Náo  tem 
quase  irmpo  para  mais  nada.  pois  » 
pintura  ç  séil  filho  requerera  tódu  .Mia 
clctUcaçno.  e  uma  vida  agitada  ao  lado 
de  :.ru  marido  Zózlmo.  colunista,  do 
JB  a  obriga  a  .  a  ir  multo  de  Casa. 


A  Alemanha  pratica  hoje  um 
sistema  inúluo  de  segurança, 
b  iscado  na  limilação  de  n.‘U« 
direitos  dc  soberania,  afirmou 
o  professor  Erich  Kordt.  Regr.is 
gorais  de  Direito  Internaeton.il 
sfio  hoje  cin  dln  parte  inteeran- 
te  do  Direito  Federal  vigente 
na  Alemanha,  A  RFA  não  po¬ 
de  desligar-se  politicamente 
destas  obrigações.  Cessaram  ns 
d' -paridades  c  desentenJimcn- 
to»  que  haviam'  marginalizado 
a  Alemanha. 

Pela  sua  própria  sobrevivên¬ 
cia  econômica,  a  Alemanha  ho¬ 
je  em  dia  está  Intimnmente  li¬ 
gada  n  causa  da  paz  mundial. 
Cem  tua  poülica  boseatl.i  em¬ 
buti  num  sistema  dc  Itnp  : 
çôes.  qualquer  conflito  m  HK  1*1 
Irará  para  a  RFA  o  colon  a  to¬ 
tal  de  sutis  attvidadrs  tuim  re¬ 
duzido  espaço  dc  tempo. 


QUALIDADE 


Os  concorrentes  que  perderam  o  prazo,  em  virtude  de  pro¬ 
blemas  com  laboralórios,  que  estavam  na  época  com  excesso 
de  írabalho,  poderão  se  inscrever  até  a  próxima  quinta-feira, 
dia  23,  às  18  horas,  nas  Relações  Públicas  do  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL,  trazendo  na  ocasião  carta  do  laboratório,  explicando  o 
atraso. 


8  -  INTERNACIONAL 


JORNAL  DO  BRASIL  i  Têrra-feiffl,  21/10/69  P  Io  C.idcrno 


Rddiafoto  AP 


URSS  tem  motor  a  nitrogênio 
que  faz  120  km  por  segundo 


DANDO  C.IÊNC1  V 


j Morar  no  íiimlo  do  mar 

Quatro  pessoas  que  passaram  dois  dias  «o 
p ~hn círo  laboratório  autônomo  submarino  afir¬ 
maram  que  o  habituado  tem  grandes  possibili¬ 
dades  mas  c  preciso  fazer-; sc  ulgo  contra  a  umi¬ 
dade  'o  Hldrolab,  de  5  metros  de  comprimento  e 
2,5  de  diâmetro,  e  a uto-abastccldo  de  eletricidade 
e  esta  submerso  a  cerca  de  -13  metros  de  profun¬ 
didade,  «o  oceano  Atlântico,  a  uma  milha  da 
costa. 

Os  antigos  habitáculos  submarinos  recebiam 
energia  elétrica  através  de  cabos  ligados  a  gera¬ 
dores  situados  na  superfície.  O  Hidrolab  rece¬ 
beu  eletricidade  de  uma  célula  de  combustível  se¬ 
melhante  ti  empregada  para  fornecer  energia  às 
naves  espaciais  do  Programa  Apoio: 

Terminada  a  prova  de  48  horas,  o  De.  Harry 
Haltanger,  de  Port  Huencme.  Califórnia,  declarou: 
“O  maior  problema  é  c/ue  aquilo  parecia  um  ba¬ 
nho  turco,  pois  o  vapor  era  demais.  A  célula  de 
combustível  funcionou  bem,  mas  devia  ter  um 
dispositivo  contra  a  umidade  ou  um  condiciona¬ 
dor  dc  ar." 

O  evito  da  experiência  significa  que.  a  Mari¬ 
nha  dos  EDA  está  capacitada  a  construir,  no  fu¬ 
turo,  uma  estação  submarina  de  onde  seus  técni¬ 
cos  poderão  observar  as  atividades  do  inimigo  sob 
o  mar.  sem  necessidade  dc  barcos  ou  platafor¬ 
mas  na  superfície  que  denunciariam  sua  posição. 

Do  mesmo  modo,  indústrias  como  as  compa¬ 
nhias  petrolíferas,  que  perfuram  jaztdus  subma¬ 
rinas,  economizariam  gastos  com  cabos  c  com 
b arcos  de  sustentação  para  os  homens-rãs  que 
trabalham  nas  praspecções.  O  laboratório  subma¬ 
rino,  construído  pela  Perrp  Oceanographlcs  fnc.. 
contém  atmosfera  respirável  semelhante  à  da 
Terra,  sob  pressão  normal  do  nivcl  do  mar. 

Remédio  pura  o  fígado 

Um  gruoo  dc  fannacoquimtcos  alemães  con¬ 
seguiu  finalmente  isolar  c  pôr  à  disposição  dos 
terapeutas  u  sillmartna,  substância  ativa  do  car¬ 
do  mariano. 

Na  última  reunião  da  Federação  Central  dos 
Médicos  Alemães,  recentemente  realizada  cm  Bad 
Frcudcnstadt.  na  Floresta  Negra  t República  Fe¬ 
deral  Alemã) .  o  Dr.  Back  apresentou  um  informe 
circunstanciado  súbre  esta  nova  ama  nu  pato¬ 
logia. 

Os  efeitos  benéficos  de  extratos  de  cardo  ma¬ 
riano  nó  tratamento  dc  doenças  do  ligado  já 
eram  conhecidos  h ti  algum  tempo.  A  sílhnarina, 
comerclalmente  conhecido  como  Legalon,  permi¬ 
tirá  uma  dosagem  mais  exata  e  uma  terapia  mais 
eficaz,  como  ficou  comprovado  nas  primeiras  ex¬ 
periências  clinicas. 

A  neva  terapia  foi  aplicada  cm  pacientes  com 
lesões  tóxicas  no  figado  assim  como  cm  casos  dc 
adiposidade  do  figado  em  consequência  dc  alco¬ 
olismo. 

Nu  maioria  dos  casos,  conseguiu-se  diminuir 
o  volume  do  figado  melhorando  as  suas  funções 
c  reduzindo  ou  até  mesmo  eliminando  deficièn - 
cias  do  aparelho  digestivo.  Os  especialistas  es¬ 
tão  convencidos  dc  que  a  s tttmarína  é  um  medi¬ 
camento  eficiente  na  luta  contra,  tôda  uma  sé¬ 
rie  de  doenças  do  figado. 

Mistério  í/ff  lepnt 

Num  ler<-eno  situado  na  periferia  ria  cidade 
alemã  dc  Aachcn.  onde  residiu  Carlos  Magno, 
arqueólogos  estão  prestando  valiosa  colaborar: io 
a  medicina.  Nessa  área.  descobriram  um  cemi¬ 
tério  no  qual,  na  Idade  Mediu,  foram  sepultados 
centenas  dc  irprosos.  Em  alguns  esqueletos,  os 
pesquisadores  identificaram  alterações  típicas  da 
lepra,  sobretudo  no  crânio  c  nas  pontas  dos 
dedos. 

Até  fins  do  século  XV.  havia  na  proximidade 
de  Aachcn  um  leprosúrio  e,  até  agora,  só  se  ti¬ 
nha  conhecimento  de  achado  semelhante  na  Di¬ 
namarca.  Os  especialistas  esperam  descobrir 
indícios  que  lhes  permitam  explicar  o  curioso 
fenômeno  dc  a  lepra  ter  desaparecido  na  Eu¬ 
ropa  relalivamentc  depressa. 

Os  progressos  da  higiene  e  saúde  pública 
não  constituem  explicações  suficientes.  A  com¬ 
paração  dos  achados  dc  épocas  diferentes  po- 


••  Importantes  Informações  clcntlllcn*  c  Leni¬ 
ras  que  serão  muito  ntds  na  busca  de  íjIuçôc 
para  as  tarefas  a  serem  cumpridas  nos  voes 
tripulados." 

Enquanto  Isso.  os  cosmcmnitas  rtvictlcoi 
Viktor  Gorbnkto,  Aleixel  Yellseycv,  Aimtoly  Fl- 
llpchenko.  Gucorgul  Sbonln.  Vladlmlr  Shatalov, 
Valer)’  KubOísav  e  Vladtónv  Volkov  redigiram 
:u>  centro  Espacial  de  Bnukomir  teus  infor¬ 
mes.  Acrescento -se  que  cs  sete  cosmonautas  vi¬ 
rão  a  Moscou  no  curso  desta  semana  para  se¬ 
rem  alvo  de  recepção  triunfal  no  Kremllm,  que 
incluirá  promoções  e  condecorações. 


Mascou  I AFP-ÜPI- JB>  —  Cltmtislaa  tia 
URSS  criaram  um  motor  qpe  consome  nitro¬ 
gênio  e  que  tem  uma  velocidade  tie  escape  de 
no  quilômetros  por  segundo,  ao  invés  de  3,5 
a  4.5  quilômetros  s.  media  alcançada  com  os 
melhores  combustíveis  sólidos. 

Segundo  a  Tass.  "os  reatores  plnma-iánicos 
podem  empregar  como  combustível  qualquer  gás, 
desde  que  sela  quimicamente  inerte.  Já  que  o 
efeito  de  reação  é  obtido  através  da  ncelcra- 
ção  de  lons  num  campo  elétrico  potente." 

PRINCIPIO 

Os  novos  motores  foram  Instalados  n  partir 
dc  outubro  dc  1586  nos  engenhos  Yantar.  la¬ 
boratórios  automáticos  que  estudnm  a  ionosíern, 
e  aprovaram  plcnnmcntc.  Funcionam  da  seguin¬ 
te  maneira: 

Os  átomos  neutros  de  gás.  ao  nírnvessn- 
rem  câmaras  ionlínntcs  especiais,  perdem  seus 
cléirons.  c  sc  convertem  cm  parliculns  carrega¬ 
das.  Logo.  submetidos  ã  ação  do  campo  eletro¬ 
magnético,  adquirem  rapidamente  velocidades 
enormes,  do  mesmo  modo  que  as  partículas  den¬ 
tro  dos  aceleradores. 

No  entanto,  os  reatores  elétricos  náo  podem 
exercer  sua  impulsão  se  o  Jato  lonizante  não 
sofrer  nova  neutralização.  A  eficiência  do  mo¬ 
tor  está  condicionada  ao  sistema -dc  neutrali¬ 
zação  dos  fons  acelerados. 
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Apolo-12  luva 
plutônio  à  Lua 

Washington  lAP-JBi  —  Autoridades  es¬ 
padais  dos  EUA  garantiram,  ontem,  que  o 
transporte  dc  cápsula  com  quase  4  quilos  úe 
p.utiulo-238  radiativo  pela  Apolo-12.  no  pró¬ 
ximo  mis,  não  oferoderí  qualquer  perigo. 

Tanto  a  Comissão  dc  Energia  Atómica  ro¬ 
mã  a  Administração  Naclon.il  de  Aeronáutica 
c  Espaço  tomaram  providências  a  fim  de  asse¬ 
gurar  o  máximo  de  segurança  no  caso  de  um 
acidente  quando  do  lançamento  da  Apo'.o-12 
na  primeira  quinzena  de  novembro. 

PRECAUÇÃO 

Caso  haja  qualquer  transtômo  no  lança¬ 
mento.  há  uma  carga  especlalmente  preparada 
para  colocar  a  nstronave  cm  vôo  e  afastá-la 
do  foguete.  Se  houver  um  regresso  inesperado 
á  atmosfera,  também  será  acionado  um  dispo¬ 
sitivo  do  segurança. 

Um  porta-voz  da  ANAE  revelou  que  em 
abril  de  1964  um  satélite  de  navegação  da  Ma¬ 
rinha  com  quase  um  quilo  dc  Plutónio-238  a 
bordo,  usado  como  fonte  dc  energia  para  os 
ltulntrnrtUos.  foi  destruído  ]>or  controle  remoto- 

O  plutónio  radiativo  desse  tipo  se  emprega 
lortt»  combustível  .nuclear.  Nâa  há  possibilidade 
cl  que  o  sorra  Uma  explosão,  porque  embora  o 
Pltttónio-238  tenha  propriedades  radiativas  uão 
e  dívMvel,  como  o  PlUtónio-239,  ingrediente  dus 
bombas  atómicas. 


A  Primeira -Ministra  israelen¬ 
se  Golda  Mcir.  conclamou  os’ 
judeus  norte- americanos  a 
emigrarem  em  maior  numero 
para  Israel,  em  vez  de  eocití- 
nuarem  apenas  contribuindo 
nancelramente,  embora  ressal¬ 
tasse  a  importância  clessi 
ajuda. 

Falando  pnra  350  lideres  ju¬ 
deus  norte-americanos  que  ra¬ 
tão  em  Telaviv,  Golda  Meir 
reiterou  que  as  novas  frontei¬ 
ras  do  seu  pais,  traçadas  pela 
guerra  de  junho  de  1967,  só  se¬ 
rão  discutidas  se  os  árabes  con¬ 
cordarem  cm  negociar  um  tra¬ 
tado  de  paz  sem  nenhuma  con¬ 
dição  prévio. 


O  motor  náo  somente  poderá  ser  utilizado 
em  viagens  de  naves  em  órbita  terrestre  como 
também  cm  aviões  supersônicos  que  voam  em 
grandes  altitudes.  Como  derivação  dn  invento, 
pode-se  extrair  oxigénio  liquido  da  própria  at¬ 
mosfera. 

Já  em  meio  deste  ano,  a  Rãdlo  de  Moscou 
tinha  anunciado  que  os  Yantar  dispunham  de 
um  motor  plama-iõnico  qtte  aparentemente  foi 
desenhado  para  que  funcione  na  ionosíera  c 
não  no  vácuo  do  espaço  sideral. 


A  agência  dc  noticias  Men a. 
do  Oriente  Médio,  afirmou  em 
despacho  de  ontem  que,  deucls 
dns  declarações  da  Embaixada 
dos  Estados  Unidos  em  Telzv.v 
permitindo  aos  norte-america¬ 
nos  servirem  nas  Fôreis  Ar¬ 
madas  dc  Israel  sem  risco  de 
perder  a  cidadania,  todos  os  ci¬ 
dadãos  norte-americanos  que 
vivem  em  pauses  árabes  pod:  n 
ser  espiões  ou  sabotadores  pró- 
Israel. 

O  problema  provocou  a  mo¬ 
vimentação  dra  meios  diplomá¬ 
ticos  árabes,  que  iniciaram 
gestões  visando  adotar  uma 
posição  comum  em  face  tia  de¬ 
cisão  norte-americana. 

A  imprensa  Israelense  nott- 
clou  os  protestos  árabes  dizen¬ 
do  que  «eu  propósito  é  “per¬ 
suadir  os  russas  a  enviarem  pi¬ 
lotes  para  ajudar  na  guerra 
que  élcs  não  conseguem  ven¬ 
cer." 


Soyuz  acaba 
seus  Icàlcs 


mm 


Moscou  (UPI-3B'  —  O  projr  bta.  dns  na¬ 
ves  Soyuz.  náo  identificado  pela  Imprensa  so- 
xUHIca.  revelou  ontem  que  as  Ultimas  provas 
r  .m  veículos  dessa  série  foram  realizadas  para 
“simplificar  determinados  sistemas  e  para  dar 
maiores  responsabilidades  aos  cosmonautas." 

Por  sua  vez.  o  presidente  da  Comissão  Es¬ 
talai  de  Lançamentos  de  Naves  Espaciais,  cujo 
nnme  tampouco  fot  divulgado,  disse  que  o  võo 
tríplice  das  Soyuz- 6.  7  e  8  envolvendo  sete  cos¬ 
monautas  significou  o  "começo  da  exploração 
generalizada  do  cosmos." 

EXPERIMENTOS 

A  autorldnde  responsável  pelo  Programa 
espacial  soviética  acrescentou  que  as  experiên¬ 
cias  com  as  Soyuz  permitiram  que  se  obtivesse 


Anrnrti  iUPI-AFP- AP-JB '  —  Milhares  dc 
pessoas,  receberam  ótuent  os  cosmonautas  Ncll 
Armstrõng,  Mlclincl  Callths  e  Edwln  Aidrin  no 
aeroporto  da  capital  turca,  décima  escala  dc 
umn  viagem  de  boa  vontade  por  23  nações. 

Os  exploradores  pioneiros  da  Lua  proccdinm 
de  Belgrado  onde  foram  recebidos  poio  Presi¬ 
dem  e  Joslp  BlOJS  Tilo  que  os  condecorou.  A 
Iugoslávia  foi  o  único  pais  socialista  visitado 
pela  tripulação  da  Apolo-11  em  seu  cruzeiro  por 
todos  os  Continentes. 


O  Ministro  da  Defesa  de  Israel,  Moslié  Dayan,  visita 
Al  Aksa,  reaberta  ontem  aos  vão  muçulmanos 


REVISTA 


As  autoridades  britânicas  de¬ 
terminaram  ontem  que  todos 
os  barcos  Israelenses  que  atra¬ 
quem  nos  portos  do  pais  sejam 
revistados,  depois  do  nvtso  qua 
um  dêles  contém  uma  bomba 
de  retardamento  colocada  por 
um  etíope  que  trabalha  paru 
os  terroristas  ártibcs. 

A  comunicação,  feita  por  te¬ 
lefone.  nüo  esclareceu  cm  quo 
barco  estaria  a  bomba,  obri¬ 
gando  os  britânicos  a  investi¬ 
garem  tódas  as  embarcações 
que  aportam. 


EMPIRE  é  um  televisor  - 
comprovadamente 
-  eficiente  e  atualizado, 
que  incorpora  as  mais 
modernas  técnicas  na 
recepção  de  imagem  e  som. 
EMPIRE  atenta  ao 
desenvolvimento  da 
eletrônica,  testa  e  verifica: 
EMPIRE  não  inova 
apenas  para  inovar. 


Os  israelenses  reabriram  on¬ 
tem  ã  visitação  de  pessoas  núo 
muçulmanas  a  mesquita  de  Al 
Aksa.  Interditada  paro  turista  a 
desde  o  incêndio  de  21  ri,; 
agosto.  Para  evitar  dlKUrbins, 
soldados  permaneceram  nas 
proximidades  do  templo. 

Uma  das  primeiras  pessoas  a 
entrar  no  santuário  foi  o  Mi¬ 
nistro  da  Defesa  de  Israel.  Ge¬ 
neral  Moshé  Dayan,  que  con¬ 
ferenciou  com  as  autoridades 
muçulmanas  para  informar  qua 
cias  continuarão  com  o  contro¬ 
le  de  tódas  as  entradas  da 
mesquita,  excelo  a  porta  cl  r 
mouros. 


teus  assistentes  será  a  reclizarao  de  cirurgia  ao 
coração  aberto.  As  experiências  feitas  cm  co¬ 
baias  sob  a  água  comprovaram  o  funcionamen¬ 
to  tia  membrana  corno  guelra. 

Na  cirurgia  dc  coração  aberto,  a  membrana 
dc  silicone  poderá  substituir,  cvcntiialmentc, 
uma  secção  do  pulmão  artificial,  parte  Integran¬ 
te  dn  custoso  equipamento  usado  para  tais  opc- 
diiçôcs. 

A  hisni  o  tvcnal ógico 

para  o  Ministro  responsável  peta  programa 
educacional-científico  da  Bélgica,  Dr.  J.  Dcjuy, 
a  criarão  da  Europa  Federal,  com  uma  unlcu  po¬ 
lítica  cientifica  c  industrial,  é  a  resposta  paru  o 
jôsso  tecnológico  que  cudri  vez  mais  distancia  os 
Estudos  Unidos  do  Velho  Mundo. 

Ao  discursar,  cm  Londres,  na  conferencia  or¬ 
ganizada  na  semana  passada  pelo  Consórcio  Fe¬ 
deral  paru  Educação  e  Pcsqüisa,  J.  Dcjay  iden¬ 
tificou  e  passou  ci  discutir ,  uma  a  unta,  as  sc  is 
grandes  brechas  entre  u  Europa  e  os  Estados 
Unidos:  goveruamcnlul,  industrial,  estrutural, 
gerencial,  educacional  c  cultural. 

Redução  nos  tliá/isrs 

Cerca  de  8  mil  pacientes  de  uremiu  nas  Es¬ 
tados  Unidos  têm  que  sofrer  um  processo  de  dlà- 
lise  (separação  mecânica  dc  matéria  inútil  e 
água  do  sangue )  duas  vêzes  por  semana,  por¬ 
que  seus  rins  não  funcionam  normalmentc.  No 
entanto,  uma  dieta  desenvolvida  na  Itália  pro¬ 
mete  reduzir  a  neccssidaac  dc  se  submeter  os 
pacientes  á  dUilisc  pura  uma  vez  cada  duas  se¬ 
manas.  .  ..  , 

O  Dr.  Itobert  M anisou,  do  Lcmucl  Shattuac 
Hospital,  dc  Boston,  rcialou  recentemente  experi¬ 
mentos  com  sóro  dialisado  que  tiveram  czlto  to¬ 
tal.  O  sòro  diulisado  c  constituído  do  fluido  que, 
separado  do  leite  coalhado,  pode  ser  usado  paru 
ajudar  o  funcionamento  dos  rins.  O  uso  do  sòro 
cm  pó  nas  dietas  dos  pacientes  dc  uremiu  foi  ort- 
ginalmcntc  introduzido  pelos  Drs.  Cannelo  Cior- 
dano  c  Servío  Glovunettí.  na  Itália. 

O  uso  de  máquinas  hemodlalilicas  lima  vez 
a  cada  duas  semanas  tornará  possível  atender  6 
mH  casos  por  aparelho.  O  processo  poderá,  dei-s 
xar  também  os  pacientes  livres  dc  sua  rotina 
cansativa,  fazendo  com  que  possam  ter  uma  vi¬ 
da  normal,  apesar  de  sua  dieta  rigorosa. 

Muitos  pacientes  de  uremla  náo  rfío  capazes 
de  suportar  a  monotonia  da  dieta  preconizada 
pelos  médicos  italianos,  caracterizaria  pela  au¬ 
sência  de  carne  e  pela  abundância  de  ovos.  O  Dr. 
Morrlsan,  no  entanto,  ajudado  por  uma  assisten¬ 
te  rficfcííra.  está  procurando  criar  umn  dieta 
mais  agradável  Desenvolveu  pizzas,  môlhos  de 
espaguete,  tortos  e  bôlos  feitos  com  sòro  diali- 
sado. 


URSS  predomina 
no  Oriente  Médio 


EMPIRE  é  um  televisor 
funcional,  com  estilo 
próprio,  inconfundível, 
projetado  para 
quem  tem  gôsto. 

Um  televisor  bonito, 
de  qualidade.  A  melhor 
j  imagem  e  o  melhor  som 


HJMLWt 


Ictório  elaborado  ndo  pílju.- 
satlor  Robert.  Hunt  r,  afinr.  i- 
rio  que  a  União  Sovéti.-t,  n:u- 
almente  n  mulnr  paténcln  no 
OrieiVc  Médio.  poderá  cm  bre¬ 
ve  controlar  totalm.nt»  a  re¬ 
gião. 

O  estudo  ressalta  o  intvi  1  - 
se  que  as  .sovlétlvcs  tem  «•  n 
ui1  ater  o  Oriento  Medio  cu 
crise  —  ]>clo  menos  no  níect 
dc  ausência  de  p.iz.  mu  o  cem 
guerra  aberta  —  tnru:i  qti.-  o 
Kremlin  se  reserva  paia  ir.  • 
tivar  os  árabes  á  linsca  cia 
nnolo  diplomático  e  bélico  cm 
Moscou. 


RISCOS 


Essa  política  soviético,  útil  * 
Mcscou  para  ampliar  sira  In¬ 
fluência,  apre. -uta-se  picai 
repleta  de  riscas,  rios  mtuls  o 
maior  seria  o  surgimento  •  m 
um  confronto  direto  criu  F  - 
lados  Unidos,  rm  mcdld.i 
que  ps  árabes  intctriltiqucm  us 
hostilidades  contra  Iíinrl.  alu¬ 
do  de  Washington. 

A  facilidade  com  i|iic  a  Uni  > 
Povleík-a  cria  c  nllm::ita  cvl  . 
tu  região  —  p.'  -  ui  <>  t’  '* 
bailio  —  é  nconipanhaHa  "C 
sv.i  crescente  ímeatòncía  u 
ronirclar  na  rórç  cm  ni- 
flito. 

Hunter  excmplltiea  com  o 
alarme  falso  de  Marcou  sôbre 
a  iminência  de  um  ataque  '.  - 
raelenses  á  Sirla  que  |  rerhU- 
tí.u  a  guerra  de  Junho  d  •  19,67. 
Desde  então  n  URSS  aumen¬ 
tou  sua  penetração  na  n-  ' 
mas  vlu-s;  envolvida  •••*  i  "•■- 
! Imo.  «eh  air i  de  defrantar- 
com  o-  EUA. 

•*A  URSS  —  at  raia  Mir  cr 
-.  fYc.iM  ira  d  v"  t«  c  a- 
rá  j  t'e  iv c  v  ló~  .  ’-as  'r>- 
ric  levaT  v  ev  ..  h  ■  '  '•  - 

UU  J.  II  q  »  P  ■  1  v  rapl-  •- 

ré  m  a  hi..i»'i  o 
EUA." 


Entre  você  e  a 
melhor  imagem,  não 
colocamos 
qualquer  máscara. 

EMPIRE  se 
apresenta  a  você 
como  realmente  é. 


EXCELÊNCIA 
EM  ELETRÔNICA 


( 


assjjs,: 


JORNAL  DO  BRASIL  p  Tõriru-fcira,  21/10/69  pl  1  *  Caderno 


GUERRA  NO  VIETNAME  -  9 


Nixon  pode  anunciar  dia  3 


'' 

o  cessar-fogo 

Washington  Al1- URI-JB '  —  O  Presidente 
Richard  Nixon  anunciará  n  retirada  unedinta 
tias  trenas  norto-amcrtennax  ilo  Vietname  p  o 
i  •.•.-artr-fogo  no  cainjx)  de  batalha,  em  discurso 
pilo  nidlo  c  televisão  que  fará  nu  dia  a  de 
novembro.  anunciou  ontem  uma  fonte  ligada 
a  Casa  Branca. 

Pi  i.-bí  iiado  pelos  manifestai, 'to  pnrtfls- 
tas  rea  Ura  das  nu  Ultima  quam-íeiru  Nixon 
csturla  disposto  a  acenar  n  propotta  de  seus 
i  msclhelixw  militares  paru  que  suspenda  uni- 
lati  rA 'munir  ns  hostilidades  no  Vietname,  nlrl- 
bulndo,  níslm,  tóda  violação  do  cessar-fogo  á 
t enuncia  d  vs  comunistas  cm  terminar  a  guerra. 
PRESSÃO  MILITAR 

Fontes  ria  Cnsa  Branca  disseram  que  o  dis¬ 
curso  de  't  de  novembro  c  a  ocasião  certn  pura 
que  o  Presidente  anuncie  o  cessar-fogo  unilate¬ 
ral  ou  se  manifeste  dcflnitlvamente  contrario 
a  tal  ideia. 

Aliados  matam 

Siiíriiii  ÍAP-AFF-UPI-JB'  —  Tropas  da  In¬ 
fantaria  sul-vletnamltn  apoiadas  jxir  barcos  ar¬ 
mados,  beltcopuros  e  tropas  norte-americanas 
pmetraram  na  floresta  de  U  Minh  e  entraram 
cm  choque  cem  es  nurie-vietnanUlns  e  vict- 
congs,  matando  96  guerrilheiros.  no  mais  vio¬ 
lento  combate  des  dois  últimos  meses. 

Pela  primeira  ver,  t!opo.s  de  M  meses,  as 
forças  sul-vietnamltos  combateram  os  comunis¬ 
tas  na  região  de  U  Mlnh,  até  então  considerada 
eumo  um  santuário  dos  norte-vietnamttns  e  dos 
vieteong»  Os  sul-vietnamitas  tiveram  seis  mor¬ 
tos  e  16  feridos. 

1NTENSIFICACAO  DA  GUERRA 

Regístnirain-sc  os  seguintes  combates  nas 
últimas  43  horas: 

Delia  do  Mrkong  —  Durante  cinco  horas, 
nas  florestas  do  ü  Minh,  n  infantaria  sul- 
1 1  mamila,  apoiada  por  barcos  armados  e  he¬ 
licópteros  norte-americanos,  entrou  em  comba¬ 
le  com  os  vieteongs,  matando  96  guerrilheiros. 
D  Vicfccong  derrubou  um  helicóptero,  ferindo 
um  de  seus  tripulantes.  As  baixas  dos  sul-viet- 
numítas  foram  dc  seis  mortos  e  16  feridos,  na 


no  I  ietname 


o  cx- Vice-Presidente  Hubcrt  Huraphrey, 
que  na  semana  passada  apoiou  n  política  de 
Nixon  para  o  Vietname,  snanifestuu  cm  Tó- 
quío  sua  certeza  dc  que  as  Estudos  Unidos  rc:i- 
Ir-aião  uma  pronta  c  sbtcnnUlca  retirada  de 
tropas  do  Vietname  do  sui. 

A  íevista  Newsweek  escreve  em  sua  úithua 
edição  que  os  conselheiros  militares  de  Nixon 
hzernm  pressão  para  que  se  inicie  a  cessação 
unilateral  c  imediata  dn.s  hostilidades  no  Vietnn- 
nte,  de  modo  que  as  violações  jxjss.uh  ser  "em¬ 
pregadas  como  prava  da  recusa  comunista  do 
pòr  fim  à  guerra." 

CESSAR-FOGO 

Acrescentou  a  revista  que  o  pentágono  exa¬ 
mina  um  cessar-fogo  que  "não  ocasionaria 
grandes  riscos  para  as  tropas  de  combate  nor¬ 
te-americanas." 

96  guerrilheiros  • 

C* 

mais  importante  batalha  dos  últimos  meses 
numa  região  considerada  conto  reduto  dos  co¬ 
munistas. 

Da  Nanjr  —  Tropas  norte-vietnamitas  nta- 
enram  ccm  fuzis  e  granadas  lançadas  por  fo¬ 
guetes  um  peiotúo  de  50  soldados  norte-ameri¬ 
canos  e  sul-vietnamitas,  matando  cinco  norte- 
americanos  e  ferindo  cutros  cinco.  Tr&>  sul- 
vietnamitas  foram  feridos  e  morreram  quatro 
norte-vletn  omitas. 

Saigon  —  Terroristas  lançaram  uma  bomba 
contra  o  ediíicio  do  Bulevar  Ngiiyen  Hue 
perto  dos  deposites  none-americancs  da  United 
Service  Organization.  provocando  um  incêndio 
em  todo  o  prédio,  onde  funcionam  os  departa¬ 
mentos  dos  correspondentes  Japoneses  em  Sal- 
gon.  Não  houve  vítimas. 

Quang  Xgal  —  a  530  km  a  Nordeste  de 
Saigon,  o  Vietcong  lançou  100  obuses  contra 
oito  posições  norte-americanas  e  sul-vletuami- 
tas,  matando  cinco  sul-vietnamitas  e  intensifi¬ 
cando  o  ritmo  tias  atividades  bélicas,  após  um 
período  de  relativa  tranquilidade  nes  últimos 
dois  meses. 


./  SOLIDÃO  A  í,  GUERRA 


Rflifinfoto  AP 


'1T 

De  C(l  Hiisã  e  botas  militares,  o  vietnamita  anela  no 
<  -T vo  abandonado  pelos  soldados  da  101  «  Divisão 


Retirada  americana  6  impossível 

l.npenr  Itosltm 

f'niie*.i»r  il.i  I  nivrr-iifmlt'  ilt*  I  r 
MiliM-iret.iriii  ili-  K-imlii  <|t*  I •<(,<.  |'i|iU 


Está -se  modificando  u  projeto  contra  o 
Vietname.  Os  políticos  em  ambos  os  Parlhhix 
eslao  llcrtaiulo  rum  a  idéia  de  uma  evaeoaeão 
unilateral,  â  qual  se  upunham  vcianenleniente 
em  lüfiK  cs  Senadores  liobert  F.  Kennrily  e 
Eugene  MeCarthy, 

Anlf.s  e  durante  a  campanha  de  lflfis,  po¬ 
líticos  r  jornalistas  de  ideais  elevados  eram  a 
favor  de  negociações  “reais",  que  no  seu  enten¬ 
der  podiam  ser  conseguidas  eoni  a  xuspcnrào 
tios  bombardeios  sobre  o  Vietname  do  Norte,  não 
obstante  o  fracasso  de  medidas  idênticas  ado¬ 
tadas  unteriiirmeiile.  Diriam  cies  que  se  éxsr 
passo  não  conduzisse  a  uma  paz  demite,  então 
passariam  a  advogar  um  esforço  militar  ainda 
maior. 

REVERSÃO 

Agora,  muitos  dos  que  pensavam  dessa  ma¬ 
neira  estão  pressionando  o  Presidente  Nisrin 
para  impor  um  Uovêrno  de  eoulizãn  a  Saigon. 
Todos  os  dias  os  Jornais  apresentam  uma  fór¬ 
mula  diferente,  segundo  a  mml  se  induziria 
Ifnnõi  e  a  Frente  Nacional  dc  Libertação  a  ter¬ 
minar  rum  a  guerra. 

lisses  homens  não  estão  lembrados  da  en¬ 
trevista.  de  Wilfred  HUrchell,  em  dezembro  de 
lílíís.  Burclictt  declarou  que  o  plano  de  paz 
polonês  —  Murigold  —  nu  qual,  eumo  em  tan¬ 
tos  uutros,  as  autoridades  americanas  haviam 
drspendido  tantas  horas  de  esforços,  não  passa¬ 
va  de  uma  farsa  armada  por  “amigos  liem  in¬ 
tencionados",  mas  que  não  tora  autorizado  por 
Itunõi.  Há  motivos  para  se  arredilar  que  fsse 
raciocínio  de  It inche tt  se  aplique  a  lodos  os 
outros  planos  dc  paz  fracassados  de  1965 
1966  e  1967. 

Ale  agora  cn  aluda  não  vi  cvidénrfn  al¬ 
guma  da  parle  de  Ilnnói  para  que  arritemosl 
a  lieiite  Nacional  de  Libertarão  como  "o  úni- 
ro  rc|iri*sen(mUc  Icjjiiiinn  do  povo  sul-vlelnumi- 
la."  Recentes  variações  tio  tema  não  modificam 
essa  política,  porque  ela  advoga  o  abandono  da 
consliluifãii  sul-vietnamita  e  a  formação  de 
uma  coalizão,  consistindo  da  Frente  Nacional 
dc  Libertação  e  mais  alguns  homens  escolhidos 
que  tenham  participado  do  Governo  ou  da 
vida  publica  do  Vietname  do  Sul. 

Quando  em  1968  eu  expliquei  a  um  amigo 
que  fazia  parte  do  movimento  dc  MeCarthy 


que  êste  era  o  único  ponto  da  guerra  —  o  únl- 
rii  dos  pontos  apresentados  pelo  Vietname  do 
Vorle  qur  os  EUA  c  seus  aliados  não  aceita¬ 
riam  — -  éle  disse,  com  fórça:  "Mas  nos  não 
podemos  aceitar  isso." 

J’»ls  agora  pessoas  rrnnn  ele  catão  pedindo 
ao  pais  que  se  faia  preelsamente  aquilo  que 
eles  disseram  jamais  rnttrordar:  que  se  aceite 
a  Frente  Nacional  dc  Libertação,  quase  sem  a 
proteção  de  um  disfarec.  como  “n  único  repre¬ 
sentante  legítimn  dn  povo  sul-vietnamita." 

EQUILÍBRIO 

Que  conclusões  seriam  tiradas,  por  nossos 
amigos  c  oponentes,  se  a  garantia  de  um  trata¬ 
do  ameriennn,  reafirmado  por  uma  resolução 
conjunta  do  Congresso,  provasse  não  ler  valor? 
Seria  pcrmlssivel  aos  aiemães  e  coreanos  o  uso 
de  fòrea  para  conseguir  a  unificação  nacional, 
a  eles  a  quem  também  se  prometera  a  reunifica¬ 
ção  do  pais  através  de  eleições  livres?  Corno 
responderia  o  Japão  a  esta  nova  condição  rm 
assuntos  mundiais?  Quais  seriam  as  conse¬ 
quências  da  evacuação  no  Oriente  Médio  e  no 
mundo  em  desenvolvimento  em  geral?  O  Pre¬ 
sidente  Burguiha  da  Tunísia,  já  disse  que  a 
derrota  americana  no  Vietname  seria  o  sinal 
da  catástrofe  na  terceira  guerra  mundial. 

O  debate  sobre  o  Vietname  provocou  um 
perigoso  retrocesso  na  opinião  americana.  Pela 
quarta  vez,  desde  1020,  os  americanos  voltam 
a  adotar  a  política  de  isolacionismo. 

Ê  natural  para  os  americanos  ansiarem  peta 
segurança  sem  esfõrço  do  século  XIX.  Os  quo 
querem  traduzir  nostalgia  por  política  sc  es¬ 
quecem  de  que  não  lemos  mais  a  esquadra 
britânica  a  nos  proteger.  E  no  entanto  pedem 
que  retiremos  nossas  fõreas  da  Asia,  Europa 
e  dn  Mediterrâneo,  que  reexaminemos  nossos 
compromissos,  que  acabemos  ou  cortemos  seve¬ 
ra  mente  a  ajuda  externa.  Não  se  explica  como 
um  presidente  americano  iria  reler  opções  não 
nucleares  adotando  uma  posição  dessiis,  nem 
tampouco  em  que  essa  política  difere  do  clás¬ 
sico  isolacionismo  americano,  que  não  conse¬ 
guiu  evitar  a  explosão  dc  duas  guerras  mun¬ 
diais. 

t  in  equilíbrio  dc  poder  é  a  única  base  pos¬ 
sível  para  a  paz.  O  sistema  que  permitiu  uma 
paz  grral  entre  1815  c  19X4  não  mais  existe, 


A  Lufthansa  compreende  a  joveníucfol 
Seu  Educatours  lhe  oferece  alguns  dos  mais 
importantes  cursos  da  línguas  e  da  conhecimenios 
artísticos  do  mundo  —  da  forma  moderna, 
vibrante,  garantindo-lha  vivência  da  Europa! 

E  ludo  planejado  para  o  período  da 
férias  brasileiras  quo  vem  aí, 


Cursos  de  quatro  semanas: 


A  lem  âo  em  18  locais  da  Alemanha  à  sua  escolha, 
polo  Goethe  Institui  -  US$  210, 

Inglês  em  Londres  _  USS  215, 

Alemão  em  Colônia  _  USS  225, 

F rancès  am  Lnusanne  .  USS  215, 

Inglês  ont  Londres  -  USS  150, 

E  mais:  cursos  da  veráo  nas  /' 

Universidades  alemãs: 
literatura,  música  moderna,  / 
radiosótopos,  coreografia.  i  ■ 
etc.  etc. 

Todos  os  cursos  são 
conjugados  a  excursões,1 
passeios  memoráveis, 
tournées  inesquecíveis 
pelo  coração  da  Europa! 

Muito  importante:  Todos 
os  planos  do  Luflhansa 
Educatours  (financiados 
ou  não)  foram  criadas  para  gente’’ 

«•económica",  mais  interessada  ( 
em  viajar,  aprender,  capitalizar 
para  o  futuro!  (A  Lufthansa  praviu 
até  mesmo  sua  hospedagem  em 
casas  de  família,  se  vocè  quiser). 

Muito  conforto  -  mas  nada  de  luxo! 

Consulte  seu  Agente  do  Viagens 
1ATA,  ou  preencha  hoje  mesmo  o 
cupom  abaixo: 


À  Luflhansa,  Linhas  Aéreas  Alomás 
Av.  Rio  Branco,  15S  .  G8 
Enviem-ma  qrátls  sou  livrelo  Lullhamsa  Educatours  ffilf 
para  quo  eu  possa  sabor  ludo  sóbro  os  «■•••■«•« 

|c  ezcursóos)  da  minha  preteróneia. 

Nomo . . 

Idado., .  Endorõço. 

Cidade. 


.  Estado . . ZC.. 


Lufthansa 


JORNAL  DO  BRASIL  [~|  Têrça-feira,  27/1 0/69  □  V®  Caderno 


e  O  SB  V  Festival  cie  li 

esentam  Cinema  li 

concerto  sua  sele 


CUSTO  CELA  MUSICA 


ornie 


croípne  por  falta  de  alguém  que  llic 
desse  chunce.  Esta  lhe  velo  agora,  do 
produtor  Ismael  Correia,  que  gravou 
um  compacto  de  Silvio  Silva,  cm  lan¬ 
çamento  na  praga. 

llá  poucos  meses  um  jornalista 
Inglês,  Waltcr  Harris,  representante 
de  uma  gravadora  em  Londres,  co¬ 
nheceu  o  cantor  numa  reunião  musi¬ 
cal  em  casa  do  compositor  Fernando 
César  e  gravou  várias  músicas  que 
Silvio  Silva  cantou  ao  violão.  Ontem, 
Fernando  César  recebeu  um  telegra¬ 
ma  de  Waltcr  Hnrrls  dizendo  que  a 
fábrica  transformou  a  fita  em  disco 
e  está  enviando  um  contrato  para  o 
cantor  lr  gravar  outro  em  Londres. 

Enquanto  o  contrato  não  chega, 
Sílvio  Silva  continua  trabalhando  no 
seu  ganha-pão.  Quem  pegar  uni  táxi 
Volkswagen  azul-claro  e  ouvir  uma 
bonita  voz  cantando  lindas  músicas, 
não  pense  que  é  o  rádio:  é  a  voz  do 
próprio  motorista. 

Usinas  e  reflorestainculo 

As  empresas  siderúrgicas  que  em¬ 
pregam  o  carvão  vegetal  poderão  se 
associar  e  constituir  consórcios  para 
criação  de  usinas  de  coqueria  de  car¬ 
vão  mineral,  que  passariam  a  gozar 
das  mesmas  isenções  para  fins  de  Im¬ 
posto  de  renda  destinadas  a  refloros- 
tamento.  Essa  proposta  foi  aprovada 
por  vários  Ministros  a  que  se  acha 
afeto  o  problema  e  será  em  breve  en¬ 
caminhada  á  Presidência  da  Repúbli¬ 
ca,  para  decisão  final. 

O  argumento  invocado  c  o  de  que 
ns  usinas  que  utilizam  carvão  vegetal 
promovem  o  desmatamento  numa  pro¬ 
porção  sempre  superior  ao  refloresta- 
mento.  Alegam  ainda  os  técnicos  que 
:us  empresas  realizam  reflorestamen- 
to  nas  áreas  situadas  na  vizinhança 
da  sua  sede,  mas  que  não  adotam 
idêntico  procedimento  quando  vão 
buscar  madeira  em  áreas  distantes. 
Cita-se  como  exemplo  o  que  ocorre  no 
momento  no  Espirito  Santo,  cujas  ma¬ 
tas  estão  sendo  destruidns,  sem  que 
se  promova  o  reflorestamcnto  nu 
mesma  dimensão. 


C.oiisliluivão 

O  assunto  que  mobilizou  ontem 
i-nrioí  selares,  inclusive  com  telefone¬ 
mos  interestadual,  foi  o  dispositivo  rio 
,„)ro  texto  constitucional,  que  ntoiit- 
fíca  a  composição  dos  Tribunais  dc 
Contas.  Pela  nova  Constituição,  cada 
Tiibu Jinl  dc  Contas,  só  pode  ter,  no 
máximo,  sele  integrantes.  Segundo  o 
entendimento  dc  pessoas  versadas  no 
problema,  nus  Tribunais  que  tenham 
„,a;s  dc  sele  integrantes  não  haverá  o 
preenchimento  das  vagas  a  ocorrerem 
no  futuro,  ate  que  se  obtenha  o  nu¬ 
mero  estabelecido  pela  nova  Constitui - 
çáo. 


<*onv 


O  4."  concerto  da  Série 
Juventude,  promovido  pelo 
JORNAL  DO  BRASIL  e  pela 
Orquestra  Sinfónica  Brasi¬ 
leira  —  Pró-Juvenis,  foi 
apresentado  domingo  último, 
à  tarde,  no  auditório  do  Ins¬ 
tituto  de  Educação. 

Após  a  abertura  do  pro¬ 
grama  com  a  execução  do 
llino  Nacional,  n  Orquestra 
Sinfônica  Brasileira  apre¬ 
sentou  peças  dc  Strauss. 
Khachaturian  c  CarSos  Go¬ 
mes,  sob  a  regência  do  ma¬ 
estro  Isanc  Karabtchevsky. 
A  peça  quç  despertou  maior 
Interesse  foi  o  Concerto  para 
Piano  c  Orquestra,  de  Kha- 
ehaturian,  executado  pelo 
pianista  Nelson  Mciim.  que. 
no  final*,  foi  aplaudido  dc  pc 
durante  três  minutos. 


ee-çovernadores,  que  se  acham  no 
exercício  das  funções.  Alguns  gover¬ 
nadores  pensavam,  quando  menos,  em 
,-.e  candidatar  ao  Senado  nas  eleições 
de  70  do  que  estarão  impedidos  a  par¬ 
tir  da  vigência  da  nova  Constituição. 

Museus 

O  Governador  Luis  Viana  Filho, 
da  Bahia,  inaugura  no  dia  3  de  no¬ 
vembro,  em  Salvador,  o  Museu  Car¬ 
los  Costa  Pinto,  que  será  o  único  do 
pais  cm  coleções  dc  prata  antiga.  Ini¬ 
ciando  suas  atividades  com  mais  de 
mil  peças  dos  séculos  XVII  e  XVIII. 
mobiliário  tio  século  XIX,  porcelana, 
pintura  e  jóias.  O  museu  terá  lam¬ 
bem  uma  preciosa  coleção  de  balan- 
gnndás  cm  ouro  c  prata. 

O  Governador  baiano,  que  sempre 
foi  um  homem  preocupado  com  pro¬ 
blemas  culturais,  está  também  cons¬ 
umindo  um  Museu  dc  Azulejaria  c  Ce¬ 
râmica. 

llorligraujeirus 

Os  japoneses  de  Castro,  no  Para¬ 
ná.  estão  abrindo  uma  nova  colônia 
com  a  qual  pretendem  se  dedicar,  ex- 
elusivamente,  ao  plantio  de  liorti- 
granjelros  A  área  a  ser  dedicada  a 
essa  cultura  seria  duns  vézes  maior 
do  que  a  existente  em  Mogi  das  Cru¬ 
zes.  que  práticamente  abastece  de 
hortigranjclros  não  só  o  Rio  c  São 
Paulo,  como  outras  cidades  mais  dis¬ 
tantes,  como  é  o  caso  de  Porto  Ale¬ 
gre.  Acreditam  os  espccialislns  na 
matéria  que  com  essa  nova  área  de 
opção  se  poderá  pôr  um  termo  ás 
constantes  crises  que  sofre  o  merca¬ 
do  consumidos  dc  hortl granjeiros,  vi¬ 
tima  de  oscilações  bruscas  dc  preços. 


OS  ASSISTENTES 


A  platéia,  na  maior  parte 
formada  de  jovens,  contava 
com  um  grande  número  de 
alunos  da  Escola  dc  Música 
da  TJFRJ,  onde  o  solista  Nél- 
son  Mellm  cursa  o  l.°  ano  dc 
Graduação  de  Plano.  Estive¬ 
ram  também  presentes  o 
maestro  e  compositor  Fran¬ 
cisco  Mlgnone,  o  critico  mu¬ 
sical  António  Hernandez,  o 
compositor  Ailton  Escobar  e 
as  professoras  Rute  Cerrone, 
Míriam  Dauelsberg  e  Maria 
Alice  Fonseca. 

O  próximo  concerto  da  Sé¬ 
rie  Juventude  será  na  Sala 
Cecilia  Meireles,  dia  28,  têr- 
ça-feira,  ás  10  horas. 


Brasília  vai  Júri  do  Salão 
ser  ensinada  da  Bússola 
a  diplomatas  reúne-se  ho/e 


O  4.°  concérto  da  Série  Juventude  foi  assistido  por 
universitários,  maestros  e  professoras 


Reúne-se  hoje  o  Júri  que  vat 
praniir  o-  13  melhores  traba¬ 
lhos,  cm  tmtéria  dc  comunica¬ 
ção.  apresentados  no  1."  Salão 
da  Buoscln,  realizado  no  Mu¬ 
seu  de  Arle  Moderna,  e  de  q  o 
catão  participando,  entre  ou¬ 
tros,  artistas  como  Carlos  Ver¬ 
gara,  Ana  Lcticla.  Ansbelu  Gel- 
6<d  c  Díirel  Vnlenço  Lins. 

O  I."  prêmio  será  umn  via¬ 
gem  Rio— Nova  Iorque— Paris  e 
NCrS  6  mil.  Há.  ainda,  oito 
prêmios  de  aquisição  e.  como 
novidade,  quatro.  prémios  do 
estágio  —  em  propaganda,  ern- 
fl.a  e  indústria  de  plásticos. 
Em  o  concorrendo  370  artistas, 
endn  um  com  uma  média  de 
três  trabalhos.  O  julgamento 
s:‘fá  feito  por  Wtthuir  Ay  a  In, 
Frederico  dc  Morais.  Redimi 
Ki tz.  Mário  Schoanbcr?  c  Jai¬ 
me  Maurício 


Itrasilla  (Sumir sal)  —  Com  a 
ajuda  do  seu  pessoal  em  Bra¬ 
sília.  o  IUmarati  está  conclu¬ 
indo  um  gula.  de  Informações 
sóbre  a  cidade,  destinado  aos 
diplomatas  e  funcionários  que 
serão  transferidos  para  a  ca¬ 
pital.  até  o  fim  do  nno. 

Desse  trabalho,  que  será  ini¬ 
cialmente  distribuído  em  fo¬ 
lhas  minteogrnfndas,  constam 
tódas  as  informações  necessá¬ 
rias:  relação  de  supermerca¬ 
dos,  cabeleireiros,  farmácias, 
l.vsphals,  clubes,  cinemas,  res¬ 
taurantes  e  diversos  mapas  In¬ 
dicando  .t  situação  das  super- 
quadrns  residenciais  em  rela¬ 
ção  ao  Plano-Pi ló to,  espécie  de 
bicho-papão  para  aquèlea  não 
iniciados  nos  segredos  urbanís¬ 
ticos  cie  Lúcio  Costa. 


Contenção 

Está  sondo  feito  no  Governo  do 
Estado  um  estudo  rigoroso  da  reali¬ 
dade  financeira  quo  trà  fundamentar 
a  atua!  Administração  até  o  fira  de 
seu  mandato.  Podemos  adiantar  que 
o  programa  de  obras  sofrerá  tantos 
cortes  quantos  forem  necessários  à 
sua  rígida  adequação  ás  disponibili¬ 
dades  do  Estado. 

O  programa  dc  governo  será  nor¬ 
teado  para  um  objetivo,  que  pode  ser 
considerado  ponto  de  honra  da  atual 
Administração:  entregar  o  Estado 
sem  dividas. 


SJQUIDA  SUAS  JOIAS 

PARA  DEDICAR-SE  EXCLUSIVAMENTE 
A  SEU  RAMO  TRADICIONAL  DE 
RELÓGIOS, 


ê)  Av.  Rio  Branco.  108-C 


Para  começo  de  conversa,  os  Ja¬ 
poneses  de  Castro  estão  pensando  em 
cultivar  20  alqueires  de  cenoura  e 
mais  de  100  alqueires  de  repolho.  Pa¬ 
ra  que  se  tenha  idéia  da  grandeza 
riesse  empreendimento,  um  técnico 
bem  vivido  em  problemas  agrícolas 
dizia  ontem  que  100  alqueires  de  re¬ 
polho  dão.  tranquilnmentc.  para  abar¬ 
rotar  até  o  teto  um  prédio  como  o  do 
Ministério  da  Fazenda. 

Castro  está  situada  de  quatro  e 
mela  a  cinco  horas  de  viagem  de  São 
Paulo,  por  estrada  asfaltada. 


Brincadeira  perigosa 

Os  motoristas  pacíficos  que  saí¬ 
ram,  éste  fim  de  semana,  para  pas¬ 
sear  com  a  familla,  na  área  do  Lc- 
bion,  Lagoa  e  Jardim  Botânico  tive¬ 
ram  que  arriscar  suas  vidas.  Motivo: 
u  Feira  Nacional  de  Veículos  (Féiive) 
instalada  no  Estádio  de  Remo,  pro¬ 
moveu  uma  gincana  a  que  concor¬ 
reram  todos  os  playboys  que  costu¬ 
mam  frequentar  o  Autódromo  da 
Barra  da  Tijuca. 

E’  uma  temeridade  a  realização 
de  gincanas  pelas  ruas  cios  bairros  da 
cidade,  c  o  Detran  deveria  negar  li¬ 
cença  para  sua  realização,  a  não  ser 
em  locais  fechadas,  como  foi  o  caso 
da  recente  gincana  para  jornalistas 
promovida  pela  Volkswagen,  no  Clube 
Floresta. 


SÃO  distribuídas  em  tódas  as  agências  do 


AGORA  SÃO  2  TELEFONES 
PARA  V.  PEDIR  LIVROS 
237-1730 
235-6412 

Enlregamos  em  qualquer  lugar,  r,em  numenlo  de  preço 

TEMARIO,  livraria  Editora 

Barata  Ribeiro,  1 4-A 


BANCO  IRMÃOS  GUIMARAES  S.  A.  |Jl(jJ 

fV  RESIDÊNCIA 

íLdaV.  O  A  DE  CREDITO  IMOBILIÁRIO 

Rua  da  Quitanda,  86-A  o  Av.  Copacabana,  t355 


Vocô  jã  abriu  sua 
Caderneta  de 
Poupança  Residência? 


A  ALALC  vai  se  reunir  em  Cara¬ 
cas  no  próximo  dia  27  paru  dtscuLir 
a  criacáo  de  um  sistema  de  informa¬ 
ções  sóbre  o  mercado  dc  produtos 
agropecuários,  bem  cento  meios  de  fi¬ 
nanciamento  para  exportações. 

O  tema  do  encontro  será  a  impor¬ 
tância  que  se  deve  dar  u  agropecuá¬ 
ria,  como  indústria-base  para  a  eco¬ 
nomia  dos  paises  que  participam  da. 
ALALC. 

Homenagem 

O  Ministro  dos  Transportes,  Má¬ 
rio  Andrcazza.  atendendo  a  uma  su¬ 
gestão  dos  três  Ministros  Militares, 
resolveu  d.tr  o  nome  dc  Presidente 
Costa  e  Silva  ao  trecho  da  BR-262  que 
liga  as  cidades  do  Vitória  e  Uberaba, 
passando  por  Belo  Horizonte. 

A  homenagem  foi  solicitada  pelos 
prefeitos  das  regiões  que  serão  bene- 
hrt  d:u  com  n  estrada  a  ser  inaugu¬ 
rada  em  novembro. 

A  {fronde  chance 

O  cantor-compositor  Silvio  Silva 
passou  alguns  anos  utastado  do  mi- 


Níllon  e  o  1'Tain  eugo 

Nilton  Santos  confessava  a  ami¬ 
gos  que,  realmente,  chegou  a  sev  son¬ 
dado,  mas  que  não  aceitou  e  nem 
aceita  ser  técnico  dc  futebol  do  Fla¬ 
mengo.  E  deu  o  principal  motivo:  no 
seu  entender  quem  quer  que  venha  a 
assumir  o  comando  da  equipe  de  fu¬ 
tebol  do  rubro-negro  tem  que  o  fazer 
com  pulso  firme,  à  moda  de  Yustrich. 
E  tendo  sido  no  passado  um  jogador 
de  futebol,  não  se  sentiria  cm  condi¬ 
ções  de  adotar  linha-dura,  multando 
colegas,  alguns  dèles  velhos  compa¬ 
nheiros  dc  lutas  esportivas. 


mee 


presidente  do  Botatogo.  Aliemnr  Dutra 
d?  Castilho,  para  quu  negocie  o  passe  cie 
Ubirajara  para  o  Santos.  Seria  um  pré¬ 
mio  á  retidão  proilvilor.nl  cie  Ubirajara, 
que  sá  agora  tem  n  sua  grande  oportu¬ 
nidade.  Por  outro  lado  lado,  sua  saída 
não  seria  um  sério  desfalque  para  o  ti¬ 
me  do  Botafogo,  pois  está  na  reserva. 
q  o  Serviço  de  Relações  Públicos  da 
Varig  cm  Paris  está  organizando  semo- 
nalmento  sessões  cinematográficas,  para 
convidados  especiais,  cm  que  são  exibi¬ 
dos  filmes  sóbre  o  Brasil.  Ê  uma  boa  ma¬ 
neira  dc  se  mostrar  a  realidade  brasliet- 
ra  no  exterior,  evitando  que  se  digam 
cartas  barbaridades,  como,  por  exemplo, 
que  aqui  se  matam  100  mil  Índios  por  se¬ 
mana.  % 

O  Em  sua  viagem  para  o  Rio.  aonde  veio 
se  enzontrar  com  o  Ministro  Delfim  Ne¬ 
to.  o  Governador  Paulo  Plmentel  teve  de 
usar  máscara  dc  oxigénio.  B  que  o  avião 
solreu  uma  pane  no  sistema  de  prw.su- 
rização,  o  que  obrigou  o  seu  comandan¬ 
te  a  tomar  duas  providências:  vôa  n  bai¬ 
xa  altitude  c  uso  de  máscara  de  oxi¬ 
génio. 

O  Quinta-feira,  na  Galeria  de  Arte  In- 
dlanópolfs,  em  São  Paflo.  vcmissagr  da 
pintora  Helena  Perfeito. 

©  O  comandante  Celso  Franco  queixa¬ 
va-se  de  seus  dissabores  na  direção  do 
Departamento  de  Trânsito,  quando  al¬ 
guém  observou  que,  afinal  de  contas,  o 
saldo  da  sua  administração  era  bastan¬ 
te  razoável.  “Isso  nfio  adianta  —  tornou 
Celso  Franco  —  aqui  no  Transito,  o  ne¬ 
gócio  não  é  por  ponto  ganho,  é  por  pon¬ 
ta  perdido." 

rt  Ontem,  um  grande  número  de  moto¬ 
ristas  decidiu  flnnimcnle  tomar  uma  ati¬ 
tude  contra  os  assaltos  á  classe.  Vão  co- 
jrv-j»?  ein  açêo  um  esquema  preventivo, 
idealizado  já  llá  algum  tempo,  e  que  núo 
revelaremos  por  motivos  óbvias.  A  deci¬ 
são  foi  tomada  no  Cemitério  de  São 
Francisco  Xavier,  durante  o  entérro  do 
motorista  EHseu  Campos  dc  Melo.  ««as¬ 
sinada  brutalmente  domingo. 

O  A  Companhia  Editôra  Naciofin!  aca¬ 
ba  de  lançar  uma  nova  edição  de  A 
Pesquisa  Histórica,  de  José  Hondrlo  Ro¬ 
drigues,  prutlcamento  um  outro  livro,  em 
comparação  com  a  edição  de  1052. 


O  Numa  conversa  dc  que  participavam 
rioià  grandes  juristas,  fóz-so  uma  obser¬ 
vação  curiosa  dc  que  jjoucü  gente  se  aper¬ 
cebeu  até  agora  A  Junta  não  governa 
interlnameute  corno  se  pensa-  e  so  escre¬ 
ve:  eia  governa  cfetivamenle,  desde  o  dia 
15  rio  corrente,  quando  foi  extinto  o  man¬ 
dato  do  Presidente  Casta  e  Silva.  Por¬ 
tanto.  até  a  posse  do  General  Garrasta- 
zu  Médlct,  a  Junta  estnrft  governando  efe- 
llvamentc,  c,  historicamente,  o  Brasil  te¬ 
rá  tido  dois  governos  distintos  no  atual 
período  presidencial. 

O  Sábado,  lá  peias  UhSOtn.  da  noite, 
u  Das  Bler  jã  estava  repleto.  Um  ci¬ 
dadão  que  tlcou  sem  lugar  «  estabele¬ 
ceu  junto  ao  balcão,  bebendo  em  pé,  á 
espera  de  mestf.  Pôdo  observar  tranqui¬ 
lamente  o  movimento:  os  garçons  chega¬ 
vam  com  os  copos  e  os  pedidos  de  no¬ 
va*  doses  tulipas  ou  duplas  dc  chope.  E 
as  tulipas  e  os  canesões  eram  enchidos 
na  hora,  com  grande  economia  de  tem¬ 
po,  representada  pela  eliminação  da  tra¬ 
dicional  c  necessária  operação  interme¬ 
diária:  a  lavagem  do3  copos. 

O  Embora  vários  países  tenham,  cada 
um  a  sua  colônia  Japonesa,  o  Brasil  foi  o 
único  a  enviar  ao  Japão,  como  seu  de¬ 
legado  á  Exposição  dc  Osaea,  ura  descen¬ 
dente  ntpónlco,  fnto  que  muito  sensibi¬ 
lizou  o  Govêrao  do  Imperador  Hlrolto. 
O  nosso  delegado  é  o  Sr.  Fábio  Yassudn. 
O  Aqui  vai.  em  primeira  mio,  o  n fi¬ 
ro  Gabinete  do  Presidente  CftiTaslazu  Me¬ 
diei:  cheio  do  Gabinete,  eoroncl  Ernfmi 
D'Agular;  secretário-particular,  coronel 
Lulr  de  Almeida:  oflclais-de-gablnetc, 
maior  Coutado,  major  Arte!  e  coman¬ 
dante  Peixoto. 

e  O  Instituto  de  Comunicação  Publici¬ 
tária  acaba  de  criar  a  Faculdade  de  Co¬ 
municação  Publicitária  destinada  »,  for¬ 
mar  profissionais  de  propaganda.  O  cur¬ 
rículo  da  nova  faculdade  constará  das  se¬ 
guintes  cadeiras;  Marketing,  Planeja¬ 
mento.  Criação,  Produção  Mecânica.  Rá¬ 
dio.  Estatística.  Propaganda,  Pesquisas. 
Redação,  Direção  de  Artes.  Artes  Grn- 
Itcas.  Cinema,  Economia.  Promoção  de 
Vendas,  Liderança,  Media,  Televisão  e 
Relações  Públicas 

O  Alguns  pctredroR  banguetues.  amigos 
do  goleiro  Ubirajara,  vèo  a  pilar  para  o 
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..e  faz  manutenção 
RIO  MOTOR 
para  que  ele  continue 
sempre.  "O"  Km 

garante  aquele  fim  do  semana 
perfeito,  através  do  seu  já  famo¬ 
so  plantão  aos  sábados. . . 
faca  como  milhares  de  pessoas 
inteligentes.  Seja  titular  no  time 
dos  clientes  da  Auto  Industrial  e 
da  Rio  Motor. 


Gente  inteligente 
compra  Volkswagen  na 
AUTO  INDUSTRIAL... 


E  na  Rio  Motor,  qualquer  Volkswa¬ 
gen  por  mais  "maltratado"  que  es¬ 
teja,  sai  de  suas  oficinas  "tinindo" 
como  um  zeto  avulòm®*»*»-  ■A»«4'n 
a  Rio  ivíoror,  íhtfependentemente 
de  proporcionar  cTfhelhor  assis- 
lência  técnica  de  manutenção, 


É  que  na  Auto  Industrial  são  en¬ 
contradas  as  melhores  condi¬ 
ções  de  financiamento,  o  cré¬ 
dito  é  na  hora,  a  entrega  é  ime¬ 
diata  e  qualquer  veículo  da  li¬ 
nha  VW  serve  como  parte  de 
pagamento. 


„  REVENDEDOR 

NOS  DOIS  ENDEREÇOS.  AUTORIZADO 


PLANTÃO  AOS  SÁBADOS  ATÉ  AS  12,30  HORAS 
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Dirigentes  tcliecos 
c  hegam  a  Moscou  par 
normalizar  relações 


Praga  não 
tem  mais 

*  99 

imgerie 


k*  rança  asila 

o 

os  alemães 
do  seqiiestro 

Berlim  fAFP-Ar-upi-jn»  — 
A.s  autoridarlas  francesas  con¬ 
cederam  usllo  político  nos  do  s 
alemães  orientais  que  seques¬ 
traram  nm  avião  polonês  Illlu- 
ehln.  de  fabricação  soviética, 
obrigando  o  plllto  a  aterrissar 
em  Berlim  Ocidental,  no  setor 
administrado  pela  França. 

Dois  caças  a  Jalo  soviéticos 
tentaram  evitar  o  sequestro, 
voando  perto  do  avião  de  pas¬ 
sageiros.  que  desceu  domingo 
no  aeroporto  de  Tegel.  O  apa¬ 
relho  foi  tincdintnmciuc  libera¬ 
do,  porém  os  dois  Jovens  se¬ 
questradores  permaneceram  cm 
Berlim  sendo  interrogados  pe¬ 
las  autoridades  francesas. 


mantem  reunião 
ras  em  sesrêdo 


Traça  (AP-JBl  — A  escas¬ 
sez  tlr  Unge  rio  feminina  no 
merendo  tchero-cslovneo  é 
assunto  de  primeira  pagina 
na  imprensa  de  Praga:  tlu- 
rnntc  três  dias  consecutivos 
ocupou  o  órgão  do  PC,  Rndé 
Pravo,  e  o  jornal  Vecernl 
Traha 

A  culpa  é  das  fábricas  de 
têxteis  e  fios  sintéticos,  on¬ 
de  a  operação-tartaruga, 
dln  a  dia.  vem  prejudicando 
n  produção.  Além  disso,  há 
poucas  máquinas  para  n 
confecção  de  lingerie  femi¬ 
nina  c  falia  capital  para 
Importar  artigos  indlspensà- 
banquete,  logo  vels.  como  o  elástico, 
gada,  na  noite  Informou  o  Vceerni  Pralia 
quo  há  plantas,  esto  ano,. 
„„  „„„  para  a  produção  tio 

,  que  as  con-  12  000  000  calcinhas  para 

um  frutíferas  e  mulher  (as  crianças  são  ex- 
mbos  os  países  clttidas),  o  que  dará  uma 
isse  Kuznctsov,  média  de  2,2  calcinhas  pnra 
cada  uma  ,  “número  insufi¬ 
ciente",  segundo  as  conclu¬ 
sões  do  jornal.  A.s  previsões 
mais  otimistas  são  de  que  a 
indústria  de  lingcrle  femini¬ 
na  aumente  sua  produção 
cm  apenas  um  térço,  até 
1910. 

A  crise  está  provocando, 
inclusive,  problemas  de  saú¬ 
de,  com  a  queda  gradativa 
de  temperatura,  diante  da 
aproximação  do  Inverno. 


tlgr,  Elallngradol  c  a  Kiev.  As 
conversações  lunnnls  dcvcrâc 
começar  hoje.  Ontem,  houve 
um  primeiro  encontro  logo  .r,)ós 
a  chegada  da  delegação  tche- 
eo-cslovnca. 


Círculos  ligados  à  repre¬ 
sentação  chinesa  em  Moscou 
i  China  e  União  Soviética 
retiraram  seus  respectivos 
embaixadores)  dizem  que  o 
Governo  de  Pequim  apre¬ 
sentará  uma  série  de  rei¬ 
vindicações  sobretudo  para 
?  devolução  dos  territórios 
anexados  por  Moscou,  após 
a  assinatura  dos  "Injustos 
tratados"  fronteiriços  con¬ 
cluídos  no  século  passado 
pelos  czares.  Incluem  cérca 
de  700  ilhas  nos  rios  Amur  e 
Ussuri  c  um  grande  setor  li¬ 
mítrofe  na  provinda  autô¬ 
noma  dc  Slnkiang-Uighur, 
A  União  Soviética  procura 
evitar  lodo  conteúdo  de  ca¬ 
ráter  político,  dando  ás  ne¬ 


gociações  um  aspecto  apenas 
técnico,  segundo  os  obser¬ 
vadores.  Julgam  èstes  que, 
para  o  Kremlin,  a  solução 
ideal  consistiria  na  conclu¬ 
são  de  acordos  de  coexistên¬ 
cia  pacifica,  que  levassem  a 
tranquilidade  às  fronteiras, 
p  convénios  econômicos,  pa¬ 
ra  reativar  o  Intercâmbio 
comercial,  atualmente  em 
seu  nivel  mais  baixo. 


Pequim  —  Moscou  (AP- 
AiP-üPI-JBi  —  O  mais 
amplo  segredo  cerca  a.s  ne¬ 
gociações  iniciadas  ontem, 
em  Pequim,  entre  represen- 
t.mLes  da  União  Soviética  c 
República  Popular  da  China 
íubce  a  disputa  fronteiriça 
entre  os  dois  paises. 

Não  há  qualquer  Indicio 
acerca  do  ternário.  Aflrma- 
se  que  há  um  total  desacor¬ 
do  a  respeito,  uma  vez  que, 
sc  a  China  deseja  definir  o 
tratado  de  fronteiras,  a 
União  Soviética  não  preten¬ 
de  modtficá-lo.  O  comunic.i- 
do  oficial  da  Tass.  divulga¬ 
do  hú  alguns  dias,  mencio¬ 
nava  problemas  "do  Inte¬ 
resse  de  ambas  as  partes". 


áfCMCOU  ÍAP- AFP-UPl-JD 1 
—  O  Prlme:ro-Sc  retãrio  do  PC 
tche.'o-cílovnco.  Gustav  Ilusnk, 
o  Prcinicr  Oldrich  Cernlk  e  o 
Presidente  Luclv.k  Svobodà 
chegaram  ontem  a  Moscou,  á 
frente  de  uma  delegação,  para 
conversações  com  os  lideres  do 
Kremlin  destinadas  a  normali¬ 
zar  o  situação  na  Tóhero-Eíio- 
vnquin,  segundo  a  Rádio  de 
Praga . 

O  correspondente  da  TV  tehc- 
co-eslovaca  cm  Mos:ou  antfci- 
pon  que  as  reuniões  culnVirr.- 
rão  na  assinatura  de  um  "nõvc 
do.-umento  de  importância  po¬ 
lítica  básica," 


CHEGADA 


A  delegação  tcheco-eslovaca 
teve  calorcsa  acolhida  no  Ae¬ 
roporto  Vnukovo-2.  de  Moscou. 

Husak,  Cernlk  e  Svoboda  ga- 
niiarnm  beijes  na  bòca  —  um 
costume  soviético  —  do  lider 
do  PCUS.  Leonld  Brcjnev.  do 
Primeiro-Ministro  Alcxci  Kos- 
slguln  e  do  Presidente  Nikolnl 
Podgorny.  Milhares  dc  mosco¬ 
vitas  se  reuniram  ao  longo  do 
trajeto  de  24  quilómetros  ate  o 
Kremlin,  erguendo  vivas  á 
passagem  da  caravana.  A  tm-  AVENTURA 
prensa  divulgou  grandes  fotos 
dc  Svoboda  e  Husak,  acompa¬ 
nhadas  de  comentários  elo¬ 
giosos. 

Em  São  Pedro  Califórnia, 
anunciou-se  que  o  maquinista 
do  cargueiro  tcheco  VltUovice, 

Jiri  Vokrnvalik,  de  25  anos.  pe¬ 
diu  asilo  nos  Estados  Unidos. 


O  INICIO 

Antecipam-sc  negociações 
prolongadas  e  difieeis.  Por 
és  se  motivo,  a  União  Sovié¬ 
tica  enviou  a  Pequim  seu 
mais  hábil  c  experiente  di¬ 
plomata:  o  vico-Chancelcr 


AGENDA 


Husak.  Cernlk  e  Svoboda  via¬ 
jam  em  companhia  do  Char.ce- 
ier  Jon  Maiko,  dos  Ministros 
da  Defesa,  Martin  D/.ur,  t  do 
Comércio  Exterior,  Frantisek 
Hainouz,  e  dos  membros  do  Po- 
Ittburo,  Vasi!  BUttk.  Lubomlr 
Strouga!  e  Stefan  Saclovskv. 

A  visita,  dc  nove  dias.  Inclui 
uma  viagem  a  Volvogrudo  tan- 


O  turboéliee  polonês  trans¬ 
portava  51  passageiros  de  Var¬ 
sóvia  para  Bruxelas  e  foi 
desviado  para  o  setor  ocidental 
dc  Berlim,  pouco  antes  de  des¬ 
cer  no  setor  oriental  ca  cidade, 
onde  deveria  fazer  escala. 

Segundo  os  passageiros  dis¬ 
seram  em  Bruxelas  mais  tarde, 
não  viram  nada  dc  estranho 
até  que  o  avião  voou  sôbre  Ber¬ 
lim.  A  poucos  quilômetros  do 
aeroporto  de  Schoencfeld  (Ber¬ 
lim  Oncntnl),  o  avião  começou 
a  ganhar  altura  e  voar  em  cír¬ 
culos  sòbrc  a  cidade.  Após  per¬ 
manecer  três  horas  no  aeropor¬ 
to  dc  Togei,  os  passageiros  fo¬ 
ram  obrigados  a  ficar  quatro 
horas  cm  Sclioenefeld,  num 
quarto  fechado  sem  comer 
nem  beber.  Depois  reiniciaram 
a  viagem  até  a  capital  belga. 


Negociadores  são  diplomatas  experientes 

)  KUAN-HUA  VAS1LI  KUZNETSOV 


Tropas  soviéticas 
ficarão  na  Ucrânia 


Nações  Unidas  e,  em  1952,  par¬ 
ticipou  das  conversações  com 
os  Estados  Unidos  sôbre  a  cri¬ 
se  dos  mísseis,  cm  Cuba. 

Membro  do  rresidium  desde 
1950,  possui  várias  condecora¬ 
ções  sovlétlvas,  inclusive  o  Pré¬ 
mio  Stalln,  outorgado  cm  1941. 
Foi  Embaixador  cm  Tequim  do 
1953  a  1955.  Nasceu  cm  1901, 
na  cidade  de  Sofilovka,  e  for¬ 
mou-se  rm  192G,  n3  Politécnica 
dc  Lcnlngntdo.  E  engenheiro 
metalúrgico,  tendo  feito  cur¬ 
sos  no  estrangeiro. 


Emissário  sovlétlvo  rm  Pra¬ 
ga,  depois  da  ocupação  de  agos¬ 
to  de  1958,  Vnstli  Kuznctsov  é 
lido  como  figura-chavc  no  ex¬ 
purgo  dos  liberais  qur  se  su- 
rrdeu  à  queda  de  Dubeck  do 
fiôsto  dc  primeiro-secretário  do 
PC  tcheco-eslovaco. 

Primeiro- Vice-Ministro  do 
Exterior  desde  1955,  rm  1957 
chefiou  a  delegação  soviética 
ao  Irã,  para  assinar  aeòrdos 
comerciais  e  de  demarcação 
das  fronteiras.  Foi,  várias  ve¬ 
zes,  lider  das  delegações  dc  seu 
pais  á  Asseniblêln-Gcral  das 


listas  c  no  Comitê  dc  Estudos 
Políticos.  Até  1954,  esteve  tam¬ 
bém  no  Conselho  da  Associa¬ 
ção  Slno-Soviélica  c  foi  nomea¬ 
do  vice-presidente  do  Institu¬ 
to  Chinês  de  Relações  Exte¬ 
riores  e  chefe  do  Departamen¬ 
to  dc  Imprensa  do  Governo 
ccnlruL 

No  ano  dc  1959.  dirigiu  ain¬ 
da  o  Departamento  de  Ques¬ 
tões  Asiáticas  ria  Chancelaria 
chinesa  e  participou  dos  deba¬ 
tes  nas  Nações  Unidas  sôbre  a 
questão  de  Formosa.  Intcgia 
quase  tòdas  as  delegações  chi¬ 
nesas  ao  estrangeiro. 


Chião  Kuan-hua.  também  co- 
nhrrirto  como  Chião  Mu.  é  con¬ 
selheiro  do  Primeiro-Ministro 
Chu  Kn-lai  desde  1951.  quan¬ 
do  participou  ria  ronfcrrilrla  dc 
Genebra. 

Jornalista  veterano,  dirigiu  a 
Agência  Nova  Cliina  em  llong- 
Kong  em  1915.  logo  após  seu 
casamento  rom  a  secretária  dc 
Chu  En-lai.  Era.  então,  co¬ 
mentarista  político  cm  Pequim, 
desde  a  guerra  slno-japonèsa, 
de  1937. 

Em  1919.  Ingressou  na  Asso¬ 
ciação  Pnn-Chíncsa  dc  Jorna- 


Praga  —  A  União  Soviética.  negara  m  cEplomãtietim 
/ar o  Importantes  concessões  á  seria  concedido  a  Husak 

Tcheco- Eslováquia  durante  as  ainda,  possível  que  a  Unida 

conversações  que  se  realizarão  vlrtica  convença  seus  «li 

èstes  dias  cm  Moscou.  Tossi-  do  Tacto  de  Varsón/a  a 

velmente  os  soviéticas  concor-  participa  do  nesta  ajudi 

liarão  em  retirar  o  çrOSSO  das  Tcheco- Eslováquia,  que 

tropas  que  se  encontram  «o  multllatcrat,  come  /oi  a  i 

pais,  estaelonaildo-as  na  Vera-  v cação  de  ayòsto  do  ano  p 

nia  Transcarpàticu.  do. 

i: ■las  informações  circularam 

ontem  cm  meios  o  lida  is  de  jôqo  INTERNACIONAL 

Trapa,  vos  quais  a  viagem  da 
delegação  Lc  li  e  eo-cslovaea  a 
Moscou  é  vista  com  oiimismo. 

Segundo  observadores  de  Pra¬ 
ga.  a  nova  direcéo  do  Partido, 
sois  Ilusok,  demonstrou  energia 
c  decisão  no  "combate  às  /ár¬ 
eas  de  direita'',  e  adquiriu,  com 
isso.  a  con) lança  dos  soviéticos. 

AS  DUAS  FACES 

Moscou,  por  outro  lado,  pre¬ 
tende  demonstrar  ao  mundo 
qnc  sua.  intervenção  se  deu  por 
exigência  das  clrcu nrlancias, 
diante  da  ameaça  dc  uma  con¬ 
tra-revolução  estimularia  por 
circulas  acidentai i. "Esmagada " 
esta  contra-revolução,  como 
apregoa  a  nora  direção  dc  Pra¬ 
ga,  iorna-se  necessário  melho¬ 
rar  a  imagem  do  Kremlin  di¬ 
ante  io  mi/ndo. 

Os  soviéticos,  ainda  dc  ar  ur¬ 
do  com  os  rumôres  que  cir¬ 
culam,  demonstram  interôsse 
cm  ajudar  a  solução  dos  graves 
problemas  da  economia  tcheco- 
eslovaca.  inclusive  com  a  con¬ 
cessão  de  um,  empréstimo  des¬ 
tinado  no  rcequtpaniento  da  in¬ 
dústria  do  pais.  Assim,  o  finan¬ 
ciamento  que  Ditbcck  preten¬ 
deu  c  que  os  soviéticos,  então, 


Lspioes 
vão  ser 
libertados 


Londres  < AFP-UPI-JB)  —  O 
casal  Pctcr  c  Hclen  Kroger, 
condenado  cm  1961  a  20  anos 
dc  prisão  por  espionagem  cm 
favor  da  União  Soviética,  foi 
transferido  para  a  penitenciária 
de  Brixton,  cm  Londres,  onde 
aguarda  sua  libertação,  em  tro¬ 
ca  do  espião  britânico  Geralcl 
Brookc,  detido  cm  Moscou. 

Os  Kroger  deverão  ser  liber¬ 
tados  até  sexta-feira,  quando 
expira  o  prvizo  do  a-õrdo  esta¬ 
belecido  entre  os  dois  psií-es. 
para  a  troca.  Viajarão  para  a 
Polônia,  pais  no  qual  desejam 
estabelecer -se. 

Pe:er  e  Hclen  Kroger  viviam 
cm  Novo  Iorque.  Naturaliza¬ 
ram-se  cidadãos  norte-amcrl- 
canos  entre  1930  e  1949,  ado¬ 
tando  os  nomes  dc  Morris  e 
Lona  SoUen.  Foram  envolvidos 
no  caso  cios  Roscnberg.  acusa¬ 
das  de  espionagem  cm  favor  dos 
soviéticas;  no  caso  do  Coronel 
Adolf  Abel,  professor  soviéti¬ 
co.  prêso  nos  Estados  Unidos  c 
trocado  pelo  pllõto  do  nviáo-es- 
píão  U-2.  Fr-.ineis  Gary  Power* 
e.  flnnlmente,  no  caso  de  espio¬ 
nagem  sôbre  a  base  dc  sub¬ 
marinas  atómicos  britânicos  em 
Porlsmouth. 


Debate  na  ONU  COMUTO  antigo 
começa  cl  ia  !>  i 


Consideram  os  observadores 
que  ésle  gesto  de  boa  vontade 
dos  soviéticos,  se  se  concretiza, 
não  se  deve  apenas  n  política 
firme  no  interior  da  Tcheco- 
Eslovàqtiia,  dirigida  por  Husak. 
As  eleições  na  Alemanha  Fe¬ 
deral  e  o  fortalecimento  de 
Drandt.  partidário  de  um  relax 
diente  da  Europa  Oriental, 
atuam  também,  Os  soviéticos 
desejam  resolver  seus  proble¬ 
mas  com  a  RFA,  entre  éles  o 
reconhecimento  da  fronteira 
Oder-Neisse.  c  a  manutenção 
das  tropas  na  fronteira  com  a 
Alemanha  Ocidental  não  é  era- 
tnmentc  um  gesta  que  possa  fa¬ 
cilitar  o  desenvolvimento  de 
negociações. 

Por  outro  lado,  a  diplomacia 
soviética  lavrou  um  Iculo  com 
a  visita  de  Gromgko  à  Iugoslá¬ 
via.  Ainda  hoje,  Belgrado  fes¬ 
tejou  o  25.°  aniversário  da  li¬ 
bertação  do  pais,  rendendo  ho¬ 
menagens  Inusitadas  aos  biti 
soldados  do  Exército  Vermelho 
que  tombaram  nos  combates 
para  a  tomada  da  capital  do 
pais.  A  encante  ideológica  en¬ 
tre  Tlto  e  Moscou  serve  para 
aliviar  a  pressão  sôbre  Praga. 


ISôvo  jato 
russo  é 


Noções  Unidas  (AFP-JBI  — 
Começa  a  3  de  novembro  o  ric- 
tnte  sóbre  o  restabelecimento 
rios  direitos  legítimos  da  Re¬ 
publica  Popular  da  Clima  na 
ONU.  e  doze  paises,  Inclusiva 
o  Brasil,  apresentarão  á  As- 
i  i.bléia-Gcial  um  pedido  pa- 
r.i  que  o  ingresso  da  China  exi- 
J  i  uma  maioria  de  dois  terços. 

A  resolução  tende  n  impedir’ 
*  entruda  de  Pequun  na  ONU, 
r!  ■  acora  condicionada  a  uma 
j.u:ple5  maioria  xlo.s  paises  vo¬ 
tantes.  Essa  muiorla  simples 
nunca  foi  conseguida,  mas 
credita -se  que  èste  ano  o  Oa- 
véma  chinês  conte  com  maior 
numero  dc  partidários  de  seu 
Ingresso  na  organização. 

No  ano  passado,  a  China  ob¬ 
teve  44  votos  contra  58  c  hou¬ 
ve  23  abstenções. 


UNIÃO  SOVIÉTICA 


IALINAS 


Washington  <UPI-JB)  —  A 
Força  Aérra  da  Unifio  Soviéti¬ 
ca  dispõe  de  um  avião  de  com¬ 
bate  de  geometria  variável.  s> 
melhamc  no  F-lll  norte-ame- 
ricano  que  entrou  em  serviço 
no  Vietname,  ç  atnatmente  se 
encontra  cm  fase  dc  prova. 

A  noticia  foi  divulgada  pelo 
Washington  Post.  Informa  que 
o  raio  rie  ação  do  nôvo  jata  so¬ 
viético  c  dc  5  rnil  quilômetros, 
o  suficiente  para  atingir  obje¬ 
tivos  da  OTAN  na  Europa  Oci¬ 
dental.  mas  incapaz  de  alcan¬ 
çar  alvos  nos  Estados  Unidas, 
sem  reabastecimento  em  vòo, 
na  metade  do  percurso. 
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responsabilidade  de  elevar,  para 

■  1.400,000  toneladas,  nossa  contribui- 
I  •:  ção  à  produção  nacional  de  aço. 

I Scv !J'.p,v,cqm  .ésle  agradecimento, 

■  f  desejamos  /prestar  uma  homenagem 
Lw.  iaós  :rios4os2Tuãdionári.Qs,  homens  que 
,i*i''-'j^)nstrüirart]i  e-' operam,  desde  26  de 
/.-!  -  outubro  de .  1962,- a  Usina  Intendente 
Pir  j-  -.  Câmara,- p.roduzindp  màis  de  750,000 

toneladas  'cíèq,irigqtès  de  aço  por  ano, 

N.f.' ' :-.'Ãi ímó . Vieiriía '  ni iin  rirniptri  PXfir.lltadO  é 


pansãp  tecnológica, 
çom  a  implantação, 
em  Ipatinga,  dd  Cen¬ 
tro  de  Pesquisas 
Henri  Gorceix,  que  vai  nos  assegurar 
“  know  how  ”  próprio  em  futuro 
próximo. 

£  que  a  qualidade  é  muito 
importante  para  nós  que  estamos 
partindo  para  a  quantidade,  com  a 
responsabilidade  de  alimentar  o  de¬ 
senvolvimento  da  indústria  brasileira, 
desde  à  construção  naval  até  à  fa_ 
bricação  de  eletrodomésticos.  . 

Nós  da  USIMINAS 
somos  assim.  Trabalha¬ 
mos  com  uma  energia 
de  aço, 


v  •  • 

_ 


Entre  numa  agência  do 
Banco  cia  Lavoura  de  Minas  Gerais 
ou  do  Banco  Bandeirantes  do 
Comércio  e  pague  todos  os  impostos, 
taxas,  contas  de  telefone,  luz  e  gás, 
sem  filas  e  sem  demora. 

Fazemos  questão  de  levar  cortesia 
e  rapidez  rriuiío  a  sério. 


c Banco  dajavwra 

DE  MINAS  GERAIS,  S.  A. 


DO  COMÉRCIO,  S.  A 
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(HEDUE  DE  UinCEm  DO 


Frei  ílcbale  eom  assessores  Bolivianos 
descontentamento  que  abala  comemorai 
o  Alto  Comando  do  Exercito  expropnaç 


PROCURE  UM  DESTES  LOCAIS 
E  FAÇA  0  TESTE  DE  DIABETE: 


NITERÓI 


RIO  DE  JANEIRO 


La  Paz.  Loa  a.  Waslõuftton 
lAFP-AP-UPf-JH»  —  O  Pic- 
sUicnio  Alfredo  Ovando  Gandia 
dccrctnu  ferindo  olltcm  cm  to¬ 
do  o  território  boliviano.  decla¬ 
rando  o  20  tic  outubro  “Din  da 
Di  mitlnde  Naeloiutl"  peia  nn- 
itonaliznção  tí-i  eroprésa  norte- 
americana  Gulí  Oil  Com;amy. 

O  ferindo  foi  decretado  jm va 
que  o  povo  iiiitec  ‘'manifes¬ 
tar  .seu  contentamento  pela  re¬ 
cuperação  de  nossa  díenidnda 
com  a  passagem  ao  poder  es¬ 
talai  das  riquezas  petrolíferas." 
Orande  demonstração  de  apoio 
ao  Govêrno  pela  medida  foi  or- 
gn nlznda  pelo  recém-criada 
ccutrol  operária  boliviana. 


Sittttlaço  do  Chile  (UPI-AP-JB)  —  O  Presidente 
Eduardo  Frei  reuniu-se  ontem  de  madrugada  eom 
seus  principais  assessores  para  estudar  o  desconten¬ 
tamento  dentro  cio  Exército  chileno,  que  chegou  in¬ 
clusive  a  provocar  a  reforma  do  General  RoberC  Viaux 
Marambio,  do  comando  clc  Antofagasta. 

Assistiram  à  reunião  o  Ministro  do  Interior,  Pa¬ 
trício  Rojas,  o  da  Fazenda,  Anrlrcs  Zoldivar,  o  se¬ 
cretário-geral  do  Govc-rno,  Raul  Troncoso,  o  assessor 
da  Presidência,  Cláudio  Rego,  c  vários  militares.  Acre- 
dita-sc  que  o  tema  principal  da  reunião  de  emer¬ 
gência  foi  a  preparaçao  dc  substanciais  aumentos  de 
sõldo  para  as  Fôrças  Armadas. 

CARTA  PROIBIDA  tn  ao  Presidente  “porque  não 

póde  Inlar  com  o  mandntario 
pur  «nitsils  normais.”  Na  car¬ 
ta.  sentindo  o  militar,  havia  TENSÃO 
referência  á  situação  económi¬ 
ca  das  yopas  Em  melo  a  um  ambiente  da 

O  General  Viaux  negou  qual-  tensão  nos  circulas  oficiais  nor- 

t;''?r  tentativa  de  golpe  de  e<-  tc-amcricanos  —  onde  se  espe- 

í  io  ao  dizer  que  não  era  “li-  r.i  n  ocorrênciit  de  litlcio  etn 

d:r  dc  corrente  ulguma  dentro  virtude  tln  nacionalização  da 

ria  Exército."  O  militar,  ecn-  Gulí  —  o  Departamento  de  Es¬ 
tudo.  (ol  colorado  na  «reserva  tiulo  manteve  silêncio,  limito  ri- 

e  perdeu  o  comando  militar  de  do-se  o  revelar  que  o  nssunto 

Antofagasta.  "está  sendo  estudado." 

Porta-vozes  do  Departamento 
cie  Estado  não  quiscmm  comen- 
t.ir  cs  rumores  cie  que  o  Bflín- 
co  Mundial  recusaria  o  emprés¬ 
timo  de  23  milhões  de  riólarr* 
(fll  milhões  c  <100  mil  mizeiras 
novas»  prometido  ii  Boíivin  pa¬ 
ra  construção  de  um  gasoduto, 
a  menos  que  o  Presidenta 
Ovando  Cundiii  chegue  a  um 
ncftrdo  satisfatório  com  a  Gult 
OH.  O  Embaixador  da  Bolívia, 
nos  EUA.  Júlio  Sangines.  visi¬ 
tou  ontem  o  Departamento  da 
Estado  para  tratar  do  proble¬ 
ma. 

Os  funcionários  do  Departa¬ 
mento  tío  Estado  salientaram 
ser  duvidoso  que  u  Bolívia  pos¬ 
sa  indenizar  a  companhia  nos 
níveis  conMdemtlos  satisfatórios 
pola  legislação  norte-americi- 
Esclareceram  que  as  reser¬ 
vas  boliviana#  em  ínoetln  es¬ 
trangeira  o  Ungiam  em  31  do 
agosto  último  :t  33,2  milhões  da 
dólares  <13?  milhões  e  440  mH 
cruzeiras  novos i,  soma  inlerior 
u  um  quarto  do  valor  que  os 
EUA  calculam  paro  as  instala¬ 
ções  da  Gulí. 

H2STRIÇÚES 

Dada  a  situação  econômico» 
O  tanque  fl-umcelra  do  pais.  cspécula-sa 

que  Ovando  Condia  procurara 
estabelecer  a!  a  unias  medidas  de 
austeridade  paia  evitar  que  a 
mifion.vliznçío  da  empresa  nor¬ 
te-americana  preduza  uma  eva¬ 
são  de  divisas. 

Nesse  sentido,  circularam  in¬ 
formações  de  que  o  Governo 
suspenderia  todos  as  transações 
em  moedas  estrangeira-  para 
impedir  a  d  svalorimçáo  do 
peso.  cuju  cotação  atual  é  de 
um  dõlnr  por  doze. 

MOTIVO 

O  Ministro  da  Planificação 
da  Bolívia.  José  Orliz.  declarou 
ontem  ao  chegar  a  Uma  que 
a  Gulf  “(ot  nacionaliza  do  por¬ 
que  impedia  o  desenvolvimento 
do  pais  e  queria  formar  um  su- 
per-EsUdo  pnrn  influir  nas  dc- 
Cisões  econômicas  e  políticas 
do  Govêrno. '* 

Ortlz  foi  no  Peru  para  assis¬ 
tir  ú  conferênain  sôbre  plani¬ 
ficação  dos  nações  do  grupo 
andino  c  procurou  desmentir  «x» 
rumòrex  de  que  sua  presença 
em  Ltma  visaria  á  unificação 
tias  empresas  petrolileras  pe¬ 
ruanas  e  bolivianas,  afirmando 
que  n  nacionalização  nos  dois 
países  obedeceu  a  causas  dife- 
rentes. 


Pòsto  CíOtriil:  Eilaréo  das  Bar¬ 
cas  —  Salso  ds  fh».MMur  — 
das  8:00  si  20:00  horas. 
Hcqriial  Amónio  Pedro  —  ílé.n 
rtr  outros  'pcsios  rspslhcs  orla 
cidade. 

Campanha  sob  patrocínio  dc: 

Aitociaçao  Brasileira  de  Disbè- 
ticcn  —  Capítulos  Guanabara 
c  Niterói 

Tumíaçao  das  Pioneiras  Sociats 
faculdade  de  Medicina  da  Uni¬ 
versidade  Federai  Fluminense 
Associação  Médica  Fluminense 
Secretaria  dc  Saúde  r  Assistên¬ 
cia  do  Estado  do  Rio  e 
laboratório  P fizer. 


Cinelsrtdie.  Copacabana  (Ptaca 
Ser2«delo  Corria)  *  TtiUca 
(Praça  Saens  Pena),  alem  dc  5 
eutres  espalhados  pela  cidade. 
Dai  8:00  às  18:00  horas. 


Dirrllo  de  iniciativa  —  Sôbre  as  relações 
entre  a  Colam  c  a  C  missão  Pontifícia  para  u 
América  Latina,  criada  pelo  Papa  Pio  XII  e 
presidida  pela  catdcnl  da  Cúria  Rr.nmna,  Car¬ 
la  ckmfalcenlert.  Dom  Avelar  Brandão  dcela- 
reu:  "O  nôvo  estatuto  da  CAL  reconhece  o  dl 
retto  de  iniciativa  do  Ceiam  quanto  aos  proble¬ 
mas  pastorais  da  América  Latina.  Mas  a  CAL 
tem  relações  diretas  com  o  Papa  e  pode,  por 
exemplo,  melhorar  as  relações  entre  o  episcopa¬ 
do  lntlno-amcrlenno  c  o  de  um  país  curcpeu 
qualquer,  cem  base  na  cordialidade  c  na  con¬ 
córdia,  para  conseguir  resultados  benéficos." 

Rcsponsubilitlatlcs 

O  Bispo  Johanncs  Vonderach,  da  Suiça, 
lambem  falou  á  Imprensa.  Afirmou  que  deve¬ 
ria  ser  concedida  aos  Bispos  e  as  respectivas 
conferências  episcopais  maior  responsabilidade 
Na  entrevista  com  a  imprensa  programada  nos  assuntos  locais  "sempre  que  Isso  não  tons - 

pelo  Varicano  pura  todos  os  bispos  que  {»t*r-  jilua  uma  ameaça  ao  bem  comum  dc  tódB  a 

Uriprnn  do  Sínodo.  D-  Avelar  Brandão  falou  iSicja.” 
sôbre  D.  Hildcr  Câmara,  u  posição  da  Ceiam, 

da  qual  é  presidente,  c  sôbre  a  autoridade  do  „  -  ,  . 

p,4H;:  Sinotlo  começa 

D.  lléldcr  —  "Este  problema  é  demasiado  .  [ast>  final 

):articular  para  ser  discutido  numa  eiUrcvístn,  1  1 

coletiva."  indlretamente.  no  emnnio,  o  Avce-  , -pp.AP-ttPT-  tn>  — 

bispo  brasileiro  conttnnou  n  decisão  da  Santa  J' dí  !?' ,a  reiniciados  ho- 

fe  dWidframSo!à0H7™Ss  ‘^relmorem  pro- 
jjua  ait.we.se.  ...  nostas  concrptos  sôbre  R  participação  tio  epis- 

Cisão  na  Igreja  —  '  Ertao  cnndcs  os  que  di-  C0p|l{jo  „Rs  decisões  importantes  que  venham  a 

vidom  os  bispes  cm  reacionários  c  liberais.  Eu  1  tomndns  p(,]0  Papa‘ 

nxio  sou  um  bisiw  progressista,  uem  couservit-  Qg  bispos  votaram  ontem  sccretamentc  sô- 

dor,  nem  sequer  moderado.  Sou  um  bispo  uu  propostas,  que  incluem  entre  outras  ques- 

Igrcia,  de  uma  Igreja  que  vive  e  quo  pelo  fulo  J^micas,  a  do  celibato  sacerdotal.  In- 

mcímo  de  viver,  pertence  ao  passado  ao  pio-  f|Ue  os  ltbernls  elewjnm  que  esta 

sente  c  ao  futuro.  questão  seja  resolvida  pelas  conferências  cpls- 

Clurnlismo,  a  Questão  —  Dem  Avelar  Eran-  copais  nacionais,  dc  trcòrdo  com  as  condições  c  a 
dão  acha  que  o  poder  do  Papa  e  seu  relaciona.  iraclicão  dc  cada  pRÍs. 
mento  com  o  episcopado  podem  ter  tomo  exem¬ 
plo  u  Cotem.  "O  principio  do  pluralismo  sur-  n  •  - 

ge  contlnuamcute  nas  propostas  de  várias  con-  t.i.sue. 

íerénclas  eplsvepals.  Este  princípio  em  certo  ,  . . . 

•entldo  comulemonta  o  do  subsidio  e  contribui  A|»os  um  rclatorlo  do  Arcebispo  de  Paris, 

para  sua  mrlltor  r  mprernsão  A  Igreja  catoli-  Frrmcols  Marty.  sôbre  as  relaeocs  entre  o  Va- 
ca,  ^pnclo  uinn,  nâo  r*  unlforinc  inrts  plurlfor-  tlcano  p  ns  conferências  cpiscopnls.  nn  ultl- 
ir.é  S  ido  plurtforme  não  letirie  a  atoitilear-.-v  ma  sexta-feira,  os  bispos  se  dividiram  em  nove 

nj.-iv  Mgui'  a  lcl  da  •.  lida  t  leda  de  i  aceita  o  grupos  para  estudar  as  propostas  que  serão  fcl- 

prindiiio  da  ci  mplamcntarlednde."  tas  hoje  ao  plenário  da  conferência. 

_  nenris  de  dizer  que  a  Acredita-se  que  os  bispos  liberais  pedirão 

Jm,q  ri,  ve' levar  em  eomldetlu  áo  o  faiut^-eul-  «PW  o  Papa  consulte  o  episcopado  antes  de  to- 

ííufpSrió  cl tia  roiteo'.  Dem  Avelar  nur  qualquer  deeLsoto  mportanie  para  evitar 

Brandão  aílimo.t  que  o  pluralismo  mererc  ser  situações  como  a  verificada  quando  da  pto- 

valorizado  cerno  •'InsmimenLu  capaz  de  expres-  imdçaçào  da  c nric  1  Ica  stjbre  o  con  rol edn  n n.n - 

sar  de  maneira  concreta  ti  contribuição  diná-  lidaile.  criticada  scvtiamtnte  por  alguns  bis 

mica  e  própria  das  Igrejas  locais  doutro  da  pos  c  cardeais.  ,  ,  .  , 

Igreja  universal."  Cum  relação  á  América  La-  O  Cnirieal  Jolri  P.  Deardon,  principal  t  - 

t.-na  èle  pediu;  "ai  Uma  liturgia  mais  espeei-  presentnnte  dos  Estados  Unidos  no  Sinodo.  fn: 

fica  1)1  Ministérios  mate  adaptados  ã  situação  censurado  por  um  grupo  chamado  de  Liga  «. 

r  às  exigências  da  íc;  c»  Uma  catequese  daria  Católicos  Laicos.  Em  panllcuis  distribuídos  n, 
de  mrdo  mats  religioso  e  popular,  evitando  cs-  Praça  cie  São  Pedro,  apos  o  termino  da  betam 

«pomas  europeus  excessivamento  rígidos:  d:  dominical  do  Papa.  o  grupo  acusou-o  de  tei 

Uma  pcstnra  cvts-fi  mais  rsp  vlíírn  i«tn  e.  uma  atacado  “ns  sagradas  tradições  ria  Igreja  na; 

pvr.  ma  j|„,;,  consciente  no  processo  dt  de-  sessões  do  Sinodo,  O  Cardeal  nuo  respondei 

líCHVolvimcnto  integral  do  coílLinente,"  Rlnda  ã  acusação. 


O  A.eebi  -|n)  dc  Tcrcu.na.  Dom  Avelar  Brandão 
Vilela,  criticou  ontem  o  '  rigldo  comrõle  cen. 
trai  exercido  peia  Cúria  Rcrnumi  .-óbie  u  Igre- 
ja  e  citou  a  Conferência  Episcopal  Latino- Ame- 
ricr.na  i Ceiam»  cerno  “um  bem  exemplo  pa¬ 
ru  a  aplicação  do  pluralismo"  defendido  pelos 
bispas  liberais. 

Dom  Avelar  pregou  a  participa  cão  dn  epis¬ 
copado  nas  liiclsócs  do  rnpa.  pedindo  que  se¬ 
jam  respeitadas  ns  diferenças  locais  de  culto. 
•«Em  vez.  de  colocar  em  questão  formas  locais 
tic  culto,  deveriamos  tentar  purificá-las,  a  fim 
dc  transformá-las  em  oma  expressão  autênti¬ 
ca  da  men.-agem  rin  Igreja",  afirmou  o  Arce¬ 
bispo. 


DIABÉTICO 


DE  20  A  25  DE  OUTUBRO 


Segundo  fontes  militares.  Sã 
nflckils  da  l.1  Divisão  do  Exer¬ 
cito  enviaram  carta  no  Presi¬ 
dente  Frei  exigindo  aumento 
de  saldos,  A  carta  foi  publica¬ 
da  per  jornais  de  Antofagasta 
c  autoridades  confiscanvin  r. 
edição,  considerando  "apócri¬ 
fa"  n  reivindicação. 

O  General  Viaux  Marambio, 
em  declaração  a  imprensa,  re¬ 
conheceu  ter  enviado  uma  ca»  - 


(o.  Intel  lio  çnlulto.  •  demor.m  «pene.  I  minuto). 


ALUGUE  OU 
COMPRE  UM 


miciros 


tanques  AlVlA-ió  paia  criar 
divisão  blindada  especial 

Buenos  Aires  (UPI-JB)  —  Dois  tanques  AMX-13, 
projetados  na  França  e  parcialmenle  construídos  na 
Argentina,  foram  entregues  ao  Govêrno  corno  parte 
do  contrato  que  dotará  o  Exército  argentino  de  uma 
divisão  blindada  de  372  tanques  daquele  tipo  em 
cinco  anos. 

O  contrato  foi  Urinado  no  ano  passado  pela  mis¬ 
são  militar  chefiada  pelo  C-eueral  Eduardo  Iriburu, 
que  adquiriu  30  tanque»  AMX-13  completos  na  Fran¬ 
ça  e  comKnou  a  construção  de  mais  42  pelos  Esta¬ 
leiros  Riu  rie  La  Platr.  doriedade  Anónima  (Aslarsa). 

PLANO  ANTIGO  I  ifitriu-.  <m  IBS?  pelo  entúu 

Mlb-Scrretãrlo  da  Guerra.  Ma¬ 
nuel  Rcmivindez.  para  aclqul- 
rlr  uma  divL-Ao  blindada  cem 
material  francês,  que  não  se 
realizaram  pt>r  causa  da  crise 
tu  terna  do  pais. 


DA  STANDARD  ELECTRICA 

LIGUE  PARA  231-0040  e  231-0752 

Ramais  230/236/237 

As  mesas  telefônicas  PABX  são  centrais  automaticas 
que  resolverão  definitivamente  os  problemas  de  comunl- 
cação  de  sua  empresa.  São  modulares.  O  PABX-Médío 
tem  capacidade  de  10  a  25  ramais.  O  Crossbar  Pentaconta, 
de  50  a  800.  Ligue  hoje  e  nosso  representante  dirá  como 
é  fácil  alugar  ôste  espetacular  equipamento. 


C  contrato  para  n  constru¬ 
ção  dos  tanques  —  cujas  úm- 
cas  peças  importadas  são  o 
canhão  e  o  equipamento  ele¬ 
trónico  —  foi  assinado  com  a 
Sc  clc  té  Françalsc  do  Material 
D'Annamcnl  c  com  □  Sccictó 
des  Forgcs  ct  Atellets  do  Ircu- 
*3t. 

Dopols  desta  sérttt,  a  as- 
tarsa  entregará  cinco  lanqaov 
jrar  més  un  Exército,  durante 
cinco  anos.  Não  há  planos  do  a 
Argentina  vender  este  material 
a  palies  vizinhos,  revelou  .ira 
alto  funcionado  do  Govêrno. 

Atualmente  estão  sendo  íu- 
brlcadcs  28  tanques  AMX-13. 
24  veículos  de  transporte  (Ir 
tropas  e  12  veículos  de  trans¬ 
porte  dc  obities.  com  canhões 
de  U5  milímetros.  Os  arma¬ 
mentos  fazem  parte  dc  planos 


Standard  Eléctrica 


»rAHDASDIHCTaiCA*X.P#ORAOWUSCt*VlMlL(TS0ftlCAlítUCCMWStCA^t(» 


O  AMX-13  francês  gnnlmii 
fama  durante  a  Guerra  tios 
Seis  Dias.  no  Oriente  M-riiu. 
Possui  canhão  dc  105  nitUmr- 
ICDS  e  seu  custo  vai  de  NCrS 

1100  e  120  mil, 

O  único  pais  sul-americana 
atém  da  Argentina  que  adqui¬ 
riu  ianques  na  França  —  ter¬ 
ceiro  pais  exportador  de  arma¬ 
mentos  tln  mundo,  depois  dnx 
Estados  Unidos  r  União  «nvié- 
tira  —  foi  o  Pero,  que  poderá, 
no  futuro,  comprar  na  Argen¬ 
tina  peças  de  reposição. 


O#  observadores  consideram 
que  há  duas  lacunas  tmportan- 
us  ns  discurso  de  Nlxtm;  a 
questão  da*  preferências  co¬ 
merciais  e  o  volume  da  assis¬ 
tência  económica.  Notam,  con¬ 
tudo.  quo  cm  ambos  eaíns  o 
Presidente  depende  de  um  Con- 


Ou  você  prefere  viver  perigosamente? 

Seguro  é  gênero  de  primeira  necessidade. 

^  FEDERAÇÃO  NACIONAL 
AA  DAS  EMPRÊSAS  DE  SEGUROS 
AAA  PRIVADOS  E  CAPITALIZAÇÃO 


Seguro  é  gênero  de  primeira  necessidade.  Para 
aproveitar  as  coisas  boas  da  vida,  você  precisa 
de  paz.  A  paz  que  resulta  da  certeza  de  que  sua 
família,  seus  bens  e  seus  negócios  estão  prote¬ 
gidos  pelo  seguro.  Seguro  feito  com  a  assistência 
do  corretor— um  técnico  no  assunto. 


i,v.  ÍJ.  S?â  atCopKituft*  470- 
f<  Rodrsjo  8ll«,  18  •  A 
R,  S«nador  OírIm.  76  -  A 
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JORNAl  DO  BRASIL 


1.®  Cticlcrno 


2- Clichê 


12  -  INTERNACIONAL 


com  assessores 


temas 


PROCURE  UM  DESTES  LOCAIS 
E  FACA  0  TESTE  DE  DIABETE: 


j  comemoram  a 
j  expropriação 


NITERÓI 


RIO  DE  JANEIRO 


I.a  l*.ir  'AFP-AP-JB>  — 
Au  li’  uma  nwnircsUiÇ&o  que 
aiJolavit  a  nacionalização  da 
Companhia  Oulf  Oll,  o  Presi¬ 
denta  Allrcda  Ovando  exortou 
o  pais  para  formular  uma 
"frente  unida  contra  o  opres¬ 
sor  estrangeiro." 

•'Estamos  em  guerra  c  temos 
que  apresentar  um  bloco  unido 
ante  o  opressor.  Esta  í  uma 
Euerra  pela  conquista  du  digni¬ 
dade  c  soberania  nacionais'’, 
disse  u  General  Ovando  nos 
balcões  do  palácio  du  Gover¬ 
no.  Ali  culminou  a  marcha  qti« 
durante  duas  huras  realizaram 
os  operários,  estudantes  e  em¬ 
pregados  cm  apoio  á  naciona¬ 
lização. 


SiWjtiaço  elo  Chile  (UPI-AP-JB)  —  O  Presidente 
Eduardo  Frei  reuniu-se  ontem  de  madrugada  com 
seus  principais  assessores  para  estudar  o  desconten- 
Lainento  dentro  do  Exército  chileno,  que  chegou  in¬ 
clusive  a  provocar  a  reforma  do  General  Robert  Viau:. 
Marambio,  do  comando  de  Antofagasta. 

Assistiram  ã  reunião  o  Ministro  do  Interior,  Pa¬ 
trício  Rojas,  o  da  Fazenda,  Andrés  Zoldivar,  o  se¬ 
cretário-geral  do  Governo,  Raul  Troncoso,  o  assessor 
da  Presidência,  Cláudio  Rego,  e  vários  militares.  Acre¬ 
dita-se  que  o  tema  principal  da  reunião  de  emer¬ 
gência  foi  a  preparaçao  dc  substanciais  aumentos  de 
sòldo  para  as  Forças  Armadas.  * 

CARTA  PROIBIDA  tu  ao  Presidente  "iiorque  nno 

pòde  ínlnr  com  o  mandatária 
Sugmido  fontes  militares,  23  por  uh  nu  is  normais."  Na  car- 
oriclats  da  1."  Divisão  do  Esir-  ta.  segundo  o  militar,  havia 
eito  enviaram  cana  ao  Presl-  referência  à  situação  econõmi- 
dente  Frei  exigindo  aumento  ca  dns  tropas, 
de  soldos.  A  cana  foi  publica-  O  General  Vinux  negou  qual- 
da  por  jornais  de  Antofagasta  quer  tentativa  de  goipe  de  ex- 
f  autoridades  confiscaram  a  tndo  ao  dizer  que  nno  era  “II- 
etllção,  considerando  “apõeri-  der  de  corrente  alguma  dentro 
la”  a  reivindicação.  do  Exército."  O  milllar,  con- 

O  General  Viaus  Marambio,  indo.  foi  colocado  na  reserva 
rm  declaração  à  Imprensa,  re-  e  perdeu  o  comando  militar  de 
conheceu  ter  enviado  uma  car-  Antaíagastu 


Põito  Cemail:  í  '.t.içio  tln  n.ir. 

01  —  S-iJoO  da  Flu  Mi-Tur  — 

dís  8:00  i-,  MOO  horas. 

A  titânio  Pudio  —  .Uím 
He  outiei  postos  otpalhoi  pola 
cidade, 

Campanha  sob  patrocínio  Hf 

Assocmçoo  Brasileira  dc  Dubé- 
ticos  —  Capitulas  Guanabara 
c  Nltcrcí 

Fundacao  das  Pioneiras  Sociais 
Faculdade  de  Modlciná  da  Uitã- 
versidsdo  Federal  flumlnrnsa 
Associação  Médico  llumlneme 
Secretario  do  Saúde  e  Assislvrs* 
lo  do  Eslodo  do  Rio  e 
t.borarório  Ptlrcr, 


Cinetôndio,  Copacabana  (Praça 
Scr.-edclo  Corrêa)  r  Tia»  a 
(Praça  Saens  Peno),  além  dc  5 
oulros  espalhados  peta  cidade. 
Dos  8:00  és  18:00  hofits. 


Isirrilit  de  iniciativa  —  Sôbvc  as  relações 
entre  a  Ceiam  e  tt  Ccmifsno  Pontifícia  para  n 
America  Latina,  criada  pelo  Papa  Pio  Xlt  e 
presidida  pelo  Cardeal  da  Cõvlu  Romana,  Car¬ 
io  Gotifalconierl.  Dom  Avelar  Brnndáo  decla¬ 
rou:  “O  nóvo  estatuto  du  CAI,  reconhece  <r  dl. 
retto  dc  iniciativa  do  Ceiam  qtuinfo  aos  proble¬ 
mas  pastorais  da  América  Latina,  Mas  a  CAL 
letn  relações  diretas  com  o  Papa  e  pode,  por 
exemplo,  melhorar  as  relações  entre  o  episcopa¬ 
do  latino-americano  e  o  de  um  pais  europeu 
qualquer,  com  base  nu.  cordialidade  e  na  con¬ 
córdia,  para  conseguir  resultados  benéficos," 

Responsabilidades 

O  Bispo  Johannes  Vondcrach,  da  .Suiça. 
também  falou  à  imprensa.  Afirmou  que  deve¬ 
ria  ser  concedida  aos  Bispos  e  ás  respectivas 
conferências  episcopais  maior  responsabilidade 
nos  assuntos  locais  “sempre  que  isso  não  cons¬ 
titua  uma  ameaça  ao  bem  comum  de  tòcla  a 
Igreja." 


Cidade  do  Vaticano  (APP-AP-irpi-.im  _ 
O  Arcebispo  de  Tercem»,  Dom  Avelar  B.andflo 
Vilela,  criticou  ontem  o  "rígido  conlróle  ccn. 
Uai  exercido  pela  Cúria  Romana  sòbre  a  Igre¬ 
ja  e  citou  a  Conferência  EpiseojKil  Latino-Ame¬ 
ricana  tCelnm)  como  "um  bom  exemplo  pe¬ 
ra  a  aplicação  do  pluralismo"  defendido  pelos 
bispos  liberais. 

Dom  Avelar  pregou  a  participação  do  epis¬ 
copado  nas  decisões  do  Papa.  pedindo  que  se¬ 
jam  respeitados  tis  diferenças  locais  dc  culto. 
"Em  vez  dc  colocar  em  questão  formas  locais 
de  culto,  deveriamos  tentar  purificá-las,  a  fim 
dc  transformá-las  em  unta  expressão  autênti¬ 
ca  tia  mensagem  da  Jgieja”,  afirmou  o  Arce- 
blipo. 


SE/VIANA  D0 


DIABÉTICO 


DE  20  A  25  DE  OUTUBRO 


(oi  leito»  lõo  groluilot  e  domorom  epenoi  1  minuto). 


Na  entrevista  com  a  imprensa  programada 
pelu  Vaticano  pnra  todos  os  bispos  que  par- 
tlcipam  da  Sínodo,  O,  Avelar  Brandão  falou 
.sòbre  D.  Hclder  Câmara,  a  posição  da  Ceiam, 
da  qual  é  presidente,  e  sòbre  a  autoridade  do 
Papa: 

n.  Hclder  —  "Este  problema  é  demasiado 
particular  pnra  ser  discutido  numa  entrevista 
coletiva."  Tndlretamento,  na  entiinto,  o  Arce¬ 
bispo  brasileiro  confirmou  a  decisão  da  Santa 
Sé  de  proibir  o  Arcebispo  de  Olinda  e  Recife. 
Dem  Héldor  Câmara,  de  se  pronunciar  fora  de 
sua  diocese. 

Cisão  na  I  gr  eia  —  "Estfio  errados  os  que  di¬ 
videm  os  bispos  t:m  reacionários  c  liberais.  Eu 
não  sou  um  bispo  progressista,  nem  conserva¬ 
dor,  nem  sequer  moderado.  SOU  um  bispo  da 
Igreja,  de  uma  Igreja  que  vivo  e  que.  pelo  faio 
mesmo  de  viver,  pertence  ao  passado  ao  pre¬ 
sente  e  ao  futuro." 

Pluralismo,  a  Questão  —  Dom  Avelar  Bran¬ 
dão  acha  que  o  poder  do  Papa  c  seu  relaciona¬ 
mento  com  o  episcopado  podem  ler  como  exem¬ 
plo  a  Ceiam.  "O  principio  do  pluralismo  sur¬ 
ge  continuamente  nas  propostas  de  várias  con¬ 
ferências  episcopais,  Êste  principio  em  certn 
sentido  complementa  o  do  subsidio  c  contribui 
paru  sun  melhor  compreensão.  A  Igreja  Ctvóli- 
c',\,  smido  uma,  não  è  uniforme  mas  plurifor- 
íne.  Sendo  pluriforme  não  tende  a  atomiier-iC. 
mas  segue  ti  lei  da  ; oUdurledade  e  ueeita  o 
principio  da  comp  liunen  tar  teci  a  de. " 

América  Lalltta  —  Depois  de  dizer  qtte  a 
Igreja  deve  lovur  em  consideração  o  ínwr  •cul¬ 
tura  própria  de  cada  região".  Dom  Avelar 
Brandão  afirmou  que  o  pluralismo  merece  ser 
valorizado  como  "instrumento  capaz  de  expres¬ 
sar  de  maneira  concrría  a  contribuição  dinâ¬ 
mica  c  própria  das  Igrejas  locais  dentro  ria 
Igreja  universal.”  Com  relação  á  América  La¬ 
tina,  éle  pediu:  "ai  Uma  liturgia  mais  espeoi- 
llea;  bi  Ministérios  mais  adaptados  à  situação 
e  ns  extgêiiclo:»  da  fé;  et  Uma  catequere  dnda 
de  tnoclo  mais  religioso  e  popular,  evitando  es¬ 
quemas  europeus  exeCí.Mvnmrmte  rígidos:  dt 
Uma  postura  cristã  mais  especifica.  Isto  è.  uma 
presença  ronls  consciente  no  processo  de  de¬ 
senvolvimento  integral  do  continente." 


A  REVOLUÇÃO 


Sínodo  contcça 
sua  fase  final 

Cidade  do  Vaticano  <  AFP-AP-UPI-JB1  — 
—  Os  debates  no  Sínodo  serão  reiniciados  hti- 
je,  quando  os  nove  grupos  linguísticos  em  que 
íc  dividiram  os  147  bispos  apresentarem  pro¬ 
postas  concretas  sòbre  a  participação  do  epis¬ 
copado  nas  decisões  Importantes  que  venham  a 
ser  tomadas  pelo  Papa. 

Os  bispos  votaram  ontem  secrctamcnte  so¬ 
bre  as  propostas,  que  Incluem  entre  outras  ques¬ 
tões  polémicas,  a  do  celibato  socerdotal.  In- 
íonnou-so  que  os  liberais  desejam  que  esta 
questão  seja  resolvida  pelas  conferências  epis¬ 
copais  nacionais,  de  acórdo  com  as  condições  c  a 
tradição  de  cada  pais, 


Ovando  disse  que  a  medida 
não  era  ntribuivel  a  seu  Go¬ 
verno  me.s  sim  "ao  clamor  po¬ 
pular  que  exigia  ao  pais  o  do- 
mUito  sòbre  seus  principais  re¬ 
cursos  naturais." 

"O  caminho  da  revolução  4 
um  caminho  difícil  —  adver¬ 
tiu  e  anunciou  que  —  o  pro¬ 
cesso  revolucionário  continua¬ 
rá  com  a  marcha  do  progresso 
histórico  para  consolidar  a  li¬ 
berdade  econômica  do  pais," 

Disse  que  "grande  parte  da 
miséria  da  Bolívia"  era  devida 
aos  capitais  estrangeiros  “que 
vieram  no  pnís  apenas  com  alá 
dc  lucrar  sem  considerar  o  in- 
terésse  nacional."  Ovando  evi¬ 
tou  mencionar  o  tema  da  sde- 
niraçáo  da  companhia  nacio¬ 
nalizada,  em  lòino  do  qual  di¬ 
ferentes  oradores  exigiam  qua 
"não  se  pague  nem  um  ceutu- 
vo," 

Até  agora  não  se  formou  a 
comissão  encarregada  de  ava¬ 
liar  os  bens  que  pertenciam  á 
cumpuuhia  e  lixar  o  montante 
de  indenização. 


Argentina  recebe 
tanques  AMX-13 
divisão  blindacl 


primeiros 
jara  criar 
a  especial 


Buenos  Aires  (UPI-JB)  — Dois  tanques  AMX-13, 
projetados  na  Franca  e  parcialmcnte  construídos  na 
Argentina,  foram  entregues  ao  Governo  como  parte 
do  contrato  que  dotará  o  Exército  argentino  dc  uma 
divisão  blindada  de  372  tanques  daquele  tipo  em 
cinco  anos. 

O  contrato  foi  firmado  nn  ano  passado  pela  mis¬ 
são  militar  chefiada  pelo  General  Eduardo  Iriburu, 
que  adquiriu  30  Ianques  AMX-13  completos  na  Fran¬ 
ça  c  eomKnnu  a  constr-cão  dc  mais  42  pelos  Esta¬ 
leiros  Riu  dc  La  Platf.  dociedade  Anónima  (Astarsa). 

TLANO  ANTIGO  traçados  cm  IPÍÍ3  pelo  então 

sub-St  -rei ária  da  Guerra,  Ma- 
C  «nitrato  para  a  eointru-  nucl  Remlundez,  para  adqul- 

ção  da-,  tanques  —  cujas  úm-  rir  unu  divUõo  blindada  com 

cus  peças  Importadas  :á  i  o  material  ítuncés.  que  não  to 
canhão  c  o  equipamento  e!c-  realizaram  nar  causa  da  crise 
trónlco  foi  n-.-  lnado  com  a  intenta  do  juts. 

Soeleté  PrançaLse  de  MnterPil 

D'Armament  e  ccm  n  Socletê  /i  i ,,,,,,,,,, 

des  Forges  et  Atcllcrs  dc  Irou-  uiiiqiic 

ti  \ãIX-Kl  fiiinrês  ganhou 
fama  durunlc  a  Guerra  dos 
Seis  Dias.  mi  Oileiilc  .1111111. 
Possui  canhão  ilc  léã  milíme¬ 
tros  r  seu  custo  vai  dc  NCrS 
(iftU  c  710  mil 

O  único  liais  sul -orne  rica  nu 
além  da  Argentina  que  adqui¬ 
riu  tanques  na  França  —  ter¬ 
ceiro  pais  exportador  de  arma¬ 
mentos  do  mundo,  depois  dos 
Estados  Unidos  r  União  Sovié¬ 
tica  —  foi  o  Peru,  que  poderá, 
no  futuro,  comprar  nu  Argen¬ 
tina  peças  de  reposição. 


DA  STANDARD  ELECTRICA 


Anos  um  relatório  do  Arcebispo  de  Paris. 
François  Marty.  sòbre  ns  relações  enLre  o  Vo- 
Ucnno  c  as  conferências  episcopais,  na  últi¬ 
ma  sexta-feira,  os  bispos  so  dividiram  em  novo 
grupos  pnra  estudar  as  propostas  que  serão  fei¬ 
tas  hoje  no  plenário  da  conferência. 

Acrcdfta-80  que  os  bispos  liberais  pedirão 
que  o  Papa  consulte  o  episcopado  antes  de  to¬ 
mar  qualquer  decisão  Importante,  para  evitar 
situações  coroo  n  verificada  quando  da  pro¬ 
mulgação  da  encirltca  sòbre  o  conlróle  da  nata¬ 
lidade.  criticada  severumente  par  alguns  bis¬ 
pos  e  cardeais. 

O  Cardeal  John  F.  Denrdon,  principal  re¬ 
presentante  dos  Esta.ios  Unidos  no  Sínodo,  foi 
censurado  por  um  grupo  chamada  de  Liga  de 
Católicos  Laicos.  Em  panfletos  distribuídos  na 
Prnea  de  São  Pedro,  após  o  término  da  Uèrtçno 
dominical  do  Papa.  o  grupo  acusou-o  de  ter 
atacado  "as  sagradas  tradições  da  Igreja"  nas 
artxòes  do  sinodo.  O  Cardeal  não  respondeu 
ainda  â  acusação. 


LIGUE  PARA  231-0040  e  231-0752 

Ramais  230/236/237 

As  mesas  lelelônicas  PABX  são  centrais  automálicas 
que  resolverão  definllivamente  os  problemas  de  comunl. 
caçôo  de  sua  empresa.  São  modulares.  O  PABX-Médío 
tem  capacidade  de  10  a  25  ramais.  O  Crossbar  Pentacontn, 
de  50  a  800.  Ligue  hoje  o  nosso  representante  dirá  como 
é  fácil  alugar  êsle  espetacular  equipamento. 


Standard  Eléctrica 


•TAHOzBO  nact/iic*  sa..P/>un  »o  wuncut  w  uith>:;a  i 


A  MARCHA 


Depois  desta  série,  a  As- 
Ursa  entregará  cinco  tanques 
IKir  mis  no  F.xe.cltu,  riurttmc 
chiou  tinas.  Nüo  ha  planas  dc  a 
Argentina  vender  éete  unttcnál 
n  paízci  vlzhihüí.  revelou  um 
alto  funcionário  rio  Govénta. 

Atualmente  estão  xendo  f.i- 
bricados  t!B  tanques  AMX-13, 
24  veículos  dc  transporte  do 
tropas  e  12  vofeufos  dc  trans¬ 
porte  de  obuses,  com  canhões 
de  ttõ  milímetros.  Os  arma¬ 
mentos  fazem  parte  dc  planos 


Nixou  adotará  a  maioria  das 
sugestões  de  Roekefeller 

cr? 

em  soa  política  continental 


IVashinglon  (AP-JB)  —  O  Presidente  Riclurcl  ioi  imeuatamim 
Nixon  adotará  a  maioria  cias  sugestões  do  Governa-  fntlt>  ,|:c  “  4 

dor  Nelson  Roekefeller  quando  definir  no  próximo  dia  ‘"Urdiram  também  qt 
31  a  política  hemisférica  dos  EUA.  segundo  revelou  po  ,se.  ‘  8,°  c< 

fonte  'cia  Casa  Branca  que  teve  acesso  no  rascunho  do  mnu'llno  '  u  ’ 11 
discurso  que  está  sendo  elaborado  pelo  Presidente  uw,llíMtant®*  acusa'! 
norte-americano.  *  "comprometido  com  . 

O  discurso  dc  Nixon  na  Assodaeão  lnteramcri-  rcv0luÇ1'0' 

cana  de  Imprensa  (SIP)  contém  cinco  pontos  ba-  sem  indeniaaçao 

sicos:  (1)  —  O  Presidente  optará  por  uma  politica  0  Mlnistro  tle  M)l, 

de  cooperação,  evitando  o  confronlo  com  nações  como  „,,,, 

o  Peru  e  a  Bolívia;  (2)  -  Liberalizará  a  assistência  ^uçL  a  um  ü: 

econômica;  (3)  -  Demonstrara  interesse  na  solu-  „nfto  sc  „ 

cao  dos  delicils  de  países  da  AL;  (4  —  Mencionara  1  ,  * 

o  Documento  de  vina  dei  Mar;  e  (5)  -  Reconhe-  G  ll[  nua  “,,cr  l,dc"' 

corá  a  "crise  do  Hemisfério.”  pc!o  ^  "cm  p;!o  P61 

que  ambos  pertenccHi 

DUAS  LACUNAS  giv.uo  miijuntáriitmcnlc  ao  boltvUino  c  multo  m« 

Fartidu  Dumofiuta.  u,á  ájgU,Utt  indenizo 

Por  outro  lati  amiudou- ?c 
para  o  dia  17  dç  novembro  „  hlverso«  que  a  comp 
rclnlelu  dos  nvH  Xlaçõés  entre  nha  efetuo  du  no  pá 
«m  EUA  i’  a  Aniévlca  Latina,  no  nos  interessam  os  g 
seio  do  Conselho  Jnternmcrl-  .  lh;l  f  ,U(  .. 
cauo  Económica  e  Social 

iCIE3>.  cuja  primeira  reunião  "O  problema  sc  ri 
em  Trimdad  terminou  em  lm-  claro  —  a  cancelar  o 
passe.  ,  relativo  ao  ativo  Ui 


Os  i.bicrvttdorcíi  ron-lilTam 
que  há  duas  lacunas  Importan¬ 
tes  no  discurso  de  Nixm:  a 
questão  dna  preferências  co¬ 
merciais  e  o  volume  da  assis¬ 
tência  ecunòmlca-  Notam,  con¬ 
tudo,  <|ue  «n  umbes  casos  o 
Presidenie  depende  de  um  Con- 


Brasil  se  elcL>;c  memliro  e  em 
1970  toma  posse  no  Conselho 
Econômico  e  Social  da  ONU 


Nações  Unidas  (UPI-JB)  —  O  Brasil  foi  esco¬ 
lhido  ontem  membro  do  Conselho  Económico  e  So¬ 
cial  dns  Nações  Unidas,  recebendo  121  de  um  total 
de  125  votos.  O  representante  brasileiro  tomará  pos¬ 
se  no  Conselho  Econômico  e  Social  dia  l.°  de  janeiro 
de  1970. 

O  Brasil  e  o  Peru  foram  eleitos  para  as  vagas 
que  serão  abertas  no  fim  do  ano  com  o  término  cios 
mandatos  de  dois  outros  representantes  do  bloco  la¬ 
tino-americano:  o  México  e  a  Guatemala.  Os  outros 
eleitos  para  c  Conselho  são  Gana.  Quénia,  Tunisia, 
França,  Itália,  Grécia  e  Ceilão. 

ARAÚJO  CASTRO  *  mandato  lutino-nmeriMino.  a 

luit  ile  que.  em  âmbito  mun¬ 
dial.  comlnuc  lutando  a  favor 
das  grandes  rnusns  do  desen¬ 
volvimento  económico  c  do  pro¬ 
gresso  social." 


O  Embaixador  brasileiro  na 
ONU,  Araújo  Castro,  declarou 
oas  Jottlnliúas:  "O  Bvasll  rece¬ 
be  sua  eleição  para  o  Conselho 
Económico  e  Social  conto  um 


Ou  você  prefere  viver  perigosamente? 

Seguro  é  gênero  de  primeira  nocessidade. 

^  FEDERAÇÃO  NACIONAL 

AA  DAS  eniprêsas  de  seguros 

AÁÁ  PRIVADOS  E  CAPITALIZAÇÃO 


Seguro  é  gênero  de  primeira  necessidade.  Para 
aproveitar  as  coisas  boas  da  vida,  você  precisa 
de  paz.  A  paz  que  resulta  da  certeza  de  que  sua 
família,  seus  bens  e  seus  negócios  estão  prote¬ 
gidos  peio  seguro.  Seguro  feito  com  a  assistência 
do  corretor— -um  técnico  no  assunto. 


F  Conda  da  Uarfim  6IO*A 
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ENSINO  -  13 


Número  de  eaiulidalos;  e  de 
vagas  nos  vestibulares  de 
São  Paido  saem  esta  semana 


MEC  dará  curso  no  interior 
fluminense  para  resolver  o 
problema  do  professor  leigo 


Dom  Vicente 
faz  críticas 
ao  ensino 


\\  ashinglon 
d/t  bolsa  a 
professores 


Pedro  lí 
inscreve  em 
4*  lugares 


/  7  ' 1/6  instala 
Semana  de 
1/  Rodoviária 


WEsanMMB  dá  o  recado 

Western  é  o  veiculo  das  coisas  que  precisam  ser  ditas 
rapidamente.  E  Western  nunca  falha.  Seu  telegrama 
chega  no  tempo  certo,  no  endereço  certo,  com 
as  palavras  certas.  Western  criou  um  serviço  de 
entregas  que  se  tornou  padrão,  resultado  de  um 
continuo  aperfeiçoamento,  através  de  anos  e  anos 
convivendo  com  o  Brasil. 

Western  sabe  onde  você  mora  e  vai  até  a  sua  casa 
com  o  lolegrama  que  você  espora. 

Pontua!  como  um  relógio  suíço.  Usa  Western. 


E  LEMBRE-SE:  É  PRA  JÁÍ 

y 


THE  WESTERN  TELEGRAPM  CO.  LTD. 


São  Paulo  (Sucursal)  —  Até  o  final  desta  se¬ 
mana  os  coordenadores  dos  exames  vestibulares  de 
Ciências  Humanas,  Exatas  c  Biomédicas  terão  o  nu¬ 
mero  exato  de  candidatos  —  mais  20 do  que  no 
ano  passado  —  e  dc  vagas  —  mais  5'í  apenas. 

Este  ano,  os  exames  para  as  escolas  de  Enge¬ 
nharia,  Física,  Química  e  Matemática  foram  unifi¬ 
cados  como  Ciências  Exatas,  para  as  quais  se  prevê 
6  mil  candidatos  em  disputa  de  2  890  vagas.  A  uni¬ 
ficação  impede  que  o  candidato  preste  exame  para 
duas  escoias  e,  passando,  consiga  duas  vagas;  ago¬ 
ra  o  inscrito  terá  de  optar. 

UM  PROBLEMA 

Iniciado  com  o  Ccseetn  — 
oue  realiza,  e  admmuvra  os 
exames  para  as  escolas  B.omé- 
riicos  através  de  uma  Insticui- 
tuição.  a  Funcuçáo  Carlos  Cha¬ 
pas,  o  sistema  é  agora  usado 
também  cm  outras  áreas.  O 
Ccscea  seleciona  os  fancUriu- 
tcw  à  escolas  dc  Economia  e 
Administração  —  englobando 
tudo  como  Ciências  Humanas 
c  Loiros. 

Com  n  unificação,  todos  os 
candidates  ás  escolas  dc  Eco¬ 
nomia  e  Administração  tiveram 
que  incluir  na  pauta  de  estu¬ 
dos  matérias  como  História 
Universal  e  História  do  Brasil, 
enquanto  que  os  candidatos  :Vs 
escolas  de  Ciências  So-lals,  Fi¬ 
losofia  e  Letras  tiveram  que 
rever  todo  o  programa  de  Ma¬ 


temática  do  curso  secundário, 
i-lém  dc  estudar  História  Eco¬ 
nômica.  Esto  sarla  a  única 
anomalia  verificada  no  rdste- 
m;i  de  dividir  os  exames  por 
áreas. 

As  inscrições  para  os  exames 
no  Cescom  —  para  as  escolas 
Biomédleos  —  são  de  13  500 
candidatos  jxira  cêrca  de  2  mil 
vagas.  Pelos  exames  do  Cescem 
os  candidatos  poderão  escolher 
entre  41  opções,  seis  a  mais  do 
que  no  ano  passado. 

No  total  de  vagas  disponíveis 
para  o  ano  letivo  dc  1070  os 
coordenadores  não  computam 
as  existentes  em  decorrência  da 
criação  dc  escolas  particulares. 
A-sim,  consideram  sanente  co¬ 
mo  disponíveis  nos  curtos  de 
Administração  c  Economia  da 
VSP  c  Getúho  Vdrgns  eêreu  de 
500  vagas. 


Niterói  (Sucursal)  —  A  fim  de  solucionar  a 
curlo  e  médio  prazos  o  problema  de  professores  lei¬ 
gos  no  Estado  do  Rio,  a  Coordenação  Regional  do 
MEC  promoverá  no  interior  do  Estado  vários  cimsos 
de  atualização,  baseados  nas  novas  técnicas  dc  en¬ 
sino,  dinâmica  de  grupo  c,  possivelmente,  ensino  pro¬ 
gramado. 

O  primeiro  município  a  ser  beneficiado  será  o 
de  Barra  Mansa,  para  onde  se  deslocará  nos  dias 
7,  8  e  9  de  novembro  uma  equipe  dc  professores  da 
Faculdade  de  Educação  da  Universidade  Federal 
Fluminense,  que  ministrará  o  curso  de  atualização 
durante  oito  horas  diárias  aos  professores  locais. 

PLANOS 


O  outro  município  escolhido 
pela  lnxpetorla  Seccional  do 
MEC  íoi  o  de  Barra  cio  Pira). 
O  plano,  segundo  o  inspetor 
estadual,  professor  Nelson 
liduça,  se  desenvolverá  sempre 
no  interior,  levando  in  loco  os 
recursos  necessários  par-a  a 
melhoria  do  nível  dc  ensino  sc- 


A  prioridade  no  licenulndo, 
contratado  c,  por  final  o  lei¬ 
go,  c  considerada  Injusta  pelo 
atual  diretor  do  Instituto  de 
Letras  e  ex-dirctor  da  Fnculda- 
le  de  Filosofia,  professor  Ro- 
salvo  do  Vale. 

Para  ele,  -a  solução  estaria 
numa  orientação  mais  metódi¬ 
ca  dos  professôres  do  interior 
que,  através  de  bólsas-de-estu- 


cundàrlo,  com  o  objetivo  de  f  úo,  dcslocar-se-iam  pata  os 
- - • —  -  ji-i  ">  -  principais  centros  universitá¬ 
rios  onde  receberiam  a  instru¬ 
ção  pedagógica  necessária  ao 
seu  mister,  c,  mantendo  comu¬ 
nicação  pennnncntc  com  estes 
centros,  receberiam  periodica¬ 
mente  informações,  coDsultas  e 
livros.” 


Alunos  não  participam  no 
clia  30  da  eleição  dos 
órgãos  colegiados  da  UFF 

Niterói  (Sucursal)  —  Porque  a  comissão  de  alu¬ 
nos  não  apresentou  os  planos  para  aprovação  no 
Conselho  Universitário,  somente  os  professores  vota¬ 
rão  e  serão  votados  dia  30,  nas  eleições  da  Univer¬ 
sidade  Federal  Fluminense,  para  compor  seus  co- 
legiados . 

O  prazo  ele  inscrição  das  chapas  que  comporão 
o  Conselho  Universitário,  o  Conselho  de  Curadores  e 
o  Conselho  de  Ensino  e  Pesquisa  encerra-se  quinta- 
feira  c  até  ontem  nenhuma  chapa  havia  sido  regis¬ 
trada.  A  eleição  dos  nove  representantes  do  corpo 
discente,  para  formar  junto  com  os  professores  o 
Conselho  Universitário,  será  sòmentc  em  novembro. 


COMISSOES 

Duos  comissões  haviam  sido 
<k-5lomndns  nos  corpos  docente 
e  discente  da  UFF  para  eiabo- 
rar  ns  normas  oa  eleição  do 
di.v  30.  Como  a  comissão  dos 
alunos  não  apresentou  os  pla¬ 
nas  para  aprovação  no  Conse- 
Rclho  Universitário,  eles  não 
participarão  do  pleito. 

No  día  30  serão  votados  10 
professôres  —  quatro  de  enda 
centro  —  que  conrpoino  o  Con¬ 
selho  Universitário:  quatro 
professôres  —  um  do  cada  cen¬ 
tro  —  que  comporão  o  Conse¬ 
lho  dc  Curadores,  c  mais  qua¬ 


tro  que  formarão  o  Conselho 
de  Ensino  e  Pesquisa. 

ALUNOS 

Em  novembro,  os  alunos  esco¬ 
lherão  nove  representantes  pa¬ 
ra  cumpor  com  as  professores 
o  Conselho  Universitário.  As 
aulas  serão  suspensas  e  aqué- 
les  que  deixarem  de  votar  se¬ 
rão  punidos. 

O  voto,  tanto  de  professor 
como  de  aluno,  será  direto  c 
de  acôrdo  com  os  regulamen¬ 
tos  do  Código  Eleitoral  Brasi¬ 
leiro  —  voto  secreto,  cm  cabi¬ 
nas  mdevassáveis  e  utilização 
do  urnas  invioláveis. 


"espantar  o  iradlclonaltsmo  da 
nossa  cultura." 

Para  esta  finalidade,  a  Ins- 
petorla  Seccional  já  tem  asse¬ 
gurado  do  Banco  de  Educação 
uma  verba  especial  para  o  ano 
de  1970,  quando  novos  cursos 
que  já  estão  programados  se¬ 
rão  realizadas  no  Estado  do 
Rio. 

Este  ano.  1 233  professôres 
leigos  foram  autorizados  pela 
Inspelorla  Seccional,  cm  vista 
dn  carência  do  elemento  hu¬ 
mano.  a  lecionar  no  Estado  rm 
Jurisdição  de  Cal»  Frio  até  o 
Municipío  de  Cantagnlo,  e 
1  055  alunos  dc  faculdades  es¬ 
tão  lecionando  em  diversos  es¬ 
tabelecimentos,  correspondendo 
n  um  aumento  de  9!) '  1  cm  seu 
numero,  com  relação  no  ano 
passado. 

PREJUÍZO 

A  existência  de  grande  nú¬ 
mero  de  professôres  leigos,  nos 
colégios,  ocasionou,  somente  és- 
lo  ano.  prejuízos  aos  estudan¬ 
tes  fluminenses,  que  üverum 
professores  não  habilitados, 
mas  autorizados,  a  lecionar 
principalmente  nos  Municípios 
de  Duque  de  Caxias,  Nova 
Iguaçu  e  no  Interior. 


As 


.s  Agências  do 
JORNAL  D0  BRASIL, 
aos  sábados, 
encerram  o  expediente 
,às  11  horas. 


Prir/íi  Mriirr  <fiur<nv;il>  —  O 
Ar:  •  t»»!»  Dom  Vicente  S  irorer 
voll  >ii  a  ntvicar  a  crise 

que  (.'-ave'  ,i  o  ensino  parti¬ 
cular  o>>  paia,  atribuiu :1o- a  a 
do!>  fature.'  "o  preleção  de 
que  goza  n  •  •  -o1i  pública  <>-■ 
deteniUnadas  .sirvas  oficiais  e 
a  oresoonte  elevação  do  custo 
operacional. " 

Depois  de  lembrar  n  posição 
de  dejvnntnvem  em  que  se  en¬ 
contra  o  Brasil  em  matéria  de 
ensino  perante  os  demais  piU- 
ses  da  America  LtiUna.  Dom 
Vicente  afirmou  que  "irá  ge¬ 
neralizado  mal-estar  wovldo  á 
situação  do  ensino  pmticulor." 


KnisilUi  (Sumirsnli  —  A  Em¬ 
baixada  norte-americana  nbrm 
rmtem,  em  Brasília.  Inscrições 
relativas  «o  programa  anual  de 
bubas  pnra  professôres  primá¬ 
rios  e  secundários,  com  a  du¬ 
ração  de  seis  meses  em  Was¬ 
hington  c  outras  cidades  dos 
Estados  Unidos,  com  tôdas  as 
despesas  pagas. 

O  programa  —  chamado 
Tcnchcr  llevelopmenl  Program 
—  é  dirigido  pela  Secretaria  de 
Educação  dos  Estados  Unidos 
e  reúuc  mnls  de  40  proíessô- 
res  de  todo  o  mundo.  As  Ins¬ 
crições  estarão  abertas  até  15 
de  novembro,  na  Casa  Thomas 
Jefíerson. 


O  Colégio  Pedro  n  efendru 
ns  su.r.  ,  eçóe.i  de  bairro  o  re¬ 
cebimento  dns  Itwrlçé  psiu 
os  exames  de  adtnb.Cio  ri  pri¬ 
meira  .-êr.!'  ginasial.  que  ante 
sc  realizavam  upenes  nu  sede 
rin  externato,  no  Campo  de  São 
Orlfitóvêo. 

As  insorlções  dos  candidato'; 
no  exame  de  madureza  —  Ar¬ 
tigo  99  —  serão  feitas  exctuel- 
vanUente  na  secretaria  do  Ex¬ 
ternato  .Bernardo  de  Vasccncc- 
los,  de  3  a  14  de  novembro,  na 
Rua  Marechal  Florinno,  f>8,  qas 
13  Ú3  47  horas,  na  Seção  dc 
Provas  e  Exames. 


llrlu  llurizoiite  (Sucur.uih  - 
F-)i  nmugurada  ontrm  na  Escola 
d.  Euçcnhiula  da  Unlvmldu- 
de  Fedcr.U  de  Mttrns  Gerais  a 
II  Semana  de  Engenharia  Ro¬ 
doviária.  promovida  pelo  Gré¬ 
mio  de  Engenharia  Civil,  cm 
colaboração  com  o  DNER  e 
DER- MG. 

A  semana  constaru  de  expo¬ 
sição  de  máquinas  pesadas  e 
de  porte  médio  e  de  conferen¬ 
cias  sóbre  temas  Ugndox  a 
transportes,  encerrando-se  no 
dia  "4,  na  Escola  de  Engenha¬ 
ria  da  UFMG,  loçol  da  expo¬ 
sição  e  das  conferências, 


ENSINO 

No  período  dc  ferias  estes 
professôres  realizariam  um  cur¬ 
so  de  especialização  e  atuult- 
•zaçáo  etir  dois  anos,  pois  tanto 
os  leigos,  quatrlo  os  formados 
pelo  Interior,  a  maioria  desco¬ 
nhece  os  métodos  pedngógtcos 
modernos. 

O  processo  utilizado  atual- 
mento  no  Estado.  que  consiste 
em  trazer  os  prolessóres  do  in¬ 
terior  para  submcwrem-se  as 
provas  nas  faculdades,  o  quo 
ocasiona  seu  reprovumenui  em 
mossa,  iol  classificado  conto 
ruim  pelo  diretor  do  Insllluto 
de  Letras  que  vê,  nesta  reali¬ 
zação  de  provas  paru  lhes  me¬ 
dir  os  conhecimentos  ,*•  um  mé¬ 
todo  injusto  e  pouco  prático 
num  país  em  desenvolvimento, 
onde  precisariam  ser  melhor 
incentivados." 


Telegrama 

A  EMBRATEL  COMUNICA  PARA  BREVE  A  INAUGURAÇÃO  DE  SUA  AGÊNCIA  NA  AVENIDA 
RIO  BRANCO.  45,  PARA  ATENDIMENTO  DE  TODOS  OS  SERVIÇOS  DE  COMUNICAÇÕES 
INTERNACIONAIS  -  VIA  SATELITE. 

NO  MOMENTO,  O  PÜBLICO  USUÁRIO  PODE  DISPOR  DO  SERVIÇO  DE  EXPEDIÇÃO  DE 
TELEGRAMAS  INTERNACIONAIS  (QUE  FUNCIONA  DURANTE  A3  24  HORAS  DO  DIA  - 
INCLUSIVE  DOMINGOS  E  FERIADOS)  NO  SEGUINTE  ENDEREÇO; 

AVENIDA  RIO  BRANCO,  277  -  2*  ANDAR  •  EDIFÍCIO  SÃO  BORJA. 


EMPRESA  BRASILEIRA 
DE  TELECOMUNICAÇÕES 


Vinculada  ao  Ministério  das  Comunicações 


O  Banco  do  Estado  do  Paraná 
é  a  imagem  do  nôvo 


Pa 


rana 


Onde  há  Irabalho,  progresso,  futuro, 
que  inspiram  nosso  entusiasmo  pelo 
desenvolvimento. 

Abra  sua  conta  no  Banco  do  Estado  do 
Paraná.  Seu  dinheiro  estará  garanlido, 
vacé  receberá  ehciência  e  pariicipara 
do  nosso  espirito  expansiomsta. 

BANCO  DO 

ESTADO  DO 

PARANÁ  S.  A» 

Paraná  -  Sáo  Paulo  -  Guanabara  -  Santa  Catarina  -  Rio  Grande  do  Sul 

Governo  Paulo  Pimentel. 
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JORNAL  DO  BRASIL 


1  0  Cndcrno 


Veto  aos  ei  c  l  ama  los 
nos  EUA  diminuirá 
adoçantes  no  Brasil 


DESCOlilllDOI 


K«riiofoto  AP 


A  proibição  tios  adoçantes  ar¬ 
tificiais  á  base  cie  eiclnmnios, 
nos  Estados  Unirias,  Xará  ces¬ 
sar  a  exportação  do  produto 
aos  demais  poises,  inclusive  ao 
Brasil,  segundo  revelou  ontem 
o  supervisor  de  Saúde  Coletiva 
do  Ministério  da  Saúde.  Sr, 
Néison  Morais. 

Os  adoçantes  artificiais  mais 
consumidos  no  pais.  lodos  pre¬ 
parados  com  ciclamnlo  de  só¬ 
dio,  súo  Stiilii,  nictll  c  Assu- 
grin,  que  podem  ser  encontra¬ 
dos  ent  qualquer  farmácia,  em 
recipientes  plásticos  de  dois  ta. 
mantios.  Alguns  médicos,  en¬ 
tretanto.  que  fazem  restrbóes 
ao  ciclamato  de  sódio,  pres¬ 
crevem  para  seus  clientes  ta¬ 
bletes  da  sacarina,  substância 
também  Indicada  para  regimes 
dietéticos. 


doses  excessivas  provocam  cm 
rutos  o  aparecimento  de  cân¬ 
cer  na  bexiga.  Esses  dados  não 
são  suficientes  para  determinar 
.seu  poder  cancerígeno  no  ho¬ 
mem. 

Considera  o  Sr.  Néison  Mo¬ 
rais  que  a  confirmação  désse 
poder  motivará  uma  retração 
do  mercado  consumidor  e  n  en¬ 
cerramento  da  produção  desses 
adoçantes  e  seus  derivados,  an¬ 
tes  mesmo  da  proibição. 

—  O  estudo  realizado  a  res¬ 
peito  nos  Estados  Unidos  é  ca¬ 
ríssimo  e  não  poderia  ser  re¬ 
petido  no  Brasil.  Lá,  o  câncer, 
as  doenças  do  coração  c  as  tio 
sistema  nervoso  são  prioritárias 
em  ledos  os  estudos  de  snúde 
pública,  o  que  não  poderia 
ocorrer  em  nosso  pais,  onde 
não  banimos  ainda  os  doenças 
transmissíveis. 

Até  o  momento  o  Ministério  DECISÃO  PRÓPRIA 

t  S,C  °-SCrí1Ç\SrL'  v  •rambera  o  Serviço  Nacional 

>!>'  Fiscalização  da  Medicina  e 
nuo  receberam  Qualquer  lnfor-  7  _riM,n, 

me  oficial  a  respeito  do  poder  Furmncla  desconhece  ofie M- 
cancerígeno  das  clclamatos,  re-  mtnlc  °  P^blema  afirmando 
cusando-se  ambos  a  adiantar  0  Ã0U  diretor,  Sr.  Lúcio  Costa, 
providências  que  porventurft  fi1,e  providencias  seriio  to- 
venham  a  tomar.  mndns  "de  acòrclo  com  a  gra- 

—  O  Brasil  importa  todo  o  vldndc  do  caso. 

ctclamato  que  consome  c  qual-  Informou  que  a  proibição  tio 
quer  droga  proibida  no  pais  de  produto  nos  Estados  Unidos 
sua  fabricação  não  poderá  ser  nno  ropresontará  a  sua  proibição 
exportada,  conforme  resolução  automática  no  Brasil,  "pois 
adotada  na  XXII  Conferência  não  somos  caudatários  e  temos 
da  Organização  pan-Amcrlca-  elementos  para  tomar  uma  dc- 
na  de  Saúde  —  Informou  o  Sr.  cisão  própria." 

Néison  Morais.  A  Coca-Cola  Refrescos  S.A. 

Frisou  que  essa  exnortacâo  oitvlou  telegrama  para  a  tna- 
só  jwdorn  ser  feita  a  pedido  triz.  solicitando  diretrizes  a  rea- 

do  próprio  país  importador,  de-  peito  da  fabricação  de  Tnb  no 

vendo  nesse  caso  o  produtor  Brasil.  Segundo  o  Sr.  Carlos 
alertar  os  consumidores  para  Lira.  diretor  da  Relações  Públt- 

os  periges  resultantes  do  uso  cas  ria  ctnprésa.  a  eventual  sus- 

da  droga.  pensão  de  seu  fabrico  não  trtt- 

—  No  momento  nuo  dispo-  rã  grandes  prejuízos  á  Cora¬ 
mos  de  dados  técnicos  sòbre  o  Cola.  pois  seu  consumo  c  muito 
problema,  sabendo  apenas  que  pequeno. 


Claro. 

Êie  nasceu  e  seu  primeiro  alimento  foi  o  leite 
Um  bom  sinal,  não  acha? 

Foi  crescendo,.,  crescendo 

esqueceram  o  sabor  do  leite 
Ora,  leite  é  leite 

em  qualquer  idade  ^ 

Leite  puro,  leite  com  sabor  §gp§FL^  ^ 
(morango,  baunilha,  chocolate.) 

Iogurte...  Iogurte  é,  leite I  •■vjláj 

Queijo  é  leite I  manteiga...  }y 
Leite  de  qualquer  maneira 


Miçhacl  Sveda,  o  descobridor  do  ciclamato  como  ado¬ 
çante  artificial,  defende-se  afirmando  qnc  outras 
substâncias  de  consumo  diário  lambem  podem  ser 
perigosas  se  ingeridas  em  grande  quantidade.  Michael 
Sveda  mora  c  trabalha  em  Greemvich,  Connecticut, 
Estados  Unidos 


ludúslria  americana  anuncia  novos 


odutos 


Nova  Iorque  —  Apôs  a  prni- 
bição  ilo  uso  do  cicia  maio  co¬ 
mo  adoçante  artificial,  os  fa¬ 
bricantes  de  refrigerantes  c  ali- 
mentos  dietéticos  reagiram 
rnm  rapidez  c  anunciaram  nn 
•“‘Imo  fim  de  semana  que  es- 
am  preparando  n  latiçamcn- 
de  novos  produtos. 

Em  Nova  Iorque,  a  1’cpsl-C'n- 
lu  anunciou  que  dentro  de  pou¬ 
cas  semanas  lançaria  mn  n«i- 
vo  refrigerante  sem  ciclamato. 
Em  Atlanla,  a  Coca-Cola  re¬ 
velou  que  ate  o  fim  desta  se¬ 
mana  os  principais  mercados  do 
pais  contariam  com  novas 
"fórmulas"  que  não  rontém  rl- 
clamaln.  Em  Coluinbus.  na 
Geórgia,  sede  da  líoyal  Crown 
Cola  C'o.,  foram  feitas  comuni¬ 
cações  no  mesmo  senlido. 

Na  General  Food  Corpora¬ 
tion.  em  Wliltc  rtains,  Estado 
de  Nova  Iorque,  na  Fillsbury 
Company.  cm  Minneapolis,  e 
cm  dezenas  de  outros  fabrican¬ 


tes  importantes  de  alimentos 
dlrlctlros,  verificou-se  um  de¬ 
susado  inl cresse  em  atender  ã 
exigência  governamental  c  rm 
não  perder  a  sua  posição  nes¬ 
se  mercado  que  representa  um 
movimento  de  1  bilhão  de  dó¬ 
lares. 


Ilonald  M.  Kcudall,  presi- 
denlr  e  chefe  dos  exeenlivos 
da  1'epsiro  Inc.,  matriz  da 
Pcpsl-Cola  Co.,  anunciou  n  o 
o  novo  refrigerante  dictétieu 
de  sua  companhia  conteria 
uma  "pitada"  de  açúcar  ver¬ 
dadeiro,  mas  não  cirlamulo. 
Cm  porta-voz  da  companhia 
disse  que  o  produto  conteria 
também  sacarina,  aditivo  ali¬ 
mentar  oU  adoçante  sinlèliro 
que  não  se  acha  crm>lv’i  "t 
controvérsia  sòbre  ciclatna- 

tos. 

Charles  IV.  Adams,  prtmciro- 
viec- presidente  da  Coca-Cola, 
declarou  que  sua  companhia 
teria  prontas  até  o  fira  da  se¬ 
mana  novas  fórmulas  paru  o 
■refrigerante  Fresca. 

William  C.  Durkee,  presi¬ 
dente  da  Ttoyal  Crown  Cola, 
disse  em  Columbus:  "Atenden¬ 
do  ao  pedido  du  secretário  do 


Departamento  de  Saúde.  Edu¬ 
cação  e  Bcro- listai,  sn.spriv.v- 
mos  a  produção  dc  proJulcs 
que  continham  ciclamato  e  es¬ 
tamos  nos  preparando  pera 
iideiar  imcdiltiamrnte  a  pro¬ 
dução  de  produtos  srra  cielu- 
mulu." 

Ele  também  ilirlicuii,  sem 
mencionar  os  ingredientes  eva- 
los,  quç  iria  utiinvnlur  o  uso 
ile  sacarina  na  I.ilc  Cola,  pro¬ 
duto  dietético  da  companhia. 

Em  Chicago,  o  laboratório 
Abbott  —  principal  produtor 
de  cicia  ma  (os  nos  Estados 
Iniiliis  —  anunciou  estar  dc 
pleno  acordo  com  a  ordem  du 
Governo  c  já  Ire  suspenso  a 
sua  produção.  Estima-se  que 
isso  signifique  um  prejuízo  do 
II  milhões  dc  dólares  anuais 
em  seu  volume  dc  vendas  glo¬ 
bal. 


SACARINA 

O  que  ficou  patenteado  c 
qtir  os  fabricantes,  preocupa¬ 
dos  eom  a  questão,  se  manti¬ 
veram  um  passo  ou  dois  á 
frente  dos  consumidores,  cuja 
reação  n  ação  governamental 
no  sábado  último  ainda  não 
se  féz  notar. 

No  sábado,  o  Governo  orde¬ 
nou  que  fôsse  suspenso,  ime¬ 
diatamente.  o  uso  de  cicla- 
inulo  nu  produção  de  ali¬ 
mentos  c  bebidas.  Os  produ¬ 
tos  contendo  clclamatos  que  já 
se  encontrem  no  mercado  de¬ 
verão  ser  retirados  de  venda 
até  1.”  dc  fevereiro  de  1370. 


COOPERATIVA  CENTRAL  DOS  PRODUTORES  DE  LEITE  LTDA, 


porque 


0  INVESTBANCO  aplicou  minhas  economias  em  ações  das  melhores  emprésas  do  Pais. 
Os  bancos  acionistas  do  INVESTBANCO  têm  uma  experiência  internacional  de  inves¬ 
timentos  nos  maiores  mercados  de  capitais  do  mundo. 

Durante  os  seis  primeiros  meses  de  1969  o  Fundo  proporcionou  a  seus  participantes 
a  rentabilidade  de  91%  em  suas  aplicações,  o  que  corresponde  a  uma  média  porcontual 
de  15,16%  ao  mès. 

Que  outro  tipo  de  investimento  me  daria  mais  lucro? 

Por  isso  estou  contente: 

sou  acionista  das  maiores  empresas  do  Pais; 

recebo  cada  três  meses  rendimentos  em  dinheiro. 


QUAL  DOS  DOIS  PLANOS  PREFERE 

*  r— «  i  fip%  a  xn r- a  inrp-  v  « 


SEGURO  DE  VIDA  CRESCENTE  OU 
COM  CORRECÁO  MONETÁRIA? 


AMBOS  DARÃO  À  SUA  FAMÍLIA  UMA  PROTEÇÃO  VERDADEIRA 

Os  novos  planos  da  "SUL  AMERICA"  eliminam  por  completo  os  problemas  da  inflação 
e  oferecem  mais  vantagens  que  seguros  de  vida  em  qualquer  moeda  estrangeira  •  Uma 
apólice  de  seguro  de  vida  da  "SUL  AMERICA"  é  a  garantia  de  sua  tranquilidade, 


Vonha  conversar  conosco 

ou  poça  a  visita  do  um  dos  nossos  corretores 


CUnco  lnve»t«n*nto  ttvkjstrhai  5, A, 


COMPANHIA  NACIONAL  DE  SEGUROS  DE  VIDA 

7á  ANOS  DE  BONS  SERVIÇOS  PROTEGENDO  A  FAMÍLIA  BRASILEIRA 


,  »  I •  - »»»n,  Af.t:*'»  t*nt  Tu*»  * 

l 

4  .  4  i  utfcH  •  .!•;  ‘f.-j,  I»t  •  L£ V*  •  II  .  I  '  '•«  > 

n  líMr.:?,  ut-tojA.ltUJ  j'-u  *•. 


A  “SUL  AMERICA"  companhia  nacional  oe  t»coun09  Dt  vioa 

ca  «a  pco tal.  i»n  -  S--  -  5  •  wtíi  :  .  «r.R 

QUEIRAM  UflVlAP  Mil  SEM  COMPROMISSO  F0LKEI03  SÔ3AE  OS  NOVOS  PLANOS  ÜL  SEttJRO  DE  V.OA. 

HOME .  DATA  00  HAâCMEtfrO . 

EMOEUt&O  COMPLETO . .  C  OADE . .  ESTADO 
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O  PREÇO  DA  EXPERIÊNCIA 


IH  are  li  a  a  re  reprova  lauto 
(]uaiUo  o  aeoslaniciilo  nos 
novos  exames  de  molorisla 


A  supressão  da  prova  de  acostamento  —  dis¬ 
pensada  ontem  pela  primeira  vez  no  exame  prático 
para  motoristas  amadores  —  não  melhorou  o  indicc 
de  aprovações,  pois  a  maioria  dos  candidatos  teve 
dificuldades  em  executar  a  marcha  à  ré,  nova  ma¬ 
nobra  exigida. 

Quase  todos  os  examinadores  acham  que  o  exa¬ 
me  agora  está  mais  difícil,  pois  com  marcha  à  ré  se¬ 
guida  de  estacionamento  ao  longo  do  meio-fio  — 
que  substituiu  o  acostamento  simples  —  os  candi¬ 
datos  terão  de  mostrar  mais  desembaraço.  Muitos 
reprovados  alegaram  falta  de  tempo  para  treinar  a 
nova  manobra. 

SURPRESA  '  a  tratar  cordtalmentc  todos  os 

candidatos. 

A  maioria  dos  candidatos 
examinados  ontem  no  Maraca-  NOVIDADE 
ui  c  na  Lagoa  mio  sabia  das 
modificações  Introduzidas  pela 
ordem  de  serviço  do  Departa¬ 
mento  de  Trânsito,  entradas  em 
vigor  ontem.  Muitos  aproveita¬ 
ram  os  últimos  minutos  antes 
do  exame  para  fazer  manobras 
«!e  acostamento  entre  dois  car¬ 
ros,  como  era  exigido  witexior- 
mente. 

A  preleção  obrigatória  feita 
pelos  examinadores  antes  do 
inicio  dos  exames,  também  es¬ 
tabelecida  pela  Ordem  de  Ser¬ 
viço  n.°  55  da  Dívlsáo  de  Habl- 
111  ação  do  Departamento  da 
Trânsito,  não  foi  surpresa  pa¬ 
ra  instrutores  c  candidatos,  pois 
já  vem  sendo  feita  há  um 
mês. 

Os  presidentes  -  das  bancas, 
na  preleção,  dizem  aos  candi¬ 
dates  como  se  processa  o  exa¬ 
me  e  procurando  deixar  á  von¬ 
tade  e  descontraídos  os  candi¬ 
datos,  para  que  não  sejam  pre¬ 
judicados  pc’.o  nervosismo.  Os 
membros  da.  banca,  segundo  a 
ordem  de  serviço,  são  obrigados 


WJ6ÇBU 


Aluda  que  não  tenha  piazer,  ê  possível 
que  V.  a  exiba  com  frequência. 

Sem  saber,  é  claro. 

Quando  v.  usa  os  seus  óculos  para 
leitura,  por  exemplo.  Ou  mesmo 
quando  usa  óculos  bifocais  ou  Iriiocais. 

V.  já  pensou  que  Isso  é  o  mesmo 
que  exibir  a  certidão  du  idade? 

Pois  é. 

E,  nesse  caso,  de  que  vale  a  sua 
aparência  ainda  Ião  jovem? 

Os  óculos  podem  iazercom  que 
seja  interpretada  como  simples- 
"aparência".  Não  como  juvenlude. 

Esse  inconvenienie  elimina-se  com 
as  Pupil-lenles  Multilocais 
Flutuantes  Sõhnges. 

Absolutamente  Invisíveis,  (luluam 
sôbre  o  líquido  lacnmat, 
sem  conlaio  com  os  olhos. 

Asseguram  visão  nítida  para 
(òdas  as  disláncias.  Desde 
o  mais  próximo  alé  o  infinito. 


A  prova  de  acostamento  en¬ 
tre  dois  carros  era  a  primeira 
eliminatória  no  exame  antigo. 
O  candidato  tinha  duas  chan¬ 
ces  para  entrar  na  vaga.  So 
não  conseguisse  logo  da  primei¬ 
ra  vez.  perdia  15  pontos  e  ten¬ 
tava  a  segunda.  Fracassando 
novamcnbc,  estava  eliminado 
Agora  os  examinadores  orga¬ 
nizam  imedlataancnie  a  fila  do 
seis  carros  e  realizam  marcha 
á  ré  no  inicio,  no  meio  ou  no 
ílni  do  exame.  O  candidato  tem 
de  realizar  a  manobra,  percor¬ 
rendo  uma  distância  de  pelo 
menos  sete  metros,  com  mu¬ 
danças  de  direção  c  terminando 
com  um  acostamento  no  longo 
do  meio-fio,  a  unia  distância 
máxima  de  50  centímetros, 

No  primeiro  dia  de  vigência 
da  nova  ordem  de  serviço,  o  in- 
tílce  de  reprovações  na  Lagoa 
foi  de  pouco  mais  do  50": ,  o 
mesmo,  em  regra  gerai,  de  an¬ 
tes.  Para  o  examinador  Vlval- 
do  Lopes  Sodrcira,  presidente 
da  banca,  a  nova  manobra  cxl- 
gc  maior  desembaraço  de  can¬ 
didato. 


de  marcha  á  ré  reprovou  mais  porque  os  candidatos  não  treinaram 


Pupll-lentes  Mulliíocals  Rutilantes 
Sõhnges  são  usadas  com  amplo 
sucesso  em  nosso  pais, 
na  Europa  e  na  América. 

De  posse  da  sua  receita  médica, 
laça  seu  teste  ou  peça 
informações  sem  compromisso. 

As  Pupll-lentes  Flutuantes  das 
Óticas  Fluminense  são 
obrigatôriomonio  fornecidas  com 
o  comprovante  de  legitimidade. 

Experimente.  E  não  se  incomodo 
com  as  perguntas  sôbre  o  que 
você  íêi  para  remoçar  lanto... 


Detran  aprova  o  esquema  cie 
tráfego  para  Rio  Comprido 


Uma  exclusividade  dos 

tâjj&l  ÓTICAS  FLUMINENSE 

f  DER  DE  LENTES  DE  CONTATO 
organização  de  experiência  internacional 
Av,  Rio  Bronco.  158  (Rio)-Tel.i  52-9353 -Av.  N.S.  Copacabana,  1058  (Rio) -TeL:  35-3711 
Av.  Sáo  Luiz,  162  <SP)  -  Tel.:  35-6503-482.  Park  Av.  (N.  York)  -  Tel.;  Pi  aza  2:1010 
Bríenner  SI.  7  (Munich)  -  Tel.:  290241' 


san.  para  circulação  de  veiemos  no  h.o  cum¬ 
prido.  em  razão  dns  obras  de  construção  do 
elevado  da  Avenida  Paulo  de  Tronem, 

O  esquema,  que  deverá  entrar  cm  vigor  ain¬ 
da  e-i ta  semana,  implicará  na  interdição  da. 
Avenida  Paulo  de  Frontln,  pista  de  saída  do 
Túnel  Reboliças,  entre  a  Rua.  Santa  Alexandri¬ 
na  c  a  Praça  Condessa  Paulo  de  frontln. 

NOVA  CTKCITLAÇAO 

O  esquema  apresentado  pelo  DER  lio  De- 
frnn.  que  enviou  engenheiro  no  local  pura  po¬ 
der  aprová-lo,  prevê  a  inversão  da  mão  da 
Bua  Campos  da  Par,  no  sentido  da  Rua  Aris- 
tidi-s  Lobo  para  a  Av.  Paulo  de  Frontln,  Esta 
também  tera  n  mão  invertida  no  trecho  do 
l.i  l-i  impar,  entre  n  Rua  Campos  da  Paz  e  a 
Praça,  nu  sentido  da  primeira  pimi  n  segun- 
d.,;  c  da  Rua  Artstldes  Lobo.  que  passara  a 
,  jr  mão  da  Praça  Condessa  Paulo  de  FYonttn 
para  a  Ruo  Campos  da  Paz. 

A  Rua  Santa  Alexandrina  ficará  com  mao 
v.uira,  da  Praça  Santa  Alexandrina  para  a  Rua 
Estrela,  »  fim  de  receber  todo  o  movimento  da 
x.  c.ilos  procedentes  do  túnel.  Com  o  sinal  j.i 
r:-:i: tente  nesse  último  cniznmemo.  os  curros 
i  tu  irão  em  frente,  contornando  u  Praça  Con- 
c.  a  Pauln  de  Frontln  e  retomando  a  Aveni¬ 
da  Pauto  cie  Frontln. 

NCiVO  PLAQtT.AMRNTO 

O  Departamento  de  Trânsito  anunciou 
para  •>'  proxünoí  dtos  vun  nóvo  pinqueametuo 
du  Avenida  Atlântica,  no  trecho  entre  a  Aveni¬ 
da  Prndo  Júnior  e  a  Rainha  Elizabete,  eum 
pia  us  indicativas  de  direção  também  nas  ntas 
cíc  aereso  â  prair*. 

Também  colocará  uma  placa  de  Pare  na 
esquina  da  Rua  Pompeu  Loureiro  com  Cons¬ 
tante  Ramos,  c  ourra  indicando  mão  dupla  na 
entrada  do  Tiinel  Çubens  Vaz,  no  eixo  da  To- 
IU- lures  com  Anita  OarlbnlcH.  Mais  duas  placas 
<i,i  cUrrçáo  serão  coloradas  tia  Praça  Cardeal 
Atvoverile  e  na  Rua  Inliangá. 

METER  MODfFICA-SE 

o  Depártomento  de  Trânsito  concluirá  a 
chamada  Opwaçfto-Mélrr  adotando  n  partir  do 
tis- pois  do  amanhã,  mão  única  e  Invertendo 
fi:r‘.-;úo  em  dlve:  -  ruas  no  bairro  e  em  Todos 
<  Santo.;.  o  fazc-r.do  o  remanejorncaito  tle  pon- 
•  ,,/  terminais  u  iuter tmediarlos  de  ônibus  de 
, 

As  aUeraçfic;  cão  Justificadas  pela  “neces- 
f, .lado  de  acabar  wm  os  frequentes  congustio- 


Barltura:  Donn  Cinudina.  da  Dias  «a  cruz  pura 
a  Cõncgo  Tobins.  A  Avenida  .Amaro  Cnvalcán- 
ti  ficara  com  mão  dupla,  entre  as  Ruas  Me- 
riinu  para  a  Silva  Rabeio.  Na  Ruo  Dias  da 
Cru/,  os  coletivos  ficarão  proibidos  de  dobrar 
á  esquerda,  pura  a  Rua  Manuela  Barbo. -a. 

ONTJUJS  DESATADOS 

Sáo  ns  seguintes  as  linhas  cujos  ônibus  te¬ 
rno  seu  pomo  terminal  deslocado  e  sou  itinerá¬ 
rio  parcialmcntc  alterado: 

.555  iMéier— Copacábnnttl  —  Tila  Rua  Te¬ 
nente  Cerquolra  L  ite,  Av.  Amaro  Cavalcántl. 
Rua  Dias  da  Cru?.  Volta:  LM  de  Maio,  Dias 
da  Cruz.  Silva  Rabelo  e  Tenente  Cerquelra 

Leito.  J  „  .  . 

ftç,7  iMcser— Capadura'  —  Tda:  Grattbru 
Eurboía,  Ana  Eftl'b>.'-n.  Dias  da  Cru?.  Volta: 
Dias  da  Cruz.  Hcrmengavda,  C.w.i-»  Toblas.  -1 
de  Maio.  Dias  da  Cruz,  Silva  P.abeto  e  Uràu- 
Ucn  Barbara. 

Linr.as  238  (Praça  13— Engeiüto  d.  Den- 
tj-.it,  287  (São  Francisco— Freguesia i  e  289  (T1- 
radentes— Mareeital  Hermes-  —  Volta:  Amaro 
Cavalcántl.  Medliia,  Aim  Barbusa,  Hcrnten- 
gartln; 

026  iSaens  Peda— Penliai  —  Volta:  Rua 
José  dos  Reis,  Arquias  Cordeiro,  Coração  de 
Maria.  Santa  Fé,  Viaduto  Castro  Alves.  Mertl- 
na.  Ana  Barbosa,  Hermengnrda: 

627  iSaenx  Peiu— Penha,  IAPI-  —  Volta; 
nua  Piauí,  Arquias  Cordeiro.  Coração  de  Maria, 
Sarna  Fe,  Viaduto  Castro  Alves,  Medlnn,  Ana 
Barbosa,  Hermengarda; 

615  iMéier— Ca.scndura,  via  Arquias  Cordei¬ 
ro':  Rua  Silva  Rabelo,  Constançá  Barbosa,  Av. 
Amaro  Cavalcántl.  Rua  Lufs  Carlos  (Viaduto  de 
Todos  os  Santos  ■ .  ‘Rua  Ciirolinn  Santo.-..  DIíls 
da  Cruz.  Henueugtttda,  Côfiego  Tobbis.  24  de 
Maio.  Díus  riu  Cruz  e  Silva  Bnbelu. 

670  iMéur — Mu  (lareira  i  r  6H5  iMeicr — Coe¬ 
lha  Neto'  —  Volta:  Dia?  na  Cru;*.  Hermcngrr- 
da.  Cónego  Tottltw,  2-1  de  Malu,  Dliis  ria  Cruz, 
Manuela  Barbosa,  e  Constanç»  Barbosa. 


A  obra  obrigará  o  de-vto  de  lodo  o  tráfego 
de  coletivos,  que  antes  vmlr.im  por  e/t  a  run.  para 
a  Avenida  Mare.hil  Rondou  r  Hua  São  Fran- 
ci  o  Xavier.  Apesar  <lt  o  transito  ter  flui.io 
bem  ontem,  terceiro  dm  da  alterarão,  os  té"  - 
coa  rio  R.-Tzrt  ainda  ezláo  reiireiiRs  quar/N 
»o  comportamento  do  tráfego  na  hora  do  rush 
puíra  a  cidade. 

Uma  dns  pri  livrais  coiiM-quéncliM  d:i  n!l  - 
ração  será  Cs  dliMOs  r..,i:  ada  .i-  Ru.-s  8  de 
Dezembro  e  Jorge  ftudre, pnvinu.it.idas  com  pu- 
raleiçipipetl"».  e  qu  •  r.úii  r-  ão  prepar.iins  pera 
recehrr  tráfego  pesado.  R-snx  ruas  jã  apre- 
r.entaim  algumas  depressões  lortfis  provocadas 
pelo  tráfego  <■  os  morarton-s  temem  que  a  i'r«'s- 
afto  dos  veiculo-  pus. ui,.-  sôbre  os  riirmuiiuctt- 
tas  de  açu  a  acabo  provocando  vazamentos.  Vfio 
aproveitar  paru  pe.lir  á  •  autoridades  o  ufal- 
tamculo  das  du.xs  run.-.  uUina  ivlvlndlcição 
nutian. 

A  Avenida  P.atllal  Orle  que  Vuill  iune >- 
r.iuido  liÁ  alíun.-.  dias  com  nuão  tm.iéa  no  tre  ii.> 
entre  Sáo  Fronrií-q  Xavier  e  Mata  Mach-mo, 
de  segunda  a  sábado,  entre  T  e  18  botas,  tuitr- 
bem  upresentou  um  fluxo  normal  ontem,  se¬ 
gundo  o  Detran,  n  prorrogação  <l.i  mão  dupla 
ate  as  IG  horas,  c  não  mais  nitre  7  c  19  ho-va. 
também  devera  contribuir  para  desafogar  o 
tráfego  cm  direção  n  cidade,  c  que  normalmru- 
lc  torta  de  jseteorrer  a  Rua  Sáo  Francisco 
Xavier. 


O  pequeno  movimento  cie  veículos,  era  ru- 
-j.s  íerlidu  comercial  de  ontem,  impediu 
o, ie  ns  ternicos  do  Dr  parto  monto  de  Transito 
t  r.v.iiiiu  conelusbes  drímtttvas  sôbre  ss  altera- 
róps  ;ti  rodttztdas  para  atenuar  o  conçesRo- 
i  i men: q  diário  da  Rim  São  Francisco  Xavier. 

O-  te  -meus  do  Detran  e-peram  ter  uma 
prova  ei/.', -  reta  hoje,  entre  7  c  9  horas,  a  hora 
do  rif.lt  para  u  cidade.  O  que  cies  mais  temem 
c  um  possível  conzístionamento  da  Rua  Jorge 
RudK",  pura  onde  foi  desviado  o  tráfego  de 
ir.tctivfts  em  direção  ar*  Centro,  pois  além  de 
limito  estreita  ela  não  é  n.sfaltada,  o  que  pu- 
ti"rá  provocar  uma  retenção. 


NORMA  1 


Ontem  o  trânsito  flutu  l>c:n,  no  Maracanã. 
ml  Riiru  São  Frait' Lvo  Xavier  e  Jorge  Rudge. 
<i-irie  luram  MLi*  alu-r.içór.s  no  trânsito.  A  pri- 
ii.  ira.  no  trecho  entre  nr  Ruas  Turfe  Cluiw 
r  :i  « ic  Dezembro,  e.-tá  com  mão  única  de.s  !» 
aãu.idu  em  direção  ao  Méicr.  r  a  z- aumbi  de 
K  de  Dezwnbro  para  u  Avenida  28  de  Setembro. 

A»  modliicaçõcs  forani  fr-inix  pura  prevetpr 
o  aumento  do  congestionamento  atual  na  Rua 
Kão  Francisco  Xavier,  entre  a  Avenida  Osvulfo 
Aranha  e  a  Praça  Maracanã,  com  o  fechamen¬ 
to  de  metade  Ua  pista  da  Rua  Barão  de  Bom 
Retiro,  próximo  à  Rua  José  do  Patrocínio,  para 
a  execução  de  uma  obra  da  Ceday. 


Rua  Carvalho  do  Souza,  288  B  -  Madurcira,  GB 
Rua  Quintino  Bocaiuva,  47  -  Nova  Iguaçu,  RJ 
Rua  Coronel  Gomes  Machado,  143  -  Nileról,  RJ 

NÔVO  RIO  -  Crédito  Imobiliário  S.A. 
Rua  do  Carmo,  27  A  -  tel.  231-5830  -  GB 
Av.  N.  S.  de  Copacabana,  335-A  -  GB 
Av,  15  de  Novembro,  675  -  Petrópoiis,  RJ 

RESERVA  S.A.  -  Crédito  Imobiliário 

Rua  do  Ouvidor,  104  -  4.»  findar 

tel.  231-1534  -  GB 

Rua  do  Rosário,  84  - 

tel.  243-8863/64/65/66  -  GB 

RESIDÊNCIA 

Companhia  de  Crédito  Imobiliário 
Rua  da  Quitanda,  86  A  -  tel.  231-1254  -  GB 
Av.  N.  S.  de  Copacabana,  1355  A 
tel.  247-4019  -  GB 

Rua  General  Urquiza,  71  B  -  Leblon,  GB 

VERBA  S.A.  -  Crédito  Financiamento 
e  Investimentos 

Av.  Amaral  Peixoto.  35-  II.» andar-  Niterói,  RJ 
Rua  Coronel  Gomes  Machado,  75  -  Niterói,  RJ 
Rua  do  Carmo,  27  -  12.»  andar  -  GB 
Rua  da  Assembléia,  75  -  tel.  252-7091  -  GB 


CODERJ  -  Crédito  Imobiliário  S.A. 
Rua  Jose  Clemente,  15  -  tel.  2-1444 
Niterói,  RJ 

COPEG  -  Crédito,  Financiamento  e 
Investimentos  S.A. 

Rua  da  Candelária,  9  -  9.»  andar 
tel.  223-1771  -  GB 

Rua  da  Alfândega,  70  -  tel,  231-5880  -  GB 
Rua  Barata  Ribeiro,  529  C  -  tel.  235-4491  -  GB 
Rua  Otávio  Tarquinio,  194  -  Nova  Iguaçu,  RJ 

CREFISUL  RIO  S.A. 

Crédito  Imobiliário 

Av.  Almirante  Barroso,  81  -  3."  andar 

tel.  232-4200  -  GB 

Av,  Rio  Branco,  156  -  1,B  sobreloja,  231  - 

FINANCILAR 

Companhia  de  Crédito  Imobiliário 
Rua  do  Carmo,  17  -  tel.  231-0540  -  GB 
Rua  do  Ouvidor,  108  -  GB 
LETRA  S.A.  -  Crédito,  Financiamento 
e  Investimentos 

Rua  da  Assembléia,  40  B  -  tel.  231-2522  -  GB 
Rua  Conde  da  Bonfim,  480 
tel.  248-6349  -  Tijuca,  GB 


*6LÕ«P. 
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JORNAl  DO  BRASIL  fi  Têrça-ícirfl,  21/10/69  ["' 


Técnicos  debatem  a  cura 
da  gagueira  em  congresso 
sôbre  terapia  da  palavra 

GatmelTa  lem  cura.  Quem  garante  é  a  profes¬ 
sora  Abigail  Munis  Caraciki,  presidente-executiva  do 
I  Congresso  Brasileiro  de  Terapia  da  Palavra,  abei  to 
ontem  pelo  Governador  Negrão  de  Lima.  no  Museu 
de  Arte  Moderna,  e  que  tem  encerramento  marcado 
para  quinta-leira  próxima.  ,  ,  ,  * 

Prestigiado  por  cerca  de  300  terapeutas  da  pa¬ 
lavra  e  foniatras  de  11  Estadôs,  o  1  Congresso  Bra¬ 
sileiro  de  Terapia  da  Palavra  não  tratara  apenas  do 
problema  da  gagueira,  mas  de  tódas  as  outras  deli- 
ciências  que  geram  ou  são  originadas  por  anomalias 
na  fala,  entre  elas  a  surdez. 

VIVEU  ENTALADO  tatmologla,  «olhos»  Endocrino- 

logla  c  Ortomluntla  «dentes» 
_  Até  a  talta  de  6c «los  Tódas  essas  especialidade: 
ounndo  deixa  a  criança  nervo-  estuo  sendo  aprcctadBs  dcsdi 
sa  pede  provccar  a  gagueira  —  ontem  através  de  até  sete  con 
revela  n  proíessôra  Ablgnll  Ca-  ferõnelas  dlarlas.  cada  urna  so 
radkl  diretora  do  Centro  de  bre  um  tema.  Ontem,  o  medi 
Terapia  da  Palavra  da  Sccre-  co  Orlando  Orlnntll,  memUr 
tnrta  de  Educação  da  Gunna-  do  centro  de  Terapia  da  P.t.v 

bara.  e  considerada  pelos  eole-  vra  da  ,nif°nedlã 

cas  de  outros  Estadcs  cemo  a  bre  sobre  clinica-geral  pecii. 
melhor  no  ramo  no  Estado.  Iriea.  As  14  horas.  A  parte 
Explicou  que  pelo  menos  10  Otorrlnaringolcgía  Io i 
especialidades  medicas  são  on-  da  em  seguida  pelo  medico  A 
volvidas  no  processo  de  terapia  tftnlo  Jose  dos  Santa..  A  A. 
da  palavra.  São  elas  a  Clinica  dlologia  serviu  de  tema  par 
Geral  Pediátrica.  Otorrlnola-  a  conferência  do  medico  A. 
rtngologia.  «ouvido.  nariz  e  gar-  Lnsmar,  tombem  mvmbro  c 
«tintai,  Audiologia  «audição»,  Centro  de  Tcrap.a  da  Cnlayr 
Neurologia.  Eletroencefalcgra-  às  lGl»30m,  c  A  loite  a  mér 
íla  Reflcxlalocla.  Neuropsi-  ca  Helena  «jc  Figueiredo  la», 
quiatrla,  Cirurgia  Plástica,  Oí-  sobre  Neurologia. 


Servidor  do 
Estado  lerá 
mesmo  20% 


Técnicos  acusam  grupo  da 
reforma  do  ensino  íle  não 
ver  salário  dc  prolessorcs 

Alguns  técnicos  em  educarão  acham  que  o  gru¬ 
po  de  trabalho  da  reforma  do  ensino  fundamental, 
preocupado  com  a  implantação  do  processo  educa¬ 
tivo  de  oito  anos  consecutivos,  se  esqueceu  de  incluir 
em  seu  estudo  o  problema  da  baixa  remuneração  do 
professor. 

Èles  afirmam  que  a  idéia  de  estender  ainda  mais 
o  campo  de  ação  dos  mestres  só  parece  viavei  do 
ponlo-dc-vista  teórico,  jã  que  atualmente  mal  conse¬ 
guem  viver  com  o  que  ganham.  Depois  dc  amanha 
será  realizada  a  primeira  reunião  plenaria  dos  sub¬ 
grupos,  já  com  alguns  resultados  dos  estudos  preli¬ 
minares. 

tratamento  resultante  das 
condições  psicológicos  tios  alu¬ 
nos  em  geral  e  dc  certos  pe¬ 
ríodos  dc  transição,  como  a 
lnfâncla-pré-adoiesccncla," 

Nu  reunião  marcada  para 
fpjlntn-feirn,  o  subgrupo  pre¬ 
sidido  pelo  professor  Gtlciásio 
Amado  apre-entará  em  plená¬ 
rio  as  scTUlntcs  suge,"  õcs:  1» 
vJe,tibifU.Viífe  e  Variedade  de 
Cursos;  2»  íiiícprnçrio  no 
Meio;  3»  Escola-Comunidade; 

4 1  Exame  de  Madureza:  5» 
Classes  Especiais  portt  Alunos 
Fora  da  Fatxa  Etária;  6»  En¬ 
sino  SiíplcHvo,  c  7)  Assistência 
Educacional. 

Explicou  o  conselheiro  Celso 
Keilv  que  o  atunl  grupo  de  tra¬ 
balho  não  lem  compe  téneta 
para  ccfudar  o  problema  da 
baixa  remunornero  do  profes¬ 
sorado,  apesar  dc  considerá-lo 
da  maior  importância.  Inclusi¬ 
ve  como  causa  Indiscutível  dc 
uma  série  do  problemas  que 
se  refletem  no  ensino  primário 
c  média. 


O  Secretário  de  Administra, 
çiio.  Sr.  Álvaro  Americano,  con¬ 
firmou  ontem  eslar  previsto  no 
orçamento  do  cxorclclo  de  1911) 
aumento  para  o  funclonalhmo 
do  Estado,  da  ordem  de  20',; 
que  seriam  pagos  cm  duas  par¬ 
celas  de  10". 

Esclareceu,  porém,  que  o  as¬ 
sunto  ainda  estâ  sendo  estu¬ 
dado  pelas  Secretnrias  de  Go- 
véruo  c  de  Finanças.  A  pri* 
melra  acompanha  r  execução 
orçamentária  c  a  outra  é  res¬ 
ponsável  pelo  Erário  estadual 
r  só  cias  poderão  Informar  sô¬ 
bre  as  disponibilidades.  Con¬ 
cluiu  o  Secretário  de  Adminis¬ 
tração  que.  tão  logo  elas  infor¬ 
mem,  os  ates  lcglslatlvcs  indis¬ 
pensáveis  à  majoração  de  ven¬ 
cimentos  poderão  scr  feitos. 


O  escritor  Ciro  dos  Anjos,  ao  assumir  hoje,  às 
21  horas  a  cadeira  n.°  24  da  Academia  Brasileira  de  po 
Letras  supsütuindo  Manuel  Bandeira,  em  seu  dis¬ 
curso  lembrará  o  poeta  dc  A  Cinza  das  Horas,  “que 
foi  grande  principalmente  porque  enfaixava  em  sua 
personalidade  vários  manuéis." 

O  nõvo  académico,  autor  de  O  Amanuense  Bel- 
miro  Abdias  e  Montanha,  romances,  além  do  pri-  o  campo 
meiró  volume  de  um  livro  de  memórias,  um  ensaio 
o  juiz  Al  trio  çavniieri  duso  uterário  e  um  livro  de  poesia  “circunstancial  ,  que 

èle  não  considera  incorporado  à  sua  obra,  será  sau¬ 
dado  pelo  filólogo  Aurélio  Buarque  de  Holanda,  gran- 
■ètculoi,  rteam  desa-  de  incentivador  de  sua  candidatura. 

ESTUDO  AFETIVO  versificados  que  acumulou,  no  LINHAS  GERAIS 

CSIUDO  Aituvu  seu  longo  repouso  de  cnfèmio.  _  .  „  _ .  r  r„.„ 

O  discurso  dc  posse  do  eacrl-  —  Acredito  —  afirmará  Ciro  jrel)?Unu^,  [|M  mcmlntos  do 
tor  Ciro  Versianl  des  Anjos,  dos  Anjes  —  qu«  não  teríamos  ^  •  estuda  a  refor- 

minclro  de  Montes  Claros,  se-  o  I e™n  ef  " •  f1  fí [rangJ  ma  do  ensino  funrlomental, 

rá  todo  dedicado  a  mn  ff  tu  do  se  o  sofrimento  fisco,  tmns  se  c_turtcu  a-  objc.ivos  da 

sóbre  o  lado  moral  e  afetivo  aa  !»«*«  r?lto°a  'wV  e  sl-  educação  fundamental,  bem 

vida  rio  poeta  de  A  Estrela  ria'  hchou^e  *  como 'os  linhas  gerais  dc  sua 

Tanle.  contando  em  suns  2a  n  «m  Mslta.  Fcje-*c  ouwoai  rncão  " 

laudas  c*  principais  momentos  que  »  dor  '™ha  lc' 3  _!_  A  té?o  momento,  aten¬ 
de  alegria  c  tristeza  vividos  po-  doü&  a  p •  -nuvou^  aft-  déneia  é  de  se  estabelecer  uma 

10  POftn-  .  nou-m^^ISlUda&mor  es  olarl-inuc  corrlda  de  oRo 

Dlra  o  nôvo  académico  que  o  diria-  angelizou-o.  Rnos  cora  absoluta  eontinulda 

sofrimento  e  a  dor  marcaram  M  “  K  dc.  sem  qualquer  tipo  dc  bar- 

a  vida  do  Manuel  Bandeira,  a  O  ESCRITOR  , eiras  diferenciais  nem  ex«t- 

._l  r0íU0  de  fazerem  dèle  um  A  obra,  segundo  os  crlUccs,  mM  intermediários.  O  aprovel- 
«com  veleidades  epl-  que  mareou  o  escritor  Ciro  dos  tamento  seria  apurado  atra- 

rf.rktlcas  ià  SC  vê  mas,  ao  fim  Anjcs  foi  o  seu  livro  de  estre  a.  vês  de  um  processo  contínuo 

asceta.”  O  Amanuense  Belm.ro,  publl-  dc  verificação,  cllmlnanío-se, 

v  '  .  cario  cm  1937.  Seguirem -sc  os  q—\\  0  exame  dc  edmis- 

—  O  destino  cm  nada  sc  mes-  rcm31K.s  Abdlns  c  Montanha.  sõo 
trou  oml&o  pma  que  Banaci-  e  depote  e  primeiro  Uvro  de  me-  um  dos  pontos  “cssenclnis  c 
rn.  que  èle  tèz  poeto,  wsc  a  niórlns,  Explorações  noTcmp»,  dl  maior  InmrMklttta".  se¬ 
te  tornar  grande  poeta.  ,  Al"  c  o  casalo  A  Criação  Literária,  gtmdo  o  conselheiro  Celso  Krl- 

bre  grande  poeta,  fino  leu auo,  irccslas  Poemas  ly.  q>»c  se  estuda  atualmente, 

o  mais  completo  que  tah.-  -  .  ,  p,r;lto  cm  1903,  “c  que  é£íc  processo  educativo 

nhames  tido  tanto  pela  '“^cscrUo.^ 'sotreTum  rn-’  dos"  oito  ano-,  se  desenvolva 

rin* spunpsDirlto  co-  farte  èle  não  o  considera  como  numa  continuidade  •  natural 


A  Delegacia  de  M mores  da 
Guanabara  —  com  visUis  a  in¬ 
tensificar  a  captura  des  meni¬ 
nos  qu,"  ficam  junto  aos  sinais 
luminosos  das  ruas,  limpando 
o  pára-brisa  dos  carros,  a  fim 
dc  ganha»  algum  dinheiro  — 
pede  nos  motoristas  que  comu¬ 
niquem  à  Delegacia  tòcias  as 
vezos  que  fôrem  importunados 
nrr  cios. 

O  juiz  Altrio  Cavalíer!  disse 
que  cs- a  campanha  se  faz  «e- 
ctesártn  porque  os  menores,  na 
run.nicUi  dc  limpar  maior  nú- 
moro  de  veículos,  ficam  clesa- 
tentos,  e  muitas  vezes  o  sinal 
abre  para  os  automóveis,  colo¬ 
cando  em  risco  a  vida  dos  ga- 

Cêrca  de  cinco  a  10  meninos 
são  presas  diítvbunente  nes  cru¬ 
zamentos  das  ruas.  prlncipai- 
3,  .ue  as  mais  movimentadas, 
o-ric  üra  estarionoda  maior 
quantidade  dc  automóveis. 

ÈjE-es  menores  —  que,  na 
maioria  das  vezes,  não  tem 
nvjis  de  13  anos  —  sno  Hlhos 
cie  favelados  eu  então  encon- 
tram-sc  foraçidoi  dc  orfana¬ 
tos.  Quando  da  primeira  cap¬ 
tura  peles  carros  dD  juizaeo, 
os  mônínos  ano  conduzidos  a 
Delcc-acla  tíe  Menores,  onde  cs- 
p-.-.-am  o  cctnparecimenio  rios 
p-iis  ou  responsáveis,  que  os  re¬ 
tiram  dc-oís  dc  assinar  um  ter¬ 
mo  de  responsabilidade. 

Cano  o  menino  seja  detido 
Tj-l-a  segunda  vez,  ou  os  res¬ 
ponsáveis  não  apareçam  na 
Delegada  pern  vc  ím-lo.  e  ele 
internado  na  Fundação  do 


Ester  Leão  «liz  ao  311b 
que  era  gaga  c  se  curou 

-  Eu  queria  acr  atriz  c  er»  entre  eles  Carlos  Lacerda,  San- 
.  tiago  Dantas.  Rcbcrto  Campo» 

Assim  Ester  Leão  —  que  hà  t  JusceUno  Kubltschck  —  pas- 
,als  de  30  anos  vem  ensinaa-  saram  a  frequentar  suas  aulas 
3  políticos  e  atores  n  falar  cm  dc  lmpostaçuo  de  voz.  Multes 
iblico  -  iniciou  ontem  o  dc-  déies  começaram  rcnlinente  a 
oímento  sóbre  sua  vida  para  falar  em  publico  depois  de  pns- 
Mtiseu  da  Imagem  c  rio  Som.  snr  por  sua  iamosa  escola. 

Filha  de  revolucionário  por-  Antes  dos  políticos,  entretanto, 
igué.s.  criada  dentro  dos  mais  quase  todas  os  atores  braslicl- 
■veros  princípios  europeus,  roá  do  teatro  aprenderam  a  ar- 
ister  Leão  contou  como  se  te  <ie  representar  através  :  e 
ran  formou  na  ovelha  negra  Ester  Leão.  que  tinha  grande 
a  família  ao  escolher  o  teatro  experiência  no3  pftteos  cwcpc us. 
oino  carreira.  Aos  sete  anos.  j«  havia  também  representado 
iu  Balzac  no  original,  mas  sua  para  n  nobreza  européia,  qra 
Ida  ccmcçou  reaUnentc  quan-  ora  o  ambiente  onde  fõrn  cn.i- 


Grande  organização  revendedora  voixswagen,  p.ucu,0  » 
de  vendas,  de  25  a  40  anos,  com  prática  em  vendas,  boa  int 
boa  aparência. 

Favor  só  se  apresenlar  quem  preencher  ésses  requisitos 
Trazer  carteira  profissional  e  2  retratos  3x4. 

Tratar  com  o  Sr.  Jorge  Bandeira,  no  horário  comercial. 


formidade  com  a  legislação  em  vigor,  uma  Loncor- 
réneia  Pública  para  a  construção  cie  2  (dois)  edifícios 
para  alojamento  de  estudantes,  no  "campus”  univer¬ 
sitário.  .  . 

As  cláusulas  p  condicões  da  Concorrência  eslao 
puhlicedes  no  Diário  Oficial  da  Untão  do  dra  7  de 
outubro  corrente,  na  Secão  I  —  Parte  II,  às  páginas 
2642,  2643  e  2644,  bem  como  a  retificação  publica¬ 
do  no  Diário  Oncie.l  da  União  do  dia  t3  de  outubro 
corrente,  na  Seção  I  —  Parle  II,  à  página  2692. 

O  recebimento  da  documentação  e  dos  prepos- 
tis  será  realizado  no  dia  12  de  novembro  Je  i969,  às 
15  horas,  na  Prefeitura  Universitária. 

Os  interessados  poderão  ser  atendidos  na  Prefei¬ 
tura  Universitária,  no  "campus"  universitário,  em  Bra¬ 
sília,  Dislrito  Federal,  diariamente,  das  08,00  às  12,00 
e  das  14,00  âs  18,00  horas,  para  quaisquer  esclareci- 
menlos. 

Brasília,  15  de  outubro  de  1969. 

MURILO  CELSO  GUIMARÃES  MONTEIRO 
Presidente  da  Comissão 


revendedor  autorizado  Volkswagen 


Av.  Oswaldo  Cruz,  95 


COMPANHIA  DE  CIGARROS 
SOUZA  CRUZ 

C  G  C.  ««.•  33.005.811)1 

'  UwSOClEOAOE  DE  CAPITAL  ABERTO^*®**1 


O  Serviço  de  Material  (SGM)  do  IPASE,  lo¬ 
calizado  no  3.°  andar  do  Edifício  Sede,  ã  Rua 
Pedro  Lessa,  n.  36,  comunica  que  fará  realizar, 
ás  15  horas  do  dia  3  de  dezembro  de  1969,  a 
Tomada  de  Preços  n.°  40  69  para  contratar  cs 
serviços  de  limpeza  e  conservaçáo  dos  Edifí¬ 
cios  Sede  do  IPASE  e  Aristides  Casado. 

Os  interessados  poderão  obter  maiores 
detalhes,  na  Seçao  de  Compras  (GMC)  dèste 
Serviço. 

Serviço  de  Material  (SGM),  em  14  de  ou¬ 
tubro  de  1 969 . 

a)  Arnaldo  de  Brito  Machado  % 

Chefe 


Motoristas 

agirão  contra 
o 

assaltantes 


A  partir  do  dia  3  de  novombio  proximo  sara  imciaao,  na  ouue 
da  Companhia,  na  rua  Candalãria  n.°  66,  o  pagamento  do  9^ 
Dividendo,  relativo  ao  1.°  semestre  de  1969,  à  razao  de  NCr-s 
0.00  (oito  centavos)  por  ação,  sóbre  o  capital  de  NCrS.. ...... 

300.000.000,00  (trezentos  milhões  de  cruzeiros  novos),  pela  torma 
seguinte: 

I  _ às  segundas,  quartas  c  sextas-feiras,  aos  acionistas, 

pessoas  lisicas,  possuidores  dc  ações  nominativas  ou  ao 
porLador,  Nesses  dias.  visando  o  melhor  atendimento,  serão 
distribuídas  senhas,  devidamente  numeradas  e  datadas,  a 
pnrlir  das  B  horas,  num  lotai  do  cento  e  cinquenta,  para 
atendimento  no  expediente  de  8  às  11  horas,  e  com  a  partir 
das  13  horas,  para  o  expediente  das  13:30  às  15  horas; 

II  _  às  lêrças  e  quintes-leiras,  das  13:30  às  15  horas,  aos 

bancos  e  pessoas  jurídicas  em  geral. 

Ern  se  tratando  de  Sociedade  de  Capital  Aberto,  estarão  isen¬ 
tos  de  retenção  do  Imposto  de  Renda  na  lonte  os  possuidores  de 
ações  nominativas  ou  ao  portador  identificados,  quando  residentes 
no  oais.  Dos  que  permanecerem  no  anonimato  sem  retido  o  impòsto 
de  15%,  na  alo  do  pagamento  do  dividendo.  Os  residentes  no 
exterior,  detentores  de  ações  nominativas  ou  ao  portador,  iderudl- 
cados  ou  não,  estarão  sujeitos  à  retenção  do  imposto  de  25/o, 


Os  motoristas  de  tnxl  que 
ccmparoccram  ontem  ao  enter¬ 
ro  do  rêU  colega  Ellscu  Campos 
dc  Melo  decidiram  agir  por 
seus  próprios  meios  contra  os 
assnUnntès,  por  considerarem  a 
policia  Incapaz  dc  providências 
que  lhes  proporcionem  segu¬ 
rança.  V 

EÜseu  foi  rltimn  de  um  la¬ 
trocínio  na  manhã  de  dcmln- 
ga.  quando  conduzia  quatro 
passageiros  pela  Rua  General 
Pcvoriano,  no  D  KW  GB-ã-23- 
99.  de  sua  propriedade.  Foi 
f-ouHado  na  cova  rasa  n.°  .. 
59  2!5.  quadra  45,  do  CemUê- 
rio  do  Caju.  tendo  compareci¬ 
do  ao  enterro  numerosos  cole¬ 
gas  e  amigo»,  inclusive  o  Al¬ 
mirante  Sílvio  Hcck  e  mais  dois 
oficiais  da  Marinha. 

MAIS  POLICIAMENTO 

O  diretor  do  Sindicato  des 
Motoristas  dc  Táxi.  Sr.  Custo¬ 
dio  Cruz  Guimarães,  «llMC.  no 
discursar  junto  à  cova  dc  E'l- 
seu,  que  nas  nudiênclax  que  pe¬ 
dirá  no  Secretário  de  Seguran¬ 
ça  r  ao  diretor  de  Trânsito  sn- 
licitara  a  atlcçüo  de  medida» 
dc  segurança  para  proteger  os 
motoristas  dc  praça,  Inclusive 
aumento  dc  policiamento  i»-s 
locais  ende  os  assaltos  sáo  mais 
frequentes. 


INSTALA ÇA O 

O  Governador  NeurSo  de  l  i¬ 
ma,  ifstiilandõ  o  Çengivsru.  no 
C  n  •: a  tíe-Coíivcnçôci  d»  Ho¬ 
tel  Glória,  nflnpou  (|U  •  ele  :*■ 
e estira  em  lunçno  «la  ciência  * 
Lu  tecnologia,  para  produzir 
cotrUiíõrs  que  tniereasam  a 
i  lo  o  pais,  e  não  somente  » 
Guanabara. 

O  presidente  dn  Stncllcnio 
dos  Biineos,  Sr.  Tcctila  dc  A/'- 
rcio  Santo»,  ctrlbutu  i\  «tu- 
dirão  eletrônica  a  redução  dm 
pastos  operacionais  da  r>".e 
bencfria  nacional,  accnutnn.io 
que  cia  uno  pedaria  .-c  dcíen* 
v:iver  «em  o  auxilio  do  compu¬ 
ta. .or. 

_  já  passou  o  memento  doa 

Tetvlr.diciiçôcs  ec orlais  —  di.-co 

o  sr.  Azeredo  San  os  —  ou  das 
rclviniUcneões  pessoais.  O  con* 
gr  essa  terá  tuna  iinçx»rtunvta 
fundam  ,m'  at  no  encontro  doa 
soluções  glotots,  capazes-  de  tu- 
L.rc-sar  a  todos  os  usuário». 


Comissão  de  Habilitação  Preliminar  e 

inscrição  em  Registro  Cadastral 
de  Firmas 

EDITAL  DE  TOMADA  DE  PREÇOS 
N.°  4/1969 

Faz  público  que  no  saguão  do  Edifício  Se¬ 
de  do  Ministério  da  Indústria  e  do  Comércio, 
à  Praça  Mauá,  7,  se  encontra  afixado  o  Edital 
da  Tomada  de  Preços  n.°  4/1969,  para  a  aqui¬ 
sição  de  elementos  do  equipo  Oftalmológico, 
destinado  ao  Serviço  Médico  daquele  Minis¬ 
tério.  _  ... 

Os  interessados  poderão  tomar  ciência 
das  normas  estabelecidas  pela  leitura  do  refe¬ 
rido  Edital. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  outubro  de  1969. 

a)  Newton  Gyrão  Lins  Wanderley 

Presidente  da  C.H.P.I. 


inimdit  unia 
i>  n  c  o  n  t  r  o 

máquina*  Hnllcrlth  que  faziam, 
a  mo.vini/ttçáo  dos  f rrvtço-  n.l- 
minkliutlvos  do  Estado  do  Rio. 

Pouco  a  pouco,  o  Cent.iT>  de 
Processamento  dc  Dndcs  vem 
absorvendo  u-s  principais  tnre- 
íus  mecanizadas  cio  serviço  pu¬ 
blico  estadual,  tornando  desne¬ 
cessária  t\  utilização  das  nvá- 
quinos  Hollerith.  O  C0DERJ 
po  ml.  atualmente,  dois  eompu- 
Lndorcs  eletrónicos,  funcionan¬ 
do  em  prédio  especlaUnente 
construído  f.nra  íles.  na  Pinça 
Fonseca  Ramos,  cm  Niterói. 

Fm  novembro  será  Instalado 
o  t-rcclro  computador,  que  per¬ 
mitirá  i»  descentralização  dos 
serviço.»  n tetos  no  CFDER.I, 
com  o  deslocamento  do.>  «oiâ 
primeiros  cérebros  clíirtoloti 
poro  os  centros  reçionalt  do 
Caimios  e  Barra  Mura** 


Est.  do  Uio 
delegação  no 

tfiteról  fEucurral»  —  A  rmil- 
p»  te:mba  do  Centro  de  P.o- 
cerjMmcnto  de  D.i  «tas  do  EsmdO 
do  Rio  de  J .metro  «CFDí.RJ» 
pjiiirá  pre  ente  ao  H  Coagies- 
so  Nacional  de  Prcccs.-mr-er.to 
c!e  Dados,  Inswtado  ontem  no 
Hotel  Glória,  no  Rio. 

O  spcrctárío  dc  Ftnançus 
fluminense,  Sr.  Renato  Tinóco 
Farln  fará  palestra  hoje,  nboi  - 
dando  a  contribuição  que  a  po¬ 
lítica  de  proeea-amento  ele  da¬ 
das.  em  implantação  no  Estado 
dn  Rio.  vem  dardo  no  de^cn- 


D2CLARAÇA0 


Occljro  o»r#  oi  dovldo»  fim  que 
foi  exlraviado  o  Ululo  n.°  — 

Matrícula  n.°  2.751  de  propriedade 
de  Eduardo  Gulnle  Nelto,  do  «ale 
Clube  do  Rio  de  Janeiro. _ (" 


uma  página  glesiieaiia 
■ação  e  ã  construção  naval 

quintas-feiras  no  jornal  do  brasil 


t 


BMG  Correlota  tom  para  vocé  a 
aplicação  mais  certa  para  o  sou  dinheiro' 
LETRAS  DE  CAMBIO  com  ronda  trimestral. 
Você  ganha  duplamsnle:  o  tempo,  que 
perderia  em  resolver  sózlnho  o  seu  problema 
llnancelro  e  a  renda  garantida  trimeslralmente. 
As  Lotras  da  Câmbio  BMG  tõm  u  acerte  do 
BMG  ■  BANCO  DE  INVESTIMENTO  S  A.  e 
sua  liquidez  imediata  assegurada  um  qualquer 
agencia  do  Banco  de  Minas  Geiais  S  A 
Procure  ho|e  agora,  unia  das  agencias  do 
BANCO  DE  MINAS  GERAIS  ou  a 
BMG  CORRETORA 
Nao  perca  lempo  Nem  dinheiro. 


Corretora  s.  a. 

Rua  tia  Assembléia,  92-sj loja  -  Fones;  232-8411  -  232-9308 

'  \ 

f t  •  uma  èmprèsa  associada  ao 
BAJNCO  DE  lylINAJS  GERAIS  S.A. 


INDEPENDENCIA  S.A. 

FINANCIAMENTO.  CRÉDITO  E  INVESTIMENTOS 

. '  1  Rua  da  Quitanda,  159  -  2.°  andar  . 

Fones:  223-2701  -  223-0590  -  243-0460  -  GUANABARA 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Têrça-feira,  21/10/69  □  b"  Caderno 


ECONOMIA 


Por  denlro  tio  negócio 


Indústria  é  contra  tratamento 
de  choque  para  conter  inflação 


In vestimento  japonês 
espera  melhores  dias 


E'  pouco  provável  que.  apesar  do  divulgado, 
rom  o  objetivo,  ou  de  aumentar  a  sua  produção 
de  utilitários,  ou  visando  ao  lançamento  de  um 
pequeno  automóvel,  a  Toyota  do  Brasil  venha  a 
jazer  um  investimento  vultoso  na  sua  jábrica 
paulista  de  São  Bernardo  do  Campo.  Segundo  um 
rios  técnicos  do  Conselho  Inlcrmlnislerial  de  Pre¬ 
ços  iCIPi,  o  grupo  japonês  que  a  controla  acha 
que  não  vale  a  pena  no  momento,  a  empresa  a- 
sumir  riscos  —  aumentados  ultimamente  —  en¬ 
trando  cm  concorrência  com  as  fábricas  já  exis¬ 
tente  no  setor,  e  cuja  produção  já  dimensionou 
bastante  o  mercado. 

Para  o  técnico,  os  japoneses  poderáo  jazer 
o  investimento,  entretanto,  em  outro  setor  indus¬ 
trial.  A  atitude  com  a  Toyota  é  vista  como  nor¬ 
mal  no  Brasil,  pois  os  empresários  japoneses  são 
muito  cuidadosos  com  os  investimentos  que  ja¬ 
zem  no  exterior,  mesmo  em  negócios  altamente 
rentáveis,  como  ê  o  caso  da  siderúrgica.  Corno 
exemplo  cita  o  caso  da  Usiminas.  onde  n  partici¬ 
pação  japonesa  sá  voltou  aos  40 %  do  capital  da 
emprésa,  depois  que  o  Ministro  da  Indústria  c  do 
Comércio,  pessoalmcnte,  levou  a  cabo  gestões 
neste  sentido. 

llá,  entretanto,  a  impressão  geral  de  que  os 
gniDOs  industriais  japoneses  estão  mais  decidi¬ 
dos  do  que  nunca  a  marcarem  sua  presença  no 
Brasit,  inclusive  no  setor  automobilístico,  e  o  mais 
provável  é  que  "à  espera  de  melhores  condições, 
inclusive  de  exportação  para  o  mercado  latino- 
ameriedno",  a  Toyota  continue  a  fabricar  aqui  o 
seu  jipe,  mesmo  que  em  pequena  escala. 

Alemanha  continua 
dando  surpresas 

Na  manhã  dc  ontem,  em  Zurique,  o  marco 
"flutuante"  atingiu,  na  abertura  do  mercado  ofi¬ 
cial.  o  curso  recorde  de  115  JS  francos  suíços  por 
100  marcos.  Isto  faz  com  que  a  percentagem  da 
revalorização  efetiva  do  marco  flutuante  ultra¬ 
passe  .amplamente  os  C,5V»  previstos  leòricamcn- 
te  para  uma  futura  reavaliação. 

O  Govârna  alemão  continua  surpreendendo 
os  demais,  com  as  suas  decisões  repentinas  c 
inesperadas.  Na  semana  passada,  sem  maiores 
avisas  levantou  a  taxa  de  4%  sábre  as  expor¬ 
tações.  E,  sem  aviso  prévio  também,  criou  uma 
taxa  de  411  sòbrc  os  produtos  agrícolas  que  a 
Alemanha  Importa  dos  seus  parceiros  europeus. 

Para  os  responsáveis  do  Mercado  Comum 
Europeu  c  para  os  Govcrnos-mcmbros,  a  decisão 
com  relação  ás  importações  agrícolas  adia  para 
um  prazo  imprevisível .  ou  a/é  mesmo  acaba  eom 
os  esforços  do  MCE  para  a  formação  da  "Europa 
verde",  que  a  exemplo  do  problema  das  barreiras 
alfandegárias  para  os  produtos  industriais,  re¬ 
presentaria  mais  um  degrau  para  o  verdadeiro 
Mercado  Comum. 


O  presidente  do  Sindicato 
da  Indústria  Mecânica  e  dc 
Ma|er!al  Elétrico  da  Guana¬ 
bara.  Sr.  Alcino  Alves  Pinto 
Guedes,  disse  ontem  que 
unia  politica  de-  tratamento 
ilc  ehoqnc  à  inflação  "pode¬ 
rá  causar  abalos  sérios  no 
setor.” 

Afirmou  que  "a  economia, 
de  modo  geral,  está  muito 
desgastada”  para  enfrentar 
novas  situações  de  politica 
econômlco-ílnancclra  que  o 
combate  frontal  ã  inílação 
Implica. 


para  a  Indústria.  Indagado 
sc  não  era  contraditório  pe¬ 
dir  redução  dc  investimentos 
governamentais,  o  que  tra¬ 
ria  queda  na  produção  da 
indústria  pesada  com  o  de¬ 
clínio  dc  obras  de  infra-es¬ 
trutura.  para  as  quais  èsse 
setor  é  o  principal  fornece¬ 
dor  do  Governo,  declarou: 

—  Aparentemente  é  con¬ 
traditório.  Entretanto  n  ten- 
d  6  n  c  1  a  governamental  de 
comprimir  salários  é  muito 
mais  prejudicial  ao  consumo 
e,  consequentemente,  à  ex¬ 
pansão  industrial,  do  que 
contar  com  o  Govôrno  como 
principal  comprador.  A  in¬ 
dústria  dc  mecânica  e  dc 
material  elétrico  enfrenta 
financiamentos  inadequados 
e  juros  altos  em  suas  enco¬ 
mendas.  Como  resultado  da 
queda  global  do  consumo  as 
empresas  Já  sentem  uma 
certa  estagnação  na  deman¬ 
da  e  reprimem  sua  produ¬ 
ção. 

Ressaltou  o  presidente  do 
Sindicato  da  Indústria  Me¬ 
cânica  e  de  Material  Elétri¬ 
co  da  Guanabara  que  as 
empresas  menores  "encon¬ 
tram-se  em  situação  bastan¬ 
te  critica."  Esclareceu  que  o 
sindicato  que  preside  congre¬ 
ga  cerca  de  4  mil  Indús¬ 
trias.  empregando  mais  de 
30  m!l  trabalhadores  no  Rio. 

—  Como  será  o  tratamen¬ 
to  de  choque  não  sei  —  afir¬ 
mou.  No  entanto,  polas  co¬ 
nhecidas  Implicações  que 
éste  têrmo  trás,  considero 
um  risco  muito  graneje  sua 
adoção.  Espero  que  as  auto¬ 
ridades  governamentais  não 
se  esqueçam  da  situação  das 
pequenas  e  médias  indús¬ 
trias  que,  repito,  é  bastante 
critica. 


rabneaPHO  de  autos 
(‘levou-se  mais  36% 

participação  no  mercado: 
Mercedes-Benz,  com  5,1%; 
Magirus-Deiitz,  com  0,1%; 
Scania- Vabis  com  0,3%; 
e  Toyota  com  0,2%.  Em  se¬ 
tembro  pràtleamente  a  po¬ 
sição  não  mudou.  As  três 
grandes  do  momento  —  Vol¬ 
kswagen,  Ford-Wiliys  e  Ge¬ 
neral  Motors  —  continua¬ 
vam  a  deter  mais  dc  90% 
do  mercado.  No  mès  passado 
a  produção  da  Volkswagen 
(Oi  de  17  830  mil,  da  Ford- 
Willys  de  7  381,  e  da  General 
Motors  de  5  161,  somando, 
rm  conjunto,  30  872  unida¬ 
des,  das  33  182  de  tòda  a  In¬ 
dústria  automobilística. 


A  indústria  automobilísti¬ 
ca  até  setembro  deste  ano 
produziu  274  574  nuloveicu- 
los.  A  produção  mensal  de 
agosto  foi  cie  30  299  unida¬ 
des  em  confronto  com  33  182 
snidos  das  fábricas  em  se¬ 
tembro  último.  O  crescimen¬ 
to  do  setor  até  agosto  foi  de 
30,7  %,  comparativamente 
nos  oito  primeiros  meses  de 
1908. 

O  comportamento  desta 
indústria,  por  seus  reflexos 
dinâmicos  na  economia,  é 
tomado  :iltimamcnte  corno 
um  dos  barômetros  das  ati¬ 
vidades  produtivas  pelo  Go¬ 
verno.  Outros  indicadores 
do  Ministério  do  Planeja¬ 
mento  revelam  também  cres-  INDICADORES 
cimento  na  produção  de  cl-  ECONÔMICOS 
mento,  aço  em  lingotes,  ga 
solina,  óleo  diescl  c  consu 
mo  de  energia  elétrica. 


A  respeito  do  pronuncia¬ 
mento  do  ex-Mlnistro  Otá¬ 
vio  Gouveia  de  Bulhões  que 
pregou  uma  nova  politica 
económico-financeira,  medi¬ 
ante  o  tratamento  ele  choque 
á  inflação,  disse  o  represen¬ 
tante  empresarial  que  “a  in¬ 
dústria  tem  sido  muito  sa¬ 
crificada,  principalmente  as 
pequenas  e  médias  empre¬ 
sas.  “ 

—  Sinceramente  —  obser¬ 
vou  —  não  tenho  opinião  de¬ 
finitiva,  pois  o  Sr.  Otávio 
Bulhões  não  especificou  que 
nóvo  esquema  poderia  ser 
usado  para  combate  ã  infla¬ 
ção.  Todos  os  empresários 
brasileiros  querem  ver  o  fim 
da  Inflação.  Mas  a  fórmula 
de  conseguir  isso  é  que  é  o 
problema.  Estamos  entre  a 
cruz  e  a  caldeira.  Todavia 
um  dos  maiores  problemas 
da  indústria  é  o  espantoso 
aumento  da  carga  tributá¬ 
ria. 

Entende  o  Sr.  Aleino  Alves 
Pinto  Guedes  que  se  o  Go¬ 
verno  diminuísse  seus  gas¬ 
tos.  mediante  a  redução  da 
carpa  tributária,  poderia 
trazer  sensíveis  melhoras 


Segundo  dados  globais  e 
oficiais  para  o  pais,  até 
agosto  último  a  indústria 
automobilística  produziu  .. 
241  392  veículos,  contra  .... 
170  581.  feitos  nos  oito  pri¬ 
meiros  meses  do  ano  passa¬ 
do.  Tal  produção  represen¬ 
tou  um  aumento  percentual 
de  38,7%.  A  fabricação  de 
tratores  no  mesmo  período 
considerado  caiu  em  4,2%, 
pois  até  agosto  de  1968  fo¬ 
ram  fabricados  8  389  e  no 
mesmo  período  deste  ano 
8  035. 

O  setor  de  cimento  cres¬ 
ceu  até  agosto  em  4%,  com 
uma  produção  acumulada 
de  4  961  mil  toneladas  em 
comparação  com  4  768  mil 
toneladas  do  ano  passado. 
O  desempenho  da  siderur¬ 
gia  pode  ser  considerado 
bom.  com  um  crescimento 
de  12,1%.  na  produção  de 
aços  em  lingotes.  Em  agosto 
déste  ano  foram  produzidas 
1  867  mil  toneladas  de  aço 
cm  lingotes,  comparativa¬ 
mente  às  1  665  mil  saídas  dos 
fomos  siderúrgicos  de  ja¬ 
neiro  a  agásto  do  ano  pas¬ 
sado.  A  produção  de  gasoli¬ 
na  aumentou  em  7,7%,  a  de 
óleo  combustível  em  9,8%,  a 
de  óleo  diesel  em  6,3%  e  o 
consumo  de  energia  elétrica 
cm  13,9%, 


AUTOVEÍCULOS 


Em  agôsto  do  corrente 
ano  a  Volkswagen  dominava 
o  mercado  com  uma  parti¬ 
cipação  dc  53.8%.  Esta  fá¬ 
brica  produziu  16  300  unida¬ 
des  do  total  de  30  299  do  se¬ 
tor.  Em  segundo  lugar  vi¬ 
nha  a  Ford/Willys  com  uma 
representatividade  de  22,6% 
do  mercado.  O  Corcel  foi  seu 
principal  veiculo  em  unida¬ 
des  produzidas,  atingindo  a 
cifra  de  3  871. 

A  Chrysles,  que  encam¬ 
pou  a  Simctt,  no  mès  de 
ngósto  declarou  produção 
dos  carros  Regente  c  Espla¬ 
nada,  passando  a  produzir 
535  modelos  D-700,  Dodge 
Dort.  A  participação  desta 
no  mercado  foi  dc  1,8%,  A 
General  Motors,  dominando 
15,4%,  do  mercado  produti¬ 
vo,  concentrou  mais  sua  fa¬ 
bricação  no  Opala,  lançan¬ 
do  2  455  unidades.  Em  regi¬ 
me  de  transição  operacional, 
a  Fábrica  Nacional  de  Mo¬ 
tores  colocou  na  praça  so¬ 
mente  39  carros  Alfa-Homeo 
2 150,  além  de  178  cami¬ 
nhões,  possuindo  uma  faixa 
de  0,7  %  do  mercado. 

Outras  fábricas  com  menor 


Caí»'  solúvel  será 
problema  de  Mediei 

Transformado  em  encon¬ 
tro  informal  devido  a  au¬ 
sência  do  Ministro  Macedo 
Soares  e  Silva,  n  reunião  dc 
ontem  no  Ministério  da  In¬ 
dústria  e  do  Comércio  com 
os  representantes  da  indús¬ 
tria  de  café  solúvel  limitou- 
se  ao  exame  de  quadros 
comparativos  da  situação 
econômlc o-ílnancelra  de 
cada  um  cios  fabricantes  e 
de  considerações  sobre  o 
comportamento  do  merendo. 

Segundo  consta,  a  inten¬ 
ção  do  Ministro  Macedo 
Soares  e  Silva  em  reabrir 
o  debate  sôbre  os  problemas 
do  café  solúvel,  foi  exata- 
mente  deixar  o  assunto  em 
pauta  para  que  o  próximo 
Governo  tenha  condições  de 
decidir  questões  já  devida¬ 
mente  equacionadas.  Uma 
nova  reunião  será  marcada 
dentro  dos  próximos  sete 
dias. 


nandes  de  Luna,  que  o  re¬ 
presentasse. 

Dessa  forma,  o  encontro 
passou  a  ser  um  debate  me¬ 
ramente  informal,  onde  se 
discutiram  alguns  itens  da 
pauta  prevista: 

1.  efeitos  do  confisco 
cambial  sôbre  a  economia 
das  empresas; 

2-  preço  da  matéria-pri¬ 
ma  (cafés  sem  classificação 
ou  grínders): 

3.  mercado  internacional 
(espeeialmente  o  norte- 
americano); 

4.  termos  em  que  o  as¬ 
sunto  solúvel  deverá  ser 
tratado  com  os  EUA; 

5.  estágio  em  que  se  en¬ 
contram  os  projetos  riu  no¬ 
vas  fábricas  aprovados  pelo 
Geípal,  no  ano  passado,  c 
que  ainda  estão  parados. 

Como  não  pôde  haver 
qualquer  definirão  dos  as¬ 
suntos  propostos,  os  técnicos 
governamentais  que  partlcí- 

INFORMALIDADE  param  da  reunião  —  Srs. 

José  Fernandes  dc  Luna.  Al- 
A  fim  de  esperar  o  Gene-  berto  Tangarc  (chefe  do  ga- 

ral  Garrastazu  Mediei,  no  binctc  do  Ministro  i  c  Edson 

Galeão,  o  Ministro  Macedo  César  dc  Carvalho  fsecre- 

Soarcs  c  Silva  ausentou-su  tá  rio  do  Grupo  Executivo 

do  Ministério  c  não  pôde  das  Indústrias  de  Produtos 

comparecer  à  reunião  que  Alimentícios  —  Gelpali  — 

havia  programado  com  os  resolveram  apenas  anotar 

fabricantes  de  café  solúvel  ns  questões  c  solicitar  aos 

para  as  15  horas  de  ontem,  industriais  que  voltassem 

solicitando  ao  secretário-  para  um  nóvo  encontro,  na 

geral  do  MIC,  Sr.  Jose  Fcr-  próxima  seranna. 


Um  importante  contrato  comercial  está  pres¬ 
tes  a  ser  fechado  com  a  Itália,  no  âmbito  do 
lnztilulo  Brasileiro  do  Café.  Trata-se  dc  mais 
uma  operação  dc  venda  de  café,  dentro  da  nova 
sistemática  de  comercialização  posta  em  prática 
pela  autarquia,  na  qual  o  importador  tem  um 
financiamento  oficial  das  suas  compras  adicio¬ 
nais. 

Sob  a  forma  dc  operação  casada,  o  Brasil 
mandará  para  o  entrepisto  dc  Thestrc  uma  gran¬ 
de  quantidade  de  café  —  tendo  em  vista  o  con¬ 
sumo  italiano  nos  próximos  três  anos,  a  fim 
dc  evitar-sc  as  chamadas  triangulares  —  com 
a  participação  do  comércio  exportador  c  dos  fa¬ 
bricantes  de  solúvel.  O  negócio  foi  entabulado 
há  muito  tempo,  mas  somente  agora  poderá  ser 
feito.  pois  vários  problemas  —  inclusive  a  ques¬ 
tão  dos  fretes  marítimos  —  dificultaram  u  sua 
realização. 


Kaiser  rende  subsidiária 


A  Kaiser  Industries  Co.,  anunciou  ontem  na 
Califórnia  ler  decidido  vender  a  sua  subsidiária 
Kaiser  Jecp  C.  à  American  Motors  por  cèrca  de 
USS  S2  milhões  dc  dólares  iviats  dc  NCrS  34 5 
milhões >.  A  American  Motors  pagará  USS  10  mi- 
Ihõcs  iNCr$  42  milhões)  á  vista  c  mais  USS  10 
milhões  em  cinco  anos.  Transferirá  ainda  USS  (12 
milhões  em  ações  para  a  Kaiser  que.  com  isso, 
passara  a  possuir  32%  das  10 110  mil  ações  da 
American  Motors,  tornando-se  a  maior  acionista 
individual  da  indústria  automobilística  norte- 
americana. 


Convênio  Eletrob rús-Bai i cs p<t 


O  Banco  do  Estado  de  Sáo  Paulo  assinou 
convénio  ontem  com  a  Eletrobrás  para  a  troca, 
resgate  c  pagamento  de  juros  correspondentes 
á':  obrigações  representativas  do  empréstimo 
compulsório  arrecadado  pelos  consumidores  dc 
energia  elétrica  cm  suas  contas.  Como  mandatá¬ 
rio  (la  Elrtrobnis,  o  Banespa  entregará  títulos 
aos  portadores  mediante  permuta  com  contas 
de  energia  quitadas,  a  partir  dc  janeiro  de  1907, 
nu.t  t/iiais  estejam  incluídas  as  parcelas  do  em¬ 
préstimo  compulsório. 


PRODl  ÇAO  DE  ELETRODOMÉSTICOS 
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O  o  Crcdil  Lyonats,  um  dos  maiores  ban¬ 
cas  europeus,  correspondente  do  Banco  do  Bra¬ 
sil  na  França,  manifestou  interesse  cm  estabe¬ 
lecer  operações  financeiras  para  estimular  a  ex¬ 
portação  daquele  pais  eom  o  Brasil.  Para  isso, 
ofereceu  uma.  Unha  dc  crédito  dc  30  milhões  de 
jrancos  para  financiamento  mediante  repasse, 
aos  importadores  brasileiros  dc  máquinas  e  equi¬ 
pamentos  franceses. 


Você  tem  razão.  Não  pode  arriscar-se.  Precisa  saber 
onde  e  com  quem  aplicar  o  seu  dinheiro.  Que  garantias 
dá.  Que  capital  responde  por  seus  capitais.  Por  isso, 
para  sua  tranquilidade,  venha  conhecer  a  União  Finan¬ 
ceira.  Não  traga  dinheiro,  traga  perguntas.  Nós  respon¬ 
deremos.  Você  conhecerá  os  nomes,  a  idoneidade  e  a 
experiência  de  cada  sócio  ou  diretor  da  União  Finan¬ 
ceira.  As  vantagens,  a  segurança,  as  perspectivas.  E  o 
tipo  de  negócios  que  lhe  será  proposto.  Verá,  sem 
compromisso,  que  pisa  em  terreno  firme.  Resolva 
depois.  E  não  se  esqueça:  alem  dc  uma  organização 
de  investimentos,  somos  também  uma  financiadora. 

Seja  qual  fòr  o  seu  problema,  é  bom  negócio  conhe¬ 
cer-nos.  Aguardamos,  cordialmente,  a  sua  visita. 

UNIÃO  FINANCEIRA  S.A. 

CRÉDITOS,  FINANCIAMENTOS  E  INVESTIMENTOS 

Carla  da  Autorização  n.*  159 
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O  A  Distribuidora  Dlsval  acaba  dc  vender, 
cm  menos  de  24  horas,  3  milhões  c  500  mil  ações 
dc  Chocolate  Dulcora.  Dia  27  próximo,  as  ações 
desta  empresa  estarão  sendo  lançadas  na  Bóisa 
de  Valores  de  Sá  o  Paulo. 


A  produção  brasileira  de  eletrodomésticos  vem  expe¬ 
rimentando  uns  últimos  cinco  anos  razoável  progres¬ 
so.  Dc  uma  fabricação  de  1 204  mil  unidades  cm 
1965,  foi  gradutivqmente  crescendo  até  alcançar  em 
1968  a  expressiva  soma  de  1  772  mil  unidades.  Nos 
primeiros  seis  meses  deste  ano,  já  haviam  sido  pro¬ 
duzidas  838  mil  unidades.  A  produção  de  determina¬ 
dos  artigos  como  televisores,  máquinas  de  lavar  rou¬ 
pa,  geladeiras,  liquidificadores,  cujo  consumo  vem 
apresentando  relativo  crescimento,  atende  ainda  à 
exportação  que  vem  assinalando  bons  índices  no  se¬ 
tor  de  eletrodomésticos. 


O  O  Ministro  rios  Transportes,  Mário  .4rr- 
dreuzza.  c.  u  superintendente  nacional  da  Mari¬ 
nha  Mercante,  Almirante  José  Celso  Macedo  Soa¬ 
res.  estarão  presentes,  hoje.  ás  13  horas,  nos  es¬ 
taleiros  da  EBIN,  em  Niterói,  ao  lançamento  da 
barcaça  Boa  Viagem,  de  propriedade  cie  Servi¬ 
ços  dc  Transportes  da  Baia  da  Guanabara. 


O  o  Sr.  lido  Moura  dc  Oliveira,  diretor  da 
Bracinval  Corretora  Nacional  de  Valores,  anun¬ 
ciou  o  inicio  das  operações  da  firma  nas  Búlsas 
do  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo  e  Belo  Horizonte. 
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Volume  de  ações 
cai  e  valor  sobe 


- OUTUBRO 

6  13  20  27 


Vinu  alta  dc  4.3  pontos  —  com  o  IBV  medio 
fixando-se  cm  997.3  pontos;  um  volume  dc  ne- 
yucios  superior  cm  NCrS  1  012  435,58  ao  da  últi- 
ma  sexta-leira:  um  total  dc  ações  negociadas  iii- 
jcrlor  cm  1270  085  paneis  com  relação  ao  último 
dia  da  semana  passada:  e  o  inicio  dc  negociação 
dc  dois  novos  papeis  —  RctsoWs  e  Ullralar — fo¬ 
ram  os  principais  Jatas  de  ontem  na  Bòlsa  dc 
Valôrcs.  do  Rio. 

O  IBV  dc  fechamento  aprese nlau-sc  em  bai¬ 
xa  ao  fixar-sc  cm  990.1  pontos  mas.  mesmo  assim, 
registrou  alta  dc  0.4  pontos  com  relação  ao  indice 
dè  abertura.  O  volume  talai  dos  negócios  atingiu 
a  cifra  dc  NCrS  14  540 126.10.  contra  NCrS 
13  835  700.6!  da  última,  sexta-feira,  com  3  214  510 
ações  negociadas,  contra  4  4S5  105  do  último  dia 
útil.  Foram  negociadas  ainda  2S5  obrigações  cs- 
laduais,  pelo  valor  de  NCrS  3  420.00. 

/I  VISTA 

Em  operações  c  vista,  transacionaram-sc 
3  727  001  I menos  9S5S95  do  que  na  sexta-feira), 
remcsenlando  um  valor  de  NCrS  11  667  409 .44 
(mais  NCrS  1  0S1  940.431.  .-Is  ações  rnuis  procura¬ 
das  ontem  foram:  Petrobrús  (ord.).  533  mil: 
Bclgo-NIineira.  334  mil:  Banco  do  Brasil.  217  mil ; 
America  Fabril.  1SS  mil;  e  Siderúrgica  Manncs- 
rnann  (ord.),  107  mil. 

Após  os  lançamentos  realizados  no  mercado 
primário  por  um  prupo  de  bancos  de  investimen¬ 
tos  c  de  sociedades  corretoras,  foram  ontem  ne- 

no  mercado  sccun- 


BOLSAS  DE  VALORES 

RIO  DE  JANEIRO 


SÃO  PAULO 


O  movimento  do  jtrcçSo  de  ontem  foi  enl- 
nto  com  o  total  (temi  tlc  negócios  menor  do 
que  o  anterior.  A*  cotaçôcv  das  prmelpau 
companhia.  mantiveram-se  eetiveli  e  houve 
uma  queda  de  2,50.  pente*  no  Indico.  O  Irt- 
diee  3o¥é  =pa  Itxou-se  em  595,3  pontot  I  menos 
0,12 ’  r  I.  Sua  abertura  foi  dc  001.3  pentos  e  seu 
frelnimcnto  de  591,6  pcnlcs.  Doa  companhias 
que,  o  rempõem  11  subiram.  18  baixaram  r 
tt  permaneceram  calÁveli».  Da  total  nceoctado 
os  pitpAI»  acionários  participaram  ccm  NCrt 
2  771  338.25  em  678  opomçôer  O  volume  de 
mcófllos  atln  rlu  a  cifra  de  NC:S  1  994  937 .39 
u  quantidade  de  1  299  810  Uiulcs  em  824  ops- 

TMçÚC!). 

Companlüas  Çntaçflo  4  afiação 

.Média 


Variação 
S/Mrdla 
Ant.  (SC r« 
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. . 
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Ilnnuo  do  Brasil  .... 
Bnnro  do  Eat.  Gutt- 
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primário  por  um  grupo 
tos  c  tl - 

gociadas  pela  primeira  ve: 
dàrio  do  Rio  ações  da  Kelson's  e  da  Ultralar 
iport.).  Da  primeira  companhia  foram  negocia¬ 
das  um  total  de  47  500  ações,  ao  preço  inicial  de 
NCr$  2.40,  tendo  registrado  a  máxima  dc  NCrS 
2,50.  Da  segunda,  foram  vendidas  7  mH  ações, 
cnm  a  cotação  de  NCrS  1,50  permanecendo  inal¬ 
terada  durante  todo  o  pregão. 

Das  ações  que  compõem  o  IBV.  sete  estive¬ 
ram  em  alta.  nove  em  baixa  e  quatro  permane¬ 
ceram  estáveis.  Sem  explicar  os  motivos,  a  Bôlsa 
comunicou  não  ter  incluído  no  cálculo  do  IBV  a 
Companhia  Docas  de  Santds  que.  sc  tivesse  en¬ 
trado.  teria  apresentado  a  maior  baixa,  com  uma 
variação  sóbre  a  media  anterior  dc  menos  NCrS 
0.40.  .-Is  principais  altas  foram:  Dona  Isabel 
(pref.),  mais  3.S  pontos:  Belgo-Mincira.  3.4;  Ban¬ 
co  do  Brasil.  2.2;  Brasileira  de  Energia  Elétrica, 
1,9:  e  Petrobrús  (pref.).  mais  1.5  ponto,  eis  prin- 
cipais  baixas  do  IBV  fórum:  Alpargatas,  menos 
32  pontos:  Mcsbla  (pref.),  2.1:  White  Martins, 
1.0:  Paulista  dc  Fôrça  c  Luz,  0.9;  e  Antártica. 
Paulista,  menos  0,3  ponto. 

A  TERMO 

No  mercado  a  termo,  que  registrou  ontem 
uni  número  bem  inferior  dc  operações ,  32  contra 
4G  na  última  sexta-feira,  o  número  de  fecha¬ 
mentos  a  120  dias  superou,  pela  primeira  vec.  o 
dc  a  00  dias,  sendo:  cinco  operações  a  60  dias; 
■>0  a  90  dias ;  e  sete  a  120  dias.  O  volume  de  ne¬ 
gócios  a  termo  foi  dc  NCrS  3178  656,75  (mais 
NCrS  128479.75  do  que  na  última  sexta-feira),  o 
que  apresentou  21.4G  do  mercado  total,  com 
■ÍS7  50Ó  ações  transacionadas  (menos  284  500 
ações). 

Os  papeis  muis  negociados  foram:  América 
Fabril.  100  mil;  Banco  do  Brasil,  63  409:  Antár¬ 
tico  Paulista.  58  mil ;  Petrobrús  lardJ.  40  mil: 
Kclson's.  40  mil:  Mannesmann  < ord.),  32  mil;  e 
Belgo-Mincira.  27  mil. 

Sova  Iorque 
manteve  alta 

Nova  Iorque  (UPl-JB)  —  A  Bòlsa  de  Va¬ 
lores  dc  Nova  Iorque  fechou  ontem  cm  alta. 
atribuída  pelos  observadores  à  continuação  dos 
fatores  positivos  (ia  semana  passada. 

O  fator  mais  positivo,  disseram  os  obser¬ 
vadores.  foram  os  rumores  de  que  o  presiden¬ 
te  Níxon  está  estudando  a  possibilidade  de  um 
cessar-fogo  unilateral  no  Vietname. 

O  índice  da  UPI  fechou  com  alta  dc  0.36 
por  cento.  Das  1  619  ações  negociadas  804  fe¬ 
charam  em  alta  c  583  em  baixa. 

As  companhias  eletrônicas  fecharam  está¬ 
veis  ou  em  alta;  siderúrgicas  e  automobilís¬ 
ticas  subindo  ou  caindo  alguns  preços;  quími¬ 
cas  irregulares;  fábricas  de  aviões  e  compa¬ 
nhias  dc  aviação  pouco  negociadas. 

As  companhias  atingidas  pela  medida  da 
Covêmo.  proibindo  os  ciclamatos.  um  tipo  dc 
adoçantes  artificiais,  fecharam  em  baixa.  As 
companhias  dc  açúcar  natural  fecharam  em 
alta. 

O  indice  da  Bòlsa  mostrou  uma  alta  de 
12  centavos  vo  preço  medio  das  ações.  A  me¬ 
dia  industrial  Dow  Jones  subiu  3.17  pontos,  fe¬ 
chando  em  839,23.  /I  media  dc  serviços  públicos 
fechou  em  alta  e  a  ferroviária  cm  baixa.  Foram 
vendidos  13  540  000  títulos. 

Sessão  cautelosa 
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MÁXIMO 

MÍDIO 

MÍNIMO 


INDICE 

BV 


Dias  úteis 
de  negociações 
nas  semanas 


O  indice  BV  médio  da  Bòlsa  de  Valores  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  continuou  em  alta  ontem,  subindo  4,3  pontos 
em  relação  ao  nível  da  última  sexta-feira.  Fixou-se 
cm  997,3.  A  máxima  registrada  foi  de  998,4  pontos,  c 
a  mínima  na  abertura  do  pregão,  995,7.  O  percentual 
dc  valorização  das  ações  ontem  negociadas  repre¬ 
sentou  mais  0,4 
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Derrrd  S  A 
Du.v.a  dc  Santos  com 
I0t . 

Dor.i.n  de  Santus  com 

1090  . 

Ducal  Rnupns . 

Dutu  l  abei.  pref.  .. 


polas  ctwvíix  recentrs  no  Slt- 
d"ita  o  de  Beada.s  nos  planal¬ 
tos  flxcram  com  que  os  preços 
rcoclísom. 

A  E61sa  informou  _  que  ns 
vendas  para  a  cftttTÚo  ntA  n 
de  oiittibro  foram  de  217  400 
fardos,  em  compurnçftn  u 
5 2C3  fardes  na  estação  pas¬ 
sada.  Os  estoques  de  algodão 
certificados  r.o  dia  10  dc  outu- 
bio  eram  dc  50  574  fardos,  com 
48908  pura  pronta  entrega  pa¬ 
ra  contrato  do  tipo  1.  em  com- 
partição  com  51.618  fardes  na 
semana  nnrerlor,  ccm  49  857 
Jardas  para  entrega  contra 
qualquer  contrato  daquele  tipo. 

Açúcar  —  O  açúcar  mundial 
patu  entrega  futura  leciiou  on- 
tem  entre  três  pontos  de  baixa 
e  20  de  alia,  com  venda  tie 
639  contratos,  em  Nova  lorqne. 
O  itacicnal  íecliou  cnire  um  * 
tris  pontos  de  alta,  com  venda 
de  cinco  contratos. 

Sisal  —  O  siítil  tipo  br.vi- 
l-iro  número  3  fechou  a  7,15 
centavos  tlc  dólar  a  Ubra-pésci. 

O  tí|x)  africano  nümcio  l  íe- 
ciiou  a  8,72  centavos. 


INovít  Inrt|iie 

Algodão  —  Os  contratos  de 
r,';.  .i.to  tipo  2  foram  fechados 
dc  -  .lo  20  pontos  mais  altos,  até 
3  pontos  mais  baixos  na  Bòlsa 
de  Algodão  dc  Nova  Iorque, 
sexta-feira,  e  variaram  dc  36 
pontos  mais  altrs  para  15  pon. 
tos  mais  baixos,  na  semana. 
O  ccmrato  do  tipo  1  fechou 
»em  alteração,  ccm  25  pontos 
mais  altos,  sexta-feira,  para 
um  total  de  50  pontos  mais 
altos,  na  semana. 

As  transações  com  ttpo  2  fo¬ 
ram  de  leves  a  moderadamen- 
te  grandes  na  semana.  As  no- 
rins  de  atrasos  na  colheita  n 
de  danos  às  plantações  íorr.m 
contrabalançadas  por  ofertas 
finr.es  dc  venda  e  os  preços 
não  variaram  substancialmcn- 
te  em  qualquer  direção. 

A  rc-visào  por  parte  do  Go¬ 
verno  das  quotas  dc  produção 
para  1070  enfraqueceu  as  cn- 
Lregas  distantes,  quinta  e  sex¬ 
ta-leira,  mas  as  noticias  do 
que  a  colheita  de  1960  tclvcs 
seja  grandemente  prejudicada 
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Londres  i UPl-JB)  -  Os  investidores  mns- 
traram-sc  cautelosos  ontem  nu  Bòlsa  dc  Vai: i- 
res  de  Londres  c  o  volume  dc  operações  /oi 
muito  baixo. 

Os  observadores  atribuem  a  situação  aos 
problemas  trabalhistas,  principalmente  a  gre¬ 
ve  dos  mineiros  dc  carrão,  c  as  restrições  uo 
crédito. 

Os  títulos  do  Governo  fecharam  cm  peque¬ 
nas  Haixas.  A  Rank  leve  a  maior  baixa  entre  as 
industriais,  seguida  pela  EM1,  Imperial  Chemi¬ 
cal,  Unilever  c  Ftsons. 

As  companhias  de  navegação  perderam 
parte  dc  suas  recentes  alias,  atingindo  as  ações 
da  P.  And  O..  Furncss  e  Occan  Steam.  A  Hnn- 
dlcy  Page  subiu  entre  as  fábricas  dc  aviões, 
devido  ã  um  nòvo  ac.òrdo  para  venda  de  apa¬ 
relhos  aos  Estados  Unidos. 

As  fábricas  dc  cigarros  fecharam  qvnsc 
sempre  em  baixa,  como  as  fábricas  de  tecidos 
e.  lajas.  Bancos  e  companhias  de  seguros  tam¬ 
bém  fecharam  cm  baixa.  A  British  Petroleum, 
a  Shell  e  a  Burmah  fecharam  em  baixa,  atri¬ 
buída  cm  parte  à  decisão  do  Governo  dc  'Ayn- 
bia  dc  adquirir  o  controle  das  suas  subsidia¬ 
rias  no  pais. 

As  minas  de  ouro  africanas  c  as  minas 
de  estanho  fecharam  cm  alta.  As  minas  aus- 
•tralianas  fecharam  irregulares  com  Lendcncia 
a  baixa. 
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NOVA  lOUnilF 


Média  de  DoW-Joncs  na  BAlea  de  Nova  lurqu.  ontem 

Fln.  Varia. 

839.33  -}-  3.17 
139.03  —  0,53 

Induátrinu  952  900;  Ferrovias  218  700;  ConccaslonáriM  Serviço»  Público» 
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16  Cnuresilonáriu 
05  AçOe» 


AberL  Mix.  Min. 

834.94  841.18  8296D 

199,07  201,23  197.50 


ACôrs 

30  induetrlal. 

10  Feerovia. 

Vendtta  nti*  açòea  uUUe-ail.tE  no  itidraè 
Total  1  350  000. 
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Ru»  Ggnoial  Roca,  675-A 
Fones:  24B-2096  •  248-2580 

Só  opera  no  Rio  de  Janeiro 


Expodtenlo:  9,00  js  18  hi 
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MODELO  COMUM 
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pCl  •  íV«. 
QU«  i  quantia  dr  i 


A  reforma  dos  estatutos 
sociais  da  Pctrobràs  será 
tratada  hoje,  em  Assembleia- 
Geral  Extraordinária  convo¬ 
cada  pelo  presidente  da  ein- 
r*'êsa,  Marechal  Lcvl  Car¬ 
doso.  O  serviço  financeiro 
da  Pctrobràs  esclarece  aos 
acionistas  e  Interessados  que 
não  será  realizado  o  segun¬ 
do  periodo  de  subscrição  de 
ações  previsto  para  lntcgra- 
llzar  o  aumento  do  capital 
social  para  NCr$  2  456,4  mi¬ 
lhões. 

Explica  a  empresa  que  o 
fato  vem  do  pequeno  saldo 
de  ações  decorrentes  do  pe¬ 
riodo  de  preferência,  o  qual 
não  permitiu  a  efetivação 
do  rateio,  auteriormente 
anunciado. 


Todos  os  bancos  adotarão  no  Rio  êste  modêlo  de  cheque,  com  17,7  por  San 


Circulai  fixa  que  os  cheques 
tenham formato  único  no  Rio 


Rede  obtém 
dólares  pari 
locomotivas 


Todos  _os  cheques  movimentados  no 
Rio  de  Janeiro  e  municípios  vizinhos  a  par¬ 
tir  de  1  dc  julho  de  1970  terão,  de  obedecer 
ao  formato,  disposição  de  dizeres  e  outras 
características  padronizadas  ontem  baixa¬ 
das  pelo  Banco  Central  através  da  Circular 


racteres  magnetizáveis,  para  efeito  explicativo 
ou  chamada  "faixa  de  magnetização",  livre 
de  qualquer  outra  impressão  ou  caracterização. 

6  —  Banda  de  magnetização  —  Centrada 
no  interior  da  faixa  de  magnetização,  a  4,80 
mm  da  base  do  formulário,  4,80  mm  do  corpo 
do  cheque  —  ou  seja  a  delimitação  superior 
da  faixa  de  magnetização  no  sentido  vertical 

—  a  6.00  mm  de  afastamento  da  margem  di¬ 

reita  e  a  aproximadamente  7,05  mm  da  mar¬ 
gem  esquerda  do  cheque,  situa-se  a  banda  do 
magnetização,  ccm  161.95  mm  de  comprimen¬ 
to  e  6,40  mm  de  alturtÇ  sóbre  a  qual  atuara 
o  cabeçote  de  leitura.  ’  • 

7  —  Eixo  horizontal  de  simetria  dos  caracteres 

—  O  eixo  horizontal  de  simetria  dos  caracteres 
deverá  coincidir  com  o  da  faixa  de  magneti¬ 
zação.  Admltir-sc-á,  entretanto,  uma  tolerân¬ 
cia  máxima  dc  deslocamento  vertical  corres¬ 
pondente  a  1,60  mm,  por  área. 

8  —  Dimensionamento  do  caráter  —  O  caráter 
adotado  é  o  Hj  1,  de  3,20  mm  de  altura  e  oito 
caracteres  no  espaçamento  de  25.4  mm  no  sen¬ 
tido  horizontal;  lego,  cada  caráter,  ccm  cs 
respectivos  Intervales,  ccuparà  horlzontalnieme 
3,175  mm. 

9  —  Determinação  das  áreas  e  premarca- 

ção  (a  cargo  do  banco  sacado)  —  A  banda  do 
magnetização  comparta  4  áreas,  prcenohldns 
exelusivamcnte  por  caracteres  numCrlcos  e  sim- 
bolos,  da  esquerda  para  a  direita:  . 

1)  Arca  1  (facultativa)  —  de  31,75  mm,  si¬ 
tuada  na  margem  esquerda  da  Banda  de  Mag¬ 
netização,  com  10  posições;  . 

2>  Arca  2  (obrigatória)  —  de  38,10  mm, 
posicionada  á  direita  da  área  1,  com  1  espaço 
cm  branco  e  11  caracteres.  Admltlr-se-ú,  no 
caso  de  impressão  tipográfica,  o  deslocamen¬ 
to  do  í-mbolo  S3  da  área  1  para  a  área  2, 
feciundo-a,  irmmido,  entretanto,  o  espaço  ttu 
branco  cmrc  dois  campas; 

3)  Arca  3  ifacultativa»  —  de  44,45  mm,  lo¬ 
calizada  à  direita  da  arca  2.  com  14  pcslçóss 

—  1  espaço  cm  branco,  dc  3.175  mm,  scgjídu 
dc  13  caracteres; 


A  Itêde  Ferroviária  Federal 
obteve  UKS  20  milhões  nos  Es¬ 
tados  Unidos  pnm  comprar  80 
locomotivas  diesel-elétriras  jun¬ 
to  à  industria  pesada  brasilei¬ 
ra.  cm  operação  feita  em  Nova 
Icrque  pelo  General  António 
Adolfo  Manta  e  Sr.  Luís  Al¬ 
berto  Nastmi. 

Estas  unidades  completam  o 
plano  estabelecido  para  a  aqui¬ 
sição  dc  180  locomotivas,  das 
quais  ns  100  primeiras  serão 
fornecidas  pela  Espanha,  me¬ 
diante  permuta  com  café  extra- 
cota  do  IBC.  Afirma  a  Rêdc 
Ferroviária  Fídaral  que  íbm  o 
refòrco  de  tração  estará  apa¬ 
relhada  para  atender  às  neces¬ 
sidades  operacionais  c  à  de¬ 
manda  de  transporte  do  par¬ 
que  industrial  brasileiro. 


Tais  características  serão  exigidas  na¬ 
quela  data  para  os  cheques  que  transita¬ 
rem  na  Câmara  de  Compensação  do  Estado 
da  Guanabara  —  que,  naquela  época,  esta- 
ra  atendendo  ao  Rio,  região  de  Niterói,  Bai¬ 
xada  Fluminense  e  Petrópolls.  Em  outra 
ocasião  serão  íixadas  as  datas  para  a  im¬ 
plantação  da  padronização  nas  demais  pra¬ 
ças  financeiras. 


Detalhes 


A  circular  ontem  divulgada  pelo  Ban¬ 
co  Central  deíhic,  entre  outros,  os  seguin¬ 
tes  detalhes  do  cheque  padronizado: 

1.  As  dimensões  do  cheque  serão  17ãmm 
por  80mm,  com  tolerância  de  lmm  para 
mais  ou  menos. 

2.  Os  dizeres  do  cheque  e  sua  disposi¬ 
ção  são  obrigatórios.  O  nome  do  banco  fi¬ 
cará  na  parte  inferior  esquerda. 

3.  Na  parte  inferior,  cada  cheque  terá 
de  ter  uma  faixa  horizontal  magnetizável. 

4.  E'  abolido  o  contra-cheque  à  direita 
do  cheque.  E',  no  máximo,  admitido  à  es¬ 
querda,  ao  lado  do  canhoto. 

5.  O  regulamento  especifica  também 
características  do  papel,  mas  tais  detalhes 
não  serão  Já  obrigatórios. 


MOEDA  S.A.  -  Distribuidora  de  Títulos 
e  Valores  Mobiliários 

EM  LIQUIDAÇÃO  EXTRAJUDICIAL 

EDITAL 

TRANSFERÊNCIA  D!:  CONTRATO  DE 
LOCAÇÃO  E  VENDA  DE  BENS 


Conforme  informou  a  assessoria  do  Ministro 
Delfim  Neto.  o  nfvel  de  emprego  no  municipio  de 
São  Paulo,  enj  setembro,  manteve-se  Igual  ao  de 
agosto,  enquanto  a  produção  de  veículos  de  janeiro 
a  setembro  superou  a  de  igual  periodo  do  ano  pas¬ 
sado  em  36,3  'i. 

OS  AUTOMOTORES  decréscimo  dc  15  0%,  sendo  qus 

O'  sítorex  de  Vestuário  c  da 
Alimentação,  rtlmlnufrain  o  ní¬ 
vel  de  cmprègo  em  5.6';  e  4,6%, 
re  psciivnmmte. 

As  exportações  (exclusive  ca¬ 
fé'  peia  praça  rie  São  Paulo, 
a  é  o  dia ‘10  d’  outubro  o  Ira  n- 
çarnm  USS  22  059  m  l.  cgui  um 
aumenta  de'l3i)ri  sòbre  o  mes¬ 
ma  periodo  do  ano  passado.  Os 
P  o-lutos  pr  márlcs  represen- 
luam  uss  17,296  mil  e  os  mn- 
nuf-.uiadis,  uss  4.763  mil. 

No  slítem-j  bancário  .paulista, 
cs  depósitos  voluntários  dos 
b:r.:os  foram  44.6'7  superiores 
em  7-10,  contra  a  posição  em 
1C-9. 


Tudo  vai 
bem  com  você  ? 
Ótimo, então 
compre  Letras  de 
Câmbio  Safra . 


O  liquidarVe  d*  MOEDA  S.A,  —  Distribuidora  do  Tiiulos  e 
Valorei  Mobiliários,  com  baio  no  que  preceitua  o  DecrctoLei  n.°  40, 
de  10,11.66  e  devidamente  âulorUado  por  despacho  cio  Exmo.  Sr. 
Diretor  do  B.inco  Central  do  Brasil  exarado  em  26.9.69,  comunica 
aos  interessados  que  receberá  ofertas  para  a  negociação  do  seguinic: 

I  —  Direito  ao  contrato  de  locacão  da  lofa  *'C  localizada  a  Rua 

Figueiredo  Magalhães  n.®  206,  entrada  da  galeria  do  Cinema 
Condor,  em  Copacabana  (GB/,-  c 

II  —  Instalações,  máquinas  e  móveis  &  utensílios  abaixo  discriminados: 

a)  3  mesas  com  6  gavetas,  2  mesas  com  2  gavetas  e  1  meta 
darilografla; 

b)  4  poltronas  de  madeira,  9  cadcifras  de  madeira,  sendo  3  com 
assento  de  plástico,  e  1  banco  entalhado  com  assenro  de 
couro; 

c)  1  cofre  de  aço  MAJESTIC/ 

d;  2  máquinas  FACIT  calcular  manual,  1  máquina  REMINGTON 
de  datilografia  e  I  máquina  bòca  do  Caixa  BOURROUGH5; 

e)  1  armário  de  madeira  e  I  armário  de  fórmica; 

f)  1  arquivo  de  aço; 

g)  1  geladeira  Cônsul,  1  máquina  de  fazer  café; 

h)  I  quadro,  I  espelho  e  duas  escadas;  9 

i)  2  aparelhos  de  ar  condicionado  PHILCO; 

j)  2  telefones  da  CTB,  1  ,)lnha  telefone  "magnefo"  e  8  apare* 
lho»  telefónicos  pard  extensão; 

^  I)  4  abajours  de  mesa,  2  apliques,  4  cinzeiros,  5  cestos  para 
papéis,  2  grampeadores,  12  lâmpadas  e  4  caixas  de  envelopes 
sem  timbre, 

2.  O  Contrato  poderá  ser  examinado  na  Ruj  Sete  dc  Setembro  n.° 
34,  onde  serão  prestadas  as  Informações  necessárias.  A  chave 
da  referida  loja  também  se  encontra  no  mesmo  endereço. 

3.  As  Propostas  deverão  ser  entregues  na  Rua  Sete  de  Setembro 
n.°  34,  em  sobrecartas  fechadas  c  Invioláveis  com  a  seguinte 
Indicação:  "MOEDA  S.A.  —  Distribuidora  de  Títulos  e  Valores 
Mobiliários  —  Em  liquidação  Extrajudicial  —  "PROPOSTA  DE 
COMPRA"  até  o  dl#  19  de  novembro  dc  1969.  No  mesmo 


Circular 


São  as  seguintes  as  disposições  da  cir¬ 
cular: 

"Comunicamos  que  o  Conselho  Mone¬ 
tário  Nacional,  em  sessão  de  16-10-63,  apro¬ 
vou,  com  base  no  que  dispõem  os  Artigos 
3.°  (inciso  V)  c  P.°  da  Lei  n.°  4  595,  de 
31-12-64,  o  anexo  Regulamento  —  que  pa¬ 
droniza  o  cheque  e  regula  a  utilização  do 
Caráter  Magnético  CMC-7  pela  rède  de  ins¬ 
tituições  financeiras  —  em  substituição  no 
divulgado  com  a  Circular  n.°  104,  de 
29-11-67. 

2.  Deliberou  ainda  tomar  dispensáveis, 
no  momento,  as  exigências  quanto  a  re¬ 
quisitos  do  papel,  fixando  oomo  obrigatória 
a  padronização  do  cheque.  A  utilização  da 
linha  magnetlzável  ora  Instltuida  não  lerá, 
por  enquamo,  sentido  de  compulsorledadc 
e  visará  à  instituição  de  métodos  e  pro¬ 
gramas  uniformes." 


D.i  enállse  do  setor  automo¬ 
bilístico  constatu-se  que  o  au¬ 
mento  da  produção  se  deve  aos 
cirros  de  passeio,  já  que,  on- 
cuanto  piles  tiveram  umi  pro¬ 
dução  82.8%  maior  até  setem¬ 
bro.  os  cammiiôís  aumentaram 
arenas  8,4% ,  tnqccnto  os  tra¬ 
tores  médios  caiam  34.3'  . 

O  nível  de  emnrfro  m  in¬ 
dústria  peullstn  «virescntou  um 
aumento  de  8,5'!  até  Eriemb  o, 
cm  relação  n  igual  periodo  do 
ono  passado,  mas  nu  comp-, - 
r.icáo  de  setembro  de  69  com 
siíetnbro  dc  68,  o  setor  cio 
Construção  Civil  apresentou  um 


Pós-nmrraçáo  (a  cargo  do  banco  apresentante) 

4*  Arca  4  (cbrigatórla)  —  dc  44,45  mm. 
situada  á  direita  da  arca  3.  com  14  posições  — 
1  e3paço  em  branco,  de  3,175  mm,  seguido  de 
13  caracteres,  distando  1,60- mm  da  maigcin 
ciirclia  da  Banda  dc  Magnetização  (tclerúneia». 

Composição  das  áreas  —  D  Arca  1  (facul¬ 
tativa)  —  A  área  1  destina-se  ao  processamen¬ 
to  interno.  Comporta,  da  esquerda  para  a  di¬ 
reita:  —  1  símbolo  S3;  —  2  caracteres  desti¬ 
nados  ã  tipificação  de  conta  correme;  —  6  ca¬ 
racteres  destinados  à  numeração  do  documen¬ 
to;  —  1  símbolo  S3  ou  espaço  em  branco.  A 
marcação  do  símbolo  83,  á  direita  da  área  1 
ou  à  esquerda  da  área  2,  ser.á  obrigatório,  mes¬ 
mo  no  caso  do  não  preenchimento  da  área  1. 

2)  Área  2  (obrigatória)  —  a  área  2  destl- 
na-sc  não  só  ao  uso  interno  como  também  ao 
processamento  no  Serviço  de  Compensação. 
Comporta,  da  esquerda  para  a  direita:  —  1  es¬ 
paço  em  branco  ou  1  simbolo  83.  a  marcação 
dsssc  simbolo  S3  é  obrigatória  quer  esteja  si¬ 
tuado  na  área  1,  quer  na  área  2;  —  3  carac¬ 
teres  na  posição  de  mais  alta  ordem,  dcstlna- 
clus  no  código  do  Serviço  de  Compensação;  ob¬ 
jeto  da  relação  2,  anexa;  —  3  caracteres  se¬ 
guintes  para  o  número  que  as  agências  recebem 
em  cada  organização.  Obs.:  Essa  codificação 
poderá  scr  de  ámblio  local,  se  o  banco  utilizar 
o  número  da  compensação  como  definidor  re¬ 
gional.  —  1  caráter  para  tipificação  do  do¬ 
cumento.  cbjeto  da  relação  1  anexa;  —  1  sím¬ 
bolo  85  obrigatório. 

3)  Area  3  (facultativa)  —  a  área  3  é  re¬ 
servada  para  a  numeração  do  correntista.  Com¬ 
porta,  da  esquerda  para  a  direita:  —  1  espaço 
em  branco;  —  12  caracteres  integra lmentc  re¬ 
servados  à  numeração  do  correntista;  —  1  sim- 
b..lo  SI  obrigatório,  mesmo  quando  a  área  3 
duo  fòr  preenchida. 

4i  Area  4  (obrigatória)  —  Pós-marcaçSo 
do  valor  pelo  banco  apresentante.  Comporta,  ua 
esquerda  para  a  direita;  —  1  espaço  cm  brun¬ 
em;  —  12  caracteres  para  o  valor;  no  caso 
de  documentos  remetidos  à  compensação,  pre¬ 
visto  o  preenchimento  com  zeros  ã  esquema, 
após  o  caráter  significativo  de  mais  aiia  or¬ 
dem;  —  1  símbolo  sà  obrigatório;  Obs,:  Os  dois 
caracteres,  na  posição  de  mais  alta  ordem,  po¬ 
derão  ser  utilizados  em  documentes  internos 
corno  código  de  operação. 

11  —  Contracheque  —  Fica  abolido  o  con¬ 
tracheque.  Os  bancos  que  o  considerarem  ne¬ 
cessário,  cm  razão  de  sua  organização  Interna, 
o  manterão  na  extremidade  esquerda,  Junto  ao 
canhoto  ou  ao  dorso  do  lalonário.  Observação: 
E'  indispensável  que  as  arestas  inferior,  superior 
e  direita  do  cheque  sejam  obtidas  por  corte 
cm  guilhotina. 

lí  —  Furmulárlos  contínuos  —  Os  cheques 
impierscs  em  formulários  contínuos  devem  ser 
dtsiacadus  por  guilhotina,  não  podendo,  em  hi¬ 
pótese  alguma,  suas  extremidades  inferior  c 
direita  6«  obtidas  por  destaque,  perfuração  ou 
picuc. 

13  —  Caracter ísllras  do  papel  —  O  papel  a  ser 
utilizado  para  Imprimir  os  cheques  obedecerá 
ás  seguintes  especificações; 

1  —  Péso  por  m2:  90  gramas,  com  uma  to¬ 
lerância  de  mais  ou  menos 5 ti;  2  — Espessura:  de 
0.1  a  0,127  mm;  3  —  Rigidez:  (Taber  5  -  modêlo 
5»;  3  a  4,5  em  direção  da  máquina;  4  —  Super¬ 
fície  Shoffield  72,  125  e  10  cm3jmm:  Bekk  50  — 
120  seg.ndss;  5  —  Rasgado  ou  rutura  (Elmen- 
derfí)  iv.  nlino  de  40  grs.'  em  ambas  ns  dire¬ 
ções;  6  —  Porosidade  (Gurlcy):  mínimo  25  seg. 
para  Kl  cm3  de  ar;  máximo  200  seg.  para 
1000  emi  t  '  ar;  7  —  Umidade  relativa:  tôdas 
as  análises  deveráo  ser  efetuadas  a  uma  tempe¬ 
ratura  de  20UC,  c  ccm  uma  umidade  relativa 
de  50%;  8  —  Prova  de  resistência  em  céra:  o 
documento  deve  resistir  a  uma  prova  de  re¬ 
sistência  em  céra  Igual  a  Dennlson  16  A:  9  — 
PnrUculas  magnetizáveis:  os  labricantes  de  pa¬ 
pel  e  as  gráficas  dovoráo  cuidar  para  que  haja 
quantidade  minima  dc  partículas  magnetizá¬ 
veis  na  composição  do  papel  (ferro,  etc _ );  10 

—  O  cheque  admitirá,  ao  máximo,  30%  de  co¬ 
rante  diluído  em  branco. 

14  —  Data  da  vigência  —  Este  regulamento,  em 
primeira  etapa,  entrará  em  vigor  em  1.®  dc  ju¬ 
lho  de  1970  para  os  documentos  que  transi¬ 
tarem  pelo  Serviço  de  Compensação  do  Esta¬ 
do  da  Guanabara,  A  Implantação  do  sistema 
nas  demais  praças  será  objeto  de  comunicação 
oportuna. 


Máximo  rondlmonlo  por  seu  uiohsiro. 


Tradição  Secular  de  Segurança 
Rua  7  de  Setembro,  54-5.oe0.o 
Telefone:  231-5960  -  Rio  de  Janeiro 


ORIENTADO  POR  UM 
CORRETOR  ESPECIALIZADO 
QUANDO  A  BOLSA 
ESTA  EM  BAIXA  VOCf 


Regulamento 


E’  o  seguinte  o  Regulamento  da  Padnr 
nização  do  Cheque: 


1  —  Dimensões  do  cheque  —  Fica  padroni¬ 
zado  o  cheque  nas  seguintes  dimensões:  a) 
comprimento:  175  mm,  com  tolerância  de  mais 
ou  menos  1  mm;  b)  altura:  80  mm,  ccm  tole¬ 
rância  de  1  mm  para  mais  ou  para  menos. 

No  caso  de  utilização  dc  formulários  con¬ 
tinues,  a  tolerância,  para  menos,  poderá  es¬ 
tender-se  até  4  mm. 

2  —  Divisão  do  cheque  —  O  cheque  divi¬ 
de-se  em  duas  partes,  ccnforme  modêlo  1  apen¬ 
so;  a)  o  cheque  propriamente  dito.  cuja  aber¬ 
tura  não  é  atingida  pela  adeção  de  caracteres 
magnetizáveis;  c  b)  a  parte  reservada  á  Im¬ 
pressão  dos  caracteres  magnetizáveis,  situada 
na  extremidade  Inferior,  em  tóda  sua  extensão, 
medindo,  rigoresamento,  16  mm  por  175  mm. 

3  —  Distribuição  do  (exlo  —  O  cheque  ccm- 
perta  dizeres  Impressos  na  parte  aludiria  da  alí¬ 
nea  “a"  do  item  anterior,  ccmo  segue: 

1  —  Na  primeira  zona,  ou  faixa  superior; 

m  numeração  —  encimada  pelas  abreviatu¬ 
ra  n.°  (cs  estabeicclmtntcs  que  desejarem- man¬ 
ter  a  diferenciação  por  séries,  o  farão  por  melo 
de  digites  Indicativos);  bi  nilmero  —  corres¬ 
pondente  à  inscrição  do  baneo  nos  srrvlçcs  de 
compensação,  no  quadrilátero  encimado  pela 
palavra  banco;  c>  Importância  em  algarismos 
—  no  retângulo  à  direita,  encimada  pelo  sim- 
brio  da  moeda  corrente  no  pais;  d)  campo 
livre  —  destinado  à  identificação  do  sacador 
(leia  item  3-ai. 

2  —  Na  segunda  zona,  ou  íaixa  central: 

a)  expressão  "Pague  por  éste  cheque  a 
quantia  de”  — seguida  dc  duas  linhas  cm  bran¬ 
co  destinadas  á  importância  por  extenso;  b> 
Indicação  "A”  —  seguida  dc  espaço  para  o 
nome  do  beneficiário  do  cheque  c.  se  fór  o 
caso.  das  cláusulas  “ou  á  s.  ordem”  ou  “não 
ó  ordem.” 

3  —  Na  terceira  zona,  ou  faixa  Inferior: 

ni  campo  de  identificação  do  baneo  saca¬ 
do.  que  c  reversível  á  primeira  zona;  b)  assi¬ 
natura  do  emitente,  opclonalmenie  apesta  só- 
bre  a  linha  cu  no  correspondente  enmpo  livre. 
Observação:  Fncultailvamcnte,  na  primeira  zo¬ 
na.  cu  faixa  superior,  poderá  ter  inserido  o  no¬ 
me  do  sacador;  se  preferível,  e  em  trcca,  po¬ 
derá  ser  usado  o  “campo  de  identificação"  da 
faixa  inferior. 

4  —  Requisitos  de  segurança  —  O  cheque 
conservará  os  necessários  requisitos  d?  segurança 
atualmente  adotados  —  papel  Indelével,  fundo 
artístico,  etc....  —  prlnclpalmcme  no  que  tan¬ 
ge  à  inscrição  dc  valores.  í  o  de  livre  uso  as 
impressões  por  perfuração  r  a  por  filigrana,  des¬ 
de  que  náo  apostas  na  f:  ,xa  destinada  ã  mag¬ 
netização  do  cheque  e  náo  produzam  mossas 
ou  rebarbas  no  verso  do  cheque,  que  impossi¬ 
bilitem  a  leitura  mecânica. 

5  —  Faixa  de  magnetização  —  Na  extre¬ 
midade  inferior  do  cheque,  com  16  mm  do  al¬ 
tura  a  pn .  .Ir  da  base  do  formulário  e  em  lô- 
da  a  extensão  horizontal,  ou  seja  nos  175  —  n 
sltua-se  a  faixa  reservada  à  impressão  cie  ca- 
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CONTRATO  DE  INVESTIMENTO  MENSAL 

Total  subscrito  até  hoje: 

NCr$  153.080.370,00  ' 

-já.  (desda  29/7/68) 

Np  UNIÃO  NACIONAL  DE 
INVESTIDORES 


conheça  o 
banco  da  atualidade 


Valor  da  qubla  em  1.7.68:  NCr$ 

Valor  da  quota  hoje:  NCr$ 

Valor  da  quoiacom  reaplicaçSo:NCr$ 


trabalha  para  você 


I  *  Ffl  CORRETORA  DE  VALORES 

RUA  LÍBERÓ  BADARÔ.  233  -  CAIXA  POSTAL  2639  -  8ÀO  PAULO 
27."  ANDAR  -  CONJ.  "D"  -  3S-2473,  3J-.1057,  33-ÍÍ20. 

36-1134  •  IS."  ANDAR  -  CONJ.  -8"  •  34-2433,  37-3676. 
DISTniDUIDORA  7(0  RIO  DE  JANEIRO: 

FIAT  SOC.  CORRETORA  DE  VALORES  MOBILIÁRIOS  LTDA. 
RUA  DO  CARIAO,  «-«.«-  231-0397  •  231-0737. 


A  PEQUENA  MARAVILHA  PARA  CADA  ESCRIVANINHA 

•  CALCULADORA  AUTOMÁTICA  NAS  4  OPERAÇÕES 

•  2  VISORES  OE  RESULTADOS 

•  PORTÁTIL  -  4  Kg 

•  ASSISTÊNCIA  PERMANENTE 

PREÇO  SEM  CONCORRÊNCIA,  TAMBÉM  COM  FINANCIAMENTO 

DISTRIBUIDORES  EXCLUSIVOS' 


Vililt-net,  lelifons  -ou  rímttr  Ist*  cvpom:  N.  »► 
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Endirlç»: 


*  MARCA  E  FRASE  REGISTRADAS 


Cldidi: 


Eitido: 


TEMOS  VAGAS  PARA 
REVENDEDORES 


hodolío  íisrz  i  ui. 

são  PAULO:  RUA  DA  CONSOLAÇÃO,  301 
RIO  OE  JANEIRO:  AV.  PRES.  WILS074. 198 
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Tempo  hoje  Irmão  re 
è  instável  o  cadáver 

com  melhoria  terrorista 


O  Escritório  de  Meteorologia 
prevõ  para  hoje  tempo  Instá¬ 
vel  com  períodos  de  melhoria, 
muUautes  da  transição  da 
massa  polar  em  tropical,  pro¬ 
vocando  precipitações  esparsas 
no  litoral. 

A  temperatura  deverá  per¬ 
manecer  estabilizada  cm  torno 
dos  registros  observados  on¬ 
tem:  máxima  de  23.0  graus,  em 
Jncarcpnguá  c  minhna  de  10.4 
graus,  cm  Santa  Teresa,  uma 
nova  frente  fria,  com  certa  In¬ 
tensidade,  íot  localizada  no  in¬ 
terior  da  Argentina. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  A  Diretoria  do  Banco  Francês  e  Brasileiro  S.A.  cumpre 
o  doloroso  dever  de  informar  o  falecimento  do  Sr. 
FRANÇOIS  NONY,  Diretor  Superintendente,  ocorrido  em  Lon¬ 
dres,  e  convida  clientes  e  amigos  para  assistirem  à  missa  de 
7.°  dia  que,  em  intenção  de  sua  alma,  manda  celebrar  no  dia 
23  do  corrente  (5a.-feira),  às  9,00  horas,  no  Altar  Mor  da 
loreia  de  N.  S.  do  Carmo,  à  Rua  Primeiro  de  Março. 


Luzinete  foi  uma  conquista  ocasional  de  Nata¬ 
lino  e  acabou  servindo  como  única  testemunha  do 
crime,  ocorrido  na  noite  de  sexta-feira.  Segundo  a 
mulher,  três  homens  se  acercaram  de  Natalino  e  um 
dêles,  baixinho,  moreno-e  de  cabeleira  cheia,  deu-me 
um  tiro  no  rosto.  Depois  de  atirar,  èle  disse:  Foi 
assim.  Foi  assim." 

a  MORTE  *1®  agonizava  c  só  h'!a  morrer 

no  Hospital  Scura  Aguiar. 

Luzinete  la  para  o  Catumbi, 
onde  mora.  Perto  da  Glória  pa¬ 
rou  e  ficou  esperando  o  ônibus, 
quando  passou  Natalino  cm  seu 
Corcel  vermelho,  de  placa  GB 
35-38-39.  Morena,  de  20  anos. 
cabelos  negros  e  compridos,  ela 
atraiu  a  atcnçilo  do  delegado 
da  CBD,  que  parou  o  carro  c 
convidou-a.  Luzinete  aceitou  o 
oferecimento  e  entrou  no  Cor¬ 
cel. 

—  De  repente  apareceram  três 
homens,  um  na  frente  c  dois 
na  traseira  do  carro.  Natalino, 
a  quem  eu  nunca  tinha  visto, 
fêz  um  gesto  com  a  mão  e  em¬ 
purrou  a  arma  que  o  homem 
moreno  e  baixinho  lhe  encos¬ 
tara  no  rosto.  Nisso  èle  dispa¬ 
rou  o  revólver.  Apavorada,  ou¬ 
vi  èle  dizer:  "Foi  assim.  Foi 
assim." 

Natalino  tombou  sobre  o  co¬ 
lo  de  Luzinete,  sujando'de  san¬ 
gue  o  seu  vestido  vermelho. 

Ela  eslava  nervosa.  Imediata- 
mente,  deixou  o  Corcel,  esque¬ 
cendo  o  par  de  sapatos  ver¬ 
melhos,  enquanto  Natalino  atn- 


Polícia  pega 
falso  médico 
em  S .  Paulo 


Franciceo  chegou,  ao  Rio  n.i 
noite  de  domingo,  vindo  de  Suo 
Paulo,  onde  reside  com  a  fa¬ 
mília  no  Alto  da  Mooca.  Fil 
detido  no  mesmo  dia.  quando 
se  dirigiu  no  IML  para  reco¬ 
nhecer  o  corpo. 

Não  chegou  a  ver  o  cadáver 
porque  foi  lego  levado  para  a 

lnjll1 _ _  Policia  do  Exército  a  fim  de 

>ara  ca-  José  mis  Guldo,  dc  62  prestar  depoimento- Ontcm.cn- 

que  só  anos  quc  de  dia  exercia  nor-  jjj0>  fD|  conduzido  ao  IML  p:i- 

igem  de  lnalmente  seu  oficio  num  salão  ra  jMCr  0  reconhecimento 

do  bairro  dns  Perdizes,  e  á  nol-  0f icial. 

sxi,  Lu-  [)[iva  consultas  no  bairro  da  Relatou  Francisco  que  seulr- 
ôle  não  Fl0SqCsla,  onde  há  quatro  m.-l0  trabalhava  na  subsistèn- 

ido,  pa-  ancs  vinha  praticando  Ilegal-  cia  dQ  DepdSjto  do  Exército  na 

iigen  de  „unte  „  medicina  Lupa,  em  São  Paulo,  dc  onde 

gklo  por  q  falso  médico  cobrava  NUis  desertou,  abandonando  tam- 

>sta,  que  j  fl0  p0r  consulta  e  mantinha 

■mdc  cia  ligações  com  uma  farmácia  da  Marinha  a 

Praça  Clóvls  Beviláqua,  para  lUjI  1UllJ  ‘l 

6ncla  da  ondc  encaminhava  sua  cllen-  (loiS  SC  11 

AMnno-  *****  *pós  .^mLrrmmdo  Jcsé  A  Marinha  acredita  que  pelo 
comunl-  PCI*  tle  ser  tatcrt'0“  ”  '  ..  menos  dois  dos  três  estudantes 

e  Nelson  Luís  Outdo  aguardava,  cm  n-  Direito  procurados  por  co- 
Luzinete  berdade,  a  intimação  para  de-  ]Bboração  na  fuga  de  nove  dc- 
i  ontcftl,  m  inquérito  aberto  ontem  tcntos  da  Penitenciária  Lemos 

3  ter  m-  ®  '  sair  èle  pagou  de  Brito  se  apresentem  para 

se  acre-  mesmo.  -  ni-10  sevem  julgados  a  revelia. 

fiança  de  NCi$  10  mn.  gào  ÈlM  JÜUo  césar  Scnra 

Barros  e  Júlio  Btieno  Brandão, 

_ _ _ _ _ Os  dois  e  Antônio  Sérgio  Ma- 

t„s  titúo  no  Rio  c  não.  como 

A  Santa  Marta  foi  divulgado,  no  Uruguai.  Na 

I  "  ,  .  realidade,  os  tris  estudantes 

Agrado  to  a  lormíMo  «o  meu  iar  a  Marinha  procura  e  que  ha 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  A  Gerência  do  Banco  Francês  e  Brasileiro  S.A.  cumpre 
o  doloroso  dever  de  informar  o  falecimento  do  Sr. 
FRANÇOIS  NONY,  Diretor  Superintendente,  ocorrido  em  Lon¬ 
dres,  e  convida  clientes  e  amigos  para  assistirem  à  missa  de 
7.°  dia  que,  em  intenção  de  sua  alma,  manda  celebrar  no  dia 
23  do  corrente  (quinta-feira)  às  9,00  horas,  no  Altar  Mor  da 
loreia  de  N.  S.  do  Carmo,  à  Rua  Primeiro  de  Março. 


FAUSTO  DE  SOUZA  SERPA 

(FALECIMENTO) 

Sua  família  cumpre  o  doloroso  dever 
de  comunicar  o  seu  falecimento  ocorri¬ 
do  ontem  e  convida  parentes  e  amigos 
o  sepultamento  a  realizar-se  hoje,  dia  21, 
horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real 
deza  n.°  3,  para  o  Cemitério  S.  João  Ba- 


Ã  Maria 
Santíssima 
e  São  Judas  Tadeu 

Agradeço  a  graça  recebida. 
EURYDICE  ALBUQUERQUE 


Xirçmi  (Sucur.nB  —  o  sr. 
Paulo  GcrSti  Viana.  cx-:'.  «  •' 
cio  extinto  Departamento  is 
Asdslõncto  Ttc.  nó:iií:-i  á  La¬ 
voura  foi  condenado  ou  'tu  a 
o  to  imos  rie  reclusão,  multo  di 
NOrS  1U0  míl  e  interditado  pu¬ 
ra  o  exercido  de  função  públi¬ 
ca.  por  10  anos. 

A  sentença  ccucleiuióri i  fnl 
entem  prolotada  ptío  Sr  Jovi- 
iio  Machado  Jordão.  Juiz  tév 
ia.  Vara  Criminal  tle  Nlte-'oi, 
cai  preresso  no  qual  o  Sr.  Pau¬ 
lo  Gcrkt  Viana  é  acusado  de 
iimvuriacão  IndéWfe  num  mo  — 
tnn  ;  de  NCrS  32.-134.00  e  d.v 
pr.it  .ca  dc  diversas  ouli-r.s  h 
eulavidades  O  Sr.  Paulo  V.  - 
)>;,  i;  lazcudc-lro  no  município 
d-  Santa  Maria  Madalena  e 
dirigiu  o  DAEL  ulè  1963.  quon- 
du  Voi  extinto. 


Ameaçados  por  uma  pedra 
dc  25  lonelndas,  que  pode  des¬ 
lizar  a  qualquer  momento,  mo¬ 
radores  do  número  l  2G1  cto 
Avenida  Epltáeio  Pessoa  c  de 
barracos  próximos  n  Favela  da 
catacumba,  na  Lagoa,  abando¬ 
naram  ontem  suas  casas. 

Técnicos  do  instituto  Gco- 
técnlco  esUrernm  no  local  e 
constataram  que  c  Iminente  o 
drslocnmcnto  da  pedra.  Mes¬ 
mo  assim,  afirmaram  que  só 
noderão  dar  uma  informação 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

El  Os  funcionários  do  Banco  Francês  e  Brasileiro  S.A. 
ítí  cumprem  o  doloroso  dever  de  informar  o  falecimento 
do  Sr.  FRANÇOIS  NONY,  Diretor  Superintendente,  ocorrido 
em  Londres,  e  convidam  clientes  e  amigos  para  assistirem  à 
missa  de  7.°  dia  que,  em  intenção  de  sua  alma,  mandam  ce¬ 
lebrar  no  dia  23  do  corrente  (quinta-feira),  às  9,00  horas,  no 
Altar  Mor  da  Igreja  de  N.  S.  do  Carmo,  à  Rua  Primeiro  de 

Março. 


GENERAL  HÉLIO  PAULO  DE 
OLIVEIRA  BRANDÃO 


(MISSA  DE  30.°  DIA) 

+  Yolanda  Santos  Brandão,  Heraldo  San¬ 
tos  Brandão,  senhora  e  filho,  José  Car¬ 
los  Teixeira  de  Barceilos,  senhora  e  fi 
lha,  agradecem  e  convidam  para  missa  de  30. c 
dia  a  ser  celebrada  por  intenção  de  sua  alma 
na  Igreja  da  Santa  Cruz  dos  Militares,  no  dií 
22  do  corrente,  às  1 1  horas. 


LUCÍLIA  GONÇALVES 
MARTINS  PENNA 


Mulher  morre  cm  capotagem 
de  carro  dirigido  por  seu 
filho  na  Avenida  Suburbana 

A  Sra  Luísa  Oliveira  Ramos  morreu  ontem  em 
acidente  na  Avenida  Suburbana,  onde  capotou  um 
carro  dirigido  por  seu  filha  Roberto,  cie  lb  anos.  O 
rapaz  sofreu  ferimentos  leves,  assim  como  sua  na¬ 
morada.  Rúbia  Rubino.  também  cie  lb  anos 

Outro  acidente  com  morte  ocorreu  na  Avenida 
Brasil  onde  o  pedreiro  Minervíno  Inocencio  da  Luz, 
cie  63  ’  anos.  foi  atropelado  ao  tentar  atravessar  a 
nista  na  esquina  da  Rua  Sampaio  Bittencouit.  O 
motorista  do  carro.  Álvaro  Nóbrega  Rodrigues,  so¬ 
correu  o  atropelado,  que  morreu  antes  de  chegai  ao 
hospital. 

NA  VIA  DUTRA 

Nllr.riH  (Sucursal»  —  Uma 
prsroa  morreu  e  crés  ficaram 
feridas,  em  acídeme  nu  Ro- 
clovla  Presidem c  Dutra. ‘na  al¬ 
una  do  Km  19.  O  carro  DKW 
chapa  RJ  53-60-19  derrapou  c 
cnpctoii  na  saída  de  uma  cur¬ 
va. 

O  passageiro  Lourcnço  Sou¬ 
sa  Amorlm,  rcsideiuc  na  R»a  »e, 


Novena  Pcderosa 
co  Menino  Jesus 
de  Praga 

(3  GRAÇAS  RECMIOAS) 

Oh!  Jciús  que  dljjesleit  PeÇi  e 
recúberái,  pfocu/n  t-  aclurás.  b.-lé 
,  ,,  p0fi.i  je  .ibtirá.  Por  miermé- 
RJa  dc  Maria,  Vossa  Sagrada  Mãa, 
cu  bato,  procuro  e  Vos  rogo  que 
minha  prece  scia  aiendiáa:  (meneio- 
na*se  o  pedido). 

Ohl  Jesus  que  dissesiesr  Tudo  que 
pedires  «0  Pai  em  Meu  Nome.  Ele 
atenderá.  Por  Intermédio  de  Maria, 
Vossa  Sagrada  Mãe.  eu.  humilde- 
menlo.  rogo  ao  Vosso  Pai  em  Vosso 


(MISSA  DE,  7.°  DIA) 

JL  Irene  Borghoft  e  família  agradecem  sensi- 
bilizados  as  manifestações  de  pesar  recebi¬ 
das  e  convidam  os  demais  parentes  e  amigos  para 
a  missa  de  7.°  dia,  a  ser  celebrada  quarta-feira, 
dia  22,  às  11  horas,  no  altar-mór  da  Igreja  da  Can¬ 
delária. 


Sargento  Família  s'n.  cm  No¬ 
va  Iguaçu,  tevè  morte  ln-tai'.- 
lanca.  Saíram  feiidc.s  ainda  o 
motorista  Dúrlo  Feres  da  Sil¬ 
va.  Rua  Camoniana.  Cl,_  v-  :n 
fssoriaçôes,  Irene  dc  Nu.--:;- 
menlo,  Rua  Caborá,  57,  com 
Iratura  na  cabeça,  contusões  • 
escoriações  e  Ivan  11  de  Ban¬ 
deira.  mesmo  endereço  do  Ire- 
com  escoriações. 


+  A  família  de  Rosalvo  D.  Destetano  cum¬ 
pre  o  doloroso  dever  de  comunicar  o 
seu  falecimento,  ocorrido  ontem  dia  20, 
e  convida  os  parentes  e  amigos  para  o  seu  se¬ 
pultamento  hoje,  têrça-feira,  dia  21,  ãs  10,00 
horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real  Grandeza 
n.°  4,  para  o  Cemitério  de  São  João  Batista. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Luiz  de  Góes  Calmon  de  Britto  e  Sra.,  Gastão  Veie 
Brigadeiro  Nero  Moura,  Armando  Pires  do  Rio,  S 
ges  de  Leão  e  Senhora,  Francisco  Assis  Calmon  de 
Geraldo  Calmon  de  Britto  e  Sra.,  Dante  Francesehini  e 
Delamare  e  Sra.  convidam  para  a  missa  de  7.°  dia  que 
lebrar  amanhã,  dia  22,  às  10  horas  no  Altar  Mór  da  Ca 
politana,  em  intenção  de  seu  grande  amigo  ANT-ONIO 
Porto  Alegre). 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

JL  Borghoff  S/A  empresas  associadas  e  seus 
“  funcionários  agradecem  as  manifestações 
de  pesar  recebidas  e  convidam  para  a  missa  de 
7.°  dia  que  farão  celebrar  quarta-feira,  dia  22, 
às  11  horas,  no  altar-mór  da  Igreja  da  Candelária. 


cadeira,  estes  disseram  que  a 
arma  catava  vazia,  isso  foi  o 
suficiente  para  Vnlério  dispa¬ 
rar.  atingindo  Adalberto,  que 
não  fazia  parte  do  Jôgo  dc  fu¬ 
tebol. 

A  fnmilla  de  Aitolberlo  José 
Soía  mora  na  Esirnda  Ptinlo 
Casado,’  877.  em  Bellort  Roxo, 
O  criminoso,  de  -10  anos  de  ida¬ 
de.  reside  nti  Rua  Dona  Lu  toa, 
C0.  Os  policiais  dc  Belforl  Roxo 
i-  Nova  Iguaçu  tentam  locnll- 
,ar  Vutérío  Meneses,  qu«  tugiu 
cum  a  família.  A  mulher  4  pa¬ 
ralítica. 


ELEFONE  PARA  222-1818  E  FAÇA 
UMA  ASSINATURA  DO 

JORNAL  1)0  BRASIL 
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Irmão  reconhece  chorando 
o  cadáver  do  ex-sargento 
terrorista  de  Vila  Cosmos 


O  Escritório  tlc  Meteorologia 
prevê  para  hoje  tempo  Instá¬ 
vel  ecm  períodos  de  melhoria, 
resultantes  da  transição  da 
massa  polar  em  tropical,  pro¬ 
vocando  precipitações  esparsas 
no  litoral, 

A  temperatura  deverá  per¬ 
manecer  estabilizada  em  tôrno 
dos  registros  observados  on¬ 
tem:  máxima  de  23.0  graus,  cm 
Jacarcpaguá  c  mínima  de  16-4 
graus,  cm  Santa  Teresa.  Uma 
nova  frente  fria,  com  certa  in¬ 
tensidade,  foi  localizada  no  In¬ 
terior  da  Argontlno. 


O  auxiliar  de  escritório  Francisco  Araújo  da  Nó- 
brega  desceu  chorando  do  terceiro  andar  do  Insti¬ 
tuto  Módico-Legal  após  reconhecer,  ontem,  o  cadá¬ 
ver  de  seu  irmão  José,  ex-sargento  do  Exército,  morto 
quando  enfrentou  a  bala  a  patrulha  militar  que  in¬ 
vadiu  o  aparelho  da  Rua  Toropi,  em  Vila  Cosmos, 
Sempre  sob  escolta  militar,  Francisco  (23 'anos, 
solteiro)  foi  levado  para  o  quartel  da  Policia  do  Exér¬ 
cito.  Deverá  ser  liberado  hoje,  para  tratar  do  en¬ 
terro,  logo  que  fique  positivado  que  nada  tinha  a 
ver  com  as  atividades  subversivas  do  irmão.  O  en- 
têrro  dc  José  Araújo  da  Nóbrcga  deverá  scr  reali¬ 
zado  hoje,  no  Rio. 

A  CHEGADA  bètn  a  mulher,  Valquirla  ds 

Freitas  Nóbrcga,  dc  25  anos, 
para  se  dedicar  inteiramente  ás 
atividades  subversivas.  O  casal 
tem  três  filhos:  Cncilia  Maria, 
de  oito  anos,  Marco  Aurélio,  de 
cinco,  c  Magall,  de  dois. 

Continuam  Intensas  as  dili¬ 
gências  contra  o  grupo  do  ex- 
cnpltSo  Carlos  Lamarca.  As 
autoridades  acreditam  que  êie 
Jà  não  está  no  Rio.  mas  em 
qualquer  ponto  do  Estado  do 
Rio  a  caminho  dc  São  Paulo. 
No  fim  de  semana  as  sindicân¬ 
cias  se  concentraram  no  Esta¬ 
do  do  Rio,  prlnclpalmentc  em 
uma  cidade  do  litoral  onde  fo¬ 
ram  apreendidas  mais  de  10 
metralhadoras  estrangeiras, 
granados  e  munição. 


A  prisão  de  Luzinele  FUomena  de  Oliveira,  dc  20 
anos,  que  estava  no  Corcel  vermelho  em  companhia 
do  delegado  da  CBD,  Natalino  Dulli,  quando  êste  foi 
assassinado  com  um  tiro  na  cabeça,  na  Glória,  escla¬ 
receu  o  mistério  do  par  de  sapatos  Vermelhos  encon¬ 
trados  no  carro. 

Luzinete  íoi  uma  conquista  ocasional  de  Nata¬ 
lino  e  acabou  servindo  como  única  testemunha  do 
crime,  ocorrido  na  noite  de  sexta-feira.  Segundo  a 
mulher,  três  homens  se  acercaram  de  Natalino  e  um 
deles,  baixinho,  moreno  e  de  cabeleira  cheia,  deu-lhe 
um  tiro  no  rosto.  Depois  de  atirar,  èle  disse:  "Foi 
assim.  Foi  assim." 

A  MORTE  da  agonizava  e  só  iria  morrer 

tio  Hospital  Sousa  Aguiar. 

Luzinete  la  para  o  Catumbl, 
onde  mora.  Peito  da  Glória  pa-  A  FUGA 
rou  e  ficou  esperando  o  ônibus, 
quando  passou  Natalino  em  seu 
Corcel  vermelho,  de  placa  GB 
35-38-39.  Morena,  dc  20  anos, 
cabelos  negros  e  compridos,  ela 
atraiu  a  atenção  do  delegado 
da  CBD,  que  parou  o  carro  e 
convldou-a.  Luzinete  aceitou  o 
oferecimento  e  entrou  no  Cor¬ 
cel. 

—  De  repente  apareceram  três 
homens,  um  na  frente  e  dois 
na  traseira  do  carro.  Natalino, 
a  quem  eu  nunca  tinha  visto, 
fêz  um  gesto  com  a  mão  c  em¬ 
purrou  a  arma  que  o  homem 
moreno  e  baixinho  lhe  encos¬ 
tara  no  rosto.  Nisso  èle  dispa¬ 
rou  o  revólver.  Apavorada,  ou¬ 
vi  èle  dizer:  "Foi  assim.  Foi 
assim." 

Natalino  tombou  sôbre  o  co¬ 
lo  de  Luzinete,  sujando  de  san¬ 
gue  o  seu  vestido  vermelho. 

Ela  estava  nervosa.  Imedlata- 
monte,  deixou  o  Corcel,  esque¬ 
cendo  o  pur  de  sapatos  ver¬ 
melhos,  enquanto  Natalino  ain- 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  A  Diretoria  do  Banco  Francês  e  Brasileiro  S.A.  cumpre 
o  doloroso  dever  de  informar  o  falecimento  do  Sr. 
FRANÇ0IS  N0NY,  Diretor  Superintendente,  ocorrido  em  Lon¬ 
dres,  e  convida  clientes  e  amigos  para  assistirem  à  missa  de 
7.°  dia  que,  em  intenção  de  sua  alma,  manda  celebrar  no  dia 
23  do  corrente  (5a.-feira),  às  9,00  horas,  no  Altar  Mor  da 
Igreja  de  N.  S.  do  Carmo,  à  Rua  Primeiro  de  Março. 


Motorista  é 
assaltado 
na  Central 


Francisco  chegou  ao  Rio  na 
noite  dc  domingo,  vindo  dc  São 
Paulo,  onde  reside  com  a  fa¬ 
mília  no  Alto  da  Mooca.  Foi 
dcti:o  no  mesmo  dia,  quando 
sc  d.riglu  ao  IML  para  reco¬ 
nhecer  o  corpo. 

Não  chegou  a  ver  o  cadáver 
porque  foi  lego  levado  para  a 
Policia  do  Exército  a  fim  de 
prestar  depoimento.  Ontem,  en¬ 
tão,  foi  conduzido  ao  IML  pu¬ 
ra  fazer  o  reconhecimento 
oficiai. 

Relatou  Francisco  que  seu  Ir¬ 
mão  trabalhava  na  subsistên¬ 
cia  do  Depósito  do  Exército  na 
Lapa,  cm  São  Paulo,  dc  onde 
desertou,  abandonando  lam- 


Depois  que  saiu  do  carro,  des- 
oalçA  e  com  a  sala  manchada 
de  sangue,  Luzinete  atravessou 
a  rua  e  encontrou  João  Lima 
dos  Santcs,  funcionário  do  Mu¬ 
seu  de  Arte  Moderna,  a  quem 
pediu  dinheiro  para  ir  para  ca¬ 
sa.  Ele  negou  dizendo  que  só 
tinha  para  o  sua  passagem  de 
ônibus. 

Passou  o  primeiro  táxi,  Lu¬ 
zinete  fêz  sinal  mas  èle  não 
pirou.  Passou  o  segundo,  pa¬ 
rou.  Era  um  Volkswagen  de 
placa  GB  40-00-32,  dirigido  por 
Iedro  Pantaleno  da  Costa,  que 
conduziu  Luzinete  alè  a  Rua 
Caroltna  Roidncr,  71,  onde  ela 
lavou  a  roupa. 

Estranhando  a  aparência  da 
mulher  que  lhe  pedira  dinhei¬ 
ro,  o  funcionário  do  MAM  ono- 
tou  a  chapa  do  táxi,  comuni¬ 
cando  o  fato  ao  detetive  Nelson 
Duarte,  da  9a.  DD.  Luzinete 
foi  localizada  e  presa  ontem, 
ficando  esclarecido  não  ter  na¬ 
da  com  o  crime,  que  sc  acre¬ 
ditava  íósse  passional. 


O  mclorlsta  do  Lásl.  GB 
54-684,  Roberto  Cosia  Teixei¬ 
ra,  escapou  de  seT  morto  hoje 
de  madrugada,  pelo  assaltante 
Milton  da  Silva,  nn  Ladeira 
Pedro  Antônio  esquina  com  a 
Rua  Coronel  Jull&o.  O  ladrão 
que  havia  pegado  o  táxi  no 
Méler  em  companhia  dc  outro, 
quando  atirou  no  motorista  er¬ 
rou  o  prlmlero  tiro  e  em  segui¬ 
da  a  anua  falhou. 

O  motorista  Roberto  Costa 
Teixeira,  explicou  que  quando 
fazia  manobra  para  entrar  na 
Ladeira  Pedro  António,  o  ban¬ 
dido  atirou  nas  suas  costas  er¬ 
rando  o  tiro,  em  seguida  conti¬ 
nuou  aclunando  o  gatilho  da 
arma  sem  sair  nenhumo  bala. 
Vendo  que  a  anua  estava  fa¬ 
lhando  aproveitou  e  reagiu  se¬ 
gurando  o  ladrão  pelo  braço 
enquanto  o  outro  abria  a  porta 
c  saiu  correndo. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  A  Gerência  do  Banco  Francês  e  Brasileiro  S.A.  cumpre 
o  doloroso  dever  de  informar  o  falecimento  do  Sr. 
FRANÇ0IS  N0NY,  Diretor  Superintendente,  ocorrido  em  Lon¬ 
dres,  e  convida  clientes  e  amigos  para  assistirem  à  missa  de 
7.°  dia  que,  em  intenção  de  sua  alma,  manda  celebrar  no  dia 
23  do  corrente  (qi/inta-feira)  às  9,00  horas,  no  Altar  Mor  da 
Igreja  de  N.  S.  do  Carmo,  à  Rua  Primeiro  de  Março. 


FAUSTO  DE  SOUZA  SERPA 


Agr.idcço  a  formação  do  meu  lar 
e  ofereço  nove  missas  cm  sou  louvor. 

MARIA  ADELIA 


(FALECIMENTO) 

+  Sua  família  cumpre  o  doloroso  dever 
de  comunicar  o  seu  falecimento  ocorri¬ 
do  ontem  e  convida  parentes  e  amigos 
para  o  sepultamento  a  realizar-se  hoje,  dia  21, 
às  9  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real 
Grandeza  n.°  3,  para  o  Cemitério  S.  João  Ba¬ 
tista. 


À  Maria 
Santíssima 
e  São  Judas  Tadeu 

Agradeço  «  graça  recebida. 
EURYDICE  ALBUQUERQUE 


Medo  dc  Peculatário 
pedra  esvazia  fluminense 
residências  é  condenado 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  0s  funcionários  do  Banco  Francês  e  Brasileiro  S.A. 

cumprem  o  doloroso  dever  de  informar  o  falecimento 
do  Sr.  FRANÇ0IS  NONY,  Diretor  Superintendente,  ocorrido 
em  Londres,  e  convidam  clientes  e  amigos  para  assistirem  à 
missa  de  7.°  dia  que,  em  intenção  de  sua  alma,  mandam  ce¬ 
lebrar  no  dia  23  do  corrente  (quinta-feira),  às  9,00  horas,  no 
Altar  Mor  da  Igreja  de  N.  S.  do  Carmo,  à  Rua  Primeiro  de 
Março. 


Ameaçados  'por  uma  pedra 
dc  23  toneladas,  que  pode  des¬ 
lizar  a  qualquer  momento,  mo¬ 
radores  do  número  1  284  da 
Avenida  Epitàclo  Pessoa  c  de 
barracos  próximos  à  Favela  da 
Catacumba,  na  Lagoa,  abando¬ 
naram  ontem  suas  casas. 

Técnicos  do  Instituto  Gco- 
técníco  estiveram  no  local  e 
constataram  que  ê  Iminente  o 
deslocamento  da  pedra.  Mes¬ 
mo  assim,  afirmaram  que  só 
poderão  dar  uma  informação 
precisa  após  as  exames  que  co¬ 
meçarão  a  ser  feitos  hoje  pela 
manhã. 


Novena  Poderosa 
ao  Menino  Jesus 
de  Praga 

Oh!  Jcau»  quo  P^dc  r 

rcccbcrat,  procura  e  acharás,  baic  e 
a  poria  se  abrirá.  Por  tniarmcdlc  dc 
Maria,  Vossa  Sagrada  Mac  cu  balo, 
procuro  c  Voí  rogo,  quo  minha  pre* 
cc  seja  atendida  (Monoona-ic  o  pe¬ 
dido)  . 

Ohl  Jctus  que  dissestes:  Tudo  aue 
pedires  ao  Pal  em  Meu  Nome 
Éle  atenderá.  Por  intermédio  de 
Maria  Vossa  Sagrada  Mãe,  cu  hu* 
mlldcmentc  rogo  ao  Vosso  Pai  cm 
Vosso  Nome,  que  minha  oração  seja 
(Menciona-se  o  pedido). 

Ohl  Jesus  que  dissestes:  O  Céu  e 
a  ferra  passarão  mas  a  minha  pa  la¬ 
vra  nío  panará,  Por  intermédio  de 
Moiia  Voua  Sagrada  Mãe,  cu  con¬ 
fio  que  minha  oração  seja  ouvida 
ouvida  (Menciona-se  o  pedido). 

Rezar  3  Ave-Maria,  1  Padre  Nos¬ 
so,  e  l  Solve  Rainha.  Em  casos  ur¬ 
gentes  essa  novena  deverá  scr  feita 
em  horas  (9  horas). 

Agradece  graças  alcançadas. 

FERNANDA 


Ntieról  (Sucursal)  —  O  Sr. 
Paulo  Cferki  Viana,  ox -diretor 
cio  extinto  Departamento  do 
Assistência  Económica  it  La¬ 
voura  íoi  condenado  ontem  a 
o‘fr>  anos  de  reclusão,  multa  cie 
NCrS  100  mil  e  interditado  pa¬ 
ia  o  exercido  ele  função  públi¬ 
ca.  por  10  nnos. 

A  sentença  condeno tória  foi 
entem  prokitada  pelo  Sr.  Jovt- 
no  Machado  Jo  clâo,  juiz  ò\ 
Ia.  Vnm  Criminal  de  Niterói, 
cm  processo  no  qpal  o  Sr.  Pau¬ 
lo  Gerkl  Viana  £  ncusndo  de 
aprcprlacão  indébita  num  mon¬ 
tante  dc  NCrS  32.434,00  e  tí;v 
prátlcA  de  tílvcr&.is  outros  irre¬ 
gularidades.  O  Sr.  Paulo  Via¬ 
na  é  fazendeiro  no  município 
de  Santo  Maria  Madalena  e 
dirigiu  o  DAEL  até  1903.  quan¬ 
do  íoi  extinto. 


(MISSA  DE  30.°  DIA) 

+  Yolanda  Santos  Brandão,  Heraldo  San¬ 
tos  Brandão,  senhora  e  filho,  José  Car¬ 
los  Teixeira  de  Barcellos,  senhora  e  fi¬ 
lha,  agradecem  e  convidam  para  missa  de  30.° 
dia  a  ser  celebrada  por  intenção  de  sua  alma, 
na  Igreja  da  Santa  Cruz  dos  Militares,  no  dia 
22  do  corrente,  às  1 1  horas. 


LUCÍLIA  GONÇALVES 
MARTINS  PENNA 


Mulher  morre  em  capotagcm 
de  carro  dirigido  por  seu 
filho  na  Avenida  Suburbana 

A  Sra.  Luisa  Oliveira  Ramos  morreu  onlem  em 
acidente  na  Avenida  Suburbana,  onde  capotou  um 
carro  dirigido  por  seu  íillio  Roberto,  de  16  anos.  O 
rapaz  sofreu  ferimentos  leves,  assim  como  sua  na¬ 
morada.  Rúbia  Rubino,  também  de  16  anos. 

Outro  acidente  com  morte  ocorreu  na  Avenida 
Brasil,  onde  o  pedreiro  Minervino  Inocéncio  da  Luz, 
de  63  anos,  foi  atropelado  ao  tentar  atravessar  a 
pista,  na  esquina  da  Rua  Sampaio  Bittencourt.  O 
motorista  do  carro,  Álvaro  Nóbrega  Rodrigues,  t  - 
correu  o  atropelado,  que  morreu  antes  de  chegar  ao 
hospital. 

NA  VIA  OUTRA  Sargento  Família  sn.  cm  No¬ 

va  Iguaçu,  teve  morte  instan¬ 
tânea.  Saíram  Teridcs  ainda  o 
motorista  Dárlo  Feres  da  Sil¬ 
va,  Rim  Camoniana.  61,  cota 
r  .'orlaçue.s.  Irene  de  Nasci¬ 
mento.'  Rua  Cnborá,  57.  cctn 
fratura  na  cabeça,  contusões  • 
escoriações  c  Ivanll  do  Ban¬ 
deira.  mesmo  endereço  dc  Ire¬ 
ne,  com  escoriações. 


(MISSA  DE  7.»  DIA) 

+  Marcello  Agoslini  senhora  e  filhos,  Francisco  de 
Carvalho  Soares  Brandão  Nelo  e  senhora,  e  Ânge¬ 
la  Martins  Penna  de  Siqueira,  agradecem  as  mani¬ 
festações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  faleci¬ 
mento  e  convidam  parentes  e  amigos  para  a  missa  de  7.° 
dia,  em  memória  à  sua  boníssima  alma,  que  mandam  rezar 
na  Igreja  Nossa  Senhora  da  Conceição,  esquina  de  Av.  Rio 
Branco  e  Rosário,  no  dia  22  do  corrente,  quarta-feira,  às  1 1 
horas.  Por  mais  êste  ato  de  religião  e  amizade  antecipada- 
menle  agradecem. 


Novena  Pcderosa 
£0  Menino  Jesus 
c!e  Praga 

(3  GRAÇAS  RECÍ LIDAS) 

Oh!  Jesus  quo  dissestes.  Peça  p 
receberá»,  procura  o  acharás,  bata 
c  &  porra  se  abrirá.  Por  Intermé- 
efio  do  Maria,  Voua  Sagrada  Mãe, 
eu  bato,  procuro  c  Vos  rcoo  que 
minha  prece  sd|j  alendida;  (mencio¬ 
na-se  o  pedido). 

Oh!  Jcius  que  dissestes:  Tudo  que 
pedires  ao  Pai  em  Meu  Nome,  Éle 
arenderá.  Por  intermédio  de  Maria, 
Vossa  Sagrada  Mãe,  eu,  humilde- 
mente,  rogo  ao  Vosso  Pai  cm  Vosso 
nome  que  minha  oração  seja  ouvi¬ 
da  (menciona-se  o  pedido). 

Ohl  Jesus  que  dlsteztes:  O  Céu 
e  a  Terra  passarão,  mas  a  Minha 
palavra  não  passará:  Por  Intermé¬ 
dio  de  Maria.  Vossa  sagrada  Mãe, 
eu  confio  que  minha  oração  sejâ 
ouvida:  (menciona-se  o  pedido).  Ro¬ 
lar  3  Ave-Maria»  e  1  Salve-Rainha. 
Por  uma  grande  graça  alcançada. 

ROBERTO  D.  J.  MATTOS 


'  (MISSA  DE  7.°  DIA) 

JL  Irene  Borghoff  e  família  agradecem  sensi- 
"  bilizados  as  manifestações  de  pesar  recebi¬ 
das  e  convidam  os  demais  parentes  e  amigos  para 
a  missa  de  7.°  dia,  a  ser  celebrada  quarta-feira, 
dia  22,  às  11  horas,  no  altar-mór  da  Igreja  da  Can¬ 
delária. 


(FALECIMENTO) 

+  A  família  de  Rosalvo  D.  Destefano  cum¬ 
pre  o  doloroso  dever  de  comunicar  o 
seu  falecimento,  ocorrido  ontem  dia  20, 
e  convida  os  parentes  e  amigos  para  o  seu  se- 
pultamento  hoje,  têrça-feira*  dia  21,  às  10,00 
horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real  Grandeza 
n.°  4,  para  o  Cemitério  de  São  João  Batista. 


Niterói  (Sucumill  —  Uma 
pcitaa  morreu  >'  trfs  (Ira ram 
feririas,  cm  asUIonte  ua  Ra- 
dovia  Prciidcinc  Dutra,  na  al¬ 
tura  fio  Km  79.  O  cnwo  D  -W 
chupa  RJ  .>3- 80- 19  derrapou  e 
capotou  ua  salda  dc  uma  cur- 


O  passageiro  Loumiço  Sou¬ 
sa  Axnorlm,  residente  na  Rua 


Menino  cie  II  anos  morto 
com  tiro  na  cabeça  é 
semiltado  em  Belfort  Roxo 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Luiz  de  Góes  Calmon  de  Britto  e  Sra.,  Gastão  Veiga  F.°  e  Sra., 
Brigadeiro  Nero  Moura,  Armando  Pires  do  Rio,  Sebastião  Bor¬ 
ges  de  Leão  e  Senhora,  Francisco  Assis  Calmon  de  Britto  e  Sra., 
Geraldo  Calmon  de  Britto  e  Sra.,  Dante  Franceschini  e  Sra.  e  Lúcio 
Delamare  e  Sra.  convidam  .para  a  missa  de  7.°  dia  que  mandam  ce¬ 
lebrar  amanhã,  dia  22,  às  10  horas  no  Altar  Mór  da  Catedral  Metro¬ 
politan  a,  em  intenção  de  seu  grande  amigo  ANTONIO  (falecido  em 
Pôrto  Alegre). 


Niterói  (Sucursal)  —  Assassinado  anteontem 
com  um  tiro  na  cabeça,  no  momento  em  que  chama¬ 
va  o  Irmão  para  ir  ao  cinema,  Adalberto  José  Sena, 
de  11  anos,  foi  enterrado  ontem  em  Belfort  Roxo. 
Valério  Meneses,  o  criminoso,  continua  foragido  com 
a  mulher  c  os  oito  filhos. 

Um  grupo  de  meninos,  entre  éles  Adolfo,  dc  12 
anos,  Irmão  de  Adalberto,  jogava  futebol  num  terre¬ 
no  nos  fundos  da  casa  dc  Valério.  A  certa  altura  o 
dono  da  casa  passou  a  ameaçar  os  garotos,  acabando 
por  acertai-  um  tiro  em  Adalberto.  Conduzido  ao  hos¬ 
pital  de  Nova  Iguaçu,  èle  não  foi  atendido  por  falta 
de  médicos  e  porque  os  académicos  de  plantão  re¬ 
cusaram  a  operá-lo.  O  menino  morreu  no  Rio,  no 
Hospital  Getulio  Vargas. 

RANCOR  ANTIGO 

A  ameaça  que  o  criminoso 
fazia  aos  meninos  era  antlya. 

Sempre  que  n  bola  eafa  cm  seu 
quintal  èle  a  rasgava,  devol¬ 
vendo  ou  pedaços.  Quando  Isso 
acontecia,  élc  gritava  que  üin 
dia  mataria  um. 

No  demingo.  a  bola  caiu  no 
quintal  e  foi  devolvida  por  um 
de  seus  filhos  sem  sev  rasgada. 

Irritado  ecm  a  atitude  do  fi¬ 
lho,  valério  eapancou-o,  apa¬ 
nhou  mna  anua  —  um  revól¬ 
ver  calibre  32  —  c  passou  a 
ameaçar  os  garotos.  For  brm- 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

JL  Borghoff  S/A  emprêsas  associadas  e  seus 
T  funcionários  agradecem  as  manifestações 
de  pesar  recebidas  e  convidam  para  a  missa  de 
7.°  dia  que  farão  celebrar  quarta-feira,  dia  22, 
às  11  horas,  no  altar-mór  da  Igreja  da  Candelária. 


cadeira,  éstes  disseram  que  a 
arma  estava  vazia.  Isso  foi  o 
suílclcntc  para  Valério  dispa¬ 
rar,  atingindo  Adalberto,  qu« 
não  fazia  parte  do  jôgo  de  fu¬ 
tebol. 

A  família  de  Adalberto  Jcsó 
Sena  ntorn  na  Estrada  Plínio 
Casado,  877.  cm  Belfort  Roxo. 
O  crlmlnçso,  ele  48  anos  cie  ida. 
dc.  reside  na  Rua  Dona  Luisa, 
80.  Os  policiais  dc  Belfort  P.cxo 
c  Nova  Iguaçu  tentam  locali¬ 
zar  Volcrlo  Meneses,  que  fugiu 
com  n  família.  A  mulher  é  pa¬ 
ralítica. 


+  Embaixador  J.  Bapfisla  Lusardo  e  família  convidam  parentes 
e  amigos  para  assistirem  à  missa  que  mandarão  celebrar  pelo 
descanso  da  boníssima  alma  do  inesquecível  JOSÉ  CASTELLO, 
que  em  vida  foi  expressão  de  fidelidade  e  exemplo  de  amigo,  a  ser 
celebrada  no  dia  22  de  outubro. às  10,30,  na  Igreja  de  São  Francisco  de 
Paula  (Largo  de  São  Francisco).  Agradecem  a  todos  que  comparecerem 
a  êsse  ato  de  fé  cristã. 


TELEFONE  PARA  222-1818  E  FAÇ 
UMA  ASSINATURA  DO 

JORNAL  DO  BRAS1I 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Têrça-fetra,  21/10/69  □  l.°  Caderno 
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Taya  venceu  o  terceiro  páreo  13)  0.47.  Tempo:  lan04.s.  Não  5.°  PÁREO  —  1  200  METROS 
Lu  corrida  de  ontem  à  noite,  correu  (9)  Ekadnrgo.  Treina-  j»  Pmdo.  N.  SUva.  51 
10  Hipódromo  da  GAvea,  em  dor:  B.  fnjjueiredo.  2.®  Bebeto.  H.  Ferreira,  55 

000  metros,  na  pista  de  ave  ta  2."  PAREO  —  1  000  METROS  Vencedor  (13)  3,88  Dupla- 

«ssuda-anoluircoda,  Unj)Oiulo-60  ,  „  lAxlsc0i  A.  Ramos.  57  <13)  o,26.  Plncfe:  (13)  1,09  ò 

l  favorita  Vanderlóa,  comanno  2.®  Loromle,  D.  Santana.  57  m  0,21.  Tempo:  lml8sl|5. 

■om  a  dlrcçfic »de  M.  Alves.  *i««  vencedor:  (3)  0,17.  Dupla:  Nfio  correram:  (15)  Krlpo  o 

us=°ii  a  tnlmelra  caU^oua,  (23)  0  37  piocês:  (3)  0.1B  e  Falciio.  Treinador:  J.TJ.  Freire, 
■otn  40  vitorias,  restando  npe-  3)  0  ,0  Tempo:  lm03s.  Trel-  fi0  PARFO  ,  00D  MrmiOS 
ln5  10  para  passar  a  jóquei.  Iuulor;  Arto  Araúj0.  *  °  pAREO  -  1  000  METROS 

Mvacho  levantou  o  páreo  se-  0Ar>T?0  ,  ^  Mi^rpnc  1<0  Tebas,  M.  Stlva,  56 

ruinte.  quarto  da  progmma,  ?°  PAREO  “  1  000  2.  JurueMi  A.  6^,^  55. 

•arrendo  na  expectativa,  para  1.”  T^-ya.M-  Alves,  55  Vencedor:  (4)  0,35.  Dupla: 

roltar  na  reta  ele  cÚTegadfl,  cora  2.  VardfirlOa,  D.  Santos,  57  ^\)  o,2G.  Plncês:  (4)  0,16  e 

nlo  suficiente,  dominando  Ba-  .,y.cníe^or:w<^L.0'8?„\  I?S'la;  (10)  0,15.  Tempo:  lm4sl|5. 

-açau.  que  lormou  a  dupla  e  (-*>  0,33.  K^-  18)  O.M  c  NSo  <2)  Domolldora. 

loírtil,  já  que  Loco  Tavares,  «)  Treinador:  O.  J.  M.  Dias. 

jue  liderou  a  competiçfio  na  Nao  correu  (8)  Shirlel.  Trel-  .  pp.n  .  noo  vre-rons 

jrünelra  parte  do  percurso,  es-  mdor:  Alborto  Nahld. _  1-  PAREO  1  000  METROS 

morcoeu  no  direito,  chegando  4.®  PAREO  —  1 600  METROS  1  *  Mela  Lua,  A.  Hodccker,  55 
em  quai-to  lugar.  ! u  A%-ncucho,  J.  Machado,  57  2°  Httran'  p-  Mftla'  55- 

Resultados:  2“  Baraçau,  A  Ramos,  57  Vencedor:  (3)  0,38.  Dupla: 

1.®  PAREO  -  1  000  METROS  Voncedor:  (2)  1,05.  Dupla:  <|2)  -0'2?-  • 

1. ®  Advérbio.  J.  Ramos  57  (13)  0.22.  Plocés:  (2)  0,47  o  iil,®'??:.  ríL^Í  ?' 

2. ®  Kiimaiaya,  J.  Garcia  55  (5)  0.20.  Tempo:  lm443l|S.  Não  Treinador.  Alexandre  Correra. 

Vancedor:  (5)  0,45.  Dupla:  correu:  (4)  Nelante.  Treina-  Movimento  geral  dè  apostas: 

(23)  1,39.  Piacte:  (5)  0,35  e  dor:  Felipe  Lavor.  NOr$  614.154,50. 

Masteréu  proporcionou  alegria 

Curitiba  (de  Pedro  Allain  —  enviado  ospe-  dações,  com  o  movimento  de  npostns  atingindo 
dal)  —  Masteréu.  ÍUI10  de  Adil,  aos  7  anos  do  tlva,  quo  era  de  NCr$  300  mil,  levando-se  em 

idade,  proporcionou  uma  verdadeira  festa  para  tlva,  quera,  de  NCr$  300  mil,  levando-se  em 

os  aficionados  locais,  com  a  fácil  vitória  que  conta  a  extração  do  Sweepstake,  vendido  em 
obteve  no  GP  Paraná,  cruvando  o  disco  de  sen-  Curitiba,  com  o  número  27  340.  A  diretoria  do 

tença,  no  tempo  recorde  de  2m38s5jl0,  até  cn-  Jóquei  Clube  tentou  transferir  ou  antecipar  0 

tão  em  poder  de  Dilema.  jôgo  Ccrttlba  e  Bahia,  pelo  Robertáo,  mas  não 

O  triunfo  motivou  a  alegria  adiada  durante  obteve  êxito  nas  negociações. 

15  anos,  poiso  último  animal  de  propriedade  grande  PRÊMIO  PAR  ANA 

de  uma  coudelaria  de  Curitiba,  foi  Panthcr,  cm 

1954.  Desde  então,  concorrentes  do  Rio  e  São  2  400  METTROS  NCr$  20  MIL 

rsASSK^rs^”0.  <*» .... » » 

•»*  £  r  S“-‘aa  .S  ::::  S  g 

O  DESElNROIiAR  4.®  —  BEAU  BRUMEL  -  L.A.  Pereira  59  0,87 

A  partida  foi  atrasada  em  cèrca  de  40  ml-  5.®  —  NAGAL  —  J.  Vltorlno  .  50  1,34 

nutos,  devido  á  lndocilidnde  de  Don  Cachola,  6.®  —  iDON  OACHOLA  —  C.  Dutra  .  59  0,50 

despontando  Beau  Brumell.  seguido  de  perto  7.®  —  KING  TWIST  —  M.  Silveira  59  180 

por  Est.lssao,  Dilema  e  Nagal.  Na  primeira  pas-  8.®  —  ESTISSAC  —  J.  Correia  ....  59  1,33 

sngem  pelo  disco,  Masteréu  atuava  no  bloco  9.®  —  OJLT  —  A.  Masso  .  57  1.68 

intermediário.  A  alteração  definitiva  aconte-  10.°  —  OSMAN  —  D-  Ga  rela .  59  0.57 

ceu  na  altura  da  seta  dos  1  300  metros,  quan-  11.®  —  WALAD  —  F.  Pereira  F.®  ...  59  2.62 

do  Masteréu,  por  fora,  avnnçou  com  decisão,  12.°  —  DURAQUE  —  J.  Torres .  54  2.20 

afanando  Beau  Brumoll  e  assumindo  a  lideran-  13.®  —  BAROU  —  O.  Pires  .  59  2.06 

ça,  aem  luta.  Dilema  tentou  acompanhá-lo,  14.®  —  RIVET  —  J.  Queirós  .  52  0,30 

acionado  por  Ricardo,  sem  êxito,  assim  como  Tempo-  2m38s5'10  (recorde) 

Negrorü,  que  atropelou  para  formar  a  dupla.  Não  correram:  Corso  e  Sauvage. 

Dilema  man  eve  o  terceúo  lugar  à  frente  de  Movimento  do  Páreo:  NCrS  52  335,00. 

Beau  Brumell  e  da  pequenina  Nagal.  v.  10  _  030.  D_  40  _  0>76.  Ptac6s  _  10i 

RECORDE  DE  APOSTAS  0,20  o  7  —  0,35,  ’ 

Masteréu  bateu  o  recorde  dos  2  400  metros.  Proprietário:  Horas  Tamandaré  —  Treina- 

com  2m38s5]  10  até  então  em  poder  de  Dilema  dor:  Aristldcs  Santos.  Filiação:  Adil  e  Scctish 

que  assinalou  2nvl0s3  10,  na  temperada  passa-  Dilema  —  Criador:  Haras  Jahu  e  Rio  das  Pe¬ 

da.  Também  foram  superadas  tôdos  as  arreca-  dras. 

Jasniin  dominou  firme  o  mais  nôvo  Ojigo 

Jasmin,  um  quairo  nnos  por  Fort  Napo- 
leon,  venceu  com  categoria  a  milha  do  Grande 
Prémio  Salgado  Filho,  sob  a  direção  precisa 
do  bridão  Francisco  Estéves,  após  dominar  o 
mais  nôvo  Ojigo  na  entrada  da  reta  e  resistir 
á  volta  do  adversário,  assinalando  o  tempo  de 
lm41s  para  o  percurso,  cm  pista  de  grama  pe¬ 
sada. 

Ojigo,  eleito  favorito  da  competição,  em  rá¬ 
pidos  galões  assumiu  r  vanguarda  depois  da 
partida,  mas  nos  derradeiros  COO  metros, 
apesar  da  escala  de  péso  lho  ser  favorável,  não 
conseguiu  suportar  o  Ímpeto  do  rival,  que  ven¬ 
ceu  firme.  Uzukl  arrematou  em  terceiro,  sem 
impressionar,  com  Hocó  a  seguir,  falhando 
Quariier  Latin  e  Happy  Champion. 

RESULTADOS 

1.®  PAREO  —  2  OOO  melros:  Pista.  AP.  Prémio: 

NCrí  4  800,00. 

NCrS  Dupla  NCrS 

1. *  Xteta-,  J.  Reis  .  50  0.19  ta  0.17 

2. *  Happy  Roce,  O.  Menrsro  5fi  0.1(1  13  0,S0 

3. *  RoakíOCTl.  F.  Mbia  ....  56  0,72  14  055 

A*  Bufo.  P.  Alves  .  56  0,55  23  0,C5 

6. "  Clrülcus,  J.  Pl-nlo  ...  56  0,83  24  0.46 

Nlo  correr, un:  IzmcasTer  e  FtUi  Léo. 

Dlferenç-oo:  Oibeça  e  3  corpos  —  Tempo:  2-.:a'" 

—  Vencedor:  2)  NCrS  0,19  —  Dupla  (12j  NCrS  0  17. 

—  iV.lcré:  (21  NCrS  0,11  —  (1)  NCrS  0.11.  Movl- 
monto  do  púreo:  NCrS  52  720,00.  X.4ZER;  M.  T.  6 
anas.  3.  Paulo:  FlUaçdo:  Joím  Amby  c  Zr  Ira  — 

ProprleUvrlo:  Stud  Asrasn  —  Treinador:  Lovl  Fer¬ 
reira  —  Criador:  liaras  Bela  Vista. 

2. »  PAREO  —  1  «00  metros.  Pista.  AP.  Prémio: 

NCrS  4  000.00 

NCrS  Dupla  NCrS 
1.»  OuttlW.  O.  Cardoso  .  ,  56  1.33  11  0.81 

а. -  Pnlelto.  J.  Scuira  .  ...  56  0.45  12  0.19 

3. "  Ttrtou.  M.  Silva  .  56  0.48  13  0.43 

4. »  Leras  Tirar,  J.  M,aoluido  56  0.(1  14  0,21 

5. "  Jtrvgol,  A.  Sarntos  .  50  2.92  22  5  53 

e.«  Dlnimedes,  A.  R.unae  .  50  2  29  23  1,47 

7. *  Vlee  Roy.  J.  HeU  .  ..  56  1.ÍM  24  1.32 

*  33  19,73 

34  3,61 

Nilo  correu:  Quisnon. 

Diferenças:  Vários  corpos  e  MLnimrt  —  Tem¬ 
po:  F44"3/5.  —  Vencedor  (6)  NCtrS  1,33  —  Dupla: 

124)  NCrS  3A4.  —  PUcéS:  (6)  NCrS  0.66  —  17) 

NCrS  0>4.  Movunciuo  do  Pirea:  NC-rS  63  526,00  — 

OLTLAW,  M.  C.  3  unos.  S.  Paulo.  FllSnçSo:  TiVro 
n  Lour.nh.1  —  Proprietário:  Hitrjta  Iptranua  —  Trei¬ 
nador:  E.  Coutmlio  —  Criador:  Harro  .'.tlranira. 

3.®  PAREO  —  (Prova  Evperlai)  —  1  500  metros.  Pis- 
la.  AP.  Prêmio:  NCrS  4  «00,00 

NCrS  Dupla  NCrS 

t.*  Buly,  R.  Qarmo  .  52  0.74  12  0  32 

3.*  Hcbcrt.  A.  Ramos  ..  .  52  0  49  13  0.rS 

3. e  C.lnton,  J.  B.  PAUldelo  51  0.46  14  0.43 

4. »  Facho,  J.  Mocluido  ...  55  0.12  23  0,,1 

5. ft  Impostor.  F.  Mtvlu  ....  55  0,32  23  o’õ5 

б. ®  linperator,  F.  Estéves  .  57  0.30  24  0.59 

7.*  AL  lai,  J.  Pinto  .  54  0.74  34  0  33 

44  1,19 

Não  correram:  Forclgner  c  Eruaycled. 

Diferenças:  I  1/3  corpo  e  Mínima:  Tempo:  (7) 

NCrS  0.33  —  (5)  —  NOrt  024  NCr$  0,74  —  Dupla 
(34)  NCrS  0AÍ  —  Pltcês:  (7)  NCrS  033  —  (J) 

NCrS  024.  Movimento  do  páreo:  NCrS  60  901.00  — 

BULLY  • —  M.  C.  4  anos  —  S.  Pmulo  —  FElvelo: 

Hcroa  e  Norrlnia  —  Proprietário:  St.us  —  Slirn- 
gri-Lá  —  Trelnodor:  J.  L.  Podrosa  —  Crtadce:  Hu- 
ras  Faxina. 

4. ®  PAREO  —  1  300  metros.  Pista.  AP.  Prémio: 

NCrS  *  500,00 

NCrS  Dupla  NCrS 

3.®  Afoito,  e.  Santas  .  57  0.32  11  0.91 

X”  Fou  Du  Dlablo,  J.  Por- 

tliho  .  54  0.63  12  0.40 

3. ®  Almablue.  A.  Ramoa  .  53  0.18  13  0.24 

4. »  Iberlan.  S.  M.  Orui  ..  54  0.43  14  0.33 

3.*  Cadllon.  J.  SUva  .  53  0,77  23  4,18 

«.»  Manova.  J.  Plnso  ....  54  2,14  23  0,82 

7.®  Campeiro,  J.  Atuohudo  50  1113  24  1,16 

33  1,43 

34  0,72 

NAo  correnun:  Dama  das  HOrea,  Huju,  Cudlea, 

Oceanlque,  HuLlia  Azul  e  Nhó  Jota. 

Dlferonçaa:  2  corpos  e  P&sooço  —  Tampo:  1'22” 

1/J  —  Vencedor  (10)  NOrS  0,32  —  Dupla  (24)  NGiS 
1.1#  —  Plocés:  (L0)  NOrS  0.34  —  (5)  NOrS  0,31  — 

Movimento  do  pároo:  NCrS  62  800,00  —  AFOrTO  — 

M.  C.  —  5  anos  —  IWo  da  Janeiro  —  FUlaçAo: 
lUrrmei  e  Otaifta  —  Proprietário:  ftavas  Msohado 
—  Treinador:  J.  Burlonl:  Criador:  Hiums  Machado. 

5. ®  PAREO  — -  Grande  Prémio  Salgado  Filho.  (Clás¬ 
sico).  1  600  metros.  Pista  GP.  Prêmio:  NCrJ 
15  900.00 

NCrS  Dupla  NO:S 

1. *  Jaamtn,  F.  Estèvos  ...  59  0.41  II  4,11 

2. »  OJliO,  O.  Cardcoú  ....  55  03  12  038 

3. »  UztiiU,  J.  Barju .  60  0.4L  13  O.tlS 

4. »  Hocó,  A.  Santos .  53  0,88  14  1,13 

5. ®  Qunrtior  Latin.  A-  Bar¬ 

roso  .  50  0.53  22  0.53 

#.®  Happy  Ohampton.  O. 

Mintfca  .  53  0,59  23  0,25 

7. »  Expo  07.  J.  Sousa  ....  60  0,33  24  0,5# 

8. ®  Solell,  du  M.vUll.  D. 

Santos  .  59  3.82  33  1.30 

8.®  Intróptdo,  J.  Plr.lo  ...  59  2,53  34  1,03 

44  3,4# 

IN  lo  correu:  Júbilo. 

Diforençua:  1  oorpo  o  Vários  oorpos  —  Tom- 
po:  T41m  —  Vencodor:  (5)  NCrS  0.41  —  Dupla: 

(Ml  NCrS  0,25  —  Plocés  (5)  NCrS  0.21  e  (3)  NO:S 
0.15  —  Movimonto  do  pàrto:  NOrS  80  302.00  — 

JASMTN  —  M,  A.  —  4  nnrw  —  S  Paulo  —  FUilÇlo: 

For.  Napoléan  e  Pirita:  Proprietário:  Hurra  Sdo  Jo- 


Amarillo  retorna  na 


areia 


Amarillo.  que  vem  dc  reapa-  petindo  no  mesmo  terreno  con- 

reccr  conquistando  facíilmo  êxl-  tra  Principado,  Fatorial,  Good 

to,  em  pista  de  areia,  voltará  Loocklng,  Fair  Kino,  Camury, 

às  pistas  na  primeira  carreira  lalagan  e  Ruth  K,  carregando 

dc  sábado,  a  melhor  prova  da  56  quilos, 

semana,  em  1600  metros,  com-  Sem  apresentar  páreo  clás¬ 


sico,  o  programa  de  domingo 
está  formado  por  oito  carrei¬ 
ras,  sendo  cinco  marcadas  pa¬ 
ra  a  areia  e  as  restantes  para 
a  grama.  A  prova  mais  interes¬ 
sante  mostrará  em  ação  os  pa- 


relhelros  Rubem  K,  Dogom, 
Uxmal,  Jlngle  Bell,  King  Ri- 
cliard.  Predicador,  Proteu,  Bar- 
man  e  Janduí,  ao  longo  dos 
1300  metros,  pela  variante. 


SÁBADO 

El  Caribe  54,  Almablue  53,  Im-  Oqul  56,  Sclplon  56,  Habon  56, 
brogllo  51,  Isnard  51,  Fogo  Pa-  Xalbub  56.  Claridge  50.  Crlllon 
to  55,  Tamoyo  65,  Iberlon  54  e  56.  Lancaster  56,  Samuara  60  e 
Urbclo  53.  Desvélo  56. 

4  _  1 200  —  NCrS  3  500,00  —  6  —  1  400  —  NCrS  4  000,00  — 

Jacinto  57,  Charolês  57,  Zupal  Lover  Boy  56,  Queime  50,  CU- 
57,  Manager  57,  Barroso  57,  Ja-  chy  56,  Olater  56,  Shclton  56, 
borondl  67,  Barão  53  e  Uxmal  Bcn  Omar  56,  DJango  56,  Qulg- 
57.  non  56,  Court  Page  56,  Libertin 

5  —  1 400  —  NCr$  4  000,00  —  56,  Caporale  56,  Bonjardlto  56 

Oflat  56,  Happy  Outclass  56,  e  Xorcró  56. 


1  —  1  600  —  NCrS  2  500,00  — 
Principado  53,  Fatorial  57,  Good 
Loocklng  57,  Amarillo  56,  Fair 
Klno  55,  Camury  50,  Iatagan 
56  e  Ruth  K  52.  , 

2  —  1  500  — <  NCrS  2  500.00  — 
Cadipô  53,  Principado  58,  Mon- 
terrey  58.  Xenoso  51,  Iron  Hor- 
se  53,  Xrerfi  52,  Ucriglo  56,  Ca¬ 
dies  53  c  Feu  du  Diable  52. 

3  —  1  500  —  NCrS  2500,00  — 


7  —  1  400  —  NCrS  4  000.00  — 
AUJó  56,  Ugnone  50,  Happy 
Heavenly  56,  Klko  56,  Sakl  56, 
Expresso  66,  Tantor  56,  Porto- 
galo  5G,  Jirlba  56.  Sem  56,  La- 
rousse  56  e  Mlstere  56, 

8  —  1  OOO  —  NCrS  2  500,00  — 
Outonal  50,  Tácito  50,  Patinho 
54,  Steel  57,  Excelso  57,  Piucky 
Peter  55,  Assombro  57,  Inshacê 
57,  Granjeiro  57.  Rodosto  57, 
Albatós  5G  e  Nargel  66. 


ralta  ue  craques 

A  vitória  de  Masteréu, 
apesar  de  brilhante,  comple¬ 
tando  a  décima  quarta  no 
Tarumã,  depois  de  cumprir 
catnpanha  regular  no  Rio  e 
São  Paulo,  deixou  a  consta¬ 
tação  de  que  a  primeira  tur¬ 
ma  do  turfe  brasileiro  aca¬ 
bou  com  Dilema,  Osman, 
Duraque  e  tantos  outros. 
A  esperança  c  torcer  para 
que  Copernique,  Compu¬ 
tador,  Juca  e  Jabotà  cresçam 
nas  pistas,  preenchendo  os 
lugares  vagos. 

8)  —  (Areia)  —  1  200  —  NCrS 

3  500,00  —  Bonnle  Blue  57.  Jl-  Faleceu  Fausto  Serpa 
ny  57,  Platéia  ST,  Happy  story  ...... 

57.  Cadiriy  57,  Jujuca  57.  Iné-  Faleceu  o  antigo  jornalis- 
dla  57.  Oho  57,  Jongleusc  57  e  ta  c  radialista  Fausto  Ser- 
Endylde  57.  Va,  oos  54  anos  de  idade.  O 


DOMINGO 


1)  —  (Areia)  —  1 500  —  NCrS 

2  500,00  —  Mixuruca  57,  Estroi¬ 
nice  51,  Algaroba  54,  Invltatlon 
58.  Urrucha  54  e  Balsa  54. 

2)  —  (Areia)  —  1 200  —  NCrS 

3  500,00  —  Xtan  57,  Brisk  Boy 
57,  Eoeran  57,  Alnlm  57,  Cortèjn 
57,  Pctard  57,  BrazBlfio  57,  Or¬ 
nato  57,  Carraro  57,  Comodoro 
57  e  El  índio  57. 

3)  —  (Areia)  —  1  300  —  NCrS 
3  500,00  —  Rubem  K  54,  Dogom 


54,  Uxmal  50,  Jlngle  Bell  50, 
King  Ríchard  54.  Predicador 
58,  Proteu  54,  Barmon  54  e 
Jandul  54. 

4i  —  1400  —  NCrS  3  500.00 

—  Sarau  57,  Oasls  d'Or  57,  Ebe- 
ran  57,  Drape3U  57,  Derby-Doy 
57,  Braznláo  57,  índio  57,  Hen¬ 
rique  57,  Filetto  57  e  Comodo¬ 
ro  57. 

5)  —  1600  —  NCrS  2  500,00 

—  Alpino  56,  San  Quentln  57. 


Admirai  54.  Fair  Dlvlko  55 
Belvedere  58,  Gainly  64,  Cezan- 
ne  54,  Sortilégio  53,  Rútilo  58, 
Petrogard  54,  Cuentcro  58  e 
Mnhatma  58. 

0)  —  1400  —  NCrS  3  500,0® 
—  Jállo  57,  Cântico  57,  Bugre 
57,  Bangaxal  57,  Alguém  57. 
Adepto  57,  Nlndlenne  57,  Jnrgon 
57.  Advérbio  57,  Ministro  57, 
Colatlna  55  e  Bonltona  55. 

7)  —  (Areia)  —  1  400  —  NCr$ 


ré  e  Expedlotus  —  TTolaador:  Ernluvl  de  Fre lilás: 
Criador:  Haras  Slo  José  t  Expadictue. 

CAMPANHA 

Jasmin  realizou  domingo  último  a  sua  19.® 
apresentação,  tendo  conquistado  a  sexta  vitó¬ 
ria,  sendo  a  segunda  clássica,  pois  antes  levan¬ 
tara  o  GP  Indejxndência  do  Brasil.  Era  sua 
campanha  há  um  3.®  para  May  Porque  e  Per- 
plcjo,  na  tarde  do  GP  Brasil,  no  Grande  Pré¬ 
mio  Presidente  da  República.  O  descendente  dc 
FVirt  Napoleon  JA  alcançou  em  primeiros  lugares 
pi-émios  no  montante  de  NCrS  38  mil,  atingindo 
o  total  a  cifra  de  NCr$  54  760,00. 


SEGUNDA-FEIRA 


1)  —  1200  —  NCrS  2  000.00 

—  Falcão  55.  Medrar  56.  Ma- 
ohan  55,  Camalote  54,  Klng's 
Glít  65,  Morena  Tímida  54,  To- 
plltz  57,  RadiciU  54,  Soclla  53, 
Andahiz  54  c  Dclfos  52. 

2)  —  1  200  —  NCrS  2  500,00 

—  In  Troncha  55.  Mnnlnl  57, 
Jetmc-Fille  55,  Mela  Lua  55, 
Lightsome  55,  Fero  57,  Dourada 
55.  BsimboHche  57,  Chalota  55 
e  Ioiô  57. 


3)  —  1200  —  NCrS  3  500.00 

—  Olelrinella  57,  Miss  Cadir  57, 
Nambrozla  57,  Happy  Flovver 
57,  Nenettc  57,  Fardam  a  53, 
Sequóia  57,  Illa  57  e  Nanallnda 
57. 

4)  —  1600  —  NCrS  2  000,00 

—  Naipe  51,  Hussnriln  5S.  Ta- 
arup  52,  X-9  58,  Hnnnibal  52, 
Catai  nu  51,  Guropé  54,  Dragão 


52,  Pichuri  54,  Seymour  56  e 
Guadalqulvir  58. 

6)  —  1600  —  NCrS  2  000  00 

—  Mambrum  51,  Gurundl  65, 
Vasllgue  52,  Feitiço  da  Vila  52. 
Rock  Gin  53,  Vcsano  56,  Amot 
BruJo  54,  Good  Hound  55,  Tnn- 
guary  52,  Zaun  e  Fláneur  57. 

6)  —  1300  —  NCrS  2000.00 

—  Anzlo  56,  Mostrador  58, 


Estatísticas 

Oraci  Cardoso  assumiu  a 
liderança  da  estatística  de 
jóqueis  com  59  vítórius,  ob¬ 
tidas  por  intermédio  de  El 
Mntrero,  Outlaio,  Estentor  c 
Jiny,  contra  55  de  Paulo  Al¬ 
ves  lOqui)  e  José  Machado. 

Antônio  Pinto  da  Silva 
desalojou  Ernani  de  Freitas 
da  co-líderança,  somando 
pontos  com  Terpéia,  El  Ca¬ 
ribe  e  Estentor,  completando 
55  vitórias.  Ernani  permane¬ 
ce  em  segundo  com  53,  c  Jo¬ 
sé  Luis  Pedrosa,  na  terceira 
colocação,  com  48. 


Durban 


Motrico 


Medéa 


As  ténis 


Formose 


Meneses  foi 
punido  até 
o  dia  27 


#.®  PAREO  —  1  600  métroj.  Plsla.  AP.  Prémio: 
NCrJ  4  000,0(1. 

NCr»  DujV.á  NCrS 

1. ”  Estüiuor,  O.  Cimtoso  ..  5#  0.13  11  0 .83 

2. ®  Sriplón,  H.  Ferreira  53  0,47  12  031 

3. ®  Avimrdeuoe.  P.  Alvos  .  50  0,73  13  0,31 

4. ®  Ptazulninu!,  D.  Melrolca  53  1.04  14  0,4# 

5. ®  Líder.  J.  M-vcluulo  ....  Ui  0,38  22  3.43 

#.“  Benro  d'Acvia.R.  Ribeiro  53  4,09  23  0.R2 

7. »  Lancelro,  F.  Ealévus  ..  50  0.58  24  1.84 

8. »  Happy  Loader,  J.  B. 

Pavtltelo  .  5#  0.95  33  1.19 

10.®  CrJifra,  J.  Rranee  ....  M  2,&1  44  0.00 

IV®  Happy  Exucdlnr,  O. 

M-.ram» .  58  0.9J 

Nâo  oorreu:  EvealTU. 

Diferwiçna:  3/4  de  corpo  e  Vários  corpos  — 
Tempo  l'43"3/5  —  Viracedor:  (1)  NOr$  0.1S  —  D.i- 
pta.  (13)  NOrí  0,21  —  Plsvrés:  |1)  NCrS  043  —  (0) 
NOrS  021.  .Movimento  do  parto:  NCrJ  90  173.00  — 
E3TENTOR  —  M.  C.  3  iiliov  —  R.  O.  Sul  —  Pro- 
prlorárío:  Luís  R.  Lima  Rorha  E-pínolft  --  Trelná- 
der:  A.  P.  Silvw  —  Criador:  lliuas  do  Arado  — 
FUlnçAo:  Hitoiuoro  e  Ever  Loviely. 

7.®  PAREO  —  1  600  metros,  rista.  A.  P.  Prémio: 
NCr$  4  000,(10 

NCrS  Dupla  NCrS 

1. »  Oqul,  P.  Alves  .  J#  0,59  13  0,39 

2. ®  El  aultiirrero,  F.  Eatúvca  58  0.43  18  0.71 

3. ®  Klko,  O.  Cardoso  .  58  0.37  14  1,20 

4. ®  Corpormlon,  J.  Ma 

chuto  .  '!)  0.72  21  0,20 

3. ®  Joitru,  J.  Abeately  ....  58  0,15  24  040 

6. ®  Qualnilnt,  J.  PUllo  ...  58  1.10  33  1,03 

34  0,03 

44  3,09 

Náo  cornaram:  Jiurará  e  Jirlba  e  XanSu. 
Diferenças:  Mlnlana  e  3  cotjhís  —  Tompo:  T43-* 

—  Vruoidor  (3)  NCrS  0,59  —  Dupla:  (13)  NCrS  0.74 

—  Ha=é3  (5)  NOrS  0.30  —  (1)  NCrS  0.29.  Movi¬ 
mento  do  páreo:  NOrt  75  901,00  —  OQÜI  _  M.  O. 

D  anos  —  8.  Paulo  —  PUlaçio:  FUwtrr  pia: ter  e 
Qullérln:  Proprietário:  Stud  —  Mutlráo  —  Treina¬ 
dor:  J.  C.  L.m.i :  orf.vdor:  Horas  Sio  Lute. 

#.®  PAREO  —  1  000  melro».  Pista.  AP.  Prénüo: 
NCrS  3  500,90. 

NCrS  Dupla  NCrS 

4. "  Jtny,  O.  Cardoso  .  ...  57  0,22  ll  1,25 

2. ®  ML-3  C.ilUr,  A.  S.mtos  .  57  0,22  12  0^7 

3. ®  Tlraoadla,  R.  Ribeiro, 

M> .  54  0,35  1  3  0.35 

4. ®  Happy  Flovver,  O.  Me¬ 

neses  .  97  2,77  14  0.8S 

5. ®  Famibla,  J.  Oastro,  ap.  53  1,81  22  2.48 

#.“  Iô.  D.  Moreira  .  57  0  67  23  0.33 

7. ®  Carinl.  J.  Barbosa  ...  54  1.33  24  0,81 

8. ®  Víun  Amby,  A.  Ramo»  57  0.59  33  0,73 

9. "  Sátara,  J.  Oraça  ..  .  57  4.70  34  0.40 

10.®  Mtes  MarcUka.  J.  Porll - 

Uvo  .  .  57  0.38  44  3.13 

Diferenças:  Mlntaia  o  Cabeça  —  Tempo:  l'M" 

—  Venocdor:  (5)  NOrS  0.M  —  Duote  (33)  NCr» 
0.78  —  Plocés:  (5)  NOrt  0 .11  —  Movimento  do  pA- 
roo:  NOrS  83  584,00  —  JINY  —  F.  A.  —  A  anos 

—  S.  Paulo  —  FlUaçAo:  Quebec  e  Barra  Mansa  — 
Propriatárlo:  Siud  Domei  —  Treinador:  M.  Mend» 

—  Criador:  Haras  Sáo  José  . 

Movimento  dc  Apartas:  NCr»  632  654115. 


O  bridão  chileno  Gabriel  Me¬ 
neses,  tendo  em  vista  bs  expli¬ 
cações  que  deu,  foi  suspenso 
até  o  dia  27  do  corrente  pela 
Comissão  de  Corridas  do  Jó¬ 
quei  Clube  Brasileiro,  por  pre¬ 
judicar  Xazir  montando  o  nnl- 
mal  Happy  Roce,  o  que  moti¬ 
vou  ii  desclassificação  do  seu 
pilotado. 

Ainda  por  infração  do  Arti¬ 
go  168  do  Código,  alguns  pilo¬ 
tos  foram  punidos,  dentre  êles 
o  freio  José  Pedro  Filho,  quo 
ficará  Inntlvo  até  20  dc  no¬ 
vembro.  Doido  Moreira,  Antô¬ 
nio  Ramas,  Rubens  Ribeiro  e 
Edson  Marinho  completam  a 
relação  de  Jóqueis  suspensos, 
em  vlrtatc  dc  prejuízos  causa¬ 
dos  aos  adversários. 
RESOLUÇÕES 

Proibir  de  correr  a  égua  Flo¬ 
ra  Miscarnda  (mtlocllldnde), 
condicionando  sua  inscrição, 
após  30  dias.  n  contar  da  pre¬ 
sente  data,  a  pnreeer  favorá¬ 
vel  do  starter. 

Chamar  a  atenção  do  treina¬ 
dor  de  Hariolo  (baldo). 

Suspender  nindn,  por  infra¬ 
ção  do  mesmo  Art.  160,  os  se¬ 
guintes  profissionais:  José  Pe¬ 
dro  P.®  (Rodcstoi  até  20  de  no¬ 
vembro  próximo,  Darlo  Morei¬ 
ra  (Algaroba),  António  Ramos 
(Gcrflnlo)  e  Rubens  Ribeiro 
(Hal-Truz)  alé  2V  do  corrente 
e  Edson  Marinho  (KlnR's  CTlft) 
até  25. 

Multar,  por  Infração  do  Art. 
103  do  O.  de  C.  (desvio  de  li¬ 
nha),  os  seguintes  proílsiSu- 
nals:  Ornei  Cardoso  (OuM.vw 
Jiny)  em  NCrS  40,00,  Francisco 
Estives  (Jasmim  c  Ei  Gultnr- 
rero)  e  Jorge  Garcia  (Guinéu, 
Ciipldon  e  Vnsllgue)  em  NCrS 
30,00,  José  B.  PauUcJo  iEl  Ca¬ 
ribe)  ,  Gabriel  Meneses  (Happy 
Mnjesty),  José  Queirós  (D.  Er- 
nnnl)  c  Paulo  Alves  (Oqul)  em 
NCrS  20, no  e  Rouildo  Tenid 
iBcabá)  em  NCrS  10,80. 
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É  que  o  Guaraná  Brahma  contém 
o  verdadeiro  guaraná  do  Amazonas... 
é  mais  gostoso  e  muito  mais  saudável ! 


Rcsultudos  dos  Concursos 

BÔLO  DE  SETE  PONTOS 
1  ganhador.  Rateio:  NCr$  15  746,99 

BETTING  DUPLO 

66  ganhadores.  Rateios:  NCrS  145,15 


%.•  4160ÇÕO  d6spo(listasl  No  horo  ao  IihbdoI,  va  com  a  Brahmo  e  ouça  a  Emissora  Continental  I 
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M/iL  APROVEITADO 


VASCO  0x0  AM  CUT  CA 


BEM  MARCADOS 


Local:  Maracanã. 

Ronda:  NCrS  01 118,25 
Juiz:  Oscar  Bcolfnra  • 

Equipes:  Vnsco  —  Atulrada:  F1- 
délis,  Moaclr,  Fernando  e  Eberval; 
René,  Alclr  e  Danilo  Meneses:  Lula 
Carlos  (Américo),  Valfrldo  c  Ace- 
llno.  América  —  Jona»;  Paulo  Cé¬ 
sar.  Alcx,  Aldecir  c  Zé  Carlos  (De- 
Jair);  Tadeu  e  Badeco;  Mário,  An¬ 
tunes  (Jeremias),  Edu  e  Sarõo. 

CRUZEIRO  2x2  FLAMENGO 


lascai:  Estúdio  Minas  Gerais 
1  Renda:  NCrS  81557.00 
Juiz:  Romualdo  Arpl  Filho 
Equipes:  Cruzeiro  —  Raul:  Raul 
FciTmndcs,  Darci  Meneses,  Fontana 
e  Vandcrlcl;  Plazza  c  Dlrceu  Lopes; 
Zé  Carlos  (Palhinha).  Evaldo,  Zé 
Carlos  II  c  Rodrigues-  Flamengo  — 
dldnei,*  Murilo,  Brito.  Manlcera  8 
Tinteiro;  Rodrigues  Neto  e  Llml- 
nha;  Ademir,  Nel,  Blanchlnl,  Arll- 
son  (Dloníslo). 

Gols:  Blanchlnl  aos  23  e  Ncl 
aos  31  minutos  do  primeiro  tempo. 
Zé  Carlas  aos  4  c  Darci  Meneses 
aos  25  minutos  da  etapa  final. 


W^-s 


GtóM,°  0  *  0  BOTAFOGO 

Nas  poucas  jogadas  de  perigo,  Valfrido  não  soube  finalizar  Locai:  Estúdio  olímpico 

Renda:  NCr$  61290,00 
Juiz:  José  FavllU  Neto 
Equipes:  Grémio  —  Arlindo;  Es- 
plnosa,  Arl  Ercllio,  Áureo  e  Everai- 
do;  Jalr  (Palca)  o  Júlio  Amaral; 
Hélio  Pires  (Davi),  João  Severlano, 
Alcindo  e  Volmlr.  Botafogo  —  Cao; 
Moreira,  Chlqulnho,  Moisés  e  Val- 
tencir;  Carlos  Roberto  e  Afonsinho; 
Rogério,  Roberto,  Ferretl  e  Paulo 
César. 

COH1NTIANS  1  x  1  SANTOS  — 
(anulado) 

Local:  Estúdio  do  Pacaembu. 
Renda:  NCr$  247  199,00  (44  501 
pessoas) 

Juiz:  Aírton  Vieira  de  Morais, 
carioca 

Equipes:  Corinttans  —  Lula; 
Miranda,  DltSo,  Luls  Carlos  e  Pedro 
Rodrigues;  Sulngue  e  Rlvellno;  Pau¬ 
lo  Borges,  Tales,  Ivair  e  Lima.  San¬ 
tos:  Agulnaldo:  Carlos  Alberto,  Ra¬ 
mos  Delgado,  Djalma  Dias  e  Tur- 
cfto;  Clodoaldo  e  Lima;  Manuel  Ma¬ 
ria,  Edu,  Pelé  e  Abel. 

.Gols:  Rlvellno  aos  34  e  Pele  aos 
37  minutos. 


FALTAM  6 


SANTA  CRUZ  3  x  1  ATLÉTICO 


Local:  Estúdio  cia  Ilha  do  Re¬ 
tiro 

Renda:  NCr$  53  173.00 
Juiz:  Amilcar  Ferreira 
Equipes:  Santa  Cruz  —  Alulslo; 
Gena,  Rivaldo,  Zé  Júlio  e  VUanova 
Zito  e  Luciano;  Fernando  Santa 
na  (Joel),  Mlrobaldo,  Osvaldo  e  Cl 
vanlldo.  Atlético  —  Mussula;  Hum 
berto,  Grapcte,  Normandos  c  Cincu 
negui;  Amaurl  (Vanderlel)  e  Ol 
dair;  Ronaldo  (Vngulnho) ,  Lola,  Da 
rio  e  Tlúo. 


Lula  não  conseguiu  evitor  o  994.°  gol  de  Pelé 


As  defesas  sempre  prevaleceram  sôbre  os  ataques 


BEM  BATIDO 


;s»*gw®»pi3#*§ 


Gols:  Osvaldo  aos  5  c  Mlrobal-  . 
do  aos  20  minutos  do  primeiro  tenv- 
po,  Luciano  aos  3  e  Oldalr  aos  10, 
ambos  de  pênalti,  do  segundo  tempo, 

CORITIBA  0x0  BAHIA 

Local:  Estádio  Belfort  Duarte 
Renda:  NCrS  38706,00 
Jui2:  José  Mário  Vinhas 
Equipes:  Coritlba  —  Joel;  Mo¬ 
desto,  Berto,  Nico  e  Augusto;  Nalr  . 
(Lucas)  c  Rlnaldo:  Passarinho 
(Krugger),  Paquíto,  Kosllck  e  Ed¬ 
son.  Bahia  —  Marco  Aurélio  (Ju- 
randlr);  Mura,  Zé  Oto.  Adevatdo 
e  Pais;  Amorlm  e  EUscu:  Canaviei¬ 
ra  rSanfUlpo',  Zé  Eduardo,  Carlt- 
nhos  e  Artur. 


Milton 

Cotia 

Carvalho 


Sérgio  Sérgio 
Noronha  Olivaira 


luix 

Roberto 

Pôrto 


Sandro 

Morayra 


Oldemirio 

Tougumhó 


ioaé 

Initlo 

Warneck 


Nélton 

Silva 


MÉDIA 


João 

Méaimo 


Joio 

Areoaa 


Ivinit 

YatbecV 


Fernando 

Calcam 


Décio  da 
Almeida 


Arthur 

Parahyba 


Armando 

Nogueira 
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Pela  sua  atuação  segura  na  partida  do  último 
domingo  no  Maracanã,  Eberval  mereceu  nota  3,37 

_ acima  de  bom  —  no  Conselho  JB,  que  viu  Vasca 

e  América  disputarem  uma  partida  fraca  tecnica¬ 
mente,  na  qual  as  defesas  sempre  prevaleceram  so¬ 
bre  os  ataques.  Tanto  assim,  que  as  duas  outras  co¬ 
tações  boas  foram  dadas  aos  goleiros:  Jonas  recebei 
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FERNANDO 
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MOACIR 
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EBERVAL 


ALC1R 
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DANILO  MENESES 


LUlS  CARLOS 
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VAIFRIDO 
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ACEUNO 
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Colocações  c 
próximos  jogos 

Pg.  Pp.  Grupo  B 
.13  5  Fluminense 

i<)  4  Coriliba  . 

Atlético  .  . 

•  Jn  n  Botafogo  . 

•  J  11  Bahia  .  . 

•  8  8  Grêmio  .  . 

•  8  10  Vasco  .  . 

.  8  12  São  Paulo 
.  2  8  Palmeiras 
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JONAS 


Grupo  A 
Internacional 
Corintians  . 

Cruzeiro  .  . 

América  .  . 

Portuguesa  . 

Santa  Cruz 
Flamengo  , 

Santos  .  .  • 

Próximos  jogos:  Quarta-feira  —  Botafogo  x 
Atlético,  no  Maracanã;  São  Paulo  x  Fluminense,  no 
Pacaembu;  Corltiba  x  Santos,  no  Belfort  Duarte,  c 
Internacional  x  Bahia,  no  Beira-Rio.  Sábado  —  Vas¬ 
co  x  Cr-íntians,  no  Maracanã:  Portuguesa  x  Grê¬ 
mio,  no  -  .  -aembu;  Atlético  x  Bahia,  no  Minas.  Do¬ 
mingo  —  I  lumiuense  x  Santos,  no  Maracanã:  Pal¬ 
meiras  x  Botafogo,  no  Pacaembu;  Coritiba  x  Améri¬ 
ca,  no  Belfort  Duarte;  Cruzeiro  x  São  Paulo,  no  Mi¬ 
nas:  Internacional  x  Flamengo,  no  Beira-Rio. 


PAULO  CÊSAR 
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AIDECIR 
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lt  CARLOS 


★★★ 


BADECO 


TADEU 


MARIO 


ANTUNES 


★  ★★ 


sarao 


OSCAR  SCOIFARO 
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I  rl  rl  T  Fln  x  São  Pauh  será  no 
c  Porque  Antártica  porque 
a  tCS  Pacaembu  continua  ruim 

Fluminense  c  São  Paulo  jogarão  amanhã,  â  noi¬ 
te.  no  Parque  Antártica,  porque  a  Federação  Paulista 
vetou  o  uso  do  Pacaembu  em  consequência  do  can¬ 
celamento  da  partida  entre  Santos  e  Corintians,  mo¬ 
tivado  pelo  péssimo  estado  do  gramado. 

O  diretor  de  futebol,  Sr.  César  Dias,  desmentiu 
a  transferência  do  mando  do  jògo  para  o  Maracanã, 
ressaltando  que  a  diretoria  do  São  Paulo  jamais  pri¬ 
vará  sua  torcida  de  um  bom  espetáculo. 

A  VOLTA  DE  LOURIVAL  a  Inclusão  de  Lourlval  para 

formar  o  melo-de-cumpo  com 
O  técnico  Diodc  Lameiro  dl-  Tcrto.  Lourlval  disputou  o 
rlgtu  ontem,  á  tarde,  um  treino  campeonato  carioca  dêste  ano 
do  dois  toques  no  Morumbl,  ninando  por  empréstimo  pelo 
quando  definiu  a  equipe  que  Honsucesso.  O  São  Paulo  rlc- 
enfrentaríi  o  Fluminense.  Dias  ver4  jnlclnr  com  Plcasso.  Cláu- 
continuará  de  fora,  pois  ainda  {[  Ju,.andir>  Nenê  c  Tadeu; 
ressento  de  dores  no  Joelho, 

devendo  ser  substituído  por  nc-  Tcrto  e  Lo'Jrha1'  Nl  n''0  ,  M 
nê.  A  principal  novidade  será  Roberto,  Babá  e  Paraná. 


lacla  pouco  movimen 
esentou  cinco  erap 


Iriutinilo  Nogueira 


pensa  cm 
torneio 


Os  leitores  são  testemunhas  d,  nossa 
fixação  no  nòvo  papel  dos  laterais:  há  trés 
anos,  reclamamos  dos  beques  laterais  bra¬ 
sileiros  nma  atitude  ofensiva  consciente, 
decidida,  para  dar  mais  beleza  c  mais  efi¬ 
ciência  ao  jògo  de  futebol.  Até  hoje,  os  ti¬ 
mes  brasileiros  não  dispensam  maior  aten¬ 
ção  a  tão  importanl  e  elemento  da  evolução 
do  futebol.  A  rigor,  a  Taça  de  Prata  só  nos 
tem  dado  uma  satisfação  a  ésse  respeito:  é 
o  lateral  Marco  Antônio,  do  Fluminense, 
um  menino  de  1!)  anos,  com  uma  perso¬ 
nalidade  de  craque,  que  utiliza  os  seus  re¬ 
cursos  técnicos  com  grande  eficiência,  tan¬ 
to  para  defender  como  para  atacar. 

Marco  António  está  encarnando,  ple¬ 
namente,  o  ideal  de  beque  no  futebol  mo¬ 
derno.  Por  isso,  o  time  do  Fluminense  che¬ 
ga  tantas  vêzes  á  área  rival,  realizando  em 
cada  partida  uma  soma  de  ataques  duas 
vêzes  mais  alta  que  qualquer  outro  time  do 
Rio.  E“  respeitável  a  ação  de  Denílson  no 
time  do  Fluminense,  mas  a  de  Marco  An¬ 
tónio  me  parece  bem  mais  decisiva:  cie  tem 
sido  o  pulmão  inesgotável  com  que  o  time 
campeão  da  cidade  vem  dobrando,  um  a 
um.  os  obstáculos  de  sua  brilhante  trajetó¬ 
ria  na  Taça  cie  Prata. 

Lm  vermelho  vibrante 

Se  é  crueldade,  que  me  desculpem  os 
interessados,  mas,  no  jògo  Vasca- América, 
de  domingo,  a  única  coisa  a  destacar  è  a 
camisa  do  time  do  América,  de  mangas 
compridas  c  num  tom  de  vermelho  vivo,  vi¬ 
brante,  vistoso.  No  mais.  duas  equipes  meio 
desorientadas,  o  Vasco  da  Gama.  procuran¬ 
do  um  padrão  que  as  crises  políticas  não 
lhe  permitem  encontrar,  r  o  América,  as- 
sustudoraviente  sem  condições  fisicas  em 
tódas  as  linhas  —  na  vaga,  na  intermediá¬ 
ria  c  no  ataque.  Como  é  triste  ver  um  time 
brilhante  como  o  da  América,  desfigurado 
pela  limitação  física.  O  do  Vasco  da  Gama, 
ao  contrário,  está  esbanjando  energia,  vo- 
t  a  da  mente,  os  seguintes  jogadores:  Eber- 
rcl.  que  voltou  ao  seu  melhor  rendimento, 
Atcir.  que  tem  um  dinamismo  tão  grande 
pura  tão  curta  visão  do  jògo.  e  Valfrido,  que, 
na  mesma  partida,  alterna  momentos  de 
supereraque  e  de  perna-de-pau.  Domingo, 
élc  executou  uma  embaixada  maravilhosa 
que  devia  ler  culminado  cm  gol  de.  placa; 
depois,  perdeu-se  em  lunces  medíocres,  es¬ 
tragando  chances  de  ouro. 

Lm  caao  itc  poliria 

Tipo  de  resolução  iníqua  essa  da  FIFA 
que  manda  disputar  de  novo.  integralraen- 
te.  uma  partiria  .suspensa  pelo  árbitro  de¬ 
vido  a  problemas  incoiuomãveis  (ameaça 
à  segurança,  falta  cie  luz,  chuvarada,  etc.). 
Ainda  bem  que  a  própria  decisão  da  FIFA, 
no  mesmo  texto,  autoriza  as  federações  a 
estabelecer  que  o  jugo  interrompido  reco¬ 
meça  rrvpeitado  o  placar  cio  momento  tia 
suspensão. 

E  não  pode  ser  de  ou  Ira  maneira,  leitor, 
já  pensou  uma  final  de  campeonato  inter¬ 
rompida  por  temporal,  no  segundo  tempo, 
quando  um  dos  times  ganha  de  dois  a  zero? 
E  interrompida  para  começar  tudo  nova¬ 
mente  de  zero  a  zero? 

Ilolas  de  primeira 

n  Fluminense  não  ganhou  apenas  dois 
pontos  na  rodada  de  domingo:  ganhou  oi¬ 
to.  considerando  que  cinco  times  de  seu  gru¬ 
po  perderam  pontos.  O  Flu  cqn  iiiislott  os 
dois  pontos  da  vitoria  contra  o  Palmeiras, 
mais  dois  da  derrota  do  Atlético,  em  Recife, 
e  quatro  dos  empates  entre  Botafogo  c  Grê¬ 
mio  e  Bahia  e  Coritiba,  todos  concorrentes 
no  Grupo  B  da  Taça  de  Prata,  o  Do  ponto- 
de-vista  de  sua  trajetória  e  considerando  o 
terreiro  alheia,  o  Botafogo  pode  lazer  a  con¬ 
ta  de  jògo  com  sinal  mais:  em  vez  de  per- 
I  der,  ganhou  um  ponto,  empatando  com  o 
Grémio  lá  em.  Porto  Al1  ire.  o  O  Sr.  Ciro 


Niterói  .Sucursal»  —  O  pre¬ 
sidente  da  FCF,  Sr.  Otávio 
Pinto  Guimarães  abriu,  ontem, 
nesta  capital,  perspectivas  pa¬ 
ra  uma  maior  Intecraçúo  es¬ 
portiva  entre  o  Estado  do  Hio 
p  n  Guanabara,  cnm  a  realiza¬ 
ção.  depois  da  Cnmpenpnlo  Cr.- 
rtoca,  de  um  torneio  do  Gran¬ 
de  Rio. 

Pata  a  materialização  da 
Idéia,  o  Oovémo  rio  Estado  do 
Rio  terá  de  njudor  os  clube* 
profissionais,  a  ampliarem  as 
suas  praças  de  esportes,  n  Hm 
de  que.  ao  se  defrontarem  com 
os  clubes  da  Guanabara,  pos¬ 
sam  obter  boas  arrecadações  .Os 
fluminenses  terão  de  oferecer 
cotas  minlmas  aos  cariocas, 
HOMENAGEM 
O  Sr,  Otávio  Pinto  Guima¬ 
rães  veio  a  Niterói,  ontem,  pa¬ 
ra  receber  homenagem  do  Go¬ 
vernador  Jeremias  Fontes  e  da 
Federação  Fluminense  de  Des¬ 
portos  pelo  apoio  que  vem  dan¬ 
do  à  Integração  esportiva  entre 
e  Guanabara  c  o  Estado  do  Rio 
Ganhou  um  cartão  dc  prata, 
durante  um  almoço  no  restau¬ 
rante  VtmczSa, 

Antes  do  olmòro.  o  presiden¬ 
te  da  FCF  e  o  Governador  Je¬ 
remias  Fontes  trocaram  idéias 
sòbre  u  Torneio  do  Grande  Rio. 
••uma  idéia  para  o  futuro."  O 
Governador  confessou-se  "ame¬ 
ricano  doente",  lamentando  a 
Irregularidade  com  que  a  equi¬ 
pe  rubra  se  apresenta  no  Tor¬ 
neio  Roberto  Gomes  Pedresa. 

O  Sr.  Otávio  Pinto  Guima¬ 
rães  fèz  a  apologia  d»  futuro 
Presidente  da  República.  Ge¬ 
neral  Garrastazu  Mêdícl,  "que 
vl.  nor  sua  íuefirn  de  torceéor. 
durante  o  jógo  Grêmio  e  Fla¬ 
mengo.  no  Maracanfi.  quando 
ê!e,  nervoso,  chegou  a  fumar 
um  maço  inteiro  dc  cigarro-," 

—  Do  toreedar  e  do  Pu- 
sidente,  a  se  empossar  dln  30 

—  frisou  o  presidente  da  FCF 

—  o  esporte  brasileiro  multo 
poderá  emer.ir.  O  Gene-al 

jici  compreende  a  arnndr- 
/..t  d>  c-pjrte  e.  particular- 
mente,  do  futebol,  na  ln  e-z.i- 
çâo  nacional,  e  Isso  é  mu1!-» 
importante  para  todos  nós 
desportistas. 

Sübre  o  1  orneio,  enrre  clubes 
cariocas  c  iluminem  -,  que  le¬ 
va  n  seu  nome.  o  Sr  Otávio 
Pinto  Guimarães  sa!'.  :ntou 
que  a  disciplina  e  n  l  entm 
têm  sido  o  seu  ponto  n '. n 
Des  nr~.il  que  em  14  pari  idas 
já  disputadas  nenlvm  atleta 
foi  exnutso  de  campo. 

A  oresenct  do*  clubes  dn 
Ev.nrio  do  Rio.  no  turno  de 
eie ..-ílOAÇáo  rin  torneio,  cru 
o  Roiul  e  o  Fribtmto  lideran¬ 
do,  respoctlvamente.  com  -.s 
e  cinco  pontos  perdidos,  mo-- 
trn,  segundo  o  presidente  dn 
FCF.  "a  pujança  at,  tl  do  fu¬ 
tebol  fluminrnse  e  a  nc'-’vi- 
drtde  dc  sun  maior  integração 
com  o  carioca  ” 


PAULO  [  -í  partida 
I  não  Vision 


Sáo  Paulo  (Sucursal)  —  Todos  os  50  mil  es¬ 
pectadores  que,  enfrentando  uma  chuva  torren¬ 
cial  se  abrigavam  da  melhor  maneira  no  l’a- 
caemliu.  estavam  vendo  qne  o  campo,  cnm  po¬ 
ças  por  todos  os  lados,  estava  nbsolulamrnle 
impraticável  para  o  futebol.  Sò  o  juiz,  Airton 
Vieira  de  Morais,  não  viu  e.  sem  se  preocupar 
cm  examinar  o  gramado,  autorizou  o  Inicio  de 
Corintians  e  Santos. 

Terminado  o  primeiro  tempo,  durante  os  15 
minutos  de  descanso,  o  árbitro  voltou  ao  gra¬ 
mado,  olbou  ao  redor  —  já  não  chovia  mais 
—  e  retornou  ao  vestiário  depois  de  comunicar 
nos  jornalistas  presentes  que  a  partida  estava 
suspensa,  demonstrando  flagrante  falta  de  rrl- 
térlo.  Já  que  o  campo  permanecia  como  quando 
o  jògo  começou,  c  de  respeito  ao  público,  que 
enfrentou  o  maiur  temporal  para  comparecer 
ao  jògo.  Até  os  próprios  jogadores,  que  se  pro¬ 
punham  a  continuar  jogando,  se  surpreenderam 
com  a  atitude  do  juiz,  reclamando  que  os  tor¬ 
cedores,  depois  de  tanto  sacrifício  não  pode¬ 
riam  ser  destratados  dessa  maneira.  Mas  fo¬ 
ram. 

Dos  45  minutos  do  jogo  que  não  valeu,  pou¬ 
co  se  tem  a  falar.  O  Pacaembu,  cheio  de  po¬ 
ças,  mais  se  parecia  com  nm  pantanal  onde  os 
32  jogadores  disputavam  a  bola  sem  qualquer 
preocupação  tática  no  mais  puro  estilo  das  pe¬ 
ludas  do  Aterro,  llirclinn  fé*  o  gol  do  Corin¬ 
tians  aos  34  minutos  o  Pclé  cobrando  uma  fal¬ 
ta  empatou  Ires  minutos  depois 

Para  efeito  de  estatística  o  rol  de  Pelõ  va¬ 
leu,  foi  o  994.*  —  petas  contas  d»  Santos  e  do 
próprio  jogador  —  mas  a  partida  foi  anulada, 
devendo  ser  realizada  outra  começando  da  ze¬ 
ro  r  com  noventa  minulos  de  jógo. 


Vasco  e  América  fizeram  «.lomilvso  um  j»,.o 
chulo  de  erros.  O  time  cio  Vasco,  precisando 
c  ,:vcr  para  apaziguar  o  tunso  ambiente  poll- 
tro  quo  vive.  mostrou-se  mais  Interessado  ctu 
não  peRiw  do  que  predisposto  «t  um»  vitoria. 
O  América,  por  seu  lado.  Jogou  Uni  futebol  me» 
divi.ro,  sem  um  mínimo  de  Imaginação  ou  espi¬ 
rro  de  luta.  bem  diferente  incarno  daquele  mos¬ 
trado  no  Campeonato  Carioca  e  Tuçu  Guana¬ 
bara.  onde  foi  finalista . 

O  Vasco,  embora  precisando  ganhar,  tratou 
a, '.tés  de  não  perder  e  nesse  ponto  até  que  ino.  - 
trou  méritos.  Sou  esquema  defensivo  funcionou 
s.iMíiíatoría, monte,  com  um  botn  sentido  colet.»  o, 
chegando  mtsrtno  a  lhe  sobrar  fórças  pata  sti- 
tv  em  apoio  ao  ataque,  por  meio  de  investidas 
FUièlbi  e  Bberval.  Mesmo  ai  Unha  um  erro: 
f  -os  dois  laterais  tmenos  centravam  da  Uniu» 
fundo,  quando  tínliam  couro»  V;»ra  tentar 
Jogadas  de  penetração  com  sutis  conçíanheuos 
r>  c» iaque,  onde.  mais  preeisaunen-e,  está  o  pon¬ 
to  negativo  da  equipe.  Basta  dizer  que  r.o  ata¬ 
que  O  Vasco  não  encontrou  aitvua  o  mirumo  de 

, . osn incuto  para  tomnr-se  min»  equipe  agre.— 

trvâ  e  reSTvrltáve).  As  poucas  Jogadas  indlvulums 
i5-  valí!  alo.  que  duas  vêzes  teve  clmace  de  gol 
^  esrnnar,  náo  tíâo  narn  nnuiir  tt 


Gilmar  tiú  autógrafos  c 
petle  a])oio  aos  «oleiros 

São  Paulo  (Sucursal)  —  tenção  dc  determinados  mi 
Gilmar  pregou,  ontem,  a  tos. 
necessidade  de  so  acabar 
com  os  mitos  no  futebol  bra¬ 
sileiro,  ao  afirmar  que  os 
atuais  goleiros  da  seleção 
devem  ser  prestigiadas.  Re¬ 
conheceu  que  a  pesição  de 
goleiro  é  a  mais  espinhosa, 
porque  é  a  única  que  não 
admite  falhas. 

O  ex-golelro  do  Santos,  na  O  AMOR  A  VERDADE 
condição  de  presidente  cio 
sindicato  dos  atletas  profis¬ 
sionais  do  Estado  de  São 
1’aulo,  autografou  exempla¬ 
res  do  livro  Contrato  dc 
Etnprcyo  Desportivo  no  D t- 
,  cito  Brasileiro,  de  autoria 
do  Proí,  José  Martins  Cata- 
ilno.  catedrático  dc  Direito 
do  Trabalho,  da  Universida¬ 
de  Federal  da  Bahia. 


—  Jã  Imaginaram  quando 
o  Pelé  abandonar  o  futebol 
c  seu  substituto  tiver  de  en¬ 
trar  em  campo  com  a  res¬ 
ponsabilidade  dc  repetir  os 
lances  geniais  de  seu  ante¬ 
cessor  que  usou  a  camisa 
número  10? 


liEClUE 


Lniti  vitoria 
perseguida 


Uma  emissora  de  televisão 
convidou-o  para  ser  comen¬ 
tarista  de  futebol,  mas  o  ex- 
golelro  do  Sanlos  ainda  não 
decidiu  se  aceitará  a  pro¬ 
posta. 

—  Se  me  tornar  cronista 
esportivo,  terão  de  me  acei¬ 
tar  couto  sou.  Joguei  10  anos 
c  senti  o  proiJlcma  dc  ser 
criticado,  .sem  Justa  causa, 
u  que  não  acontece  com  a 
maioria  d  'S  cronistas  espor¬ 
tivos.  unto  dc  Jornal  como 
oc  rádio  c  televisão. 

Segundo  Gilmar,  sua  re¬ 
gra  de  conduta,  que  não  ad¬ 
mite  interferências  em  seu 
trabalho,  é  um  dos  princi¬ 
pais  motivos  que  o  impedem 
de  seguir  a  carreira  de  trei¬ 
nador. 

—  Jamais  concordaria  em 
ter  de  fazer  a  vontade  dc 
terceiros. 

Por  isso.  Gilmar  conside- 
t.i  mais  provável  que  entre 
como  sócio  de  uma  lirma 
revendedora  de  automóveis, 
instalada  em  Santo  André. 


Recife  iSucursaU  —  Ganhando  do  Atléti¬ 
co  p_>r  3  a  1  o  santa  Cruz  flnnlmcnte  desenca- 
bulnii.  tirando  dc  sua  torcida  a  frustração  de 
ver.  há  vários  Jcgos.  seu  timo  se  impor  sòbre 
os  adversários  sem  contudo  conseguir  vmeé-lo.v 
Sempre  uma  falha  do  goleiro,  um  golpe  de 
sorte  dos  atacam  es  adversários  ou  uma  infe¬ 
licidade  na  conclusão  d  v  Unires  roubava  us 
chancas  de  vitória  do  Santa  Cruz.  e  isto  acmi- 
teceu  polo  menos  nos  dois  últimos  jogos  que 
disputou,  contra  o  América  c  o  Sáo  Paulo,  qvie 
terminaram  einuatadas. 

No  último  domingo  tudo  correu  bem  para 
os  pernanibucaucs-  impuseram  o  n?u  sistema 
tálico,  comandaram  o  ritmo  do  Jõgo  e  só  náo 
ganliaram  de  mais  porque  9  partir  do  15.° 
minuto  do  segundo  tempo  já  não  tinham  mui¬ 
to  interesse  pela  partida. 

O  Santa  Cruz  entrou  em  cam]w  homena¬ 
geando  n  sun  torcida,  conduzindo  uma  faixa 
com  cs  dtóere.s  "vocês,  torcedores,  são  a  cami¬ 
sa  12  do  time",  mos  nem  foi  preciso  que  a  ca¬ 
iu,  a  12  empurrasse  o  time  das  arquibanca¬ 
das  para  élc  alcançar  a  vitória.  O  Atlético 
uâo  chegou  a  assustar,  esbarrando  sempre  no 
bloqueio  defensivo  d  >  pernambucanas,  donos 
absolutos  do  jógo.  Hasta  dizer  que  o  goleiro 
Alulíjo  no  primeiro  tempo  do  Jógo  náo  fèz  se¬ 
quer  uma  defesa. 

A  vitória  rio  Santa  Cruz.  foi  conseguida 
sobretudo  pela  perfeita  disciplina  látha  que  o 
técnico  Duque  lmpòs  aos  seus  Jogadores,  ccm 
Zlto  c  Zé  Júlio  num  trabnUio  correto  de  co¬ 
bertura  na  área.  enquamo  Luctnn-a,  Osvaldo  e 
Glvaulldo  faziam  o  tripé  no  mêio-de-campo 
colocando  sempre  Mlrobalclo  e  Feimando  San¬ 
tana  em  perigosos  contra -atoques. 


O  MAL,  DOS  MITOS 


Depois  clt:  reafirmar  sua 
disposição  de  encerrar  a 
carreira.  Gilmar  explicou 
quo  sua  despedida  dos  cam¬ 
pos  de  futebol  ocorreu  por 
ocasião  do  jógo  com  a  In¬ 
glaterra.  quando  cumpriu 
mu  IDO.11  atuação  pelo  sele¬ 
cionado. 

—  Naqtioln  ocasião,  recebi 
uma  demonstração  de  cari¬ 
nho  por  parto  da  torcida, 
que  me  emocionou  o  sufi¬ 
ciente. 

Na  opinião  do  ex-goli  íro. 
o  futebol  brasileiro  ainda 
sofrera  muito  com  a  manu- 


Curitfba  ICurrc^pondrnlel  —  ü  Corillba,  Ja- 
gaudri  contra  o  Bahia,  alcançou  u  seu  lcrc.fi- 
rn  empate  consecutivo  dentro  do  estádio  ltcl- 
furl  lluartr,  descendo  asém  <’a  liderança  du 
grupo  lt  que  ocupava  an  lado  du  Fluminense. 
Os  baianos,  por  sua  vez.  continuam  invictos  sub 
u  nova  orientação  técnica  do  paraguaio  Fiei- 
las  Sollch. 

O  CoriUha.  foi  vítima  dos  seus  próprios  er¬ 
ros  nesse  empate  de  0  a  0,  teimando  em  fa¬ 
zer  o  Jugo  pela  faixa  renlral  du  rampo.  exata- 
meule  onde  havia  um  eungestlonomcntu  de  Jo¬ 
gadores  do  Ealila  Impedindo  a  livre  rnovimen- 
taeão  dos  si'us  aiacunles.  (is  baianos,  que  nun- 
ea  prrtrudriam  mais  du  que  um  empate,  eoio- 
earam  /.é  Oto  de  llb. .  i.  \mnrim  eolirindu  u 
Seu  setor  pela  dlrell.r  e  mm  Zé  Eduardo  e  Ar¬ 
tur  rreuundu  para  iinnur  o  jógo  nu  meio  de 
i  impo  ao  lado  de  lílisen.  Com  isso  apenas  Car- 
linlnei  Jogava  avaneailip  buscando  um  gol  Im¬ 
possível. 

•  Xo  segundo  tempo,  o  panorama  da  partida 
itâii  se  modificou,  mus  lugu  aus  trés  minutos  o 
Cnritllu  perdeu  sua  maior  ehance  de  ganhar 
num  p-nultl,  que  dvixuu  dúvidas,  (plandi)  Zé 
Oto  esbarrou  em  Kusilcli  e  éste.  eomo  é  do  seu 
feitio,  jogou-se  ao  chão  impmsiunnndo  o  ãr- 
bitro.  O  pênalti  fui  mal  cobrado  por  ltlnaldo 
que  chutou  [lara  fora  á  esquerda  dc  Jurandir. 
Antes,  aos  25  minutos  «la.  primeira  fase,  u  Curi¬ 
tiba  leve  um  gol  anulado  por  impedimento  de 
1'aquito,  numa  falta  cobrada  da  intermediária 
baiana  pelo  veterano  .Modesto. 

José  Mario  Vinhas,  rumo  lodos  os  árbitros 
rar locas  que  apitaram  lln  domingo,  náo  foi  mu 
hnm  juiz,  mostrando-se  multo  condescendente 
com  a  vJoióneia  c  a  indisciplina  que  campeou 
nas  duas  equipes  durante  os  !!0  minutos  de 


b:::a  :em  dn  Torneio  Gomts  Pedrosa  já  viela 
i).i  Minas  Germe,  o  Juiz  Kumualdo  Arpl  Filho 
cotlscguiu  algo  rcalmentc  dUicU  en»  lutebol : 
fazer  com  que  as  duns  torcidas  se  retirassem  dn 
c  'adio  considernnrio,  ambas,  seus  clubes  "ver- 
genhosfimctuc  roubados." 

As  falhas  de  Komunido  Arp;  começaram 
cXatamentf  aos  24  minutos  do  primeiro  iimpn 
<1  .ando  marcou  uni  pciinJH  inexistente  dr'  Dar- 
tl  Meneses  sòbre  Nci.  e  cliezaram  ao  auge 
qi..mdo  anulou  um  eol  lCgíUmo  do  mesmo  Neí 
tentando  compensar  o  érro. 

O  primeiro  temjio  tcmimou  cuui  03  cario¬ 
ca-  vencendo  com  iniclra  justiça  por  2  a  0, 
jj  :,í  rie  BlanchínJ,  na  cobrança  do  pênalti,  e  de 
N-  l,  de  cabeça,  nutn  passo  de  lUanchlni.  Na 
1  ipa  fíttal  velo  a  reação  do  Cruzeiro,  que  che- 
r.'  u  no  empate  tambi-ni  através  de  uni  pênal¬ 
ti  de  Mr.n  rera  em  Dirccu  I.op  -  tqtwlmen:* 
ii..i|  mnrer.  io.  A  partir  do  empate,  a  arbr.ru- 
1  111.  que  ja  cra  ruim,  tornou-se  multo  p!«»r 
1  .11  o  juiz.  prendendo  as  Jogadas  no  melo  de 
«ampo  através  de  faltas  incxlstcmca,  preten- 
riendo.  com  isso,  fazer  tom  que  o  Jógo  i  rmi- 
nasse  sem  vencedor. 

Sc  o  Cruzeiro  apresentou  mais  volume  de 
Jógo,  taticamente  o  Flamengo  esteve  sempre 
melhor,  e  só  náo  fitou  bem  tiara  a  deersão  de 
Tlm  em  substituir  Ariison.  que  Joga  auxlhundo 
tnmpre  o  meio  do  campo,  por  Dtonlsio.  joga¬ 
dor  de  características  ofensivas,  ju  irrmcntc 
quando  os  cariocas  venciam  por  2  a  1. 

Na  preliminar  o  Bani:  11  reapareceu,  empa¬ 
tando  com  0  América  Mineiro  de  tal. 


Gol  de  Pelé  conlra 

O  gol  marcado  por  Pelé  na  parti¬ 
da  suspensa  anteontem  contra  0  Co- 
rintíans  foi  computado  nas  estatísti¬ 
cas  da  CBD  —  onde  élc  está  agora  com 
o  total  de  99-t  —  pois  foi  conseguido 
em  jògo  oficial  do  qual  se  guarda  sú¬ 
mula  com  0  registro  de  tôdas  as  ocor¬ 
rências. 

A  partida  entre  Fluminense  e  São 
Paulo  ficou  mesmo  para  amanhã  á 
noite,  na  capital  paulista,  só  que  no 
campo  do  Palmeiras  e  não  no  Pacacm- 
bit.  como  estava  marcado  iniciahnente. 

DE  VERDADE 

A  súmula  do  jógo  entre  0  Santos 
c  Corintians  ficou  guardada  na  CBD 
com  tôdas  as  ocorrências  e  anormali¬ 
dades  existentes  —  inclusive  os  gols  de 
'Rivclino  e  Pelé  e  a  suspensão  por  mo¬ 
tivo  de  mau  tempo.  Qualquer  jogador 
expulso  incorreria  cm  pena,  pois  a  par¬ 
tida.  embora  suspensa,  não  deixou  de 
existir.  Apenas  para  as  estatísticas  dc 
artilheiro  do  Roberto  Gomes  Pedrosa 
não  serão  computados  os  gols  dc  Pclé 
e  Rivelino,  porque  a  partida  —  qne  fi¬ 
cou  agora  marcada  para  o  dia  4  de  íiu- 


Corínliaus  valeu 

vembro  —  teria  nesse  caso  135  mi¬ 
nutos. 

De  acòrdo  com  os  regulamentos 
da  FIFA  a  CBD  poderia  ter  até  consi¬ 
derado  encerrada  a  partida  com  o  mar¬ 
cador  de  um  a  um.  A  entidade  pode  — 
como  fèz  —  resolver  com  que  o  jógo 
seja  disputado  outra  vez  por  inteiro, 
mas  isto  não  quer  dizer  que  os  aconte¬ 
cimentos  nélc  verificados  não  tenham 
existência  oficial. 

Ccm  a  marearão  da  data  de  4  ti: 
novembro  para  o  nôvo  encontro  foi 
igualmente  necessário  adiar  o  jógo  en¬ 
tre  o  Santos  e  o  Maringá,  pela  Taça 
Brasil. 

A  CBD  também  homologou  ontem 
o  acórdo  entre  o  Corintians  c  o  Ame¬ 
rica,  com  a  transferência  da_  partida 
entre  ambos  do  Rio  para  São  Paulo, 
no  dia  7  de  novembro. 

Quanto  á  partida  entre  Flumi¬ 
nense  c  São  Paulo  não  foi  possível  a 
acórdo  para  sua  mudança  para  o  Rio, 
quinta-feira.  Ela  ficou  para  amanhã 
Iiicsino  em  São  Puído,  mas  no  campo 
do  Palmeiras  e  não  no  Pacaembu,  que 
está  fechado. 


nao  prensa  (fia  mimei 

Suo  Pp ido  (Suc.mb.al)  -  O  diretor  de  fui 
Palmeiras.  José  Gimenez  Lopes,  proibiu,  a  p 
ontem,  o  ingresso  de  repórteres  de  oilo  jor 
‘siiuliu  da  Parque  Antártica,  &rb  n  alegacR' 
'arem  fomentando  uma  crise  no  clube 

A  proibição  atingiu  os  jornais  do  grupo 
•oiii  exceção  de  A  Gazciu  F.sporLva,  e  tnujs  i 
Popular  e  o  Popular  ría  Tarde.  Na  opinião 
rente,  “o  Palmeiras  não  precisa  da  caber tur: 
trensa  para  sobreviver.” 

•MA  CONVIVÊNCIA  ral  riii  vtto  Eurtc .  I<> 

IFÍCIL  6u  <*°  sou 

tur  viajada  rara  Ríb' 
As  relações  entre  o  ditei  t.,  .  ...ut  . i/açáo  « 

•  fuíeboi  do  PaVattiras  >  r  Miaeh,  que.  i 

."párteres  que  fazem  a  ecbt  i  ;;  ;.i  clirpotundu  riu  < 

:  ira  rio  clube  *»•  «prtarum  *1  ç,;.i  ara  r»  Jó  o  < 

Hcét»  |X»r  nca-  ai»  i!o  tateia  ó  Paulo.  O  fato.  ni  idi 

í'j:lte»u  Roberto  Goaus  foi  diva.tabj  p.4 

.«a,  quando  a  cqti.ri  <>frvjqu.  jt>nnuim  Bíiibtno,  da 

ti\t  deiTota.v  tui  -  it  •  '  1111  rr.rút  nrovoramto  P 

ivzetulo:  cri:. "as  «In  ipir  u 
Nu  .-.emana  jiar-  alu,  o  lai1  -  diretor  Oimtnca  Lupi 


nao  esqueça 

As  suas  economias,  sejarn 
elas  grandes  ou  pequenas,  cio- 
vem  ser  bem  aplicadas. 

Aplique-as  em  Certificados 
de  Depósitos  Braclesco,  que  ga¬ 


rantem  boa  rentabilidade,  maior 
segurança,  e  pegociabiliclade 
a  qualquer  momento. 

Informações  em  nossas  Agências 


ÇririVibii  ov  üont»  MirviÇOS 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Têrçn-fetrn, 


1/10/69  □  t.o  Caderno 


2-Cliehâ 


ESPORTE  -  23 


Roclad 


Flu  x  São  Paulo 
Parque  Antártica 


a  pouco  movimentada 
esentou  cinco 


utavio 
pensa  em 
torneio 


arca 


Iriimiuln  Xngiteirtt 


empa  les  Pacueuibu  continua  ruim 

Fluminense  e  São  Paulo  jogarão  amanhã,  ã  noi¬ 
te.  no  Parque  Antártica,  porque  a  Federação  Paulista 
velou  o  uso  do  Pacaembu  em  consequência  do  can¬ 
celamento  da  partida  entre  Santos  e  Corintians.  mo¬ 
tivado  pelo  péssimo  estado  do  gramado. 

O  diretor  de  futebol,  Sr.  César  Dias,  desmentiu 
a  transferência  do  mando  do  jógo  para  o  Maracanã, 
ressaltando  que  a  diretoria  do  São  Paulo  jamais  pri- 


Qs  leitores  são_  testemunhas  de  nossa 
fixação  no  nóvo  papel  dos  laterais:  há  três 
anos,  reclamamos  dos  beques  laterais  bra¬ 
sileiros  urna  atitude  ofensiva  consciente, 
decidida,  paia  dar  mais  beleza  e  mais  efi¬ 
ciência  ao  jógo  de  futebol.  Até  hoje,  os  ti¬ 
mes  brasileiros  não  dispensam  maior  aten¬ 
ção  a  tão  importante  elemento  da  evolução 
do  futebol.  A  rigor,  a  Taça. de  Prata  só  nos 
tem  dado  uma  satisfação  a  êsse  respeito:  é 
o  lateral  Marco  António,  do  Fluminense, 
um  menino  de  19  anos,  com  uma  perso¬ 
nalidade  de  craque,  que  utiliza  os  seus  re¬ 
cursos  técnicos  com  grande  eficiência,  tan¬ 
to  para  defender  como  para  atacar. 

Marco  Antônio  está  encarnando,  ple- 
namente,  o  ideal  de  beque  no  futebol  mo¬ 
derno.  Por  isso,  o  time  do  Fluminense  che¬ 
ga  tantas  vezes  à  área  rival,  realizando  em 
cada  partida  uma  soma  cio  ataques  duas 
vèze.s  mais  alta  que  qualquer  outro  timo  do 
Rio.  E’  respeitável  a  ação  de  Denílson  no 
time  do  Fluminense,  mas  a  de  Marco  An¬ 
tônio  me  parece  bem  mais  decisiva:  êlc  tem 
sido  o  pulmão  inesgotável  com  que  o  time 
campeão  cia  cidade  vem  dobrando,  ura  a 
um,  os  obstáculos  de  sua  brilhante  trajetó¬ 
ria  na  Taça  de  Prata. 

I  ni  vermelho  vilininlr 

Se  é  crueldade ,  que  me  desculpem  os 
interessados ,  mus.  no  jògo  Vasco-América , 
de  domingo,  a  única  coisa  a  destacar  é  a 
camisa  do  time  do  América,  de  mangas 
compridas  e  num  tom  de  vermelho  vivo,  vi¬ 
brante,  vistoso.  No  mais,  duas  equipes  meio 
desorientadas,  o  Vasco  da  Cama,  procuran¬ 
do  um  padrão  que  as  crises  políticas  não 
lhe  permitem  encontrar,  e  n  ‘América,  as- 
susladoramente  sem  condições  físicas  em 
tàdás  as  linhas  —  na  saga,  na  interinediá- 
ria  c  no  ataque.  Como  c  triste  ver  um  lime 
brilhante  como  o  do  América,  desfigurado 
pela  limitação  fisica.  O  do  Vasco  da  Gama, 
an  contrario,  está  esbanjando  energia,  no¬ 
toriamente,  os  seguintes  jogadores:  Eber- 
val,  que  voltou  ao  seu  melhor  rendimento, 
Alcir,  que  tem  um  dinamismo  tão  grande 
pura  tão  curta  visão  do  jògo,  e  Valfrido,  que, 
na  mesma  partida,  alterna  momentos  de 
sapercraqiic  c  de  perna-de-pau.  Domingo, 
è!e  executou  uma  embaixada  maravilhosa 
que  devia  ter  culminado  cm  gol  de  placa; 
depois,  perdeu-se  eni  lances  medíocres,  es¬ 
tragando  chances  dc  ouro. 


Niterói  iBuenrra!)  —  o  pre- 
Mdrnt»  da  FCF.  Sr.  Otávio 
Pinto  Guliniirâe»  abriu,  entriu, 
Reata  capital,  perspectivas  pa¬ 
ra  tuna  maior  imigração  r» 
portivn  entre  o  Estudo  do  P.to 
r  ti  Gunnnbiira.  com  a  rrallzn- 
depois  do  Campeonato  Ca¬ 
riara.  do  um  tornelu  do  Gran¬ 
de  Ria. 

Para  a  materialização  <li> 
M''ln,  o  Gnvórnn  cio  Estado  do 
Ri  i  terá  rio  ajudar  os  clube,-, 
profissionais,  a  ampliarem  as 
s'ia*  prnras  do  esportes,  a  Um 
do  que,  no  so  defrontarem  com 
us  cittbes  da  Guanabara,  pos¬ 
sua  obter  boas  iirrecudiições  .Os 
fluminenses  terão  de  oferecer 
colas  mínimas  aos  cariocas. 

HOMENAGEM 

O  Sr.  Otávio  Pinto  Guima¬ 
rães  veio  u  Niterói,  ontem,  pa¬ 
ra  receber  liomenaGem  do  Go¬ 
vernador  Jeremias  Fontes  e  cia 
Federação  Fluminense  dc  Des¬ 
portos  pelo  apoia  quo  vem  dnn- 
d  t  ã  Integração  esportiva  entre 
c  Gtmnnbnra  e  o  Estado  do  Rio 
Ganhou  um  cartão  dc  prata, 
durante  um  altnõço  no  restau¬ 
rante  Venczia. 

Antes  do  almõço.  o  presiden¬ 
te  da  FCF  c  o  Governador  Je¬ 
remias  Fontes  irocnram  Idéias 
sóbre  o  Torneio  da  Grande  Riu, 
"uma  idéia  para  o  futuro."  O 
Governador  confessou-se  ‘‘ame¬ 
ricano  doente",  lamentando  a 
Irregularidade  com  que  a  equi¬ 
pe  rubra  se  apresenta  no  Tor¬ 
neio  Roberto  Gomes  Pédroxa. 

O  Sr.  Otária  Pimo  Guima¬ 
rães  fez  a  apologia  ci:t  futuro 
Presidente  da  República,  Ge¬ 
neral  Gurrusinzu  Métllcl,  “que 
vi,  nor  suu  taeúu  de  torcedor, 
durante  o  jóro  Grémio  e  Fla¬ 
mengo,  no  Maracanã,  criando 
élc,  nervoso,  rhrqou  a  fumar 
um  mnço  inteiro  de  cigarros. " 


jogo 

erros 


São  Paulo  (Sucursal)  —  Todos  os  .Kl  mil  es¬ 
pertadores  que,  cufrentanilo  tinia  cluiva  lorrcn- 
ri.il  se  abrigavam  da  melhor  maneira  no  Pa- 
tjiemhu,  estavam  vendo  qur  o  eaiti]io.  com  po¬ 
ças  por  lodos  os  lados,  eslava  absnlnlamente 
impralirávcl  para  o  rulvbol.  Sõ  o  juiz,  Aírton 
V  it  Ir.i  de  Morais,  não  viu  e,  sem  se  jirmeupar 
em  examinar  o  gramado,  autorizini  o  Imolo  ijP 
Corintians  e  Santos. 

t  erminado  o  primeiro  tempo,  duranle  os  15 
to  IP  u  los  de  deseansn,  o  ãrbilro  voltou  an  gra¬ 
mado.  olhou  ao  redor  —  já  não  ehiirin  mais 
r  retornou  ao  vestiário  depois  de  comunicar 
aos  jornalistas  presentes  que  a  partida  estava 
Mispensa,  demonstrando  flagrante  falta  de  crl- 
Kno.  jã  que  o  campo  permanecia  como  quando 
o  jogo  começou,  e  dc  respeito  ao  públlro,  que 
eu  Ire  nt  ou  o  nmiiir  temporal  para  comparecer 
ao  jogo.  Até  os  próprios  jogadores,  que  se  pro¬ 
punham  a  continuar  jognmln.  se  surpreenderam 
com  a  atitude  do  juiz,  reclamando  qne  os  tor- 
rrdores.  depois  de  tanto  sarrlfirio  não  pode¬ 
riam  ser  destratados  dessa  maneira.  Afãs  fo- 


Vasca  e  Arr.êrira  fizeram  domingo  um  jíoo 
i  h  >  do  erro.*.  O  ume  <io  Vanrn.  precisai,  lo 
v  i:er  parrt  apaíi.utar  o  tenso  ambiente  ;x>h- 
t:.o  que  vne.  mo*  reu-.-e  mui-  Ullerc.ss.idu  cm 
não  perJnr  do  que  predisposto  a  uma  vitória. 
O  América,  por  seu  l  írio,  jogou  um  futebol  me¬ 
ti. o  :e.  s?m  um  mínimo  de  hnactnaçáo  ou  ..  ii- 
r:  .1  de  luta.  bem  diferente  mesmo  daquele  mos. 
t-  i  to  no  Campeonato  Carioca  e  Taça  Guatia- 
b.tra.  onde  foi  ílitallsut . 

O  Vj.to.  etnborci  precisando  ganítar.  tratou 
antes  de  não  perder  e  nesse  por.! o  ate  que  nio  - 
Irou  mérl  os.  Seu  esquema  defensivo  funcionou 
satisfatoriamente,  com  um  bom  som  ido  colcUvo, 
cite  -.ítúlo  mesmo  a  lhe  sobrar  fõrras  pera  s  i- 
b;r  em  apoio  ao  ataque,  por  melo  do  iiv.v.-  lias 
lii  Fltiétis  e  Eirrva  1  Mesmo  al  tinha  iicn  erro: 

,  .seus  dois  lai  rrau  menos  centravam  d.t  linha 
ti  fundo,  quando  tinham  campo  para  tentar 
jogadas  de  penetração  com  seus  companheiros 
dc  ataque,  ondí.  mais  'precisameaie.  está  o  pon¬ 
to  negativo  ria  ccpirie.  Basta  dizer  que  no  ata¬ 
que  o  Vasco  não  encontrou  ainda  o  mintino  da 
e:;'  rosa  mento  para  tornar-se  uma  equipe  :un'.ra- 
f.-.va  e  respeitável.  As  poucos  Jogo das  individuais 
th  Valfrido,  que  dua.s  vézes  teve  clianrc  de  gol 
c  òoixou-as  escapar,  não  dão  para  medir  a 
r.  irussivldftde  tio  um  time.  F  ointla  amenas  uma 
fqtilpe  em  busca  de  um  esquema.  Justamente  n 
que  o  América  tlniia  o  parece  ter  perdido.  Bas¬ 
tou  o  Vasco  anular  o  .-.eu  to.-pir  de  boia  r  seu 
principal  Jogador.  F.du.  para  que  u  equipe  se 
perdesse  dentro  de  rampa  e  rp;>"t.!>sr  do  prtn- 
< r  o  ao  fim  o~  mesmos  erro?.  Foi  uxna  equipe 
:  an  a  mínima  itm gínação  para  iug.;  no  que 
o  Vasco  Ute  tmptmha. 


Gilmar  clã  autógrafos  e 
pedo  apoio  aos  goleiros 

São  Paulo  (Sucursal)  —  tonção  do  determinado, 
uilmar  pregou,  ontem,  a  tos. 
necessidade  de  se  acabar  —  Já  Imaginaram  qti 
com  os  mitos  no  futebol  bra-  o  Pele  abandonar  o  fu 
silciro,  ao  afirmar  que  os  t;  seu  substituto  tiver  d 
aluais  goleiros  da  seleção  trar  em  campo  com  a 
devem  ser  prestigiados.  Re-  ponsabilldadc  de  repet 
conheceu  que  a  pc.sição  de  lances  geniais  de  seu  ; 
grteiro  é  a  mais  espinhosa,  eessor  que  usou  a  ca 
P°rque  é  a  única  que  não  número  10? 
admite  falhas, 

O  ex-golelro  do  Santos,  na  O  AMOR  A  VERDADE 
condição  dc  presidente  do 
sindicato  das  atletas  profis¬ 
sionais  do  Estado  de  São 
Paulo,  autografou  exempla¬ 
res  do  livro  Contraio  '  de 
Emprego  Desportivo  no  Di- 
ícito  Brasileiro,  dc  autoria 
do  Prof.  Jcsé  Martins  Cata- 
tino,  catedrático  de  Direito 
cio  Trabalho,  da  Universida¬ 
de  Federal  da  Bahia. 


Uma  emissora  de  televisão 
convidou-o  para  ser  comen¬ 
tarista  de  futebol,  mas  o  ex- 
goleiro  tio  Santos  ainda  não 
deeldlu  se  aceitará  a  pro¬ 
posta. 

—  Se  me  tornar  cronista 
esportivo,  lerão  de  me  acei¬ 
tar  como  sou.  Joguei  19  anos 
p  sentí  o  problema  de  ser 
criticado,  sem  justa  causa, 
o  que  não  acontece  com  a 
maioria  d:vs  cronistas  esper- 
ilvcs.  tanto  de  jornal  como 
dc  rádio  e  televisão. 

S.  iundd  Gilmar,  sua  re¬ 
pta  dc  conduta,  que  não  ati- 
iníis  liii.rferònclas  em  sm 
trabalha,  é  um  do.-,  princi¬ 
pais  motivo.-  que  n  ImpecLin 
do  seguir  a  carreira  de  trei- 
nador, 

—  Jamais  concordaria  em 
ter  cie  fazer  a  vontade  de 
terccIroA. 

Por  Isso,  Gilmar  conside¬ 
ra  ntais  provável  que  entre 
como  sócio  de  uma  firma 
revendedora  de  automóveis, 
instalada  em  Santo  André. 


Pórto  Alegre  |  Sucursal)  —  Fiel  a  sua  flln- 
rafia  de  que  empate  nu  campn  ilu  adversária 
t  vitória,  Zugalo  sem  mexer  muito  na  cempo- 
siçáu  tática  «la  equipe,  armou  um  xjslrm.i  de¬ 
fensivo,  que  o  Grêmio,  pur  mais  que  tentasse 
—  e  o  fez  sempre  dcsnrdeniidamentc  —  não 
conseguiu  destruir. 

A  rigor,  o  Botafogo  sõ  teve  duas  chances 
dr  gol  durante  todos  os  iill  minutas,  uma  roin 
Ferretl  e  outra  eom  Itogério,  que  travou  com 
teu  marcador  Everaldo.  um  duelo  á  parte,  que 
lambem  terminou  empatada.  Se  no  primeiro 
tempo  o  lateral  da  seleção  não  deixou  o  ex¬ 
trema  carioca  andar,  na  etapa  final  Rogério 
se  vingou,  fazendo  um  carnaval  pelu  setor  de 
Everaldo. 

O  Grêmio  eantlnua  mal,  seus  setores  jogam 
sem  a  menor  roorrienaeáo  e  u  futebol  que  mo— 
Irou  no  domingo  foi  Ioda  ele  na  base  da  en¬ 
tusiasma  transmitido  por  uma  torcida  que  pri- 
tmi  durante  todo  o  Jógo.  A  partir  do  2D."  mi- 
nulo  do  segundo  trmpo.  rnláo.  quando  o  Gré¬ 
mio  aumentou  n  seu  tlominlo,  n  fér  cumplcla- 
mente  desorganizado  cm  parte  pela  falta  de 
mu  esquema  tático,  em  parte  pelo  desespero 
de  que  foram  tomados  os  jogadores  na  tenta¬ 
tiva  de  um  gol  salvador.  Nesse  final  de  jógo 
foi  que  o  Botafogo  pode  mostrar  a  solidez,  de 
seu  bloeo  defensivo  a  romeçar  por  Cao  que  féz 
defesas  incríveis,  passando  por  Moisés  que  mais 
nmu  vez  pnntifirou  entre  os  quatru  zagueiros 
chegando  até  Afonsinlio  que  no  melu-de-cam- 
po  organizava  o  time  eom  ama  experiência  dc 
veterano.  Aliás  sóbre  Afonsinlio  vale  acrescen¬ 
tar  que  seu  futebol  melhora  de  jógo  a  medida 
em  que  deixa  de  lado  aquéie  estilo  académico 
de  passes  Mcrals  em  ritmo  mónio  substituin¬ 
do-o  por  um  padrão  agressivo,  eom  passes  lon¬ 
gos  e  verticais  acelerando  o  rltmn  da  rquipe. 


Recife  i Sucursal l  -  Ganhando  do  Atléti¬ 
co  |>ar  3  a  1  o  Santa  Crur.  ímabnente  tíesenca- 
bulou,  tirando  uo  sua  torcida  a  frustração  de 
ter.  há  vários  jogos.  ícu  time  se  Impor  sobre 
03  aclversúrics  sc-ni  contudo  conseguir  vencé-los. 
Sempre  uma  íallia  cio  goleiro,  tuu  goltte  de 
sorte  d.is  atacantes  adversários  ou  uma  infe- 
lírltlade  na  conclutão  rlrs  touee.s  roubava  as 
chances  de  vitória  dn  Santa  Cruz.  e  isto  acon¬ 
teceu  pelo  menos  nas  d  ^  últim  s  jog.s  que 
tllspntou.  contra  o  América  e  o  São  Paulo  que 
terminaram  .mmttadrs. 

No  último  domingo  tudo  c.rren  bem  para 
r-  ptrnainbucaiiLs:  tmpu-cram  o  ,-u  sjv.— 
i;i,‘ea.  cnmandarara  o  ritmo  do  j.\»:.  r  .«o  r,."o 
Itanharam  d"  mata  p-.qne  n  partir  da  tje 
tnltutio  rio  z.  tendo  teiniio  Ja  não  tllüiam  mm- 


asco 


O  MAL  DOS  MITOS 


Depois  cio  reafirmar  stm 
disposição  de  encerrar  a 
carreira.  Gilmar  explienti 
que  stia  despedida  dos  crr.n- 
P  -.s  de  futebol  ocorreu  p:r 
ocasião  da  jòtto  rom  a  In- 
plaierra.  quando  cumpriu 
sua  IDO.»  atuação  pelo  sele¬ 
cionado, 

—  Naquela  ocasião,  recebi 
unia  demonstração  dc  cari¬ 
nho  por  parte  da  torcida, 
que  me  emocionou  o  suii- 
c  Sente, 

Na  opinião  do  ex-goloiro, 
o  futebol  brasileiro  ainda 
sofrerá  multo  com  a  rnanu- 


T  ura  r  Mqulzipnl  f-rnra 
t  ev-  u.  avoís  peias  dunx  primi  I- 
f.m.rí  surpresas  di  Crm- 
r  «ui..  Carlcca  dr  Easquetc- 
b  I  de  Pfl,  ao  quebrarem  a  ín- 
t  .  c.zlbittdnd"  do  Flamengo  e 
l  a.-ço.  a  quem  derrotaram  por 
I.:  a  51  r  4R  n  49.  Os  ts 
realizaivm-M  mueni  a  noite 
no  Ginásio  do  Tijúca. 

Crmpletnndo  a  rodada  o  Flu- 
minense  vmccu  ao  Riachurlo, 
por  lã  a  42,  e  o  Botalogo  ao 
Mnilcenzle,  por  01  n  56  Fl  - 
mlncnse  c  Bç ta  fogo  são  agora 
es  únicos  líderes  do  Campeo¬ 
nato. 


Tipo  cit  resolução  iníqua  essa  da  FIFA 
que  manda  disputar  de  nóvo.  iateorttlmrn- 
t  uma  partida  suspensa  pelo  arbitro  de- 
vicí»  a  problemas  iiicontornáveis  (amcaea 
a  segurança,  falta  de  luz,  chuvarada,  ele.). 
Ainda  bem  que  a  própria  decisão  da  FIFA, 
no  mesmo  texto,  autoriza  as  federações  a 
estabelecer  que  o  jófj;o  interrompido  reco¬ 
meça  respeitado  o  placar  do  momento  da 
suspensão. 

E  não  pode  ser  cie  Outra  maneira,  leitor. 
Ja  pensou  uma  final  de  campeonato  inter¬ 
rompida  por  temporal,  no  .rgundo  tempo, 
quando  um  dos  times  ganha  cie  dois  a  zero? 
E  interrompida  para  começar  tudo  nova¬ 
mente  cie  zero  a  zero? 

llntiis  dr  grimeint 

O  Fluminense  não  ganhou  apenas  dois 
pontos  nu  iodada  de  domingo:  ganh  m  ui- 
i:>,  considerando  que  cinco  times  de  seu  gru¬ 
po  perderam  }iO,it! os.  ü  Flu  conquistou  os 
dms  ;■  ilos  da  rdòriu  contra  o  Palmeiras, 
mais  dois  da  derrota  do  Atlético,  em  Recife, 
e  quatro  dos  empates  entre  Botafogo  e  Gré¬ 
mio  e  Bahia  r  Contiba.  todos  vnncon cotes 
r:)  Grupo  B  cia  Tara  dc  Prata,  O  Po  ponto- 
de-vista  dc  sua  trajetória  c  considerando  o 
terreiro  alheio,  o  Botafogo  pode  fticer  a  con¬ 
ta  dc  jógo  com  sinal  mais:  cm  rez  de  per¬ 
der,  ganhou  um  ponto,  empatando  com  n 
Grémio  lá  em  Pórto  Alegre,  o  O  Sr.  Ciro 
Aranha,  contrariado  com  as  explorações  po¬ 
líticas  da  opoiiçáo,  está  inclinado  a  solida¬ 
rizar-se  com  o  presidente  lleinaldn  Reis  pa¬ 
ra  enfrentar  as  hostilidades  de  seus  adver¬ 
sários  no  Conselho  do  Vasco  da  Ganiu,  o 
Tostão  fere  alta  ontem,  rein  embora,  mas 
Voltará  «•  Houston.  em  janeiro  paru  o  exa¬ 
me  que,  se  De  is  quj.  cr,  lhe  dará  sinal  r>  r- 
c.’--  para  cimtbinar  nos  encantando  a  nos 
Inriin  eom  o  sei,  futebol  de  sonho,  o  Não 
õ  :  n  menor  snitPlo  a  onda  de  enty  --s  en¬ 
tra  o  indicc  de  arbitragens  na  Taca  de  Pra¬ 
to,  Que  os  juizes  cr  rum.  todos  sabemos,  mis 
ninguém  tem  dúvida  de  que  são  erros  irre¬ 
levantes  que  mio  chegam  a  desfigurar  o 
destino  das  partidas  nem  da  própria  Taça. 
Basta  ver  quais  os  times  mais  bem  enlaça¬ 
dos:  são  ou  não  são  os  de  melhor  perfor¬ 
mance?  Quem  pode  negar  o  valor  atual  rio 
time  do  Corintians  c  cio  Iuter,  aa  chave  A 
o  do  Fluminense,  Grémio  e  Botafogo  na 
chave  B.  Considero,  por  isso.  feliz  o  traha- 
tha  da  CBD  uo  coinando  técnico  e  admi¬ 
nistrativo  da  Taca  de  Prata. 


V.LKI  I  IlíA  |  O  terreiro 
|  empate 

Curitiba  irorrrvpniirientrl  —  p  £nr 
gamiu  contra  o  Bahia,  alcançou  o  sei 
ro  empate  consecutivo  ilrntlo  do  esta 
fnrt  Duarte,  desrrntlu  assim  r'.i  Ihlcr 
K  iipo  B  que  orupava  ao  lado  i|n  Flu 
<K  bui/.iics,  par  MU  vez.  euuBnunm  inv 
n  nova  orientação  i  cuíca  da  paragu: 
las  Striích. 

O  Coritlba  fnl  vítinu  Óos  seus  pcni 
rns  nesse  empate  de  0  a  0,  teimando 
ZZC  O  jogo  peia  faixa  .entrai  da  campn 
i  t 'ute  onde  luvla  uni  congestionameiit 
gadures  do  Bahia  impedindo  a  livre  m 
l.icáo  dos  seus  atarantes.  Os  baianos,  q 
t.l  pretenderam  mais  dn  que  um  cmnu 


Belo  Horizonte  iSueursnl)  —  Na  pior  or- 
bttrazem  dn  Torneio  Games  Petirasa  Jà  xt.t.v 
tiu  Mina»  Gerais,  o  juiz,  RumtiBltlo  Aipi  Flllii» 
toa  eguiU  «iço  rcalmente  dificil  em  futchoi: 
Inzer  curn  que  aa  duns  torcidas  se  retira— ,  uj  cio 
fstadio  considerando,  ambos,  seus  clubes  "ver- 
gcnhosamenle  roubados  " 

A'  falhas  de  Ronmaldo  Arpl  começaram 
e iv lamente  aos  21  tninuios  do  primeiro  limpo 
quando  marcou  um  pênalti  inexistente  dr  Dar¬ 
ci  Meneses  sóbre  Ne:,  p  cbcanram  no  auge 
quando  anulou  um  gçt  legitimo  do  mesmo  Nel 
tentando  compensar  o  erro. 

O  primeiro  tempo  terminou  com  os  caria¬ 
ras  vencendo  com  inteira  jUiiiçu  por  2  a  0. 
|:i>-s  do  Bi.mcliini.  na  cobn.uça  do  pênalti,  c  de 
N'  dc  cabeça,  num  pn.-se  de  Bmnchlm.  Na 
i  .  pa  final  veio  n  reação  do  Crur  .rn,  que  r.fv  - 
f 1  1  «mpoie  (einhem  wraves  de  um  j-  imi¬ 
ti  de  Mj  pico  tu  em  Dirceu  í.op.:;,  iruaítUCh  r 
tv.ul  ptnr.-ario.  A  par:,.-  do  empnti',  n  ariiüro- 
I  m.  que  jã  nu  ruun.  tornou-se  muito  p:or 
t - -••n  o  Juiz  prendendo  Jomiclaa  no  melo  de 
tampo  «través  de  falias  inexuii-ntcs.  preten¬ 
dendo.  com  isso.  fazer  com  que  o  .meo  ternu- 
na.vse  sem  vencedor. 

Sc  u  Cruzeiro  apresentou  mais  volume  tlc 
Jôeo.  tãticamcnti:  u  Flamengo  esteve  sempre 
melhor,  e  ;ó  não  ficou  ia  m  ciara  u  decisãc  de 
Tim  t  m  substituir  Acilsun,  que  joga  uuxiltnniti 
rcrnjn'c  o  melo  do  campo,  por  Dionisio,  joga¬ 
dor  cie  características  otemdviis.  justamente 
quando  o:,  cariocas  venciam  por  2  a  t. 

Na  preliminar  n  Bangu  reapareceu,  eiupa- 
téndo  com  o  América  Mineiro  de  I  a  1. 


(zol  dc  IYIlí  com 

O  gol  marcado  por  Pele  na  parti¬ 
da  suspensa  anteontem  contra  a  Co¬ 
rintians  foi  computado  nas  estatísti¬ 
cas  da  CBD  —  onde  élc  estú  agora  com 
o  total  dc  904  —  pois  foi  conseguido 
cm  jógo  oficial  do  qual  se  guarda  sú- 
•  vi  ala  com  o  registro  de  tôdas  as  ocor¬ 
rências. 

A  partida  entre  Fluminense  c  São 
Paulo  ficou  mesmo  para  amanhã  à 
noite,  na  capital  paulista,  só  que  no 
campo  do  Palmeiras  e  mio  no  Pacacm¬ 
bu,  como  estava  marcado  inicialmente. 

DE  VERDADE 

A  súmula  do  jógo  entre  o  Santos 
c  Corintians  ficou  guardada  na  CBD 
com  túdas  as  ocorrências  e  anormali¬ 
dades  existentes  —  inclusive  os  gols  de 
tRivclino  c  Pelé  e  a  suspensão  por  mo¬ 
tim  dc  mau  tempo.  Qualquer  jogador 
expulso  incorreria  em  pena,  pois  u  par¬ 
tida,  embora  suspensa,  não  deixou  de 
existir.  Apenas  para  as  estatísticas  de 
artilheiro  do  Roberto  Gomes  Pcdrosa 
vão  serão  computados  os  gols  dc  Pele 
t  Ritíetino,  porque  a  partida  —  que  fi¬ 
cou  agora  marcada  para  o  día  4  dc  no¬ 


vembro  —  teria  nesse  caso  135  mi¬ 
nutos. 

De  acôrdo  ctm  os  regulamentos 
da  FIFA  a  CBD  poderia  ter  até  consi¬ 
derado  encerrada  a  partida  com  o  mar¬ 
cador  de  um  a  um.  A  entidade  pode  — 
como  féz  —  resolver  com  que  o  jógo 
seja  disputado  outra  vez  por  inteiro , 
mas  isto  não  quer  dizer  que  os  aconte¬ 
cimentos  nele  verificados  não  tenham 
existência  oficial. 

Com  a  marcação  da  data  de  4  ri, 
novembro  pura  a  nóvo  encontro  fo, 
iguulmcntc  necessário  adiar  o  jògo  en¬ 
tre  o  Santos  e  o  Maringá ,  pela  Taca 
Brasil. 

A  CBD  também  homologou  ontem 
o  ncúrdo  entre  o  Corintians  c  o  Amé¬ 
rica,  ccm  a  transferência  da  partida 
entre  ambos  do  Rio  para  São  Paulo, 
no  dia  7  de  novembro. 

Quanto  á  partida  entre  Flumi¬ 
nense  e  São  Pauto  não  foi  possível  o 
acôrdo  para  sua  mudança  para  o  Rio, 
quinta-feira.  Ela  ficou  para  amanhã 
mesmo  em  São  Paulo,  mas  no  campo 
do  Palmeiras  c  não  no  Pacacmbu,  que 
está  fechado. 


jornais  mzciuio  i\uc 
precisa  da  imprensa 

São  Paulo  (Sucursal)  —  O  diretor  dc  futebol  do 
Palmeiras,  José  Gimeruz  Lopes,  proibiu,  a  partir  de 
uitom,  o  ingresso  de  repórteres  de  oito  jornais  no 
■itáclio  tio  Parque  Antártica,  sob  a  alegação  de  cs- 
uem  fomentando  uma  crise  no  clube. 

A  proibição  atingiu  os  jornais  do  grupo  Folhas, 
ini  exceção  de  zt  Gazeta  Esportiva,  c  mais  o  Diário 
’ optthir  e  o  Popular  da  Tarde.  Na  opinião  dn  tliri- 
ate,  “o  Palmeiras  não  precisa  dn  cobertura  da  im- 
rensa  para  sobreviver." 

'MA  CONVIVÊNCIA 
IFiClL 

A<  ro:  çõcx  e  nt  r o  (lliet, 

•  fuiobol  do  Palmeiras  e  ■ 
repórteres  que  (arem  11  col)"> 
tura  Uo  ehlbe  *e  tomaram  d, 

(iceis  por  ocasião  do  úucin  i 
Torneio  Roberto  Gou,.  ■  I-'.  tlr. 

*a.  quiindo  a  equipe  rol  .  ;  quii 
tro  derrotas  conrei-uiive...  m 
irrendo  crliicna  tia  Impem* 

Na  Muniina  p.ira.iria,  o  1 , 1 1  ■ 


SUU) 


nao  esqueça 

As  suas  economias,  sejam 
elas  grandes  ou  pequenas,  de¬ 
vem  ser  bem  aplicadas. 

Aplique-as  em  Certificados 

de  Depósitos  Bradesco,  que  ça-  Informações  em  nossas  Agêi 


r.iiHem  boa  rentabilidade,  maior 
segurança,  e  negociabilidade 
a  qualquer  momento. 


.tl  ri  reli  n  Eurlco  ío!  multa 'o 
em  5ú  ,;n  moí  ordenado  por 
ter  viajado  para  Ribeirão  P,é- 

i  í  ui  .1  . . .  dn  te  -ui  o 

liilú. Miniu,  que.  r.tuudo,  o 
il  >  •  iu  d:  peiv  tido  d  !  cottc-ulft  II- 
<•  j ti  .ir  i  u  ;,,co.  en.n  o  São 

Paulo.  O  fulo.  m.ititidu  em  M- 
ilo.  fu  dlvulra.ia  pelo  n'pórt*r 
.luiqUini  Balhmo.  dn  FVlha  ia 
T„r,lr.  piravii  indo  p:o:f:,to  do 
,1,.1'tot  Giaienç»  Lopea. 


rj  :r.nntJ*»  u»*  bon»  acrv, 


Tostão  recebe  alta 
e  médico  afirma 
que  èle  joga  Copa 


IPOIO  IMPORTANTE 


Saldanha  está  em 
Hamburgo  para  ver 
Alemanha  x  Escócia 


Rtdiofofo  UPI  flxcUnfva  pari  o  JR' 
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lloustmi.  Texas  (AFP-UPI-  sempre  tranquilo  o  .seguro  de 
ÍB)  —  Em  excelente  estudo  <l<  st-  o  Dr  nobertu  Moura.  .o 

■i\údc,  Tostão  deixou  o  Hospital  cirurgião  brasileiro  que  o  opc- 
Mctodista,  ontem  pela  manhã,  rou.  O  médico,  desde  o  inicio, 
depois  de  receber  nlln  do  mé-  manifestou  a  opinião  de  que 
tlleo  Roberto  Moura,  que  aíir-  Tostão  voltaria  n  Jogar  o  seu 
mou  não  ter  mais  nenhuma  bom  íutcbol  e  estaria  a  postos 
dúvida  a  respeito  da  presença  na  próxima  Copa, 
do  jogador  na  Copa  do  México. 

Tostão  c  seu  amigo  mineiro  OTIMISMO 
Francisco  Mafra.  mudaram-se 
para  um  apartamento  na  Ave¬ 
nida  Bcl  Air,  localizada  num 
dos  mais  elegantes  bairros 
desta  cidade,  onde  íicarfio  ate 
o  próximo  sãbndo.  quando  'en¬ 
tão  seguirão  viagem  para  o 
Brasil. 


Oldvmtlrin  Tougninhò 

Knviailii  Especial 

A  temperatura  meclin  é  de 
oito  graus,  de  ver.  era  quando 
chove  finlnho,  mns  nada  disso 
preocupa  as  duns  equipes, 
acostumadas  a  esse  tipo  de 
clima. 

Schoen  não  esconde  que  tem 
um  plano  para  derrotar  a  Es¬ 
cócia,  mas  frisa  que  êle  é  um 
grande  scgrócto  c  que  só  poderá 
scr  observado  durante  a  parti¬ 
ria.  Muitas  acham  que  èle  ten¬ 
tará  atacar  a  Escócia  maciça- 
mente  pelo  centro  do  atuque. 
para  faz,cr  um  gol  logo  no  co¬ 
meço  e  Jogar  tranquilamente  o 
restante  da  partida,  nprovcl- 
tondo-se  do  desespero  escocês 
na  luta  pelo  empate. 


Hamburgo  —  O  técnico  Juàa 
Saldanha  e  o  supervisor  Russo 
chegaram  onlem  n  tardo  a  esta 
cidade  para  ver  amanhã  à  noite 
i  I5h30m  cio  Rioi  o  Jógo  entre 
n  Alemanha  Ocidental  e  a  Es¬ 
cócia,  líder  e  vice-lider  d  o 
Grupo  vn.  nas  eliminatórias 
paru  a  Copa  do  Mundo, 

O  técnico  Hehnut  Schoen,  ria 
Alemanha,  guarda  em  segredo 
um  plano  para  derrotar  os  es¬ 
coceses.  achando  os  observado¬ 
res  que  o  seu  esquema  tem  por 
principio  Btnciir  madçameutc 
Jogo  no  inicio  da  partida.  O 
ataranto  llallcr,  que  Joga  no 
Juventus  da  Itália,  é  esperado 
hoje,  estando  com  o  seu  lugar 
práticamente  garantido  na 
equipe  alemã.  COMPLEXO  ACABADO 

A  MESMA  PAIXÃO 

A  partida  de  amanhã  é 
e guardada  por  tódn  a  Alema¬ 
nha  com  uma  ansiedade  fora 
do  comum.  Hamburgo,  o  local 
da  disputa,  jã  está  com  seus 
hotéis  towimcntc  lotados  c  os 
ingressos  estão  sendo  vendidos 
no  cambio  negro  a  200  dólares, 
teerca  de  NCrS  820,00).  Na 
verdade,  a  partida  não  empolga 
apenas  a  Alemanha,  mns  prã- 
tlcamcntc  tôda  a  Europa,  já 
que  ao  seu  final  poderá  sair 
mais  uma  equipe  classificada 
para  o  próximo  mundial.  A 
Alemanha  lidera  o  seu  grupo, 
com  nove  pontos  ganhos  contra 
apenas  um  perdido,  enquanto 
a  Escócia  tipnrecc  logo  cm  se¬ 
guida,  com  sete  pontos  ganhos 
c  um  perdido. 

FORÇA  MÁXIMA 

A  Alemanha,  tendo  em  vista 
a  igualdade  do  forcas  entre  as 
duas  equipes,  lenta  colocar  em 
campo  a  sua  forca  máxima,  »'  SEPP  OTIMISTA 
para  Isso  Já  providenciou  a 
vinda  do  põnta-dlrcit.i  Hallcr. 
atualmente  no  futebol  italiano. 

Hallcr.  por  sinal,  está  ameaçado 
de  encontrar-se  com  seus  com¬ 
panheiros  só  amanhã,  horas  un¬ 
tes  da  pirtlda.  Já  qv-e  está  pre¬ 
visto  um  atraso  em  sua  chega¬ 
da. 

O  interesse  pelo  Jógo,  altas, 
lembra  o  que  desperta  no  Brasil 
cs  partidas  decisivas.  Os  jornais 
c  revistas  ocupam  páginas  in¬ 
teiras  para  notlcín-lo,  Jornalis¬ 
tas  chegam  de  tódnx  as  partes 
ilii  Europa  c  está  previsto  um 
recorde  de  público  no  Estádio 
de  Hamburgo,  com  capacidade 
para  12  mil  pessons. 

UM  Só  OBJETIVO 

O  técnico  Holmut  Schoen 
tem  treinado  sua  equipe  duns 
vcz.es  por  dia.  achando  mesmo 
que  ela  poderá  render  satisfa¬ 
toriamente  amanhã.  S  c  e  1  e  r , 

Schuitz.  Muller  e  Vogts  apre- 
sentirnm-se  machucados,  uma 
Vez  que  estão  cm  plena  disputa 
do  campeonato  alemão,  mas  Já 
estão  recuperado.'. 

Durante  uns  bate-bola  ontem 
pela  manhã  Net  e  escorregou 
c  j.v,  o  tétiii.  e  ficou  sentindo 
dores  muícularcs  na  coxa  es¬ 
querda,  mas  isso  também  não 
chegou  a  preocupar.  O  mesmo 
aconteceu  num  choque  ocasio- 
•  tial  entre  Held  c  Hottgs.  quo 
por  conta  própria  fizera  m 
questão  de  afirmar  que  estão 
bem  e  confiantes  mima  vitória 
ninaultã. 

Existe,  psrecc.  uma  união  de 
tódn  a  Alemanha  por  uma  vi- 
tõi  i.t.  cem  o  próprio  Hallcr  to- 
l'  íor.ai::ioda  Itãtln  para  SehceiJ, 
n  fim  de  dizer  que  quer  jogor 
de  qualquer  mineira.  O  trei¬ 
nador,  ciUrelanto.  quer  exantl- 
ná-lo  antes  de  se  docltUr  pela 
sua  escalação,  embora  esta  es¬ 
teja  prátlcnmeme  certa, 


Ontem,  Tostão  deixou  o 
hospital,  c  antes  que  os  Jorna¬ 
listas  perguntassem,  o  Dr. 
Moura  foi  logo  dizendo: 

—  Já  sei.  podem  ficar  tran¬ 
quilos  que  Tostão  está  cm  per¬ 
feitos  condições.  Como  eu  es¬ 
perava.  éle  reagiu  toem  c  não 
unho  dúvidas  de  que  o  Braril 
poderá  contar-  com  a  sua  pre¬ 
sença  no  México. 

O  médico  calcula  que  Tostão 
deverá  precisar  de  um  repouso 
de  aproximndamcnte  trés  me¬ 
ses,  antes  de  reiniciar  ns  suas 
atividades  futebolísticas. 

—  Tostão  deve  passar  éstes 
próximos  meses  cm  um  ambi¬ 
ente  de  absoluta  tranquilidade 
c.  por  isso,  eu  peço  õ  torcida 
brasileira  e  aos  seus  familiares 
e  amigos  que  se  contenham  nas 
suas  demonstrações  de  alegria 
—  disse  o  Dr.  Moura. 

Sábado,  o  jogador  c  o  indus¬ 
trial  mineiro  Francisco  Mn  ira 
seguirão  para  Miaml,  onde 
embarcarão,  ás  20  horas  —  hora 
local  —  num  avião  da  Varlg 
com  destino  ao  Brasil. 


O  INÍCIO 


O  Jogador  brasileiro  f  o  t 
submetido  no  último  dia  7  a 
uma  delicada  operação  no  seu 
òllio  esquerdo,  onde  sofreu  um 
deslocamento  periférico  da  re¬ 
tina,  causado  por  uma  bolada 
rio  zagueiro  Dltno,  no  Jógo 
Cruzeiro  x  CorUnlans,  pelo 
Gomes  Fedroso. 

O  seu  drama  foi  aeompa- 
nhndo  atontamente  por  todos 
os  brasileiros,  que  temeram 
bastante  pela  sua  sorte.  Tostão 
havia  sido  o  jogador  mais  des- 
tucado  da  seleção  brasileira  nas 
últimas  eliminatórios  para  a 
Copa  e  temia-se  que  cie  não 
pudesse  mais  Jogai-  futebol. 
Foram  muitos  os  boatos  neste 
sentido,  mns  um  homem  esteve 


Ontem  á  noite  na  concen¬ 
tração  os  jogadores  alemães 
assi  tiram  ao  vuteo-tnpo  do 
Jógo  que  fizeram  em  Glasgovv, 
quando  houve  um  empate  de 
um  a  um.  O  tajic  íol  mostrado 
como  divertimento,  mns  Schoen 
aproveitou  para  fazer  algumas 
observações  técnicas.  Na  con¬ 
centração  do  Malcnte,  bairro 
situado  a  50  km  do  centro  da 
cidade,  os  Jogadores  passam  a 
maior  parte  do  tempo  se  diver¬ 
tindo  com  Jogos  de  saião. 

O  que  muita  gente  desco¬ 
nhece  e  que  longe  do  otimismo 
lia  torcida  e  alheio  à  autocon¬ 
fiança  de  alguns  de  seus  Joga¬ 
dores,  Hcimut  Schoen  vem  fa¬ 
zendo  um  trabalho  psicológico, 
para  que  sua  equipo  não  lembre 
os  40  anos  que  a  Alemanha 
estã  sem  vencer  n  Escócia  e 
que  chegou  a  tornar-se  um 
complexo  para  muita  gente  do 
futebol  alemão. 


I).  Osvahlina  loma  seus 
cuidados  para  a  volta 

não  pode  receber  abraços  aper¬ 
tados  ou  mesmo  sofrer  uma 
forte  emoção,  sob  pena  de  difi¬ 
cultar  a  sua  recuperação  c  a 
volta  no  futebol. 

Os  médicos  explicavam  n  D. 
Osvaldina  que  o  repouso  do 
joarior  até  fins  de  janeiro  cia 
70  tem  de  ser  absoluto.  6ctu 
qualquer  contrariedade  o  u 
emoções  provocadas  por  ho¬ 
menagens  Inesperadas  ató 
mesmo  atos  Isolados,  quo  pelo 
conteúdo  humano  possam  afe¬ 
tar  o  sistema  nervoso  direta- 
mente  ligado  no  órgão  visual. 

A  charanga  do  Cruzeiro,  ves¬ 
tindo  uniformes  novos,  compa¬ 
recerá  no  Aeroporto  da  Pam- 
ptilltn.  no  dia  20,  para  recep¬ 
cionar  Tostão,  mas  tendo  em 
vista  o  pedido  da  mãe  do  Joga¬ 
dor  cancelou  O  carnaval  quo 
estava  programado,  substitu¬ 
indo-o  por  uma  saudação  rá¬ 
pida  e  que  em  nada  afetai. i 
o  estado  emocional  de  seu 
grande  Idolo. 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  — 
A  mãe  de  Tostão.  D,  Osvaldina, 
atendendo  â  recomendação  dos 
médicos,  fez.  ontem  um  apêlo 
a  torcida  do  Cruzeiro  c  á  im¬ 
prensa,  para  que  não  façam 
qualquer  manifestação  quando 
da  volta  de  seu  filho  prevista 
para  o  próximo  domingo,  cHa 
20. 

D.  Osvaidlmt  se  encontrará 
com  Tostão  no  Aeroporto  do 
Galeão  e  depois  virá  com  éle 
para  Belo  Horizonte,  onde  lhe 
oferecerá  um  frango  ao  môlho 
pardo  e  torta  de  morangos,  a 
sobremesa  preferida  da  Jogador. 


O  Cônsul  brasileiro  Jorge  de  Oliveira  c  sua  mulher  cumprimentaram  Tostão  na  saida  do  hospital 

Zc  Carlos  e  desfalque  do 
Amériea  contra  o  Conliba 
e  fica  uma  semana  inativo 


O  antigo  treinador  Sepp 
Herbevgcr,  quando  foi  visitar 
a  concentração,  falou  multo 
iòbre  Uso  aos  jogadores. 

—  Já  passou  o  tempo  em 
que  os  escoceses  entravam  em 
campo  cantando  vitória  — 
o  firmou  taxativo.  Podem  vocês 
ficar  certos  de  que  omanhã  a 
vitória  está  pendendo  mols  pa¬ 
ra  o  nosso  lado,  pois  uma 
equipe  que  conta  com  craques 
coma  S  e  h  u  1 1  z  ,  Beckcnbnuer, 
Hallcr  e  Ovcruth  Já  tem  meio 
caminho  amlndo  parn  a  vitória. 
Dificilmente  há  no  mundo  uma 
seleção  que  possa  reunir  tantos 
craques  dc  uma  só  vez  — 
afirmou. 

Ainda  tentando  transmitir 
otimismo.  Sepp  Herberger 
lembrou  que  depois  da  lunria- 
çãu  cl  v  Liça  Aluna,  caia  nun¬ 
ca  ma;;  petdcu  pari  a  Es¬ 
cócia.  embora  não  tenha  tam¬ 
bém  conseguido  uma  vitória 
sequer.  O  antigo  treinador  disse 
que  os  jogadores  nfto  podem 
licar  pensando  em  resultados 
passadas,  devendo  apenas  olhar 
o  iutebui  presente,  explicando 
que  seu  otimismo  não  está 
apenas  condicionado  a  grande 
nomes  internacionais  de  sna 
seleção,  nv.5  também  á  exce¬ 
lente  forma  que  o  atacante 
Seeier  tem  apresentado  nas  Jo¬ 
gos  do  campeonato  local. 

Sepp  atualmente  trabalha 
apenas  como  observador. 

A  Alenvmha  provavelmente 
será  escalada  da  seguinte  ma¬ 
neira:  Melar.  Hottacs.  Schultz, 
F  chtcl  e  Voeis;  E  ekcnbr.ucr  c 
Ovaratli:  Ilalbr.  Sceirr.  Muller 
c  Held.  A  Escócia  deverá  for¬ 
mar  com  Horrlct,  Gemmel, 
Grais.  Moeis::-.-.  tt  e  M  vremllr  . 
Grei  e  Brcmner:  Johnstone. 
Stetn.  Gilsean  r  Curtam.  O  Juiz 
será  o  Sr.  Gilbert  Droz,  da 
Suíça. 


Célio  gostou  cio  \  asco  o 
vai  manter  mesmo  time 
para  jògo  com  o  Coríntians 

O  técnico  Célio  de  Sousa  afirmou  que  gostou  da 
atuação  do  Vasco  anteontem  e  vai  manter  a  mesma 
equipe  contra  o  Coríntians,  na  partida  do  próximo 
sábado,  no  Maracanã. 

Enquanto  isso,  o  Vasco  espera  concretizar  ain¬ 
da  esta  semana  a  contratação  do  ponta-esquerda  Ala- 
dim.  pelos  NCrS  400  mil.  c  acertar  também  o  emprés¬ 
timo  tio  atacante  Dé  até  o  final  do  Torneio  Roberto 
Gomes  Pedrosa.  que  está  condicionado  na  transação, 
Célio  de  Sousa,  porém,  informou  que  não  tenciona 
escalar  os  dois  jogadores  do  Bangu,  “pois  éles  ne¬ 
cessitarão  primeiro  de  se  adptar.” 

POUPAR  ESFORÇOS  xará  hoje  um  Individual  leve. 

um  outro  mais  puxado  amanhã 
Sem  ter  jor-ndores  contundi-  o  um  treino  técnico  na  sexta- 
dos  c  com  o  time  cm  boa  forma  Rara. 

física,  segundo  o  técnico,  o  Célio  dc  Sousa  elogiou  muita 
Vasco  só  realizará  um  coletivo  n  atuação  do  Vasco  na  partida 
esta  semana,  na  quinta-feira.  contra  o  América. 

Céilo  de  Sotlf.a  explicou  que  —  O  que  cu  queria,  êles 
ntu,  quer  forçar  ugora  os  joga-  cumpriram  á  risca:  não  deixn- 
dores  porque  no  mês  de  no-  rrro  o  América  jogar.  Minha 
vemtoro  u  Vasco  Jogará  sete  preocuparão  maior  foi  não  dar 
partidas  nos  primeiros  21  dias.  espaço  parn  Edu  e  Antunes.  Por 
Por  causa  dixso  também,  o  Uso  coloquei  Rrnê  em  cima  do 
técnico  decidiu  que  n  conccn-  Edu  e  deu  certo  —  disse, 
tração  nesta  semana  só  scr.»  Quanto  no  ataque,  o  técnico 
iniciada  depois  do  treino  dc  declarou  que  o  Vasco  criou  al- 
sexia- icirn  gutc.is  situações  reais  pv.o 

-  Os  jogadores  gostaram  r  ,,s™  <*£  ™s,  V.nlí‘'l‘’0 

chegaram  ató  a  aplaudir  esta  fal.infclb!  "n  conclusão  tí.rs  Jo- 
dectsõo,  tnns  cu  os  adverti  que  Sodas. 

se  cuidassem,  pois  se  não  tive-  O  preparador  fteiro  ITello 
rem  responsabilidade,  na  pró-  Vigio  aceitou  o  convite  de  Cclio 
xtma  irmana  a  concentração  do  Sousa  para  trabalhar  com 
.>  -ra  InjClada  bem  antes  —  ar-  éle  na  equipo  de  Juvenis, 
gumentou.  O  Vasco  só  contratará  nòvo 

O  prémio  pelo  empato  cot,: ra  técnico  c  preparador  físico  para 
o  América  foi  fixado  cm  NCr?  o  quadro  titular  no  próximo 
250,00  mu-  será  pago  depois  rio  ano.  dc  neõrdo  com  a  decisão 
treina  de  liuje.  O  Vasco  rcall-  do  presidente  Rcinuldo  Reis, 


Zé  Carlos  vai  tirar  o  gésso  do  pé  esquerdo  ama¬ 
nhã  ou  depois,  mas  dificilmente  poderá  viajar  com 
o  América  para  enfrentar  o  Coritiba,  domingo,  por¬ 
que  o  médico  José  Fernandes  prevê  para  éle  uma 
inatividade  de  uma  semana,  no  minimo. 

O  zagueiro  sofreu  uma  entorse  violenta  no  tor¬ 
nozelo  esquerdo,  durante  a  partida  com  o  Vasco,  e 
engessou  o  local  ainda  no  Maracanã.  Hoje  pela  ma¬ 
nhã,  vai  se  apresentar  no  clube  com  os  companhei¬ 
ros,  que  farão  revisão  médica.  O  Dr.  José  Fernandes 
‘acredita,  entretanto,  que  não  terá  nenhum  outro 
problema  para  a  partida  de  domingo. 

BOA  RECUPERAÇÃO  —  O  problema  é  que  Dcjair. 

que  foi  o  substituto  contra  o 
O  Dr.  José  Fernandes  exnll-  vasco,  Joga  melhor  na  lateral 
cou  que  ainda  náo  podr  .saber  direita  —  explicou  o  técnico, 
cxntamente  quantos  dias  Zé  qualquer  maneira,  só  vou 

Carlos  terá  que  ficar  cm  re-  medc.-idlr  no  coletivo,  quo  deve 
pouso.  ser  quinta-feira. 

-  Pelo  quo  yi.  no  domlnço  Q  dirftor  df  fulcbo,  Gcmm 

—  disie  —  cicio  q-s  ele  imo  ^nutlnha  esperou  cm  vão,  dti- 
poderá  treinar  esta  semana.  rfnle  „  d|ft  ,,c  onlfm>  ppU 

mas  éste  período  poda  scr  »tt-  chegada  de  Zllo,  supervisor  do 
mentado  ou,  com  menores  pos-  Santos,  que  iria  tentar  a  con- 
sibdidades.  diminuído.  .«  >-  tmlncfio  do  goleiro  Rosft.  O  rii- 
liwntc  quando  retirar  o  gésso.  rlgcltte  acha  que  o  ninli  tempo 
terei  uma  idéia  mate  exata  deve  ler  impedido  n  vingo. u 

O  preparador  listro  E:‘vT  t|e  Zito  c  acredita  que  poderá 
Fornnndcs  alndn  não  perdeu  as  manter  contacto  com  o  cx-jo- 
esperanças  dc  contar  com  Zé  gadnr  no  fim  desta  semana, 
Carlos  no  Jóro  do  domingo,  porque  o  Santos  virá  nn  Rio 
mesmo  considerando  imprevi-  paru  enfrentar  o  Fluminense, 
slvel  o  teniira  para  n  recujjera-  domingo, 
çâo  déste  tipo  de  contusão.  O  América  deve  vinj.ir  «xto- 

—  Zé  Carlos  é  o  Jogador  do  fpj,..,  p;u-u  curitibo,  mas  ê  pro- 
maior  recuperação  que  eu  vl  vâvel  que  Gérson  Coutinho 
nu  minha  correlia.  permaneça  no  Rio  paru  tratar 

FláVlo  Costa  vai  estudar  du-  da  venda  dc  Rosá.  Cada  joga- 
rnnte  a  semana  o  substituto  dor  do  Amériea  que  enfrentou 
de  Zé  Carlos,  podendo  ser  No-  o  Vasco  vai  receber,  durante 
lu.to.  que  deixou  rctontementc  u  semana,  NCr$  2üü,oo  pelo 
a  equipe  dc  Juvenis.  empate. 


Depois  de  conversar  ftelo  te¬ 
lefone.  via  Embratcl,  com  Tos¬ 
tão,  D.  Osvaldina  passou  a 
manhã  de  ontem  telefonando 
para  as  redações  dos  jornais 
c  emissoras  dc  rádio,  pedindo 
muita  calma  no  retorno  do  fi¬ 
lho  ao  Brasil.  E  que  Tostão 


Botafogo  sem  problemas 
treina  esta  tarde  para 
enfrentar  o  Atlético 


Sem  nenhum  problema  de  contusão,  o  Botafo¬ 
go  retornou  ontem  a  tarde,  c  hoje  os  jogaoores  esta¬ 
rão  se  apresentando  para  revisão  médica  c  bate-bola, 
concentrando-se  depois  para  o  jògo  da  noite  dc  ama¬ 
nhã  contra  o  Atlético  Mineiro,  no  Maracanã. 

Zagalo,  que  gostou  do  empate  na  partida  con¬ 
tra  o  Grémio  e  da  atuação  do  seu  time,  disse  que 
não  pretende  modificar  a  equipe,  deixando  a  volta 
de  Jairzinho  para  o  próximo  domingo,  contra  o  Pal¬ 
meiras,  em  São  Paulo. 

EMPATE  SATÍSFEZ  Grémio  —  disse  Zagalo  —  tive 

a  promessa  du  Dr.  Lidlo  Toledo 
dc  que  Jairzinho  estaria  em 
condições  de  jogar  com  o  Atlé¬ 
tico,  mns  como  u  time  foi  bem 
no  Sul  vou  guardar  o  Jalr  pni.v 
o  Jneo  com  o  Palmeiras,  do¬ 
mingo  próximo,  em  São  Paulo. 

Zagalo  marcou  para  n.  turno 
de  hoje  a  apresentação  das  jo¬ 
gadores.  quando  haverá  n  revi¬ 
são  médica  e.  se  o  estado  do 
r,ini|iO  permitir,  uni  leve  indi¬ 
vidual  e  bate-bola.  A  concen¬ 
tração  será  Iniciada  logo  depois 
do  jantar  no  clube. 

Era  Pòrto  Alegie.  os  dirigen¬ 
tes  pagaram  aos  Jogadores  o 
prémio  dc  NCrS  700, flO  peia 
conquista  du  Taça  Brasil  e 
mais  NCrS  aoo.oo  pelo  empata 
com  o  Grémio. 


Para  n  técnico  do  Botafogo, 
empatar  no  campo  adversário 
é  sempre  umn  façanha,  dai  a 
sua  satisfação  pelo  resultado  de 
domingo,  que  íuautcve  o  Bota¬ 
fogo  como  lider  da  Chave  B 
em  por, tu:;  perdidos.  Ao  chegar 
na  tnrde  dc  ontem,  Zagalo  disse 
que  seu  time  Unha  Jogado  bem 
c  que  teve  mesmo  clwnee  do 
vencer.  Sua  satisfação  e  r  u 
maior  porque,  depois  de  multo 
tempo,  peia  primem  vez  não 
termina  um  jógo  com  proble¬ 
mas  dc  contusões.  Por  teso, 
pretende  manter  a  m  e  s  m  a 
formação  que  Jogou  em  Pórto 
Alegre  para  enfrentar  amanhã 
o  Atlético  Mineiro. 

—  Antes  do  jógo  com  o 


llólpica  ilecpjioiona  c 
só  mostra  hrulaliiladr 

querela  Djafsk.  que  é  o  melhor 
da  Europa,  sem  dúvida  algumii. 

João  Saldanha  achou  que  n 
marcador  no  regundn  ternpu 
pedia  ter  ido  bem  além  dos 
•I  a  0  —  o  primeiro  tempo  acu  - 
toou  com  3  a  0  —  só  não  acon¬ 
tecendo  isto  cm  parte  porque 
os  iugoslavos  tiveram  azar  c 
etn  parte  porque  os  belgas 
aglomcrarnm-sc  todos  na  defe¬ 
sa.  com  oito  Jogadores  o  tempo 
todo  dentro  da  área, 

—  Os  beiços  foram  um  Ume 
de  pelada.  Foi  impossível  tliiil- 
tpialquet  conclusão  tática  a 
respeito  deles  Como  observação 
»  partida  só  teria  valido  se 
quem  Íòíse  ao  México  fossem 
os  iugoslavos,  km  es  sim  mos¬ 
traram  um  futebol  moderno, 
com  um  ou  dois  Jogadores 
sempre  sobrando  nu  defesa  e 
constantes  trocas  de  posição  em 
I  doy  o;  setores.  Pnro  mim  no 
Ume  belga  só  se  salvou  o  golei¬ 
ro  Pio  —  concluiu. 

A  colocação  final  do  Grupo 
VI.  com  a  Bélgica  classificada 
liará  li-  ao  México,  foi ; 

!“  —  Bélgica,  nove  pontos 
ganhas;  2-1  —  Iutgoslávin,  sete; 
3-  -  Espanha,  seis  4’  —  Fln- 

Jandin,  dois. 


Saldanha  fitou  decepcionado 
com  n  partida  entre  a  lugnalá- 
vte.  c  a  Bélgica,  domingo,  tiilida 
pelo  Grupo  VI  das  eliminató¬ 
rias.  c  cm  verdade  a  única  coisa 
de  bom  cm  futebol  que  disse 
ter  visto  foi  Justnmrntc  por 
piu  te  dos  Iugoslavos,  que  estão 
rlüninadoE.  mas  que  venceram 
por  4  a  0. 

—  Talvez  os  belgas.' por  c  ia¬ 
rem  classificados,  não  tenham 
querido  sc  e  forcar,  mns  foi 
penn  porque  não  pude  ohsravi.r 
jiada  lie  Ui II  para  n  Méx.eu 
por  parte  dé.lo  Or,  ínc  ,..lav,j.- 
são  muito  melhores  e  é  uma 
injustiça  que  não  possam  ir  á 
Copa  —  eomentmi  Saldanlia. 

VIOLÊNCIA 

—  Os  belgas  Já  entraram  em 
cnmpo  para  ficarem  na  deft-.f 
ptocuranclo  apenas  o  eontra- 
nt-.i que.  além  de  praticarem  ver¬ 
dadeira  carnificina  euntrn  «,s 
iiuciintcs  iugoslavo'.  —  pior.  ,  - 
guiu.  A  equipe  iugoslava  porém 
respondeu  com  n  mesma  moe¬ 
da.  e  consoguifl  amedrontar  us 
b<  Igas  um  pouco.  Garantidos 
por  isso,  o<  atacantes  iugosla¬ 
vos  puderam  passar  a  Jogar  um 
íutcbol  de  alta  q  u  a  I  i  d  u  d  <• 
princlpiilmente  o  pomit-es- 


superficio 


saibro 

vermelho 


Pri  vedaçáo 
em  concreto 


rocha  de  granito’ 

mícácao 


lim  conversa  a  sos  com 
Arílson  para  saber  por  que 
sua  produção  está  caindo 

Tim  vai  ter  uma  conversa  particular  com  Arfl- 
son,  hoje,  para  conhecer  as  razões  de  sua  queda  de 
produção,  pois  o  considera  peça  fundamental  no  ti¬ 
me  do  Flamengo  e,  mesmo  assim,  foi  obrigado  a  su¬ 
bstitui-lo  nas  três  últimas  partidas. 

O  técnico  gostou  muito  da  produção  da  equipe 
contra  o  Cruzeiro  e  a  única  modificação  prevista  pa¬ 
ra  enfrentar  o  Internacional,  domingo,  em  Tòrto 
Alegre,  é  a  volta  de  Tlnho  em  substituição  a  Mani- 
eera,  mesmo  porque  Paulo  Henrique  e  Doval  não 
terão  condições  tão  cedo.  Os  jogadores  do  Flamengo 
se  apresentam  esta  manhã,  na  Gávea,  para  reinicia¬ 
rem  os  treinamentos. 

REVOLTA  atuação  dc  Mnutccra,  T I  m 

pensa  cm  promover  a  volta  dc 
T.nho,  coso  éste  sc  recupere 
totalmente  da  contusão  no 
tornozelo.  A  única  mriainnçáo 
do  técnico  foi  pota  atuação  de 
•  rílxon. 

—  Precito  saber  o  que  está 
acontecendo  com  éste  rapai  — 
comentou  —  i>orqtie  éle  tem 
uma  tarefa  importante  na  es¬ 
trutura.  da  equipe,  c  quando 
ioga  mal.  a  produção  do  mrlo- 
campo  cni  muito.  Ele  deve  ter 
algum  problema  particular,  que 
rti  tentarei  resolver  numa  con- 
verra  franca. 


rocha  de  granito 
cinza 


filtro 

metálico 


rocha  de 
granito  róseo  -V 
(pegmatito  com- 
biotita-gnaissa) 


entradas  d'água 
radioativa 
(vasão  de 
22.000L/dia) 


tubulação 
do  aço 


Saldanha  voltara  dia  12  dc 
riezembru  a  Belgrado  para  par¬ 
ticipar  de  um  congresso  dc 
técnicos  eurem  us.  que  dl-nul- 
ráo  tudo  sóbre  técnica,  tált.-a  <i 
preparação  ftelca  no  futebol 
moderno. 

O  treinador  não  Irá  mal'  du 
H  mburgo  para  o  México,  i.  n- 
íonne  estava  previsto,  pol« 
soube  (pie  no  dia  5  de  nuvrnihro 
a  Inglaterra  vai  Jogar  u  in 
amistoso  Contra  a  Holanda  em 
Amsterdã  e  èic  tulo  quer  de 
modo  algum  perder  essa  opor¬ 
tunidade  de  observar  os  íngtè- 


entretnuto,  encaro  n  partida  da 
Inglaterra  como  das  mais  im¬ 
portantes,  já  que  ela  vai  escalar 
o  rni  -mo  time  que  ira  a  Copa 
do  Mundo  e  que  dèsdo  Já  c 
encarado  como  um  dos  favori¬ 
tos.  Sua  Idn  para  o  México  de¬ 
verá  ocorrer  nos  dias  seis  ou 
sete, 

Saldanlia  vai  aproveitar  sua 
passagem  pela  Alemanha  para 
entrar  em  contato  com  a  Adi¬ 
das.  fábrica  de  materitits  es¬ 
portivos,  a  fim  de  saber  as 
possibilidades  que  tem  de  cn- 
t  iimendar  bolnz.  e  material 
i  omplcto  para  atleta?,  inclusive 
uniformes,  explicando  que  no 
Fira -d  ate  n?  melas  com  cláati- 
cui  dão  LUlbras  nus  Jogadorc... 


CIA.T.  JANER 


coMÊncio  e  iNou3Tma 


Dirigentes  ç  jogadores  volt 
ram  de  Belo  Horizonte  revo 
t.uios  com  a  arbitragem  il 
Homuuldo  Aipi  Filho,  seguiu1 
eles,  o  unlco  responsável  peia 
reação  cio  Cruzeiro.  O  dirigente 
George  Helal  reclamava,  priu- 
clpalinente  do  gol  anulado  i,e 
NeL 

—  Nos  vencíamos  cie  2  n  u 
disse  --  quando  Nel  fé/,  um 
gol  perfeito  de  cabeca,  que  na¬ 
quelas  circunstancia.-,  liquidaria 
de  vez  o  Cruzeiro. 

Embora  tenha  guiado  du 


Por  isso  chamamos  a  empresa  que  mais  entende  de  captaçàr 
de  agua  no  subsolo :  a  Cia.  T.  Janór,  com  mais  de  4,500  perfurações  err 
lodo  o  Brasil.  Captada  no  interior  da  rocha  granítica  (apófises  de  peg 
matito  com  biotíta-gnaisse)  sem  qualquer  possibilidade  de  poluicào. 
a  água  mineral  FONTANA  chega  até  você  límpida  e  bacteríologica- 
mente  pura  como  emerge  da  fonte.  Sem  perda  de  suas  qualidades  dc 
água  hipotermal  óligo-mineral  radioativa,  ótima  para  quem  tem  pro¬ 
blemas  com  o  fígado,  estômago,  intestinos,  rins  e  bexiga.  E  ótima, 
também,  para  prevenir  males  futuros,  Peça  FONTANA  e  FONTA- 
MINHA  pelos  lei;  243-3206. Celel:  96-0741  e  FONTE;  Gov.  422 


Além  rir  .  a  partido.  Saldauh: 
vria  milnw  |tj|-n,-,,  principal' 

c-. cute  da  Franga  c  liatta.  Eiv 
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CONGRESSO  ARRUMA  CASA 
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CÂMARA  DOS  DEPUTADOS 
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Aos  últimos  três  dias, 
].~>0  homens  trabalharam 
intensummitr ,  a  fim  da 
que  o  Palácio  tio  Congresso 
estivesse  pronto 
para  a  cerimônia  de  posse 
do  novo  Presidente 
da  República.  0  Senado 
ganhou,  decoração  e 
refrigeração  novas 


^tele  ^ 
£  F  U  N  , 
^KEN^ 


saúda  a  nova 


Rua  Carvalho  de  Sousa  n 


Envie  Carlões  De  La  Rue. 

Uma  mensagem  bem  humorada  para 
qualquer  situação  da  vida. 

ÍT)  Cartões  De  La  Rue 

fip/  OS  CARTÕES  QUE  DIZEM  SORRINDO. 


'  rr  .  .  .  JjV-  '<  i 

*  4'.í**rV  .  -  ífà* 

"  \{ 

•  •  ‘ &•! 

miuaiuJ  !  jv ... 

Brasília  (Sucursal)  — • 
Enquanto  aviões,  auto¬ 
móveis  c  ônibus  devolvem 
á  Capital  centenas  .de 
parlamentares,  para  a  re¬ 
abertura  do  Congresso 
Nacional,  amanhã,  nume¬ 
rosos  caminhões  despe¬ 
jam  nos  subterrâneos  da 
palácio  toneladas  de  pro¬ 
dutos  que  vão  da  agua 
mineral  á  água  satiitária. 

Nos  últimos  Irês  dias, 
150  homens  estiveram  ar¬ 
rumando  a  casa  para  a 
instalação  dos  trabalhos 
legislativos  e  para  a  ceri¬ 
mônia  ãe  posse  do  novo 
Presidente  da  República. 

UBERDADE  PLÁSTICA 

Indiferentes  à  movi¬ 
mentação  política  dos 
bastidores  e  ao  corre-cor¬ 
re  dos  faxineiros,  dezenas 
de  turistas  continuam  vi¬ 
sitando  as  dependências 
monumentais  do  Con¬ 
gresso.  Ontem,  no  mo¬ 
mento  em  que  chegavam 
90  quilos  de  café  o  ISO 
dúzias  de  refrigerantes  — 
o  consumo  de  um  dia  — 
um  jovem  casal  em  lua- 
de-mel  subia  a  rampa  dc 
acesso . 

—  A  cúpula  côncava  do 
palácio,  em  sua  simplici¬ 
dade  c  pureza,  faz  lem¬ 
brar  uma  cerâmica  de  Ar- 
tigas  —  dizia  o  rapaz. 

E  ela,  repelindo  o  con¬ 
ceito  de  Vinícius  de  Mo¬ 
raes  sóbre  Oscar  Nie¬ 
meyer,  que  projetou  o  pa¬ 
lácio,  destacava: 

— -  A  ternura  da  dialé¬ 
tica  de  Niemeyer  faz  de¬ 
le,  além  de  um  admirável 
criador  de  formas,  vni 
grande  lirico  da  arquite¬ 
tura,  um  extraordinário 
semeador  de  melodias  em 
concreto. 

No  andar  térreo,  na 
barbearia  da  Câmara,  o 
figaro-chefe,  recordando 
talvez  que  os  senadores  e 
deputados  foram  convo¬ 
cados  através  dc  edital 
publicado  no  Diário  Ofi¬ 
cial,  afixava  num  dos  es¬ 
pelhos  seu  próprio  edital, 
cancelando  as  licenças 
concedidas  aos  barbeiras, 
'‘inclusive  c.  manicura.’' 

Mais  adiante,  chega¬ 
vam  aos  cafés  c  ,  estau - 
ranies  centenas  de  quilos 
dc  queijo,  presunto,  sal¬ 
gadinhos  e  doces.  Todos 
os  produtos  consumidos 
no  Congresso  são  forneci¬ 
dos  por  sua  cooperativa , 
Não  há  bebida  alcoólica . 

Dois  arquitetos,  no  sa¬ 
ldo  nobre,  mostravam-se 
extasiados. 

—  No  Palácio  do  Con¬ 
gresso  —  afirmava  o 
mais  velho  —  Niemeyer 
mostrou  sua  preferência 
por  uma  liberdade  plásti¬ 
ca  quase  ilimitada,  liber¬ 
dade  que  não  se  subordi¬ 
na  às  razões  da  técnica 
ou  da  ]  une  i  onalidade, 
mas  que  constitui  em  pri¬ 
meiro  lugar  um  convite 
à  imaginação,  às  formas 
novas  c  belas,  capazes  de 
surpreender  t  emocionar 
pelo  que  representam  dc 
nòvo  e  de  criador. 

—  Rcalmentc  —  disse 
o  segundo  arquiteto  —  c 
urna  arquitetura  sem 
compromisso  com  qual¬ 
quer  escola  que.  a  reduza 
a  uma  simples  repetição. 
Arquitetura  f  u  n  c  ionat, 
mas  antes  dc  tudo  bela, 
criadora . 

Para  sua  reabertura,  o 
Senado  mudòit  tòda  r.  de¬ 
coração  do  salão  nobre. 
Substituiram-se  os  tape¬ 
tes,  as  cortinas  c  os  con¬ 
juntos  estofados.  O  ple¬ 
nário  ganhou  novos  tapé- 
tes  e  teve  substituído  o 
sistema  de  refrigeração. 
Fora  m  essas  as  únicas 
obras  executadas  no  Con¬ 
gresso  durante  o  recesso. 

Na  Câmara,  a  reforma 
do  plenário  continua  cm 
têrmos  de  projeto.  A  Me¬ 
sa  não  se  animou  a  fazer 
qs  obras  que  compreende¬ 
riam  um  sistema  eletró¬ 
nico  dc  votação  e  um  cir¬ 
cuito  interno  de  televi¬ 
são,  abrangendo  todos  os 
gabinete.s  c  comissões  téc¬ 
nicas. 
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Para  bem  viver  c  preciso  chegar  aos 
30  anos  com  a  satisfação  de  se  ter  permiti¬ 
do  iódas  as  loucuras  imagináveis  na  juven¬ 
tude.  Principalmente  no  capitulo  aas  mu¬ 
lheres.  E  só  freqiientar  os  amigos  que  su¬ 
portam  os  nossos  defeitos. 

Recomenda-se  também  uma  boa  gar¬ 
galhada,  a  sos,  no  momento  de  se  erguer 
da  cama:  " Quanta  bobagem  tenho  feito 
veste  mundo!  Quâ,  quá,  quá!"  A  seriedade 
imperturbável  conduz  ao  fanatismo,  e  éste 
dá  câncer. 

Ifenhuma  preocupação  burguesa  ou 
pequeno-burguesa,  como  por  exemplo  o  mê- 
do  de  perder  o  emprego  ou  bens;  nenhuma 
ambição  material,  fora  as  indispensáveis 
(casa,  comida,  roupa  lavada),  ou  então  que 
seja  gratuita:  juntar  dinheiro  para  algum 
dia  comprar  um  iate  ou  passar  dois  anos 
zanzanão  pela  Europa. 

Nunca  ferir  uma  mulher  a  ponto  de  fa¬ 
zer-se  odiado  por  ela.  O  homem  inteligen¬ 


te  è  o  que  sabe  transformar  antigos  amores 
em  sólidas  amizades. 

Estar  sempre  em  condicões  morais  de 
perder  tudo  e  recomeçar  tildo  outra  vez. 
Interessar-sc  por  tudo,  principalmente  por 
aquilo  que  não  nos  diz  respeito.  Amar  ape¬ 
nas  uma  mulher  de  cada  vez.  Dizer  sem¬ 
pre  a  verdade,  seja  qual  fôr  e  doa  a  quem 
doer.  Conhecer  um  por  um  os  nossos  de¬ 
feitos,  curar-se  dos  que  são  mais  naturais 
e  cultivar  aquêles  que  mais  nos  agradam. 

Evitar  ao  máximo  o  paletó  e  a  grava¬ 
ta,  os  chatos  que  falam  no  ouvido,  as  mu¬ 
lheres  que  resolvem  tudo  pelo  telefone,  os 
bêbados  que  mudam  de  personalidade 
quando  lúcidos,  os  vizinhos  muito  prestati¬ 
vos  e  todo  o  papo  do  qual  participam  mais 
de  três  pessoas. 

Longa  caminhada  solitária  pelo  menos 
uma  vez  por  semana.  Não  discutir  preços 


quanto  puder.  Recusar-se  tcrminanlemen- 
te  a  beber  uísque  que  não  seja  escocês  le¬ 
gitimo,  preferindo  a  cachaça  como  alter¬ 
nativa.  (Isso  vaie  apenas  para  quem  gosta 
de  beber  e  bebe  frequentemente,  como  é  o 
caso  do  autor.  Neste  caso,  a  aceitação  de 
qualquer  bebida  é  moralmente  inquietan- 
te,  pois  atravessa  a  fronteira  que  separa  o 
prazer  do  vicio) . 

Ser  condescendente  com  o  comporta¬ 
mento  sexual  dos  outros.  Tentar  compre¬ 
ender  cada  pessoa,  evitando  julgá-la.  Sa¬ 
ber  exatamente  o  momento  em  que  os  ami¬ 
gos  gostariam  de  estar  sós.  Ter  caráter 
bastante  para  reconhecer  as  qualidades 
positivas  de  um  eventual  inimigo.  Treinar, 
como  quem  faz  ginástica,  para  ser  since- 
r amente  modesto.  Saber  contar  com  ir¬ 
reverência  histórias  em  que  faz  papel  de 
bôbo,  e  que  tenham  acontecido  realmente. 

Viver  tão  intensamente  que  possa  di¬ 
zer  quando  a  morte  vier:  "Já  veio  tarde.’’ 


JOSÉ  CARLOS  OLIVEtRA 


ARTES  PLÁSTICAS  |  WALMIR  AYALA 

ELOGIO  À  RAIVA 


Ana  Rosa  Haiat,  empenhada  num 
trabalho  de  levar  pequenas  coletivas 
a  lugares  distantes  do  Brasil,  organi¬ 
zou  em  Tereslna  a  primeira  exposição 
de  arte  lá  realizada,  na-sede  do  Banco 
do  Estado  do  Piauí.  A  coletiva  do¬ 
cumentava  várias  tendências  da  pin¬ 
tura  brasileira:  Ivã  Serpa,  Djanira, 
Inimá,  José  Maria,  José  de  Dome,  Ja¬ 
nuário,  AXrãnio,  Pindaro  Castelo 
Branco,  Ibcrè  Camargo,  Mareier,  etc. 
A  exposição  íol  sucesso  de  público  e 
de  venda.  Assim  mesmo  a  crítica  lo¬ 
cal  se  abespinhou  e  Jogou  suas  setas. 
Queria  mais  artistas  do  Piauí,  recla¬ 
mam  da  ausência  de  um  pintor  cha¬ 
mado  Genes  e  de  outros  desconheci¬ 
dos  nadonalmente.  Enfim,  íol  des¬ 
pertada  para  a  realidade  de  um  tra¬ 
balho  que  ela  jamais  teve  o  cuidado, 
a  intenção  ou  a  coragem  de  fazer. 
Ana  Rosa  incluiu  em  sua  coletiva  os 
únicos  dois  nomes  realmentc  impor¬ 
tantes  da  pintura  piauiense,  em  nos¬ 
sos  dias:  Pindaro  e  Afrànlo.  Os  que 
reclamaram,  impelidos  por  uma  san¬ 
ta  raiva,  começaram  a  organizar  o 
Primeiro  Salão  de  Arte  do  Piaui,  já 
com  uma  vintena  de  inscritos.  Nosso 
integral  aplauso,  nosso  louvor  a  essa 
raiva.  E’  isto  o  que  Ana  Rosa 
queria,  com  certeza.  Despertar, 


fôsse  como  íôsse,  o  espirito  cria¬ 
dor  dessa  terra  tão  rica  de 
gente  e  de  personalidade.  Chico  da 
Silva,  um  dos  maiores  pintores  real- 
mente  primitivos  do  pais,  jã  foi  con¬ 
vidado  para  membro  de  Júri  do  Salão 
Piauiense.  Chico  é  realmentc  grande, 
mas  não  deve  ter  capacidade  para 
julgar.  Vai  ser  com  certeza  orienta¬ 
do,  o  que  é  um  mau  principio  para 
tão  boa  iniciativa.  Chico  é  conhece¬ 
dor  apenas  de  seus  próprios  abismos, 
é  um  primitivo  na  mais  exata  signi¬ 
ficação  do  térmo.  De  qualquer  forma, 
o  Piaui  quer  resolver  seus  problemas 
com  elementos  locais.  Talvez  se  equi¬ 
voque  nesse  primeiro  ensaio  de  vòo, 
mas  é  caindo  que  se  aprende.  Estão 
todos  inflamados  de  uma  legitimo  e 
construtivo  rancor  contra  os  intrusos 
que  foram  vasculhar  seu  comodismo. 
Por  mais  esta  reepreussão,  Ana  Rosa 
está  de  parabéns.  Deve-se  a  ela,  a 
sua  coletiva,  o  nascimento  de  uma 
arte  piauiense  posta  cm  questão. 

NEUSA  E  AlEXANDER 

Na  Galeria  Celína  inaugurou-se 
exposição  de  Ncusa  d'Arcanchy  Ban¬ 
deira  de  Melo,  exercitando  uma  ex¬ 
periência  muito  original,  transferin¬ 
do  para  a  pintura  a  linguagem  da  fi¬ 


gura  recortada,  do  ncgativolposltivo, 
uma  espécie  de  tratamento  mecâni¬ 
co  do  desenho,  ganhando  em  dina¬ 
mismo  e  despojamenlo,  o  que  supera 
em  efeito  e  repetição.  Os  temas  de 
Neusa  são  o  que  ela  chama  de  cultos 
brasileiros:  macumba,  futebol,  esco¬ 
las  de  samba,  principalmente.  Os  vá¬ 
rios  estágios  desses  rituais  são  resol¬ 
vidos  com  Intencional  monotonia, 
num  desdobramento  de  figuras  que 
se  irradiam  através  d?  um  desenho 
limpo  e  desmistlficado.  As  místicas 
são  esvaziadas,  como  a  realidade  do 
homem  envolvido  no  ópio  de  suas 
evasões.  As  visões  coletivas  engolfam 
o  espaço,  que  vai  da  tela  pintada  ao 
metal  pintado.  Nesta  última  experi¬ 
ência  Neusa  avança  para  o  registro 
mural,  para  as  grandes  fusões  com  a 
arquitetura,  meta  de  seu  trabalho 
tecnicamente  racionalizado.  Melo  es¬ 
condido  na  galeria  Celinn,  um  quadro 
que  me  parece  momonto  nóvo  em 
todo  o  conjunto:  visão  do  cosmonauta 
pisando  na  Lua.  com  enorme  fideli¬ 
dade  á  imagem  que  vimos  na  TV.  na 
hora  memorável  do  evento.  Neuaa 
aproveitou  a  difusão  da  Imagem  o  fi¬ 
xou  a  forma  fantástica.  Uma  expo¬ 
sição  que  deve  ser  vista. 

Na  Voltaico  (Barata  Ribeiro, 


810>  recomendamos  a  exposição  bem 
humorada  do  alemão  Alexandcr. 
Com  cabides,  pregadores  de  roupa, 
peneiras  de  tela  de  metal,  espelhos, 
compõe  quadros-objetos,  pintados  em 
alegre  vibração  de  listras,  instalando 
na  banalidade  das  formas  domésticas 
um  espírito  crítico  e  participante. 
Quadros  pnra  usar,  de  caráter  ambi¬ 
ental,  revelando  a  fatal  contompora- 
neldade  do  espirito  europeu,  num 
conjunto  que,  como  uma  feira  plena 
de  unidade  e  alegria,  testemunha  a 
presença  vital  de  um  artista  contí¬ 
guo  às  coisas  e  apto  a  recriá-las.  Suas 
obras  têm  frequentemente  a  aura  de 
brinquedos  e  convidam  à  assimilação 
lúdica,  mental,  do  espectador. 

SALÃO  PETROPOLITANO 

Abertas  até  o  dia  30  do  corrente, 
as  inscrições  para  o  Salão  Petropoii- 
tano  ele  Pintura,  no  Departamento  de 
Cultura  da  Secretaria  de  Edueacão  e 
Cultura  <ic  Petròpolis  'Rua  Irmão  D' 
Angelo,  05.  sobreloja  2).  Ctida  artis¬ 
ta  deve  inscrever  três  trabalhos,  na 
categoria  de  pintura,  em  qualquer 
técnica,  estando  sujeitos  a  seleção. 
Serão  instaladas  duas  comissões:  a 
organizadora  c  a  julgadora.  Prêmios 
cm  dinheiro  c  menções  honrosas. 


DAS  CAVERNAS 
À  BIENAL 


PINTURA  MODERNA 


A  volta  ao  humano :  a  pintura 
social 


Sem  mínifet?©»  nem  «accla»,  «  len- 
dérrd»  expmslcniate  ccnKnuav»  »  cor¬ 
rer  esmo  um  rio  tubferri.veo.  Além  de 
«Igun»  plnlore*  cui*  ob*a  Infeir*  pede 
reerber  e»t»  clarificação,  o  exprettd- 
nii.-no  emergia  equl  «  all  em  quadro» 
o-j  em  fíi*e*  inteirei  des  maiores  irlls- 
tat  entro  as  duas  Guerrr»  Mundia  i. 

Em  um  téculo  de  violência  coletiva, 
cs  temas  t>s'.í ticos  e  saciais,  por  ti 
P’àim  ci.  expiam  um  estilo  expresilo- 
fústfl.  Mas  •  plnture  eacisl  refletia  ram. 
bèm  mu.tas  véces  •  pauagem  pelo 
eub.tmo. 

De: de  1920  léger  prcdui.'»  rp  senti¬ 
do  do  realismo  aocíel.  Os  Consirvforst, 
cu)ã  versão  final  t  de  1951.  é  como 
um  coroeíT.anro  de  aua  obr»  notável, 
Mas  o  «s^eefo  e>prMsIonUtf  do  raa- 
l.smo  social  «parácerfe  «m  oufres  pin¬ 
to  res. 

Grcmalfe  é  um  dêres,  Suas  to?*»  tra. 
•  a  n  o  elr.rnnío  Sctírlco  do  e«pre::  c* 
r no  i  iiiiia,  A  Guerra,  de  1925.  rs- 
p.’ej«nta  mliiUrai  »'emãci  cem  j,  m*:. 
to  OUifs  blindado,  ccmo  tt  lóiítm 
tanque;,  ou  talvoz  casamatas,  Dcpo.s 
da  II  Guerra,  o  itallcno  Guttuao  (O 
Trabalhador  Ferido  —  1953)  é  outro 
re&llsi*  tccUl. 

Ma  i  ú  e*iwci  oi  mente  rs  A-néflci  le- 
*in*  que  a  pintura  eccíeJ  encontr*  todas 
as  rnet  vaçõci.  O  México,  antes  de  tudo. 
ofereceu  as  melhcre»  eportun  dade»  pa¬ 
ra  *  pintur*  muni,  fein  aob  medld» 
p*n  cs  temas  locía  s.  Um  trio  e«tra- 


na  trazendo  uma  contribulçlo  Ineirt. 
mivet  para  •  arte  do  mundos  Orczoo, 
Slquelroi.  Riveri.  Cem  («rnbronçoi 
cub.sta»  o  especIariTttnte  futurlitas  o 
lèrmo  exfveulcnismo  derla  para  carac¬ 
terizar  os  dois  primeiros. 

Inlcialmenfe  unidos  na  revolução 
abriria  «  democrática  do  México,  em 
1910.  a  partlrpição  político  Intensa 
acabou  por  MpsfiJoi.  R  vera  é  Ifr',. 
cc,  ingênuo,  cheio  de  «cudade  a  hu¬ 
mor.  muito  ligado  és  fenfes  mexicanas, 
distante,  por  própr  o  esforço,  da  p’n- 
luro  «rud'?a  do  Ocidente.  Siqueire*  e 
Oroico,  porém,  desdobraram  teu» 
painéis  ume  vio'éncfo  tem  medida.  |s- 
vando  talvez  k  maior  pintura  vtrdadtl- 
ramento  épico  doa  Tempos  modernos, 
ou  de  Todos  c*  Tempos. 

A  cúpula  do  Hcspícfo  Cabanis  á  a 
mas  grandloía  ebra  de  Ororco,  t  a 
sír.toce  da  mensagem  expreisioniata  me» 
x*'c >na.  O  centro  é  um  homem  «m 
tli:  •  a»,  "exaltação  d*  vida  que  i« 
l’.ins»:gura."  5'queifcs  é  o  de  mi  cr 
fú  f  ia  t  origins-idade,  tajvez.  A  brvts- 
l!d‘de  de  seus  mur«'s  não  enctefta 
exemp'o  Igual  no  pinfu^i  mederna. 

No  Bríi'!,  ot  temss  »:da»  eitmm 
presentes  desde  a  década  de  20,  t 
mu!»  p  iesram-se  ros  «nos  de  20.  Os 
tnçe»  expreasiciniitia  caracterizam  o 
pr.fjro  eoaal  de  Pctlnari,  errboro  o 
hrismo  e  a  suavidade  Inferiram  cem 
a  violência  de  seus  nordestinos  ou  rru» 


SELVAGEM  BELEZA  DA  “SELVA” 


TEATRO  I  YAN  MICHALSKI 

A 

Poucas  vtzes  senti,  com  tão  fncò- 
utocla  nitidez,  a  inulil!A-<rie  de  qual¬ 
quer  tentativa  de  convencer  as  pes¬ 
soas  de  que  uma  determinada  obra  de 
arte  é  boa,  quando  o  impacto  dessa 
obra  de  arte  esbarra  na  autodefesa 
t  ://(?<!  por  essas  pessoas  em  decorrên¬ 
cia  de  respeitáveis  condicionamentos 
cxlra-nrtisticos.  Devo  a  Na  Selva  cias 
Cidades  uma  das  mais  fortes  emo¬ 
ções  que  o  teatro  me  tenha  proporcio¬ 
nado  nos  últimos  tempos  —  mas  dou- 
me  conta  de  que  não  conseguirei  ex¬ 
plicar  esta  emoção  a  quem  não  a  sen¬ 
tiu  durante  o  espetáculo.  E'  uma  pe¬ 
na:  estas  pessoas  não  sabem  o  que 
estão  perdendo. 

Pnra  receber  o  impacto  desse  es¬ 
petáculo  mcglstralmente  dirigido  por 
José  Celso  Martincz  Correia,  preci¬ 
samos  esquecer  em  parte  as  catego¬ 
rias  dentro  das  quais  nos  acostiuná- 
ramos,  atravef  de  anos  de  convivên¬ 
cia  com  o  teatro,  a  enquadrar  os  va¬ 
lores  do  prazer  teatral;  e  precisamos 
põr  a  funcionar,  dentro  de  um  espiri¬ 
to  de  total  disponibilidade,  abertura 
c  ausência  de  preconceitos,  outras 
células  da  nossa  sensibilidade,  possi¬ 
velmente  atrofiadas  pelo  prolongado 
contato  com  um  teatro  que  não  exi¬ 
gia  o  seu  uso. 

Não  é  que  se  trate  de  um  espe¬ 
táculo  que  vise  a  impor  ao  público, 
através  da  provocação,  esta  revisão 
de  valores:  não  se  procura  aqui  ofen¬ 
der  a  platéia,  como  em  Roda-Vlva, 
vem  fazer  com  que  ela  se  contemple 
num  espelho  que  lhe  fornece  uma 
imagem  hedionda  dela  mesma,  como 


em  O  Rei  da  Vela.  Jl/ais  amadureci¬ 
do  na  sua  indignação  para  com  o 
mundo  no  qual  vive,  José  Celso  se 
despreocupa  aqui  de  considerar  o 
choque  como  finalidade  suprema  do 
seu  trabalho.  .4  finalidade  suprema 
passa  a  ser  a  transformação  em  ima- 
oens  cênicas  fortes,  sinceras  e  efici¬ 
entes,  do  fluxo  de  idéias  que  o  texto 
de‘Brccht  féz  nascer  em  sua  sensibi¬ 
lidade  de  artista  criador.  O  choque,  é 
evidente.  ve?n  como  uma  inevitável 
consequência  —  e,  vindo  desta  manei¬ 
ra.  é  bem  mais  profundo  e  enriqueec- 
dor.  Mas.  para  beneficiar-se  dêsse 
enriquecimento,  o  espectador  precisa 
cohvcnccr-se  de  que  èsse  tipo  de  tea¬ 
tro  exige  dele  uma  atitude  completa¬ 
mente  diferente  daquela  que  costuma 
asumir  diante  de  um  espetáculo  con¬ 
vencional.  Assistir  à  Selva  não  ê  dl- 
vertir-se:  è  trabalhar,  é  suar  a  cami¬ 
sa.  è  prestar  dolorosamente  atenção, 
i  sentir-se  cansado,  é  interrogar-se, 
é  tentar  conquistar,  com  o  esforço  ati¬ 
vo  do  Intelecto  e  da  sensibilidade,  o 
direito  de  penetrar  na  convenção  da¬ 
quele  crispado  e  histérico  universo  de 
imagens.  O  direito,  também,  de  emo¬ 
cionar-se  diante  de  uma  beleza  e  poe¬ 
sia  diferentes  daquelas  a  que  estamos 
acostumados;  uma  beleza  c  poesia 
cujos  elementos  componentes  abran¬ 
gem  a  sujeira,  o  lixo,  as  ruinas,  o 
suor  e  o  mau  cheiro. 

IMAGENS  QUE  FALAM 

Não  obstante  a  sua  frenética  in¬ 
tensidade  e  riqueza  de  criação,  a  di¬ 


reção  de  José  Celso  é  de  um  despo- 
jamento  quase  clássico  na  sua  estru¬ 
tura.  no  sentido  de  que  parte  de  duas 
imagens  básicas,  cujo  significado  è  de 
fácil  e  imediata  assimilação,  são  nian- 
tidas  e  desenvolvidas  durante  todo  o 
decorrer  do  espetáculo.  A  primeira 
destas  imagens  está  implícita  no  texto 
de  Brecht ;  a  de  uma  luta  de  boxe, 
que  traduz  simbolicamente  o  sentido 
do  enredo  da  peça  —  uma  luta  impla¬ 
cável  entre  dois  protagonistas,  gra¬ 
tuita  corno  qualquer  competição  es¬ 
portiva,  na  qual  apenas  os  socos  e  as 
esquivas  de  caráter  íislco  são  subsfí- 
tuidos  por  investidas  e  armadilhas 
que  pertencem  ao  domínio  moral  e 
clico.  A  segunda  imagem  resulta  da 
leitura  da  peça  de  Brecht  pelo  pris¬ 
ma  da  visão  criativa  de  José  Celso,  e 
refere-se  ao  contexto  social  que  dá 
origem  a  lulas  corno  estia  que  aqui 
presenciamos:  a  civilização  doentia  e 
neurótica  dos  grandes  centros  urba¬ 
nos,  visualmente  simbolizada  por  ca¬ 
madas  dc  lixo  que  vão  cobrindo  o  pal¬ 
co  e  montes  de  móveis  c  objetos  que¬ 
brados  que  vão  se  acumulando  nos 
espaços  que  circundam  o  ringue.  A 
idéia  de  continua  destruição  e  ern- 
parealhumcnto  sugerida  pela  segun¬ 
da  imagem  dá  raizes  lógicas  à  ima¬ 
gem  da  luta:  na  selva  das  cidades  ern 
quê  vivemos,  nesta  Golham  City  sem 
arnor  que  é  a  Chicago  —  São  Paulo 
dc  Brecht  —  José  Celso,  a  sujeira  que 
produzimos  e  respiramos  não  nos  per¬ 
mite  procurar  a  nossa  identidade  e 
confrontá-la  com  a  dos  nossos  seme¬ 
lhantes  de  outra  forma  se  não  atra- 


ordt nírio  «páreceu  n.  píntur.  thcrei  deiamKlM  .  «m  pr.Mo. 

PINTURA  MODERNA 


ves  dc  um  insensato  combate  de  vida 
e  morfe.  do  qual  os  vencedores  saem 
tão  derrotados  quanto  os  vencidos. 
Estas  duas  imagens  básicas,  em 


cima  das  quais  José  Celso  estruturou 
o  seu  espetáculo,  receberam  de  Una 
Bo  Bardl  uma  moldura  visual  de  uma 
irresistível  densidade.  Seu  cenário, 
que  se  desintegra  diante  dos  nossos 
olhos  e  exala  o  seu  cheiro  dc  caidáver 
diante  dos  nossos  narizes,  transfor¬ 
ma-se  aos  poucos  no  terceiro  prota¬ 
gonista  do  espetáculo :  as  cadeiras 
quebradas,  os  livros  despedaçados,  as 
roupas  rasgadas  participam  lí  temi- 
mente  da  luta  entre  ShlinJc  e  Carga, 
e  os  personagens  investem  contra  éies 
com  a  mesma  surda  raiva  que  dedi¬ 
cam  aos  seus  adversários.  E  a  imagi¬ 
nação  de  José  Celso  multiplicei  a  ex¬ 
pressividade  do  espaço  cénico  e  das 
duas  imagens  básicas,  através  de  uma 
marcação  ofegante,  rude,  selvagem, 
que  maltrata  os  corpos  dos  atores  c  a 
suscetibílíciade  dos  espectadores,  mas 
que  faz  surgir  no  palco  um  quase  ir¬ 
respirável  clbiia  dc  raivoso  envolvi¬ 
mento  poético  no  round  decisivo  do 
combate,  quando  José  Celso  despe  os 
dois  lutadores  da  sua  roupagem  de 
sêres  civilizados  e  os  faz  recuar  à  pré- 
história  em  busca  de  uma  identida¬ 
de  primitiva  perdida,  èsse  envolvi¬ 
mento  derruba  os  limites  da  discussão 


Um  pós-guerra  abstraio 


A  eH*  «bifrat»,  depois  da  II  Guerra 
Mu-.dlsl,  retoma  vitalidade  •  chege 
qua&e  e  dominar  o  cenário  Interníco- 
na'  de  pintura.  Êite  fe^òneno,  que  já 
pode  ser  obiewdo  em  1945,  Tomou 
vé.rcs  nomes  —  reFiexoa  de  uma  hste. 
rogene'3éde  eairema  nes  es»U©«  «  fen- 
ocnc  ea  dos  ofcsfreio». 

^■■pTM^tTrrrfsmt  ahilritr»  fni  um  oét**s 
nc-Tves  (ètrlbuídcs  em  geral- por  cAlv- 
cos  de  arte,  sem  ove  os  pintores  se 
sentlisem  reiponséve-**  peias  etiqué?» 
que  recebiam).  Nova  Iorque  terí  ,ido 
o  centra  de  difusão  da  arte  abstrata  no 
pò^guerra.  Art  stas  da  frança,  reíu. 
gAdct  nos  Estados  Unido»  durenta  o 
ccnf  .to  mundijl,  haviam  fornecido  nô. 
vo  estímulo  á  pintura  norte-americana, 
O  expreition':ma  ébstraro  ptderia 

cJsamaMe  também  surrealismo  obitr*. 
To.  Ambas  as  influêncas  sao  sentí- 
v*is.  Um  fr*ço  ainda  ped*  ier  Ideí’- 
tií  cado  ns  nulorli  dúites  pirToresi  uma 
ênfase  na  criatividade  do  ato  de  pin. 
ter,  ■  recuse  de  panejar  $  p.ntura  cu 
o  desenho,  de  esUbe’«cer  com  enrree- 


denda  que  arpecto  terã  ou  qu*  que* 
reri  dlrer.  tsta  ph mrra  Instintiva  exi¬ 
ge,  muita»  veies,  fe!ae  baatante  çran- 
deat  que  r.Se  peasans  Inibir  a  liberdi. 
dt  da  mão  t  do  gearo.  SâgPi-flcaKva. 
mento  è  no  pés-guerra  qut  se  »ní* 
c»a  •  grande  difusão  da  pntura  ccn-a 
prátea  úííl  para  amadores,  iem  pre- 
fentões  artísticas,  mas  com  fína'idade 
-dc-Axasmopetsoal,  às  vêzes  mesmo 
como  íerepévfcã~p*teolóflIçs. 

Os  «bstratea  europeua  reuníranu*. 
sobretudo  em  Par|$,  A  Escola  de  Prr'1 
exerceu  influêncle  pcdercw,  também, 
para  refcrçsr  a  vaga  da  abstração  re 
décsde  da  50.  Alguna  nome»  Michtu», 
Harnug,  V/cia  #  Mathieu  flnsfinHvijta 
até  onde  se  passa  tê-lo).  Dubuffet  cb- 
teve  grande  renome  e  eitos  preço*  «n. 
♦re  os  compradores  da  burguesia  fran¬ 
cesa  •  americana.  Na  Escola  Americsrai 
Girfd,  Koomlng,  Roflsko,  PoUock,  Mo- 
fherwall,  GcttlJeb,  Stlíf,  WJne,  Gusfan. 
N;s  peites  nórdicos,  o  grupo  Cobra 
(1948)  era  influenciado  pelos  america¬ 
nos  e  par  Dj,jbuffo». 


poética  inicialmente  proposta,  e  atin¬ 
ge  o  terreno  de  uma  sofrida  medita¬ 
ção  metafísica,  sem  abdicar  da  sua 
essência  formal,  que  pertence  sempre 
ao  domínio  de  uma  generosa  e  ins¬ 
pirada  teatralidade. 


A  ARTE  DAS  BIENAIS 


MÚSICA  |  RENZO  MASSARANI 

DOIS  CONCERTOS 

Para  festejar  o  20.°  anlvcr-  sãbiamente  aproveitadas  pelo  seu  vel,  Isaac  Karabtchcvsky,  porém,  res- 

sárlo  do  conjunto  Música  Antiga,  de  competente  animador.  peitou  sábado  o  compromisso1  de  óferc- 

Borlslav  Tschorbow,  o  Conservatório  Os  Pássaros,  para  pequena  orques-  cor  duas  coisas  do  maior  Interesse:  o 

Brasileiro  de  Música  sexta-feira  rea-  tra,  foram  Undamente  adaptados  e  retorno  de  Jacques  Klein  e  a  estréia 

lizou  um  concerto  do  qual  participou  orquestrados  por  Respighl,  quando  brasileira  do  Ludus  Instrumcntaüs,  de 

também  o  Madrigal  Vox  do  próprio  veio  pela  segunda  vez  ao  Brasil:  é!e  Mários  Nobre,  que  acaba  de  obter  mul- 

CBM,  dirigido  por  José  Vieira  Bran-  mesmo  lançou  a  suite  no  Municipal  dc  lo  òxlto  no  recente  Festival  de  Tan- 

dãn.  Em  20  anos  de  atividades,  Mú-  São  Paulo,  em  1927.  A  obra  é  forma-  glewood.  O  retorno  de  Klein  tomuu 

sica  Antiga  ofereceu  ao  Rio  um  vasto  da  por  Prelúdio  e  Cucu,  de  Pasquinl,  um  relêvo  artístico  todo  particular, 

repertório  do  passado,  hoje  t^o  na  Colombc,  de  Gallet,  Poule,  de  Rameau,  tendo  êle  deixado  de  lado  as  adoclca- 

moda,  c  os  Instrumentos  da  época:  a  Rouxinol  de  um  anônimo  Inglês;  a  das  e  olcográílcas  sorelas  de  Rachma- 

inlclaliva  teve  êxito,  como  aliás  o  con-  obra.  portanto,  não  representa  Intel-  ninov  e  preferido  purlflcar-sc  ccm 

firma  o  fato  de  que  hoje  numerosos  ramente  Rcspighi,  nem.  menos  alfída,  Mozart  e  seu  Concerto  n.°  27.  A  exe- 

EÀo  os  grupos  congéneres  cm  toclo  o  a  música  atual  italiana;  mas,  sábado,  cução  confirmou  ser  totalmente  er- 

Brasll:  Telemann,  Erbach,  Couperln,  teria  amavelmente  lembrado  que  Res-  róneo  o  preconceito  de  que  Mozorl 

Scarlattl  e  íleinichen  forneceram  a  plghl  existiu  mesmo,  e  que  existe  a  pertence  só  às  mocinhos  debutantes. 

característica  matéria  musical  para  Itália  ocupando  um  lugar  não  pequeno  e  evidenciou  que  Klein  —  depois  dos 

a  comemoração.  Com  o  Madrigal  Vox,  na  arte  do  nosso  século.  Entretanto,  abusos  de  1968  e  os  descansos  de  1969 

dc  20  vozes  mistas,  Vieira  Brandão  os  Pássaros  desapareceram  também  do  —  é  possivelmente  o  melhor  dos  nos- 

por  sua  vez  apresentou  músicas  de  penúltimo  social  da  OSB,  substituídos  sos  pianistas.  Coadjuvado  com  multa 

Lassus,  Nanini,  Gallus,  Costelley,  Pas-  por  mais  uma  execução  da  Sinfonia  arte  e  carinho  por  Karnbtehevsky  e 

sereau.  Schumann,  Debussy.  comple-  Haffner,  de  Mozart:  deveríam  final-  a  OSB,  éle  deu  ao  velho  e  genial  Con¬ 
tadas  por  um  Negro  Spirltual  e  o  po-  mente  voar  nos  céus  cariocas,  quinta-  écrto  mnznrtlnno  uma  clareza,  uma 

pular  Trem  dc  Ferro  do  regente.  Par-  feira,  num  concerto  OSB  na  Cecilia  poesia,  uma  musica  Inigualáveis,  que 

ticularmente,  nas  três  últimas  obras,  o  Meireles...  alcançaram  os  momentos  mais  eleva- 

grupo  coral  evid&nclou  qualidades  Com  a  Hafíucr  e  a  Valsa,  dc  Ra-  dos  no  largiictlo  central. 


Ludus  Instnnnentnlis,  de  Nobre, 
continua  a  construção  e  a  técnica  do 
reconte  Concerto  Breve  paru  Piunu, 
com  o  mesmo  uso  do  aleatório,  das 
manchas  sonoras  contrastantes,  das 
longas  notas  tenutas  animadas  pelos 
ritmos  agrdsslvos  das  percussões.  As 
variações  da  segunda  seção  da  obra 
teriam  possivelmente  lucrado  com 
um  material  mais  Incisivo  e  reconhe¬ 
cível.  na  primeira  seção.  Poderemos 
francamente  Imaginar  e  desejar  qut 
os  caminhos  da  música  do  futuro 
continuem  os  achados  destas  novas 
escrituras?  Como  sempre,  só  os  pró¬ 
prios  compositores  responderão;  des¬ 
de  Jà,  porém,  é  preciso  reconhecer 
que  a  obra  —  cuja  execução  o  autor 
definiu  como  ótima  —  foi  bem  rece¬ 
bida  também  por  parte  do  público, 
que  aplaudiu  longamente  o  autor  e 
os  seus  intérpretes. 


Os  anos  60 ,  uma  década  cheia 
de  bienais 


Ovando  o  eiocctadc»*  «itrir  ra  X 
Bienal  de  São  Paulo,  viré  um  c4rro 
4  n4'.«ftdd.  CciOõO  de  ilnzii  de  Trâhti- 
lo  per  tod?i  ot  lecl=»,  I '.to  i  arte,  ho- 
(»  u  na  definição  aiVííJiéd#,  O  próp.-  o 
»a'vo2  não  8>  b»  $e  e*oõ*  u«»i 
eiadtura*  t»  far  arro  *'tibíe?'»*|  ou 
pop.  O  que  lhe  imp:rla  tcmanii  é 
rGir  uni  re>ç4o  ccm  o  público.  I 
*  •  t*  parece  ter  «  função  maior  dit 
Ixeni!*.  N»  épcc»  d\  ccmcnícação  «m 
matta.  •  arfe  fambó-n  »e  comunica  «m 
mesta* 

A  décutU  de  60  foi  eipeçVmsor» 
fica  e-T.  novat  fvcpwviçóet.  O  ebtrraro 
áubeu,  o  quadro  tornou  bldlmen* 
ilonil.  Ai  ultimai  amarras  perece  que 
começam  ■  ie  toilir.  O  que  era  um 
cerro  eiclncitlo  ru  B  enel  d»  São  Peulo, 
e*i1  1963  —  o  embenfe  pep-irt  de 
R»uiche*>berg,  é  Ccm^gredo  no  mo 
tegulnf*  pole  Bleneí  de  Venen,  com  o 
pmmio  ma'cr. 

O  pop  Uve?  fenhe  tido  o  nviv  nen. 
mtmio  rp»1»  marcado  —  pç*i  otfnçào 
do  público  e  d»  critica  —  e  o 


rApld.imen»t  mqtecrfo.  A  rapidez  rb 
teu  te  faiar  e  o  quase  imediato  cen- 
»<ui>o  (e  destruição)  não  pirece  pre- 
ocujer  :eu*  maior»»  »rKHH-teêtk»i 
Jatpcf  Jdin»,  KiiberT  Rjutchenperg  » 
Andy  Whêrol.  Hcj»  tu«  «rrc 

para  o  cinema  «  para  cl  voícuIdj  dt 
ccmunlceçãos  llut»r»çJo  em  revlttea,  m*- 
terlil  de  publicidade. 

Ci  hmitftt  rígido»  de  um»  obra  d» 
arte  estão  defmlíívatneqft  quebrado». 
Etculturji  pínfura,  arte  sectorial  ou  »m- 
bienr*!,  ruda  se  mUtura  tem  muita  ceri¬ 
mônia*  A  arfe  cinética  (que  netf»  B  e. 
n»!  cita  bem  reprearntad»  por  um  br». 
»  eito,  Almlf  Mnvignier)  incorpore  »  li 
c»  evançade»  nvkcxdcn  da  tecnclog'1, 
em  buxea  de  efeito»  eiléíkoe.  A  fécr>'- 
ca  e  a  *rfe  estão  cada  vez  m » I  a 
funtoa.  A»  blenaia.  comprovando  es»u 
tendãndât,  unem  at  dut»  em  «eçêat 
eipe:l»llr»da».  A  X  B»en»|  de  Sê  o  Pau¬ 
to.  apenij  por  mot.vot  enira-erlititeci, 
não  pó-de  «pretentar  equi'0  que  ier’e 
a  Sj  »  de  Arte  •  7ecnolog;a.  M»ia  qut 
Vma  tendência,  um»  ccncret»  real.dade. 
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os  segredos  da  prataria  pesada  (baixelas, 
ele.),  seu  próximo  campo  de  ação. 

Vaivém 

O  Zé  Pessoa  de  Queirós-,  em  .seus  vai¬ 
véns  europeus,  cspeciallzou-sc  era  coroas. 
Não  que  tenha  argolado  alguma  jovem 
pertencente  a  famílias  reais,  mas  porque 
depois  de  Odlle  Kodin  circula  agora  com 
Bettlna. . . 

9  Os  Mutantcs,  "um  «los  dois  melhores 
conjuntos  pop  não  anglo-saxão  (lo  mun¬ 
do”,  segundo  a  revista  Rock  and  Folk,  ti¬ 
veram  seu  primeiro  LF  lançada  na  sema¬ 
na  passada  em  Paris. 

O  Seguindo  hoje  para  Genebra,  para 
uma  permanência  de  pelo  mcno3  dois  anos, 
o  humorista  Claudius,  mais  um  corres¬ 
pondente  europeu  de  O  Pasquim. 

Co(ju  etel-sou  per 

9  A  chuva  e  a  noite  fria  não  atrapalha¬ 
ram  o  elegante  e  movimentado  coquctcl- 
souper  oferecido  na  sexta-feira  por  Mari¬ 
na  ide  túnica  e  pantalonas  amarelns)  e 
Lconidio  Ribeiro  Filho,  que  comemoravam 

10  anos  de  casamento  e  reuniram  em  sua 
bela  residência  da  Gávea  um  número  enor¬ 
me  de  amigos. 

•  Antes  de  continrar  o  relato  de  tão  bo¬ 
nita  Testa,  um  parêntese:  de  tôdas  as  obrns 
de  arte  que  decoram  a  casa  dos  anfitriões 
as  mais  elogiadas  e  admiradas  eram  as  te¬ 
las  de  Dl  Cavalcanti  (que  estava  presente) 
colocadas  sozinhas  contra  uma  das  paredes 
da  sala. 

O  Já  bem  mais  tarde,  após  o  vaivém  con¬ 
tinuo  dos  garçons  servindo  excelente  cham¬ 
panha  e  scotch,  os  convidados  foram  brin¬ 
dados  com  uma  deliciosa  cela  —  galinha 
e  camarões  e  corno  sobremesa  doces  dos 
mais  variados  tipos. 

•  F.nlre  o  mundo  de  gente  presente,  ano¬ 
tei  o  Embaixador  c  a  Sra.  José  Manuel  Fra¬ 
goso,  o  Sr.  e  a  Sra.  Fernando  Veloso  (Carol 
linda  dc  morrer),  o  Sr.  e  a  Sra.  Vicente 
Gallicz,  o  Sr.  c  a  Sra.  Guy  Neves  da  Ro¬ 
cha,  o  Sr.  e  a  Sra.  Guilherme  da  Silveira 
Filho, 

O  Ç  mais:  Fernanda  e  Zezlto  Coiagrossl, 
Beatrlzlnha  (de  pantalonas  marinho  e  tú¬ 
nica  marinho  e  prata)  e  Maneco  Lucas  de 
Lima,  Lúcia  c  Demostinho  Madureira  de 
Pinho,  Guida  (de  pantalonas  marrom  c  tú¬ 
nica  de  brocado,  uma  graça)  e  Marlanito 
Marcondes  Ferraz,  Ana  Luisa  e  Gustavo 
Afonso  Capancma,  Astridlnha  c  Peci.o  Al¬ 
berto  Guimarães.  Maria  da  Glória  (muito 
bonita,  de  panlu  de  veludo  preto)  e  Jnsé. 
Artur  Vilela  Pedras,  Maria  da  Glória  e  Ro¬ 
dolfo  Antici.  Marlon  e  Joaquim  Afonso  Lei¬ 
te  de  Castro,  Lúcia  (dc  preto)  e  Paulo  Sa- 
bóia,  Angela  e  Roberto  Malmann,  Betsy  Sa¬ 
les  (uma  beleza,  de  cowboy  preto)  e  Ola- 
vlnho  Monteiro  de  Carvalho,  Sônia  Gade¬ 
lha,  Silvlnha  Vida!,  Nonò  Sèvc  e  Joãozl- 
nho  Proença,  entre  muitos,  muitos  outros 
mais. 

Expo-Di 

o  Falei  em  Dl  na  nota  anterior  e  apro¬ 
veito  para  noticiar  que  o  pintor  está  pen¬ 
sando  íe  trabalhando)  em  fazer  uma  ex¬ 
posição  com  cèrca  de  100  telas  de  sua  faso 
atual,  que  compreende  uma  temática  com¬ 
pletamente  Inédita,  inclusive,  e  isto  c  novi¬ 
dade.  cenas  de  bar. 

O  Di,  um  expert  na  matéria,  contou-me 
qnc  esfá  pintando  o  retrato  da  mulata 
mais  sensacional  que  élc  já  conheceu  cm 
tòda  a  sua  vida;  Marina  Montini, 


O  último  ato 

9  O  último  ato  do  Ministro  Rondon  Pa¬ 
checo  como  chefe  da  Casa  Civil  do  Gover¬ 
no  Costa  c  Silva  será  levar  em  nome  dos 
Ministros  Militares  no  exercido  da  Presi¬ 
dência  a  mensagem  anual  que  o  Executivo 
remete  ao  Congresso  na  abertura  deste, 
amanhã.  , 

•  Apôs  a  sessão  dc  abertura  do  Congres¬ 
so,  amanhã  como  já  disse,  as  duas  Casas 
do  Legislativo  —  Câmara  c  Senado  —  se 


separam  para  voltarem  a  rcunir-se  em 
conjunto  no  sábado,  quando  será  eleito 
Presidente  da  República  o  General  Mediei. 

O  titulo 

9  O  filme  que  Gláuber  Rocha  vai  come¬ 
çar  a  rodar  dentro  de  15  dias  na  Guiné  Já 
tem  título:  O  Leão  de  Sete  Cabeças. 

•  A  propósito:  a  partir  de  amanhã,  An¬ 
tónio  das  Mortes,  do  mesmo  Gláuber,  co¬ 
meça  a  ser  exibido  comercialmcnte  cm  Pa¬ 
ris,  estreando  simultaneamente  em  três  ci¬ 


nemas  da  cidade.  Estimam  os  exibidores 
que  o  filme  permaneça  várias  semanas  em 
cartaz. 

0  vestido  da  posse 

O  Café  e  areia  serão  as  córes  do  lailleur 
que  Dona  Sclla  Módici  usará  dia  30,  na  so¬ 
lenidade  de  posse  de  seu  marido  na  Presi¬ 
dência  da  República.  O  costureiro  Rui 
Spohr  deílne  o  traje  tomo  "tipo  esporte 
fino." 

•  Dona  Sclla  já  fêz  tôdas  as  provas  do 
vestido,  que  lhe  será  enviado,  por  via 
aérea  na  próxima  semana. 

•  Rui  Spohr  —  considerado  o  melhor 
costureiro  do  Rio  Grande  do  Sul  —  está 
confeccionando  também  os  trajes  “de  al¬ 
to  esporte  cm  branco  c  rosa”  para  as  noras 
do  General  Garrastazu  Médícl,  Marta  c 

ISo  Rio 

•  No  Rio  o  Embaixador  Mário  Gibson 
Barbosa,  hospedado  no  Copa. 

•  No  Rio,  também,  o  Embaixador  limar 
Pena  Marinho,  que  chegou  no  sábado  acom¬ 
panhando  a  missão  comercial  russa  que 
veio  firmar  o  Pacto  Lipehcv. 

A  média 

9  Cêrca  de  400  pessoas  por  noite  é  a  mé¬ 
dia  de  espectadores  que  vem  comparecen¬ 
do  ao  Teatro  João  Caetano  para  assistir  à 
Na  Relva  das  Cidades,  na  qual  são  partl- 
cularmente  admiradas  as  atuações  de  ítala 
Nandi  e  õton  Bastos. 

9  Por  falar  no  Oficina:  quando  todo 
mundo  pensava  que  a  estreia  dc  quarta- 
feira  havia  consumido  todos  os  nomes-no- 
ticia  eis  que  no  último  fim  dc  semana  apa¬ 
receram  para  ver  o  espetáculo  figuras  co¬ 
mo  Carlos  Scllar,  Glauco  Rodrigues,  Mário 
Carneiro  e  Paulo  César  Saracenl. 

De  SP 

•  O  decorador  Roberto  de  Carvalho  alu¬ 
gou  uma  grande  casa  em  estilo  colonial, 
próxima  á  Rua  Augusta,  para  all  instalar 
uma  loja  de  móveis  prèt-à-porler  —  peças 
baratas  e  de  bom  gòsta. 

•  Antes  mesmo  da  inauguração  (hoje) 
da  Feira  Soviética  de  Máquinas  já  foram 
vendidas  a  indústrias  paulistas  cerca  dc  10 
grandes  máquinas,  entre  tornos,  teares, 
etc. 

•  A  Sra.  Maria  Henrlqueta  Severo  Go¬ 
mes  recebendo  para  um  grande  party  co¬ 
memorativo  de  seu  aniversário. 

As  despedidas 

o  Uma  platéia  entusiasmada  assistia  no 
sábado  ao  penúltimo  espetáculo  dc  Milton 
Nascimento,  antes  de  sua  partida  para  os 
Estados  Unidos.  Um  shnw  de  muito  bom 
nivcl  prejudicado  pela  péssima  divulgação. 

•  r.asta  dizer  que  enquanto  anunciavam 
que  Milton  estava  embarcando  para  o  ex¬ 
terior  na  realidade  élc  sc  apresentava  no 
Teatro  de  Arena  cantando  as  suas  músicas 
para  um  púhiiro  já  saudoso  que  incluía  o 
humorista  Jaguar. 

Senegal  e  Zumbi 

O  O  Embaixador  do  Senegal.  Sr.  Henrl 
Senghor,  seguiu  para  seu  pais  ao  encontro 
de  seu  tio,  que  também  è  o  presidente,  o 
pooia  Leopold  Senghor.  Foi  tratar  de  as¬ 
suntos  ligados  ã  construeão  d()  nòvo  edifí¬ 
cio  da  Embaixada  scncgalesa  em  Brasília. 
O  Aliás,  na  pauta  «lo  Embaixador  Sen¬ 
ghor  figura  também  a  realização  de  uma 
eo-produçáo  cinematográfica  entre  o  Se¬ 
negal  c  o  Brasil  —  a  filmagem  de  Zumbi 
dos  Palmares,  rodado  aqui  sob  a  direção 
dc  Manuel  Horário  Jhnénez. 


9  Depois  dc  ler  desfilado  para 
Ektor.  cm  julho,  sua  coleção  ou- 
tono-inverno.  Maria  Esteln  (ex- 
Üencr)  seguiu  para  Lisboa  com  o 
costureiro  em  (aparente?)  lua- 
de-mel.  ela  levando  nas  malas  boa 
parle  da  coleção. 

o  Acontece  que  no  segundo  dia 
de  suas  férias  lisboetas  o  casal  sc 
desentendeu.  Ektor.  muito  tris¬ 
te.  voltou  a  Paris  enquanto  Ma¬ 
ria  Esteia  preferiu  permanecer 
mais  alguns  dias  em  Portugal. 
K  a  moça  desapareceu,  com  baga¬ 
gem  e  vestidos,  tudo  avaliado  em 
vários  milhares  de  dólares,  que 
não  pertencem  ao  figurinfstn,  cvt- 
den temente,  mas  à  Àlaison  Ektor, 
da  qual  Lorde  Sckkcrs,  protetor 
do  rapaz,  c  o  maior  acionista. 

•  Ektor  já  sc  comunicou  com 
várias  Embaixadas  brasileiras  na 
Europa  mas  até  agora  não  conse¬ 
guiu  descobrir  o  paradeiro  de 
Maria  Esteia .  O  próximo  passo, 
segundo  o  próprio  costureiro,  se¬ 
rá  dar  queixa  ã  Interpol. 


Sônia  Maria 
Arthou,  da 
jeunesse  dorée 
carioca 


ISôvo  Embaixador 

o  Chegou  ontem  ao  Rio.  a  bordo  da  A1I- 
talia,  o  nòvo  Embaixador  da  Itália  no 
Brasil,  Sr.  Alessandro  Tassoni,  que  prova¬ 
velmente  será  o  primeiro  Embaixador  es¬ 
trangeiro  a  entregar  credenciais  ao  futuro 
Chanceler. 

Passarinho  em  Portuga! 

o  O  Ministro  Jarbas  Passarinho  assinou 
em  Portugal  um  acordo  mútuo  de  previ¬ 
dência  social.  Pelos  portuguêses  assinou  o 
Prender  Marcelo  Caetano.  Investindo-se 
das  funções  do  Ministro  de  Negócios  Es¬ 
trangeiros. 

O  Alem  de  homenageado  com  um  ban¬ 
quete  pelo  Ministro  das  Corporações  de 
Portugal,  n  Sr.  Passarinho  foi  condecorado 
com  a  Grã-Cruz  da  Ordem  de  Cristo. 


Ponto  final 


9  O  Sr.  Israel  Klabin  na  Europa 
em  viagem  de  business. 

9  Pedro  Augusto  Cerqucira  Lima 
desistiu  do  jantar  que  ofereceria  no 
dia  2G  pela  passagem  de  seu  birthday. 

O  A  Obra  do  Berço  (Rua  Cicero 
Góis  Monteiro)  está  comunicando  a 
inauguração  dc  seu  bazar  no  dia  23 
próximo  (24  e  25  também),  ás  14h. 

O  Movimentado  o  Antonino  na  noi¬ 
te  de  domingo.  Em  uma  mesa  janta¬ 
vam  os  Srs.  Gilberto  Marinho,  Rui 
Gomes  dc  Almeida,  Hélio  Beltrão  c 
João  Dantas.  Em  outra,  os  casais 
Vasco  Leitão  da  Cunha,  Gustavo  Ma¬ 
galhães  e  José  Colagrossi. 

©  A  propósito:  o  Ministro  Hélio 
Beltrão  estará  seguindo  nos  próximos 
dias  para  os  Estados  Unidos  onde  vai 
representar  o  Brasil,  não  mais  na 
condição  de  Ministro,  num  congresso 
internacional. 

©  Romuald,  o  cantor,  o  único  par¬ 
ticipante  do  FIC  ainda  «o  Brasil,  vai 
embora  na  quinta-feira .  Antes,  hoje, 
apresenta-se  às  21  horas  na  Hebraica 
c  «s  23  horas  no  Teatro  de  Bolso,  em 
dois  movimentados  shows. 

O  O  cntalhador  Batista,  que  não  é 
outro  senão- o  conhecido  Eugênio  Car¬ 
los,  estará  apresentando  seus  últimos 


trabalhos  a  partir  dc  quinta-feira  na 
Loggia . 

O  Não  é  nada,  não  è  nada  e  o  pre¬ 
sidente  Rcinaldo  Reis ,  do  Vasco,  aca¬ 
bou  inventando  uma  nova  fonte  dc 
receita  para  seu  clube.  Em  uma  se¬ 
mana  foram  vendidos  pelo  Departa¬ 
mento  de  Finanças  do  Vasco  nada 
menos  dc  I5.mil  exemplares  dos  es¬ 
tatutos  do  clube... 

O  Hoje,  na  galeria  do  Copacabana, 
tem  vemissaga  de  Con cessa  Colaço: 
tnpeçarlns. 

O  zt  Sra.  Gcisa  da  Nora  Monteiro, 
em  seu  tour  europeu  dc  dois  meses, 
atualmente  cm  Paris  adquirindo  mo¬ 
delos  na  Maison  Dior. 

O  O  Governador  Abreu  Sodré  pas¬ 
sando  o  fim  de  semana  em  sua  casa 
do  Horto  Florestal  paulista. 

©  Roberto  Seabra  ai  mare  pelas 
ilhas  do  Mediterrâneo, 

O  Dia  24.  às  12  horas,  o  Embaixa¬ 
dor  da  Áustria,  Sr.  Albin  Lcnnkh.  es¬ 
tará  convidando  para  uma  taça  de 
champanha  comemorativa  da  festa 
nacional  dc  seu  pais. 

O  O  Embaixador  do  Irã  e  a  Sra. 
JJeklh:  convidam  para  coquetel*  por 
ocasião  rio  aniversário  de  S.M.I. 
Xainxú  Aryamehr.  Dia  21.  às  19  horas. 


Unpla  comemoração 

O  Tudo  indica  que  o  grande  feito  de 
Pelé.  quando  marcar  seu  milésimo  gol.  se¬ 
rá  comemorado  duas  vezes.  As  estatísti¬ 
cas  divergem  quanto  ao  número  de  tentos 
assinalados  até  agora  pelo  craque  café,  a 
do  jornalista  Thomax  Mazzoni  atribuindo- 
lhe  095  e  a  do  próprio  Santos  apontando- 
lhc  apenas  903. 

O  Forno  a  maioria  (e  enlrqj  éstes  o  pró¬ 
prio  Pelé)  acha  que  o  Santas  é  qnc  está 
certo,  mas  alguns  poucas  juram  que  corre¬ 
ia  é  a  cserila  de  Mnzzuui,  o  ideal  seria  que 
Pelé,  quando  estiver  bem  próximo  da  mar¬ 
ca  recorde,  assinalasse  vários  gols  no  mes¬ 
mo  jôgo  satisfazendo  às  duas  contagens,.. 

Caio  na  torra 

©  Apos  sete  meses  de  ausência,  regres¬ 
sou  de  Lisboa,  tendo  antes  estendido  sua 
viagem  até  á  Grécia,  o  badalado  Caio 
Mourão.  Caio.  que  usufuiu  dos  benefícios 
dp  uma  bòlsn  a  èlp  concedida  pela  Funda¬ 
ção  Gulbenkian,  aproveitou  para  esmiuçar 
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227-3589 


PANORAMA 

A  «pó  livro  do  José 
Condo:  Como  Uma 
Tarde  em  Dezembro  O 
O  Teatro  do  Botafogo 
de  Futebol  o 
Regatas  será 
inaugurado  em 
br^ve.  com  a  peça 
A  Falecida,  de  ISélson 
Rodrigues  O  Primitivo 
na  Galeria  Eseada 


das  £cdfi*as 

NÔVO  LIVRO  DE  CONDÊ  —  Situa¬ 
do  no  pequeno  mundo  da  provinda  nor¬ 
destina,  t-om  seus  usos  e  costumes  e  suas 
figuras  típicas  e  pitorescos,  o  nòvo  livro 
de  José  Condé.  Como  uma  Tarde  rni  De- 
zembrn,  editado  peln  Civilização  Brasi¬ 
leira,  retoma  alguns  personngens  de  Pen- 
são  Kiso  da  Noite,  onde  o  autor  e.stã 
multo  ã  vontade,  narrando  com  bom  hu¬ 
mor  e  compreensão  casos  interessantes 
do  interior. 


ção  Brasileira  vem  de  reeditar  três 
livros:  o  Nôvo  Estado  Industriai, 
Jr.Im  hrnnrth  Gafbrallh,  cx-consdl 
rio  Presidente  Kennrdy  e  proícssoí 
Economia  em  liar  va  rd;  O  Coicdon: 
de  John  Powles:  c  O  Crepúsculo  dc 
Romance,  dc  Graham  Green. 


DA  LAEMMERT  —  A  Editôra  Laem- 
mert  comparece  com  O  Protesto  Negro 
reunindo  depoimentos  de  James  Baldwln 
Mulcolm  e  Martin  Luther  Klng  ‘--cle-ho-’ 
nados  por  Kenncth  B.  Clark,  que  incluiu 
como  apêndice  o  debate  entre  Trotsky  e 
seus  companheiros  sôbre  a  autodetermi¬ 
nação  para  o  negro  americano:  O  Que  F.' 
uma  Constituição?,  dc  Fcrdinnndo  Las- 
sakke;  e  O  Imperialismo  e  a  Economia 
Mundial,  dc  N,  Bukharin,  com  prefácio 
dc  V.  Lénine. 


DA  ZAIIAR  —  Zn  bar  Editores  apre¬ 
sentam:  Revolução  e  Repressão,  com  de¬ 
poimentos,  colhidos  por  Davlil^  Ilorowitz, 
dc  Isanc  Dcutseber,  Wllliam  Appleman 
WUUam  r  John  Bngulley,  entre  outro*: 
A  Revolução  da  Esperança,  de  Ericli 
Fromm.  um  estudo  sôbre  a  fõrça  da  espe¬ 
rança;  Organizarão  Social,  rom  estudos 
dc  Kropbcr.  Ilorart.  nndcliffe-Broun, 
l.cacli  c  Lcvl-Straiiss:  Curso  Superior  de 
Economia  Política,  dc  J  E.  Meade.  da 
Universidade  dc  Cambrldgc;  Projetos  de 
Desenvolvimento,  de  Alberl  O  Hlrsch- 
man;  c  Pslcopatologla  da  Vida  Cotidiana, 
dc  Freud. 


LETRAS  NAS  BANCAS  —  Em  seu 
número  de  outubro,  o  Jornal  das  Letras 
traz  uma  ampla  reportagem  sôbre  a  X 
Bienal  dc  São  Pnulo,  mais  um  capitulo 
do  ensaio  de  Assis  Brasil  sòbrc  Grarilln- 
no  Ramos,  um  conto  de  Katka,  crónica 
dc  Cloríbaltc  Passos  sôbre  Martlnho  da 
Vtta,  amplo  noticiário  da  capital  federal 
e  dos  Estados  c  as  habituais  seções  sôbre 
livros,  cinema,  teatro,  artes  plásticas,  poe¬ 
sia.  ctc.  O  mensário,  cuja  redação  em  bre¬ 
ve  sc  transferirá  para  Copacabann.  tem 
planos  para  uma  reformulação  geral. 

PAZ  E  TERRA  —  A  Editora  Paz  e 
Terra  pós  nns  livrarias,  nos  últimos  dias, 
os  seguintes  títulos:  Dialética  do  Concre¬ 
to.  dc  Karcl  Koslk:  O  Poder  Negro  em 
Revolta,  dc  Claude  M.  Lighfoot;  Cristia¬ 
nismo  e  Marxismo,  roletâneo  de  ensaios 
de  vários  autores  especializados:  c  A  Uni¬ 
versidade  Necessária,  de  Darci  Ribeiro, 


reunindo  as  experiências  do  autor  não  sn 
no  Brasil  como  no  Uruguai,  ornle  esteve 
exilado. 

PRÉMIOS  DE  GEIL  —  O  Ministério 
da  Educação  e  Cultura  vai  premiar,  du¬ 
rante  a  Semana  do  Livro,  a  sor  realizada 
entre  os  dias  23  e  29  de  outubro,  os  me¬ 
lhores  alunos  do  curso  médio  da  Guana¬ 
bara.  Os  prêmios,  na  forma  dc  enciclo¬ 
pédias  e  colccões,  serão  enlregues  polo 
Ministro  da  Educação  e  Cultura  c  por 
outras  autoridades.  Trata-se  dc  Iniciai  iva 
do  Grupo  Executivo  da  Indústria  do  Li¬ 
vro  (GEILl  órgão  do  Ministério  da  Edu¬ 
cação  e  Cultura  que  orranlzou.  com  o 
Instituto  Nacienal  ria  LivrOj  a  exposição 
do  livro  brasileiro  no  Museu  de  Arte  Mo¬ 
derna, 

GEMATIMA  —  Malha  Tahan.  autor 
da  juventude  de  lodos  nús  com  o  seu  O 
H  inem  que  Calculava,  volta  a  ser  uni  dos 
mais  vendidos,  agora,  com  Numcrología, 
lançamento  da  Gráfica  Recorde  Editôra, 
no  q»al  éle  explica  o  que  é  a  Gcmalrln, 
a  ciência  dos  números  enaltecida  pelos 
gregos.  Mnlba  Tahan  lembra  em  seu  li¬ 
vro,  escrito  cm  forma  dc  cnlrcvlsta  (as 
perguntas  foram  formuladas  por  VHmii 
Guimarães  Rosa),  que  essa  ciência  existe 
liâ  23  séculos  "c  é  eitadii  bem  elarntnen- 
te  nas  páginas  veneráveis  do  Evangelho." 

l.B. 


<io  (cairo 

FESTIVAL  AMADOR  —  Mais  um 
espetáculo  coucorronte  no  VI  Fçstlval 
Regional  de  Teatro  Amndor  da  Associa¬ 
ção  dc  Teatro  Amador  será  apresentado 
hoje,  amanhã  c  quinta-feira,  no  Teatro 
Nacional  dc  Comédia:  A  lneelcnça,  de 
Luis  Marinho,  pelo  Grupo  Teatral  do 
Parque  Carlos  Chagas.  O  trabalho  que  o 
diretor  Luls  Mendonça  vem  realizando 
com  os  habitantes  daquele  núcleo  resi¬ 
dencial  imputar  merece  ser  acompanhado 
com  Interesse. 

PROVAS  PUBLICAS  NO  CONSER¬ 
VATÓRIO  —  As  provas  públicas  <lp  Con¬ 
servatório  Nacional  dc  Teatro  foram  ini- 
riuilas  no  último  fim  de  semana,  com 
três  apresentações  dc  uma  adaptação  de 
A  Entrevista,  um  dos  três  episódios  de 
América,  Hurrali!,  de  Jcan-Claude  van 
Italllc,  uma  comentada  realização  do 
teatro  de  vanguarda  nnrie-amerleann. 
Dirigido  por  Roberto  de  Cleto,  o  espetá¬ 
culo  serviu  dc  prova  aos  alunos  do  2.” 
ano  de  Interpretação.  Dc  21  a  27  de  ou¬ 
tubro,  Clóvis  Levl  estará  apresentando  o 
trabalho  final  do  seu  curso  de  direção, 


com  Calfgula.  de  Camus;  e  nos  primei¬ 
ros  dias  de  novembro  será  a  tcz  de  Mãe 
Coragem,  de  Brcrht,  com  direção  ilc  ou¬ 
tro  formando,  Luis  Paulo  Vasconcelos. 

EM  FLORIANÓPOLIS  —  Dando 
prosseguimento  â  sua  intensa  programa- 
ção  deste  ano.  o  Teatro  Álvaro  de  Car¬ 
valho  de  Florianópolis  apresenta  de  hoje 
até  quinta-feira  s  comédia  Liuhux  Cru¬ 
zadas,  com  Tarcísio  Melra  e  Glória  Me¬ 
neses,  que  vimos  aqui  no  Teatro  Copaca¬ 
bana.  Autcriormente,  já  foram  apresen¬ 
tadas  éste  ano  as  seguintes  produções  ca¬ 
riocas  e  paulistas:  Morte  e  Vida  Scvcri- 
na,  Gulilru  Guliiei,  Pais  Abstratos.  Tudo 
no  Jardim,  O  Cão  Siamês  c  ()  Avarento. 
De  15  a  17  dc  novembro,  o  Teatro  Álva¬ 
ro  de  Carvalho  hospedará  O  Livro  dc 
Cristóvão  Colombo,  de  Claudel,  n  super¬ 
produção  do  Teatro  rle  Comedia  do  Para¬ 
ná.  Finnlmcnte,  de  28  a  30  de  novem¬ 
bro  o  grupo  do  próprio  tcatvo  estará  fa¬ 
zendo  a  sua  primeira  apresentação  e  en- 
ccrrahdo  a  temporada,  com  O  Santo  In¬ 
quérito.  dc  Dias  Gomes. 

“FALECIDA”  NO  BOTAFOGO  —  O 
Teatro  do  Botafogo  dc  Futebol  e  Regatas 
será  inaugurado  dentro  em  breve,  com 
uma  montagem  de  A  Falecida,  de.  Nel¬ 
son  Rodrigues,  a  cargo  do  Grupo  Cacllda 
Beekcr,  dirigido  por  Roberto  dc  Brito. 


fias  ar  tas 


ESDI  —  A  Escola  Superior  do  Dese¬ 
nho  Industrial  acnba  dc  lançar  a  sua 
primeira  publicação  Semântica  do  Obje¬ 
to,  de  Roland  Bnrlhes.  traduzida  por  Lú¬ 
cio  Grlnover,  sob  a  orientação  dc  Rcni- 
na  Katz.  professora  dc  Meios  dc  Repre¬ 
sentação  da  ESDI.  A  edição  poderá  ser 
encontrada  na  sede  da  Escola.  Rua  Eva- 
risto  da  Veiga  n.°  95. 

JANUARIO  —  Grande  sucesso  In¬ 
clusive  de  venda  a  exposição  dc  Januário 
rm  Brasília.  Na  sua  rasa,  no  Vidigal, 
Januário  está  criando  um  verdadeiro 
rentro  de  artistas  jovens  dn  bairro.  AH- 
plo  Doniinguez,  é  um  nume  que  pranirtr 
Interessar  e  que  Já  está  trabalhando  pa¬ 
ra  o  Salão  de  Verão  do  JORNAL  DO 
BRASIL.  A  orientação  de  Januário  trm 
sido  vital  para  éstes  artistas.  Outros  no¬ 
mes  do  atetler  de  Januário:  Orlando  Ave¬ 
lino  dos  Santos,  Rrniclo  Caetano,  Na  ir 
Avelino  c  António  Dias  Paracampas. 


GEQjRGE  LUIS  —  Voltando  tios  Es¬ 
tados  Unidos  e  da  Europa  o  pintor  Gcw- 
ge  Luis.  Expôs  na  Coll  GaJiery,  em  No¬ 
va  Iorque  onde  vendeu  12  trabalhos.  A 
Universidade  de  Colúmbia  está  interessa¬ 
da  cm  adquirir  quadros  do  nosso  artista 
para  decornr  sua  nova  sede.  Georgo  Luis 
vem  ccm  convite  para  Individual  em 
Washington,  na  Pan  American  Union 
Gallery,  para  o  segundo  semestre  de  .. 
1970  c  em  Portugal,  individual  para  mar¬ 
ço  ou  abril  da  mesmo  ano.  Na  sua  via¬ 
gem.  Georgo  Luis  visitou  Londres,  Lis¬ 
boa,  Nova  Iorque  e  Washington. 

PRIMITIVO  —  Um  verdadeiro  pri¬ 
mitivo  expõe  a  partir  de  hoje  na  Galeria 
Eseada,  no  Lrblotl.  O  próprio  sc  intitula: 
“Um  pintor  que  niinra  trve  mestre.” 
Nasceu  cm  1883,  em  Irara!  e  reside  uo 
morro  União.  Podemos  afirmar  que  ti 
pintura  primitiva  brasileira  acrescenta- 
se,  com  élc,  de  um  nova  c  grande  nome, 

ESDI  E  A  BIENAL  —  A  Escola  Su¬ 
perior  dc  Desenho  Industrial  organizou 
uma  excursão  dc  seus  alunos  durarue 
trés  dias  a  São  Paulo.,  a  fim  cie  prosse¬ 
guir  a  integração  com  a  grande  indus¬ 
tria  paulista  e  outras  entidades  de  cul¬ 
tura  visual.  Visitafam  a  Fábrica  dc  Mó¬ 
veis  Mobília  Contemporânea  e  a  Grafi¬ 
ca  Lanzava.  Finalmente  visitaram  demo¬ 
radamente  a  X  Bienal  de  Sno  Paulo  que 
assim  cumpre  sua  finalidade  essencial 
mente  informativa  e  didática. 

PAINEL  —  A  Associação  Internacio¬ 
nal  de  Artistas  Plásticos  está  programan¬ 
do  projeções  de  filmrs  documentários  so¬ 
bre  arte  Dia  16,  curta-metragens  sóbro 
KandinsUi,  Max  Beekmann,  Emil  Nolde, 
K iitlie  Kullowltz.  Local:  Cinemateca  do 
Museu  dc  Arte  Moderna,  às  IRh.lOm.  * 
Hélio  Elrlibauer,  antor  do  cenário  da  pe¬ 
ça  A  Celestina,  cm  cartaz  no  Teatro 
Glàurio  Gil,  rcrcbrii  medalha  de  ouro  do 
júri  internacional  da  Quadrienal  de  Ar¬ 
tes  Plásticas  da  X  Bienal  de  São  Paulo . 
Sara  Feres  recebeu  a  mesma  lánrca.  O 
Júri  escolheu  ainda,  os  cenógrafos  brasi¬ 
leiros  que  representarão  o  Brasil  na  Qua¬ 
drienal  de  Praga  em  1971:  Hélio  Eich- 
bacur,  Sara  Erres,  José  Armando  Ecrra-t 
ra  e  Marcos  Flaksman.  ***  Roberto  Pon¬ 
tual  organizou  um  verdadeiro  livro  so¬ 
bre  António  Bandrira  r  sua  obra,  a  gui¬ 
sa  de  catalogo.  Ilustraçòrs,  arllgus  so¬ 
bre  a  figura  humana  de  Bandeira,  rrír- 
renrias  da  crillra,  poemas  e  um  capitula 
de  romance  do  pintor  (romanec  inacaba¬ 
do,  naturahncutc). 

WA. 
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O  último  filme  de  longa  metragem,  de.  Mauro.  O  Canto  da 
Saudade,  foi  já  feito  no  pequeno  estúdio  de  Volta  Grande 


.  Pelo  menos,  sempre  que  alguén 
logo  vontade  de  filmá-la.  E,  se  ca 

uer  um 


"Cinema  é  cachoeira 
uma  cachoeira,  tem 

eira  põe  a  idéia  de  cinema  na  cabeça  de  qualq 
tão  cinema  é  cachoeira." 

É  uma  definirão  muito  simples.  Lao  simples  cromo  seu  au¬ 
to,-.  Humberto  Mauro.  Pioneiro  que  eom  humildade 
nega  este  falo.  íoi  realmenlr  o  precursor  de  uma  serie 
de  fórmulas  utilizadas  hoje  pelos  jovens  c  ineastas,  (.ama¬ 
ra  na  mão.  rxpressionisino  fotográfico,  a  valorizarão  dos 
lemas  bem  brasileiros  foram  a  sua  vanguarda. 

Embora  esteja  eonslantemente  recebendo  homenagens, 
estas  se  tornam  pequenas  diante  da  dimensão  do  trabalho 
que  realizou  no  cinema  brasileiro.  E  agora,  aos  72  anos,, 
pobre  como  aqui  chegou,  há  mais  de  30  anos,  o  mestre 
LI AI  •  iii  fu  i*#t I  i \  i* 1 1 ! i  :i  sn:i  cidade.  Volta  Grande. 


T^mímofUmedecurta  metragem  de  Mauro.  A  Velha .11 
Fiar,  serve  para  ilustrar  a  multiplicidade  de  seus  mteress 


Humberto  Mauro  cm  19M,  durante  a  ji imagem  de  Cidade-Mulher  que  bn/m 
partitura  de  Nocl  Rosa  c.  dentre  outras,  as  Jrmas  Pagas  (ladeando  0  diretor) 
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MÍRIAM  ALENCAR 


Quando  o  silêncio  cia  noite  envolve  as 
cidades,  e  mais  intenso  o  trabulho  dos  rá¬ 
dio-amadores,  que,  se  comunicando  entre 
si.  transmitem  mensagens  que  podem  ser 
de  alegria  ou  um  npêio  importante.  Pode 
ser  também  uma  conversa  entre  amigos  e 
íamtUares,  ligados  entre  as  distâncias  por 
simples  prefixos.  E,  entre  èlcs,  um  se  faz 
ouvir; 

—  Alô  —  PY-1BDO  chamando. 

—  Alò  —  ÇY-tBDO  chamando. 

A  faixa  pude  scr  de  15  ou  -10  metros, 
abrangendo  todo  o  Brasil  ou  o  exterior. 

Ê, te  prefixo  pertence  a  um  radioamador 
da  classe  A.  Mas.  como  pode  parecer  a 
.princípio,  não  c  um  radioamador  comum. 

K  um  senhor  ido.so,  cabelos  brancos,  inteli¬ 
gência  arguta  de  um  iiomem  que  viveu 
intensamente  c  jã  faz  parte  da  historia 
do  cinema  brasileiro.  Êlc  é  um  pioneiro, 
cm  multas  coisas.  Quando  PY-1BDO  lança 
seu  prefixo,  quem  está  chamando  e  Hum¬ 
berto  Mauro. 

()  retorno 

Pouca  gente  sabe  disso.  O  radionma- 
{•-irtsnio  e  uma  das  muitas  atividades  que 
Humberto  Mauro  tem  desenvolvido  em  sua 
vida.  repleta  de  fatos  importantes.  Mas 
ínl  no  cinema  que  sua  passagem  ficou  dc- 
íinttívamente  marcada,  uma  carreira  int- 
,■  ida  com  o  ciclo  de  Cataguases  c  que 
acumula  hoje  mais  de  200  filmes,  entre  cur¬ 
ta  v  longa-metragens . 

Agora,  aos  72  anos,  o  velho  pioneiro 
volta  ao  ponto  de  partida.  De  malas  pron¬ 
tas,  prepara-se  para  regressar  deflnitlva- 
ineiur  a  cidade  que  o  viu  nascer:  Volta 
Grande,  no  interior  mineiro. 

O  regresso  de  Humberto  Mauro  .i0  (az 
por  necessidade  A  casa  em  que  mora  ha 
mais  de  30  anos  foi  vendida.  A  pensão  que 
recebe,  pequena,  como  aposentado  do  an¬ 
tigo  INCE,  não  dá  para  fazer  face  ás  des¬ 
pesas  dc  uma  outra  casa.  Em  Volta  Gran¬ 
de  possui  um  sitio,  onde  quase  tudo  o  que 
existe  foi  construído  por  èie  próprio,  in¬ 
clusive  um  pequeno  estúdio.  Hã  tristeza  pe¬ 
la  partida.  Muitos  amigos  ficarão  aqui, 
hem  como  filhos  e  netos.  Mas.  escondendo 
esta  tristeza,  cie  afirma  e  se  despede  de 
todos: 

—  Não  é  adeus.  É  até  breve  Aqui  vol¬ 
tarei  sempre  que  puder,  paru  rrver  os 
amigos  e  a  terra  que  me  acolheu  durante 
tanto  tempo  Aos  amigos  otweço  meu  si¬ 
tio/ onde  terei  a  alegria  de  receber  os  que 
me  procurarem. 

ü  pioneirisnio 

FUho  do  italiano  Caetano  Mauro  r  dc 
mie  mineira,  Teresa  Duarte  Mauro,  o  me¬ 
nino  Humberto  Duarte  Mauro  nasceu  na 
Fazenda  de  São  Sebastião,  às  3h!5m  cia 
madrugada  do  dia  30  de  abril  de  1B97. 

Desde  cedo.  o  pequeno  Humberto  mos¬ 
trou  grande  interesse  peia  engenharia.  In¬ 
centivado  pelo  pai.  um  engenheiro  autodi¬ 
data.  O  aperfeiçoamento  na  matéria  foi 
feito  através  de  um  curso  por  correspon¬ 
dência,  Eletricidade  c  Bondes  Elétricos.  Era 
o  Inicio  do  pioneirismo.  Com  grande  espi¬ 
rito  de  inventiva,  procurava  colocar  seus 
serviços  a  favor  da  coletividade.  E,  assim, 
hv.  a  instalação  da  eletricidade  em  tòdns 
as  fazendas  da  região.  Montou  uma  ofi¬ 
cina  eletromeeánien  e  também  foi  o  pri¬ 
meiro  a  construir  aparelhos  dc  recepção 
radiolóulca  na  cidade.  O  radioamador  sur- 
?,ui  nessa  época,  quando  cie  também  cons¬ 
truiu.  peça  por  jreça,  um  aparelho  trans¬ 
missor. 

O  primeiro  emprego  fixo  foi  na  expe¬ 
dição  da  Imprensa  Oficial  dc  Belo  Hori¬ 
zonte.  Conta  Mauro  que  seu  trabalho,  na 
verdade,  consistia  em  colocar  o  dedo  no 
barbar  ■  para  amarrar  os  pacoles.  Dai 
passou  para  outras  seções,  chegando  a  re¬ 
visor. 

fmuo  distração.  Humberto  Mauro  par¬ 
ticipava  tlc  Urn  pequeno  grupo  teatral,  ía- 
zr  do  qualquer  papei.  Um  dia  escreveu 
u;:.a  peça,  On  Crimes  do  Primo  Afonso.  Rc- 
prarautada  pelo  grupo.  íoi  criticada  em 
pteiip  paleo  como  uma  peça  obscena.  Para 
que  a  peça  fizesse  carreira.  Humberto 
M.nirn  adotou  um  pseudónimo  c  apresen- 
tvm-a  cm  circo.'. 

Por  volta  dc  1916,  veio  no  Hlo,  traba¬ 
lhando  numa  oficina  de  motores  e  rola¬ 
mentos.  Entrou  para  o  clube  Vila  Isabel, 
então  na  la.  divisão,  atuando  como  golei¬ 
ro.  O  campo  ficava  no  antigo  Jardim 
Zoológico.  O  esporte  também  tem  um  lu¬ 
gar  especial  cm  sua  vida.  Romana  c  jo¬ 
gava  xadrez,  tendo  até  desafiado  nomes  la- 
mosos  na  época.  Praticou  boxe  c  luta  ro¬ 
mana. 

Para  morar,  alugou  um  quarto  numa 
pensão  da  Rua  Pereira  Nunes,  por  16  mil 
réis.  Al  já  trabalhava  na  Llght.  testando 
Isoladores  do  alta  voltagem.  Conseguindo 
um  emprego  melhor  foi  para  o  I.úlrie  Na¬ 
cional.  reformando  a  eletricidade  de  navios. 
O  rapaz  trabalhava  bem  c  recebeu  convite 
de  viajar  para  a  Europa  como  quarto  ma¬ 
quinista.  Recusou.  A  saudade  de  Calagua- 
ses.  cidade  em  que  morava,  era  multo 
grande,  maior  ainda  peia  falta  que  sentia 
da  namorada,  a  Baby  i  Maria  de  Almeida 
Mauro,  sua  mulher). 

Regressou  e  montou  a  oficina  de  rota- 
ínenlo  de  motoros.  Em  1920,  Humberto 
Mauro  se  casava  com  D.  Baby.  Era  um 
grande  amor,  que  até  hoje  perdura  para  o 
casal,  que  vai  fazer  bodas  dc  ouro.  A  his¬ 
tória  do  casamento  é  marcante,  e  ele 
conta: 

—  Eu  era  católico  praticante  c  Baby 
cra  protestante.  Para  que  ela  se  çonvortes- 
.  se  ao  catolicismo,  resolvi  fazer  uma  pro¬ 
messa  de  passar  dois  anos  sem  comer  car¬ 
ne.  Consegui.  Eia  hoje  c  católica  e  vive  re¬ 
zando  para  que  eu  não  faça  bobagens  a 
lim  dc  não  perder  o  céu,  onde  ela  garante 


que  cu  já  tenho  lugar  certo.  Enquanto  Is¬ 
so,  eu  me  tornei  um  católico  carioca. 

As  idéias  de  Mauro  eram  tidas  em  sua 
cidade  como  amalucadas.  Èle  chegou  mes¬ 
mo  a  ser  considerado  meio  desequilibrado. 
Histórias  de  eletricidade,  do  rádio,  “que 
loucura !"  Mas  o  rapaz  era  Idealista.  Tra¬ 
balhando  com  um  rádio  galena,  passou  a 
construir  os  aparelhos,  e  convidava  os  fa¬ 
zendeiros  a  lerem  seus  aparelhos,  onde  po¬ 
deriam  ouvir  as  colações  do  café.  Foi  o  pio¬ 
neiro  do  rádio  em  Minas,  espalhando  seus 
inventos  por  Juiz  dc  Fora  e  Belo  Horizonte. 

Uma  idéia,  depois  de  ex-ptorada,  cra  lo¬ 
go  substituída  por  outra.  Veio  a  fotografia, 
interesse  que  surgiu  quando  cie  assistiu  a 
filmes  de  aventuras  e  seriados  no  cinema 
Recreio,  de  Oataguases.  Seus  ídolos  eram 
Eddle  Polo,  Pearl  White,  Francis  Ford,  Gra¬ 
ve  Gunard. 

—  Não  via  dificuldade  nenhuma  em 
fazer  cinema.  Era  tão  fácil. 

Sobre  cinema,  conversava  longas  ho¬ 
ras  com  o  italiano  Pedro  Comello,  homem 
experiente  e  empreendedor,  e  Homcre  Côr- 
les.  um  negociante  que  amparava  as  idéias 
malucas  do  jovem  Humberto.  Homero  che¬ 
gou  a  propor  a  Mauro  um  ncgóüo  de  pla¬ 
nadores,  mas  foi  convencido  por  éste  dc 
que  cinema  era  negócio  melhor  c  mais  fá¬ 
cil  de  fazer. 

Nessa  epuca.  o  cinema  explodia  cm  vá¬ 
rios  pontos  do  Brasil.  O  movimento  moder¬ 
nista  tinha  repercussão  cm  Cataguascs 
através  da  revista  Verde.  Mauro  lia  Eca  dc 
Queirós,  Raul  Pompéia,  Machado  de  As¬ 
sis,  Oiavo  Bílac,  assimilando  a  cultura  cu 
suas  varias  formas.  Seus  primeiros  tipos 
no  cinema  eram  padronizados  dos  filmes 
norte-americanos  de  aventura»,  mas  os 
personagens  eram  ião  mineiros  como  cie 
próprio. 

A  pouca  difusão  das  noticias  impedia 
que  Mauro  soubesse  que  outros  estavam 
tentando  o  mesmo  que  èle.  Nada  sabia  so¬ 
bre  os  diferentes  surtos  cinematográficos 
que  surgiam  pelo  Brasil.  Êíses  surtos  eram 
extremamente  localizados,  como  ilhas  sem 
comunicação. 

O  cinema  prit  valer 

Valadláo,  o  Crateru,  quatro  minutos. 

Um  bandido  rouba  -a  mocinha  e  a  ieva  para 
uma  pedreira  O  ano  cra  o  dc  !S25.  O  ro¬ 
tura  de  Humberto  Mauro.  A  câmara,  uma 
Pathe-Baby,  adquirida  por  Mauro  e  Pedro 
Comello. 

Comprando  no  Rio,  junto  com  Home¬ 
ro  Cortes,  uma  Hernemann  aiemá.  reali¬ 
zam  Os  Trás  Irmãos,  em  cuja  historia  há 
uma  mocinha  com  amnésia  e  um  incêndio. 

O  primeiro  ionga-metragem  surgiu  em 
1D2C.  Era  Ntt  Primaveril  da  Vida.  Custou 
12  contos  de  róis.  O  argumento  era  de 
Mauro.  A  atriz,  Eva  NU,  filha  dc  Pedro  Co¬ 
me  Lio.  que  fazia  a  fotografia.  Contava  a 
história  de  contrabando  de  cachaça  no  Rio 
Pomba.  Mauro  já  se  preocupava  cm  cap¬ 
tar  a  paisagem  e  sentiu  dcfinitlvamente  as 
grandes  possibilidades  que  o  cinema  ofere¬ 
cia.  o  filme  léz  suceaso  nas  cidadczlnhas 
da  região. 

A:u  Primavera  da  Vida  era  mudo.  com 
letreiros.  Para  um  dos  papéis,  íot  chama¬ 
do  um  caboclo  da  região,  que.  ousaíndn 
cxaustlvamenle,  deveria  dizer  uma  frase 
que  indicasse  o  caminho  ao  mocinho  Mas 
sua  preocupação  cm  olhar  pera  a  máquina 
era  tão  grande  que,  na  hora  de  dizer  a  su  i 
laia.  esqueceu  tudo  e  deixou  transparecer 
tóda  sua  minolnce: 

—  Dolo  pro  atalho  ires  Ict/ua.  Se  num 
fumo  mnn  ckeyuemo. 

Na  época.  Clnearte  r  Paru  Todos  eram 
as  revistas  dc  cinema.  Havia  uma  seção 
assinada  por  Ademar  Gonzaga.  Para  que 
n  filme  fòsse  conhecido,  pagaram  500  mil 
réis  a  um  pretenso  enviado  da  revista  Paru 
Todos  pela  matéria.  Como  nada  foi  publl- 
rado,  Mauro  velo  ao  R  o  e  loi  procurar 
Gonzada.  E  soube  então  do  lógro  Era  o 
inicio  de  umn  amizade  que  até  hoje  per¬ 
dura  Ademar  Gonzaga  levou  Mauro  paia 
assistir  a  vários  filmes  (arnosos,  o  a  troca 
de  idéias,  intormando  o  que  se  fazia  em 
outros  pontos,  aumentou  ainda  mais  o  en¬ 
tusiasmo  de  Mauro,  que  regressou  a  Cata- 
gunse.s  cheio  de  planos 

Em  1927  surgia  Tesouro  Perdido,  cora 
argumento,  lotografta  o  direção  de  Hum¬ 
berto  Mauro.  A  dificuldade  dc  encontrar 
atóres  era  grande  Nenhuma  íamüla  que¬ 
ria  deixar  suas  filhas  participarem  daque¬ 
le  “movimento  pouco  recomendável  ”  Não 
havia  quem  fizesse  o  papel  de  mocinha.  O 
jeito  foi  apelar  para  a  sua  própria  mulher, 
D  Baby,  que  :#iarcccu  com  o  nome  de 
Lola  Lys.  O  irmão  Chlquinho  era  o  moci¬ 
nho  e  o  próprio  Humberto  fazia  o  papel  cio 
bandido  Manuel  Faca.  Pela  primeira  vez, 
foi  empregado  o  filme  pancroniálico. 

—  As  dificuldades  eram  tantas  que, 
para  fazer  o  primeiro  plano  das  patas  do 
cavalo,  eu  próprio  montei  um  teleobjetiva 
eotu  lentes  de  várias  máquinas  fotográfi¬ 
cas  de  amadores  e  um  pedaço  dc  fóllm-de- 
llandres.  usado  como  tubo.  A  falta  de  la¬ 
boratório  que  garantisse  a  perfeição  técni¬ 
ca  me  féz  pensar  em  mandar  o  filme  para 
ser  revelado  na  França,  no  que  fui  multo 
criticado . 

Tesouro  Perdido  era  mudo  com  legen¬ 
das.  Foi  eXlbido  no  Rio.  no  Cinema  Cen¬ 
tral.  a  meia-noite,  para...  a  colónia  mi¬ 
neira.  Mas  a  equipe  de  Cincarto  gostou 
tanto  que  lhe  concedeu  o  prêmio  de  melhor 
filme  do  ano.  O  custo  total  foi  de  23  con¬ 
tos  de  réis. 

Mas  a  Phebo  Brasil  Filmes,  compa¬ 
nhia  criada  c  formada  por  Humberto  Mau¬ 
ro,  Pedro  Comello.  Homero  Cortes  e  Age¬ 
nor  de  Barros.  produtora  dêsses  filmes,  não 
la  bem.  Iniciada  com  um  capital  dc  150 
contos,  não  obtinha  os  lucros  desejados. 
Pedro  Comello  íol  o  primeiro  a  sair. 


Humberto  Mauro  não  esmorecia.  Em 
1929  faz  argumento,  roteiro  e  direção  dc 
Brasa.  Dormida.  Custou  32  contos.  A  his¬ 
tória  se  passava  numa  usina  de  açúcar  r  a 
mocinha  era  Nlta  Ney.  Veio  ao  Rio  c  con¬ 
seguiu  que  a  Universal  distribuísse  o  filme 
para  todo  o  Brasil.  Foi  sucesso,  e  Otávio  de 
Faria  a  èle  dedicou  uma  excelente  critica 
na  revista  Fã,  acentuando:  “O  Sr.  Hum¬ 
berto  Mauro,  diretor,  ccnarista  e  autor  cio 
argumento  de  Brasa  Dormida,  mostrandu- 
nos  um  intenso  senso  de  cinema,  é  uma  re¬ 
velação.” 

Um  documentário  de  12  minutos,  Cu- 
tanuar.es,  antecedeu  a  Sangue  Minara. 
realizado  cm  1930.  Este,  custando  -15  con¬ 
tos,  foi  feito  cm  co-produção  com  Carmem 
Santos.  Era  uma  superprodução  para  a 
época.  Carmem  Santos  c  Nlta  Ney  eram  as 
estréias.  O  filme  se  passava  em  Cnt.igua- 
ses.  Belo  Horizonte  e  Rio.  Foi  exibido  em 
lodo  o  Brasil,  distribuído  pela  Urânia. 

Sangue  Mineiro  encerra  o  Ciclo  de  Cu- 
tagnases.  A  Phebo  também  se  desfazia.  E 
Humberto  Mauro  reconhece  que  “o  filme 
nacional,  sob  todos  as  pretextos,  encontra¬ 
va  uma  resistência  compacta  e  Invencível 
entre  os  distribuidores,  amarrados  que  es¬ 
tavam  ao  monopólio  estrangeiro,  que  avas¬ 
salava  com  seus  produtos  o  mercado  brasi¬ 
leiro,  de  ponta  a  ponta  " 

Carreiro  no  liio 
A  amizade  com  Ademar  Gonzaga  fru¬ 
tificara.  Humberto  Mauro  veio  para  o  Rio, 
onde  se  lixou  e  iniciou  outra  etapa  cio  sua 
carreira.  Foi  uma  fase  tipicamente  cario¬ 
ca,  explorando  o  que  a  cidade  tinha  de  be¬ 
lo.  O  filme  dc  estréia  foi  Lrib/os  Sem  Bcijus, 
em  1931,  considerado  por  Carlos  Ortlz  co¬ 
mo  "uín  marco  no  cinema  brasileiro  cm 
busca  dc  comedia...,  uma  concepção  mor¬ 
daz  do  cotidiano,  uma  visão  irônica  c  um 
tanto  renèçlaireaná  da  vida." 

Logo  depois,  Mauro  íêz  a  fotografia  do 
filme  Mulher,  dc  Otávio  Gabus  Mendes.  E, 
com  argumento  dc  Otávio  Gabus  Mendes, 
reelaborado  por  Mauro,  com  Influências 
freudianas  que  èie  não  nega.  surgiu  Gringa 
Bruta  1932  33 1,  considerado  por  muitos 
como  sua  obra-prima: 

—  Quando  começou  a  lebre  de  Fremi, 
andei  lendo  tudo  o  que  dêle  no-  checava. 
Pruciirci  ver  o  que  se  poderia  aplicar  em 
cinema.  Em  Ganga  Bruta,  quis  Ver  se  con¬ 
seguia  alguns  efeitos  freudianos,  principal- 
mente  através  de  símbolos  fálicos,  como 
guindastes,  objetos,  composições  e  movi¬ 
mentos  verticais  da  câmara.  Os  efeitos  lu¬ 
ram  obtidos,  acho.  mas  cai  na  -asneira  dc 
falar  nis.m  t-om  outros,  e  não  faltou  quem 
nic  chamasse  de  Fremi  de  Cascadura. 

Ganga  Bruta  deveria  ler  sido  rodado 
no  Amazonas,  mas  os  problemas  técnicos 
impediram  o  projeto.  Filme  mudo,  teve 
Déa  Selva  no  papel  principal.  O  filme  foi 
fracasso  dc  bilheteria. 

Logo  a  seguir  veio  A  Voz  do  Carnaval . 
também  dc  1933.  que  era  uma  reportagem 
dc  rua  com  som  direto  ótico  e  cenas  ac 
estúdio.  A  historia  era  de  Joraci  Camar¬ 
im  r  neste  filme  Carmem  Miranda  estreou 
no  cinema 

—  Em  /I  Vo:  do  Carnaval  houve  um 
lato  pitoresco.  Próximo  do  estúdio  ficava 
um  sujeito  que  tocava  flauta  o  cila  lu¬ 
te.  ro  Irritando  a  todos.  Qunndo  tentei 
fazer  a  sincronização  dos  discos  com  o  fil¬ 
me.  não  deu  certo,  e.  contrariando  a  to¬ 
do;,  convidei  o  flautista  da  rua.  que  U-z 
o.-,  .Milcis  do  filme  Com  é.ste  filme,  despe¬ 
di-me  da  Clhédla 

Depois  deste  filme,  Humberto  Mauro 
passou  por  maus  momentos.  Um  cineas¬ 
ta  de  vanguarda  cm  sua  época,  sem  ob¬ 
ter  compreensão  para  sua  obra.  pensou 
até  em  largar  o  cinema.  Começou  a  pas¬ 
sar  dificuldades  com  a  família.  A  salva- 
cão  foi  um  negocio  dc  queijos,  que  mon¬ 
tou  com  o  irmão.  E  durante  um  certo 
tempo,  na  casa  tie  Humberto  Maura  a 
única  comida  cra  queijo 

Diante  dessas  dificuldades,  nmtuu  o 
trabalho  que  lhe  ofereceu  Paulo  Bentdct- 
t.t.  realizando  alguns  documentários  c  fil¬ 
me;  de  atualidade:).  Neste •  período,  Car- 
mom  Santos  lhe  da  grande  apoio  e  ami¬ 
zade.  Para  ela  realizou  os  documentários: 
General  Osorlo,  Pedro  tl  e  As  Sela  Mara¬ 
vilhas  do  Klo  1 1931351.  Os  longa-inet.ru- 
geus  sc  seguiram.  O  primeiro  foi  Favela 
dos  Meus  Am  tires  1 1035  < 


Com  éste  filme.  Mauro  se  iniciou  no 
cinema  falado  A  historia  era  de  Henri¬ 
que  Pongcttl.  Filmado  na  Favela  da  Pro¬ 
vidência,  fato  Inédito  para  a  época.  Mau¬ 
ro  íêz  o  som  direto,  roteiro,  direção  c  lo- 
tografin.  E  élc  proprio  sc  considera  como 
o  precursor  do  realismo,  que  os  italianos 
só  muitos  anos  depois  utilizariam.  Fran¬ 
cisco  Serrador  auxiliou  a  promoção  do 
filmo,  que  foi  exibido  no  Cinema  Alham- 
bra.  Em  Mndurelrn.  ficou  quatro  meses 
em  cartaz.  Armando  Louzada  interpreta¬ 
va  um  compositor  de  morro.  As  músicas 
erum  dc  Ari  Barroso.  O  custo  foi  umn  fa¬ 
bula,  mais  de  100  contos.  A  câmara  na 
mão  foi  usada  por  Mauro,  dc  dentro  dc 
um  bonde,  filmando  o  carnaval. 

A  situação  financeira  continuava  ma 
para  Humberto  Mauro,  que  chegou  a  d» 
ver  nove  meses  de  aluguel.  Quem  «atvou  a 
situação  foi  Carmem  Santos,  que  lhe  en¬ 
comendou  um  documentário  sóbrn  a  Fei¬ 
ra  de  Amostras.  Na  hora  do  pagamento, 
Carmem  não  quis  receber  o  dinheiro,  que 
foi  entregue  a  Mauro  para  o  seu  aluguel. 

Em  1936  veio  Cidade-Mulher,  filmo 
cuja  música  foi  composta  espeolalmento 
por  Noel  Rosa.  Também  com  história  tlc 
Henrique  Fongrtti,  era  uma  revista  musi¬ 
cal.  Neste  mesmo  ano,  realizou  parte  da  [n- 
lografia  cio  filme  Grito  rht  Mocidade,  dc 
Raul  Roullen.  _ 

Superprodução 

Mn  is  de  500  contos  de  reis  foi  quanto 
custou  O  Descobrimento  do  Brasil,  uma 
superprodução.  E‘  de  1937.  Uma  Ealcra 
semelhante  a  nau  de  Cabral  foi  construí¬ 
da  cspecialmentc  para  o  filme,  e  Mauro 
procurou  filmar  "como  sc  estivesse  com  a 
câmara  na  mão  na  frota  dc  Cabral."  A 
cruz  para  n  primeira  missa  foi  construída 
com  um  imenso  jequltllu.  Vlla-Uôbos  foi 
convidado  a  fazer  a  musica  do  filme  c  pe- 
diu  30  contos  dc  reis  pelo  trabalho.  O  pre¬ 
ço  ficou  acertado  e  assim  nasceu  mnls  uma 
grande  amizade  na  vida  dc  Humberto 
Mauro.  O  filme  deveria  scr  um  documen¬ 
tário  e  acabou  como  longa-metragem,  fi¬ 
nanciado  pelo  Instituto  de  Cacau  da 
Bahia . 

Com  os  recursos  provirias.  Mauro 
precisava  fazer  o  som  estrondoso  do  je- 
qultlba  sendo  derrubado  jvra  a  constru¬ 
ção  da  cruz.  Depois  dc  muito  pensar,  co¬ 
locou  duas  folhas  dc  zinco  c  uma  guitar¬ 
ra  na  bòca  do  microfone.  Uma  panela 
ehrl.i  dc  milho  eva  jogada  em  cima  do  In 
trumonto  musical,  provocando  o  grande 
ruído  desejado. 

Profundo  conhecedor  da  língua  tupi, 
Mauro  féz  seus  atóres  decorarem  diálogos 
cm  tupi,  para  maior  autenticidade,  i  Ago¬ 
ra,  depois  dc  tantos  anos.  Humberto  Mau¬ 
ro  escreveu  diálogos  cm  tupi  para  o  ro¬ 
teiro  do  filme  de  Nelson  Pereira  dos  San¬ 
tos.  Como  F.ra  Bom  Meu  Francãs. 

O  expres, sionismo,  forte  Influência  so 
bre  Humberto  Mauro,  pode  ser  visto  cm 
A"iila.  drama  que  teve  Carmem  Santos  e 
Celso  GulniMães,  como  atores  centrais. 
Com  argumento  de  Mauro,  além  ria  di¬ 
reção.  era  baseado  numa  Ideia  dc  Hoque- 
tc  Pinto  e  sureiu  de  uma  conversa  entre 
os  dois-  Filmado  em  Italpava.  os  contras 
tes  eram  fritos  com  sombras  c  luzes,  num 
estilo  inédito  r  de  pesquisa,  onde  sobres¬ 
saia  a  sensibilidade  de  seu  gênio  criador. 
A  música  foi  dc  Hecfcél  Tavares. 

n  itSCE 

Fazendo  uma  pausa  nos  longa- me¬ 
tragens,  em  1936.  Humberto  Mauro  fin¬ 
dou,  finito  com  Raquete  Pinto,  o  Institu¬ 
to  Nacional  de  Cinema  Educativo,  ond 
realizou  mais  dc  200  documentários  c  fil¬ 
mes  de  curta  e  média  metragens.  Os  te¬ 
mas  oras  os  mais  variados,  como  a  agri¬ 
cultura.  o  artesanato,  astronomia,  botâni¬ 
ca.  dança,  educação,  literatura,  mineralo¬ 
gia.  zoologia,  musica,  etc.  Um  dos  últimos. 
A  Velha  a  Fiar,  baseado  numa  canção  po¬ 
pular.  filto  cm  1987.  mostra  em  poucos 
minutos  que  o  velho  mestre  não  perdeu  a 
r rnsioilidacic.  A  mão  segura  do  diretor,  a 
câmara  percorrendo  com  seus  malabaris¬ 
mos  os  motivos  do  tema  —  possuem  o 
mesma  vigor  dos  primeiros  anos  dc  Çutu- 
guases. 

E  depois  de  Argila,  Humberto  Mauro 
dedicou-se  quase  que  exclusivamente  ao 
INCE  (atualmente  Integrado  no  INC),  lor- 
mando  um  grande  e  valioso  acervo. 


Em  1952,  retornando  a  Volta  Grande, 
rmdc  construira  o  pequeno  estúdio  dc 
Rancho  Alegre,  Humberto  Mauro  féz  o 
mais  brasileiro  e  pessoal  de  todos  os  seus 
filmes.  Canto  da  Saudade  era  o  grito  da 
terra  que:  falara  mais  alto  no  homem  que 
rodou  pelas  cidades  c  tnmqu  ás  órtgenx. 

O  cinema  brasileiro  crescera,  evoluíra,  tor¬ 
nara-se  adulto.  Cineastas  proliferam  em 
vários  pontos.  Os  filmes  se  sucediam.  Mas 
Canto  da  Saudade  estava  perféltamcntc 
Integrado  nessa  evolução, 

Repleto  de  referências  autobiográfi¬ 
cas.  Mauro  dava  vida  ao  passado  distan¬ 
te.  A  infância  c  à  juventude.  A  história 
fqt  extra  ida  de  uma  lenda  de  um  carrei¬ 
ro  tocador  de  sanfona.  Galdlno,  o  toca¬ 
dor  dc  sanfona  qne  desaparece  depois  dc 
uin  amor  frustrado,  mas  deixa  o  eco  de 
sua  música,  era  interpretado  por  Mana 
Mascarenhas.  O  velho  coronel  foi  inter¬ 
pretado  pelo  próprio  Mauro,  que  também 
compôs  algumas  músicas  do  filme. 

Outras  músicas  do  filme  fórum  com¬ 
pradas  aos  pedaços. 

—  Eu  precisava  dc  algumas  músicas, 
mas  não  completas,  apenas  trechos.  Fui 
a  um  representante  e  o  preço  cobrado  loi 
multo  alto.  Resolvi  então  pedir  apenas  pe¬ 
daços  c  èle  foi  dando  o  preço.  Desta  for¬ 
ma.  adquiri  350  cruzeiros  velhos  dc  O  Gua¬ 
rani  (a  protofonia);  -ióO  cruzeiros  velhos 
de  O  Orvalho  Vem  Caindo:  350  cruzeiros 
velhos  dc  O  Tatu  Subiu  no  Pau,  e  assim 
por  diante. 

O  Cunlo  ria  Saudade  foi  o  seu  último 
longa -metragem.  Mas  isto  não  quer  dizer 
que  o  pioneiro  tenha  sc  aposentado.  Ao 
contrário.  Os  planos  continuam  sendo  fei¬ 
tas.  Entre  outros,  o  roteiro  de  Teoria  Ge¬ 
ral  ria  Fazenda  Clássica,  inspirada  numa 
crónica  de  Ciro  do;  Anjos.  Outro  plano  é 
o  de  um  filme  sobre  trovas  brasileiras. 

Cinema  foi  p  c  sua  vida.  Em  1942,- 
por  ocasião  dc  um  debate  de  cinestctku, 
escreveu: 

—  Entendo  que  cinema  puro,  ou  ci¬ 
nema  fundamental,  ou.  ainda,  cinema 
clássico  é  aquele  cinema  feito  apenas  cora 
os  elementos  sem  os  quais  não  é  possivel 
fazer  cinema.  Assim  como  não  pode  ha¬ 
ver  escultura  sem  a  massa  eoníormacla 
pelo  homem:  pintura  sem  eôr:  música  sem 
combinarão  tlc  sons;  literatura  e  poesu» 
sem  a  palavra  oral  ou  escrita:  e  teatro 
sem  a  presença  fislea  do  homem  e  o  diá¬ 
logo;  assim  também  não  pode  existir  ci¬ 
nema  sem  a  fotografia  em  movimento.  Pu¬ 
ro,  porque  estreme  de  concorrentes  dispen¬ 
sáveis.  a  rigor:  fundamental,  porque  é 
nestes  meios  dc  expressão,  imprescindí¬ 
veis,  que  se  assenta  a  arte  cinematográfi¬ 
ca;  clássico,  porque  é  modelo. 

Passados  tantos  ano3.  Humberto  Mau¬ 
ro  considera  que,  dentro  do  cinema  sonoro 
e  falada,  houve  o  aperfeiçoamento  do  si¬ 
lencioso.  de  seu  cinema  puro  e  fundamen¬ 
tal  e  clássico,  simples  c  singelo.  Reconhe¬ 
cido  intcrnaclonalmcnte  i figura  no  dielo- 
nárlo  de  cineastas  de  Goorgcs  Sudmil,  que 
lhe  dedica  um  grande  parágrafo,  conside¬ 
rando-o  "um  grande  cineasta"»  c  reconhe¬ 
cido  nncionalmenic  pela  nova  geração 
como  um  mestre:  um  cineasta  moderno  e 
atuante,  precursor  dc  tudo  o  que  sc  laz 
hoje  no  clnemn  brasileiro. 

—  Atualmente  —  diz  èle  —  o  cinema 
brasileiro  tem  um  desenvolvimento  abso¬ 
lutamente  normal,  em  pé  de  Igualdade 
com  as  outras  atividades  culturais  do  Bra¬ 
sil  O  cinema  está  Urine,  com  grandes  va¬ 
lores.  que  se  renovam  a  cada  dia,  como  a 
própria  população  déste  imenso  c  pródigo 
pais. 

Mas  n  modéstia  Impede  Humberto 
Mauro  de  conslderar-sc  pioneiro.  Reclama 
mesmo  que  citem  seu  nome  isoladamente, 
sem  falar  nos  que  o  ajudaram  a  traba¬ 
lhar  c  concretizar  sua  obra.  Seus  amigos 
foram  muito?,  e  de  lodos  guarda  as  me¬ 
lhoras  recordações. 

E  Humberto  Mauro,  o  "rapaz  de  ideias 
amalucadas”,  engenheiro  e  eletricista  au¬ 
todidata,  esportista,  violinista,  tradutor 
do  tupi,  consumidor  dc  urinários,  radio.;, 
aparelhos  de  transmissão,  fazedor  de  lico¬ 
res.  compositor,  roteirista  e  argumentlsta. 
fotografo,  diretor  cinematográfico,  mestre 
c  amigo,  da  o  seu  abraço  de  despedida, 
lembrando  uma  vez  mais  que  é  só  "até 
breve." 


Em  Memória  cie  Helena,  Jilme  dc  clara  inspiração  mauriava.  Davi  Neves,  autor  do  documentário 
Mauro  Humberto,  filmou  o  grande  cineasta  (com  Dnvid  Zingij  à  câmara)  cm  sua  casa  cm  toca 
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Jiolrosporlira  llundoiro  no  Mnsou  do  Arte  Moderno  O  Vitimo  dia  do  Romtndd  no  ISóro 

(.laudo  LA  ou  eh,  A  \  ida,  o  Amor  o  a  Morte 


Antônio  do  Cabo  —  Hélio  filnth  apreícnlam 

DULCIN  A  cm 
MEU  BEM,  COMO  E  QUE  EU 
POSSO  OUVIR  VOCÈ  COM  A 
TORNEIRA  ABERTA 

de  RoLterl  Andcr&on  —  Irad.  Evo  Prcctor  —  Com  AlBEffl 
—  Ari  Fontoura  —  Ivan  Cindido  —  Aprjfí<i  Vasco 
e  Emiliano  Queiroz  —  Hoje,  6t  21.15  —  Rm,:  242- 
TEATRO  GINÁSTICO  - —  Av.  Ginc.»  Aranha.  187 


ma  de  um  judeu  fnjuifamenfe 
•  :utflda  cie  aiijuiJaato  na  Rú:  va 
crarhta  do  inicio  do  século.  Be¬ 
stado  no  fcrr.jn:e  dv  Bemard 
MUtorrud  (tit.lo  bru.ciro:  O 

Bode  Expiatório).  Cem  A!an  Ba.' 
les.  Dtrk  Bs^arde,  Gcrrrjia  Brown, 
Hujh  GriflifH,  £1 1  r .iBrlh  Harlin&n, 
Mütrcc^lor.  Bruni-Flarmmgo:  .... 
iSlOOm.  ISh30.ii,  2lh30m.  (53 

«np»), 

Ò  MANDO  É  DAS  MULHERES  (la 
Matriarca),  de  P.v.quale  Tcil.» 
Campam  ic.  A  jovem  v>úva  Cd» 
Ihorine  $ps.»V  cesccbre,  na  hora 
cfo  Inventãfo.  qu*  o  falecido 
pemui*  uma  garcanniòra,  e  xc  de> 
dica  a  esporimentar  neste  c cs 4 - 

rio  os  pranart»  oue  lhe  eram 
reçadet.  Comédia  itallfln*  cnn 

boie  idéias  humorística»  e  reali* 
jacilo  .ipálica.  Sofreu  varie»  ccrtci. 
Jear.-lcui»  Trinilgrunt,  Frcnk 
Wolff,  Põolo  Stoppo,  Phllippe  le* 
foy,  Fabienne  Ddh,  Gabr.elc  Tln- 
li.  Eastmancoior.  Condor  largo 
do  Machado:  I4h30iv,  l6S?C.n. 
IBhlOin,  2Ch.  22h.  Sábados,  «»• 
são  <j  melamelre,  08  anci). 

REAPRESENTAÇÕES 

:;E  Ó  VENTO  LEVOU  (Gona  Wilíi 
lhe  WlndJ,  produção  de  David  0, 
5e':nick,  dirigida  por  Vietqr  Fa- 
fnlng  (que  figura  noa  créd*1o»|  e, 
em  porte,  por  Gecrne  CyWoc  o 
Sõm  Wícelfafaitodoa  por  Seirmci), 
O  qrsnda  monto  de  público  da 
cinema  americano,  conservaocH,  30 
an;a  deoc-s,  sua  grande  atração 
coet«:u'ar.  Um  drama  românti- 
co.  amargo,  batetcb  no  be»t  sal- 


rç  Auper.  Adolfo  Celi,  lecitina 
J'aíu£zL  rccnicOior.  Bruni-Copa- 
cabana,  fiii  tinia.  « 1 8  anoa). 
CROWN,  O  MAGNIFICO  tThe 
Thoma»  Crown  Afíalr),  dc  Nor- 
man  Jew.j^n.  Milionário  plane- 
ja  um  qranria  assalta  parf.ito,  ont 
p-irlc  pelo  des.sfio  do  gosto,  m:», 
rtn  seguida.  Iam  rii  enfrenta»  « 
sedutora  investigidora  d.t  com- 
p.iihia  de  segurei.  Cem  Slt<,a 
McQucen  e  Fiyc  Dwrvnway  mui¬ 
to  bem  lençnrbs  not  p*oêi»  ccn- 
tr,  ..  Um  tlirlllor  •ntartiuante.  tu- 
f.stioJo.  DíLjt.’  Color,  filme 
am?rlcano#  Kelly,  Marrocos.  lIA 
ono»), 

KHaRIOUM  (Khartoum),  de  B.nli 
De.irdcn  F.lm«  inrj'rs  d®  Inipúa- 
cao  h.stòric».  Cem  Chatllon  Hev 
Icn,  laurcrce  Oliv  cç  Rcnard 
JcHnien.  Rulph  Richsrdson.  Tecni- 
color.  Sáo  Jo»êi  ( 1 4  eno;' 


à»  V4h,  Teatro  Rieal,  Rua  Aiva- 
ro  Alvim.  33.  Tel.:  222  2721. 


de  Rcberio  Maneicaf.  fn»uaur«<;|0 
de  um  nova  a  medemi  <jp  d» 
eioetótuO.  Teatro  da  Praia,  Ro» 
Franciuo  SA.  83  (227-1033);  ... 
2ín30n. 


Cinema 


COSIINHA  —  Todas  a»  noites  nÕ 
FrrcTt,  a  um»  da  manhã,  Conjun¬ 
to  Choca  Chuc-i  e  a  participação 
ffr  Simplório.  FA.srivel  e  outro). 


Gov.  Eat.  Guanab.  Sucrct.  Educ.  Cult. 
ORQUESTRA  SINFÓNICA  BRASILEIRA  — 
SAIA  CECÍLIA  MEIRELES 
5d.*Fciro,  di.i  23,  às  21  hora» 

Reoonto:  ISAAC  KARABTCHEV5KT 
Solista;  NEY  SALGADO,  plnnlsl. 

ERICH  LEHNINGER,  vlolirlíld 
I  No  programa:  RESPICHI  —  Suite  "Os  Pásiaroí*'; 
DEBUSSY  —  Fantasia  para  plano  e  orquestra; 
Toada  ã  moda  poulltto?  5IBELIUS  —  Concerto 
pjra  violino  <  o.qucsira. 

Innrecsoe  â  venda 


A  VIDA,  O  AMOS  A  MORTE  (la  Víe,  TArncur,  la  Mo rt),  de 
Chude’  Lelovth,  Um  homrm  vai  morrer  na  guilhotina,  condenado 
polo  oarr.islnato  dc  virias  mulherc»,  e  Leloueh  põe  em  queitão 
a  pena  do  morte.  O  cineasta  de  Viver  por  Viver  persegue  o  su¬ 
cesso  fora  do  clima  adocicado  de  seu»  filmei  mais  comerciail. 
Intérpretes  não  profissionais  coadjuvam  atores  novos  ou  menos 
canhr-idnj,  como  Amidou  (prêmio  de  melhor  ator  do  II  FIF*Rlo)r 
Caroline  Collícr,  Janinc  Magnan,  Marcei  Boziufi,  Pierre  Zimrnrr. 
Filmn  francês  em  Dcluxe  Color.  Odeon:  I4h#  16h30m,  1 9h# 

21  K30m  (18  anos),  _ 


MULHERES  EM  RITMO  Ó9  -  Fro- 
dução  de  America  leal,  Com  Cos- 
tinhs  e  Maria  Quitéria.  locloi  es 
dias,  sessões  contínuos,  das  Ifih 


SlMONAL  —  Tòdas  a>  nc  :cs  na 
Canecêo,  ã  meia-noite.  Couvert: 
NCrS  6.C0. 


C.  GUARNIERI 


BANDA  ANDOU  A  -  Sc*tl-f«.M, 
és  2 1  h.  no  IC8A,  musicai  da 
Icbrle  Media  e  Rçnsscença. 


ORQUESTRA  DE  CAMARA  DA 

ALEMANHA  -  Hoje.  ét  Vlh,  no 
Teatro  Municlpíl.  Na  pregrona, 
rbras  de  Corelli,  H.iyun,  Eg*.  « 
r  »ri  • 

ORtANO  DE  ALMEIDA  -  Qwmtã- 
feira,  recllal  de  plano,  ói  20h45m# 
pa  Teatro  Municipal. 

FfESTIVAI  OE  MUSlCÍTlRANCir 
SA  -  Ns  Sais  Cecília  Meireki. 
Dl.)  25,  ás  21  h,  recital  ccnjuntj; 
dia  78,  ás  21  h,  segundo  pregra- 
rr.fl  de  tnújlca  barrô'a;  dia  30.  òi 
7th,  música  barròcaj  d>a  31,  á» 
21h,  música  centcn:porinea. 


Gov.  Est.  Guanab.  —  5ocr.  Educ.  e  Cult. 


SALA  CECÍLIA  MEIRELES 


OROUESTRA  5INToNICA  BRAS1. 
LEIRA  -  Qui«t«.le.'ra,  és  21h.  r» 
Sala  Cecília  Meire'ci.  Reçèrcia 
ck  Itaae  Karabtdiewsky.  ScUitas, 
Erir  lenningar  (vlo»ino}  «  Nai  Sal* 
ç«d>  (plano).  No  pregrama,  ebras 
ds  Sibflllu»,  Oebuisy,  Rcsp-gh»  e 
Guarnieri* 


^  TEMPORADA  OFICIAL  DE  CONCERTOS  DE  1969 
Dia  23,  à»  21  hs.  -  OROUESTRA  SINFÔNICA  BRASILEIRA. 

Dia  25,  á»  21  hs.  -  FESTIVAL  DE  MÚSICA  FRANCESA  - 

contêrtc. 

Di»  27,  ài  21  hs.  -  OROUESTRA  DE  CÂMARA  DO  BRASIL. 

Informações:  Tel.:  222*6534 


O  BEBE  DE  ROSEMARY  (Roisma* 
ry’t  Baby),  de  Rcrnân  Pclflr.tki. 
Muito  boa  realiraçSo  d*  Pol#n*hl 
binada  na  imaqlnosa  neve'»  de 
Ira  Levin.  Cn-ii  Mia  Farrow,  Jchn 
CiüivelBs.  Tecnicolor.  Pari»  Pa- 
U<».  (18  anos). 

70. COO  LÉGUAS  SUBMARINAS 
(20.000  Leaguet  Under  lha  Saa),  de 

R  chard  Fliiichur.  Prcduçia  de 
Walt  Disney,  revivendo  as  aven- 
turai  crindni  per  Júlio  Vrtne.  C.-m 
K-rk  Dcuglas,  James  Mttion,  P.tul 
Lukai,  Peter  Lcrre.  Tecnicolor/C*- 
ne.-naiccoo.  Rio.  (livre) 

ÃS  SAND  ALIAS  DO  PESCADOR 
(The  Shoe»  of  th»  Fisharman),  da 
Ar.ciericn,  Supctprcdu. 
ç.io  americana  baseada  no  rctr.tn. 
rc  di  Mcrri»  Wcit.  ccni  Ar.ihfr.y 
Ou  -in  n^  pice'  de  um  pi.?a  não 
italiono  á»  vcltis  ccni  prablcn*j*i 
e*nr.fu-»l»  e  paUt.cs»  d»  Içrela. 
Omi  Lavrence  OSiVcr,  OiVar  War¬ 
ner,  Jamien.  Vtltario  de 

íi.a  John  Giclgud.  Metrcceh-/ 
r.miivii.cn  70.  Lagoa  Driva-ln: 
TÇlh,  2-h30m.  |  Livrei. 


RADIO  JORNAL  DO  BRASIL 


12.30,  18.30.  20,30,  21.30,  • 

meanaíte  o  meia.  De  2a.  a  6a., 
m  |0.i5,  Bólia  d»  Valorai.  As 
jfl*.,  lábad:»  e  dctnmgc»,  trani. 
m  srio  dii  carrldaa  do  Jóciuei,  di- 
rctrmentt  do  Hipodromo  ds  Gá¬ 
vea. 


INFORMATIVO  -  D«  hora  em 
herf,  á»  r re  ta  horai,  das  6J0  k 
meia-noite  e  rnci.i,  *  exceção  de 
13  33,  19.30,  22,30  •  23^0.  Am 
dsnvnQC*,  Infcrmafivo  **  6,20. 
7,30.  B.30,  9.30.  10.30,  11.30, 


com  MELE 


JmirluUt  o  Lundvmnlo,  em  A  \  iilu,  o  Amor,  :i  Murto 

CCTPFIA^  ,,1S'  l^h,  T Sh .  20H,  22h.  Icaraíi 

LJI*'UHJ  _ _  2C T.  22h.  03  anes. 

JOAGUIN  MURIETA  Uoaquin  Mu.  \  HQRA  D0  loQO  ^VaTgilmmenT 

íicfj  ,  c  í  j«.  *  ,,  Wanern  Inp.n ar  Bcrjnian.  Tercflra  tc. 

"no  c:  ii  :irj •/.*.*•.!.•.  n  m-sn).  Enite  o  expreiilc- •  ns  e 

1  n.  P  .icm  J  rti  McW.v  ar..  >a  0  rufrni’-:mo,  um  d:s  filme:  ma. 

■'  Lolcr.  Palácio:  I4h,  ,  jborlo»  irai*  e'i\.  di  io- 


COLETIVA  —  M  quadro»  de  Ma* 
ba.  Aldemir  Martin  i.  Jcsé  de 
Drme  e  outrci.  Galaria  da  Pra* 

çai  Rua  Jr.ftna  AngèKca,  116,  sc- 
brelsii  20i. 


lEòNIDAS  CASTRO  -  Pmirr  c* 
lene  na  Galaria  Bonine  ^  Barata 

Pbiiro.573), _ 

GERALDO  ROCHA  Surrei  f* 
b'i«)no  —  Saia  Osvaldo  Goaldi 
(Prirdtr*f  de  Mer-  s,  1291. 


RAUL  BRANDAO  Pmtuia.  Ga* 
l»na  Daxon,  Av,  Ccpacsb^n-i  :«  0 
I  133 


COMO  ROUBAR  UM  MILHÃO  DE 
DÓLARES  (How  lo  Steal  a  MllUa.r-, 

dn  V»'i  m  V/yle*.  Ccmôd.  »  ec  «i 
rriv  dide»,  mu  tawave.'mrmte  dl- 
vert.di,  rem  r  ■  rey  H-*r'v.rrn  • 
Pc*er  0'Toc-  e.  Côres.  Poeira  Ipa¬ 
nema. 

007  C  Õ  N  T  R  A— A  CHANTAGEM 
ATÔMICA  (Thunde.ball  *,  da  *e- 

renen  Yeung.  Jamci  Bc^hI  ante* 
n:r  ã  fadiga  nu*  liquida j  x  »é- 
*ie.  Com  5?an  Conrery,  Clscdi* 


Mcncscal/ Wilson/ Hormcs  Jurúndlr  e  Z«  Roberto 


NEUSA  0'ARCANCHY  -  Pintura 
r.  Galeria  Calina  —  Sirat»  Rí* 
i  ■  -  -  8 1 B  -  ScbfttTcja. 


ANUS  DO  INVERNO  CHEGAR 
(Btfvre  Wiiiter  Comes, ,  ele  J.  toe 

m*  r  n-i 

índia),  Fr  adução  an- 
com  Dav-d  N.vrnf 
K:ifirw,  Jchn  Hurl, 

Sás  luis,  Miramar 
Madri  15nl5m,  ,, 
19*. 45(r.  2Ih.  Rex: 
l/h,  :9n)5m,  21h30m, 


CINE  HORA  -  Ccmédit  c*rt  ». 
ctimhoi,  ebcuiKAnr&rios.  Se*.:'3C» 
OC-vinvâ»  »  partir  dr  ICh  da  ma¬ 
nhã.  (Ce-niro  e  Copscabxnal. 

A  T  U  A 1 1 D  A  DES"  I C  B  A~HÕk  '«1õT 
dai  es  tírçaç-ffllm,  á)  I4h,  16h, 
18**.  nrcHorfttia  tis  a»ualid.tdn- 
Enhnda  f*an:.i.  Auditório  do 
ln*iituto  ttultural  DrasiLAIema- 
nha  (18  hoiatl* 


12  ULTIM05  DIAS 

R. FRANCISCO  SA'.  88 -tel.:227-1083 


ALOA  LOfEGO  -  Piniu'5.  Teru- 
se  Clube  (EdUlcip  Avenida  Cen- 
tratj. 

J ÓSETTE  -  Olee*  GiUtU  Iriam 
drni,  Ru 9  Te  x«ir«  de  Melo,  3H*A. 

Ate  o  dia  28- _  _ 

OITO  WALTZ  -  íaDÚtei.  Mela 
Pataea,  Rua  Vticondt  de  Pirajá# 


II  GÂrrn  Mu. 
r  -  amencarta 


BARREIROS  —  E«po)i;üa  rie  p.n* 
tur.u  tlç  Marlcre  Barreiro»,  Ga¬ 
leria  Cantu,  Rua  Birão  ce  lpa« 
rema  110  A. 


OFICINA  OE  ARTE  POPULAR  - 
Ni  OAP,  Ru-i  Fcmendei  G  ma- 
ráe».  25.  e*pciiçâ-i  d*r  fapáte»  t 
ielgraflA»  di  Aluiilo  Zaliier, 
M«ri|nqt!e  ZÍftiar.  Jné  Piu'p  Mo* 
rr  t»  d*  Fsniec*  *  Benevcnte. 


TEATRO  COPACABANA  —  Tcl.  257*1618  (R.  Teatro) 
OSCAR  ORNSTEIN  apresenta  em  4  °  mú)  tic  succüo 


UM  SCNMO,  UMA  REALIDADE 
'Sp.ua  Fcit*  Piu  Fatte  Ntn 

Capitro  |p  t  u.-*ro  Dr  frU  jpo, 
.  «  rt  _  l  o  le  Vcti  di 
Dnnfra.  -  «*<j  C£*t| 


P  fura.  Gabinete 


NINA  BARR 
de  Arte  Boiafoyo,  Rua  P  nht.ru 
Gj  m,  '«ei,  71 . 


KR  AK  ATO  A.  O  INFERNO  0E  JA. 
VA  (Kraltatre  —  loit  cf  Java  , 

de  Br^-rd  l.  rl  .  A  prcCv '  i 
».  .  u  'i  Hüufft  tumntxsa  nó  iita- 
fn  í  » f.-i  •?;».  cr  nt-J-i  <  -j  » 
-.  vu 'Tàn-ra  tyjt  \ti 

UCJ;  cerp.  u  <r-vie  c:  t.  >le» #. 
i< -  »te  a  na.  provcjar tdo  w  » 
c^-J*  d»  trinta  que  *.t:. 

rr  .  t  geo^jN»  d?  renièo  Oi 
C--IVIMH  ;"j  tm: ;  te  at rçpt-sm 
rr  •»  aurerqtsdução  ende  quase 
tudo  KcMera  e  •  propr.a  m»« 
ti".>  ac  c.  civis  rn  oetuto  ecr  i- 
i*'  o  charme  do  efnelãiu'?.  Lu 
tecn.fame  70/tecniço)or  Com  Ma- 
X  -n.  ,an  Srhei  ,  D:r-.«  B.*.*:er.  B •  -‘/i 
).e  th  B.irtn'4  Wr!í  Jchp  Ley- 
tn.  S^'  M/ieo,  Rosimo  R*arri. 
Roxy.  I4h,  IdlúCm,  I9h,  2*h20m, 
(14 

COSTA  DOS  ESQUELETOS  (Ccaií 
of  SLeletonsi,  d«  R:tie't  lypn.  A 
hutcj  ae  um  tcicuro  tubmens  ro 
I  t?ral  c *  África.  Co-orcdur.lo  ar.- 
rt*r -alfiniá  hnjeoda  f*n  ume  h»- 
rj'i*  de  Edy(.r  Walhee.  Crm  D*. 
Ir  Ridi.vd  Tcdd,  Ma* 

i  jrtne  Kccn.  Hsinj  Crsiha,  Eln« 
A^dtfsen.  Tec«  velo*,  Tecnitccpe. 

*  ■  •  f'~  Mummnme  i"~  n 

7  rm-nan  1B86<.  lãnJOm.  20r\55  ". 
M  fíjuca  .  ti  Jcnny,  »  Mulher 
P.ciblde!,'  lí  IO  .  :Ch.  N.»  Co- 
liifcU  >t  Ns  Celor  de  Noite  lt 
14>*  17h4"«,  7ln?Sm.  (U  »n:-  . 
CERIMONIA  SECRETA  ISetmf  Ce* 
temonyb  de  JctrrJ»  Lc’tv.  7/  « 

I -r:  v  iprfniifl  dc  rr-:'mr  e'r  r 
t  u  II  F!F>  v  um»  ettrarl.*  óríi 
u>  -  v»vi  rifr«  brjr.tadrirei  in- 
n:-u>:  r  ínntn *  *  •»  pentrii}  em 
u.”  c -»».«•% o  '--d*. na.  El  .**'i:*ih 
Tiylar  <  e  -  i  k»cr  ti.e  eln  edeia 
Çiit.a  m3tj.  Um  f  me  Inn  ci  de 

e«rre'iiva  difee-'o  r  e*ce*e-:ts  *o- 

•  I  •  *  *i  te-  ;:lcr.  Cot».  Rs- 
I  •*♦  ff  ■  -  *.,;m .  ?.  ,i  h-  jp,  po  Cen. 
fi  ““  lfh2<lm# 


íf^FRANK  SIMATRA 

4815 


ANTÓNIO  BANDEIRA  -  bbifu-e 
.  ■»••••«  ns  Museu  de  Arle  Moder¬ 
na  (Aterra),  ;  do  arl  V*  rt- 


COLETIVA  —  Trjh-ihoi  rn  c**ô- 
n  -•  ps»  alunst  ae  H.'d»  ü-  *í. 
Escala  de  BrUt-Adei,  Rua  A  Mu- 

(4  Pá*-=  A-egre. 

PAINIIS~ESTA7APAD0S  -  N»  Am 
liga  Toca,  «xpoiicu  pe'tiaftí  'e 
d  »  psíp-é  i  eiNmpxdc»  barrida» 
e*n  qvicdrai  de  pintseei  brr:- 
I#  »0S/  Di  Clvflicar.tl,  Pcrf.nirl 
Gnubt-t  S c  er  Me  rp  •'  J-:e 
Msrit,  B)an:o,  Dir.mra,  Fernmdo 
t  ma,  Pct*cki,  G  iuclq  Redrou?» 
He.tor  dai  Pra/aJ,  libcema, 
Jc-eê  Psuia  Murara  d»  Perneta 
Joio  Henrique,  Luc  ana  Mauricc, 
Ramau  dr  P*wj  I  e  Maria  t  .  lia 
leáa  l  tsei.  Uoli  Av.  Co.víc u 
b»na  435  —  Irja, 

JOSE*  DOS  SANT0S’“p"ntü7T 
Galerie  Dejant,  Pui  Siqtklra  Csrt- 
pis.  141. 


rnli.*  sn-^stlcicsa.  Dit.  r-  ):,\o 
Brlhen«u*f,  Com  Henr  ette  Mo* 
r.-f.v,  P •• . io  ôfiçindí,  D  •« 
Lt>:  Ji.  luíi  P'  f  ’'o,  0  n b  Lõ  » 
e  c-f  s.  Ccpatabana  Av.  f~- 
pr.  s.-.ne,  277  211» 

SOn;  sab.  20b  «  22.*V  ve:a.  5a. 
I6h  «  d**rt.  t7h. 

MEU  BEM,  COMO  E'  OUt  CU 
POSSO  OUVIR  VOCf  COM  A 
TORNEIRA  ABERTA?  -  Csmébii 
dr  A-Jerstn,  o  âuf.-r  ria 

Chi  e  Slmpalia.  ccirpait»  de  cu»- 
fa  prrcnhja  «ue  ehnr.f:-)»  vir!a» 
ti^scta»  da  vid»  atual  n:«  Ei»»- 
«ia*  Unida».  Dir  do  Anrõn  o  0» 
Cabo  C-m  Du'c'n<i,  ^  ihert '  Pr- 
re:.  An  rcnt;«ra,  E'"  liana  Ovei- 
rc  j,  Âíii?'d  Vvcrn:-  n.  Giniiti- 
co.  Av.  Graç»  A*anh»,  !87 
(247.45-1 ;;  21h)5-»sj  lêo..  2Ch  e 
22h30*r;  veie.  5a  ,  f.7h  e  drm., 


NA  SEIVA  DAS  CIDAOES  -  Um» 

dn  priirplfi»  poça»  dc  Berthr.  f 
F-.-clitj  «'P  Clttc-i ’i*.  dr  1912.  u.<  <i 
luta  de  b<:*«  mcral  entre  uti  »'r- 
fjt)r.iapt-j  cAmíi»  c  tom  jcvitm  h-- 
bilriçeário.  Frrd^;ia  allamente 
esperimAntil  da  Teatro  Cf •  r-  * 
d:  São  Pau  io.  D  ».  da  Jcte  Cel:» 
Martinas  2-rrt  s  Cp.ti  Renato 
Bcrgh  .  ôtcri  BnfM,  ftafa  N>ndi# 
Fernando  Pei»cto.  M^rgò  E9iro  e 
outro).  Joio  Caetano,  Pr .iç*  T.ra- 
d*pfc»  17-13 -4?76ii  2l|u  Tempora¬ 
da  de  epcrjti  15  dias. 


cio  Jo.»o  BcfheiKDütt 

CO’^:  Motlntfeu,  G/tteineJo,  Dclf  no,  /,h>ric  L.qo  c  5rar.de  cicnco. 
Hoje.  á»  21.30 

C-nr ur.»:  g  partir  dc  IQ  gnq». 


GILSON  BARBOSA  Pm  tufa  n* 
Galeria  Voltaico  (Barata  Ribeiro, 

S10  —  »Thra'cífl!. 


FFOUiCM  POR  UM  GRINGO  Pe- 
quiem  por  un  Gringa  ■,  nc  l  '«'-<• 
(  '.z.  Western  n  i  d.  1:  11,1- 

In-c  n»lhn  Cc-n  L:nn  Jelltítn, 
I  :l:  Sr-nrn:  fA  •  Pi.re^íi. 
•  -  1.  P'.^»*t  p-  *  dc  TOh 

Olinda.  Ritamcr,  MafCote,  Haimi- 
de  Arto  (M  ■  t  ilB 
CINCO  DÓLARES  PARA  RINGO 
r  *  í. :  -  R.ngo  Takes 
Alli,  .  :  '  1  *.:  F.  frj  .m  .  Western 

e  cip-.rli  .rtr  . I .* '  * -etpar.n .  ' • . 

Lí- ri  Ju  t  r  Tíbwicra  V;c'-/ 
t  •  cr  Jím  !:  js.  Ca» 

pi téljo:  Jh  1  ;h40-r»,  l7h2iV.t,  .. 

. 

1  Florida,  Axt#ca  Imperial 

I'  •  Iguaçu  N;-«  Iguaçu), 

Vtt»  hebe'  Lrapoldine,  Môr.j  Bo- 


PoriTiiticlo  traio  o«.ocf m 


StRGIO  DA  SILVEIRA  Pmfu.j 
r.»  Galeria  Santa  Roía  (V>cc«n:i« 


ORLANDO  MIRANDA 


t  PEDRO  VEIGA  a)ue»enlam 
JARDEL  FILHO  r*n 


Jul  10  MARTINS  DA  SILVA  - 

P  n*:r  c'  ni  t  vr».  Galeria  Eicada 
(Ava'.‘di  Gen,  Ssn  A^=rtin.  I  219). 
JOAO  J05â  Pintfir  eerc*'  »ta. 
Gal-ria  da  Banca  de  Crédito  Na- 
ctonal,  r-;a  Cípacabirta  (Ruo 
$,’nto  Cl Jra,  B1-A|. 


La  —  Cí-ried.a  mcnôlsgo  de  5+’* 
gio  Jpckymim  um  ôdvegado  f<i 
lr-.-:.-iio  na  benhfi.ro  do  »«u  e»- 
cr  tor.p  d  r,m’s  *m  t  m  «k  je. 
inana.  Dr.  Cc  Antônio  Abu)i«>- 
r.  Cem  Puwio  G.u  r*t.  Tealto 
Ipanema,  Pui  Prudente  M  », 
B^4  (247.9794  .  21h30.t»í  iao.  ICh 
e  Jlhir.ij  vcip . ,  5».,  I7rt  • 


PAULO  ARAÚJO,  JORGE  CHERQUES,  FÁBIO  SABAG  (r.irt.  csp.) 
Paula  Suirado  e  c  .  ..  *•  Aurn.no  Rcys. 

d.rcçjo:  GIANN1  P.ATIO 
Hoje.  as  21,30  hj.  -  Rcs :  236-3/2-1 
_ Eiiud»,  atnn.»  no  Gruno  rir.-  10  pu^-  50  n _ 


MARCIA  BARROSO  00  AMARAL 

—  P  *>* .TO  nj  Petite  Geleri»  |Pra* 
<;a  Geners;  Ciária). 

CONCESSA  -COLAÇO  “Tapeçju 
»  n»  Galerie  do  Ceparnbana  Pa* 
lace  1  Av.  Cc<»acaii4rta.  29li, 
PETRUCCI  —  Priti.**.  Geleri»  Ca¬ 
vilha  |D  itt  ctJ  R:  ".a,  52). 


AMANCIO  —  P-ntura.  Corredor 
d*  Arte,  Ru*  d.M  l"anie  -r-«.  114, 
FslICITAS  VIUAFRANE  Plniu- 
i<  Gflèd.  Rua  S  our  rè  Campei, 
1F  A. 


TtATKO  SERKADOR^ 

YONÁ  MAGALHÃES 
CARLOS  ALBERTO 


.BICO  SEM  5AIDA  -  *  u-ic=  pe- 
r,  i  de  Arthj’  M  *  llncident  at 
Vichy.  no  criql""»  a  *4i  inéd  ta 
n.  B ' •  • . !  O  er.-;;da  ba  r  *  *.« 

r.  ’•  rii  dente  verld.C'3  cearrloj 
n  Fr.utça  *cb  »  ecup*  áo  m?.»- 
1  •  D  •  :  •  i 

J-  .<*'  f  v,  C:.a'a;  l '\lt<  "Z, 
R- »,  Faalo  Sâbag,  pv  a 
/•  ■  ■  u :  .  J.nrte  Chcrquei  ♦  cui»?i, 
Princeia  habel.  Av.  P^fncii»  Ita- 
fc.*  ,  Í86  :235-3724  ;  211.30.,;  »Ab. 
20h  rt  22H30mj  v«»p.  5a.  16**,  e 

d^m..  !8h,  _ 

CELESTINA  -  Traqrtí,»  dr  Fer- 
nmdo  R*i*i,  eitrld  p^r  vfl'»  d» 
1500.  e  áté  hs,«  co^tldfirada  cc« 
lt-o  urn«  cb»4*pri.na  do  irntrc  «i- 
piirvir’.  A  1nitóf  a  gira  cm  tòrn» 
di»  n;é«  dj  c.»s»rr.fn,dira  Cu!m- 
t u-v  personagem  nitéval  D  r, 
de  Marluit  Gonçdlvei.  Cem  Eva 
Tcrl  if,  Li.ii  Cflflo»  Kavik),  1v  ns 
Hcff.ninn,  Milton  Msntit^  Ivê  Se* 
n i,  JaCqualine  lauftoftce.  Al-:ri3 
Suart,  Suiy  A  rrvdn  e  cutrri. 
Cluucio  Gil,  Pr.*r.i  Ordebl  A-ca- 
verde  1737  7603);  21W0m;  »-b.4 
20H  «  22h30frt;  Vesp..  53.,  17r  e 


O  VALE  DF  GWANGI  flhe  VaUey 

of  Gwnn»ti),  dr  ...  r-,  0'C:n*:  • 


OS  INIMIGOS  NÃO  MANDAM 
FLORES  -  Vz.^  tz  om:  ura 
dn  cd  meíiM  poç-s  ao  P«í  » 
Cíoíh,  ccn.emertrtJB  c»  70  a*:» 
d-  feltro  p;p  tr  da  a-’;r.  D<- 
r*.;ia  de  Csr'«»  Anr-lc.  C:  n 
C  .rir»  A;berlo  «  leni  AV« gi.ní  . 
Serrador,  Pui  Ser.  j.»  13 

(232-153 Mi  s*b  20h  <  32)»;  ve»?. 
6a.  e  ri:  n  .  I6h 


ROKET5U  -  Téín  ea  de 

p-ntur»  «■*»  tc;  aa.  paqi  ar1  r»t 
Km  -o  A:»fl  -  Ivíta  In  «•  r*. 
Giteria  da  H.  Stern  (Av,  Ar  intice, 

COLETIVA  -  •  ire  «  -  iÍ 

f  -tr.  : .  •  ida  a  neva  Gale. 

•  ia  Nona  Senhora  da  Pas  (M-u.a 

Qu’tór  •  fc7: 


"OS  INIMIGOS  NÀO  MANDAM  FLORES 

Di-  PEDRO  BIDCH 
WA  pee.»  quo  o  mundo  aplaudiu'* 

Rr».:  232* B53 1  —  Cen-.or  i  14  .»r-,r.»  —  Am.:-  -  h.  i»  21 


COLETIVA  -  N.  Galaria  Varanda, 

P.*  Xív  -r  d»  S  lv«lr*.  _ 

COLETIVA  -  E«r-:  -.Jo  de  tr»- 
b'ih«s  dei  prafanórr»  da  ln»- 
t  tufo  de  ftfilai-ArtfV  Parque  Lan» 
(Rua  Jardim  Bctir^to).  Aberta 
também  no  fim  de  semaqé 


GOVERNO  DO  ESTADO  DA  GUANABARA 
SECRETARIA  DE  EDUCACÃO  E  CULTURA 
DEPARTAMENTO  DE  CULTURA 

Amanha,  a»  15  horas 


O  CLUBE  DA  FOSSA  -  Ctn-cd  a 
dr vr ai  et  tíe  A:»ii‘a  Per«-r»  c* 
A.iiic  da,  q  e  p*«ler»qe  dtnun- 
c!rr  et  prob-ma»  da  (uventu- 
o-  at  .i I  re '-liar.iji»  com  er,- 
I  *5fi:r!p,  himcneauí’ smo  • 
P”P«ti*uv;ãa,  D  r.  d«  Fre-u.  fies- 
m»nn.  Crrt.  Mm  .  He'-:ns  D  ü, 
lua  Amaral,  Humberto  de  La- 
rem  c  eutro».  Mesbla,  Pm  do 
Paneio.  41  56  '342*43501  .... 
9ihl5n;  »an.  20*  •  ?2r»;  viíO, 
5v  t?h  r  drm.  1E*. 


JOSAEL  OE  OLIVEIRA  P  »  •  . 
Galaria  Detalhe.  R-a  do  Hcsp.ro 


U’*.  ESTRANHO  CASAL  tho  Odd 

Cauni«-',  .!•  G:  ii)t  .mèrlq 

•  n»  'rrm^difl-c  mrnt*  tea- 
t  N  •  I  S  n;».',  vejôru 

7'3*  :  tm*,-’!-  1  dtr  J eek  l**n- 

ii  m  «  V;  i  trf  V.» tthni  Com  Jritfi 
r  •'  -íi t  •  Eu?  mon,  D  J 

,'u  -  t-  I -irry  **'  *’r*  Mrr  » 


DORA  B AS I L I O  -  G"  •  re  m  Ga- 
leria  do  Initituto  Breiil -Esiados 
Unida».  Av.  Ccpfiíabans.  690.  so- 


DOM  PEDRO  PiTuras  Gal* 
ria  Mini,  Ru»  Francdco  Sh  (C; 
pAt*brra). 

20  ANOS  OE  HANSEN-BAHIA 

Rftlrutpoctivj.  MAM.  Av-  Be>» 

_ 

GIKNIO  BIANCHETTI  Pinlm 
Galeria  Decor,  Rua  Tcnelerc»  r 
356. 


QUARTETO  DE  CORDAS  DA 
GUANABARA 


P  -‘ura  r-c  Clube  do» 


GELLA 

Decorado. »i  ( Av,  Ccnscaban»  n.° 

^  ICO.  te  a  201). _ 

NIGÉRIA  €  •  -  -  Ç bO  f :  dó»  •  • . 

Pen-Clube  de  Flemengo. 


irei  Nn  1  TÚrtl 

17I.4C  ...  !Ç*i£Cm,  72h  MB  mo-  . 
ADEUS  AMIGO  (Adi»u  l'Aml  ,  - 

J»-n  Metrinn.  P-  •:c;íi|  fr-r-êt 
atnrc»  .nade  *.*.»  o<  •  dele»  amfirlcu- 
»<'i.  Cem  A  » n  Delfn,  Chn-^i 
D’--  »-n.  Olo*'Gfiorç»»  P'cct.  Bri- 
mtr»  F -»»<■/  E  rt  -  *  *  1 1  -  c  “  ú  r  Con- 
drr  Coparahnna-  n>M0m,  IShJO.i, 
17I.5C  i»  3Ch.  73hlOm. 

NASCIDOS  PARA  PERDER  <b7T^ 
leieril,  rt*  1.  C  Fr»r-l  Lbr-a  çhn, 

■  'I 

d*  brutalidade.  U*t,a  •tf. 
"  rr  |:r*»n  v  -  ti»  e  V 
•■n  e:*«f  t  n*  n  ctJerv.  F  >» 
.-  i.*--ç*ra  <--n  Tem  líuqhli  , 

E  l»j.t't!i  J,i  re.\.  Jane  Ru»*.e*( 
tt.rtry  i  t*n,  Pin».'tlrr^Pathn“lor, 
Ait-PatLiio  Crpacabana,  OlI-.-ii 
AM.Paládo  Tijuea,  A.I-PaUrio 
Mèrer,  Arl  Palácio  Madvreíra:  , 
i:  -  n,  l!l.40m;  17hí0in,  JCIt, 
22hl0m.  fia  anai.) 


ro  Colêoio  f»t.:cfual  Brinsctciro  Schotchrt  —  JACARcPAGU/a 
rç-r,  t  i  7  30  Ir.;  L  •  tr  dc  C  rv  ■  -  -T  *1  •  •  •'  ■'  1  • 

GOVERNO  DO  EST  ADÕ’  DA  GUANABARA 
5ECRETARIA  DE  EDUCAÇÃO  E  CULTURA 
DEPARTAMENTO  DE  CULTURA 

5.1  lr;iru.  <ii,t  23  —  á)  20,30  hora» 


Opera.  Tijuea  Pp'at», 
Míui.  Palh"  Parjtodc».  Pa«:  |4li, 


FRANK  SINATRA  4815  -  Crmé- 
d  »  de  Jaêo  Bethert; .  ..-rt,  Cc»tu* 
<opatjh.inrM»eí  fòcihiadaft 
at févè»  do  r «omp-o  de  un» 


CONTINUAÇÕES 

ROMEU  t  JULIETA  (Romeo  and 


QUINTETO  VILLA-LOBOS 


Pu3e"d»e,  t  P»t.  et:.  Eitrr-da 
ds  764  4, ta  d*  B“ •  V  »ie. 

Aberta  di  3.- «  a  «ébado»,  d»* 
14  ii  !8  h:-«»  •  «ce  dominga, 
ri»i  11  ki  SB  h",r*i 
MUSEU  DA~  1MAGIAL  Ê  00  SOM 

—  Ma  •  da  ICO  mH  fotcgpf  s»i 
o  Tpi  e  grara;õ*i  re‘»«  —  Arqui¬ 
vo  ccrrpleto  d«  Alm.rante  —  Pr/;e 
AV»r*»  h»l  Ancora,  ao  lacto  de  ior*. 
|a  N:iii  Serhcri  de  Bnt»v;ei»o. 

—  Mcrír  o  d*i  )2  Li  19  hcru, 
•  »r*t»  íi  t-gunda* 
Ã'.USEÚ~HISTÔR1C0  NACIONAL-— 
C»p:»*;ào  d*  «rira»  antiç-».  Or- 
<i.'.nlrodo  e  montad»  por  Fr^ncitca 
BsTPrri».  OtAvia  Correia  OUvelra 
r  Gsan  Nikti*  Bittíncoulf.  Prí<« 
Mirrchal  A n:or*.  Her  :  cJm  12h 
ài  18h.  Enfiada  fr««c4. 

MUSEU  DOS  TEATROS  -  fT^TT. 
çSa  cer.rnente.  Da  cume  ntí  rio  »ò* 
b*e  ertíitii  e  dlvürdet  «eilra «, 
lnc'v’ndo  if,-duTifietír  »  vt«d.l  em 
Aaersi  e  pe:»t.  Auir.o, 

HD  •Tatltra  Munic‘p«l.  Eitr»d»  pe!» 
Av.  Ro  B*«r:a.  Dr  s^^ind»  • 
itftt-hirt,  d»i  13  k*  17  hcri», 
E-f  «d»  frinu. 


MUSEU  HISTÓRICO  NA  PONTA 
DO  CALABOUÇO  -  Oh>tr»  e 

cl  rumçnta»  ligada»  ii  Hiiror.a  da 
B  Pfí-ça  Mvecnrl  A»--::  rs, 

A*  u.  irr-:«  em  ebra-t;  íó  p=-dt  »r» 
vsreda  àj  lih,  c cm  du* 

r.nre  lúda  a  atmaAa-  E  :u'a»  e 
e.*a?c»  prdsm  marcar  v'iit&)  pt!o 
lelflf  ne  242  0713.  cntnd.i  frunc», 


Ho  Clube  <los  Sub  Ofici.ii»  r  S.mjcnto»  d,i  Actc.  -rvi.c» 
-  ÇA5CADURA 
Amanhe  V  14  «  17  hs.;  P  hlíotero  ^ 

Vóli\L'te  Mrinucl  B.-.tui  r.f.  IM  Pr.ir... 

N.  S.  dc  Amparo 


ni  T.|uia  * 

ARÁJJtH  A  /Ar«'i«’llj rí1 

R  O  I  I,  di- 


pnocuiTunA 


CHA  e  simpatia 


MUSEU  DE  NUMISMÁTICA  NA 
CASA  DO  TREM  -  Pi  ei  Cee- 
çõe»  d«  m?erJfl»,  meda  h»i  »  »•- 
lo«.  Pr»^a  M«r«:ha1  Àncort. 
Atualmente  tm  obre*  Cc-nb  n»f 
v  t  pelo  tel.  222-0763.  Entraria 
frinca. 


Snh  .,  •<  vrao  tfe  AM  IR  H/nnAD 

TEREZA  RACHEL  -  PAULO  PADILHA 

Rogério  Fróc»,  Yumnrj  RotJi-gut*t,  Clauriio  Viana,  Franciaco  Ho‘ãn.tn, 
Rubens  Arnújo,  Alberl  lohrcr  c  MÁRIO  JORGE  (como  Tom  Lc?) 
Cen.t  Lucicno  Trigo  —  Flrjx.t  Colmar  Dinii 
Esfrc.a  om.inliã,  4a.-fcir.i,  à»  21  hs.  cm  Bonef,  Q  SOI. 
MAI5QN  DE  FRANCE  -  T^f.r  2S2-3456 


BULL1TT  (Bullilt),  de  Peter  Y»te». 
F  t  ei'ré‘*  da  ir.^iêt  Y»trs  no 
ei-ema  nmerieonot  u.*n  p&i  rial  en- 
»'it:  ccm  fôr;n  de  autfinfrcdit* 
dr.  Prhert  Vévyhn,  deita  *-ct.  4 
tm  hcmrm  mau  no  caminho  de 
$•«/*  MtQueen.  Ter^  Colrf.  Ca* 
prl,  Comcdoro.  13h20m.  1 5H30m, 
I7H40m,  1?h50m,  21h.  (1B  «ncs.| 


MUSEU  DO  FOLCLORE  OO  PAR* 
QUE  DO  CATETE  -  Pequeno  imt- 
•eu  de  ch.etci  fo'c!órl::«  e  de 
•n»  p:  pula?  denfr»  da  Parque 
C«t»t»  —  Hv*Ariot  I4h 
iBMOm.  todoa  c»  d»a». 


NOItrS  DE  AMOR,,  DIAS  DE 
CONTUSÃO  IPurna  Sora,  Mn. 
Cantplielll,  d*  MV V  n  F r << n k  ■  Co* 
inv'J',1  ffTirtJC"*'  t  I  Ttnda  em  toc. 

.  • 
r-  *  * -i vet I  5ru,  OmpbeU 
I  .  ür  U  I*. «rido  que  num;» 
r<u*  i:  uma  itallima  fipmfa 
nov  vTi  muito  bem  ccm  me» -da» 
tlt  irôi  et-«mantr*i  amtrjtano» 
Ui  "  Ivt  )'•".*  rn  Itália  »m  úit  me 
Gt-r'.  -  Mu|td?el,  C.\da  wm  d-s 
» r .  •*  ]  i:rn  pnj  dc  m<  lilha  iJa- 
•  Mirqçlln  T-*mboitt  na  -'en* 
r*  '  r'|ry  V/ifitf*  Pfiil  5  Ivfirfi, 
F-'  r  l  uv<  -fd,  > * •  II v  le* 

C*  -t  Pm  I'- .st-  l r r a  San. 
fa  Afieo:  hllilOn  lé-*5ím,  .... 
Wilf-ti.  21h?íi- .  (18  ano  th 
O  ENCONTRO  iTfie  Appointment  . 
d1  j  dney  lurrnt.  A  fron.*..  ri* 

fiiiH  o  mar-íQulm  (An-uV  A|i*-éel 
frnqunriii  u-n«  rata  tit  prari*!» 
bem  pnqot  4torme"*a  o  «do  <cna» 
-  "dvnq«dr,  (Ort.»f  Sherlffl  — 

v  ->  •  tsrtvre  -em  «nen  Mitr*.  rm 
íi . atolrir.  Ccm  t  e  t  t  e  Lfinya. 

r  '  rn.  -  Mat-n  “  pa-a- 

bana.  Melro  tljura,  Cnral  l4i<, 


TEMPORADA  POPULAR:  NCr$  5,00 

ÚLTIMAS  SEMANAS 


FUNOAÇAO  RAIMUNDO  OTONI 
OE  CASTRO  MAIA  -  f»er,»i  » 
»b‘«tj|  de  arte.  Vaiei,  eitêtvn, 
e*flmiea».  p«  né  »,  anrtejoa  pc*tu- 
çaHiei,  dei*»«nd»  i»  no  acerva 
piinê  i  e  originai»  de  J.B.  Debret, 


MASCARA  OA  TRAIÇÃO  iBrafi!- 
Ini'a|  de  Roberto  Pirei.  Policial 
•i:r‘ro  e  diriqido  pelo  diretor  de 
Tocaia  no  Aifalto:  500  m  l  c'u» 
ac.tc»  novo»  iáo  roubados  do  Mt- 
duram»  um»  qrantf»  p^r- 
lida.  Ccm  T aio  Mrlra^  Cnríe 
Wíiretn,  C  Áudm  Mfltío.  ff  ário 
B-atin-,  Osvaído  lourero,  Firio 
tf  .arrlo.  Rih*rtq  Fcrrdr»,  MIU 
I  n  G  "MÍwffi  Futman<r'nfT 
Si.ila,  Festival,  Presidente,  Bruni 
5«en»  Pena,  Bruni  Mêlet.  Renín* 
cia.  Alfa.  Bruni  Piedade.  Rio  Pa* 
lace,  fifl  a«iQ|.| 

ESTAÇÃO  POLAR  ZEBRA "  (Ice 
Statien  Zebra],  de  Jchn  St  urges, 
A  posic  d»  uma  cápsula  etpecial 

c.jM^sncio  u*n  fihn»  que  p^do  dor 
e  r.hive  dr  v.túf.a  numa  wm 
*  aar  prsvoca  um  ccnftintr»  tm- 
t’r  (.nencanc»  e  russe»  no  P6fo 
Ni/1»,  fHm«  a  1‘ericanc  haioado 
nij  livro  de  AU»t»  r  MiLe.irt.  C-  n 
R*cL  Hudis,s,  Ernnl  Bofgnine .  p«- 
i»*ck  MtGocHan,  Jlnt  Brown  1’nvcJ 
NtHan.  Mn  tr- *  lc*/'/U>nm,  M-t»o- 
Bsavitta,  Bruni  Tijuea:  li)Tv", 

10li3Ci'  2lh3&n.  5ac.:d:i  e  d=- 
m  j7t,  lambe  n  !2h2Cm.  (10 

anoi . ) 


CLUBE  DA  FOSSA 


llumiwttl,  último  din  nu  Teatro  de  llúho 


ROMUAID  -  Holc,  â»  ?lh30m, 
Nòvo  Teatro  de  Bèlso,  Av.  At.ul- 
fo  di  Paiva.  269.  Cdfuno  dia. 
TODOS  AMAM  UM  HOMEM  GOR¬ 
DO  —  5haw  l.umcristico  cm  dr  » 
fltp»,  t*ir  tsalr:»  de  MÜér  Fsman- 
rir»  r  Jô  Soares,  fnierptei/flo  per 
Jõ  Scarei  Teatro  da  lagea,  U- 
qrn  Rporiqo  d-  Trcita»,  «o  lano 
d:  Orivcln.  (227-6686 í;_ 2 1h30m. 
LUIS  CARLOS  VINHAS  TRIO  - 
Show  no  Fl»g,  Rua  Xavier  «Ji 
S  lvt:'j.  çsqü  n«  do  Airo»  5a!d*- 
nh«,  Tel.:  236  6037. 

I  A  MAIOR  Shsw  F»ud 
Ar.ip  n  Her.nfni.*»  Brh  de  Carva- 
lha#  com  Marlenf.  Direção  im.»i- 
c*l  dr  Artur  Venc»  Teelro  Sér¬ 
gio  Pòrto  (1'ivossa  (i.io  Eaprdtd 
rif|uiii4  Uc  Mlquel  Lr  tici).  T«: . * 
234  6343.  Elfrc-c  hoic,  4»  .. 
2)t*30ui. 


DINA  GONÇALVES  *  MARIA  HE- 
LENA  —  No  Blerli lauta,  Rrmald  da 
Cvva  ho.  53.  Tofofene  237-1521. 
HELENA  OE  UMA  -  IL.  !,t  a»  no*, 
lei  no  DfjnV,  Av.  Princeia  l»  b«l# 
87- A.  fel.  257-7058. 


rr  rm  S.  Paulo 


Caat.  Com  tlina  Duerre,  Rcnfo 
Conserte,  Rodrlqo  Santi/ioc,  Ceti- 
lia  Thi.mim,  Antônio  Pedro.  Tea¬ 
tro  Alberto  D'Avarta( 


X  BIENAL 
DE  SÃO  PAULO 


UMA  NOITE  NA  FOSSA  - 

lr»k 4  c  Jcfsnnr.  Na  Pub, 
António  V  <  ri,  17  —  Leme 


AS  MóCAS  -  Peca  de  liahet  Câ- 
m»r.i.  D'r<ç.ín  dc  Mnufics  Venr»v, 
Na  elenco,  CôÜa  Hrlem  «  S*'ma 
Cnrcnnecri.  Teatro  Cacilda  Becker. 


Aberta  trdn»  c» 


dÍ53,  excelo 
A»  ?»».,  d  ta  14h30m,  As  2?h.  O 
inqrtiea  cusln  NCrS  7  00  Á»  quar- 
1M,  a  entrada  è  gratuita. 


MARIA  VALEJO  -  Na  Lisboa 
a  Nt  »f o,  ao  lado  de  A  M  ô  n  í  e 
Csnpoi.  AL.iri»  A 1  c  n»  t  Elnn  da 
Lima.  Rua  Cinco  do  Julho,  335 
JwJtGE  VEIGA  E  ILEN  DE  LtMÃ 
—  Hrite  t  túd.u  ai  no  tai  A»  . , 
0  >20n  In  C*q  H/rdi. 


Dir.t  Fredl  Klopmnnn 
Hoitr,  à».  21,15 


TEATRO 


CINEMA 


ROMEU  C  JULIETA 


m/i» 

nova  vertia  d.t  o«,\  de  Shake-.ceí- 
r—  Dlreráa  de  Jô  5rarci.  À  fren¬ 
te  do  elenco.  Heleno  Pr-stei  • 
P-rjína  Duarte.  Taatro  Galiâo. 


IS 'DORA  -  Um  dn»  filme»  que 
re^'ctenl/.rn.ti  a  lng’ilerr»  no  úl- 
t,.' o  foitl.il  de  Cmnc».  E  n  cô* 
rc».  D.rrçãa  de  Karel  Rritr  e.  é 
fr«nlit  da  efonCO.  Venes»»  P»d* 
grêv a.  Jnmet  Fa*  e  J«»nn  líobard» 
J nt.  Aito c  lAv.  Paullita)  <  Pre¬ 
miar  |Avr.  Rio  Branco  6Í|. 


O  OFICINA  volta  ao  Rio 

NA  SELVA  DAS  CIDADES 


SILVIO  ALEIXO  E  RC  BESTO  RO- 
MANY,  no  Katakombe.  GftlCoa 

A  aite. 

LDSTE  Y-P ANIMA  -  Show  r^i 

Manhcta.  Ru»  Garcia  DÀvii», 
8?  1o»n«ma. 


i  t  ttivoll  (  le  ne  1 7h  ,  B»uni 

Ipanema,  - 5 R 

RIFA-SE  UM  .  MULHER  !?»«-.  l-iroj 
dr  Célia  Gane*’**!.  Crméda  em 
«íitnièfiíôlor.  Rifaie  cmt  môc# 
d*  aiti  iccindfldt  —  a  iniciar,  a» 
r  ds  própria  d'»f>s»ta  *  um# 
|.«t>r «d»  AVrr»ur«  qv“  rir  deve- 
r  .  ta.r  cifcula  (nf;.t«c,  A 

fifj  !fc^neh<en»e)  «icrpa  eo  tlgj* 
fr»  prevqlo  f  *  Jjvldime-.tt  rhipy- 
t«'.la  nele:  eatlsce».  Com  Pepita 
P-driTmi  fe  aventura  nav-jt/rel 
d-  Edi».  Corrrio  dc  Ouro'.  C*?. 
.  **r  i/)rto,  A»t.l  ■ '  -  '  PÁnJa.  /*  í- 

'  a  T*. -  -ttitii  H''*íir  Helena,  Mi* 
->  ■/  "i  P ...  •  i  I  j ,» • d  •  Ve¬ 

neta,  V.toria,  Leblon,  Américar 


HAIR  —  OTtcçio  dc  Atíe.rjr 
Guerra.  Na  n“',^rcso  elenco  ei- 
Iro  Altair  LI»,  a.  Armando  Bcqus, 
1*crte  Morrcnc,  Lvf»  Fernando 
Rriend«<  Rcberto  Atevedo  «  ou¬ 
tro.  No  Teatro  Bala  Viila, 

ATO  SEM  PERDÀO“~ Versão  de 
Aniiqona  por  Milor  Fcrnjntlci. 
Direção  de  Joié  Rofrtto.  Com  Eva 
Wllma,  Lecmardo  VIUr>  Odiava» 
fetí  e  Ednãr  Gurqnl  Aranha, 
Taatro  Itilia. 

ARENA  CONTA  ZUMBI  Tef- 
»o  tle  Auguitíi  B^al,  múi-ca  de 
tdj  L6bo.  Direção  dc  Auguito 


MARIA  OA  GRAÇA  E  JOACU  M 
PEREIRA,  nt  Adega  d«  tvera 

Rjí  Stnfi  Ciara,  292.  Roi<r*«» 
227  -2,0 

CLAUDETE  SOARES  E  PEORINMO 
MATIAR  TRIO  -  Hc|e  c  lo4«» 
ei  nr  tci  n»  lt  Bilboquel,  Av, 
Copaeabtina,  73.  Tel.!  257-1472  o 
255  7056. 

ÃÜÜARELA  MUSICAL  -  Show  nà 
Gotden  Roem  do  Cupecahana  Pa¬ 


do  jovon»  BHtCHT 
Dirc^ao:  Joiò  Celso  AV  Cotrêa 
NANDI  —  Renato  Bcrgfii  —  Oihon  D.iitO) 

50 ne  »io*-  p/  eitucUnie» 

Tcl  -  ÚLTIMOS  6  DIAS 


A  FINA  FLOR  DO  SAMBA  - 

Show  organUado  prr  Tcreia  Am* 
O»  3,  iôds»  a»  »e3.-le:*»».  «* 

21H20.V».  Opinião  -  236  3477. 


O  MURO  DAS  MARAVILHAS 
(Wonder  Walll,  de  Jce  Ma«e*. 
Prrduçio  ingíén  em  cà*e».  Ctm 
J-  *ie  Birl.-.i,  Jerk  MfçGcwrai, 
1  R8. 


TFATPO  JOÃO  CAETANO 


MANON  70  (Manon  70),  de  Jtin 
Aurç'  Nav»  venãr  do  rema*.:» 
da  Pr/Vii»  Ccm  Cathrrine  Dentu- 
vr.  l*7iy  Ff«ffv,  Jt»n-CI*vd<  Bri«. 
íy.  Eh*  MartineMl,  Paul  Hubtch- 
•  d  Prcduçrto  franceia.  lahlm, 
Copacabana;  |Jh,  lóh,  I8h,  2Ch# 
2In.  (18  ano). 


Palmala,  Rua  P«r,p'nna, 


ALÓ  MULHERES.  AQUELE  ABRA¬ 
ÇO  —  Prcdução  da  5ilv»  Filho. 
Teatro  Carlos  Gomas.  Reserva» 

pelo  fel.  272  7581. 


SILVA  FILHO' apresenta  a  revista 

para  «cr  vi*M  c  rcvlita 

ALÔ,  MULHERES,  AQUELE  ABRAÇO! 

com  a  o&trcto  boftcca  2 Cl* IA  MARTINS,  os  ímpagaveis  Nick  NTcoU 
e  Carvalltinltc  e  nlitd»  *\  m«h  líntlt»  D*rot.n  da  »cn»*o  muiicaeo 
Fr.rsllcro  UMA  GARGALHADA  POR  MINUTO. 

Tí  ATRO  CARI  OS  COMES  -  P  222  '  .  I 

Ho  r  às  20  e  2?  h» 


ADÚLTERA  (l«  Diable  au  Corp»l, 

de  C!®«rde  Autrnt.lint.  Prcdi-cão 
fra^ceta  baiaade  nn  r&rr.mco  Pay- 
rr.-rsd  Rr-di/juef .  Com  Mich»'lnti 
Preslif ,  Gcr*:.]  Phi  ^pe.  Bratan»»». 
Av.  R  o  Branco,  425. 


ELIS  -  A  cantara  Eli»  Pey -it.  pa¬ 
la  pr.nr.fi  r»  ver  nt/r  «íuataçu’-» 
le  atrai,  Ccm  M  *e.  Dr  de  Me¬ 
le  a  R:n.»ldo  BòicoU,  D  \  mu». 


O  HOMEM  DE  KIEV  (Th.  fia.r', 

da  John  Ffi.-úenhelmer,  O  dr». 


JuLSE  BEN  —  Ni  5  .  ?»n  ic  n- 

p«  .hado  tl 3  Miltcq  r.-mna  Irl«« 


CADERNO 


& 
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TEATRO  RIVAL  -  Ru»  Álvaro  Alvlm,  33  —  Res.i  222-2721 
AMÉRICO  tÉAl  apresem»  ÜITIM05  DIAS 

MULHERES  EM  RITMO  DE  69 

com  COSTINHA  e  MARIA  QUITÉRIA 
3  strip-teases,  comicidade  e  luxo 

De  2.°  a  domingo.  »r»v5e»  renfínufl»  das  16  hs.  às  24  hl. 
Polrronos:  NCr$  6.C0  —  Estudt.  NCr$  4.00 
A  seguir:  “Bota  ■  coisa  na  cois.iM,  


Brigitte  BL'ir  apresenta 


BARRAdaTIJUCA 


Direção  lie  fAUZI  ARAP  e  Herminio  RcIId  cie  Ciitv.liio 


&/,  ONDE  TODA  GENTE  VAI... 

tAburta  disri.mmio  alo  Bs  2»  H». 

ANEXO:  CERVEJARIA  AO  AR  tIVRE 
AV.  ERASMO  BRADA,  dl,  cm  Irtnle  no  nó ‘.o  Palácio  "d.  Justjç» 
f..cll  estacionamento.  Telefone:  S42-&4U 


Colaboração  do  GRUPO  MINEIRO 
TEATRO  SÉRGIO  PÕRIO  -  Tol.i  2266313 
Mole,  ás  21,30 

Poso  n.-rg  estuda.  e  professores 


VOLTA  AO  CARTAZ  DIA  23 

2  PERDIDOS  NUMA 
NOITE  SUJA 

Com  PAULO  GRAÇA  e  ROBERTO  PIR11LO 
No  TEATRO  CARIOCA  -  Tc!.:  225-3237 


bar/ boite/restaurante 


CWallUANABAPA 

onde  os  amigos  se  encontram 

SE  VOCÊ  VAI  A  NITERÓI  OU  VEM  AO  RIO,  O  MEIHOR  LUGAR 
PARA  UM  ENCONTRO  É  A  CERVEJARIA  GUANABARA 

Pç».  15  Novembro.  27  (|unto  à»  Bsrcaj).  Tcl.  231-0344 
Estaclonamenio  nm  frente.  Aberla  »>»  ás  24  hs. 


Próximo  a  Curva  do  S 

Luz  Negra  —  Psicodelíca. 

Aborto  dia  o  nolle 
Não  i  o  maior  mas  é  o  melhor 
Atais  romântico  e  mais  econchcganie 
Discolcca  Avançaclissliti» 
exclusivo  de 

BIG  BOY  e  NELSINHO  MARÇAL 


NOVO  TEATRO  DE  BOISO  -  Av.  Alaulfo  de  Paiva,  267 
-  Rei.:  227-3122 
AURIMAR  ROCHA  apresenta 


ROMUALD 


*  SANDWICHES  GENIAIS 

+  CHOPP  CLARO  e  ESCURO 
*  PRATOS  FANTÁSTICOS 
R.  Visconde  do  Pira|á,  499 
IPANEMA  -  GUANABARA  _  BRASIt 


TÈXTO  DE  JÔ  SOARES 
E  MIILÔR  FERNANDES 


CANTOR  DE  ANDORRA 

Com  Jorge  Autuori  Trio 
Atenção  par»  o  horário  dc  hoje:  22,30  — 
Amanhã,  despediria  de  Rorouald.  ài  21,30 


Luís  Carlos  Vinhas  Trio  e  Fred  Feid 
tocando  para  Você  no  bar  do  nóvo 


De  3a.  a  óa.-íelra  às  21,30 
5:1  bs.:  üí  20  e  22,30  hs. 
Dems,:  ás  19  e  21,30  hi. 


são  exclusividade 
nossa 


TEATRO  da  LAGOA 


BOITES  &  RESTAURANTES 


DRUGST0RE 


Xavier  da  Silveira  (csq.  Aires  Saldanha) 
Tcl.:  236-6037 


Ao  lado  do  Gne 
Drive-irvLagoa 


venha  saborear o  AüTÉKITifO 

churrasco  dos  Pampas  i 


COZINHA  FRANCESA 

Aberto  dlàriamcnfe  para  jantar.  Almóço:  lòmertl»  sábs.  •  domingos. 
Rua  Gcn«r»l  Vonâncío  Flórea,  411,  loblon 


Moderníssimo  Centro  de  Diversões  do  Brasil 
Show»  *  Restaurante  *  Cervejaria 
Ambiento  Requintado  —  Fechado  às  2aa.*Feiras 
Dla»  24  c  25:  ANGELA  MARIA 

A  partir  da»  21  h».r  conjunto  Svlvio  Vianna.  Atração  permanente  (de 
6a.  a  dom.)  CY  MANIFOLD.  Serviços  especiais  de  banquetes  o  lanchei. 
Saco  de  5  Francisco  —  Nherói 1  ff  I  --  T<,l.-  674B 


E«indo  <i ■  Outnnhtra  —  S*>errtB’i4  de  Educaçdo  •  Cultura 
do  Cuttura  —  0>v<*Ao  da  Teatro. 


Dopartimrnto 


R.  MARQUES  DE  VALENÇA83 
2-48-3663  "•  TIJUCA 


Salão  Nobre  no  1.°  andar,  com  ar  condivionado 
0  música  do  conjunto  NÓS-SOM  TRIO  (Sidney 
40  plano,  lierciiio  no  baixo  a  Jorge  nn  bateria) 
e  o  "crooner"  Horácio.  Sem  consumação  —  FEIJOADA  AOS  SÁBADOS 
O  MEIHOR  CHOPF  DO  RIO!  Servimo»  também  o  famoso  chno»  w^rurn 


O  NOVO  RESTAURANTE 
DE  IPANEMA 

Cozinha  Internacional 
Aberto  das  II  às  4  da  madrugada 
Às  Sas.tfelras:  PATO  NO  TUCUPI 
Aoi  sábadci:  5ARAPATEL  e  FEIJOADA 
Aos  domingos:  GALINHA  AO  MÕLHO 
PAP.DO 

RUA  DOS  i.ANGADEIROS,  14-A 
Praça  General  Oiório 
(ao  lado  da  Oca) 


Rcrcrvis  237*7003  —  Hoje,  às  21.30 


150  REPRESENTAÇÕES  EM  S.  PAULO 

^  A  GARGALHADA  DO  ANO  É 

rf  V^r i  De  Sérgio  Jockyman 

]í  |U|  Direção:  ANTONIO  ABUJAMRA 


Diàriamenle  o  zero  hora 
com  Som  3  •  Orquestra  Algo  Mais 
Grande  elenco  com  mais  de  30  participantes 
Coreografia  c  dlrcçao  geral:  NINO  GIOVANETTI 
_ Reservas  no  CANECÃQ _ 


ãjl  REI  LEGITIMO  DAS  PEIXADAS 


Hoje,  à»  21,30 

Amanhã,  às  21,30  —  Eátuds.  £0% 

TEATRO  IPANEMA  -  R.  Prudenie  de  Morafi,  824 

Rci"rva»:  247-9704 


BOITE-RESTAURANTE  ípermhldfl  ttviodà  desda  18  anos). 
Apresenta  Show  às  12.30  h». 

SAMOA  em  PRETO  e  BRANCO 
O  Sho-v  nydi  qurmte  da  cidade  com  Paasistus,  Samba  4,  Salomé, 
Silvio  Alrlao.  Colso  Maver.  etc. 

Produção  Carlos  Hamilton 

A .  N  S.  Cop^-bana,  124  1  Ipia  I  C-;leri-i  Al  i»^  r 


R  Phaioux.3 
PÇA.15  Tel  231 D40G 


Av  Atlaniica.  5M  a 
Leme  Tel  2577852 


agora 

também 


Lü  BILDUOÜET  apresenta 

CLAUDETE  SOARES 


•  Música  ao  Vivo 

•  Cozinha  Internacional 

•  Ar  Condtcionado 
Rua  5ouza  lima,  48 

(Antiga  Cantina  Don  Ciccillo) 
COPACABANA  -  Tel.:  ?5;-BP08 
Aberto  a  partir  do  dia  22  * 


PEDRINKO  M  ATT  AR  TRIO 


HOJE  E  TÔDAS  AS  NOITES 

FECHADO  AOS  DOMINGOS 

Av  N.S.  Cooacab-ina.  73  -  Rns.:  257-1472  »  256-2054 


Aborto  •  partir  da  amanhã 


MILTON  BANANA 

f  pKj  g  dlàrlamenlo  ás  0,3C 

OS  ORIGINAIS 


NO  MELHOR  PONTO  0A  GUANABARA 
RESTAURANTE  —  BAR 

PARQUE  RECREIO 

CHURRASCARIA  a  PIZZARIA 
Aos  tábadoi:  Faijoad»  Completa 
Novo  icrviço:  "leve  sua  rcfclçõo  para  casal" 
Rua  Mirquêa  de  Abranle»,  92-A  c  96 
Telefonei:  225-5224  -  245-4270  e  245-4876 


RESERVAS 

227.G686 

227.3609 


do  Samba  sucata 


TEATRO  DULCINA 

aguardem 


Vesperal  aot  domingo»  para  a  juventude,  às  17  h». 
Um  ihow  de  Otávio  III 


E5TRÊIA  NACIONAL  EM  SALVADOR 


A  inspiração  quente  d  i  pauagem  brasileira  e  o  artesanato  europeu, 
luiiloi,  n.is  tapeçarias  dc  Eli  A. 

Btjl.i.i  (ainda  nifti»  linda)  —  Ouro  Preto  (ainda  rro.s  .mtiga)  —  Parai) 
jinqcnuo  e  puro)  —  Mo»  tapeies  d*.-  parede  do  EUA. 
MONTMATRE  JORGE:  Rua  Sâo  Clemente,  72  —  Botafogo 
O  MASCOTE:  Rua  Fumando  Mendes,  2S-B,  Copacabana 


A  AGENCIA 


£aaoiiCBHB  cu  Bn  zuniu  naoiiu  n  ■suurigiBDnaEnRDa  Bana  cair 


JORNAL  DO  BRASIL 
FUNCIONA 
DAS  8  AS  17,30  HS. 

AOS  sabados, 
DAS  8  AS  11  HS. 


£  REPLETA 


DECOR 


Arle  Moderna  Brasileira 

NCHETTI  -  "Pintura 


RUA  ANTÔNIO  JOSÉ 
BITTENCOURT,  31 


(Em  exposição) 

Pua  Tonolcroi.  356,  GB  —  Tcl.:  237-5*517 


(ilOAQUIN  MUMETA) 
TECHNICOLOn 


"MM PM.  V/tff£ í  LELOÚCH  NOS  OA' 

UM  NOVO  FILME, MAI2  REAL,  MAIS  CORAJOSO/ 


...Quenãa  sabia  cuc 
linha  cMaqem...3lf! 
queviaqu^acuragem 
era  tudo  o  que  lhe 
rumava... 


Alan  Bate 


tsiuLAsa  tet 


sempíiA! 

3T0-6.30-9.10 


Diik  Bo3aidc,  Hugli  Giiffitb,  Bizabcth  Hjitmrin 

METRGCOLGn 


•  m  UVt  UWl  K 

CLAUDE  LELOUCH 

AMIlXXJ  -  CAROUNE  CELÜER  -  J6WINE  MAGNAM 
.  -- -  . -R  •  CATHERJtg  SAME 

r-il  Umlml  Artutu  Igql 
WI«P3WI  imiusll  | 


r *»t  r  i-M*  ••• 

KKÍPHSa«R  W.1DSUW*  u*auwMt 


nnoiBiüo  ate  m  anos 


para  W£Z, 
seu  lema  era 
atirar  para  , 


VE1R0  GOLDAW  lMRwiisinA»rn>.cíJ  CAFiOPOUH 

David  Hemmings-Joanna  Pettet 


(RWGOTAMSALi: 


TECHNIC0L0R  || 


TECHNISC0PE 


-k-K-fc-m-K 


Georgo  Sónders-Duny  Potin-V/áfivn  Mithea 

frwlutío 

FhlpB-Tcn^-HU^r* 

V  si  tiro  dt 


EASTMANCOLOR 


TEATRO  MUNICIPAL 

n 

Hoje,  à»  21  hs. 

pfía 

ARTe 

SUEDWEST  -  DEUTSCHES 

KAMMERORCHESTER 

Orquestra  do  Câmara  da  Alemanha 

MÉXICO  74 

Reo.  Rolf  Reinhardl 

Tcl.  222-1076 

Corel!!  —  Haydn  —  Egk  —  Bartok 

Socio»  Ticket*B  —  Avulso»  ni»  bilheteria 

rniv 

mmm 

«SGS 

À 

-  ;•  _  A 


•• 


A  DIVISA  DOS  ARTISTAS  DECORADORES 


ARLEnE  CHABROl 


Paris,  Via  Varig 

“Espaço  e  luz. . . 

condições  indispensáveis  à  nossa  vicia. 

Poderiamos  viver  nas  trevas? 

Que  seria  nossa  vida  numa  estreita 

[cela? 

E  portanto,  não  lemos  espaço  sufi- 

[ciente, 

a  luz  é  um  problema. . 

Estas  poucas  frases  resumem  os  obje¬ 
tivos  e  o  espirito  do  46.°  Salão  dos  Artistas 
Decoradores,  que  foi  inaugurado  em  Paris, 
no  Grand-Palais.  Foram  pronunciadas  por 
Jacques  Dumont,  que  ê  seu  presidente. 

O  tema  desta  exposição  que  atrai  mais 
gente  todos  os  anos,  é  então  Espaço  e  Luz. 
E  é  exatamente  isto  que  sc  sente,  vê  e  loca, 
quando  se  visita  os  inúmeros  stands  da  am¬ 
pla  sala  do  Grand-Palais. 

Paredes  brancas,  cm  curva,  esculturas 
cinéticas,  ou  não,  jardins,  uma  supersala 
de  cinema,  tecidos,  produtos  leiteiros  —  e 
por  que  não,  se  são  astisticamentc  apresen¬ 
tados?  —  grafismos  fantásticos,  jóias,  lou¬ 
ça  e  muitos  móveis,  poltronas  cm  protóti¬ 
pos:  é  isto  o  salão-  Ê  ludo  isto.  A  gente  sc 
espanta,  não  ousa  tocar,  mas  se  instala  iro 
fundo  de  uma  poltrona,  com  os  pés  no  ar, 
descontraidamente:  isto  faz  parte  da  visita. 
Hoje  não  se  olha  mais  para  vitrinas  ou  uti¬ 
liza  cordões  A  ordem  é  ver  c  viver  ao  mes¬ 
mo  tempo.  No  começo  isto  surpreende. 
Parece  desrespeito.  Depois  vem  o  liábitu  c 
com  éle  o  entusiasmo. 

Êste  ano,  mais  que  nos  outros,  os  jo¬ 
vens  criadores  utilizaram  o  aço.  mate  ou 
brilhante,  o  vidro  e  a  luz.  É  bonito,  muiLo 
bonito. 


DOIS  “QUADRADOES 


Ora  vejam  o  que  sucedeu  à  garota.  (Já  contei 
êste  caso,  mas  há  motivo  para  contá-lo  de  nôvo.) 
Estava  posta  em  sossego,  cuidando  de  sua  vida  e 
pensando  na  viagem  importante  que  iria  fazer  com 
a  amiga  a  longes  terras,  para  ver  torres  e  pontes  da 
pesada.  Eis  senão  quando  escuta  uma  conversa  de 
dicionários.  Porque  ler  dicionário  é  uma  delícia, 
porque  descobrir  palavras  e  significados  é  esporte 
apaixonante,  porque  isso,  por  aquilo.  Conversa  de 
dicionário  não  é  de  prender  a  respiração.  Mas  o  tal 
que  falava  à  garota  —  um  estrangeiro  —  na  reunião 
de  móças  e  rapazes,  tinha  estilo  diferente.  Pela  na- 
‘ureza  do  assunto,  seria  um  chato.  Era  o  contrário 
do  chato .  E  daí,  a  moçada  da  praça  tem  um  papo 
tão  econômico,  usa  tão  pouco  a  cabeça,  o  vocabulá¬ 
rio!  Dois  meses  depois,  estavam  casados 

Antes  do  casamento,  o  senhor  seu  pai  falou  à 
menina: 

—  Vccê  está  é  biruta.  Completamente.  Onde 
se  viu  casar  à  primeira  vista  com  um  desconhecido? 
Deixar  de  lado  a  viagem  à  Europa  com  Maria  Cla¬ 
ra?  E  isso?  E  aquilo? 

—  Biruta  não,  pai.  A  gente  conversou  o  essen¬ 
cial,  acertou  os  relógios.  Casamento  não  é  bicho  de 
sete  cabeças. 

(Talvez  seja  de  setecentas.)  O  velho  insiste: 

—  Ele  é  outro  doido.  Vê  lá  se  no  lugar  dèle  eu 
fazia  uma  besteira  dessas. 

—  Bem,  você  fazia  uma  besteira  diferente.  Mas 
doido  com  doido  costuma  dar  boa  liga. 

—  Vamos  combinar  uma  coisa.  Vocês  casam, 
e  se  não  der  certo,  a  casa  continua  aberta,  como  se 
não  tivesse  acontecido  nada.  Não  se  fa|a  mais  no 
assunto . 


IÉA  MARIA 


Entre  a  bijuteria  exposta  o  anel  de  formas 
retas  assinado  pelo  vietnamita  Dinh  Vau 


O  Serviço 


RELOGIOS:  Esportivos,  com  corrente  em 
aço.  como  está  em  moda.  e  a  prova  dágua,  ja 
fwjern  sc-  encontrados  com  facilidade  nas  jon- 
!>! crias  c  relojoaria.  Os  preços  variam  de  acor¬ 
do  com  a  marca  o  Sandoz  sai  por  NCrS  250.00: 
o  ThsOt  por  .VOS  600.00 ;  e  o  Roles  vai  a  NCrS 
SOU, 00. 

COMPOSÉ:  De  brocado  jaequard  de  algo¬ 
dão.  cm  marrom  c  branco,  c  voile.  c  um  dos  lan¬ 
çamentos  da  Luanda  para  o  verão.  O  metro  sal 
por  NCrS  3S.OO  c  A 'CrS  32.00  respeclivamcntc . 

INSCRIÇÕES:  Para  o  P  Festival  de  Cinema, 
dr  Brasília  que  será  realizado  de  16  a  23  de  no¬ 
vembro  ,  podem  ser  Jeitas  ata  o  dia  C  de  novem- 
!>  o  Matares  informações  são  obtidas  na  Cine¬ 
mateca  do  MAM.  entre  13  c  10  horas. 

POEMAS-POSTERS:  Estão  sendo  vendidos, 
cxcUislMinente.  numa  galeria  recentcmentc 
inaugurada:  Sigla-Viva  —  Praia  do  Russcl,  300. 
Os  poemas-poslcrs,  guc  servem  para  a  decora¬ 
ção  de  interiores,  são  impressos  pelo  Atelier 
3-G,  cm  serlgravtirn.  c  rendidos  a  NCrS  15,00. 
Os  poemas  são  dc  autoria  dc  Relnaldo  Jardim, 
António  Crisóstomo.  Lago  Burnett,  Heitor  Hum¬ 
berto  dc  Andrade  c  Jurandi  Santos,  c  programa¬ 
dos  visualmente  por  Gian  Maria  Galvi,  Maria 
Luisa  Campeio.  Sami  Multar  c  Nilton  Resende. 

PARA  A  MULHER.  E  com  o  objetivo  dc  lhe 
proporcionar  uma  visão  clara  de  determinados 
a  .untos,  como  Psicologia.  Arte  c  Liderança,  o 
/■:<;itttto  Soda!  da  PUC  vai  promover  um  Ciclo 
dc  Palestras  Informativas  Dirigidas  a  Mulher 
Moderna,  gire  começará  esta  quinta-feira  e  sc 
estenderá  ale  11  de  dezembro.  Maiores  Informa - 
riks  pelos  telefones  226-6563  c  2S6-779S. 

AMANHA:  Prossegue  no  auditório  da  Cinc- 
rnatcca  do  MAM  a  retrospectiva  do  musical, 
apresentando  Los  GirLs:  sessões  ás  lShSOm.  in- 
i iremos  a  NCrS  1.00  para  os  sócios  c  NCrS  3.00 
para  o  público  cm  geral. 

COMIDA  ÁRABE:  t  a  especialidade  do  res¬ 
taurante  Kit  Kat.  na  Rua  l.°  dc  Março:  o  res¬ 
ponsável  pela  cozinha  árabe  é  o  chefe  Mustaja . 

POLICIAL:  Ja  está  a  venda  nas  livrarias  o 
mm r.  recente  lançamento  da  Edttôra  Nosso  Tem¬ 
po.  Na  Corda  Bamba:  irala-sc  de  um  policial  so- 
/!  tirado  sòbrc  uma  cara  mortal  entre  dois 
homens  e  uma  mulher.  Preço:  NCrS  9.00. 

INAUGURAÇAO;  Amanha,  do  Forno  e  Fo¬ 
gão  ■antiga  Cantina  Do n  CicIllOl.  com  um  ru- 
quetei.  às  21  horas  Além  da  boa  cozinha,  a  rasa 
tv”ta  com  um  moderno  sistema  dc  ar  refrige¬ 
rado. 


ARTE  NA  VIDA  COTIDIANA 


Dc  Jacques  Gardel,  uma 
bonita  cadeira  em  aço-matc 


Para  os  300  expositores,  a  finalidade  é 
mostrar  que  a  arte  esta  em  toda  parte. 
Que  é  necessária  em  todos  os  domínios  da 
vida  cotidiana.  Que  ela  pocie  embelezar 
nossa  vida,  repousar  os  nervos  esgotados 
pela  agitação  moderna. 

Em  todos  os  stands  encontramos  esse 
desejo  dc  oferecer  o  conforto,  de  propor  des¬ 
contração  ao  homem.  As  formas  são  flexí¬ 
veis,  perto  do  solo.  As  còres  quentes,  be¬ 
las- e  repousantes.  Fazem  pensar  no  sol  e 
na  floresta.  Sente-se  realmente  a  vontade 
de  oferecer  novamente  ao  homem  seus  ins¬ 
tintos  naturais,  despojando-o  de  qualquer 
contração.  As  cadeiras,  que  são  sem  duvida 
os  objetos  mais  estudados  e  os  mais  nume¬ 
rosos  neste  salão,  traduzem  perfeilamenle 
essas  novas  necessidades.  Dão  vontade  cie 
aninhar-se  nelas,  em  suas  curvas  extrema- 
mente  harmoniosas. 

Outro  motivo  de  inspiração  para  os  ar¬ 
tistas  foram  os  banheiros.  Um  dèles  concc- 
beu-o  todo  redondo,  espaçoso,  com  um  en¬ 
costo  para  a  cabeça  na  beirada.  Outro  ca¬ 
vou  o  solo  para  ali  encaixar  sua  banheira. 
As  esculturas,  as  tapeçarias,  os  objetos  de¬ 
corativos  impõem-se,  em  todo  o  local,  aos 
olhares  dos  visitantes.  Uma  das  esculturas 
mais  notadas  é  uma  esfera  dc  plexiglass 
translúcido,  de  l,60m  de  diâmetro,  pousa¬ 
da  sòbre  pés  dc  aço.  Ela  gira  lentamente. 
No  interior,  cinco  esferas  do  mesmo  mate¬ 
rial,  contém  esculturas  quadradas,  cm  aço 
mate,  girando  em  ritmos  c  direções  diferen¬ 
tes.  Uma  luz  multicolor  c  desigual,  e  ainda 
uma  música  abstrata,  muito  suave,  criam  a 
atmosfera  envolvente.  A  prova:  todo  mun¬ 
do  pára  ;i  sua  frente,  c  senta  em  volta  do 
Chroelec-Mouve,  de  Marc  Halpcrn. 

Há  também  uma  linda  mesa  baixa,  em 
vidro,  com  os  pês  em  aço  brilhante  forman¬ 
do  três  curvas  côncavas,  muito  puras.  E 
mais  uma  vitrina  do  ano  2000:  é  tinia  colu¬ 
na  em  aço,  outra  vez,  mate,  que  sc  termi¬ 
na  por  uma  lâmpada  do  mesmo  diâmetro. 
No  corpo  da  coluna,  três  cavidades  atape- 
tadas  e  cm  seu  interior,  três  magnificas  pe¬ 
dras.  Outra  atração  c  a  poltrona  muito 
simples  de  Laurent  Diopaz,  em  aoo  mate. 
E  uma  escultura  de  Picrre  Sabalicr;  cinco 
camadas  superpostas  que  formam  uma  ren¬ 
da  de  metal. 


Isso,  ha  2Ü  anos,  com  uma  viagem  que  nao 
era  a  programada  pela  garòta,  pois  o  estrangeiro 
dos  dicionários  a  levou  para  sua  terra  ali  adiante  e  lá 
estão  até  a  presente  data.  Com  entremeios  de  visi¬ 
tar  os  pais  da  menina,  para  matar  e  avivar  sauda¬ 
des.  Com  entremeios,  também,  de  dores  de  cabe¬ 
ça,  que  sucedem  na  vida  de  qualquer  um,  escoteiro, 
quanto  mais  na  de  dois  unidos  pelo  juiz.  Mas  são 
20  anos,  mais  de  7  mil  dias,  tempo  de  quatro  go- 
vèrnos  constitucionais  e  lá  vai  fumaça,  tempo  de 
nações  florescerem  e  feneceram,  reformas  de  estru¬ 
tura,  a  Lua  ficando  fácil,  o  sexo  mais  ainda,  a  ju¬ 
ventude  pra  frente,  a  velha  guarda  não  querendo 
entregar  a  rapadura,  um  tal  de  casar,  descasar,  reca- 
sar,  multicasar,  incasar,  Freud,  Marx,  Marcuse,  Mc- 
Luhan,  Chacrinha .  .  .  que  século!  que  aconteceres 
roseanos  e  kafkianos,  que  trovoadas  em  céu  de  tea¬ 
tro,  que  vulcões  e  revoluções.  E  os  dois  ali,  há  20 
anos,  tão  malucos  que  ofereceram  ao  mundo  mais 
três  msluquinhes,  os  quais  se  preparam  para  perpe¬ 
trar  maluquices  muitas  (já  fazem  o  possível,  em  suas 
respectivas  faixas  otárias,  desde  quebrar  a  cabeça 
propriamente  dita,  até  quebrá-la  na  figuração  de 
amores  juvenis  para-o-resfo-da-vida). 

O  velho  continua  não  compreendendo: 

—  Qual,  são  malucos  mesmo . 

Ao  que  êles,  de  longe,  sorriem,  retificam: 

—  O  que  nós  somos  é  quadrados,  não  perce¬ 
beu  ainda?  Pois  se  estamos  juntos  há  20  anos.  To¬ 
do  maluco  de  verdade  é  realmente  um  quadrado. 

De  fato  os  malucos  ficaram  quadrados  e  doi¬ 
dos,  no  verdadeiro  sentido,  não  existem  mais:  a  nor¬ 
malidade  ficou  sendo  maluquice,  e  esta  assumiu 
ares  convincentes  e  universais  de  normalidade.  Já 
não  nos  espantamos  de  nada  fora  do  comum;  o  ex¬ 
traordinário,  o  desmesurado  é  o  nosso  café  da  ma¬ 
nhã.  Só  o  comum  é  estranhável,  e  quanto.  Isso  de 
ficar  20  anos  debaixo  da  mesma  telha,  com  os  mes¬ 
mos  filhos,  o  mesma  boa  vontade,  a  mesma  paciên¬ 
cia  com  relâmpagos  de  impaciência,  e  só  mudar  os 
móveis,  isso,  que  seria  loucura  aos  olhos  de  hoje, 
ganhou  um  nome  diverso:  passou  a  ser  uma  forma 
c!e  quadradismo  quadradíssimo . 

Então,  o  velho  se  rende,  sorri  também,  e,  dian¬ 
te  de  um  chope,  me  pede  para  celebrar  o  fato; 

—  Escreva  qualquer  coisa  sòbre  êsses  dois  qua- 
dradòes . 

Com  todo  o  prazer. 


Maneira  c  bolas  dc  espuma,  nas  cores 
laranja  c  cardeal,  foram  usadas  por 
Jean-Claude  Prinz  nesta  cadeira 


Comocv  a  educar  hoje 
eu  filho  <nie  vai  nascer 


Dar  u  futura  mãe  a  consciência  dc  sua  im¬ 
portância  na  forniaeáo  de  um  nôvo  homem,  que 
teru  que  enfrentar  um  mundo  cada  vez  mais  di¬ 
fícil,  c  o  objetivo  dn  curso  Pré-Mamã,  recen- 
iemente  criado  na  Guanabara. 

Durante  J5  dias.  com  duas  aulas,  dc  uma 
hora  cada,  por  semana,  a  mulher  que  espera  um 
filho  aprenderá  tudo  sòbre  o  assunto,  desde  o 
inicio  do  ciclo  reprodutor  até  os  cuidados  indis¬ 
pensáveis  com  o  bebe.  O  curso  tem  a  supervisão 
médica  do  Dr.  Tnylor  Vieira  Schnaldcr  c  a  di¬ 
reção  dc  Aitre.u  de  Barros  França. 


A  cadeira  Lcsage:  aço  c  espuma 
nus  linhas  mais  simples 


TEMPLO  DA  PESQUISA  ESTETICA 

Os  objetos  bonitos  são  numerosos  de¬ 
mais  para  que  sc  alimente  a  pretensão  c!e 
citá-los  aqui.  Muitos  concursos  e  prêmios 
serão  distribuídos  entre  os  expositores.  Um 
dèles,  o  Révélations  1069  já  concedeu  os 
seus.  O  primeiro  a  Antoinette  Rigaucl-Mo- 
nin,  por  um  pequeno  móvel  dc  três  usos: 
mesa,  estante  e  penteadeira. 

Além  da  exposição  dc  objetos  propria¬ 
mente  dila.  músicos  c  coreógrafos  escolhe¬ 
ram  o  local  futurista  para  seus  espetáculos. 
Haverá  concertos  dc  música  eletrônica,  de 
música  experimental,  alguns  ballets,  e  a  re- 
presen fação  de  uma  peça.  O  salão,  rejuve¬ 
nescido  ern  1967  com  a  criação  do  Prémio 
Révélations.  tornou-se  o  templo  dc  tódas  as 
novidades  arquiteturais  e  mobiliárias  c  de 
tódas  as  pesquisas  estéticas  européias. 


O  QUE  SE  APRENDE 


O  cursa  Prc-Mamã  visa.  basicamente,  evi¬ 
tar  os  desconfortas  du  gravidez,  preparar  fiswa 
emoc.ionalmcnte  a  mulher  para  o  parto,  cnsi- 
nar-lhc  a  fazer  um  enxoval  adequado,  a  cuidar 
corretamente  do  bebé.  auxiliando  a  tarefa  rio 
pediatra,  e  alc  mesmo  a  saber  transmitir  ensi¬ 
namentos  a  uma  baba. 

A  educação  de  um  homem  começa  ainda 
dentro  da  mãe.  dizem  os  educadores,  e  é  exata¬ 
mente  isso  que  o  curso  Pre-ttamã  pretende  dar 
a  suas  atunas:  condições  para  educarem  seus  fi¬ 
lhos  a  partir  da  gravidez. 

O  curso  funciona  cm  Copacabana,  na  Rua 
Bulhões  dr  Carvalho,  c  pelo  telefone  227-1179, 
tódas  a ■  informações  podem  ser  recebidas. 


Os  maiores  estudos  foram  feitos  et» 
torno  das  cadeiras,  buscando  a  sim¬ 
plificarão  das  formas.  Jean-Maric 
üechcL  c  Yvcs  Novel  criaram  esta 


} 
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QUARTO  r  ida  icptirado»,  Ce* 
!\  .ho  r  b-nhoíro  Rua  Icupnl- 
tío  Mi Qver  ’01  apt.  904.  CK*« 
•<n»  cüiii  pi.rp.ro  PchIo  Cinço. 

RARA  Oportunidade  -  Belivl- 
ma  jplo  duplex  n*  Ruj  Da- 
mlnqo»  Farralr*  (am  S50  ml. 
Pinto  e  conditôe»  exceocionai». 
Tratar  tal.  2350479  -  CRECI 
1  300. 

PUA  5  DE  JULHO.  ôô.  am  I 
né|  de  contt,  prcdb  de  fino 
Wftbamrnlot  an-  7  »'s..  3  QH, 
t  arrtiírioa.  cepâ-Cujinha,  êre.» 
iorv.,  rjjkrdrjím.  Vlirta»  no  le¬ 
al  o'j  tel».  242-9028  e  222-538? 


CC;  AEANA  -  Tcner-i  43 

to::.  *0.’  -  lura,  ur  par  a* 

ci  I.  e:*-id>  I  no-?c4íO:  570m2f  3 

:  banh-*  rc»  em  'nilimór*. 

3  ci NOS  170CvD.OO  mui¬ 
to  lar  í  ftdo  chj  rveqócto  cam 
"i*j*’f!  iiffour  n.»  3u\ _ 


IPANEMA  —  Aparta¬ 
mento.  Frente.  Vendo. 
P-imeira  locacao,  pron¬ 
ta  para  morar.  Viscon¬ 
de  Piro  já  592  aoto 
302  —  Salão,  quatro 
quartos,  dois  banhei¬ 
ros  em  cór,  dois  quar¬ 
tos  empregada,  duas 
vagas  garagem,  smle- 
co,  armários  embutidos 
forrados,  persianas  to¬ 
das  janelas.  Diariamen¬ 
te  local  proprietário 
das  9  as  18  horas.  In¬ 
formações  227-282  7 


ATENÇÃO  -  Venda  apto,  oe 
s  to  luxo  o, vi  fondu  Ou  re-»<ín- 
c%  |«  ns  Qn.  lege  Prai.»  d«  Bo- 
tifoao  210  ccmporto  doj  M!« 
ampl»  til»,  quarto  e  banheiro. 
Sn*:  NCr$  500,00.  prcri!j- 
ia.  NCrS  500.CG  «  preti  rçòe» 
o*  N£r$  1 50,00 .  o  si  Ja  f.nan- 
c  :du  cm  2  moí.  íraf-u  Isl.» 
226-0781  cu  246-7603  «cm  Anl. 
Is  Goioorl.  R.v  e  in-c:  mr- 
fxclo.  Rre^o  NC.’$  17  9CQ.CO. 


ZONA  CENTRO 


CENTRO 


s  10  nl  .  e-rtr.  o?  HtO  ép. 

I  qt.-..  %  *t : .  Vi.TMn.  T 
Srniann,  i 78  607.  -á>7-fS7?7 

:nz  I  !:59 

AVENIDA  MEM  D8  5 A*  Vdn 
õ»'m:  ,ip.  Irente.  2  Qtoi . .  i| 
c:.-  b.inHaifo  *m  <òr,  crpa-car. 
jjulcla  *rtí  a  f«1©,  amár  ti  em- 
Ul-dri.  ár««  |  tanqi».  Pr<?ça 
ne  -- por  turv  dado.  Vit ■»*»  p»e'. 
:  22-5671  *v  R  o  Br  .meo,  183 
I  SOI  CRECI  1347. 


IMÓVEIS  -  COMP.  E  VENDA 

IMÓVEIS  -  ALUGUEL . 

CLASSIFICADOS  DO  E.  DO  RIO 

UTILIDADES  . 

OPORTUNIDADES  E  NEGÓCIOS 
MÁQUINAS  E  MATERIAIS 

ENSINO  E  ARTES  . 

SERVIÇOS  PROF.  DIVERSOS 
ANIMAIS  E  AGRICULTURA 

DIVERSOS  . . 

EMPREGOS  . 

PROFISSIONAIS  LIBERAIS  .... 
VEÍCULOS,  EMB.  E  ESPORTES  .  . 


C  OPACAS  ANA  -  Compro  ítõ 
NCr$  40  0C0  apartamento,  »->  «, 
cór.  ban„  afea.  S'  Inicr- 
1  .  6  4852 


APARTARMOS  Conjugado 
ou.ne  pmníoi,  Para  iene.»  o-j 
mnr«tdU.  Vof  Resende,  T9B.  - 
Murilo  f-cild»  24B-8370  — 

CRECI  314 


COPACABANA 


«pn|,  grtnde,  f»cn*e.  «rm.  mo,. 
Árç:  :cm  fonout.  45  m.  15  en>. 
nji».  3  ono»  T.  fe  3472110, 


ATCNÇAü  -  ,roco  *pía.  ao 
frente  cdíf  tio  dc  !uxc  o  Fwa 
HuiiMifA,  60  dp.  201  compila 

de;  K-llÇ  amplo  ia  t.  3  dmp  oi 
ouarfeo  cem  armírioi  cmàuti- 
dci,  banheiro,  cope  «  cex.  ir  ca 
dop».  empoado.  Guero  opTó. 
«m  N-tefol  d<  7  nublas,  I 
dejn.  empregada,  o  aaldo 
a  ccmb.nor.  Ver  dai  9  òs  20 
horo».  Traíar  Tc 1 .  276-0281  cu 
746-7603  ccm  Ar  tA  Goinc^  - 
CR£Ct  763- _ 


JARDIM  BOTÂNICO  -  P' 
t  4.  Ui*o.  R.m  J.  B^iTnlc 


APARTAMENTO  203  vse.o  Ifen 
te  •  Veíido  n«  Rua  Frdl  C.mc. 
cs  143.  :  quarfo,  m  a.  corl- 
nhj,  bAilKoiro.  corredor  espico- 
iOi  ilaberro  p  ver  dlretc  de  9 
Ai  17M.  Trtilcr  fel.  252-28C9  - 
2C2-I207  Rua  Qulljndá  30  - 
2.o.  «ti  209.  CRECI  400  An. 
tôn  c. 


CDMP30  en»  34  »pta» 

com  drcLimenf.icâA  «m  orá^rm 

Tc  ::í.7053.  Dr.  Ca»a  No^â. 
CRECI  63  Cooit.  lp*rB^a.’ 


CSECJ  379. 


TERRENO  12  <  32  Oümo 
p|  r<»ldènc-fl.  Vâz‘,0,  Oiimii  v.t- 
u  54«yti  pl  Col^oío  ou  CTinU 
mi),  combinar. 


CEN1RO 


Vondo 


Dif.  D1BCEU  ABREU.  42-1 J30. 
22  6302  -  Ç  "rCI  1W7 
JARDIM  BOTÂNICO  -  Vm  ttr 
se  .ipi,  freme.  S.fi,  3  qii  1 
h.inlii  arri.1*  cnr.  d*:n-..  :>n./ 
QSraqtrpt.  96  000  t  5Õ*e  f  c 
3  ,mn».  a1  ccr»eçie.  Ve*  «uk 
Frc^eCó  LeÃD  370  »oíp.  1  :0í 
C  h v  r  c|  »3*tei»o.  Tr.jtnr  lí 
•  ■  69 

IAGOA  -  Venderei  cm 
a^tlo  5 «icrj,  $7  lOt  ” 


--  ,  -  ap»o.  si.  2 

ali,,  »inib  13  mil»  re»To  pre*t. 
Jtnteco.  pinturt»  nova.  Telefone; 
252  4263  -  CRECI  1293. 


COPACABANA  Ap^mrnen- 
fiA  prentit  -  145  im2.  Ac.i 
|  bamer.ta  do  ai»o  luxo,  fachada 
I  cm  mármore,  etquadrun  dc 
)  fllumfnJs.  «rmsriei,  it  a,  3 
quarto»,  2  banheiros,  ceps.  co 
i  í.-fihs,  aeps ,  de  emp*egads  a 
I  làí.-gem.  127  mil  com  30*/«> 
|  de  eniradfl,  nntaniç  2  ano»  - 
Ace  t.t-te  Troca  Ver  ,ite  17 
hora».  Rua  Bar.it*  Ribeiro  n. 
57  t  iratur  com  o  oroprietar  o 
DR.  MIGUEI  BENJO’  -  Aae- 
n.da  P»e».  Virrja»  n.  446.  12.® 
andar,  grupo  1  206  —  Telefo¬ 
nei  223-0126  •  223-12.10. 


Cft.  NCrS  . .  . ...  - 

Rui  Síint  Romain.  100,  —  0R. 
01RCEU  ABREU.  Av.  Rio  Bran¬ 
co.  170  njloja  42-1330,  22-6302. 
CRECI  1907. 


CENTRO  —  Apartamento  frente, 
i»la.  2  qt».,  ccz.,  Uanh.,  área, 
garagem,  vazio.  Enlr.  15  mil  ou 
menos.  r*í*  37  »  770.  *  i.  Ver 
R  Stnio»  Rodrigues.  96Í10I  — 
Tratar  742.9566.  CUNHA.  CRECI 
961 


APARTAMENTO  viria  fte.  Edil. 
Sir.toi  Vaíhli  enr.  ÍOCOO.OO  sal- 
dn  comb.  !Mf.  R.  s tfn.  Dantoi. 
1 17  »  7-tl .  Imab.  Spuíi  A5mo*- 
d»  CRE:i  ?97  3  J  • 


ATEKÇAO  -  Vendo,  melhor 
efena.  meu  anta.  em  Botafogo 
c!  fel.,  mobília,  ar  cond,.  g«- 
rago.  Tnl.  42-971 1  Renato. 
BOTAFOGO  —  Vendo  meu  anto. 
c!  fel.  c  tudo.  Tel.  42-9711  — 

Renato.  _  . 

BOTAFOGO  —  Compro  caia  peq, 
c  ept.  de  2  *]U,  4  ofo»,.  yura- 
nprn.  MÜfsn  Magalhães.  CRECI 
aO  -  222-6128  dc  12  à»  I7h. 


VENDO  apnrtflmento  nòwu  finan. 
cada  *  tapeta  da  etc.  frento  pus 
morar  em  Copicabana  2  quar» 
t.»  e  d-ípendèncía»,  tedo  de 
frento,  Ba.rro  Peixoto,  Ru»  M.t*»- 
tra  Francisco  Brags,  175  cpto. 


IPA.NHMÃ  Vertdo  a.stp.  luo 
1370  mV).  I  por  snd-»r.  Prédio 
cn»  mirmero,  ctuuadrioi  Hchgt, 
crlitj!  luns,  130  m2  dc  ’pv*v 
soc  .il  (Itylng,  saU  d?  jactar, 
veitíbuto  e  totleífll,  s-iín  tnlm# 
(20  2‘,  c  (anc-at.  4  <jt.»ndei 
quartos  cc»n  uma  iu  te,  3  ba 
nhülrc»  io:T«ís,  copa-catinha 
120  m2|  i'cj  s9.*v!$â  (16  m?) 
}  bons  quarto»  cíe  c-nprogada 
r  2  vagai.  Entrei»  marco  d» 
19/0.  Tc*..  252-0689  ç  552  2954 
—  a,  Sflntianti,  CRECI  1266. 
r»rip  i  R  di  G.  tjrvJ»,  30  sl 
504  —  Sr.  Jvô.  Hsr.l*  o  I)  Ai 

12  i  d;  17  h: _ em  diante. 

IPANEMA  Vdo  2  qti  mWp 
çk-p  cm»  Prç«^>  70  j  cemb  fcn« 
■242-3482  CFECi  430  Walter. 


AGENCIAS  DE  CLASSIFICADOS 


CENTRO  —  Prédio  vendo  vailo 
ccm  loj«  r  7  andarei,  na  R 
Atra  n.  32,  jgttlo  da  Av.  Rio 
Branco.  Tratar  «  Aparítio  — 
Tel  222.7650 


CENTRO  —  Ultimo  pro¬ 
jeto  aprovado  de  sala 
e  quarto  separados.  — 
Rua  do  Resende,  5ó  — 
Ótimos  aparlamentos 
de  frente,  com  sala  e 
quarto  se-pa-ra-dos,  co¬ 
zinha,  banh.  Apenas  5 
apartamentos  por  an¬ 
dar.  Local  de  grande 
valorização  dentro  do 
nòvo  plano  urbanístico 
do  Nóvo  Rio.  —  Obra 
|á  iniciada  com  a  ga¬ 
rantia  de  MARCOS  ES- 
QUENAZI.  Sinal  de  .  . 
2  100,00  e  prestaçons 
mensais  de  527,00.  En¬ 
trega  em  20  meses.  Ve¬ 
ja  hc|e  no  local  até  as 
18  horas  ou  diretamen¬ 
te  em  nossos  escritó¬ 
rios  na  Av.  Rio  Brancc, 
156,  orupo  801.  Tels. 
232-3428,  222-8346, 

222-2793  e  252-8774 

-  JU LIO  BOGORICIN 

-  CRECI  95. 


VENDO  ipt*:.  frent*  e|  3  crc». 
iftlõOi  qarage,  Tratar  p'c»ar>cf 4- 
ria  23  543069  Outro  ccm  2 
Oto»,  dep.  empregadd.  etc.  lei. 
252*9224 , 


iNTTp  Vrnpo  í3.V.  610, 
Gu  Ihttrmç  M.irccni  117,  esn- 
ó*»dvei  s  f,  sa*rt.  812. 
.  Dr-1  **7as.  Ay.  '  j  Brinca, 
G-.  6*7: ,  223  5407  «  ,  .  . 
1.9441  CRECI  1113. 


COPACABANA  -  Ex¬ 
celente  oportunidade. 
Santa  Clara,  205  — 
quase  esquina  de  To- 
neleros  —  Apartamen¬ 
tos  prontos  —  Living  — 
3  quartos  —  2  banhei¬ 
ros  sociais  em  cór  — 
cozinha  e  área  azuleja- 
da,  dependências  de 
empregada  e  garagem 
Financiamento  até  144 
meses.  Entrega  imedia¬ 
ta!  Escritura;  NCrS  . 
10  000,00  -  Mensal 

NCr5  759,49  (juros  |á 
incluídos)  —  Informa¬ 
ções  e  vendas  no  local 
cu  em  nossos  escritó¬ 
rios;  Av.  Rio  Branco, 
1 56  —  grupo  801 .  Ed. 
Av.  Central.  Telefone 
232-3428  -  222-8346, 
222-2793  e  252-8774. 
JULIO  BOGORICIN  - 
CRECI  95. 


Bol«fog«  - 
Copatdbdn» 
Fliminq#  - 

Pó»»®  5  — 

Ipjnam*  — 


BOTAPOGO  /«ndèjit  apt. 
u*n  D-r  andiir.  cm  cd-iício  com 
;’ii&  >>u  4  pTvimpntó»,  >em  can« 
dcrtifnio.  linda  v.ito  —  i»l.»  — 
7  qiHftos  -  banh,  compl.  v«rdt. 
envidraçada»  com  psrsianas  — 
d«jp.  emp.  írea  (izul6i»da  com 
i  rm  cmo.  55  rril  h  vista  ou 
65  mil  r:m  50%.  Ver  e  tratar 
c:m  o  prop.  ns  me: mo,  .... 
246-3204  -  246-2155. 

9ÓI AFOGO  -  Vdo.  indo  • 
stnpld  opt,  ce  ftc.  «d.  3  pftv* 
<xt  »!..  qlo.  icoarudo,  bínb 
Cór.  p  ntado  *  »into;o.  Ver  d* 


v.\DO  tí:!s  õliitto»  ,iDlo» 
tenj,  Barau  Ribcuo  2C*3  apta. 
410.  Ver  no  local  dai  13b.  «» 

1 7h  |nf  Av  Branco  133 
j  501  TeU  222-Í671  CRECI 

1347. _ 

VENDE-SE  vazio  R.  Fiqueiredo 
MjgalHSós  0/0  1001  >  Safe,  cor¬ 
redor.  hall,  quarto  cem  grade, 
h.mheUo  completo,  quarto  emp. 
ravcilvel  com  banh.  e  chw, 
plstrico,  cozinha  csi«  ourlflcí- 
dsr  Njutllut,  área  aberts  3x2m, 
ccm  caixa  360  1;  íWs.i  contfru* 
çio  60tr7.  buo  45  mil;  cn«. 


anot 

cm 


CENTRO  2  última»,  Resen 
«lc  113,  t.-d.  casa»  I.  21  2  qli.. 
il„  cor-,  bann.  ,are»  c  10  500 
ent  prot.  i  iuro».  Vor  loc.tl. 
CRG.  ORLANDO  MANFREDO, 

B.Trão  lowateml.  8ô.  Tel . 

248-0504.  CRECI  62. 


MASQUES  Dt 


.  VICENTE.  451 
aora.  £02  —  Nòvo  •*  »obetbo 
Apartamento  «*i  edtflcib  e,-< 
oenttq  de  tc^n-no  arixrrlzado  ç 
hclndo,  mcdffqo  e  Iujupio 
han-entp,  Ccn.  4  dCriT  to*:,,  r 
resirlí-C:»»,  ár?r  .v 
co  titi  r.m  234.44  <n2.  fritt  •  !.. 
NCrt  90.000.CO,  NCr?  75/ no  Ui 
t  m  24  frtc-.ei  t  NCi$  8S/<Ó.C0 
j  lango  p->?o  cm  prei**çc«t  ee 
Nf  967.49  Para  vi:|» 
fai  v  *••»»  detalho:!  t>OMPrIA 
CORRETORA  DE  IMOVI  '*  - 


IPANEMA  •  A^POADOR  -  R 
Joaquim  Nabcc:  Vsndo  óUma 
apto.  frtnte,  3  Quvttoi,  :j  i 
la-ef»,  e  damal»  díoendüncla». 
Parolo  n»rre.  Tmtar  cl  prcor*«- 


FATIMA  —  Vanda*»»  ôtlpto  Id. 
vario,  <1  »*la.  qto  «o*.  b*nh. 
a  área.  Entrada  NCrS  14  000.00 
a  o  saldo  cm  p»e»f.  d»  NCrS 
500,00  »«m  juro»  —  Vor  na 

Rua  Guilhrrma  Maiconi  o.?  117 

-  aoto.  701-  Tratar  am  MEllO 
AÍFON50  E  CIA.  ITDA.  na  P. 
Ccnitança  B.irbm.i  n  .9  125  — 
1  ?  andar  —  Máler  -  Talrfonn 
229-2042.  249-3261  ■  229-7695 

-  CRECI  I  20A. 


LEBION  Av.  Dollím  Moreira. 
570  201  a  cobertura.  Enliaqa  am 
30  dia»,  alto  luxo,  1  por  an¬ 
dar,  qrartdi  (ivlnq,  _  3  amplo» 
dormitório»,  2  banhaírot  »o<iaii, 
1  lallnia,  cona  a  tolinha,  7 
quarto»  de  emorenada  o  3  va* 
qa*.  de  qaranam.  Var  a  traljr 
dráriamanln  no  local  da»  9  iit 
17  hi  eu  tal.  235  0479  -  CRE- 
Cl  1  300. 


VENDO  ao.  ccn|ugado  banhei¬ 
ra,  c^rtnh.v  Av,  A-'*nfic*  928 
i 

/ONA  5UI  Vendo,  ti  ht 


—  Vendomo»  dr 
i*  grnndf  ap*o.  c: 
03*mlrrric».  cop.i 
li  joc,,  varanda 

;•  d*p.  CCmo. 

-;51-  UO  m7. 

8  rr  i  Ln- 

-  4£i  ml  |  r  <•  ríi 
KnveiA  culra  coor- 
Ve#  nn  Rua  Vo 
•■Atrla  r*  201  apto, 
ii  ui  cqn»  Sr.  Joel 
na  «RISA  8  A.  - 
3  r  t124XJ37  - 


MAPA  DO  TEMPO  -  JB 


AIENCÀO  -  P  6  apt.  2  tlt,  3 
ql»,  <  artni.  ambl»,.  frenta,  ga- 
r.lqrrn,  tinfeçjdo  r  pinlado  - 
NCrS  130  000  à  vi»i*  nn  troca 
por  apl,  maior  ati  NCrS 
?00  000,  ppgo  dif.  j  «itli  — 

Inf  256  0601  a  257-5976  Imob 
Martlnelli  lida.  CRECI  910. 

BARATA  RIBEIRO  586.  entes. 
tOI  o  60?,  Vcrdo  novo*..  2  o  3 
nu3r-:,  acnb.  hrvo.  Stdão,  «r- 

mário»  pit>  ÇMfquít,  dsn-.jli 
dea.  compl.  FicHit*- 

d-,  7+ 257-2 392,  Ç9EC1  41, 
BARATA  RIBEIRO  811  apto.  308 
vazhi.  Amplo  arrfjsdo.  Vende 
sp  s.  q  car.  hanh.  Entr.  20 


TERRENO  c  830  mH  na  Rua 
Santo  Cristo  —  Vrnda-st  cu 
jUftia-»a  incorporação  rm  frs- 
(1  d«  construção.  Informações 
•  nl  223-4567 


IPANEMA 

LEBLON 


LfetCM.  vd=  i»  3  nK  ? 
niiigo  J  brtilviro'*  pre^n  130  i 
eo  r  i;.  |cr-B  742-34Õ2  CRECI  420 
Wallef 


VENDE-SE  apt.  o-  f rprt*c  cen 
IA*3,  quarto  ccn|ugadd  çrarsee 
pedendo  rfivid  *  ma»  cazinh), 
htnheiro  de  cór.  Ve r  Av.  N. 
5.  de  Fátima  ÍO,  «pt.  201.  X 
vitf,»  finando  p*rte  diavns  c?m 
ó  jtorteUo,  Trilar  R.-.»  tufi  de 
k  -m:-.  v  24’ 26,  Tácito. 


BARRA  DA  TIJUCA 
-  RECREIO  DOS 
BANDEIRANTES 


LEBLON  Vandfl-iê  »üt.  n'óx 
pra-a,  T:da  dc  fra.v-,  •# i  -u r ; - 
da,  uitíM,  3  at».  (I  ffiuo#- 
jlco’).  latão,  garjnc.  Ta  clsnoj 

327-4340 _ 

LIVING  c  60  tn2.  »l.  rofeitoa» 
c  25  m2,  3  qt».  t  a.  tmbs,  3 
b.inh».  <op^  cox.  deot.  n  ça* 
r.iqem  Vde.  na  Prudmte  Mo¬ 
rai»,  281  apt  302  por  NCrS 
143  030,00  finatu.  3  ano».  - 
FRANCISCO  TORRES.  247-1409 
r  361-5783  (CRECI  76). 


HUM  Alt 


c  tcicfnnj,  H  «a,  3  qti..  Capa- 
z-T,,  den.  ci-no.  tnar.,  «tc. 
Enlr,  35  ttiil,  ftif.  3  ancí.  Roa 
rt.piTij.fj.  261.  ao.  *03,  c!  0 cr- 
•íír:  Trjtuf  242-9556,  CUNHA 
_____ 


Ã1ENÇAO!  C portvn  d i  Jr 
morar  |á  cm  caiu  m»  C-im 
m.v:  :.-vd-o  luqrr  d,t  Av. 
mev^*  frqnt»  rrft n  o  min 


ZONA  SUL 


\  Vendemos  dc 

vnranch»,  »a!«  tí« 
j  d 

•».  ic-ar-,  copa-coíi- 

.  p.  . 

ativo  fiU.  U»0.  en- 
e  E0  mH  cm  24 
na  P.va  CkfAla  RI* 
ip»o,  301.  M-s.otcs 


FLAMENGO  -  Ve^fio  apto.  1 
j#  ami.iv  4C0  rnetre»,  4  uls». 
4  4{u»r to»,  bar,  c.uifõuo,  2 

•no»  empreenda,  3  banhe»- 
*.j.  2  g.irage,  A.'to  lu*o. 

Ve-  5en.»dcr  Verpuulro.  103  — 
Trarar  Sr.  Barata  t«L  226-7344 
cu  245-7790.  Horaria  con-erc 


GLÓRIA 
SANTA  TERESA 


Vnn- 


P  I  •  • 

—  More  barato.  Vej.»,  conn>#e  e 
muda  ho|e  meuno.  Aqin,  eoui 
piido  c'  tudo.  Tfl.  4?  971  f  — 


ALMIRANTE  ALEXANDRINO  ao 
fado  548.  vendo  otimo  larrc- 
no  com  24  x  50,  proprio  cont- 
truçáo  d»  aparfamanfe».  Tratar 
5  SOSEILI  Prata  Pio  X  n. 
78.  cala  1115  CRECI  C-B6  - 
Das  KHOOm  à»  16  horas. 


PRAÇA  SAÕ  SAIVAQQR  Vdo. 
ao  »i.  3  q*.  deo.  comp!.  fie. 
vji-o  Fç'3.  70.000  a  comb. 
cutro  Lir.iniehji».  Bezerra  — 
CRECI  105-4  -  235-3483. _ 


BARÁT4  RIBEIRO,  J5  -  Ver- 
do  •  anta.  702  r*m  nov!'  na 
(c:up-jocl.  2  quartos.  2  »*!U, 
Cs*pa  c  cozinha,  deman  depen- 
difir, p.it  m  gãrjfrem,  apto.  tem 
I4B  i^‘froe  ciUídrodos.  CnndJ- 
e?c;  com  eorrtiro.  Se.  Jotá 


IERRcNO  —  Ot.  p.»ra  ;.ua.  vir 
•i  tagop,  ampla  valorização.  »t« 
nsl  ÍOOCO  rerto  fmgnt.  Te} 
45-6261 .  _ 


BOA  CASA  c'  2  morati.s»  iwin- 
todas,  vaz.pts)  2  qf%  »l,  nu.n- 
tal,  qtc.  Chv»  local.  Canit^nti- 
no  Co«í'ti'j  26.  Glnr-i.  2S2-B727, 
CRECI  IS68. 


VAZIO  ftc  2  qt»  ,  il.  dcp.  ~ 

Rva  P.iissandu.  Mi  ap.  1204, 

p:ij,  da  Rua  ff'  Abrrjofcj  ent, 

20  COO  rest.  finsne.  3  ano»  t 
|uT“»  -  ?43-^:i  CRECI  644, 


ULTIMO  ANDAR  -  Nevo!  U 
v  nji,  2  qt?..  etc,  90m2  Rua 
Hv  tr*ifi,  93  10°.  «squirm  V 
'grdirlo».  NC»6  70  mi'.,  f«t‘lito, 
í:r»i*5efc  D2  DiRCrU  abüEU, 
Av.  P-o  fcrjncc,  120  tlojd  - 
42-1310  2?  6202  C-EC1  1907. 


BARATA  RÍBEUO  228/601  - 
Freme  n  J-  -,  luivel.  i ; .  loc-v 
çin.  Qt  m»  salA,  quarto  c  «trm. 
emb.  deccr.rfo,  banheiro  (::ui) 
cc-m  prflfew»  **,  ampla  r^zlnlta 
fpzuV  eda  até  o  VfoJ,  Ver  ecm 
c  onçArreortcfo  5eL-a»t3ó,  To'#- 
fer#  222-3419  -  C?ECI  3^4, 
COPACABANA  —  Rua  Fiquairedo 
Maqafháa»,  37  *pt.  90)  —  Vista 
oara  o  mar,  pronto  para  morar, 
fado  nMprlarfo  com  livlnq  da 
80  m?,  3  doimltórioa,  2  bii- 
rhnírot  saciai»,  ampln  copa,  co- 
tinha,  2  quarlei  da  ampreqaHa, 
rarineni  al(.  Var  e  trat*»  dli- 
no  Intal  dar.  9  i»  17 
hi  nu  tal.  235-0479  -  CRECI 


VENDO  Apto.  201  V.t/  ?.  Av 
Atyj  fo  ue  Paiva  n,«  470  efe 
fr^ntç  1  ql!,,  sl.,  Cw,*., 

baith.  e  nr-  cc>mp ».  otnprcn 
prrç-  r.;*$  130000, CO  cciv  rn* 
de  60  C00  e  e  feaHrte  ?  u  35 


GLORIA  -  Voo.  .  mí-i 
otez.  c  #rm.  emb „  b  iie.  e  í 
p.“ti<>o  t  aintteo  Ver  cio-: 
Dircy  o  .'pto.  12t5  d.» 
Auguito  Severo  3C6  tratar 
M  í?m  M-o.Tiáe»  CRKl 
-  222-6-28 


CRECI  334 


VENDO  ij.  :i.  Vcrijurto  e*q. 
Pn.nandò  freme,  1  ntía  virta.  5° 
jndí'.  *  :a*áo.  ralçH  4  q  azu.e- 
|ds  coz  e  k^inh,  c  rnôvei»  120  m. 
45  ÓOb5- 


um  grupo  ce  6.  ttlUflWdi  n3r.i 
ten*aor;dj  c/ft*p.uesta  certa  s 
lelecicneds.  Melhor  au#  qudi 
qu-jr  alugue'.  Quarto  c  »ala  »e* 
P3rido»  Mcblllítdo  e  decoruJo, 
I 

qt’Z  feira,  utensílio»  cempjeto*. 
•o.unAL  z,\iiii»/hanho.  E.-rrifor  o 
de  adminl»tritv*°*  eoeaá  cc;ti 
tcle‘cn*  Nenhum  trabilho.  E* 

■ -lenfe  (n.rrt  mente,  rrplóvel  • 
*aguro  lnfcrn-*H;oe»  na  lata*  • 
A,-.  N.S,  Cep«cehan4  109S  tl 
1*15  Sr  piiil».  te!.  5-6-3560 


VDIUNIARIOS  PA1RIA,  EB  *p. 
201  Vdo.  tl.  2  qr.  dep. 
.  trrp1.  vario  fte.  coa»  uarâqem 
.  »  tel,  Pçq.  65-000  a 
cpmH.  Be:er»,i  CRECI  10S4  - 
235  3483. 


LARANJEIRAS  - 
COSME  VELHO 


GlOMA  Ast»  MJ  to 
gu^ío  Severo  —  »='*  -  q.-^rte 
bonhe'ro  —  Cjji*-hs.  3*is 
NC‘S  30  000 .00  Aç:»i  rnnn 
*  -t;r  232-9634  part#  di  t.j. 


GÁVEA  - 
J.  BOTÂNICO 


AOUf  R  Ga',  õllccr -c,  í 
*ptu.  6C7  Vendi  etil.  6Ü  n 
í  i  » -|a  3  qt»  bciiM  «.( 
ntp.  emq,  *j«*ritge«p  l.i  Inca1’.. 
Chave»  c'  porl.  inf.  22S33i 
cu  243  0131. 


LEME  - 
COPACABANA 


C.IOPIA  -  V.ndr  i-  3iC-:ü(jO 
X  vrtla  saldei  t  n  20  r?»c  et. 
•ota.  107* A  d»  Rv«  Ruitrl,  344 
»'<.  2  qufrtoj,  deoehdtmctas. 
*»• — «Arir;.  Cr.»  ve»  a*  t>:^«lro 
Tmía»  Av.  P.o  Bf:nco.  1SI  — 
20°  *nd«r,  tel,  232*8766 
SANTA  TEREZA  -  Vendo ’*».♦»• 
ui,  3  nuarte»,  rfer‘t-  e  •  n*V 
5«.i3.  Pr<;ó  60  ir'.  Enrtadl  30 


HOCO  terreno  17  m  da  fta 
n.--r  31  S  H»  lundps.íe-itio  d.» 
Bõrra  n,»  T 1 1 w ( ,  por  C4»a  OU 

anl:  d'  7  0U  3  q»»,,  I 

ranom  Tt«i»r  c  a  erepr-a- 
taijo  -o  a  -  lawdna 


-  CeD*»Cabana  - 
linda  apto.  c  »j  -i, 
biinh.  noc.,  cozinha, 
ui  ca  embutido»  e  »in- 
t#c.  w  anto.  v  uiti  brmeo.  En 
I-  ■  er.'e  20  n»i|  novo», 
reilantc  40  meie»  »  |urc».  Ver 
r  .1  ‘C.i  5iqueifú  C r.rnnc»  n.  143 
Bk-co  f  eolc.  1240.  Chave»  com 
o  porte  »o  V.j-orc»  » rr I » .  na 
RISA  _  A.  Te  ».  232-8E03  e 
222  0037  CktCt  205  t  i 


A  TENÇA  O 


DO  POSTO  6  AO  lEBLON  -  ! 
Compro  urgenta  jpt  <  3  qt»,  | 
h.Ibc.  dapenil.  a  tjaraQcn»  ate 
NCr5  300  000  »  vi»»»  -  Inf» 

„  drt  Imsb  Marllnalli  l*d«- 
T«h  256-0601  a  757-5976 
-*-v  Cooatiban.i  n  647  Gr 
011  -  CRECI  910 
DO  LEME  AO  LIDO  -  Com- 
jrra  urgente  apt  de  ula.  7 
ql»  ,  frente,  c  ou  sem  ga»*- 
9«m,  até  NC«S  75  000  à  Vll- 
»,i  Neg.  rápido  —  Inh  na 
Imob  MARTINELll  LÍDA 
756  0601  -  357-5976  Avenida 
Cnp.ujb-inA  n  647,  g»  811 
CRECI  9*0 

FIGÜE1PE0O  MÁGÀÚIAES  - 
Um  por  and.  va*io,  3  qt»,  I  nt- 
da  vestir  todo»  <  a*rn  entbt» 
taUo  dr  65m5.  »!  Intima,  ca- 

pi,  <oí  cfan  da  amp.  l3l,  gran¬ 
de  jrpa  d«  »ervÍ{0,  garagem 
•  n  n  da  ma,  tjlj»  de  ÍMla», 
*d  cam  4  anc»  d*  ab»  perta- 
■  méfit»  1  biwHrirtt  sati 
at'"'»  »p-  inanor  ««m»  parta 

dn  iiãnt'  —  Mãtcor  v«»il a*  C"m 
Imr-b  Martinelli  ItH»  Av.  Cr- 
n»rab-«na,  647.  çr  011.  t*  • 
?,A-0601  a  257.5Ü76  CRECI 
?t0 

FIGUEIREDO  MAGALMAfS 
O  da  praia  —  Vondo  bom  apt.* 
tal©»/,  »ala  grande,  3  nl».  to¬ 
pa,  toa.  d*p.  d©  *mn  nare- 
n»m  —  fundos  marjvrlhnso  - 
NCrS  95  000  ã  vista  ac.  R  Brr- 
cl»  cu  financio  em  ?  anoc  - 
V-rrl.i»  Imob  M.irfinalli  l»H* 
Av  Cnpar  abana  647.  m.  81 1 
trrl-  25A.0601  •  357-5976  - 

rnfCI  910 

t r * 6 E  —  Rua  Cwstav©  Samn#*©. 
fiS  ÍOl,  3  per  »n  ‘ar.  com  1 

llvin.»,  3  auflfto»,  cçpj-ena»nha 
9  deg.  campltlft»  #  paragem. 
Ver  n  tratar  dlirlamente  no 
Incei  ria»  9  ii  10  b  ou  tel 
736  0179  -  CRECI  1300 
MORE  OEM  D  f melra  - 

proa  da  Fig  M»«.  3  amplo» 
q»».,  ?  »alòe\,  2  banh»  »oct. 
copa,  cot  ,  dnp  e  garagem  — 
210  m3  da  mio»  útil  -  NCtS 
170  OOO  -  fac.  Visita»  256-0601 
a  257-5976  -  Imob.  Marlinelh 
í  lida  CRECI  910 . 


ATENÇÃO  LARANJEIRAS  com 
15  ii. t  »!e  «ntr.adv»  e  o  res- 
tarte  qm  prettoçút»  <Jt  900,00 
»- li  pafíe'j»  interrncd-  urai. 
v«f  qemet  marflv,.ha&  dpto.  c 
Mia.  2  quarto»,  bjrh,  »c:.  cí- 
fj»carj'nh,  «rc.»  coro.  ©inp* 
gar^grm.  p  scin,  ph/-^rocind 
etc.  riebítmunjo  luxo,  pc»i«  imí- 
di.rt*.  Ver  na  R\.a  Lsr..ni«lra» 
n.  457  —  apto,  1  605  c:m  Sr, 

Fítnandu  Me-ore»  infqrmiÇÕo» 

FRISA  S  A.  Telt.  2.2-8803  « 
522-00 87  -  CRECI  205  c  J,  363. 


INSTÁVEL.  7AEIMQPIA 

*iO  período 


NA1C  .‘ihtfti 

OCASO  -  l«n 


ZONA  NORTE 


TEMPERATURA 
E  TEMPO 
NOS  ESTADOS 


V : 5 T  A  ALEGRE  R  a  ■*.  p. 
•  irtdrro.  nptj.  »  2  otií.  dcp. 
e-iic .  J9  andar  p”  20 

i  I  «ifo  «ti  ofest.  Tçtcfonei 
252-1263  CTECI  1293 


P.  DA  BANDEIRA 
-  S.  CRISTOVÀO 


sGeNcia  rocVal  iMOVfIS  - 
Vèr.do  n-!J.  apfo.  3  qt»-.  f ’<n 
•a.  garage  Sá  Ferreira,  44  402 

2 53-421 1  CRECI  731. _ 

ÃLTO  LUXO  -  220  m2  -  Aro 
in  210  rr  I  cl  110  mil  de  en- 
irada  ?  ulò3»  r*m  marmr  «  — 
4  2b.  gj-*3C-n.  Vot  c  err- 

fator  na  'aCtl  Pu»  Ari»  B*»- 
»  .  5/  *  •:  2J^7077  * 

n  *j*e  237-19 92  -  CRECI  I7B0.^ 


CATETE  - 
FL2iMENGO 


AlEXÇAO  -  Vendo  urgtn^  va¬ 
rie,  ao r  Ttotivo  Ju tl  l.civel  ep. 
em  dc  alto  lu^t  na 

■ua  Laranjetra*  539.  apto.  103 
cr.n»p=jto  de  ha  ,  ia'j.  quarto, 
r-jr’e>e:ra  e  cor  nh  -..  Todo  c  aro. 
Srs1  NCrS  S  000.00.  na  iro 
■ 

I  '  -r  .'dt  Tritar  c  rtt^-r  anf# 
Te  226  0281  cu  246-7603  com 
Ar-,  ta  Gn  .  t.  Ve»  »'ó  --il  - 
CP  Cl  767. 


-  P/rã  Tf'  ,T. 

rhul-r-.-d  >d«  -  Kr 
onnl  4  tara© 
ilidede  de  ircvoe- 
Estável 


CRESC 


Ir  ot  amh-it. 
2  hanht.  la 


CMTEIIWMO 


AVífrtDA  PUI  DA^aOuA  B.-iO 


'  r  JJvimí  dc  lu •  .■>  e  :uni,rti» 

2  »an»i  de  gar/gem  Ar_?  i-> 

i 

4Í0  mH.  Trttsr  235-/777  o»  • 
nJte  237-4990  -  :  KCI  1  /**» 

APROVEITE  -  Vendo  na  Ru» 
Senídar  Vergueiro  n.  93.  ap 
I  307  -  com  *1  .  2  qt»  .  d« 
frente,  dtp»,  are*  com  lanqua 
s  g/ragen»  Aceito  #nfr.  apto. 
peq  —  ratto  como  aluguel  — 
Chovei  portaria  -  Trat  prop 
APARTAMENfO  de  tala,  quar¬ 
to  sapatacio»  —  cotinha  —  ba- 
itheiro  -  W  C  de  empregado 
—  vaga  garagem  —  Vand«-te 
em  final  de  conibucéo  —  Ru* 
S  lvciri  Martin»  n.  ?2  —  apto 
110  -  Tal  proptialario 
236-33:8 


Rio  Grande  do  Norte  —  Parai 
b«  Pernambuco  -  Atagoa» 

Tçircm  Bc  •>  ctnt»  tiçbulss: 
Mede,  Terno-  Erté.el. 

Sergipe  -  ferPOO:  Bo  i  to- 
-  -h.  .idade,  lemp.t  Cste-rd. 

Ialua  —  Tempo:  Bem  no  Into- 
»  r  Intiiivrl  nq  litoral. 

• »  i  ■  Ertãvííl.  f/.oxlmft*  28. 4", 
M  ' *11141  23.0°. 

Mmai  Gerai»  —  Espirito  5/nio 

tempo:  I*  itévcl  ccm  ocrío 
n  »  cie  «velho». a.  Temo..  Et 


*M  Tel  235-15479  -  CRECI  n00 

IPANTMA  -  Rua  Na«i- 
menfo  Silva,  32  —  Pre¬ 
ço  tixo  —  Irreaiusiável. 
sem  correção  —  Para 
pagamento  em  40  me¬ 
ies.  Obra  com  estrutu¬ 
ra  e  alvenaria  pronta. 
Espetacular  planla  de 
salão.  3  quartos,  po¬ 
dendo  transformar-se 
em  7  salas,  4  quartos, 
cop.i,  Cozinha,  2  C|uar- 
to5  de  empregada  e  va¬ 
ga  de  garagem  em  es¬ 
critura.  234  m2  de  con¬ 
forto.  Fachada  em 
mármore,  esquadrias 
de  alumínio,  louças  cm 
cór,  azulejos  até  o  teto 
2  elevadores  Olis  em 
prédio  de  4  pavimen¬ 
tos  com  apenas  2  apar¬ 
tamentos  por  andar.  - 
Preço  220  000,00  Si¬ 
nal  de  22  000,00  faci¬ 
litado  e  prestações 
mensais  de  2  200,00. 
Veja  ho|e  e  diariamen¬ 
te  no  local  até  as  22  hs. 
ou  dlretamenlc  em  nos¬ 
sos  escritórios  a  Av. 
Sio  Branco,  156,  grupo 
801,  leis.  232-3428  - 
222-8346,  252-8774  c 
j  222-2793.  JULIO  BO- 
í  GORICIN  -  Cteci  95.  (B 


OS  VENTOS 


LARANJEIRAS  -  Rua 
das  Laranjeiras,  314  — 
Financiados  em  13  anos 
—Obra  já  iniciada.  — 
Preco  NCrS  53  142,00 
com  1  841,00  entrada 
e  NCrS  460,00  men¬ 
sais.  Apartamento,  sa¬ 
la,  2  qts.,  banheiro  so¬ 
cial,  cozinha,  área  ser¬ 
viço,  qts.  e  banbeno  de 
empregada  c  garagem. 
Obra  na  8a.  laje  a  pre¬ 
ço  da  I  nçamento.  En¬ 
trega  improrrogável  16 
meses.  Visitas  diaria¬ 
mente  no  local,  ou  inf. 
na  VEPLAN  IMOBILIÁ¬ 
RIA.  Rua  México,  148 
s*  303.  Tels.  222-6102, 
232-6864  e  242-5745. 
CRECI  66^-  J.  107 

?li;.  DAS  lAtiÃN  a..  •  .  4». 
Ví-idj  sparíamtnrc*  r.uoi,  »»■ 
Ir  2  au4rt:t.  rio?,  omp.  En-, 
piüdc  15  trt'  r  tjtil.  «Jiüc  >U13- 
rtiuj.  »*>ltf©  Cs/u-j,  .í  ugud  etn 
20  anc»  içai  parcela».  fiUfftQ 
A  do  BNH.  Vur  Sr.  Barc#lo», 

I  dptr.i.  903,  902  e  404,  Ed'f. 
Ur  lio.  lambfii»  «ptc».  4C6. 
id,  IC3,  *904,  1307  «  1301. 
tii  Rrtnolr.  Ir.if.u  Eu»  BI* 
1  cr  rg.  223-6726  ©  242-7829.  - 

j  CRECI  U2: _ _ _ 

|  VAZIO  duplo»  2  qt».  dep.  mno. 
'  rompi.  80  m?  mui.  itmb.  R- 
,  Ort*.*  Wr.v sl»»,  276,  ao.  41 4  c 
nort  ent,  25  COO  fftU.  frn.*-/ 
3  ano».  743.5924  -  CRECI  644. 


i  fo  *n.  ata .  c  1 1  < 
co:  banh.  dea. 

tp.  *  c  tanqvt 

25  -n  I  r«st.  3  ji:i 
^n:rta  a  v  »t«.  pr^nt. 
VlM.t  222-5671.  Av 

3  1 113  I1  50?  C  £ : 


de  Ca  servi rr,f  "nr.  »i'"  * 
obr”.  dc  »cfr.  •  ns  Df|,r 

•  ’ t  '“3a  d9»C4i.p.id»i  n:*  t 

f  ontft  Fmca  N-Cil  7?  CCO  LK) 
enlr.iàa  dr  nnrnni  NC»5 
7  000  CO.  NCr$  10000.00  .1 


o  Gvanabar» 

rt.ivet  cop.  pr 
tiorie,  Temp  .  :• 

•  Í3.CK'  Mfolmn 


ATENÇAO 

3  qt.n,  .»r 

cnnnhj 


t*OV\T*E!A 


Goiá»  —  Tcirr-"-;  f  •  •  t  a  vr  : 
ui  r‘cdoi  or  melhor»#  F'c» ' 
*•?  ii*d#de  tíe  ttcauntfa»  ao 
T.iirie  do  Eitatla.  Temp..  I 
#Urv#r»c 

Mmo  G*o»ib  —  Teittpo;  6rui 
com  »i©quk»id#de.  leuip :  Em 
tltvíçio. 

Si»  Paul»  —  P/i au#  —  Santa 
Catarina  —  Tempo:  Intiávrl 
"rlfutfjndo  oo  decorrer  do  p»* 
riode.  Temp.:  Esiawel.  Ma»* 
m#:  l7,Eu  Mfnfmoí  13.515 
Grinda  do  Sul  —  ícmpO; 
NuHlvdo  panando  *  irirtavel 
•  pesiibihclfid*  d#  trpvo»- 
tomo.  1<T  .j.-.iO  «titi. 


1?  Mi.!,  f#:il*'Mdí,  tildo  n*/n». 
inf  ii  alugie'.  Ver  Istal  li.tter 
742-9596  CUNHA.  CRECI  961 


j  :  »o  ixo.oq  t  ws  .»  - 1 

• 

lc:t|,  entrena  Intedi-l#.  tra?,.* 
et: S nettia  ccm  Pompcii 
Corrrfura  de  Iméveli  Av.  Rio 
Brjn:o,  |23f  ti.  1110  Teiefnrtft 
23 1  -2344  ~  231-0844  -  ... 

231-2440  CRE C I  268  ©  J-340 - 


n  r«0"  <l©p.  #  np,  friitito,  50" „ 
*  in-.»,  R-.;a  Pflr*.*a  P.;bcirn.  692| 
406  Correiar  lcc#C  Telefone 
256-9677  ^CRECI  1009L 
AVENIDA  AILANTICA 


AS  MARÉS 


4.  ■  ;E  -  Vende-4-/  #a*o.  Iren- 

i«  va?  3  ia'oli  tt'a  quarto  «o. 
c  t.  b»nh.  »  ;*eco  Rv±  Si'v«tra 
M.rtt  nt  I27Í601. _ 

FLAMENGO  —  Sal*  »  doí» 
quartel,  antragé  em  abril  de 
70  —  Melhor  ponto  do  Fiam/n- 
«jo.  ontr/da  d«  NCrS  28  mil 
/  o  re»*ante  «m  15  ano».  - 
LUIZ  CARL05  331-3663 
FLAMENGO  -  V/nda-ia  Sena. 
dor  Vergueiro,  apto  de  luso. 
c  140  m2  de  frento,  4  °  an¬ 
dar.  c  vaga  na  garagem.  Oii- 
pen«a*»e  Intennedi/rlo  Tratar 
c  D  M»ri»  da  Glória.  926-1106 


- .  Pâito 

6  Vendemo»  npartamento»  do 
»i  *  e  2  q*»„  dep.  dr  empre 
n  - 1 j n  n  o«Mgem.  Of t ’•«.->  inv«». 
t«n. *•:».■?  |ii,rj  rnnd  Siriél  NCrS 
8  'r-t.CO  e  mrni.t  ifl,i  Jci  d*  . 
1  130, CO.  Ver  e  trrtar  t  obre 
dià'*«menl«  -líF  ??  htwr»  r* 
Rua  Fr.mci».-i»  Oi.-mo,  1?,  <•% 
dUTJ  d*  Av,  Atlantic*.  CQNS 

TÈUTGRa  lutun  *.  A,  Av 

rfe  Tnln,  7,  T.6  andar. 
243.3959  #  223-8676  - 

X) 

AVtNIDA  ATEÃnTiCÁ’  Opor' 
tvnirf.ide  vend.n  'naf3v;'lir.:o 
Cóm  300m2  tôdai  ps<è»  de  fren. 
fr  1  p.i  irriar.  ?  »nz\  i'|ur;*. 
Vmí*m  Infô/m,  246-7053.  Sr  C» 
I.  Nrv.»  CRECI  «1 


U4943804  Ch  ECi_Q2. 

5ÁO  emròvÀo  -  c.  i mi  .' ; 

vertdn  ir  4  0  Ttr».  2  t  J 
b  nh.  inndo  terraço.  o‘''t’irm, 
D.  i.  Ppd'ó  II.  7.12.  I  ' 
22?  7334 

^ÀO  CRI ‘."'TO  VÃO 
Vendamos,  sem  lurei, 
cu  começão  monetá- 
fia,  útirnos  a|jartan\en- 
tes,  prontas  para  mo¬ 
rar,  cie  2  ou  3  quartos, 
*Jepepdencia5  complo- 
Ir;  o  garagem.  Condi 
iões  de  pagamento  da 
;;órdo  com  suas 
possibilidades,  en1  J2 
meses.  Vá  boje  ver  c 
mude-se  amanhã  Rua 
Argoíilina,  43.  das  9 
ás  17  lioras.  A.  Figuai 
ra  -  CRECI  272. 


r  Ijqi i  Eniritgo 

Vii,  :  ili  .  4  .it: 

tJCr«  M0  "ril  I 

ilo  0»  OlÜCfU 
Kio  Br.PSíi,  U*J 
i  ::  4301.  CPECI 


nCStO  5 
A  ntíKt.  Nü 
1  ti,,  o 


COPACABANA 


Obra 

já  iniciada.  Rua  Mas-  ! 
rarenhas  de  Morais,  ; 
102  (entre  Barata  Ri¬ 
beiro  e  Toneleros)  — 
Apartamentos  de  sala, 

2  ou  3  quartos,  1  ou  2 
banheiros  sociais,  copa  j 
e  cozinha,  área  de  ser¬ 
viço  com  tanoue.  Pré 
clio  sóbre  pilotis  com 
apenas  4  apartamentos 
por  andar,  fachada  em 
pastilhas  e  gatagem.  - 
Sinal  de  6  000,00  e  o 
saldo  a  combinar  em 
40  moses  sem  juros.  — 
Gbra  a  cargo  da  CIA. 
CONSTRUTORA  SOCI- 
CO.  Informações  dia¬ 
riamente  no  local  alé 
às  22  horas  ou  dircts- 
inente  em  nossos  escri- 
,  tórios  rwi  Av  Rio  Brar- 
;:o,  156  —  g.  cipo  80>. 
Telefones:  232-3423, 
i  222-8346,  252-8774  c 
222-2793  -  JULIO 

BOGORICIN  -  CRECI 


PfttAMAU. 

OhiOm  l,0m  t  I3h20m/1,l' 

8AIXA-fAAP> 

6».35in/0,1tn  e  I9hl0tu.  0.4 


■  ' 

*rt '•  «ftc.  NC»S  28  mi<I,  ét.m.1 
p  irndà  tu  rct-déncii  - 
DlRCfLI  AB4EU.  Av.  9  a  Br,-.;ica. 
12U  •  bi-i  42-1330  -  22-6302 
-  CRECI  1907.  _ 


TEMPERATURAS  DE  OUTUBRO 


FLAMENGO  —  V*ndo  m*qnifi<» 
apto.  fiant»  13  9  and.  «m  com- 
trucáa.  3  quarto»,  laláo.  <opa, 
cot.  d^p-  «mo.  Sinal  NCrS 
5  (H>0,00  r»»t.  fine  Rua  Marqu»» 
dn  Abrante»  «  °  83  -  746-6330 


7Ãftiecrotnui«  tío  Mínhtrrlo  d#  Agncwllor»)  d«- 

//..mau» 


FOSTO  5  Ap  vatio.  lu»o 
frrmlfl.  Vand»>»«  t  »alao,  3  ql». 
d/pand.  comp.  qt.  *  banh-  em- 
pr«g.  «  gatagem.  7  par  andar 
Preco  »»p»<ial.  N.i  Rua  Barata 
Pihfiro.  686.  ap  I  001.  »tq  « 
Cenitante  Ramo».  T/ino»  outro 
tt*  Pua  5  Julhn.  vax«»  c  3  q*' 
dre«nd.  •  g.irjg«m.  Chaw»>  na 
prrtarl#  -  frat  ern  tNTOKIO 
NOHATO  VIEIRA  IMOVfIS 
Rua  Ouitanda.  30,  »  10 1 .  Tnlt 
731-0994  >  731-0C04  CRECI 
377 


A?ARTAA".FN10  ór  «c-bettu 
G*nerj|  Woa.  |ati>  da 


uguinle»  c  idades  c 
32.0a.  92.7  Natal  |?6*49, 
29.6'.  31.3°).  Recif*  (74.2°« 
Ccüíó  125.4**.  '297".  22.0").  Aro:.liu  (25,t  . 
i-.iidor  (24,6",  29.0'.  22. 0P,  V.lu..«  122,7" 
,o  dl  Janr  to  <22 j".  25 -f.  19.5'",  Nllwe* 
7»  Sio  Paulo  17.5".  23.' Ç  13,1":.  Cuiilibí 
'4o;',  Florianopot'-  1*9.7°.  22,3»,  16.6"),  Porto 
'6'*,  13.0  i.  C.iMiOo  127,0a.  s3,3w,  22,4»;,  Dolo 
27.3".  I6.9«j.  Goljm*  122,1»,  30, S",  17.0“;. 
220''  I4,0"i.  lerrtOpollj  II6.V»,  27,1°,  I3.tr  . 
«,  25.1°.  I»,V»I.  Afir/t  120.»,  27.1»,  I5.J" , 
0».  26. 6°.  M.6"),  Poço*  cç  Calda*  i 1 
dlá,  rrariirn»  -  tnrnln»  líogundo  pfocUéo  da 
C*»«mbu  tl9,S«.  25,6»,  13.2»),  _ 


AÍENÇÂOI  ft4ru  roçcíiol  Ví 


ftUENO  MACHADO  -  «.  9 
ràn  V-  *- í i : t •  r JV8  A  tr • . 
64-4997  Olfrl  986 


do  anto.  frente  q.if/  o  Arp:» 
d-ir.  1  por  .wd.ir  ulto  iu»o,  fi¬ 
na  gíifo,  çrmpaifa  dr1  g-ilvfi#* 
3  míôí»,  lífdim  tfivfrní»  marm»- 
r.«  (15  *3}  blbtiotec*.  4  »jrjn 
d«:  QUõrtn».,  3  banneirct  *> 
c»«  ;  #Tu*4»k?i  cinhut  d:»,  #r 

c :r»d;çi:n*ido  6*n4rjl,  ÓQu#  quen¬ 
te.  coo*  c  cos inh.»,  2  qum.n 
empf(tr»*<h.  veg*i  n^teaem  e?C. 
r.  nal  NCrS  70  OCO.CO,  n  ,j-o- 
•  -■.li  NCrS  70  000.00.  o  taldo 
finentíüda  tm  2  *ni».  Preco  de 
opartup-diHÍf-  Irsii’  telefonei 
2J6G281  çu  246*7603#  com 
ANUA  GELBCRT.  dn  9  6»  21 

Sr,'  '  '  ' 

APARTAMENTO  coníorti  r\  < 

.  lu»-'  lirn  l)  and.  t  4v0  »**2 

i«'4o  »al*  alniAr^  c*  i*' 

I  «r  1  -  ir.  de  '.nve«nn  «m 


FLAMENGO  -  VAZIO,  na  Rua 
Marquít  d»  Abrant»»  n,  18? 

—  ap  201  -  frani»  —  Vande- 
«•  tom  3  qt»  2  baniu,  iodai», 
copa-totinha,  atntura  *  oleo  — 
tíntaco,  arnt«rlo»  #mbul.,  qto 
banh  d«  «mpreg  *  garagem 
•  Cliava»  no  local  da»  10  át 
17  hera»  Tr4tar  ANTONIO  NO 
NATO  VIEIRA  IMÓVEIS  -  R 
d#  Quilandj  o  30,  —  t  10) 

-  331-0804  •  231-0994  -  CRE- 
Cl  232. 


rm  4-0  it'ríOt  jura»,  — 
C .m.vj  .  BUCNO  MACHADO  - 
P.  r,--ir  z.r.e  39Ü-A.  lCr. 

'.‘r  6«JJ6  Q  -14  CKCMtt 

A  RUA  ANGELO  AOOStINÍ,  48 
q  oneferrço  dc  um»  llwHi 
q-\*  s  . :  •  deve  ir  ver.  E ■  re  n-« 
I?  tt  iHi.eri  i!  .i  Bem  Paifcr,  l 


BOTAFOGO 

URCA 


POSTO  2  -  Vnndeie  ap.,  va- 
sio  c  quarto,  -ala,  cot.  o  banh. 
Preco  36  mil,  enlr.  10  ruíl* 
pre«t.  600  »|.  Temo»  oulro  no 
Pórto  5  c  tní.  15  mil  e  pr#»t. 
170  Ver  chave»  na  Av.  Copa¬ 
cabana,  115  na  portaria  c  Jai¬ 
me.  da»  9  i»  18  h»,  ANTONIO 
NONATO  VIEIRA  IMOVFIS  Rua 
Ou.t.nda,  20  »  101  -  731-0804 
r  231-0974  -  CRECI  232 


v.-Nlij  o-  va  C ••-I  »l  qto.  .o- 
oi.  cq2  b jn ,  o  boa»  nt,>  rmo. 


TEMPO  NO  MUNDO  (UPI-JB) 


IPANEMA  —  Venda-ie*  ephega 
em  70  dia».  e»*e!^nto  i:r.rt> 
mfqto  de  frrirte.  edifício  tíe  lu* 
*o.  o.*  602,  4  ^ua  Vijírnd»  de 
Pira|4.  273.  o*ntu*e  c  'ecj 
rr<íntn,  rr  m  ntmir  l  v  1 


AIENÇAO  BOI  AFOGO 
denm»  ne  prm»lp«l  Rua 

I  r  •us.liqj  otltô*  ti 
te  corr  »aln,  I  quurfr». 


FtAMENGO  -  Av.  Ru!  Barba- 
ti»  re»  Lcpc »*  mai»  •tiifecrutico 

do  Rio.  venHtrqr;»  mjrjeitoJO 
ept o.,  e-rr  eü  I  c-o  de  aifo  o» 
b*»  »o.  ecmpsnrU-»*  ct  hal.  to 
ch-  3  n*«nrir»,  mtandai 

*•*•  n*»mofo.  3  dor"’  torro»,  2 
b#n*'.  itdal;  copo  ccsinha,  det». 


âé.  f*  ar  ontem  r  preulláo  do  lijnipo  Mtt 
1  srqgifrtcti  ButnT»  Arre»,  16°.  nuhlrtdc;  Bvi- 
.  9-  nublado;  Sn^-tiago  iChilfh  10,5a,  nub*e- 

|8«,  fiubladn,  lima,  I  rt.B  *.  enccberto;  Bopo»#. 
«.  25a.  nutjlidn;  5an  Ju«n,  30°,  leminublade: 

|  7 tfi'  r.ubUdu;  Port*of-5pait»  (Trinldarf  .  26'', 

Ir.riiue.  19°  i-  lj  . . .  79  .  nuLi1’*do;  Ch*r.aac . 

,*-3  frircittc.  li*’,  clrtlu  Montreal,  6n.  chu.al 

.•,va;  tgqu-r, .  2:u  nuhUtiqj  Hong.Kenq.  JV', 

rrtrf  15  ftuhUdc.  fl-  'ui«  i0u.  n  hf/do»  Be* 


TIJUCA  - 
RIO  COMPRIDO 


RARA  Ooarlunidarfa  —  ArIb 
tnm  260  m2  unt  por  andar  «nm 
■trande  |i*inn,  jal*  de  ianlar, 
3  quarfo»  com  «rm  emb..  2 
baoti-iro»  »oda«».  ifapendènda» 
cemplela»  de  emnreqidt  ■  u*- 
feriem  n*  Rrr*  flarita  RtbnirO. 
Po-  ansiai  t80  0M.00,  «omfl* 
c*»i  •  (irflib1""  Tr’*ar  —  lai- 
235-0479  ÇPECI  I  00 


APAPTAMtNlOS  -  Sala  2  «U» 
Rua  P  ti.»  Gurdes  32.  juMo  à 
Pr/tr  Xawrer  da  B*i*o  R«»e*irn 
p  t"t»»na  em  deierrbrr.  Ohr* 
de  ta  (lassa  M  ROCHA.  Tel 
2-12  0379  Flua  Médco  164.  •  Bi 
-  CRtCI  73 


ló  14-0694  •  64 


2  -  CLASSIFICADOS  -  Joerul  Ho  B«M  3'Mdrj»,  211069 


d  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENÇA 


APARTAMENTO  ffe  ü»>i.  v»»lo. 

c: u  bento  Rt-ra  EüuhUu  Xav.r», 

'  i 

9  A\  I7.30h  c  WIICIID.  Icl*: 

j4C'ô94  20-6946  o  64  fi997  - 

CRECl  986  BUENO  MACHADO 

•  \ 

Almir.intr  Cccknnr  01,101.  D# 
treme,  J  ,u,i Ou.  {  rarrrt, 

ftmbutidá»,  banhcito  ptu  tòr, 
iirrj  de  irrvlço  «  íleo.  emprc 
«4  ApV't«t  50  i*i.  l  rira  enh* 
fl.i,  -..tido  <"4i  30  uw»  Ve»  no 
tatrtl  r  irfliíir  »c1i.  23!  3651  — 
231  2580  CRECI  11911. 
AVENIDA  MAR  ACAMA.  1  470. 
aplo  403,  junto  do  P<*.  Xa¬ 
vier  ht.to  —  Vanda-ta  lj.  Joc, 
»aU  3  q.  «Tc.  NCrS  80  000,00  «• 
vrtts  Eituda;«  Itt.  N  tuja  cio 
dfr.  prcprintãrro  -  Ve»  «  trra 
Itf  1*3  l««l 

APÃR lAMlNTO  -  Vondc  ia  ot« ■ 
mo  -  2  <jt»..  i*'a,  cafinhra, 

d?pJ:.  empregada.  armário»  em. 
bulido».  NCrS  45  ó  vut.»  ou  a 
p.*a?o  a  combinar.  Aceltra-ac 
tpirfj,  B  B»osll,  «nr.  Pçj.  Sracnr 
Pana.  **ub  odb  Amúíc»,  117  30*. 
AFARTÁMEW TO  VAZIO,  pinto  dl 
nfto.  com  lintcco,  tendo  »4ta. 
v.iranda,  ampla  *o;inha,  bunhei* 

10  enorme  t\  bo».  2  «mplo* 
ij'.  jilut  érro,  banheiro.  Uma 
gmcinra  d©  npanaiwnto.  Pie;o 
40  !*'|l  :  pequon.»  entrada  saí¬ 
do  cm  30  nrctct  »I  juros.  Ruu 
Japçr»,  53  apt.  302.  Ch.iv*»  no 
tcc.il  olMnmenic  cl  Jrrrm-a»  — 
Tratar  t*l.  23-6946  «  J4-0Ó94 

CRECI  9Ô6.  Naa  d e.»c  da 
ver.  _ 


TIJUCA  Vende  ve  apto.  401 
Rim  fopenheltíi  Ernrni  Cofnti, 
70  com  .1  nwftttrn.  m<ii  <♦  putrn» 
tfjptndfir»:  raa.  Vtt  no  IcCn 


JACAREPACUA*  -  CA6A5  - 
PrvflU»  j>|  morar.  Vendo  a  p/a. 
70  com  entrada  de  12  «15  mil 
{’  novo».  2  Qvific».  »a*a.  ram- 
o'*  coslnha.  «n/ntal,  *rc.  Rua 
•-'••ké,  320.  Snlrnr  na  esquina 
;J«  Cendido  Bettlcl»  com  Cap. 
Mmotet.  Tratar  ci  p»oi>.  (CRECI 
909|  tíu*  Ouwhlor,  1 30,  gr,  'JJ7 


ATENÇÃO  —  Vando  ©Um# 
propriedada  na  Rua  Flramlnia 
n.  733,  aptos  101  a  201  am 
tarrano  dn  10  x  30  com  trac 
quartos,  sala.  cot.,  9  banhs. 
cada  um.  Proco  da  80  000  — 
anlr  30  Eitudam-sa  propostas 

—  Tratar  na  Rua  André  Pinta 
n.  40  -  Ramos.  T-l  230.5747 

-  CRECI  I  354 


JARDIM  CU  AN  AU  Alt  A  Cata 
valia,  t  3  ut*  2  sales,  coua, 
cor,  Ijanli  V»nrfi*-ie  Pua  Co* 
lina,  IB1  Praço  VQ  rnrl,  antr. 
36  mil,  nratt  1  350  »  i.  7»atar 
c  FRANCISCO  XAVttR  IMO* 
VEI5  11  DA  Av  BrJ^  d»  Pina. 
96  Inja  Pnnlia  -  2?0.04li9  - 
330  75ÍB  CPECl  I  273 

JARDIM  r.UAtJABARA 
—  Hl,  Gov  -  Aplo*.. 
pren-os  para  i»orar  n.i 
P'  )i,i  da  Bi.-j  o  Pua 
Furico  Sljva  n.  10,  e5ii. 
iJfl  Pinto  Auboiro,  cj  2 
nuui  ios,  aal !,  cozinha, 
í.-.iinhoiro,  dopendén- 
cics  dc  empregada  s 
garagem,  por  apenas 
476,22  mensais  sem 
parcelas  intermedia¬ 
rias.  Grande  oporturJ- 
òcdc.  Poucas  unidades 
a  vendi.  Vã  ver  hoje 
mesmo  das  9  às  Ifl 
horas  no  local  ou  te!. 
235-0479.  -  CRECI 


Jornal  Astrológico 


tubúrb'0  dn  CnriiM*,  J«r.*'r.>rt' 
guil,  lnopo(din<>,  llht  da  Gc*  , 
linha  Âu*,f  Pio  D'Ouro, 
qut  lenha  boi*»  ttrttno  u u  , 

<  npln  be-nr  Iccalí/fldo  n1  -ru* 
l  ■  inlormed' Jrio.  Inf.  ir  it.  i.] 
e  pròpf.c  Av.  Min.  E«  ud  Pj 
«•  cro.  176!  301  —  Afaduteirn, 

■  i 


IIIIA  CO  GOVERNADOR  - 
Vrmdn.ia  otirpa  casa  «  pav. 
i  jaref.  salio.  cot  2  ots  .  banh. 
forrptiUa,  sacuda  c  750  ml, 
vaiia  Entrada  da  NC  22  000.00 
r>  o  saldo  am  prnsl.  da  flCri 
750,00  s  jurnt.  Vnr  na  ?na 
A|>á>ia,  67  —  Oravas  ci  o  5». 
Ci>raldo  Tratar  «m  MEllO 
AFFONSO  E  CIA.  IfDA,  na  R. 
Conilansa  llarbosa,  175.  I  °  an¬ 
dar  -  Mninr  —  TnUTonn 

337-7092  -  749  3261  ou  . 
277.7695  -  CRECI  1  306. 


MEIER  —  No  melhor 
ponto  do  bairro  —  Rua 
Magalhães  Couto,  690 
junto  ã  R.  Dias  da  Cruz 
oferecemos  amplos 
aparlamenio»  de  sala. 
2  guanos,  banheiro  so¬ 
cial,  quarto  reversive' 
de  empregada,  depen¬ 
dências  completas  e 
garagem.  Localizado  r.o 
cruzamento  com  a  fu¬ 
tura  Av.  Intendente 
AAagalhàes.  que  será  a 
mais  moderna  dentro 
do  plano  urbanístico 
cio  Méier.  V.  irá  residir 
numa  alameda  estrita- 
mente  residencial  asfal¬ 
tada,  tóda  arborizada  e 
livre  de  ruídos.  Plano 
accessivel,  sinal  de 
apenas  NCr$  1  000,00 
e  mensais  de  NCrS 
360,00,  som  parcelas 
intermediárias,  pelo 
Plano  A  do  BNH,  Cons- 
liuçâo  já  iniciada,  en- 
Irega  rigorosa  em  12 
meses  pela  HILANA 
CONSTRUTORA,  que 
oferece  ainda  pilotis 
ajardinados,  fachada 
em  pastilhas,  hall  em 
mármore  e  2  elevado¬ 
res  sociais  em  apenas 
6  pavimentos.  Enfim,  o 
rnais  primoroso  acaba¬ 
mento.  Vá  hoje  mes¬ 
mo  ao  local,  pois  a  pro¬ 
cura  tem  sido  grande, 
se  V.  trabalha  no  cen¬ 
tro  vá  à  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  156,  8.°  andar,  s| 
SOI,  fones:  232-3428, 
222-8346,  222-2793  e 
252-8774.  Julio  Bogo- 
ricin  Imóveis  S  A.  — 
CRECI  95.  (B 


TIJUCA  —  Sala  #  quart»  tapa 
rado.  banh.  rm  cor,  cot.  a  1«n- 
il ii a  am  oxcopcianal  atlaik  Va. 
tia,  financ.  am  36  rnriat.  - 
FRANCISCO  TORRES  261-5783 
-  CRECI  26. _ 


SIGNO  SOLAR  VIOKNTE  -  1.1111 ! A  —  Bntnnca 

'23  di-  setembro  :i  22  cto  cHilubnn  —  O  Sol  con¬ 
tinua  uo  Mimo  ile  Ltbr  u.  imtlo  entrou  no  ilia  23  cle 
scUanbro  iis  2h07m,  iu;.:i  mulo  no  slcnn  seguin¬ 
te.  ScorjrlUM.  As  Ulin3in  tio  útu  23  «lo  outubro,  horu 
legal  «lo  nto  cie  .1. metro  tlt-  aeórcto  oon;  os  cól- 
e u los  baseados  ms  Lteim  rtdcs  dc  Riifrtcl  pura 
UW9. 


JACAUrPACUA'  -  Tjqu.r,  - 
Vendo  7  üfut,  uma  15  000 
rn7,  coai  700  m  da  (la  c  ca¬ 
ia  -  ou*»a  tl»  4  0C3  rti2  com 

33,70  da  (la  Trotar  na  Rv» 

Cap  Rubcnt  n  145,  —  Mal. 

erm  o  ptoprialarlo 

JA. -iflEPAGUA  —  VrruJo  v^tIí 
«..n-  rtfsiwTcvUrlo  20  m  | 

d  LM*,  (tpnfct.  boo  rriiclcii 
*:  o-’  oóe»  <ft.  At(-j  i>  ferça  a 

!u.  *.r*vr  0M*' '(4i,  edefl-o  efc. 
Fi>c*n»o.  5.  BQ5EUI,  Pracs  Dm  X 
n-  7B,  vala  1115,  dai  13.30  «: 
16  CRECI  C.  Bó. 

JACAJTEPAGUV  -  CuM  v-vm. 
7  qt».,  ?  »l» ,  cor.,  banh.  em 
córst,  cfsra.  err.prca.,  t»/r.  22  k 
88  -  Ver  lmir«  Ide».  720  — 
CRG.  CRIANDO  MANEREDO  - 
8.1 » 3o  Iqufllcml  n<*  B6  —  Tel.i 
74^0304  CRECj_8P. 

J A C A ÍSBPÃÇ U A'  —  A  Ru.,  Ar,*- 
Cjudii,  305.  -  Vcndrm-se 

.»i3«rf.nmenlo»  vatiot.  c t  e 

2  q  Pária»  gr«mJei.  tlependêrw 
c'-M,  banheiro  e  corinha,  ãrct» 
com  lanquo  e!C.  Enfrida  de 
10  COO  cruMiroí  c  o  saldo  em 
prcaljtçõrs  mpft.»:a  durante  30 
rnfjc».  Preço:  32  000  e*da.  Cha¬ 
ves  c/  S^.  Pedro  vigie,  Trat*r 
p/  Te'?(one  223-B783.  $r.  Mar* 
ouc\  Pereira.  CRECI  1  433. 
VENDEM-SE  a'pl*.  da  quarto  a 
ula  a  mai»  dapandancia»,  v». 
ga  para  carro,  15  000  à  vista 
ou  Facilita*s«  —  R«»  Grapiúna 
n.  IBS  -  apto.  202  -  V.  V.l- 


AIENÇAO  —  Vando  n«  Rua  «lo 
Caulo  n  329  rm  lerinio  da  10 
v  57,  òttnta  cJ'.a  da  l*|t,  com 
3  qts.,  va».,  snla,  cot  ,  ate 
Prnco  da  60  000,  *nli .  30  000 
taldo  600  mamai  700  *  630 
Tratar  tia  Rua  Andiá  Pii**-»  n 
40  Ramos  T*l,  730*5/-*/  ^ 

CRECI  1  354 


1IJUCA  —  Rua  18  Je  OuVhr* 
457  407.  vantí**  escrpcii »  ■ 
api9  nèrvo.  talào,  2  «i*w  . 
ii-,  > vrirtic.iis  e  «lafaRe"  N"i* 
26.CCO.CO  v"r*da  e  saltlo  cm* 
15  *••£*-  fJap  dr-«c  »1  « qr 

nu  lo  .*  .  e  t*4t4f  i  ’  p.  t-sit irrA.i : 
i*\:  223*5739. 


CtfJHA  Mor*  binln  Vrj 
compre  e  1'iuHc  «ínoi  '.n 


PENHA  C1RCUIAR  Vanda  ca* 
ia  antiqa  am  tarrano  dr  9  » 
30.  mora  o  proprio  Var  na  R 
Irapui  n.  178  Tratar  na  Rua 
Anelo*  Pipio,  40  Rarnot  Enl. 
12  000,  mansal  350,  Trlafona 
730-5747  -  CRECI  I  354, 


JARDIM  GÜANABAOA  -  Aptos, 
(a.  tnraráo  «!  3  qts.  1  slãp, 
cot.  banh.  am  côms,  dtp.  am- 
praq.  sintnco.  Vanda-ta.  Rua  Au- 
raliano  Pimenlal.  574.  Essa  Rua 
eninaci  Estrada  do  Galaao,  1671 
írepla  CEDAG.  Pioço  47  mil, 
ant.  9  500.  priil.  600  t  j.  a 
sart*  carracão.  Var  •  tratar  local 
diáriamanta  ou  c|  FRANCISCO 
XAVIER  IMÓVEIS  ITDA.  Av. 
Br5»  da  Pina.  76  loja  —  Punha 
-  Tais.  730-5489  -  230-7550  - 
CRECI  1  273. 


L1BRJANOS  BKASU  |*TTT?OS  FAMOSOS  —  PF- 
DRO  AUGU^rO  CAKNE1RO  LESSA  —  Escritor 
e  jurisconsulto.  Nnsccu  n  2ã  de  setembro  dr  lBSfl 
cm  Serro,  Estiuio  de  Mitins  Gerots.  e  faleceu  a  25 
de  jullto  de  1921  uo  Rio  de  Janeiro.  Era  membro 
cia  Acaclemln  Brasileira  de  Lelrns,  cadeira  n.°  II 
e  foi  MiUlítro  do  Supremo  Trlbimal  Federai,  no¬ 
meado  cm  1907. 


ANDARAl  - 
GRAJAÚ  - 
VILA  ISABEL 


MENÇÃO  —  Vendo  na  R‘»« 
Barrairo»  —  ótima  caia  am  r, 
particular  <  4  qiov,  7  ba- 

nhairot  todáit.  grande  copa,  • 
cot  ,  alc.  Prato  de  55  006,  - 
antr.  20,  t/ldo  600  mamai  — 
Tratar  na  Rua  Andró  Pinto  n 
40  -  Ramot  -  Tal.  230-5747 

-  CRECI _ 1  354  _ 

A  VERA  CRUZ  CORRIT.  ãtti 
vendendo  linda  proprindail*  na 
Jardim  América,  3  raiidanciai 

—  iando  2  apto»,  eí  3  qto»., 
copa,  cox.  mai»  uma  caia  na» 
(undot.  Praço  de  tudo  NCrS 
85  000,  antr  25  000 .  Tratar  J 
Rua  André  Pinto  n.  40.  Ra¬ 
mo»  -  Tal.  230-5747  -  CRECI 

n  J  354 . _ 

ATENÇAO  -  P-  Circular  aqlo. 
3  qls.  t.  coca.  cor.  banh.  2 
■irea»  de  lerviço.  |!nt«co,  i anela» 
cl  grudo»  etc.  Entr, 
nr«»t.  500-  Tratar  R. 

G-jalberlo  1 4-B 
V.  Ponha 
J-76B 


PRAÇA  DO  CARMO  -  Va.-io  va® 
com  7  m.l  coK  3  qto»,  r,.iliÍT, 
f l##»«cv  Aleito  tarrn  Eli. 

Vicente  rio  Carvalho  1500 1506. 
Chave*  com  a  pu-rteirc.  Trnfjf 
Av.  R<o  Br-inco,  1851 1 704,  Tei 
747-3482.  CRECI  4B0  -  W.ilfer‘ 


APARTAMENTO  -  Vendo  «onjt,- 
cvdo  tle  (rente.  R.  Viic.  S-xnta 
li*bcl  497  101.  Chave»  apf.  107. 

AIO  —  Rua  Silva  Pinta  vanda- 
mo»  último»  apto»,  franta  »a!a 
q.  »ap.  dup.  ampragada  gara¬ 
gem  anlrega  30  dia»  vaja  haja 
«rm  corretor.  S*nal  dotda 

vaca». 


JARDIM  GUANABARA 
—  Rua  Ituá,  1560. 
p-onlo  para  morar,  2 
quartos  e  sala,  cozinha 
banheiro  social  cjazule- 
jo  até  o  leio,  quarto  <i 
banheiro  de  emprega 
da  e  vaga  na  garagem 
Frente  par  ao  late  Clu¬ 
be.  Por  apenas  .... 

11  327,80  de  entracf- 
(facilltados)  e  o  restan¬ 
te  em  prestações  de 
515,59  sem  parcelas 
intermediárias.  Vá  bo¬ 
je  mesmo  ao  local  da. 
9  às  18  horas  ou  tal. 
235-0479  -  C  R  E  C  1 
1300 _ _ Í3 

JAíDIW  GUANABARA  cm,  v,t- 
slô.  2  andares  centro  torr.  3  0. 
2  sh.«  2  banht.,  gar..  |<ifdim, 
ferr,  500  m2  Ccn»tr.  150  tr-2  — 
Rim  luií  ValiiA  ÍAonioiro,  40  enl 
20. COO  re»1.  f.nanc,  4  «no»,  — 
243-5974  CRECI  644 _ 


ARTUR  DE  OLIVEIRA  —  Escritor  -  Patrono  (íu 
carteira  n.°  7  da  Academia  Brasileira  de  Letras. 
Nasceu  cm  Fòrio  Alegre,  a  25  de  setembro  de  1851 
c  faleceu  no  Rjo  ric  Jnncíro,  a  21  do  agosto  dc 
1882.  Entro  outras  obras  escreveu  A  Uua  du  Ou¬ 
vidor.  critica  dc  costumes,  em  1873,  sob  o  pseu¬ 
dónimo  dc  Bento  Gonçalves. 


<\  —  VaíIm,  nevos  trec*. 
ap».  c|  em.  psr*ir  6  000 
I.  íc /.  bfiíih,  àrcA  ■jam 
Ver  14  si  17  dom.  10 
T.  Av.  N.  S.  d.i  P»rnha. 
it.  o  lor«'.4.  ORG,  OftlAN- 
IAANFREDO.  B^rio  IftUâlc 
}.  TçT.  2-16^304,  CRECI  8/ 
NÒS  -  V.  R<*nha  9alj  ^ 

I  —  Vando  enfr.  4  £CD 
iCG.  pron,  250.  Traiôr  R. 


15  250  Facilitado»  am  5 
ln<  i«li,  237*1924  a  972 -2947 

APARTAMENTO  Indo.  d«  frarv 
ic.  premo  pnra  »er  habitado  na 
R.  Caruaru,  753  ap  402  (bem 
n»  o:qu!na  da  Viac,  Sarna  lia* 
hei )  Te^i  »ata  3  quarto»,  conn, 
cai.  de*p,  empraq.  érea.  Uma 
linderlnha  dc  apAftatnnio.  Pre¬ 
ço  lutai:  55  nvl  cl  70  do  ent. 
wf<lp  «m  35  nwiM  «I  juro».  Não 
dei**  de  vc  lo  Chave»  tllàr!-** 
mente  no  licaí  de»  9  A»  17.30h 
c  NOGUEIRA.  Tel*.  34  0694  « 
28-6946  CRFCI  98o. 


INFLUÊNCIAS  ASTRAIS  NO  SIGNO  SOLAR  DE 
LIBRA: 


10  000. 
S&o  João 
i.  Blcío  - 
BEBI  ANO.  CRECI 

P:èriamenfe. _  _ 

A  POUCOS  melro»  do  pio.  f  - 
na!  dc»  õníbu»  340  r  oulr:», 
vendo  na  V.  P-enhu  òllmci 
aptej.  pronto»  2  qts.  e'  16  m2 
i  I8m2,  Cox.  banh.  a  érea». 
Entr.  10000.  prr»l.  400.  Tratar 
R.  São  Joáo  Gualbcrto  M  B  • 
L  Bicào  V  Ponha.  BEBIA  NO 
CRECI  J-26B  —  Diériamente. 
ATENÇÃO  V.  Coamoi  c.iia 
d  3  qt».  al  cor.  banh,  varanda, 
narjqem  r  jardim  ler.  10«2B 
E*if.  25  OCO,  pre»l.  450.  tratar 
R.  Sno  Joáo  GualbcNo  U  9. 
I.  Bicão.  V.  Penha.  BE  BI  ANO 
-  CRECI  J263  -  0f  iria  mente. 
APARTAMENTO  -  Jardim  Amé* 
rica.  Cl  3  qh.»  »l.,  cor.,  banh. 
térreo  c!  terreno.  Varanda,  pin¬ 
tado  de  rtòvc,  iun'o  n  Ccndu* 
cáo  e  comércio.  Ent.  B  0-00.  - 
Prest.  250.  Trar.  Pçí.  Marco 
Aurélio,  51  a|  205.  V.  Curva, 
lho  -  CRECI  TM1., Silveira. 
ATENÇAO  —  Vdo;  ccnfortável 
caia  na  Praça  do  Carmo  cl  3 
aH„  tl,.  copa,  cor.,  banh.  em 
cô-  ô  depend.  dc  emp.  ccut- 
pleta,  jirdim  em  cerumlca  e^t. 
25  000  pren.  500.  »'  Tm». 
PMça  Marco  Avrél d.  51  »’  205. 
V.  C»rvaho.  CRECI  1*21.  S‘.l* 

vrlra.  _ 

ATENÇAO  -  V.  Penha.  Vdo.’ 
úit  ri  CIM  Revi,  Vèr  J.  ferr»- 
di  «  laqueada  qt.  al.,  cc t. 
bA.nh.,  «rea  enl.  4  109  p'  150 
200  :  |,  V  w  Rui  General  Car 
vaino,  1238  c  5.  Ti«|.  Pç*.  Mar¬ 
ca  A urc'.o.  5t  i  205.  V.  Car- 
v»'hr  CRECI  1821  j  -e  'i. 
APARTAMENTO  —  VT  Alegra 
vendo  da  (rente  c  1  nto.  : . 
c*«.(  banh,  c-n  co*.  irra»,  va¬ 
gai  u  c«rrci  e»t.  cot.  8  OCO, 
cmit  J00.  Ver  Av.  Sàs  fel  v, 
351  c.  o  prépria.  Trat.  R.  Sãs 
Jrão  Gu«!ber»o.  MB.  I.  Bl. 
ç.io.  V.  Ponha  -  BEBI  ANO  - 
CRECI  J*?õd,  dtãriemcnia 


APARIAMENTO  -  Vario  -  R-ja 
h ur no  dc  V.esqvl*»,  616  —  C  03, 
próximo  Rua  Urujual  com  qu.n* 
lo,  lula  tcpar-ido».  banh.  r  co* 
rinha  compXoa,  área  quarto  e 
banh.  empregada.  Fcço  32  mil. 
Entruda  16  mrnia!  500  »)  Juro». 
Ver  local  dlériam.  CRECI  1194. 
MÜDA  —  Vendo  ótimo  epte. 
vario  «I.  e  nt.  »ep,  banh.  em 
cc r  ror  bann.  anp.  arca  ett 
Pu:i  Ccndc  de  Bcr4i  u,  792  .iptc. 
206  —  Bloco  A,  Chave»  c  pcrl, 
lc«ro. _  _  _ 


PLANÊTA  —  Vénus: 


dia  favoravel  —  Sexta-iclm 


ASSIM  MESMO,  como  o  y 


,  e&fi- 

»tr,  venh»  ver  a  caia  d*  R.  Gt>- 
rvpl  15.  Dirvido  «i-.-e  o  Sr.  não 
qo*rc.  Faça  o  plano  do  pnfla- 
mflnto  que  'He  convlor  tem  |u 
Ve|*  rli-írUmeníe  no  lcc*l 
de  9  ,tt  I7,30fi  c  ARTHUR  Tel», 
34C694  p  78-6946  CRECI  9B6 
BUCNO  MACHADO. 


CENTRAL 


METAli  —  Cobro 


VENDO  casa  n>  Penho  R.  Co* 
merda  nt  a  Verpuefro  »l^  Cru?. 
345  c  14  g,ir.  4  qi»..  dep,  cô' 

h  vi»?^  65.CCC  _ 

VÍGÀRIÕ  GERAI  -  c*u  de 
lafe,  vdo.  R,  Furquim  Mendes. 
458,  2  qt»..  »'.,  ccpa-ccr., 

banh.*  tert .  I.35m2  4  meia»- 
ágiias  rendendo  5CO.CO,  T-U 
223-1465  -  Sr.  Pacego.  -  CRE¬ 
CI  817. 


ATENÇÃO  5âo  Franclico  Xavier, 
com  IB  mil  ar  entrada  e  pie»* 
taçòe»  de  180.00  mçmai»  »em 
luro»,  tom  correção  monetária, 
vendo  mifévllhoíO  «pto.  com 
»Afa.  2  quartos,  cooa-cozmrt}, 
bann.  »cc.  comp.  emp.  ro^c* 
cio  de  particular  p'  partir  a». 
Ver  na  Rua  Gravaiaf  n.  5  tp. 
704  com  Sr.  Mamro!  na  porta¬ 
ria.  Eira  ru.»  ccmoça  na  Rua 
Uno  Teixeira.  Maiofo»  irí».  m 
FK»:SA  S!A.  Te'».  227-0037  c 
232-3603  -  CRECI  205  «J.  263. 


STGNOS  COMPATÍVEIS  —  Gi-mliii.  Aquarlus,  Lco 
c  Sagittarius. 


rjo  comprido  -  NCr5  ... 

35  000.00  —  Vende  aporlamsn- 
ta  »ata*qu.írto,  banheiro,  co  ri¬ 
nha,  sDoaradci,  área  c|  tan¬ 
que  -  Rua  Berio  d«  Serlprio, 
17  308  -  Ver  de  B  39  1|  e  18 
ò3  21  hi.  Tel.  254-4280  -  -- 
232  0244.  Sr.  Sanlci. 


ASPECTOS  PLANETÁRIOS  BÁSICOS  PARA  O 
PRESENTE  HORÓSCOPO  —  Sol  e  Mercúrio  em 
Libra;  Lua  cm  Pisoes;  Saturno  cm  Tauru*  o  Ne¬ 
tuno  em  scorpius. 


A  ENTRADA  t:  de  25  mil,  Vcn* 
cb  C(M  V*.*:*,  p;nifld.\  c|  Ifn» 
lec»,  pronfínha  pora  morar  r..* 
Baião  Coiegtpe,  B7.  -  Trapa  a 
fanfl  i.  Chtvc»  no  local  diiríi- 
manto  da»  9  às  1 7.301»  c|  SE¬ 
BASTIÃO.  Tel*.  23-6946  r  .... 

34  0694  CaECI  o Sò.  _ 

A  CASA  da  Rua  Maxwell  6  um 
cstourlnho!  E»tà  num  terrena  de 
14*35.  Tem  2  pavimentos,  sal», 
ccos,  coz.  bsnh.  varandai.  3 
qvirto»,  quintal.  g.»*age.  Vire 
dl*4  (cmj  q.rr  pansr  r  nô» 
arcilarpmoí,  la  ccmbinodo?  - 
Chi  ve»  c  SUENO  MACHADO. 
R.  B*r*o  Me»qi>'r«,  398-A.  Tel» 
34-0674  ç  23-6946  CRECI  956. 
CASA  —  Vendo  ou  aluoo  c  3 
o.  2  »Y,  drn.  entr.  carrc»  « 
-■rndtr  quinte’  Area:  360  m2.  P. 
Sebiiiião  Paula  B0  Ver  —  Tel. 
238-44Ü6. 


VILA  DA  PENHA  -  Ru*  Irlnau 
n,  30,  em  terreno  da  8  x  25 
—  Vendo  cata  d»  l*|e,  2  qt»., 
tala.  cos..  a  banh.  Entr. 

15  000  Tratar  na  Rua  André 
Pinto  n.  40.  Ramot.  Talafo* 
n»  730-5747  -  CRECI  1  354 


INFLUÊNCIAS  HARMÔNICAS  —  LU.l  cm  scxttl 
com  Saturno  ás  3h52m.  (Angulo  do  00  graus,  con¬ 
siderado  aspecto  bcncflcol . 


RIO  COMPRIDO  -  Vazo  It-oi- 
....  1312,  <tp.  201  Itr.  vd.  2  q». 
it,  cj.’.,  banh.  comp.  ,rm.  en^b„ 
dea.  «,'nn.’cg.  rei.  fífflg.  Chsv« 
lotai  OKG.  OSIANOO  MANFKE- 
DO.  &v,io  ItjuflUinl.  86.  ToI<* 
f,-re_  2J3.0B04  -  CRECI  82. 

RIO  COMPRIDO  -  V  S3Õ  lafôi 
c  2  qh.  »aU,  Po?.,  b.-h,  n, 
trtv.  d,i  lut.  ».  25B-6165. 
CRECI  !037.  _ 


ESTADO  DO  RiO 


ALÔ  AJmhl,  Arl  Parreira»,  113, 
Vsndo  cais  moderna  «I,  »3fão 
4  q.  copa-co«.  ban.  campi,  cen¬ 
tro  lerr.  jard.  quint.  g*r.  D  p. 
emp.  lav.  •  a.  da  pm«r  no» 
fundo»,  inf.  237-1924,  222-7947 
CRECI  1563.  Aceiío  leu  ímôvo! 
p>  vender.  _ 


NITERÓI  - 
SÀO  GONCALO 


INFLUÊNCIAS  DESARMÔNICAS  —  Mercúrio 
em  semi ciuadra Uua  com  Netuno  as  16li47m.  i  Afas¬ 
tamento  de  45  graus,  considerado  aspecto  adverío 
de  efetto  secundário' . 


PETRÒPOLIS 

TERESOPOLIS 

SERRAS 


AlCANTARA  Vendo  u»;i«*nti* 
ierre.no  com  473  mV  Cem  f 
le  para  dun  ruu»  podrndo  trf 
dividida  e-n  Ire»  pequeno»  lc- 
l«i  cnni  »qu«  «  U/?.  f  *rço 
3  600.00  o  vr»*a.  Fariliin  n  - 
Fa^s  253-3264.  Antôr*  n.  __ 


APARTAMENTO  2  qlci.  ♦.  c. 
C  R.  A^n:el  Alves,  158/20). 
Méier  —  Aí«ilo  oíeri».  Te l< Torta 
381  * 

ACEITO  -  P/  vender  Central, 
Cmlro  «pt».,  cnn  mesmo  *|u- 
qcdav  dimet  4/  valor  »/  ccm- 
qremisso,  alugo  ayronta  docta. 
0*a  Criando  MtnTrado.  Oirêo 
IpgaTcm1.  E6.  Tc  248-Ò904  — 


SAENS  PENA  -  Apta»,  d»  luxo 
pronte»  lôbra  pilelit,  2  qto». 
c  armério»  «mbulído»,  tala  am¬ 
pla  tel,  *  arua,  banh,  cl  box 
oiti  eBr,  deponrl  lomplMa».  ira¬ 
da»  a»  prçai  tom  «luiaio»  até 
o  1#fo,  inttal.  miauini  lavar, 
garaçam,  pintura  pláttlca,  fer- 
r.*g  Lr  Foral#  fathid*  c  pa«* 
filha  Rua  Major  Avll*.  219,  la¬ 
do  da  lonibra,  35  mil  antr.  roí* 
to  oni  30  nt#»*».  Tal.  258*9936. 
TERRENO  —  Vetvdo  12-33.CO 
proor  o  para  ir.cc-fpcraç»o  ou  r*. 
••  dén.-.ia,  a  Rw»  Gurinoiba»  lun* 
la  ÍI5  1  ‘  174  -  S  r>ll  NC'$  .. 
15  000, CO.  ».» Ido  finart rindo  — 
Tc1:.:  222-5369  e  242  9028  - 


TEÍESOPOU5  - 

Oi.  Terrftro.  « 
bem  |at  iioda, 


HORÓSCOPO  DE  HOJE, 
outubro  de  1963: 


V3NDS*SB  6lim»  £♦•.*  Py.»  Cnn* 
U  d  da»  Nrvet,  3,  e«ii.i*  oel* 
Ru.-  Aícfi»,  c  6  qi».,  2  làlss.  3 
v^rnndii.  terreno  36ôn2  ored:i 
rô/o  /e»  ccil,  fretar  c!  Ce  ¬ 
ar  30-G3CB 


PROPRIETÁRIOS  de  terreno»  ca¬ 
tita  e  aploi.,  tenho  diante»  In* 
terecwdoe  afé  M^Jureir#  vcu  a 
domicíU.  T«l.  223-1465.  Sr.  Pe* 
ceqo.  CRECI  S12. _ _  _ 


ARTES  —  Carneiro  —  (21  dr  marco  h  19  de  abril) 
—  Para  tratar  de  assuntos  de  testamentos,  heran¬ 
ças  ou  legados,  aguarde  ocasião  mais  favorável, 
porque  nesta  fase  não  conseguhà  os  resultados  que 
deseja.  Entre  os  bons  aspectos,  haverá  novas  chan¬ 
ces  cm  seu  setor  profissional,  em  tôdns  ns  Iniciati¬ 
vas  onde  vncé  dependa  de  sua  própria  capacidade 
de  realização. 


C‘SA  TRIPIEiT 


VENDE-SE  am  Niterói  p  mo¬ 
tivo  de  viagem,  magnifico 
apartampnio  novo  tem  mai»  o« 
mano»  t00  nil»7,  garagom  nct 
pllctit,  *  duat  quadra»  da 
prnio  de  Icarai,  prédio  do  «pe¬ 
na»  )A  apaitamenta»,  compra* 
do  polo  BNH  plano  A,  par» 
pagamtiilo  em  oito  ano».  In* 
formatou»  <etn  o  proprietário 
0»  Plínio  n«  Rua  Felipe  de 
Oliveira  4  I  003  AcriJj  íé  tro* 
ca  por  peqnana  tJ»a  em  Fr- 
burgo,  Terotòpoli»  ou  Peliá* 


luxo  —  Rua 
n,ir!icv!»lf,  3  quarlo».  2 

banhe  rc«  to-tü.*,  deoeqdrnc  ft» 
crmpcté».  Garagem  privativa  — 
Vcf  Rua  Te;árra  d»  SMv»,  316, 
c-ita  107.  ci  si  d  à»  I2n».  —  $f. 


D£-S5  A-5E  »oarta't»«'iio 
a  jn»  C  níra  4t‘  tiu  do 
4  053  C0  Tc  i  37-7705. 


AUXILIAR  E 
RIO  DOURO 


CRECI  82. 


OUINTINO  BOCAIUVA  -  Van* 
da-te  óiimi  <«iaf  vatia,  com  2 
qt».,  «ala,  <o>.  banh  comple¬ 
to,  lard.  nrand*  ire*.  an».  de 
NCrS  U  000  00  e  o  taldo  am 
preit.  d*  NCrS  500,00  »  |uroi 

—  Var  na  R.  Illa»  da  Silve  n.? 
373  *1  4  -  Tratar  .m  MELLO 
AFFONSO  i  CIA  ITOA.  na  R. 
Cnnifanu  Barbeia  n.9  125  1.® 
andar,  —  Méiar  —  Tel».  229-7695 

-  229  2092  a  249*3261  -  CRE- 

CT  1  Mé. _ _ 


ATENÇÃO  -  MEIER  -  No  me¬ 
lhor  pont»  junto  a  tõria  a  con* 1 
ducáo  a  comércio,  vando  Ijndo 
apartamento  vaiio  todo  pinta¬ 
do  ccm  «ante»  o  liorôei,  com 
2  quarto».  »ala,  varanda,  ba* 
nhoiro  (ompltto,  cniinha,  aroa 
com  tanque  e  bxnhoiro  para 
empregada  Com  15  OOO  da 
entrada  facilitada  e  o  taldo  em 
60  preita^õe»  d*  500,00  tem 
juro»  ou  correcâo  monetária  — 
Ver  na  Rua  Dta»  da  Crux,  185. 
«pto.  506,  chave»  no  opto. 

B02  com  o  Sr  Borge»  da»  9 
ã»  14  hora».  Tratar  na  Aveni¬ 
da  Rio  Branco  n.  183,  grupa 


ATENÇÃO  iMié  R .  Ce  V c 


ÇASA  co*n  qa/.«ou<M  35  000,00 

e  vMi.  Tecdsro  ds  Silva.  758, 

c*'  I  —  Vila  Isabel. _ 

WAJAÜ*  -  Vdo.  ter.  17x30. 

C  irr-e^t»  5000,  f”».,  »»ído  kr- 

rjo  pratr-  »f  |ri.  V<r  R.  AuÇtíU 
!>  GtfÁrdrt.  kte  40.  Trt  CY* 
RIILO  SANTOS  IMÓVEIS.  CRECI 
71?  Tel.:  249-52I7. 


CRECI  1771 


CASA 


TAUBUS  —  Touro  —  ífJ0  di'  abril  a  20  de  maio)  — 
Em  *suas  relações  com  associados  ou  cônjuge,  ado¬ 
te  uma  atitude  moderada,  não  contribuindo  para 
acentuar  eventuais  divergências.  Procure  o  su¬ 
cesso  através  de  suas  próprlns  possIbUicIfldes  de 
realização  que  hoje  estão  ativadas  com  Saturno 
em  seu  signo  solar  em  bom  aspecto.  Encaminhe 
suas  energias  no  bom  sentido  e  obterá  êxito. 


•v:»  1  134  c/  Itrrono  10  x  *6 
c  476  ni2.  Enl.  B  m'l  .1  comh. 
faeiílMdo.  pífra  «nrr<*q«r  va¬ 
li «.  Tralir  R,  Alcincfo  G-ana- 
b  «ri.  ?f».  g'.  1  103  -  Te.; 
242-5084» _ 


ACEITO  -  P«;«  varada,  -n  V, 
Renha  e  údiacôncta»,  apta»,  ci¬ 
ta»,  tçrrenc»,  ttu  vi  a»  de  c*M» 
traf.  n.»  AG.  BE9IANO  DE  IMÓ¬ 
VEL  LTDA.  -  CRECI  J-26B,  9. 
5ic  Jaío  Guiíberto.  MB  -  t. 
B  ela  V.  Penha,  d  .Ifiamenr»*  A 
nota  celc  fe..  91-1519.  BEBIA- 

NO- _ _ 

ATENÇÃO  —  Jardim  América 
—  Cota  luxo  c  3  qt».  2  »iki. 
copa.  coa  banh.  garagem  Von- 
da-t*.  Rua  Jorq#  Lacerda  55 
mil.  *«l.  20  mil,  pr#»l.  400  ri. 
Tratar  Jardim  América  —  c 
FRANCISCO  XAVIER  IMÓVEIS 
IT0A.  Rua  JornalUla  Geraldo 
Rocha.  205  -  Tal».  91*2335  - 
230-7558  -  CRECI  1  273. 
ATENÇAO  Ramo*  —  Cai»  c  3 
qt».  i  .  car.  bitnh.  área.  E.mr. 
12  mil  pre» t,  250  *J|.  T*  Rua 
Urano»,  1165- A  1.*»  30-7285  ~ 
Jorge  -  CRECI  1771 


NOVA  IGUAÇU 
-  NILÔPOLIS 


OUTRAS  CIDADES 


05AJALT 


«U»  Canavieira»  — 

Virodo  arfo.  entr.  v»f»  quarto, 
bi.-he 'oi.  car  iha  prande  ârea 
2  Vitq*á  qaraqe.  vt.ro.  livre  . . 
18  000  em r. ui#  10  COO  3  ano». 

■ 


ITaCOATI-  RA  -  Vim 
73.  O  3.  Rua  3.  ér» a 
frmta  2  q"«d rr»  praia, 
m»  .  »e«dn  20  vtita, 
mairi  tam  pirn».  Tf,  C 
Ca-trn  -  Pua  Ptombaqi 
-  r.ll  MG 


REAIENGO  —  Terreno»  —  do 
vila  per  NCrS  5  000, 00  _  Ver 
n«  Rui  Dr,  Undolfo  Coita  n. 
41  -  fundo»  —  Tr*laf  *tL  .. 
249-9987 


IRAjÃ  —  Vdo  2  ene».  *  dc  2 
rjt.  »i.  nr.  bnnh  cuitra  ric 
qt  ;  ch*  Hmh  i«çrr.  IOx-2,". 
Errr.  1 5 .OCO  p.  .100  •  Trn  ir 

Tr«K,  5-  .duro  Ü6  l.  do  B 
cã=  -  ViMlIno  01  0l9f 


15*30, 
P.  40 

reits  10 
i^rieliora 
Í84.  ?4<J 


GEMINI  —  Giiuieos  —  (21  de  maio  a  20  de  Junho) 
—  Sc  possível,  dedique  algum  tempo  pura  vtsttnr 
pessoas  que  se  encontrem  enfermas  ou  rm  situa¬ 
ção  difícil,  levando-lhes  conforto  material  c  espi¬ 
ritual.  Nfto  se  deixe  absorver  demasiadamente 
com  as  preocupações  profissionais,  evitando  as¬ 
suntos  que  possam  abular  seus  nervos  e,  na  uie- 
r.a,  evite  os  alimentos  gordurosos  ou  multo  con- 
dtmcnlndós.  Tenha  cuidado  com  a  satide. 


Ett  dtf  3  31V 

t:-J  1  *1  p«Çí» 

t-  •».  3  qt-»., 
»  t  rVij  Mil 
-  CRECI  30*  - 


REALENGO  -  Apto  c  3  qii 
•  damai»  dapandancia»  indutiva 
enl  p  ra»ro,  NC»S  18  000.  - 
Aceito  IPEG  —  V#r  na  R.  Dr. 
UndolFe  Cotia  r  41,  aplo 
101  «  201  --  Tratar  249-99B9  - 

CRECI  I  170.  _ 

ROCHA  —  Cata  confortava!  - 
Vdo  Rua  Dr  Garniar  n.  471 
-  lalata,  tala,  tela  ql».,  copa* 
coi  .  banh  ,  varanda,  cata  da 
•mpreg  ,  garJgam.  Itrr.  d* 
492  m2.  Var  local  *  tratar  tal. 
223-1465,  SR  PECEGO 
CRECI  812. 


CA5C ADUBA  -  Casa».  Pcíe.  Te* 
l«m.uc,  UV,  16  *  62.  155;  II 
*  53,  161  II  .  55.  175:  ll  x 
41  enl.  o-» rtlf  12  5GO  .1  oo 
trp  Vr.#  iecal  O^G.  ORLANDO 
MAN  FR  EDO.  B-.rão  lovaí«ml  n.* 
86.  T tl  :48GE-04  -  CRECI  62. 


IRAJA*  -  VISTA  AlEGír  - 
Vanda*»*  ótimo  apto.  v*flo,  c 
ula,  3  ata»,  cot  banhalro  * 
írn«  Preço  é  v!»l«  NCrS 
17  000.00.  Var  na  E»t.  Anua 
Grande  n.°  1  525  —  Bloco  29-8 
—  apto.  104  Tratar  #m  MEl¬ 
lO  AFFONSO  e  CIA  ITDA. 
na  Rua  Conttança  Barbou  n.? 
T25  —  1.9  andar  —  Méier  — 
Tal».  229*2092  -  249*3261  - 
229-7695  -  CRECI  1  206. 


COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA 


GRAJAU  —  Vario  V«*"do  apl, 
do  fterit*  c  ;  oh,  »l,  çcdj 
crr.  banh.  compl.  dep.  empt, 
vaya  dç  parjqem.  Pííco  45C‘30 
•nt.  20  000,00  cretf.  de  0  0,00 
*'  |urc».  Vp*  HUriame.ite  na 
Rua  B^rda  do  Matn.  27?  apto. 
102  cu  p*o  tel  2295361  - 
CRECI  54. 


CASAS 

COMERCIAIS 


CASA  V.»r  a  Raito  intediata  — 
Vd©.  cl  2  »li».  ot.  cc:.  hnnh. 
ar**n.  Aoení»  5  500  ã  v^tla. 
Vrr  R.  Tatui.  231  c:  B.  Trata» 
CYRIUO  SANTOS  IMOVftS  - 
CRECI  717.  Tel.  249-5217.  R 
D  f i  da  Cruí.  1 55 _ i  410. _ 


fl.UBC  CJifí 


CANCEP.  —  Caranguejo  —  (21  de  junho  a  22  de 
julhoi  —  Boas  possibilidades  em  seu  circulo  de 
amizades,  ondo  poderá  ser  encontraria  a  solução 
pura  um  problema  que  o  preocupa,  Do  um  modo 
geral,  nno  se  deixe  Incluir  em  programas  pura 
passatempos  Infrutíferos  e  adote  uma  atitude  mu- 
derndn,  procurando  compreender  u  nova  gerarão. 
Alguns  de  vocês  que  ji  tenham  filhos  poderão  ler 
problemas  a  solucionar  nesta  fase. 


UncHeiicre*.  *-'c.  C»iplOnha  ‘vJ . 
,-n  Bc  no  cc-*fo  chepp  lirshn,, 
fnrta  21  mH  Vcinie  ic  W 
do>  compr.»do'çt.  Lanchnn»!#  po 
c?nf»o  em  c<M:d&  in»M54r,hsi 
i{«  luxo  f  *fin»  20  m  prttço 
Uaie  ISO  c/60  de  çnfrnd».  CíIl* 
«i  bíjr  n-*  Tijuti  i c'*-*  I* 
preço  brate  70  c ‘ 30  tf®  «ntr a.:.», 
Cílotro  tuúo  em  pé  n©  Eficnn 
Mò*o  em  e tilflcl o  tp.*i»  10  t<- 
ventic-rc*  por  15  do»  intnre.;: 
çict  C»fé  e  b»r  no  Enc«o'j.lo 
Hnritlo  ab*e  ,«  7  (■  '' ' 

a»  20  ht  feria»  9  it..;  pr  ;u 
oA»e  40  c.-*  16  «nfrar.la  *rlc 
d  bar  ttm  PAntO»  horano  ctm»«r 
cill  ferira  »3  f  '  vendo  ‘c  íu.' 
35  do»  lnte*«iudc».  línitic  ;  ^ 
no  senho  da  Pvrji »  uu  -v  - 
co  u»o  Chcp  Butnna  f«"*  27 
itt||  vçnde-ie  po'  60  do»  <nterr. 
»adr».  B,‘»  Cenlfo  M-idurtnra. 
corh.ito  d*  7  an.- r,  ahtfJUfll  .. 

1 20.CO,  ainda  lirit»  u»»  bom 
:a»r»  *»»•*•'•.  ,  lòrlra  18  '"I,  p''- 
UI  i  *;o:  130  CMI  ÍO  ÜB  «rir* 
da.  Alim  dí»^*»  c«»i»  lvr.tii 

em  tida  a  Guanrbor-  Vlr-fcnc* 


TIJUCA;  vario  vdo  ap  3  qt»  »a- 
Irto  qorage  preço  70  r©--e  .  . 
242-34B2  CRECI  460  W  *er 


AIENÇAO  Penha  —  Apl.  nóvo 
vario  férren  de  frente  c!  2  qt», 
banh.  compl.  em  côr  sinteco, 
garagem,  tnlr.  12  m»!  Tr.  R. 
Urram*.  1165  A  l.o  30*7285  - 
Jprye  -  CRECI  1771 


MARIA  DA  CRACA  -  Vando 
na  Ru»  Antônio  d*  Froíla»  n. 
490,  3  cata»,  tondo  dua»  da 
I>Íb  Praça  40  000,  «nlr.  ... 
12  000,  taldo  am  40  maia» 
Tratar  na  Rua  André  Pinto  n. 
40.  Ramo»  -  Tal.;  230*5747 
CRECI  1  354 

VICENTE  CARVALHO  -  Varada* 
i»  2  caia»  varia»  cl  2  o«».  tala, 
cot  banh  na  Rua  Taturana. 
Tudo  por  28  mil.  Tratar  <" 
FRANCISCO  XAVIER  IMÓVEIS 
IT0A.  Av.  Br  J»  da  Pina.  96 
|n|a  -  Punha  -  230*5489  - 
330-7558  -  CRECI  1  273. 


BAR  CAIPIRA  cfrn  de  tuc«  uo 
pj'i  i-jnf.  nôvra  dç  7  nnc»  .*  •*■» 
159  f  tíe  15  rnU  V<lo,  «.  j<> 
rj.ii  Kmp-  »,torrt.  Ver  çHaT,4* 
nsenle  «  Orqani;jç«iw  R.o  l  • 
Lú  i  *.ua  Fifjuctr.í  Je  Melo.  279 


CASAS  c'  1  «  2  q.  *.  <  WC 


V.  hsb*l,  A*xJ«'*.,  Grijitú,  líni, 
?  dc  Mratd,  reu  e*  terreno  ©v 
•rato.  rampTq  n  eceito  ínterme- 
Ofér.c  Inf»  c  o  pr6pr»o 

Av  Min.  Edgard  Remara,  176’ 
201  MáJuretra,  dlariamenti 


TODOS  OS  SANTOS  -  Venciam* 
ie  2  cii*t  :om  2  quarto*  »*!« 
cox-nhâ  c^eit  çfc.  p©*  60  COO 
*  r  •'»  ou  65  OOO  e  30  e  .  .  . 
35  C03  am  2  «nc»  na  Rua  *a 
nte  rdefc.ni©  Penãlfc»  511.  Ver 
nra  ?oc«t. 


cm  M.idurçiri,  Pavuna.  S.  J. 
Mef ít i ,  B« lf £.:á  Roxo  e  ci/Trs» 
«  ccrreçãc  En».  de  2  000 
20  COO  preit.  de  100  aió  30-:, 
Neg,  direiQ.  Chsvei  c  Sr.  V-e  • 
r»,  fVaç.»  d»  Mjtfii  18.  S'  113. 

S  J  Mer  ItL  _ 

CAMPINHO  -  JinrapigvJ'  — 
Vando  urganta  6tlma  cata  mm 
rua  particular,  nova,  vatia,  com 
2  qf«.,  tala,  copa,  cox.  banheiro 
compl.,  araa.  Var  na  Rua  Co- 
mandador  Pinto  n  257.  c  14 
Chav«i  na  raia  15,  última  k 
níquerda  Ttatur  na  Rua  An- 
drã  Ptn»o  "•  40  Ramo».  T#l 
230  5747  -  CRECI  l  354.  En¬ 
trada  12  000,  mMttal  400,  iam 
juro». _ 


TiJUCAi  vario  vdo  só  3  Qfi  *-• 
!3o  gcuage  prn;o  70  a  ccmfe 
Fcn#  242  3452  CRECI  400  V/a^- 


ie»r,  Í0  »  30  Ccm  2  barrecc» 
nn  Tréu  Ber-evolèncut  ent. 

5.CC0  p.  250.  -  TrWxr:  Tnv. 
Brjr-dwr^.  516  L  dra  B-cAo  — 
V.f.-ra  91-0195. 


TIJUCA  -  V.  terrcr.3  12x20.  R. 
Henr  qüa  Plç.u»»,  J49  —  Sinal 
t5  COO.  «jldo  *  crmbmar,  To!, 
224  0715.  Melro’ ei .  CRECI  264. 
TIJUCA  -  Próx  mo  4  R.  Marti 
r  B.jrro»,  vendo  r<i.  c’  2  qt». 
2  »  c ©ri-rrr..  banh.  e  gde. 
.roí.  En**eoo  V4í't.  Prt<ÍSo  rí' 
pi*ni,  Aperta  13  500  do  «nt. 
p  o  i.ildo  r-n  form,»  o«  60  *'u- 
uu*? i»  de  400.  »  |ur:»  e  *|  ccrre- 
rú  Ve*  h©  e  —  R.  Parã.  262 
r  Mc  Abel.  CRECI  1085  - 
Av  N,  Yrrk  71.  kl.  230-5724. 
Bwriucertc. 


Verv-Jo 


PRAÇA  7  -  Vendo  ap.,  »*’*©, 
30^,  2  quorto»,  depend.  emp'e- 
©-ida,  Terraço,  90  m.  Preço  45 
ml,  625  m'l  —  Rua  Teodaro  da 
Sbv.  620' 401  -  Tçl.  jS^5J>5, 
RESIDÊNCIA  -  Alto  luxo.  - 
Vendo  eralia  Grijaú  a  lin»  - 
Irf»  tal  249-6494  -  Aceito 
«farta  p  venda  •  viita 


VENDE-SE  caia  valha  dando 
boa  renda  pala  melhor  oferta 
na  Rua  Prof  Mane»#»  n.  12  . 
Rocha  Tratar  n«  Rua  lucicha 
lago.  91,  »  405  Tal  2494)241 
-  CRECI  996  -  Andrade  ou 
Né‘irn 


LEO  —  Lono  —  (23  de  Julho  a  22  do  njjóstoi  — 
Nos  contatos  sociais,  liA  possibilidades  dc  acesso  e 
futuro  promissor.  Inclusivo,  com  n  efetiva  cnlabrj- 
rarfio  tíe  pessoas  em  situação  superior  que  se 
preocupam  com  o  seu  progresso.  No  ambiente  do¬ 
méstico,  poderão  surgir  discórdias  que  exijam 
maior  compreensão  de  sua  parte,  especialmente 
cura  pessoas  de  mais  idade.  Procure  dominar  seu 
temperamento  dominador  c  atender  às  puude- 
r  ações. 


AUNÇÂO  -  V.  dí  Penhi,  .J  . 
apt,  vjxlc.  Qt.  il.  coz.  banh. 
em,  6  SCO  n.  250.  T rafar  Ir.w. 
â'4ndur«i,  516  L.  do  B<cào 
Vtfl.no  910195 
ATENÇÃO  - ’V  o.»  Pinha.  veto. 
terr  de  atquina  c-m  R.  Taju- 
pá  com  Engenheiro  Telaett»  d» 
10x3G  tedra  murado. 
Traf*f  Trav.  BranW-ra,  516  L 
do  Bicõp  Vitil  no  914)195, 


in  compfi. 


-  Ve^ü#  cíj4  c  3 
dep.  qaff,  efc.  !?.  Mé- 
'4M.  433.  Ch  no  455 
::  9798.  CRECI  835. 


VENDO  «prarafrent©  rm  Ccf"'» 
Nfffo  —  Ru»  AgenPf  Pòrlra,  235! 
202,  1  »»;*.  I  quarta,  cornh» 
*  b*nhe;rr>,  bem  «tnaçctcj  c 
«reiídc»  Prédo  :am  «nen-ti  3 
apflrMmenfo»,  não  tem  wrd-* 
•rilr.io.  NCrS  15  OCO  00  ò  v  »1a 
ou  ft*  lltado  ccm  NCrS 
5  000,00  d»  » ml  a  (Hélliçóet 
da  NCrS  600.C0.  V*.-r  ^t*s- 

ds»  no  I-<aI  ou  ri*kf:i'*r  pa¬ 
ra  ARACI  23:?;B2  n>  hq- 
ríríj  ctintfl/cl»l 


VI l  A  I5ABEL  -  C  lo-"»»  , 

A  COO  ent,  preif.  200,  »:ifOt. 
Vdo  C4tj»  v.fi/i.  C  »h.  ti» 
t:/.  bmh  árr«  d«  Ine  Ver  P. 
Senador  Nihucra,  24fl  c|  !1-A 
Chtye»  na  ç!  6  .  7rat*e  CYRltlO 
SANTOS  IMQVEIS  CPECl  717. 
Tf  249-5217, 


LEOPOLDINA 


ENGENHO  NOVO  -  Vanda-»a 
u<n  bem  ptedia  vatio,  na  R 
Mrnuel  Miranda,  132,  proa.  a 
R  24  do  Maia,  com  2  qt».,  1 
tl.  lapa,  banhalro  camplaro  a 
varanda  Oitmi  con»1ru<Ap  cem 
entrada  d«  ta»ro,  banhalro  #x*. 
T  ••»»*•»  o  da  10,60  x  31,00.  — 
Tratar  no  nttimo  da»  14  4t  17 
hora»  Náo  atonda  a  infarm»- 
diario» 


■ 

.ii.  2  v  n  7  qutirtri»  e  drapend. 
Rua  Afavo  limj  16?,  2544863. 
Sr.  0umif»9OJ,  Av.  í,o  Branca 
3  Gr  602.  CPECl  11U.  GB 
TliUCA;  vdo,  vat o,  fr«n»e.  ví* 

lai,  3  ramploa  qn;.  <J*p  «mo, 
«'ij  c  tnqo,  c' I  NCrS  30  m*l, 
prot  NCrS  I  2ÍC  »  M ««*,*, iro 
Ví  *-lrâi>c».  170-1.  Tel  25? -B 659. 


ATENÇÃO  -  V.  da  Penha,  vd>* 


A  2G0n»t».  do  Vl»la  Alegra,  pela 
t»f.  ria  Agua  Grande,  herdo 
2  apte»  de  luao  vanoi.  c  gara 
irm  ,sr.  |l.  ?  ql».  cop-cor,. 
b.mh.  em  càre»  e  uma  c.na 
«le  tl.  a*e>.  £»c,  P'ff;o  deide 
19  OCO  c  5.0CO  de  em.  r  190 
meniol  t  ;  Ver  Rua  Ircbi  219 
N.  Afciaião.  CRECI  10B5.  Av. 
N.  York,  71.  f.  23C  5724  ?on*.uc. 


VIVA  ISABEL 


. ,  _ _ _  Voe.  «t».  t  oo 

:n:.  tr  nlea  de  fux©,  t  tálão, 
6  qt».  dcD.  ernpg..  çtraoe.  — 
Anena»  15  COO.  «*»».  saldo  i 
c©mb  aar.  Ve*  P.  ?cro«  Rudne, 
37  «o.  133.  Trt.  CYRILLO  SAN- 
TOS.  IMÓVEIS.  CRECI  717. 
Tel.:  249-5217. 


VIRGO  —  Virgem  —  r23  tíe  agósto  a  22  dr  se¬ 
tembro»  —  Você  poderá  encontrar  nlguma.i  Hmi- 
taçOes  cm  seus  contatos  com  pessoas  que  residam 
nas  proximidades  de  seu  !nr  ou  que  exerçam  uil- 
vidades  nas  imediações  de  sou  local  de  trabalho. 
Assuntos  religiosos  e  Intelectuais  e  contatos  com 
pessoas  distantes  estào  favorecido,  nesta  fase.  Pro¬ 
pícia  também  n  tingems  iongns  e  realização  de 
anúncios  importantes  que  deverão  prflduzir  resul¬ 
tados  compensadores. 


ILHA  DO 
GOVERNADOR 
-  PAQUETA 


*’E<AO  -  V.  d,  P.nn,,  ,di. 
tuniursa  casa  2  qt  tila»,  còpj 
car.  b»nt».  vai  «-sa.  garanem. 
Em  20,000  p.  ÍOO.  Tritv  frav 
Brardwra,  316  L.  ds  QiCá© 

Vil»!  in  910195 


ENCANTADO 


Tariarao  tia  20 
«  20  —  da  eiquina  —  comercial 
—  Rua  C/ui  a  Souta  eiq  da 
Miguel  Cardraio  -  NCrS  15  000 
da  ant  ,  pr«»t  NCrS  500,00. 
Tirai,  249.9989 

ÉNGÉN H O  DE  DENTRO-—  fffr7. 

II  «  19.  Vd.  G_:4».  184  c/ 

8  C«»  «nt.,  rei».  300  i  *  |urra». 
ORG.  ORLANDO  MAN  FR  EDO  - 
Bsrâo  lguaNtf*ni  n.°  Bò  —  Ir  .i 
24B04J0-X.  CRECI  62. 


ÍUUCA 


Cobrarturra  -  3j=I4s. 
3  «|.  4'rp’o  tcrrí<;o,  feda»  C«* 
■;»*  ampl.il,  dcmji»  dep.  Vdrd» 
•  r  »i  TM  mH,  fracHituoa,  aa‘do 
690,00  rr.tr*. ».v;n  par* 
c-e  Tr.itnr  Ayrtnn  252-1446  « 
232-1039.  Ver  R.  Anura.  34. 


—  Mrifale»  Ft  ho  •?  Ago 
.Cridffm  barci.  talp.fj» 
sracfíi  10* 'r*  n«<-  t  bir  ‘ 
nuriLí:  caiptra,  Catfftff»  F 
B.ire  190  tr»«l  ctiitira 


VENDE-SE  as.’  602.  R.  Erg,  Ri- 
rhjrd,  37.  Trsta'  Dr.  Fernando 
Tel  96-1656  —  Chawt  c  o 


APARTA^iENTOS  pron¬ 
tos  na  Vila  da  Penha 
(c  habile-se)  finan.  pe¬ 
la  Caixa  Econômica,  1, 
2  e  3  Cjuartos,  todas  ar 
peças  daras  amplas  e 
de  frente,  dep.  comp. 
de  empregada,  prédio 
s  pilotis  c  elevador, 
play-ground  e  gara¬ 
gem,  preqos  a  parti* 
de  NCr$  26  666,56  si¬ 
nal  e  taxa  de  insc.  21» 
(unica  despesa  inicial) 
506,65,  9%  à  constru¬ 
tora  NCrS  2  400,00  em 
10  pag.  90%  finan.  em 
15  anos  em  prest.  men- 
Tflir~3è~~nrc7-f-")n°i67_ 
Ver  e  tratar  H.  Enge 
nheiro  Lafayete  5toc- 
kler,  280  e  302  ou  na 
Const.  J.  Barreto  Eng. 
e  Com.  S’A.  Av.  R'0 
Branco,  277  gr.  1  202. 
Tel.  252-4316  -  Cor- 
tetor  resp.  Alfredo  Bis 
Ijocci  —  CRECI  1161.  (B 


vendo»  iv  !•«  18  12  < 
fiora-i  c  m*  *-  25  rm  fort^ 
h*:**  *  tftm  L'r#i  «ir 
bem  c«ntr»tr.s,  7.  ccntid* 
Chtrin  24  dtr  M-  o.  1 369 


AVE-NIDA  PARANAPUÃ.  1203 
vendra  Mndra  caia  vraila,  l.a  I' 
fração  no  melhor  pon»n  d*  Hna. 
Pfiquonra  enrreda  »»ldo  om  36 
me:*»  i  jutp».  Chave»  m»  9 
a.»  1/,3Gh  rira  locjl  cl  A7íIüN:0 
Tch.  34  0694.  28  6946  e  64-5997 
CRECI  996. 


ATENÇÃO  —  Penha  —  Veja  tio- 
ja  e  compre,  6t>mo  aar©.  um 
por  andar,  e  outro,  moimo  pré- 
dlo,  mrathor  raUrta.  Rua  Paul 
Mui  ler  50B'201  Tel.  42*9711, 
ATENÇ/-0  -  Ptiihs,  vendo  me 
lhe-r  oferte,  meu  lindo  apto.  de 
I  J0ai2.  Tal.  42  9711  -  r 


VI IA  -  V»riO  vd.i  np 

2  qt»  fctlão  iwrair  10  «aid©  Ci'*n 
íiinar  R  Torre*  Hninani  1154  101 
IV e  242-3482  CRECI  460  Wj»* 


craiplr.»  Iraram 
il  cii.rairn  Cai 


CASA  DE  ARTIGOS  da  Umban¬ 
da  —  Vanda-»!»  ninvimo  Moiar, 
an»  «ufl  do  multo  ntavtmanlo, 
a*. quina  d-<  Ru.»  Ana  Btrbota  t 
Grnukan  Barbosa.  Forandra  h** 
r í 4  ^proximraila  da  NCrS  100.66 
rfiàticv  nndondo  triplicar,  rm.* 
lívo  di  vanda.  vi.tijtim.  Cen* 
lr.tlo  nòtfo,  alunucl  2  tralátiot 
ntlnlrno»,  attnqua  d**  NCrS 
8  000  00  aproxrmradaniimta  Pra- 
»c  NC-  '  33  0110. 00  C  r-M*a 

NCrS  IU0CK)  #  o  raldt  m  »r* 
prr»t.  dr»  NCrS  300.00  t  |ur«* 
ou  a  v*«ta  oor  NCr$  23  000,00 
TraiJr  «•»«  MELLO  AFFONSO  E 
CIA.  ITDA  ,  na  Rara  Cranttanca 
fijrUa-.a,  125  -  1.9  .-.ndjr  - 
Meia*  -  Tnl»  229-209?  - 
247*3261  -  229-7695  -  CPECl 
1  306 


LIBRA  —  Balança  —  (23  de  setembro  íi  22  di-  ou¬ 
tubro)  —  As  iniciativas  adotadas  agora  em  assun¬ 
tos  de  bens  imobiliários  conjuntos  deverão  apre¬ 
sentar  melhores  resultados,  quando  todos  estarão 
propensos  u  agir  cm  harmonia.  Entretanto,  no 
rrHttpu_.financi.no  onde  vocó  dependa  exclusiva- 
mente  de  seu  piâprio  esforço,  proceda  com  pru¬ 
dência.  Pretira  o  trabalho  cm  equipe  c,  se  Mr  pos¬ 
sível,  transfira  os  responsabilidades  -  — — 


KL  NO  16  *  21.  c  curarão. 
fj«  i?  F:cntn  1-04,  |un?o  H, 
Vdo.  </  EO  m.l  crtr.  ~ 
nto  p.*1e  t  i'í.  ,2-12  717? 
ieon  ou  DâlaTu  —  UtíCI 


VIU  ISABEL  vrmcJy  c  25  dr 
Pm  M>*wrl|,  169  2  a  »*'ra  ff 
t-.Mçcm  -,ur  **  «stç  ra  quím,  d»t 
íl  à»  IO  ír*r  ccm  0  p'c*p  h 
Rui!  Aivato  Avim  48  »|  609. 
I»!.  772- St  40 


ESTAÇÃO  RTÀCHUFLO,  vendo 
caia  Ru#  Pçetnvarrança  2T.  dura» 
sa'flt  4  quarta»,  2  banho.rc» 
toqra  e  •'citnhj,  detprafua.  va 
randti,  garagem  r.  ovm  «oura  ds 
10*2,50.  piníufã  a  6l*a.  Uq*. 
Ver  de  M  hora»  c»»  d* ame,  Sr. 
{bititntfAt.  Av.  Rio  Branco,  IP, 
Gr  602.  CRE:i  1113,  GB.  - 
223*540?,  223-9441. 


ATENÇÃO  —  Penha  aoto.  nòvo. 
viirira  <  2  qt»  ,  brnh.  compl. 

<*ni  5»,  riep.  empreg.,  gacags  ii, 
tinir-:©.  Entr.  M  mil,  Tr  R>j« 
UMnoi.  1  165-A.  1»  -  30  7585 
Jofge  CRECI  1771 _ 


A  VERA  CRUZ  CORREI  vanda 
linda  propõadada  na  Ilha  do 
Gcvarnador  (Jardim  Guranaba- 
rai  am  tarrvno  d*  l  000  m2 
dando  ftanTa  para  du*»  rua» 
ccm  5  qtí»  ,  livmn,  »aláo,  va¬ 
randa  toda  «  franta,  »ja»jg*m 
pa»«  tJoit  carro»,  qto».  o  ba¬ 
nheiro  para  amprog.,  mal»  4 
qto»  para  hotpada».  larrtno 
todo  pljnlado  #m  [ardim  a 
fiulalra»,  trabalhado  an»  padra» 
lavrada»,  todo  murado,  pode 
vnr  mm  compromino  Praço 
250  000,  arrtr  170,  wldt»  • 
combinar.  E»tuda-»a  proprat- 
ta»  -  Rara  var  •  tratjr  na  R 
André  Pinto  n  40  Ramo»  - 
Tal,  730-5747  -  CITECI  I  354 


i  cfrnr  rs  t  q  .n.gcmf  p  ra»  t-a 
n-v*  r  »:riec©  n-.vra  r  ract*  t3 
c»t»  nu  an  peqvena  :  <nr-a 
da.  R-ffa-.tfl  *  ecmb  ncr  ,c»f 
0  FeÜas  ÇantKãra,  75,  18 

VENi  D  içai  va 
qutrirx.,  rlnr«rdr-"<  ra»,  R  M  «io- 
0  207,  chiivti  Av  Rio 


BON  SUCESSO 


AMADEU  QUEIRÓS  -  V^mle. 
B»r  r-n  C-cpaciih  i»»ra  fc;  •  dc  2A 
ludq  em  rat  Caipifa  em  Bnn- 
i.-tejao  Iff-»  ds  13  ccm  cl»  cc 
Ir»;  tf  <dí(i  en  Luca».  íff-.i 
3?  r*TÓ  c;ti*  «heipp.  Cih  nra 

Me>r,  Ft--  ,i  IP  030  c 2(7i  chcm 
:  i(p  ra,  Bjtafuijo  fe*rlq  27  CCO 
Padárih  leria  34  000.  Pa* 

drar.a  R-imôí  Fnrj|  19  Ci-o!* 
i  nh*.  pll.irrai  Fcfln  Ití  c:tra 
rhepo  c  mut-»  c utrox  cm 
-I»  a  GumsbJFfl  bram  hjclllfra- 
Uni  Av  Pfr.  Varais  ||46  — 
dc  ,  _  Vti.kIcu  Gucirc. 


ter.  bmh,  dep  ilç 
r  R.  Juttfniano  Ser* 
203  c  Wandttlty 
B*.tndura,  516  l. 
VItal.no  9J  .0195, 


2  qt*  »1. 
ran'prci,  Vi 
oa  14  ap. 
Tr.*  t  •  Trv 


SCORPtUS  —  Escorpião  —  <21  de  outubro  ti  21 
cie  novembro  i  —  Não  te  deixe  impressionar  pur 
pensamentos  negativos  pois.  provavelmente,  os 
obstáculos  serão  hoje  formado»  apenas  cm  sua 
mente  c  na  realidade  nfiu  existem,  Procure  o  con¬ 
selho  ou  a  ajuda  dc  associados  ou  cônjuge  que  es- 
taráo  propensos  a  colaborar.  Não  despreze  ns  bons 
influências  neste  setor.  Individualmente,  st  não 
reagir  contra  o  pessimismo,  nada  conseguira. 


[fftWlO^ptO  ^  «llif 


BRAS  DE  PINA  -  Cata  luxo  c 
3  ql».  2  tala»,  capa,  cot.  banh. 
dap.  ampratj.  garapam.  Vanda* 
ia  Rua  Paaiúba.  Pr«*co  70  mil. 
•n».  20  mil,  n»«»t.  500  »'|.  Tra¬ 
tar  c  FRANCISCO  XAVIER  IMO- 
VEIS  LTDA.  Av.  Brét  d#  Pina. 

Ti»  !L,r - J-nhd  -  Taltffonai 

730*5489  -  230-/55B  -  LlltU“ 


60?  5.'.  Dom'*»- 
Í7T^AJ2i4l.  CRECI 


T1J1J3A  -  Anflftatnenf©  c!  »tl|. 
2  qt;.,  virsrada,  d«m»i|  d«jjw» 
rlôra-T.ii,  vulo*  tnlr.  20  mil 
rt»t*  3  éno»  Vrr  Rua  18 
dí  Outubro,  2411395  Tratir 
342-OM6  CUNH'.  Ç9EC1  961. 


MEIER 


V«ndam-io  otiniot 

ta«  1  nei  andar,  p*. 

ra  «nlrara*  am  ÍTTwa.i.»; — mw 
faajuttamonlo,  pr»co  fiao,  no 
qanto  mal»  crantral  do  Méiar, 
juntinho  d#  Ru#  Dia»  di  Cru», 
com  2  qto».  »ali,  coa.  banh. 
áro#  •  dep.  da  «mprag.  Var 
na  Rua  Contlanca  Barbota  n<? 
117.  Tratar  am  MELLO  AFFON¬ 
SO  E  CIA  ITDA.,  na  R.  Cora», 
lança  Qarbota  n.  125  —  l.° 

749*3261  -  229-7675  -  CRECI 
1206. 


VENDO 


Au.  P.»ulo  dn  Frtfflilfl 
447,  2.°  and,  apt  c  talão  2  qra» 
ta.*,  banh  cm  còf  dp.  emp. 
ima  Hs  *»«rv.  cnm  taitfi».  Bftiff 
■*5  »!»’!  chave  60  dia».  Tratar 
1»  H.  [rtr^lrt  70.  5r  MAN  PAI.1». 
VENDA 


CHURRASCARIA  -  No  C«nt»o 
Barn  .nilalid»,  iwnto  da 
praia,  única  na  crdadn.  atlscio* 
n.ime<itp  préptio,  mw«*o  fulu* 
ro  —  Vpnrlo  o  negocio,  ben» 
rontrafo,  Alugunl  *  combinar 

liraUr  tom  3  jinrui *4 - 

Oliveira  no  latal  Aroruama  - 
E  Rv.  -  Inf»  lei  249-7539 


TIJUCA 


Vcn  ria  urgente  npt 


A  VERA  CRUZ  CORRET  van* 

da  ii*  tihã  do  vruvolllJlijl  t.;r 

R.  Da<ornb*r(|,idor  Anlcato  Cor* 
reij,  333.  linda  roifdnnci*  com 
franta  trabalhada  am  pedra»,  • 
varanda  tod*  a  fraralo,  7  qt» 
tal*,  copa,  cot.,  mai»  vma  da* 
prnd.  jardim,  lut  Indiiata  — 
Praiquat  Pjuh-la,  linda  decora- 
câo  —  Prnçci  d»  65  0<H),  antr. 
25,  mr»n»al  650  —  Tratar  na  R 
André  Pinto  1»  40  Rama»  — 

Tal  230  5747  -  CRECI  1  3S« 


227-8206 


SAGlTTAItIT.tS  —  Sttglliirio  —  iJ2  de  novembro 
r.  -1  de  dozembrot  —  A  snúdc  náo  nprescnttt  pro- 
blrmss  e  os  eolegus,  dependentes  e  chefes  estarão 
hoje  mais  compreensivos  em  seu  setor  de  tra¬ 
balho.  Entretanto,  se  surgirem  obstáculos,  atenha- 
se  às  suas  próprias  opiniões,  mas  não  se  descui¬ 
de  dos  sentimentos  alheios.  Alguém,  era  quem  vo¬ 
cê  deposita  confiança,  poderá  hoje  decepcioná-lo. 
Nfto  obstante,  de  um  modo  gerai,  as  perspectivas 
cão  ótimas. 


HIGIENOi-OUS  -  A.-ÍS.  em 
c©-*t.  vU=.  2  nt»..  tl..  cra.*. 
banh.  compl,  dao.  err>r«g.,  ga- 
Myen\  pfait,  »'  juro»,  apói  ra» 
chtvai,  »;  cr-rr»çi;,.  p.*raço  Fixo. 
Pffcneca  Jcrd&o  26.  ORG  OR¬ 
LANDO  MANREDO.  Cirãra 
Iguraicrnl  66.  tel.  ?46-OB04  - 
CRECI  S?. 

jardim’  v"  alegre  -  vVi© 

jO».  térreo  do  franta.  2  qt».  ll. 
rra*.  b*rh.  àrê*  grande.  Ent. 
8/00  p.  3.50  T’»txr  Ir.iw  Bran 
dtf*.  516  L.  do  Blcrâra  V»*a I. 
no  91-0195. 


parKculir,  edficie  dn  3  np*. 
1  n  'frdrar  ci  7  Qít..  st.r  cj  |ar- 
djin  Invrarno,  cor,,  branh.  c 'b»?x 
.ir»*ra  1  «rv.  c /  d<»p,  emp.  v«zfo. 
Ru»  Reqo  Lpptf*..  30  rJ  X  «d. 
201,  cí  NCrS  25  OCO  Unanc  e 
rett  ftfCJt.  667,32  Miilotat  Inf 
Av.  RI-  Brtncci.  1B5.  ot.  1018. 
T«l.  22201B9.  Dr  Al f redra.  - 
CRECI  o9q. 


TIJUCA  —  Em  início  de 
construção  com  prazo 
cerlo  de  entrega.  Jun¬ 
to  á  Pr  ;a  Saens  Pena. 
Rua  Henry  Ford,  115  — 
Ó1  imos  apartamentos 
compostos  de  sala,  2 
quartos,  copa-cozintia, 
banheiro  social,  érea 
de  serviço  com  tanque, 
quarto  e  banheiro  de 
empregada.  Edifício  de 
4  andares  sòbrc  pilotis, 
com  2  elevadores  n  va¬ 
ga  de  garagem.  Aca-j 
bamenio  de  luxo.  Sinal 
de  I  950,00  e  presia- 
ções  mensais  de  433,00 
,  SEM  JUROS,  SEM  COR- 
RECÀO  MONETÁRIA  - 
No  local  ã  venda  espe¬ 
tacular  cobertura.  Cons¬ 
trução  a  cargo  de  HI¬ 
LANA  CONSTRUTORA. 
Informações  no  local 
j  diariamente  até  as  22 
j  horas  ou  diretamente 
em  nossos  escritórios  a 
Av.  Rio  Branco,  156, 
grupo  801. 232-3428- 
222-8346  -  252-8774 
e  222-2793  -  JULIO 
BOGORICIN  -  Creci 


CANTINA  Vqrad©  ftrffndv  br.ra 


c  :  ti 


â»f  C»  p  rj  C:ra  -*ham  tudo  em 
pú7  F.  58  150  50  dnt 

: .  i»|jr  idcfC»-  B.»f  Ca. urra  Ccraa* 

*»o.»-i ,  c  jo.  rnr  50  j  -. 

i  Tiyfávít,  Bar  t  L»f»chran«r» 
ant  C'n«ob*.ni  ln»t.  Ira.  F/.*la 
?8.  Prtf*;ra  120  45  J:»  cram^i- 
J©r*-i.  B»*  C:  r> ■  ■*Th-*r' »  I.  3 
V-ci».  n  n  \6tío  ur*onfa  rr -i. 

ur  16  ccm  15  dr  -entruda. 
1'ttra?  Bsrii-  dc  A1e»qu  t*  49  A 
3a*  5'  •.»  V  «nd*  it  247  3000 


MEIER  —  2  qf».,  sl„  dcq.  emp. 
compl.  B0  m2,  R  Prarf»e  lide* 
tcn&j  PenalL-ra,  151,  np.  474, 
enl.  7  000  re st.  f Inane.  60  me 
ict  »  |tirc»4«  243-5924  -  CRECI 

MFIfR  -  V.i?lo,  nAvzj  ?  n*». 

»!..  dep.  60  t»iJ  P  Violeira,  255 

B  .  *t  àt:o.  401  ftnf.  2  i<0 
reli.  t.  3lu:/uel  2-J3-5924,  CRECI 

644. 


CAIPIRA  -  Nra  T.luw*» .  Em  ct|l»í* 
clp.  Cftnrrarc»  nôvo.  Atumrif  b«- 
Feri*  1 1  OCO»  Anop*,» 

25  000  rlfj  eniT.ní.i.  T r t  <  Rua 
IWn-A  Alret.  104  sala  21. 


GOVERNADOR  -  Junto  a  Pr.»M 
d»  Freguet  a,  Vrnoo  2  õllmrat 
ra»  ríe  Uje.  c/7  e  4  ql».  tl, 
••  irar  olé.  *  banh.  »inp. 
.w*i.  Entrfqci  vnrírai.  Preço  ra 
prartif  de  5.0CO  e"T.  6  part, 
ftri  .»•  de  I  i‘Cú  e  70  peq.  a-'u 
CiuGt  de  JCO,  t/i.  Vrr  h<< « 
R.  íiu  Dvrtrra,  47 7  e  477  ftiut. 
N.  Ahtalâo  CRECI  I0B5  Av. 
*4.  YorL  71  lel.  230  5724 
11  t 

IlHA  GOVERNADOR 
—  No  melhor  ponto. 
Rua  Orestes  Barbosa. 
22  (enl.  do  late  Clube 
J.  Guanabara)  os  me¬ 
lhores  aparls.  para  vo¬ 
cê  morar  de  2  e  3 
quartos,  sala,  cozinha, 
banheiro,  dep.  dc*  emp. 
e  garagem,  por  ape¬ 
nas  492,00  mensais 
sem  parcelas  interme¬ 
diárias,  menos  que  u.n 
aluguel.  Vá  hoje  mes¬ 
mo  ao  local  das  9  ás 
18  horas  ou  telefone 
235-0479  -  CRFCI 


WAUE? 


*  Cl  AL.  VENDt  -  V  iu  4 •«. 

Qf-7  -  rapt.  C  Qf».,  »l.  CO?  ■  i 

b»'  h.,  c.*ra.  E^f  6  D*e»t.  3*30 
Tfãtar  «  R.  Pírra  d*  OÜvnira, 
79.  iL  205.  C^E:*.  173?  Penha. 

AIENÇAO  •  V.  Gemi.  Pui  C«r* 
r-23  Difl»,  63B  <'  3  6K.-w«  cam 
c'  2  qh-  »’-.  troa.  czi.t  banh., 
frarrf-m  *«nt.  10 OCO.  n.  250.  — 
Traf.  t  prAirln  CRECI  1E21. 


CAPRICORWUS  —  Cíipricórnlo  —  <22  <!t'  rie/cm- 
bro  a  1!)  dc  Janeiro»  -  Náo  encontrará  liojc  boa 
c.ompreensfto  por  parte  rie  amigos  ou  conhecidos, 
cspccialmenie  de  conhecimentos  recentes.  Boas 
perspecrivas  no  setor  sentimental,  com  íxjssihiii- 
díides  rie  enconti-os  interessantes  para  a  felicidade 
rios  mats  jovens  c.  alguns  de  Voeis  que  Já  forem 
pais.  deverão  ter  satisfação  com  o  comportamen¬ 
to  dos  filhos. 


LINS  - 

BÕCA  DO  MATO 


J-VD1M  -  Termna 

meJ.  10  •  25  mrt..  ccm  cra»a 
var I*.  Vtndra  c'  â  mil  d*  antr.* 
ratf  Irragra  fn*r  T«..» 

243*9*3s  r.UKH*.  CRECI  961 . 
JARDIM  AMERICA  -  C»U  va* 
xla  c  2  qt».  ula,  cot.  b*«ih 
qaraqtm.  Venda*»*.  Rua  Antô¬ 
nio  Albuquarqtra  Pr«*co  38  mil, 
antr.  13  mil.  pratt.  300  t  j. 
Tratar  Jardim  América  —  t 
Ffl  *  NCISCO  XAVlfR  IMOVE15 
ITDA  Rua  Jonulio*  Gauldo 
R-ch*.  205  -  Tal».  91*2335  - 
230*5489  -  CRECI  1  273. 
OLARIA  -  Cata  vazia  com  2 
qt»  tala,  copa.  co»  banh 
Vanda-ta.  Rua  Silva  •  Soma. 
67  cata  12.  48  m'1.  ant».  18 
mil,  pra»»-  3M  «<|.  Tratar  c 
FRANCISCO  XAVIER  tMOVCtS 
ITDA  Av.  Brét  da  Pina.  9* 
loja  ~  Panha  -  Tal».  230-5489 
-  230-7558  -  CRECI  1  273. 
OLARIA  —  Aolo.  vario  i  3 
qts.  sala.  «ona,  co«.  banh.  Van* 
da-ta,  Ru*  Filomana  Nunat  Pia* 
co  25  mil.  Tratar  <  FRANCIS¬ 
CO  XAV«ÇR  IMOVII5  ITDA  Av. 
Bréi  de  rma.  96  laja  -  Panha. 
Tal».  230*5489  -  330-7558  - 


*  CJ.Mtra- 

fo  d*?  ofir-n*  .«tmitlti »da  p  !e 
nzbr.lrtfl.  R.  St •».  Alpa  vnrfr  na 
174  |ojP  t.  Irairar  Ir  .  j4  3185 


MEIER 


U*4JAfAV.\  711  PENHA 
Vanda  q*r  7  ‘00. CO  • 

•»*r  ;  ii  bout-riúr  t  el  : 

.  '  1 


VrncJo  —  UI 


AGENCIA  OE  EMPREGOS 

Vnitdo  com  t  o  I  maquina,  mo- 
vnlt  at«  Raglttrrad*  DNMO  — 
9  n»  f ratur jmtnit)  —  Local.  Rin 

Branco  T«l  252  6121 


JACAREPAGUÁ 


t»'ín»ra. 


APARTAMENTO  Virara  Alt* 
pr©.  Rui  S.  Frlia.  2  qt»,  »t„ 
Cor.  tndrap.  não  tom  ccr.ckm!- 
n!q  <-•»».  11  COO,  p  250  »  !.  Trav 
—  Pv«.  Marca  Avrcllo,  51  V 
2C5.  V.  Carvalho  -  CRECI 
1 8? i  -  SUvtUra. 


ICO  rivlhô**».  Mintffvirra,  t. 
17  hi.  22*8801.  A.  R  B- 
109  -  5  603. 


V.EJE-R  -  Vando  CAI4  «  «aro.  it 
1  qtra».  9  3  qtr»  «n.  j  rarar- 
tir  J tf  ’2  4*11  rot*o  »  co-r.b  na» 
Ttfl.t  257  4263  C-EÇI  1793 


Al  INC  AO  -  Ouai 


comprar  tua 
ca»«  do  2  ou  3  qlt.?  No»  to¬ 
me».  Com  bant  praco»  a  con* 
dicôat,  Também  vandamot  lana* 
not  »  antr.  apana»  com  a  la. 
prast.  Tratar  1  ar  no  da  Taquara 
n®  34  t  302.  Jacanoaqué  — 
Cem  Sr.  VirqiUo.  N.B.  —  O 
tau  imóvot  podará  *«ir  da  rjtaça 
oon  concorra  inontalmanta  du* 
tanta  o  financiamento. 

CIDADE  DE  DEUS  -  Vcnds^õ 
magnífico  terreno  do  esquina 
Edgar  Carvalho.  EsNad:  da  Ei¬ 
va  ccm  550m2.  Prõp' o  ptrra 
aoatqvar  r*rr»o  de  negóco.  E*e* 
»êmerkiç  d»  frantu  .»©  núcleo  — 
Tratar  p«lo  fralefens  223*0783, 
R,  AAarquai  Pereira  —  CPECl 

433.  _ _ _ 

FREGUESIA  -  MotUo  tranv 
forraricia»  —  Vandamo»  qrgan* 
ta  S  catai  e*  tarrano  dra  30m 
fio  c  3  a  2  qt»  .  ideal  par# 
rnrorporadora.  Pr  50  000  fa¬ 
cilita  SO’#  Acoito  carro  nacio¬ 
nal  da  65  #  67  como  antrada 
Trjt  c  o  prop  na  R  Ci- 
rolina  M«chads  n  76.  c  4 
—  { ir(it  da  Critiétfri. 


AQUARIÜS  —  Aquário  —  CO  de  Janeiro  a  18  dc 
fevereiro»  —  Condições  favoráveis  e  clima  agradá¬ 
vel  relacionados  com  assuntos  familiares,  espertr.1- 
inento  para  soluções  dc  eventuais  divergências  no 
ambiente  doméstico.  Entretanto,  nno  procure  rei¬ 
vindicar  acesso  cm  seu  setor  de  trabalho  ou  me¬ 
lhor  posição  social,  pois  os  nspectos  não  nfto  pro¬ 
missores  nesse  campo. 


LaN'"’ •.  NSli  ora  !u  *  o  n-  c.-rra 
crâo  ele  Rjm.-ii  fsr.  15  mil  vcn. 
thi'»5  40  mil  «nt,  i|i'dr  re  nt 
C.-nnrj,  Tm?.*  c'  M?  *.* '/»»*•  — 

'  1 

l ANCHONEÍES  -  Verdo  I  - 
£m  Pavuna,  cutra  S.  J. 


f>AR  1ANCH  Vrrtfíic  R  T., 
borrar»,  527  |o|»t  B  e  C  fPrí<" 
An*«ranoãl  B  dc  P.^s.  Tru»*t  <' 
©  propr  iifãrio  no  itl.  222-4Bflíl, 


MEIER 


_ ...  _ _  átimo  prarj 

BNH.  35  «  35  -  Rua  AWarat 
Cabral  430  Baia  160.000.00  - 
Tel.  237-3563 

MLILR  Pro.  D  *t  d.»  Cru* 
Vdo.  ót  *M0  ap.  la.  lucratü©  cl 
tira.  nt.  cot.  cu  2  qt»,  bh. 
érea,  qaraqtm  Auona»  1 1  CCO 
ont..  pretf.  400.  »/>».  Ver  R, 
Pedro  d«  C»rvra'f»o.  17!  ao. 
106.  írour  CYRIUO  E-a>jtO$ 
IMQVEI5  -  CRECI  717.  Tel. 
249  5217.  R.  D  nt  da  Crvr.  155 
»  410 


AO  IADO  do  Jardim  Amérlcra 
P* rqir*  Ca'umb1*  vendra-ie 
2  lottfi  de  'erern©  cada  10«30. 
Tel.i  225-4946.  Ru»  «Içada,  lu: 

_ 

ANOTE  éttç  endsrcçot  Rm  Leo- 
pnldina  Règo  372  ctta  9,  bem 
ttfraçéo,  Trata-t*  da  uma  lin¬ 
da  moradia,  v«/»a,  c;  tala  2 
quarto»,  ccr.  bonh.  dapn«d.  da 
«mpn*g  quin/al,  Chave»  nq  lo* 
ca:  .  NOVAES.  Tel».  286946, 
34  0694  «  64-8997  ÇgfÇl  986 


EAR  CAIPIRA  rtro  do  A^a*ior  de 
•»q.  em  edifício  ednt  nãt/c 
alwj.  300.  F  de  14  »míI  *.é 
pra  lind.i  caí».  Vdo.  c  30  dc» 
canyirrtdcrr»  Ver  riirari.imrinír 

Rua  í-juclrj  do  Mclu  279  ».• 
h»adQ.  _ 


a  Ij 

»  tíe  F*rr<i-;Hn».  Vendp  na  Rua 
de  Relh^  c|  e  to- 


PISCES  —  Peixes  —  ( lti  de  fevereiro  u  20  dc  mar- 
çoi  —  Evite  vlngens  a  locais  distantes  e  nfto  faça 
neste  dta  planos  para  o  futuro  contando  rcnlívá- 
los  a  longo  prazo.  Fluxo  nstral  favorável  cm  sua 
terceira  casa  astral,  que  rege  relações  humanas  em 
geral,  especialmentc  com  parentes  próximos  e  vi¬ 
zinhos,  assim  também  como  para  realizar  anún¬ 
cios  que  nesta  fase  deverão  surtir  meiltor  efetto. 


iWCfsSIA  Vc',do  t! 
«tft  V»f«rrt;  dtf  C Híf 
nra  ü 1 1 1  bom  mnnf.i< 


A‘,EltR 


_  Vfido  c*»ra  varia.  »a* 

U.  2  qutrts»,  «opa.  branhi  *o 
c  1'preqado.  P/»»ço  45  mIT  e  25 
m  Rua  Cap  ira»  Resende.  335. 

tf  14  -  38-4595- _ 

Fm  D\DE  -  Ru»*  C  "  m.rd;  da 
Mc  ©  -  C»»a  c  2  qt»,  ira  ra, 

benh  tofinh*  «  deo»,  nf.a  lun. 
d:;  Gtntra  da  I crr<m©  iflO  m?. 


APARTAMENTO  IM  RAMOS  - 
Vanda  n*  Rua  Joio  Silvra  n 
85,  «pio.  105  com  2  qH  ,  «rala, 
banh  compl.,  cor.,  #m  pito 
vitrificado,  tiramia  arara,  turrão 
junto  a  comercia  a  condução  - 
Etlé  vatio  Chave»  na  R  An* 
dré  Pinto  n  40  Remo»  Tal 
730-574 7  CRECI  I  354  P®. 

Ha  morar  ho|a  Cnfr  da  . 

12  OCO  a  e  taldo  »  combinar 


crECi 


OLARIA 


POSTO  -  Vaimmifo  170  mil 
IM  .  farando  300  Iubríflt4(6a» 
olr-»  luhrifirante  3  500.00,  can- 
l*>ra  novo.  Dat»  R  LuciHio  l» 
qp  91  i  405  Méíar  —  T«1 
0^4 1  CFECt  996  -  AN. 
0*^&!  eu  NELSON 


IlHA  DO  GOVnNAOCif.  1 
gente,  coninfo  lçrifcno  dâ  1  6 
•  TC 00  uu  ou  6  lotei  i.znt 


O  PENSAMENTO  l)E  HO.JF 
Ihn  o  mermo  que  fizeste  »  t 


OLARiV  Rj4  r.Vjèrnia  Nule», 
62?  Vrandc  ta  r-u  a!ugn  :«  o 
rap*3.  5Ç5  ..nt  ♦»  »,  q.  i  c* 
z  rM.  bra»'b*  Tfi.i  220  7309 


» 


CLASSIfICAPOS  -  Joriwl  do  Br.sll,  21  tü(<9 


IMÓVEIS  —  COMPRA  E  VENDA  O  IMÓVEIS  —  ALUGUEL 


PADARIA  flo  J.  Arrwncj  * 

nu  *  t*Fn»  mont,wf»  do 
5,1*1,-..  c  •(•*.  <  "  citttj  i 
I  u’-.  por  tvi*j  500  f 

ír  26  •*’i*  m  .*o  l*.  eleita  d?i»» 
rn t  do  a  mil  dfi  tucK»  «vomrfu 
-  20  dv*  comi»,  Ve»  dm 

Alt.  •'*«•  rd  0*n.i  .  ruç-ju  R'd 

,,.^òu  3  Rui  FimujiM  de  Mulo 
*79  tot«raUo. _ _ 

POSTO  «  piapnodadi».  jm*j  d* 
J  *00  ml,  fã»ia  b»uU  160  000, 
—  Eícolnnt#  noqõcío  p  3  ou 
4  io c«o »  D»l  R.  luiul.o  lâfB 
*?J  -  ,  405  Méi«f  Tel 
249.0:41  -  ANDRADE  ou  NEL¬ 
SON  -  CRECI  006 

Tv.DACA  rln»  rtr  “.'«CAdffrf 
rivria  fr,mcc»  «opT.  de  7  .vvi 
j  I.  3C0  r  de  ia  :í  w  t' 
iíj  Vda.  NC»S  25  dos  ccn. 

•  iJwíri.  Vçr  dí.vlimnrdc 


VENDO  vtr 
rí»  com  5 
eioviiu  c* 
mvi  F:e're. 


>ln.j  d«  c.ibe!eí*<u»  | 
de  frcAtf  a 

■  , 

.  9 


INDÚSTRIAS 

BÇNFICA  -  V<  •  •'  i*  t-ccjr 
• 

r  .  • 

r»».t  rjj.  11.. •■;,•. ,11  c  uiJI  í  :  'U 
dc  cütm»,  4«i  wm*.  950nw. 
ACrifiir  »m*vg  t  c.‘le  pv.i* 
rr.  •  ,  Vo r  i’ :  o :  .i .  Av,  S  ri¬ 
fe  v*b-»r  •  /5?  e*ri  f’ri»  Dr.  O -i » 

|rn  «V*e*j?  u,  ?MI*I»  ní  Kri# 

d.,  C,|  V.  -I.0  25-5  0|J  - 

■  _ 

I  õ..ir.'.õ .  M 

1  lacjl  ivnltdl,  Bdt  raostD.  mtte. 
I  j,ir  2CO  c.irtcz.  •» c.  ri  úem 
|  í.i  .  I  Lg.  P.ljrva.  2523/27. 


242  W23  -  CRE* 


IKm 

CIA  —  Rei  d<3t  poMo*  e  garj 
qrn»  —  Rua  Hjridack  lobo  fl 
75  tobrido.  Au*llio  técnico 
llnaneriro  -  748-9405 


ÒrftAnicufÀo  Rio  l  t.*òá  -i  (  *-\ECl  1 558. 

»  •■:".*  i  rio  Mela.  279  ;:-v  G-HPAO  -  Vc-dn  t«  o*cni« 
r  j-SfO  DE  GASOLINA  —  D*tí*  vnpiru.  c  250  m2  enipf*J  i><* 
a  13  * ,tr  90  mil  I > ?- vvgicl.  ta  c y  cl< 

25  mi!  #nj,  tr*nu*  o'.t(d  alii  2I2-5j$9 
da.*?  pi  M>*n*.»M.  T»i»o  ?  Mi  I  Cl  3-9 

r  ,‘v  .  í»?.»c*  de*  NjçvXí  n"  I  INDUSTRIA  CONFECCÔES  u  »•■ 

?22_t _ 301  -  i\ho>éi.  <1  bam  viiojo,  ótim* 

.  ;  I  I  •  no  atirado  Vn»<if-»o 

P*0**IA  V,'id-.s  «''J'”’  •  i«U,l«cÓM.  », 

I  M  w  «*»"*  Bjogrcw  «w  ,  Minl.,id.u  P.rio  70  *11. 

,  «n.,0  4,  l««o.-  d  -*  mo*  vo  50%  ,f4,„  ,•  fRONCIS- 

v  ...W.T,  ».,'  *•  CiMíjt..  di.  !  |  c0  XAVI£*  IMÓVEIS  ITOA.  Av. 
í  V  U'''~\i'fiTlar'  G  ‘b<r,!’  *"  i  Í.Ó.  de  «B».  96  lol»  -  h^l* 

Temtrno  JOOTíO. _  I  _  535.548,  _  530-7558  -  CRÊ- 

P05TÕ  E  OARAGEM  -  Vendo  .  )  323. 

no  t.nlio  <to  Mnie*  mvi.o  b I  j;o  (:Rli;OVÃ0  -  G;  oio  V» 

*  *1  ,>iíilímeio»0,,í '  I  í’í>.  5**  Gon,  Jo.ò  C.  ítmo  n.- 

e,  em  _J;  CASTANHEIPA  E;  ^  Ar,o'n.  700  m2 

c'  !ü’C-  L.-mI  Si  ver i no.  OPG. 
CRLASOO  .'AANF5EDO  -  Bafio 
lT,»*-m .  E4  -  f«'.  248  0604 

_ _  CT52I  82. _ _ 

PÒSTO  GASOOtVÂ.  nó/o,  bond.  I  yipoGPAFlA  -  Ventlt-M  enm 
•  '*'».  I  600m2.  I0V..1  cenirv.  ,)oa  ini.ototào,  íoluiando  bom 

Vpndo  tudo  ótim.n  McH  Vn»  no  C®n1»o  —  Conlrata  novo  ou 

A/.  SubufPina,  2921  D?f  Cíít  »ócio  Tratar  com  o 

IHa.  252-3727.  CRECI  1568  Sr  f,rnwn  na  prr»  Virgai  n. 

PEN5AO  -  Evot*Mcu!/f  Venda  487.  _  _ 

I  no  Crntr©  cutn  r*  bftirro  tODOS  05  SANTOS  -  Vco. 
c»"n»  ifi'  »  CAm  cc  cctrj  rtiu-i«-  3  p3y,  p/óo^iO  a1  i*.dús. 

d;*  -  A.- d*  n*  intradâ.  Te  .  fr  „  C''rorcio.  Arpo  210. «2. 
142-9375  -  Tcwnát-  £/)  r,,1!  CCmb.  Inl.  252*3457  - 

ri-  CMnde  «pottmdade.  Pr^Co  demo»  com  20  m.l  m2. 

mcr;i  Ct-  ! C'j  v::.r.  A!u  |  pUnagim  P«rfe.1a  irei  cober- 

j  bs'  ta  c_*ntr.'*o  5  in:t  e'n  :  ra  d«  3  mil  m?.  4  uliton»* 

2.5.  cj  li  u  c:*>-  I  ag«a.  força,  _ ele  Excepjionil 


pense  duas  vezes... 
o  seu  problema  de 

ADQUIRA,  SEM  PROBLEMAS,  0  SEU 
APARTAMENTO...  PRONTO!!! 


Resolva 

aluguel! 


Se  vocè  tem  uma  renda  familiar  igual  ou  superior  a  NCr$  1.200,00 
e  se  ainda  não  é  proprietário. .  .  aproveite  para  dar  o  grande  passo 
de  sua  vida: 

Adquira,  hoje,  o  seu  apartamento,  pronto,  a  partir 
de  um  sinal  de  NCr$  600,00  e  o  saldo,  como 
aluguel,  em  prestações  de  NCr$  360,88, 
sem  nenhuma  parcela  intermediária 

Procure-nos,  ainda  hoje,  e  confirme  tudo  que  lhe  dizemos  aqui  — 
Avenida  Itararé,  860,  entre  Ramos  e  Bonsucesso,  ou  Evaristo  da 
Veiga,  35,  605,  ou  mesmo  pelos  telefones:  222-6058  ou  222-6748. 

Nós  esperamos  a  sua  visita,  para  juntos 
resolvermos  o  seu  problema  de  habitação 
(Creci  369) 


COPACAâANA  A'u«3o 

rto  cjunrtj  de  l»£nt«  i  * " i •  •  •  pti- 

13  4  rtiv  •v|*  tel,  25A-936Ó. 

CG*  AC  Ab  AN  A  —  Alnv-x  um 
çuimo  nc.Vp*nrJiif»tc  k.id'*  r* 
U«|h>i_A13  TíI  257-4'95. 
CCPAC**5ANX  -  Alugo  r 
irtr.o.  temo.  3£0,C0  d^tn,  inc^ . 
Ru,!  Pruri:  Junior  335  501  Cn»- 
vr>  uífUri.  Ifitjr  telefono  . 
235*131 1 


tQUEi^A  C  AMrOi  244  Ô0I  - 
A.  jiia-io  grarte*  «curtumento.  T.  I 

37*9768. _ _ 

RAIO  —  A  t.-gi.e  jptqi  catü 
etcullu  c.  i»»'óvcl  «  »uu  oôtto 
tftftjA  I  >í4l  urtd*  t f *t » j  d^u  I » c-  I 
tfer  v.utKÀo  .m«tl  ..tj  dccuti?-*- 
ct* ■(  id.  Av  l?»o  Qr/trco 
l*.6  •  JC-02  T.  242-1476  £d 

Au  Ccnlts' 


Agenda 


COPA'.' AH  AN  A  A;  %u  •**  o 
splo.  'í1^  dA  Roí*  C*ncr>  Cr  Ju* 

■  *  ■'  •  .  7  Ou  III  U  i: 

einpfetiitda,  g?MfK*r».  Chauet  cl 
ncmlrc  e  ír nt.*r  n »  A>  Rio 
Hr*mco  151  2ÍI 0  »ndar  — 
Ir!.  732-376* 


TEMPORADA  A  uri*-»*  tpir. 
rimrnto  mobili,»do  w.n  udflc^i- 

r  ounrfo  OAfA  t20*t  Tmrar  | 

237  2773_  _ 

TEMPORADAS  em  »n*»n*monro«  | 
junio  »  etntr»  dr  Cor«wb«nn 
p/c<;o  *  pact.»  clr  NC»5  13.00  I 
a  ri  »  meblHítda»  —  ver 
.  I  n  tfiitar  ditflNmrnle  rte  Rui  Gut- 

CO^ACABANm  -h  ’r*  t.T/u  Sompjio  n,«  b54  ou  p  »«• 

i.amcr'.')  e>o*»Ço-.o  mlfl.  2  nuar-  ;|on<!  2J6  3C49 
tçs,  flmn»»o»  ombutiJoi.  Aluguel  “* 

NC»S  650 .CO.  Ruc  BeHort  f?->»o 
J96  na  40*t .  ChavM  c?m  por-  I 
telro.  Trnr-r  tel.  247-0288. _ 

COPACABANA  -  Utopoldo  Mi- 
giiec,  97  .ilug.  601  »l  3  ptt.  tc* 
dei  fre»».  deo.  «cmp.  2  pUmá. 
p  ntur.  t  ntee  novo.  Ver  c  pof* 
teiro.  _ 

COPACABANA  —  R  Ministra 
Viveiros  de  Crtsiro,  67  /tpt. 

1007  —  A|ur|.imos  excelente 

apt.  oe  1  qu.»'to  e  1  laf.s  sepa- 
radoi,  cot.,  bnnh.,  varandã.  área 
cl  tsnque  r.  dep.  cirprcq-id.1, 
cluves  C|  porteiro  6  trjit.»r  LAN¬ 
ÇA  S'A,  Av,  Rio  Brtnco.  20  s! 

BOI.  tel.  223-2710  r  243  3412  - 
J-212. 


IPANEMA  - 
LEBLON 


À  250,00  6t.mo  aot,  IpAnem*. 
Inf.  R.  Carioca.  6-4.9  «n d  - 
252-7909  2617747.  D=u  l.ador 

«rre&usivel  p/ouiros  imóveis. 

ALUGA-St  aparte,  auirto  t  sa¬ 
ir.  Ru*  Jangadeiros  42  —  403, 
CVnve  com  o  porteiro.  Ipane¬ 
ma.  _ 


n»  c  — 

tufo  V  nn  preo  detalhes.  Rjc 
í:*'*ricr  Dantas.  117.  19"  *nd«». 
.  |otj  _  Tr»l«r  c  P.orliiquC! 
V-NDE-SE  Bj-  '..«ncncr.efr.  tudo 
c.  *;«  t:’ :c  tijtCn  Trjt.^r  Av. 
Rrm.i,  356  B  B.  inu  ;r,t- 


latalisac.is  Ettado  d*  Guana¬ 
bara,  com  100  ro  d«  Insfada 
p.n  Rcdovu  President»  Outr* 
-  Lm  7  -  TrNar  com  o  pro- 
piietario  t»1-  236-0078  ou  ... 
236-2406  -  C!  Don*  lucl. 


LOJAS,  ESCRITÓRIOS 
E  CONSULTÓRIOS 


CENTRO 


iTEN  *AO  -  Rua  Aifá^de-;*  — 

Vonde  jft  cn»'-;to  d**  !'*i*  C  »- 
.  *.i.*  esrv.rríj».  CcMlratq  2  ,-*3t 
* rl.i  ::*6.U98  -  C  VAR- 

sano  -  CRc~l_163 B . _ 

CENTFvO  -  Andu  v«*io.  C-jo* 
Br  do • 

. ;  úllltt*:  andar.  305 
*  -  •  ?.  Ifci!|l6.  D3. 

••'.«EU.  A..  Pio  B*an<q. 

22*6302 


ALUGO  ótimo  qu*«rlo.  Rua  do 
Llvr/imento  211  -  Quarto  11  — 
Sr.  Jayme,  pode  tsv.»r  e  carl- 

nhflr. _ _ _ 

ALUGA-SE  2  qjíMos  o^»a  ie- 
nhsrrt  ou  caiai.  Rua  Wasnlng- 

ton  l'  ' r  n  n  24^  .ip.  1  006. _ 

r-LU-TO  -  Casa  QU*»fto  -  »a'a 
c?r  r.ha  c  quintal  Rua  Meri  RI* 
nhe  ro  309  tr.itor  no  235  dei- 

c- n to  em  folha,  Eilaclc. _ _ 

A.UGO  no  Caiteb  quarlo  n*ob. 
tebre  o  mar  a  ie«h?r  de  »**• 
ntT.ablIld.ide.  T.  42-6315  w  c*. 
pois  dai  13  Horas.  _ _ 


RUA  MÉXICO  n  93  -  Vendo 
n/U3«  de  3  frente  com 

3  tiniljirloi  tem  urna  d»  120 
m2  -  Pegara nta  -facilitado  em 
'3  ntf.es  Viiitíi  e  mal»  in* 
fef.it.»tées  tom  JULIO  BOGOR1- 
CIN  —  R  Barata  Ribttro  n.  . 
•96  -  l|  Trl  frnei  256-9396  e 
756-9397  atn  21  hora».  CRECI 
n  95 

VENDE-SE  Av  V'*-.  V,irrf.i% 

01RCEU  962.  t  4C7,  40m2,  arm.  em- 
120  butide».  frttnta  Ver  port.  Tel. 

256*fl617_ou  230*1696. _ 

___  VENDO  a'::t.ir  c  130  mt  Pç  o, 
a  iCO  COO  etntra  tomb.  Rodrico 

I 

cro  -  235  34t*3. 


ALUGO  -  Csti  2  n».  2 
deeendrncia»  R.  Cunh*  Barba* 
«s  n.°  30.  Chave»  n  0  32.  T*a* 

tór  ne  bc.il- _ _ _ 

13  ião,  2 


CENTRO  —  Aluga-ie  6  Rua  F'ei 
Caneca  208  o  íobrado  com  c»n* 
co  qvirloi,  uma  tala,  e  varam 
tia  .Aluçjucl  NCr$  600 .CO  e  uma 
casâ  5  Rua  Frttl  Caneca  203-A 
Co;a  15.  com  dua»  »al«  e  doi» 
quiirioi  -  Aluouel  NCrS  250.00 
Tt.it ar  po I o  relcfon e  243-40*1?, 
CENTUO  -  Alug/t-ie  R-  Eva- 
ritto  da  Vttiç.1  83.  ap.  604, 
ato,  *al,  cosinha,  banh.  Come¬ 
des  nrarsde».  Irotar  Fone  - 

242-7Ò&7.  Rodrinues. _ 


CEN1RO  -  Alugn-»e  qlc».  no 
voi  «  taqueedo»  pode  lavar  e 
c-rinhar,  R,  André  Cavalcanti. 

13B. _ _ _ 

CENtRO  -  P.  A^rqué»  Pcmbal 
171.  aplo.  311,  ün  cirando  crwv 
jugaib.  250.  Chavei  e!  porte» 
rn  Trai  nr  c  proprielârío,  tr 

«  T34.874S. _ _ 

• 

»*!*  -*  carlnha  e  áren.  A*uni»el 
730.  Oipdíiro  oir  f*»dor  idônto. 
Ver  Pui  Tcmâ»  Rsbôlo  n,9  38 
Cm  4. _ '  _ _ 


V  1330 

C9EC1  1907, _ 

.'ENTEO  —  Vinde- ;«  » 

j0  m2,  qar.nen  e  litui-. 
i  >.be.  Edíicc  C  c  R •:  rt 

J/iteíro,  Av.  Afrtiirenhr  Ba-":v. 

•  Mc*  ca.  trafar  cem  orepr/d# 
r  a,  255-9994_e  222jC»6*.6  _ 

CENTRO  -  Avenida  Dt  n  Mar.  | 

V*  ac  te  ólMttt»  ccníunlp  c  .m*  _  Vçf>flo  |.jA  pron,4  ê  no¥t 

r-stq  de  tâc-j.  ou:m  iaM*  t  lom  i Q0  m2  -  Psgamento  ff*, 

d  -e.  ricfcu  c;mpj-t*  * .  »  j  e||,t.»cfo  •  >  eqmb.nar  -  Acel- j 


ZONA  SUL 

8UAROU5  DE  MACEDO  n 


-  -o.  301  c! 

qli..  cnpA,  coi.  9  dep  A  ug 
R  53?  Rebertd  79  <-r 
>5.  Efioo.  Vc^  dst  7N  *u  12h 

AlUGA-SE  -  Um  ou«’fa  mabi* 

•Ja  a  mòçíi  eu  rcp.ix®»-  !«'• 

*32-0467. _ 

ALUGA-SE  2  qulffcs  •  .2  eu  3 
rapam  do  i «peita  t  vc-jü.  i 
Tr.it.ir  Rj»  WatMnoten,  *4  - 

802  _ I 

ALUGA-SE  qvntla  de  frente  vh 
tr  ficndu  p  3  f3|MC«  «f  1  p,  | 

2  c  outro  P  I  meça  c  ou  *'  |  - - - ... 

ir.fbn.a.  Ru»  Francisco  Murilo-  CASA  p  pemea  mesmo  ve.ha 
rb  108.  Ctnlro. 


QUARTOS  -  Alugam-te  c*  de¬ 
posito.  Pede  lavar  «  coxinbar- 
Rws  da»  l,i ra n leiras  49  c  49- 
A,  1  ratar  na  Rua  Álvaro  A'v  ti 
,4  sala  705-B.  _ 


BOTAFOGO  - 
URCA 


ALUGO  .dlaa  cu  meia»  tempo 
rada,  apfo.  con|ugado,  mobilla- 
do.  gel.  Slnfeco.  Av.  Atlânií- 
ca  1936,  apto.  403.  Chave»  no 
!  40b 


ALUGO  ep,  805  R.  BaHclomeu 
Perícia.  55  (Cin«  Veneta),  c/3 
qí»„  tela,  dep».  compl.  chave» 
portíro.  IrtMr  dlaa  ute  i, 
222-2338. 


CENTRO  —  Alun^ic  ao.  20?  d-* 
P*j3  do  Retende  n.°  *69.  d«  3 
ati.  t  r  Heo.  ch.  ao*  210  c 
D  G'óm.  7 «,s»3r  242-994^ 
CENTRO  -  À!uga->o  um.s  vaf)» 
cu  Quarto  p.ira  cavalheiro.  Rua 
d^  Senador.  149  cm  6  — 


A  26C.ÒD  ótimo  apr*  Boiil-  Inf. 
R.  Carioca.  6-4,9  and  - 
752GIS3  -  261-7747.  Deu  flodor 
idôneo  p /çulro»  imóvel».  G*B. 
ÂIUGA-5E  vaga»  o  mócai  com 
r<fe’çia  *  direltot.  Frel.s  Bd- 
Míonr.  1EB  an«p.  2.  Telefone 

246-6738. _ _ 

ALUG  A  SE  o  400, CO  nqt.  101. 
Pua  A 1  •  Bueno  ÍO  c  *a,n, 
n*:.  e^:  b^-H.  Chn.c»  c  per* 
ií-  r- .  Tratar  Trav.  Paço  23  »1 
207 


ALUGA-SE  temp.  «pi.  mobilia¬ 
do  di  frente  à  Rua  5t».  Clara. 
Teli.;  257  8993  *  256-1754. 


ATLANTIC  A  3.B06  -  Ap.  827 
vUta  mar.  con|.  mob..  qelad. 
290  00  e  laxa».  Aceltg  temnor. 
Çh ave  ap.  1  123  parte  manHR. 
•ALUGO  -  Ap  J.  T  qtT  ' 
bsnb.  kit.  seieíâ  de  rof,  pin¬ 
tado  cl  sbfeco  Barata  R»be.fo, 
660  907,  Chave»  com  port.  Vai 
àr  ■: <'  0r.  Pedro  S.  Tel, 
32-5735  a  22-5614. _ 


.LUGA-SE  quarto  nrn-de  mob, 
p'  2  raoares  Rua  Paulbo  Fer* 
nn-qcs  67  <nt,  w3  Botafogo 
ALUGO  quarto  e  qutfto  de  ba* 


41 


_ _ r  pró»  __  __ 

^^;?crf5-n2Kl,,rioVW^  I  ««"'iíl"  menar  caroo  pari*  d«  1  n<Tc»ntro,  tom  1  mí»  adiam 

r*.  :52::i3  ^PEuI  497  -  |  p,r,3m,„l0  Trilar  <  JULIO  tado  Dru  fiadore»  propr.alJriM 

J  •  _ _  _ _  BOGORtCJN  na  ft  Barata  Ri-  *  oro-rcbnlrt*  Av  13  d*  Maio 

CENTRO  —  P*ída  t  'MjrçiaJ  -  beiro  »»  536  •—  Lj  Tul».  n.°  47.  sala  1 W9  —  Tal 

VKV»d<  *  »  f-*  kr  *  :  r-m-  356-9:96  e  756-939 7  aU  a»  71 

pz:  nJ*  144  c  '  vj-  •  Ve»  beras-  CRECI  95.. 

e  tr»l*r  no  IccjJ.  2 1.  i  übjdo  ’ - 

lj  a»  17  tioru»  Areitam-to  LOJA  -  V*f da-te  cu  aturi»-*e 

cUrtil.  Iwntf.  5  ano*.’,  Af-.fí-it 

■~z'  ouiM-.ó,  w  -L"  ç;  "v  , . .  w-  ” 

xi«r.  V^-as  rst*  t«’*- 1  í:?-  otÍÍ» 


ALUGO  P ARAZE5  -  Frei  Cane- 
cm,  3J6.  Qlo.  frente*,  deu.  em 
<61  ha.  Tel.  a  naile  234*5460.  — 
Va*  9  i«»  14  hi-  130  niíL 

LÜCÍUEl  -  ???  Apt»  •  eaiav 


?«*4«669. 


IIP 


J  Cepa  In 

parj  e»:* 'tór--»,  la.  locc*  I 

-  ■  . . ■  »  i  i  -  • 

.*?*,  tij.i  o~  Clnu  Leb'o«.  90  m.l 
Tel.  252-0689  e  257-2945.  A 
S:  *,•  *  i*'  c*.*:i  t:p5. _ 

RUA  BARATA  RIREIRO  774 
Xavinr  Silvci/u.  Vendo  tala  511 
comarítaf.  Neva.  Vaxia.  30m7 
27  m.l  *  vi»t-.  235  2164  a  . 
737-6573.  CRECI  62  -  VIEIRA 
501WNH0. 


9  .3  •!.  >r!»  r  oc»a.  h.^nhclrr» 
^  2  v49.il  'jíraflfii.  Prédio  no- 
r,i  ■  t;  Ver  ictíl  d,*  9  A» 
1t*  i.  so*^í!  232-7415  r 
.  '<1  05od  Cels..  Andr.*.:le  C*!2- 


ALUGO  —  ApsrtAmenfot  Câii* 

*;  ,|ugi»»  rfrí-ofvo  medTan-e  1 

jti>; .  ráo  denendu  r» 

fn.art  d 21;  fiidor^  ptepr  etá* 
r,  .  ótimas  referc^cin»  n-sn* 
c  ,*,ri  íb  e  ccutaiciai»  toUuio  imfl- 
d.»!.»  rui *,  cabfo  adianJAdo  »nf, 
Av  Tf  :»  Branco  t  *4  »  ICO  2  ~  T 
242*5764  -  Eil  AvCentr>l _ 


ES  C7I5TI4N  BARNARO  - 
V.  lo  3  íq.sü  de  p.trl 

»  4*  v  l-íQíazr  Dénrji  c;rn  o- 
v  j  o'evi»t»  cxsra  12  mftet 
n--co  f  o,  ten  reni vilrmpnb, 
c^n*tnjç5ó  d»  Gemei  de  A ‘mel* 
i)  f>  F«m»indei.  Jr*fr-»rr.  Tr I*. 

I 

f.VARISTO  DA  VEJGA~4i  G*r 
ir.}4  J  ulill.  b»Mi.  lv-*n,  k. 
*;•».  Valia.  Vpr  d  *?  úleli 
lOI*i.  Muriüo  F*eltí» 


ZONA  NORTE 


werda  47,  aph .  .  ..  , 

c-n  u9:do  c-r.nhü.  !»'nhc.rn 

secaradr.  270  Chave  c  pa»* 
tnite.  Tr.slur  c  propnnfafl®* 

>A*I  234  0745  _  _ _ 

CENTRO  -  Aluno  R  Iri^cv  M»- 
r-h  *  30  3Q2  anspte  conlupodo. 
r“i, , *  pfrfíri»  A  Andrade  — 
(RECI  200  -  Ta).  22-266?- 


.  -  g-7Q  _  CRECI  334 
PRÉDIO  VAGO  -  Vendo  tir* 
dc  «Qtn  lr:e,  5  «let  e  fn.t, 
a  r  Buan.rv  A,'<*s,  eni-r  Ufu* 
q.i  na  r  Ary jrad.it.  Pr«*i;o  — 
♦ir*S  200D30.CO  cl  fir.  »jm 
24  mete:.  PAULO  PITA  -  6v. 
fj  i  Rac-nh-s.  151  sil.s  1001, 

'  nÍf*94S  ÍCRECI _ 640' 

* áONTÀ  ENTREGA'  -  Em  ecJ> * 
1  :*o  ecahdo  de  ccnitru.r  *  P  « 
O:»  Ctrrdelir.a,  vendo  r»»v  c 
6  nlat.  2  sãnlt.  e  cc-p«.  Frc->o 
N-  rS  1WOCO.OO  c  50n V.  »jc 
n  *.IJ10  R!ZA  -  Av  Nilo  Pv- 
c- 151  100?.  Tel*'  . 

223  5*4.5  ÍCPECI  6401 
f.' LAS  -  Vendo  urnrntn  7  a  - 
7fi  inetr:»  hínhni'0  e 


ESTRADA  VICENTE  DE  CARVA- 
LHO  141  —  loja»  b»m  perlo 
Iqo.  V*t  lóbo.  Enlren*  íme* 
14  rlialí.  7  mH  d»  trnil  rflitanle 
40  meie».  M  ROCHA.  -  Tel. 

|  242*0279__—  CRECI  73 
LOJA  -  VuTe  diária  c-‘ 
•*'- f  'd  •  J-ão  Icep.i.  l»9 
í  ’  te’.  230  1218  -  Ccnf  5 

ín*;t.  Ã’-uq.  Bdt.  l»8»ar  «*-3  loca*. 


ZONA  SUL 


nh3  V-r  ,  Ru«  Rc. !  GrsndíJ, 
■.■n:  partg.io.  Tel.  2S247U  _ 
ALUGA-SÉ  v.-ji  »  riipoJa»  8u» 
pr«2a  W«lu5>r  af.inb*  r<n  bí-1  Vo!un!n'i=,  d«  P.i-< ».  t34  <«» 

pL-alo  «ntra.  Sía  Crítíóvío  Ti-  Yi^ _ _ — - 

v<!»  I11NI  tu  eulro  T«l  I  AIUGA  5C-  nu.. lo  pw 
2323871  _ _ I  Sui  Juii  Alomo  72  «olo.  201. 

iSTÃCIO  —  ÀiuB*  s®  5-  N0,°'  '  "“"'Íílí: - - - —  — - r- 

nl.,  Stmoi.  137.  ,o.  206.  C-..I  BOIAFTFO  -  C...  n-jwle  »u- 
...  ol..  doo.  200,00  d«n  3  mt.  4i>  p.Mur»  pwm 

s.s  2.  Gu,idc*r,  ’-O0,  7.° _  I  c‘ini:5  medie...  Isbctjiôf.n,  e«m 

FAÍ!MA“Ã  u0nm-»“ ppíat.  g-  eujitòr^, 

nuenet  «d-  moderna  »  p«Hr^  r.frdo.  Var  *  Ru*  A 

\£rS  27C  CO  mais  V"»».  Ru*»  '«o».  357  Chave»  no  n  P  353, 
?;.ií;í,v  M-rtctii,  74.  Fim»  I  H-reCio  731-3651  -  231*2580  - 
CRECI  1198 _ _ 

BOTAFOGO  -  Ar*  ’*  de  otr-srio. 
-*:-,ha,  banh,  «  kiteh.  c:  pint. 
nuv.1  e  »."1tcí>.  Aluqo  baralo. 
3  nwiei  depoillé.  Inl.  Sr  Vai* 

tf»  _ 227-99.* 5j _ ramal  27. _ 

BÕT  AFOGO  Dplomil»  que 
*ô  rfifj.  aiirau  essa  mobiliada 
!  «  equipnda  p  lo-»!  iratamanto 
P,  i  MWIr  de  Andr-ide»  14 
BOTAFOGO  ~  URCA  Ah.ms 
an  40J  d  i  Pu»  Bartqfomeu  Par* 
t-la  n.P  25-C  «n  lado  do  Clne 
Veneza,  de  a.  t  ».  t*p.  :em 
cko  en-pr.  ch.  c  per*  Tríter 

747-99ifi _ _ 

BOTAFOGO  -  Alua.»  *t  í  •  >qe 
frente.  n*ob.  p|  NC»S  70, *0. 
-  *,  *|i .»•»*?  moo.  p  2  reottot 

K  -S  70,00  '.adí.  Rfi.íoai  de 
fino  ir*:''  Crrdentíadíi.  NJ; 
dr.u  *-uoa  c-ma.  Trífar 
T26-6320.  _ 


ô-.m v»  Mauá-Fãt  ma _ 

■  i  •  j 

narn  2  raoawt  e  1  v**4'  Trfn- 
r*  m&çi  coe  ifswlne,  Av, 
N,  S.  Copacabana  702.  *p.  90] 
QUARTO"  -  Anrja  gr.indr  mde- 
pendente,  muita  «gus,  av.»  m 
rarnh».  140.00  <1  dep=*tl«o  Rua 
Mu»  L-vcerda  495  ieb. 


ALUGA  5E  vagí  p.ira  ou 

ispa?  Av.  Coo*ieaben»  n.°  395 

apto.  601 . _ 

ALUGO  —  Quarto  mcb.  p'  7 
riparet^ó  p«q.  'em  colc.  rnr.ln 
r  b:m  amb.  fimiUar.  1CO.OO 
cadn  Av.  Ccpicabana  563  ep. 

603. _ 

A  20  mV  da  orila.  Av.  ^rsrfa 
Jirni ?r  43.  Viita  pa^a  a  rua, 
Saia,  cor.  banh.  «  qren  cl  líh- 

que  la.  IcmçÍd.  Al.  3CO  cr».  . 
navor  e  7r «t».vr  n»  Ru» 

Frroc  ico  Murgtorí,  21  apT3.  202 
iproximo  jci  Arco»)  dai  9  a» 

_ 

ALUGAM*SE  apto».  P»r  lemoc- 
rada  Curta  ou  Icnqe.  tem:!  d»* 
zen -* ,  tod *s  fama  Hm  Leme  eo 
Pòtt-  6  —  Mobiliado»  c)  todr» 
pertence»,  alçiun»  c  ?«l  gara¬ 
gem.  (MOBILIARIA  BASILIO  E 
CIA  Rua  Pfrair  Ribeiro,  87,  »a 
I»  202  Tel».  256*7542  •  .... 

237*1133  -  CRETI  1777J _ 

ATENÇÃO  -  PrVoríetárle» 
Eitamo»  preci^mdn  d*  »pl0». 
mehlHadc»  p'  íe-npor.id»  ee 
Croccahan»,  Temo»  muito»  cl 
errei.  BASILIO  *E  CI  A  Tel» 


COPACABANA  Ru»  Siqueira 
Campo»,  163.  ÁImíisvu  apto». 
604  e  703  acebadot  con»truir, 
»,»ta  2  qlo».  dep.  completas  tio 
íeca  atuyuel  650.  chave»  Ru- 

bem.  Inf.  254-2788. _ 

COPA  -  Alugo  pnr  2  taláiio» 
mínimo»  anf.  913,  Rua  Raul 
Pompêia,  195  —  Sr.  Ferrolra  - 

Fane  27-3814. _ _ 

COPACABANA  -  Pôita  6.  Alu- 
ijn  »  Av  N.  5.  Copacabana, 

1  137,  apto.  1  202,  da  frenla 
ün.  nó v o,  d  saleta,  »l.  •  quat. 
to  b.  a  Vii.  Al,  inulal:  NCr$ 
400,00  •  taxa».  Ch{  c!  port. 

Tratar  propr.  Dr.  Tacoli  Av, 
Ria  Branco  1 00  —  Sli  301.  Tal.*. 
2S3-S137. _ 

COPACABANA  -  Alvg-s  »e  am¬ 
plo  sp:c*.  laia,  7  qu*'to».  co¬ 
zi r.ha.  dco.  cnnregada.  Ver  ã 
Ru.»  Airei  Saldanha,  60  aolo, 
603.  Inlormaçe»  a  chave»  com 

p  ot  tel  ro.  _ 

FRENTE  pi  Av.  AHanlLei  3  318 
op,  702  alugo  temp.  cuflfl  - 
!ong»  mob.  7r:w  Xavier  Sil- 

veif.»  40  405  2374782. _ 

FUNCIONARIA  Viuça  um”  ô»<* 
nti  quarto,  porto  da  priia  p* 
ro  pcisoa  dr»  tmtawento.  te¬ 
nho»  ou  um*  môçí.  Única  In- 

GU1  inj.  227-6933. _ 

QUARTO  -  Õtimg  frente  int- 
o'o  mob.  2  ou  3  rAp.izes  eu 
mc< Ai  tr.ib.  fo»a  p]  rafcrcncia» 


ALUGO  —  Aptc»  e»colhi  o  imó¬ 
vel  »  »cu  gosto  trag.»  local  on¬ 
de  trata  tqlucrono  dnndo  fiedor 
i»recu»4vel  proprlelirip  de  imó- 
ve  s  n*  GB  *c««1ícAo  jmethflfa 
referência»  comerciai»  bancá¬ 
rias,  solucío  imediata  inl.  Av 
RiO  Branco  156  »  ICO?  1 
242-5764  -  Ed  Av  Central. 


ALUGA-SE  apto.  6.9  andar  c| 
2  frontes  p  o  mar  tala  qran- 
d«  ||  Inverno  2  qlo».  eotlnba 

banh.  iqua  nucnl»  conlrat  alu* 
aval  700.00  taxa*.  Rua  Arittlda» 
Etpindola  88  601. _ 


FAMÍLIAS  alio  lu»o  —  Aluaa-te 
grande  t  Iuxuolo  upic.  c  / 
350m2,  um  por  and  nr,  j«cnte 
pnra  prni.»  Ipanema,  toialnícnie 
inobilluno  c/requinte  íluttre», 
cetim.»»,  lapelc»,  quadro»,  ob»e 
»o»  de  arfe,  etc.)  e  lelcfone, 

,  hall,  enorme  »ílâo  p/reccpcôei, 
si*fúo  de  ianfar.  foileie.  grandes 
c  op.»  e  cozinha,  dependência* 
c  mpleta»  de  criado»,  4  quarto» 
c-nrmarios  embutido»,  2  lu*uo- 
*o»  banheiro»  tociai*,  grande 
rliurlbuídor  ç/armárlo»  embuii- 
dos  garngem.  Ver  Av.  Vieira 
Souio.  40B  íp.  701  —  Chave» 
no.  401  dfl  lOhii  em  dirtOie. 
Tratar  Sr.  SYLVIO  242-9315  e 
227-4575. 

IPANEMA  -  Aluga-**  na  Rva 
Naicimcnto  Silva  130.  3.°  and  nr 
jprti  elevador,  o  apto.  303,  fwn. 
d:».  d«  »al».  2  quartes,  banhe:- 
nbeiro  cozinha  e  dep.  d«  em- 
ptensdn.  Auquel  5  *al*4_-'»  • 
laxi».  Tr.iíàf  no  apta.  101  - 

Tel.  247*3364 


-  I  LEBLON  —  A.uga-se  i  Rua  João 

amb  f  miUar  Rva  Bsrara  Ribeí  ijf<s  ,#]  Apr  ialota,  53la 
ro  290401  1  #  ‘ 


qr».  banh.  coz,  ifc».  depead 
emp'«,  Chavos  Joio  l  *a 
Trit»*  Carneiro  Mendonçi  Imo* 
Av.  Copecabení  661. _ _ 

RUA  PRUDENTE  Ot  MORAES. 
£64  -  Aluga-» a  *p’®-  KM  com 
?  iilê»  7  quarto»  a  rfeaenden- 

çIbi. _ _ _ _ _ 

, 

-olha  n  teu  gò'-ro  fraga  )»c»l 


QUARTO  Per  10000  c.  0 
de  <>m.»  p  uma  oeiioa*  cu  çn- 
1^3,  pari  2  panr.ii  n  120,00 
cadê.  Vçr  Av.  Co.w  63  7  40? 

lii.  37-3774.  _ _ _ 

JIUA  BARATA  BlBElRO.  353 
Alvan->e  «pia.  401  com  inlâa. 

?  qworfct,  dependr^-i»  <om- 

p  eta».  _ _  _  . . .  . . 

RUA  SA  FERREIRA  63  vp,  603  *nd«  »t*lê  dou  findar  *c«1l«r.6a 
prrn.  n  uga  >n.  fren*e  mcb-  mediata  saluílom»  rjvalejver  « u- 
tp1.  gAr  1  »»‘áo  ».  iant.  3  q.  guel  ir»* .  Av.  R.o  Branco  156  » 
J  b,.r*i.  £-0  c:.-  dso-  J007  T.  7A7-i7ti  -  Ed  Aw. 


V,*  *>i  *p.  d»-.  7  -i  I7*t.  Te!j. 
:?í«74í  -  554  14 W 
SANTA  CIAÜA  -  Al'ja,..ut  et.- 
m»  »pt.  c.  2  qti.  t ,1 U* .  doo. 
ccmp,  com  ou  sem  ntcveii.  Tra¬ 
tar  257  0071.  CRECI  574. 


Czqtral , _ _ 

Vil  ALTER  -  Aluga  en*  nfc.  »ai» 
tep«r.  mobilada.  R*  Viic.  Pi- 
n,á.  235  603.  Ch  c  rnlndor. 
-  T«l*  743-9798 .  CRECI  835* 


ZONA  NORTE 


J37.H33  .  256-75J2  -  cwci  |  p  DA  BANDEIRA 

ALUGA. Sf  C»(TO  êtwitl.  CCQjU 
c:do  c|  h»r*h. 


I 


Ver  hai 

»I  9  4*  lá  h  n?  Av.  Cipa- 
-I  •  «  1741  sol.  524 


-  S.  CRISTÓVÃO 


I  MUGA-SE  *i»vt  nuenfo  dr  2 

pUJlêOt.  »»lt  e»C*  n»  Rua  S*rué 

3  ja,  ?fll  e  7  apia.  Ml.  nln- 
\td?  >at  *r  reto  lei.  237.K91 
ri.-  3  ii  12  nsra». 


ba.mo  fatíjks  p  I  arjcaarTKa^---  «•* 

1  n^»r  oimta  vía*  dí^s  rno;» 


Nr  5  75  00  ‘el  245-690?  -  C«n- 

i*o. _ _ _ 

V/aUH  -  Aluoa  o*c.  »lv  »e* 
p.f.  c-r.  b-atth  R.  Cardeal  D 
SrbcitTSo  Leme.  213  103  -  Ch. 
c1  o:.r»eTro  -  Tç!.  243-979B 
CRECI  P3E- 


ALUGO  -  Temonrad*  ap.  c*nj. 
de  frente  m:b  -adr  pertence» 
nrledelra  —  Ba'ate  R’be  ro  418 
Ml  —  pnra  re'  vltta.  Telefone 

47-4539  56*5545. _ 

ALUGO  Aot  qu-.no  •.»'*  i»n. 
harin^.  c*i»  í»l.  gnr.iq*.ri  mch. 

7CO.  Barara  R  heiro  Pano 
4  Tratar  757-1870  Remai  1703 
ALUGA  -  Quarta  d*  tu»o  em 
inpt-h:r  peni»  Cepacabina  em 


A  230,00  ntri  i  <  %»  í  Crijlõ- 1  ;.iuC-A*‘SÊ  n*j*tt-  «nla,  banhei* 
wio.  Inf.  R.  Carioca,  6  -4  n  and*  r  f  cnrlnha,  deu^tlto  de  4 


ALUGO  2C*3  d»  R- 
;ue-rr  d.»  Giima 


Nó 


-  i 


•  i 


NCt!  30  «0  h 

•  i  r 

.  r-Hn  o  >•  f 


Ma&LCHAI  HF^MES  -  Vende  »e 
'oi.»  rir  *3 ou  n.»  com  4  poria*, 
e  *T.*'põo  rnm  IC^lrii?,  n  <i  Rua 
Ac»uj  n.  2  •  foro  e  inlefcne 
p,ir,i  inrlijiltli  c  :r-m*fC\o.  Ver 
no  Ir*»  I.  1r.il nr  Av  Pres.  VafÇat 
54?,  •  161.3.  T-l  243*3113 
Oi  •' •'-  -  t  -  • »  venno  prn»  ma 
i  a  *  * r  * c ir  P.fj  AH?ônia  Rêtjo, 

i  139  I.  !a  B  F.u*!l  ro 

LAO  CSI$TOVAO  -  An-»  Neti, 
i  371,  371-A,  yd.  Io,j  c  »«b,  c* 
3  rrft  .  »l  Hí bonh..  ar^a 


GLORIA 
SANTA  TERESA 

r:  ,  -|  .  61, '.o  «pr. 

Inf.  R.  Cif-  6— »nrt  - 
252  0153  -  2617747  D.-u  li^iof 
,dúnso  p/rul.oi  .mftvtf.K  _ 

ÕLÕRÉÃ  :  »p  I»  *o  »!« 

i,  .  -  'ia  rpr-nf  -  devpí.**  R*1*- 
no-.lnt  ps-,  ;  Ia  124  «05.  f» 
pcíiir.fi _ d 2 ;'c  lamal. _ 

SANTA  iWEá*  —  Í'u4M«  o 

201  de  <*E-le  d*  Rn* 

We-I,  Alt-nfe  172  C  idü  « 


I  CATEIE  IduM-n 
-  »»'• 


quarto»  I  QUARTO  -  Aluía  ic  c  riepé»** 
cozinha  -  h*n**»Q  »c  Pode  l«V*r  •  cainhar.  Rui 

“  '  1  Almirante  Ae*andr!nn,  3ÍA 

Tqf»r  ã  Rua  AI*aro  AS 
,*:»  705  B 


*>C0  403  mait  ta*«.  Telefme 

725*756^.  _ _ j _ 

•ATEIE  90<rtc  M9  C*mh> 
n*rlo.  fcfdóneifl  ou  •ssf,*nHn, 
elvquel  dc|*  «aUffo*  "’•»;«  '* 
r-1*.  Chave»  oorif-tc-  Te  efene 

2364)834^ _ _  _ 

FLAMENGO  —  AMaa-te  e?lmg. 
u.irto  r.  2  fAo*m  atrh.  f*;n  , 

ref.  tra:  »  2  Derfmbr*  e  ir.qanv.»  a  p.1»t.'  de  3CO.OO  e 


252  7909  -  261-7747.  0eu|n;í|eJ#  »e  5tn'»ta  c**An;»t. 

fi&dor  p/nutrc»_irnò'*«]»_G.B  _j  j>  [>,,  $.ifamml  14  -  TI)pC>, _ 

ALUGA-SE  ar»t.  10*1  R  Conde 
Bonfim.  1375.  Uiina.  clima  da  i 

...... á  n.rh  ,  ™e.Wlta,  160*"’.  4  *»'*.  »'«-! 

.  ,  vnrv  -  jrm j»loi.  »int«CO.  CO*,  ampla,  3 

'V  *  3  C£.l...  rocifii*.  d*?-  *».*>■  • 

íí '  1  ‘  3-  ou,,.,  CN  po.l,  772.175»  - 

ALUGA*SE  e  !!  «IT  3*  .  '  Vl.b>'  d.  Sou,,  CRECI  1115 

cn^»  ale.  Trau*  n#  Rj.  Hilín**  .  _ _ _  .  .  . - - 

fj;t*.c0  1 10,  *  5  1  »  9  ô'.  11  ,  ,\LÜC*0  O.irto»  cem  mcvs.» 

fenr  i  Trinee,,  par.  n*hor  au* » •)«*••».„»?«'.  5S-i’*r  ,  ,,  .  >  p<"*í.'.  .-rnien'. 

fMba'he  f«*-ra  ’  236-2SB3. _  ALUGO  e»n  c«m  «I*  li-nllle.  Iln 

ÃíüGO'“p.  403  —  *  Sn.  C».  <1*  •*'*  Mv 

r.  175  r  *  n*£  ,-0.  be"h.  n.e--  •!.  *  - '  -  P  , 

;-mn  ce:  .-ee.  NC-1  180.00  al£  7r.T..K'1.  K6  773S 

ALUGO  fir.  è.JJ-  c  >r-,  r.  nt.rls, 
í  B  'fè:  luus-- m'  184  ' '  1 

prs.  «t.'ndei,  deu.  ep.no  -'*» 

550CO  £  -•  -J  '  I  77-366*- 


15  803 _ _ _ 

FLAMENGO  -  Aluo»-»,  nue>'£ 
iTublIUrfo  ..  .-■<">£•>  em  mm  de 
pede  <  di  rere* 


LEME  - 
COPACABANA 

APARTAMENTOS?  -  Arr^n^no» 


350,00  Ancna»  T  mé»  de  a'u* 


m*  »  taxa»  c’  o:rt.  Tr.nar  ..  . 

272-971 9  222-7502. 

ALUGO  n  ntb.  M-*  •  Qt. 

,  Z2X.  t»*l.  banh.  linTnco  JfO 
24  M •  ■  rx»i»  de?,  de  3  meie». 
Di*lmii  Ulr*!ch  <1?.  C*~ayt»  401. 
ÃLUGO  -  Aqiôi.  mrh.  c  gel. 
TtiFoorada  curta  cu  longa  de 
1-2-3  q»c».  257  1264 
dir  12  a»  Uh  345-7904.  Bar.» 
ta  Ribeiro.  96  212. 


«**«.  F«len. .  benhete  Ch*-  |  „  Wl„M}  Tjm,n 


ve,  na  «D*».  »'•  T'*'** 

Cr  151  -  20®  tndir 

lí'  237  8  745. 


CRG.  ORLANDO  MAN-  J  TERESA  -  A^aa  «o 


HEO  O  -  B  Iru, 

Et  >i  24IWB04.  crec»  a: 


IMÓVEIS  DIVERSOS 


144 

Alm. 


Ru#  S-.ma  Cri»- 
ia.  204  Trjt.ir 
Bltrrio.  91  —  t' 


SÍTIOS  - 
CHÁCARAS  - 
FAZENDAS 


PRAIAS  E 
VERANEIOS 


PONTA  NEGRA 

nd 


NOS  1  500  CO 
!•:.  245  4400 
7  -  G0. 


4TO 

F.-.1  | 

CRC- 


VALÍE9 


-  í*i  7  743-5460. _ 

- T »0  -  Gu»0'm.*r  m  Km  -II  0  - 
•  .  *<rct.  C/  40  4C0  m?  :*£« 
</  i.ilía,  »a  *.  3  «N  b  •  t * .  cr 
pvzoi.  oca.  en»jj.  lur,  «nov». 
*jf.  mr-q.  avar.  fV  enr  qiet* 
r-  r>  K.na,  to.  n  i.  .. ..  Ug» 
ç#  óúut,  iruli»  cr:.  fiO  »i* "  » 

v  •’  cu  120  f  iiAf.c.  íecfcnei 

:y  6i39. 

TAQUARA 


r<*.i 


24  j- *J  79a 


Pechincha 

Per  motivo  fpl  r^rfa.  vundo 
ult-gio  íotk  iortuiulo  prédio 
próptfo  o  i  »q  pfidio  no  Ca- 

Gfenl ,  C£.merr  .r,  I  'c,e  «  "4 

vd  -  ‘v.  duí  A*.uneno«ii.  14.1  Glofta.  Condicoes  uxccpciO- 

< -p.sildad*  15  mi  r*,?i.  *rr'  |  ixail  Tr.ir.  peasoilm.  c|  pro- 

?  e  I3,- aVef  723  U6r  ■':"’'A,io  -  *» 

cr  pe4^ç  CRECI  317-  Silveira  Marliti».  6?. _ 


|  419- _ _ _ ! 

CATETE  - 

FLAMENGO 

I _ 

ALUGO  conjuindo  grand#  < 
tox  banh  à  Rua  Correia  Du- 
»/4,  60  eplD.  BOI.  Tratar  tel.  - 
742.0337 

ALUGO  *»pio  c  aale  grande 
b«nh.  CBSlnha  coberta  e 

t-nqu»  lirtleco  i  Rua  Pedro 
Arnéríco,  406  apto,  102  chav. 
e  port.  Tia1»r  lei.  242*0337  — 
Bai»  380 

A  K  '  00  . . . • 

ff  _nUÜCi.  4-4,"  ffiÜ.  - 

.'52  0153  361-7747  -  Du 

li*cíor  irfànoo  p  outro»  rmõvoit 

GB.  _  _ 


ARRANJAMOS  í  TRATAMOS 
ept-i.  a  pjrt'**  «le  2£0.(X)  «m 
vArlci  hairrr»  fditpenio  fiador). 
A  Çòpatabina  1066,  >ala  B09 
AL ÜG AR?  ~t  cl m  i  PL ANT AO 
IMOBUIASIO  Temo»  in-rpre  1 
mêdii  de  20  *  30  Apte»,  ‘ 
•emporoda  curta  *u  lonç^*  T> 
,i  ctt-i  roupa  d<  c *ron.  uten- 

r-;*ç?âT 


Ç5J  iróil  .-t».  Av  P=.  S>  Fronlin 

I&7-A  -Rn  Comprido. _ 

ALUGO  —  Aoic»  eteolha  o  imO* 
vnl  *  teu  qóitu  traga  lx«l  cn 
d-j  tr  *’♦  colueona  danri.-»  f  •  ri:» 
inr-.^ve'  o repr-etírm  ri-  mó- 
rr»:*.  ni  GB  aceitação  .mea 
.•-fnr»n;,4i  cemetciê*»  b?nei« 
t,a»  tohicJfo  «mediela  Inl,  Ay 
r.  B'  1f*6  •  100?  Te'-fr»rn 
J47-6476  -  Erl  Av  Centra'. 


J* ré  33  ap»o  603.  Tel 

2254946.  _ _ 

LARGO  DO  MACHADO  Atv 
30  <*lin.i  cila  de  2  wu  ment-» 
í  u'a  5  Quarto»  *  2  hir.he-- 
I-;  íu#  Benfc  Li»bcia  173  c7. 
f j 

w<-,iha  a  ku  'íóito  traga  locei  | 
ende  trata  dou  l  .tdor  ,»r.ni»aç|i 
lti€din*a  »»'u<  ono  qualquer 
inf  Av  Rir  Eretiea  156 
»  IC02  I  242-5/64  Ed  Av 

entrai  _ 

WAL7ER  -  AM-  <*»£>■  ?  «,*- 
j|a  c*’i.v  dro.  p  npr.  íifea  P 
CortBlil  0“tr  i  r-2  ?h.  c'  rnle- 
rirr.  -  Tel.  743  777Ó 

835, _  __  _ _ _ 

WALTER  Aluíra  au.  Ol».  *í»- 
lan1*  ter.  bani*  ü  P^dtq 
Amê»ico  314301  Ch,  c  re 
lerf?»  -  Tel.  243-9798  -  CRE- 


AtUGA-Sfi  um»  vaoa  a  r  .r  »-•  j 
ru  içnhor  q**e  Irnhrilie  Ir'*  R 
Duvlvior  n.ô  24  «pto,  402  — 

ConêCflb.MIÍ. _ _ 

ALUGO  ôtrmc  apto.  vatlo  fren¬ 
te  2  par  and.  sala,  2  qto».  c 
arm.  emb  eoi.,  banh.  dep.  emp. 
Av  Copacabana.  245,  409  — 

Chave»  <  perleico  •  no  apto. 
407. 

ALUGA-SE  da  lu»o  -  grande  1 
apto.  mobiliado.  4  querln»,  7  i 
tala»  -  viita  da  montanha  —  | 
telefono  —  g.iragem,  3  ■»  condi, 
cintado»  —  R  TonoUro»  —  . 


ALUGO  2  oua» tr»  indenondei  - 
t«»  uPt  rto  c*nlr?  60  «  :■ 

na  Tr.i^a  ái  Bar.rifira  d?  90 
9,  Sâ-  Vâlemírn  117  •  »-?lie*ro 
ii  cu  *  aom  f  Th  *  1  r  tt  P 

fj?  Ço»«rt«  46  i ■'  1 

AtUOA  SE  quern  u  .  *  * 
vitii*  ou  tret  |jtnh'r«»  tr.it^f  r*1 

Í34  6l9'’._  _ _ 

ÃIUOA  E  r.iMtln  iranr.r*  .  c.i-  1  9  d»  Ult.  ri»d. 
nl.  p-:le  I  *  *  *• »  «  c:rmh”  S 
R  .  SAc  t  -  G  IftJB 

p**r»n  tf-  l  *»ví  Àr  Pecl-ao.ilhr» 

5  Cr  -Inv.Vi 


b.,r.  435  .1.  601  Tel.  357.5793  VT4m> _  _ _ 

APABTÀMENTOS  MOBILIADOS j  ALUGUEL  -  VÍ  tpli.  •  t.JJ». 
p  ii.mpa,.dfi,  ou  con.rjra,  —  ,ni  Cop.cah.P.,  «ffn.  1 
Alt: ....  mo,  vi.iot,  ecuj»  1.  3  «  «diu-Udo-  PoU  fi.dor.,  !>">■ 
3  qt,.  RNC— IMÓVEIS.  Av  Co-  .  •  'ff'"«t'*n,1',1  í.v, 

p.c.hM»,  374,  q.  303.  l.l.lon.  13  d.  M... V  47.  ,.U  I  001 
754  4  81*  -  CSECI  I  604 


|„j  CJ  W5  _  _ 

WALTER  -  Aluna  au  ccniut»»- 
da  coi.  h  »nh.  -  R  poclro  Am» 
rca  IÓ6-R-2C4  Ch.  c  reli 
der  -  Ittl.  243-979B  CRECI 
835.  _ 


ÍTTíéveis— ^QmpmíTios 


ALUGO  /.1«rqut»  Abrantc* 

I r1  *,  *;05  Sol.»  c»1°  »cpariuios, 
rirp.  compl  1'MftCO.  la.  locação 
i  h>» v  e  Don i  <no ot  30-0183  Sdiquc  I. 
AÍUGÃTíE  v-n  quartp  jura  du»» 
mòç.i»  que  Irah.tíhnut  íorj»  Tel. 

245  601 9.  f  ijmrngo. _ 

ALUGA-SE  "pcqireno  *|iu.  mabil 
i  .njçí»  que  tr.íhw  he  fota.  NCrS 

100.00.  to.  225-5479. _ 

-‘■LUGA  SE  qto,  mcb.  >  2  ou 
3  rnô^a»  qi*e  dê  rnlofÓMcla» 
*■  <»iij  famil  a»,  hlichodo  de 

A,>  »’  311804 _  _ _ 

T 


Precisamos  comprar  para  clientes,  Aps.  e 
Casas  com  1,  2  e  3  quartos.  Alendemns  a  do¬ 
micilio,  sem  compromisso.  ANTÓNIO  NONATO 


!  ALUL  _ 

'  raujjc»  d«  trilo,  quan.»  p’  7 
3  »  4  -  Puno  rf§  pepia.  Co* 

|  -e* •  ,i  Dutra  n,R  86  38  Catcrin. _ 

ALÚnÒ  »utrl#m- «jo,  »«1a.  2 

'iU»*to*,  tv,  ittr*  c'  t*nq*.-çf 

VIEIRA  IMÓVEIS  LTDA.  Corretor  Oficial  com  25  !  g'VáTÍ  lií..  *T2S!  3w. 

anos  de  tradição.  Rua  da  Quitanda,  20  —  s /  ?•'  ms-T-w, _  _ 

101,  231-0994  e  231 -08C4  (CRECI  222).  ,  aluga  5E  cq|v««fo, 

rrm  quarto  cozinha  t  p-mboiro 

_  _  Tratar  d  Ru.i  Eilévat  Júnfor  22 

^n-  10.  Te  .  22S-2245. _ _ _ 

MUGO  ótimo  nua  rio,  Rode  I» 

.  ir  -  c?4inhar.  Ru*  Correia 
Dutfa  27  Praturar  Barbo»**. 
ÀIUGO  ncr  6  m-?**»  ou  I  #no 
*r6w«f«  ap  tal4-,  ifleta.  •< 

I  t  frc*>t(t.  I i'úvo.  Iinría  vi»t« 

1  7T0.  5  V-rqurira  t»o  P»i» 

:  nd«4  _45_60A6  _ 

— i - -  ~  l*  de  1 

»"*  220,00  c»  mc  apt.  cçutro.  Inf.  t»  c  jagui  corredia  para  I  ~u 
P..  C.-rioc*..  6  4  "  and  252*0153  2  teoirs»  de  rci-Mlts,  B  Cor- 


LARANJEIRAS  - 
ÇOSME  VELHO 

ÃLUGÒ^  P  0*1.  Glicer»n  95 
j|)to.  60i.  ».»(*.  3  qr».  bani». 
C'?.*.  dep.  e*rr*t» . .  rjitrnq©  I •* -  loc 
NCr5  R50.rO  Ver  s  pnrlo«i 
|i,f  725-3364  ou  243-0131,  com 
R. faet .  _ 

A1UGO  *ip.  fonfoitavel  perto 
Fluminense,  túlio,  3  qt»  d«P. 
rntp,  c  ou  irai  movei».  R. 
Soara»  Cabral  63,  ap,  201.  tal 
TCbu4j - 


.  ALUGO  jp*o.  tampar. %  «  i*r>» 

CRECI  otrífío  %op.  tnob.  c  *e>f.  Tratar 
•tl.  2c6-3976 

ALUGUEIS  liibricht  Adi-.Tmh 
trr.tlrrta  de  Imovei»  ,»íuçi.»  .tplo*-. 
fr.nhlli»o .»  n*'ta  tpipeiad»  »u 
çor-Mt  Ir*  756/592 
A  1*1 0  A!unn-*n  Av.  N.  5 

Cun*.  36  401  3  r,t,  hann 

•  *1.* "  salfita.  comh.  área  « 
•i|  ilapd  comptet.  telefone,  va 
i \  garj*tvm,  Centura  nova.  »*n 
•fVQ  niiva,  2  p  md  .  litllo  ITITI 
hr.t  NCrS  1  mi,  novo».  *a»  » 
c  vuJr.inlnio  0  C  orcp*  e-Arie 


fa'  332-9669 

AlUÕA  aptn.  mobihodo,  C  te1.  I 
OU-**fr  na  AflntrCa  apen*»»  4  p 
ertriar,  nto,  «  ».»U  •?pir.»do»  1 
pec-n  qr.indr»  c  br**»  dara». 
»dif,  te»»  *r»tr1io,  »«ntr»**»H» 
pfr  Vr*  Paul»  Fmlla»  33  203  c' 
(jnri.  T»-»t.  Hil.  Gouveia  66716  1 
CRECI  I  ICO. 


AlUGO  ou  '  n  • 
tffirl.  c*  eu  »'  mó 
(  h***h  ie:l«,>  lUTfff 

v«l  R.  Am  Nér  169 

BENFICA  -  •'*'  fit>  qt 
.nritn,  ft  mncai  ôu  r»p 
•jv.i»  Rua  lecpalrlo 
1 

OU*'*RTÒS  elulO  C  !'•*» 

-  ,  f .  •  :  r  3  R.í*  D’'Àff 

Iam*  265  Pc  *  _Ji  B-mrie 

TUUCA  - 
RIO  COMPRIDO 


casa  OtlMA  -  Aluu?-’** .  p  â 
D  Zulmira.  17  A.  3  o  2  tala» 
are*  c*c  Tratv  236-6734. 
'"MUMBI  -  A:»nr>  ca*»  a  ? 
Valem;.»,  12  e  3  0,  2  t.  d"P  , 
jre^,  c  vterni  e  b^mwa.  Ver  de  i 
A!ugo  l»'ii 

bem  trirradí'  *>n  Lafryo. 

PRAÇA  SAEMb  PENA  AUm  ie  . 

i  .  »  et 

ft  R,  CkVsda  ric  San  fim,  4ü0  | 
iíef'cn'0  aa  1  iuca 


»nc1f»  u 
ou  qln 

frtiii  C  ub.  I»0f4*  rn  R.  5*tho ! 
rlt  Ubi.  «6  Íp  345  0627 

?  228  tf  Sr.  5»ul.  _ 1 

QUARTO  p  1  «u  2  mÒT >«  n 

eif. 

!f?L,  f r *.• .  TíO.OO  ctuzi  novo». 

>(»,*  r:-rip 

. .  i 

Bulhões, 

fi.D.  667  40.  303.  Tiiucv  T«l. 

T*  9  0875. 

••  d«o. 

riUARTO  AJ.no  c  fíl^r.fws  ' 

d?  lau»* 

cu  lonqc-r*. 

!’0  cru.-erre».  Içl.  48-2730,  Ti 

QUARTO  tnabUied».  aluoâ-M 
i  ?r  i*y  flittinlu.  cm  c*: 

ria  t->*nil,a,  PédeuMP  relerei 
I  t  234  ÍÜ45  -  f  irCi 


ALUGA»  N.  P**ç»  S»n% 
r*-i  EJ.fic  c  do  BEG.  »nm 
frente  lv  hz.  «*•.  2 

ha*»h  ,  tr r.  Ü3p.  rmo.  R-  Ga. 
Re».  at»ta.  803  CHjvh 

_  I  p:ri  Tratar  Admir.  itraH.y* 

ALUCfA-EE  jb  i  do  fren-1?  cm  I  ^ALAOIM'*  -  T*  ».  242  5440 

nf«  &é  4707  _  _  _ _ 

_ ALUGA  Ç;E  -  N»  Prxi  Wt 

AlUGO  apto»,  mob.  d»  lodo»;  p,-,  j  i. 

»  m.  p'  temporada  dia»  ou  mt-  f r»ntr  Iv* -  .  »tn*eca.  lüstrvi. 


ri.i  i-.denendBntn  Sinta 
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TRATO  -  Muque  »pl«»-  casa» 
et:?lha  n  i*u  gO«tn  traga  lo¬ 
cal  ond»  traia  da  I  .*.*frr  tcei- 
t.iqío  medl.tli»  documentei  em 
«lin  i nl  Av.  Ría  Br*n.*.-,  156  • 
100?  T.  242-5764  -  Ed  Av  Cen 

Irai . _ _ _ 

TUUCA  —  Aluno  o  ao.  301  da 
R  Pardal  Mall.t»  ?0  com  3 
qto».  »1,  copa  •  damai»  d»p 
Chavti  no  302, _ 

TUUCA  -  Alun  ap*  101  R 
Ponta»  Comia  ?60,  »1  I  rj® 
4raa  c'  lannua.  CblVRi  na  le- 
cal  Te».  323-0024  Fiador  idõ* 
nan  NCrS  760  ma!»  1***» 

AMPLO  .m.  J01  rf-i  ff.  Hfiddffik  I  ItiuCA  -  Alurio  An  lrrn'«. 

K-c-,  117,  <  3  n-'  .  1 1  C!iU.  3  fl>i-  ‘l’P 

dípSi.  Cff.i.ffl 


NAVIOS  —  CllCRam  hoje:  Pasleur.  1'alio  Si.n  It«- 
ciue,  e  (  Alio  S.UI  VLccnlc  i:  o  c.uxueuo  Abl.ai,  t-il-: 
procedente  do  Norte. 

r.\OAMKN'TOS  —  O  Banco  cio  F.vntlo  da  Cu, a* 
n ttbara  paga  hoje.  em  «uns  agência..,  os  venci- 
mentos  cia  la.  c  2a.  Auditoria  cia  Aeronáutica, 
Justiça  Militar:  2a.  Audilorin  titi  la.  UcBtão  Ml- 
Hliir;  Ministério  cio  Exército:  Estubel.  timeir.o 
Centrftl  de  Finanças;  Diretoria  da  Despesa  Pú¬ 
blica:  aposentados  do  l.“,  2.“  e  3.°  cila  útil;  Mi¬ 
nistério  da  Saúde:  lotes  t  e  5:_  Ministério  cice. 
Transportes:  lotes  S,  5-A.  (i,  ti-A,  7.  3,  0,  10.  10-A, 

H.  15  e  16  e  grupo  12  cios  seguintes:  servidores  do 
Estado.  Susetne.  Sursan,  ALEG,  Tribunal  de  Con¬ 
tas,  Tribunal  de  Alçada.  Tribunal  de  Justiça.  DEU, 
IPEG,  Adeg  e  Fundação  Leão  XIT1. 

EMPRÉSTIMOS  —  Serão  pagas  hoje,  das  Uh30m 
ãs  16h30in.  no  Instituto  de  Previdência  du  t-.i u - 
do  da  Guanabara,  as  seguintes  propostas  de  em¬ 
préstimos:  código  26,  pedidos  13  439  :i  12  518:  có¬ 
digo  25.  pedido  462  a  487;  código  3ft.  pedidos  .. 

7  038  a  7  119;  código  40.  pedidos  347-  349  e  356 
•" •  Agência  n.°  1  —  Campo  Grande,  código  20, 
pedidos  103  003  a  103  043;  código  30.  pedidos  .... 

103  519  a  103  554;  código  40,  pedidos  100  079  a  .. 

100  082.  **•  Agência  n.°  3  —  Bonsucesso,  i Praça 
das  Nações  n."  22),  código  20.  pedidos  303  930  u 
303  975;  código  30.  pedidos  302  531  a  302  570  *•• 
Agência  n.’  4  —  Botafogo  (Marquês  de  Abrantes. 
n.°  160),  código  20,  pedidos  403  421  a  403  452:  có¬ 
digo  30.  pedidos  401  247  a  401  263.  ***  Agencia 
n.“  5  —  Benlo  Ribeiro  (Ruá  Pnpari  n.‘‘  15*.  có¬ 
digo  20.  nedldos  502  301  a  502  390;  código  30,  po¬ 
didos  501*  677  a  501  693.  •*•  Agência  n.°  3  -  Tt- 
juca  «Rua  Major  Avila  n.»  162-A).  código  2U,  pe¬ 
didos  002  870  a  002  899;  código  30.  pedidos  601  150 
u  601  170.  ’**  Agência  n."  7  —  Méler  (Rua  Fre¬ 
derico  Méier  n.°  22),  código  20.  pedidos  703  500  a 
703  525;  código  30,  pedidos  702  tíüú  a  702  624,  -  * 
Agência  2  (Rua  do  Senado  n,"  214*.  código  201, 
pedidos  201  157  a  201  169;  código  301,  podidos  .. 

200  041  a  200  043:  código  401.  pedido  200  013. 

M  Z  —  Vnl  faltar  lur.  itoje  nos  logradouros  se¬ 
guintes;  Zona  Sul  —  Na  Glória  e  Caletc,  entre  7 
e  16  horas.  Ruas  Santa  Catarina.  Fiaího.  Cândido 
Mendes,  Manuel  Lebrâo,  Benjamim  Constam.  An¬ 
dré  Belo,  Bernnrdino  dos  Santos  e  Santa  Cristi¬ 
na;  Ladeira  Santa  Isabel.  Santa  Teresa  —  en¬ 
tre  6  e  16  horas.  Ruas  Cardeal  Dom  Sebastião  Le¬ 
me.  Monte  Alegre.  Murtmbo  Nobre.  Dias  de  Bar- 
ros.  Áurea,  Laurlndo  Santos  Lóbo  e  Maurício  de 
Medeiros;  Travessa  Plano  Inclinado.  Zona  Norte 
—  Na  Tijuca,  entre  6h30m  e  16h30m,  Ruas  Enge¬ 
nheiro  Ernãni  Cotrim,  Maria  Amúlia  e  Urugunl.  — 
âiiliurbios  ila  Central  —  Na  Piedade  e  Eneanta- 
do,  entre  6h  e  16h30nt,  Ruas  Dr.  Luís  Mu.sson,  Xa¬ 
vier  dos  Passares.  Manuel  Vltorina.  cia  Capela. 
Martins  da  Costa.  Vlamt  Júnior.  Elias  cia  Silva. 
Assis  Carneiro.  Crua  c  Sousa  e  Dois  de  Fevereiro; 
Avenida  Amaro  Cavalcanti;  Travessa  Martins  da 
Casta. 

TEMPO  —  O  tem|io  hoje  c  nmsnltã,  na  região 
Hllncir"  fluminense;  nublado  cuia  possibilidade 
de  chuvas  durante  o  perwdo.  Condições  de  eva- 
ixirução  sofríveis.  Região  snlineira  nordestina: 
instável  com  chuvas  em  Salvador  e  bom.  com  ne- 
tuilosiaaae.  enire  Aracaju  e  sao  Luís.  cmidleócs 
de  evaporação  regulares  em  Salvador  e  boas  enm. 
j-acajvi  e  São  Luls. 

AVIÕES  —  Levantam  vóo  lioje.  térça-feira,  cio  Ae¬ 
roporto  Santos  Dumcnt,  aviões  da  ponte  a-:  rca  noa 
seguintes  horários:  São  Paulo:  6h  —  6li30m  —  7h 

—  7h30m  —  81)  —  8h30m  —  91)  —  91i30m  —  101i 
10h30m  —  Uh  —  Üh30m  —  12h  —  12D3Üm  —  13h 

—  131i30m  —  141)  —  14l)3Hm  —  15h  —  151)30111  - 
16h  —  lüllSOm  171)  —  171)30!))  —  18h  -  181)3011) 

—  19h  -  201)  —  2fll)30m  -  211)  —  21h30m  —  22h. 
Preço  da  passagem:  NCrS  74.00  —  Brasília:  6h  1  via 
Boio  Horizonte)  —  6h4ám  -  81)  —  OH  —  Wh 
I3h30m  ivia  Belo  Hurlr.ontci  17h30m.  Preço  da 
passagem:  NCrS  204.00  -  Belo  Hóiúwinte:  61)  illi 

—  10h  -  13h3(lm  —  14h30m  —  lOhlóm.  Prery  na 
passa  gr m:  NCrS  84.00, 

FEIRAS  —  Hoje.  têrça-felra,  há  leiras  Hvtv ,  ))"•' 
seguintes  logradouros:  Rua  Silva  Gulmavãrs.  T't- 
jticn :  Rua  Maria  Paula,  Engenho  cie  Dentro:  Rua 
Borda  do  Mato,  Grajaú:  Rua  Barão  de  Maenuoas, 
Botafogo:  Rua  Caldas  Barbosa,  Piedade:  Rua  Cinl- 
riino  Plmentet,  Meler:  Rua  Júlio  de  Castilho*  Co¬ 
pacabana;  Rua  Baronesa  cio  Engenho  Novo,  J.i- 
enrezlnlvj;  Rua  Alice  de  Freitas.  Vas  Lóbo:  Rua 
Vasco  da  Gama,  Cachnmbl:  Rim  Conde  Aznmuti- 
ja,  Maria  da  Graça;  Rua  Óbidos,  Bento  Ribeiro; 
Travessa  Oliveira,  Ilha  cio  Governador:  Rua  Ma¬ 
rechal  Roclitt,  Bonsucesso;  Rua  Álvaro  Alberto, 
Santa  Cruz:  Praçn  Professor  Paulo  Guimarães.  VI- 
la  Isabel:  Rua  Fninz  Llstz,  Jardim  América:  Rua 
Ana  Teles.  Jacnrepagua. 

MEDICINA  —  O  Departamento  de  Saúde  Pública 
adverte  que  os  n testo dns  tie  vacina  silo  peísúiiis, 
intransferíveis  e  não  podem  ser  retirados,  ?nb  qual¬ 
quer  pretexto,  jxcr  qualquer  órgão,  cnllclactr  pu¬ 
blica  ou  particular.  Os  pnis  <m  responsáveis  par 
crlnncas.  cm  idade  escolar,  devem  procurar,  n  ■■ 
de  agora,  os  Centros  Médlens-Sunltários.  para  ti¬ 
rarem  o  utestario  é.e  vacinação,  documento  Imprer- 
ctndivel  pnra  ter  Ingres so  em  qualquer  esrnla  pu¬ 
blica.  * •  *  O  H-ispúa'  Miguel  Cmito  e-iA  cumeniu- 
rando  o  seu  33  “  aniversário  de  fundação,  Os  I*  *- 
tejus  se  prolongarão  até  «  dia  28,  com  tuna  serie 
tie  palestras,  simpósios  e  debates  médicos.  *’  O 
curso  cie  Noeõcs  Básicas  de  Psicologia  para  enfer¬ 
meiros  do  Centro  de  Estudos,  Treinamento  e  Aper¬ 
feiçoamento  da  Secretaria  de  Saude  lera  inicio 
dia  10  cie  novembro,  as  15  horas,  no  Hospital  &e;- 
sa  Aguiar.  Inscrições  com  D.  Edllburga.  Praça  da 
Republica.  UI.  2."  anda:. 

IN.WÍirRAÇAO  O  profeíSOr  Lxuwrdo  da  Luz. 
do  Museu  cia  Imagem  e  iio  Som,  vnl  animar  o  piu. 
iio-bar  do  Forno  e  Fogão,  vestnurante  n  «er  lunii- 
gurndo  hoje.  na  Rua  Sousa  hlm.i,  em  Copaca¬ 
bana. 

GEOI.OGI  \  —  O  xxm  Congre.-  O  Br»  -llelr.i  de 
Geologia  será  rte  26  do  roireutc  mês  u  2  de  no¬ 
vembro.  em  Salvador.  Ealila. 

TEATRO  —  Lu  is  Carlos  Miéle  avua  que  uao  ,-,ó' 
fimdamerito  a  noticia  da  substituição  riu  slum  m- 
Kits  Regina,  no  Teatro  cia  Praia.  O  encerramento 
da  temporada  e.-ia  mareado  para  I"  de  novembro, 
p.  cm  seguida,  irá  para  São  Paulo,  oudo  estreara 
o  7.  no  Tcnlro  Maria  delia  Costa 
LANÇAMENTO  —  O  peniqneiro  Molliurio  seguiu 
ontem  para  Argentina,  a  fim  de  lançar  alt  -suas 
últimas  crlaeões.  trabalhos  eill  nôvo  material  stt- 
j  perpercF).  â  base  de  fibra  vegeial.  qtte  reduz  o  ó'* 
só  das  perucas. 

EXPOSIÇÃO  —  A  Exposição  do  Livro  Brasileiro 
surti  enrerfada  dia  29.  ãs  1H  horas,  no  Museu  de 
Arte  Moderna,  quando  serão  premiados  os  alunos 
do  curso  ginasial  rle  tódas  as  escolas  privadas  >* 
oficiais  da  Guanabara,  que  mais  se  destacaram  Ito 
corrente  ano  letivo 
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Cr»  rO  i  -  !.  _ 

ALUGO  i .1  na  Ou.iMo.  dltriro 

f  C  :  Dij,  d,  0: 

I  ■  ’  ;  479  t  •--)tld‘>  f'“  c  r 

!•  .  t*^(  ••  T  *  C  r.tre  «  D  •*» 


Duir»  1^6  Girlf 

ÁLUG O  fÊMPÒRAPA  —  Aql 
dr  quiMo,  »#r6.  banheiro  e 
k.tfh.  m  hi  i nrfo  t  qe'«ricirA  e 
çjcmii»  ultmlllo»,  Acnm.  p!  3 
pritaa».  Pírto  da  pr#ia  r  u 
m««eio.  Tflinp5t#da  curti  ou 
toiino.  Ver  n»  Ruo  D : 1 1  de  De» 
,'embro  n  73  Apt.  405.  Ch.i- 

i  ó  ■ 

AIUGA-5E  m  Roí  Bif2o  do 
f!,immgo  n  28,  #ol.  703,  com 
3  qtc» ,  »»!#.  er>x.  •  denend 


ALUGA-SE  4pf3.  6  R-  Go'.  Gll* 
Céric  Cr  II  3  qt»..  2  bjnH., 

caílnha  t  lap.  completas.  AA.»r- 
c»t  .  »i*ai  cl  Luiz  Paulo  -  Tof. 

264*8717, _ _ 

A|UGAM*SE  e»  manniflto»  jpar* 
lamento»,  101,  102.  è»le  com 

telefone,  1«.  locacio  no  "Ml* 
f i c iQ  Marta  Anqef*M-  Sito  Pv* 
Ipirèiiqa,  912,  compô*lo  de:  2 
ampla»  s#l«».  3  quarto»,  2  !>*• 
nheiro»  tocíal».  cop»  coiinh», 
quarto  d»  emrronada.  ire»  vaq» 


Chãvei  «I  o  prfloim.  Tratar  na  nimotim  de  nível.  Chave»  com 


Pua  Alice  n  190,  «ebrado.  da» 
9  J«  12  hotel. _ 

MNTO  ir.BOA’,  IO  A,uq*  t® 
ap.  («'»  r  mierto.  bltihníro, 
:j/.*if.»  pinteeb.  MCrS  320.00 
n  d»  i <  *  ,.i .  V<i  c'  /cl.  3ctè- 

T  r  —  Alugo  linda  #o. 
f*«-  le*,  Qriart':  e  v9le  »rp*f.*dn; 

p.  ó  du  Ca»«te  30*02.  O» 
frtrtFi^o,  NC  ?S  375.00  li* nl* 
t»  •  •  Pfopr-tl**  1* 

722  e*BLS. 


poit^íro,  Tratar  na  Imôvrl 
Itilít  Av.  Pre».  Vatna».  417  A 
»'  1  101  2.  lei.  243*0092.  CRE¬ 
CI  T  79 n  _ 

IARANíEIRAS  •  Aluq.i-tr  *pt. 
ta'.i  qu  irto  arpiirado.  hcnt»« 
ctIuIm.  320.00,  fnnç  722*73^. 
lARANjftPAS  -  Aluno 
3  ntos.  1  lalão  2  b#nh».  »a 
c-t  Tòd»*  dt*t”d  Pu»  ri-i 
litetilf  —  t  4771303.  1«1 
'913273. 


|qr.im'rtçóe» 

polte-tn.  _ 

ALUGAMOS  Pera  temperada 
Curta  cu  longa,  õtlmcs  «u»f»a* 
mento»  de  t,  2  cu  irai»  quar¬ 
to»,  compíeíamenft  mcblllado», 
ccm  q» ladeira,  TV  «Igun»  c:  t<* 
lefcne  e  nt»r,iq*m  —  COPACA¬ 
BANA  HOllDÁY  LTDA.  -  Rua 
F.tfc»*  Ribeira.  90  t*204.  Te*. 
23  h  >i  EI  Cícero . 

AlUGO  Aptos,  C  1.  2.  3  q. 
mob.  c  gel.  e  utemijio» 
npnid»  curta  e  lonrje.  V*'.»na.  — 
Nonrlri  dc  Carvalho,  266,902. 

Tel,  235*35% _ 

ALUGA  SE  p.  tempor4d*  ótímq 
ap.  tnebltíAdo,  »4le.  quarto  t*. 
panrica,  c  ledus  uten*.  p’ó«. 
pr,  j,  Te!  736*0855 
1 

curt»  ou  lo^oa  .mnb  ludr».  f.i« 
.»çjp  1  ,  u1nr*,!Í‘off.  etC-  •  Pd»  Ir. 
2,  aa  6  ilqunt  r.citi  oarepet* 
-  tevf-nfl.  BAS1MAQ  UDA  R 
Har.it»  Ribeiro.  9(1.  cci*>|,  “05 
0  .•  12  r  14  .*•  13h.  Fones* 
,'.16  H??2  •  216-2072  -  CRÉCl 
1  37Ü 

I 


ro,  etc.  Vtt  Av  N.  5.  i*  C* 
oúrabàos  n.°  JC35  ii’a  1115 
Sf.  Ptub  te?.  256*3.r60 . 
COPACABANA  -  A  vna*»e  ma* 

!  á  Jo  -  arírtflo.  IC04 
Ribeiro  74  thwtt  n»  pcrterle. 
COPACABANA  —  f-nc  cnrirU  d*  j 
HcertC»  prrirlo  olugí  teu  ap*. 
t  mrb  l  gtl.  Unifile.  «ri.  0 
1  (wmf  mi»  p cr  550.  T rnt**-  trt. 
255  7714  8,  St.  Ca^a.  33  421. 
COfiAC abana  -  Alugo  ap  VU 

rt.i  Rua  figuslreds  de  M»<14* 
ihBe».  643  cflrii  2  Qu»*1c»,  » 'I»  f 
dep-ndéncla»  de  emoreandB 
Chave»  tom  0  porteira.  Tr^rir 
Uri.  732-6986  ■ 

COPACABANA  -  Alugo  N*M 
65T'.0»3  »plo.  C-02.  2  q*oi,  2 
s?  r*  ecr  h(*nh,  Arcí  R 
R-do-ifo  D»i«t*i  101  Chrve»  «! 
nrffeiro  Inf.  tel  2-13  1930  - 

CPCCI  -  J  -  327,  _ 

COPACABANA  Alu?»  ?«  to.  | 
i».  *.  b.  c  imo'?!  c 

'<i  t  '  ftr .  p‘  '■>' 

Pt»do  Junior  281.  »p  l  20 1 
Chav.  pc»t. 


j — p  n  -  h  _ 

•  i'°  _ _ 

tl  JUCÁ  Al  e  ót*nl  ti 
408.  Rui  S  vi  Tftlf»  43  prô 
•  'rn  t  Pm  ca  Pena  (1  R'i» 

ç-cn *ci  Birào  Me*qyit«i 
r*  nova.  bnif.»  v»*.ti.  a^n* 
r.o»  e vihmtMct  qá»  t  lur  'n*- 
ri-i  •>«-« ,.-»r».t «  P  in  Arrrpri:  «na 

•V*.  3  n.  cor,  e  .rtf  arinde. 

•|»fl  e^np,  cr*np  Alumia»  _v0  ' 
t*»M  r  Cí*nd.  5?  tn  C' 

nr.  Trn*»r  mi  1rc*'._ 

TIJUCA  -  Alu(i*-»«  no»o.  i.'2D1 
**\n  M *1  i •  AmilJ'.  547  rn.ti.  3 
iru*irtnr,  või*  *  ..ufa*  dFp^ríf^n 
r • ».  Ver  no  loca)  r  Av 

P*h*  V  fqm,  54?  «1653.  *r‘ 

T  1113 

701 

10 


\pi\  —  a  A55?oclncfi 0  Comcrrínl  c  Iu:lMf*íPln!  rto 
r!?*.^  riu  nín  de  Janeiro  promove  mmmliú.  As  171 1, 
•mu  ficu  sirtno  nobre  —  Au. .Iria  pnlvotn 


T|Jl!“ 


ALUGA-SE  1  qi  mob.  art|«!o 
hm  ale  p  2  fãptJie*-  e  I 
qa  tepMMidN,  Ru»  Conde  òe  Bcn 
trf.,  rei.  236*7435 
ALUGA  Sf  apt.  203.  Pr*6*  f* 
b^rinn».  53.  Tiívca  7  qmt. 

toa.  :»1».  co:ír»ha,  li.»nh«>»r*  |  •*  V  C  nde  ri?  Bf  i  » 
ersa,  finti  irill'1'»  413  C''.i  •  ;  rjti,,  •'»  e  deo?nri 

XI  ant.  302  6*.  Pü»d».  )rt  -»'♦•».»  C*>*/e»  c  .:  TtvM' 

tar  fel.  232  9502  l.xf'  LJDF"  '  »*t  •  Trl 

ALUGO  Qurtio  Independente  )  W-WQ  *  -«■)•*  •--j'* 

Rus  S  Franciicn  X»vier.  724  - 
NCrS  1 20. CO  fone_2?8-7?34 . 

ALUGA-SE  nu»**:  p  »«»  '*«’  £U 
innhcro  que  r-*o*  >t  1  •»  R- » 

A'*;r  j  0*  i nriíiA*.  128  fu^riOE  »pf 
30!  -  T  JC3 


ALUGO  -  T 
qo»  topn:  m; 
n»i*.  0  Ruão 
»ob.  D  N,i  t. 

!  AIUG«  SE  -• 

,  MarquAi  df 

lue«h _ ~ 

MUC  \  ?.E  tu.  i02  Vif  í  o  * 
ro». 

alnlecrv 


TUUCA  -  H,dT'vk  l.-bo  n-“  [ 
;no  »o  707  7CÓ.C0  3 

rrnrl.  1/  fiJ  2  b»r,H,l,:,  «3- 

c„.|i  fJIRtlo  c!  e’í-  •• 

777  1070.  _ 

c* 

cu  7 


: _  — _ 1 

1  'líUTA  —  A'i  "•  »9 

luci  45, C0,  2  va 

I  ;  II  r  *t  f:d»  :-rf-rn 

bJli»<jat,  r.icp»  C*- 

1  turfv’'»*.  Den*rHo 

do  lüp.*u  rf.  «9ô 

1»  655  c«»  4 

ÍTtA/fA  Alwqo  Ru.l 

i  qurrfa  R 

,  ?R7  qu*rtoi  rjimriü 

do  B-  r 0 
de  frrnre 


Vafetiçt  29,  Ti- 


1  PT 


lia 


1  107  3  qt«  Idleo  e  d-;- . 

tnifjr  Ir* r *•!  ric  9  ã»  l*1 


Te*.  256-0823 


I  D-  »we»  ^<04 

{  mãfl.  _ _  _ 

AI.UGA,*A-5E  . . .  i  r 

'rnl»r,f*i.  ii»  P,  Feh • 

49  pr6»in»o  do  l*rqo  ri»  r** 

gumít-Feir»  —  Tiluc* 


."ALIEP  *Vuçi«  vi  .  nt» 

v  •  .  ,  •  L*  *nl|.  J; r.  Are*»  Tc  » 

M  M«  n  -  3  fv  ('  Te'. 

;O‘‘70à  CFLCt  63 1 

•.VAtlflf  Ali  •  »-••■•  *■* 

-.*,  «,,'butldí»  <  »r 

•  ff  SJ«  »Vu„rl  *JÍ  <6  »t 
.d-,  i.i  ,'u»;ü  ckíci 


2X6  —  solnnitlatla  comemora  li ''a  cia  Semana  ria 
Na  ocasião  será  hotnenn geado  o  pic-McIcnle  rio  Su- 
peiivr  Trlb>inni  Militar,  Brigadeiro  Armando  Fer- 
riiuêo. 

.VORICFI.TI  RA  —  Encerraram-se.  onlcm.  ns  inf.- 
crições  para  o  Cursa  ric  Aplcnllurn  que  »<'rú  pto- 
movlrto  pela  Seerelarln  dr  Agrlcullum  r  Abaste¬ 
cimento  do  Estado.  As  aulas  serão  Iniciadas  na 
próxima  semana. 

SUBVENÇÕES  O  Governador  dei  Estado  nulo- 
rizoti  o  pagamento  de  subvençõeó  orçamrntuiías 
ás  seguintes  entidades:  Serviço  de  Assist  n.-ln  So¬ 
cial  Evangélica,  de  Duque  de  Caxias.  Lar  da  Crlan- 
•  a  Margarida  Leal,  de  Itabomi.  Benemérita  Ir¬ 
mandade  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  ric  F1 : - 
burgo.  Associação  Fluminense  de  Amparo  nos  Ce¬ 
gos  de  Niterói,  e  Abrigo  Suma  Tere.sinhn,  de  Tra- 
Jano  de  Morais. 

roNCERSO  —  Dia  '.’ã.  ás  üih.  abertura,  no  Tea¬ 
tro  Municipal  de  Niterói,  do  I  Concurso  Nacional 
de  Canto,  promovido  peio  Instituto  Niteroiense  de 
Desenvolvimento  Cultural.  Estão  Inscritos  candi¬ 
dates  de  diversos  Estados  ria  Federação. 
ODONTOLOGIA  Foi  inaugurada,  ontem,  no 
Pavilhão  da  Flumltur.  Junto  «  estação  das  Bar- 
nre.  a  exposição  ria  pré-história  du  Odontologia, 
f  promoção  da  Universidade  Federal  Fluminense 
ENSINO  A  CoordPlinçãu  do  Ministério  da  Eil  i- 
e  ■(  á  i  i  Cultura  promovr.  hoje.  em  PetróimUs.  um 
eneonreu  de  Sivre'  -rins  de  c.stabeleclm*'nto*i  de  en¬ 
sino  secundário.  Seva  no  Colégio  Nania  Isaliel  *■ 
lv  i  (irleiuar  .v,  serre’ ariú»  para  as  normas  da  or 
gaiii.-.ieáo  ri.  secretarias  e. colares,  de  acordo  r  m 
mstrtieao  uo  MEC.  Srrá  presidido  p  l  .  t : ; t, ■  - •  -r  o.* 
Mlntsiérlii  profes  et  Nélron  Frattr ' 
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|  AIVGUI  «pailamaniq  oi  tro* 

I  po1  iji‘i.1,  (cm  1  inít» 

Üeu  fitdct  fi'ontiiil#ilo.  Tiiíii 
na  Pt»»»  TbíUltfltff».  V,  s'  906 


Consertos 
em  televisão 


IOJAS,  E5CRITORIOS 
E  CONSULTORIOS 


VENDO  dei»  brtss  quadia*  d» 


MOVEIS  - 
DECCRACOES 


rucei  l  i.  Rua  Fi,i^elH4do 

Iliíes.  71?  «èU  JCU.  E»q. 

A.  W.  í»«  Caf».*C»ilW"«.  Uart 
duou-do  e  And»  e»fíOt?ç«o  de 
P#UJV*>.  I «1.  733  60 n  t*\ «  uma 
74920  fll 


saudoso  Edgaiil 
40  60  NCrS  3 
Tf  I  343*701 7 


CENTRO 


1  IrUBB  —  Si-Ima.  ile 
31*|t*  Vtnnu  í  it  canill- 
juff  data  do  Sunpiilo  no 

'fJíüBm*  concurso  Oacfiui  do 

|SHk~ 

Nelf.on  Viana,  colunista 

HB?  •*'4r5S‘  de  O  Jornal.  Tiun  18 

d  '  anos.  carioca,  morena, 

BL*  do  oUios  castanhos,  jo- 

mièf  jggt  M  -j-jsá  8»  vôlei  e  gosta  de  Ir  k 
£&’  «T  $$.  praia.  Já  aos  10  anos 

BjjS  1,$£íÉ  Ua  Monteiro  Lobato. 

•.yjjfepa  Quer  estudar  arquitetu- 
fff  jSláffBffiM  ra  c  pretende  conhecer 

**  outros  povos.  As  artes 

>£■  Jü» ,  de  sUn  preíerèncta  são 

mi— n  pintura  moderna  c 
música  clássica.  Trabalha  ntunhnente  como  recep¬ 
cionista  do  Banco  Português  do  Brasil.  Na  quos» 
táo  de  moda  prefere  os  costureiros  brasileiros,  des¬ 
tacando  Donner.  Quer  casar  aos  -5  anos  e  Ler 
cinco  lülios. 


'.V-I1CKI  1008.  tid: 


AfCNCAO  -  Compro  »*us  mó* 
valt  usado»,  lei  733-0111.  P*- 
•M-ii  maio*  |i<*ço,  em  dloMiM* 
lâtin»  lia  nvuni,  m.irfim 
PdllIttA  CKijuinct.ilf.  Imitado. 

Cfftantal  •  »a'.a».  Aientfeie  «4* 
pld»  em  Ioda  cidadã  737*0111 


LOJA  -  AH.  Bar.ua 
Ribeiro,  82  A,  aluga-se 
co,n  1  00  tn2.  Trfllêr  n  i 
TRIUNIAO.  Rua  d.t  Al¬ 
fândega,  *C8.  (B 


WAUE9  -  Alue»  IS  3  n>- 
•li.  t?*nh.  jfei  R  Co 
in.mclinfe  fívbcm  701 

Ve»  rio  Ir^iii  —  te*  24.3-9798 

8 

VÍU  VAlOUElffí  Alugue 

ijjfe,  tê^eo.  c  3  n'*a.. 

cg;..  banh.  «tr.-n  trr-r,  ‘.V  -  P, 

>•  ratas».  991105.  Chovei  n.-.  305, 
Aluguel  22*1.00  —  Enitar  p'  R 
C-untú-s».  TmI*»  Atin  in.t»  eU  j* 
ra  “ ALADIM  '  2*12  3467  4?Q7 


VESTIDOS  USADOS,  »*ta».  Hlw* 
mi,  blu*.ãa  •  calças  dt  honian» 
Compro  a  drjnmilio.  Pag»  bem 
Tel.  722*3950,  Sr.  Joib 


VFrNPí  St  algum  ttKSvr'.»  do 
rn:.\  M*  I  vo  *m«1iir»  T «•  lt>fn 
n  276  0C02. 

VENDE  3E  um.»  mvin 

|a*Af»»v<j*  nidcnda  c  un<%  ea* 
*  i  (ie»»fl»tdA  edito  impêflo.  E 
2  d**  Du.'*-'vhfí>  22.  ap  307 


ELETRO¬ 
DOMÉSTICOS 
E  FOGÕES 


VfvTlDO  noivn  •** 

v  70.00  novo  b  ootroí  vcifr  }.  » 
rjf  tuac  dfj  rttalhi»  fina  mode» 
nt  i  ntpGvs  lóimmo  de  bui  u 
ríe  1  *.O.GO  pl  70.  Tc'.  222-2871 


ATENCVO  compro  mavai»  UU* 
ó*»  2*8-4110  dormitõrict  «Klp, 
rúd.  modciiiFoi  Irnpario  «  ariná* 
Mci  iluplo*.  lolai  cavlúna.  ja* 
■faidi,  lmnárlo  •  arcai.  Alai»- 
rioirjo.  248-4119 


■■*  LUGASE  "ui  r-n*'  *■»  • 

Ruj  M--*1'.I*;  Ccr»CTB 

Hlg  rnco^bi*  T ra»1  o#  c 

ir»  no  1oC»l:  _ 


AlUGA.M  óf.  divt'i»,n  :  NGrS 

?a'0.0<T  ã0n>v3  •  ilc.  ^  bnnht» 
privaiivci  Rua  M.iyíitcV.  Vei* 
nu.  32  õorlelro  PA  ir tin«to. 


ENCRADElirÃi  lUpiVrÍH^ü 

flclrolu*  P*lli»  u.rtlíilti  f)<j  pre  I 

**\  Ai-q  Pi*>1  (Ir  |1Q.W>  por  ' 
S9.CO.  Walt»»  Cltylu* ,  r.iel  tit 
90.00  por  49  00.  üoMji  abal»c 
ilo  cuíio  -  R.  dh  Carlor.»i  28. 
i.dir:  J”,  e^tr.ir  ihiI-  i  .allieiih. 
íHt E R A0E I RÀS  ~ “  Uquídacãi 
Etclrg^;,  Amo,  Wéliti,  Luiinine. 
Ue-.i  Cl  r Hw  I, .  Vi. 
difiuido'  40.  vonlt  *»üona.  Filó» 
frno  B.iicdíirji  CU,  âipIncHr 

*?j.  y<f  '4u,#  L.vitir  i.> 

B.iiro 

ÊNC-c^ÁDEIRA  £lclr-Js/;  vendo 
75  Aíplnuior  de  nc<  95.  atpí 
r.i.icr  vVií'14  porlflll  B0  Rji 
Biirat»  Ribe-ro.  21 1  av.  901.  U»* 
«leni*  _ 


GELADEIRAS  E  AR 
CONDICIONADO 


ALUGO  -  Caji,  n*Krj«na  r>un'»o. 
Ml,.  co.*i"h«  150,00  Rua  S*n 
107  Pt*ubi  Circulo1. 


I9h.  _ 

V/ Al  TER  -  Alugo  I* 
7AkHo<1o  Asm,  21.  Te’. 
24;  9793  CRECt  835. 


ATEMÇAO  Commo  móvail 
u*.ulot  conjunlr»  dg  dnrmlló- 
» **i»  •  «ala.  Ha  Imio,  et  •». 
i  ilo  i  •  aritiãrioi  dup**nr  Par.o 
mn^i^r  n  alando  rápido,  lol. 

2:2*1)267 


CENTRAL 


ALUGA7A-5E  S.i I n r,  «cm  b(* 

nhtMO,  piórUas  p'  ctu:,nvioi 

ii  parf  ;r  6c  270, W.  I*.  'rca 
çâo.  Ver  Av  P.*ViO,.  91  rrrt. 
A:íândutni.  Treisr  Admuiistía 
d:.-t  ALADIM  -  242.54A3  - 


AIUGAM'$E  cciai  e  «pirtam-n 
f.-i  B-iêi  Ptr-i»  t  C,  Penha,  j»e 
ouenzi.  HMtclici  c  ainoloa  de 
2W  mil  220.  ?!0.  7CO.  *»VI  . 
ICO  -  e  dMP0«  »  nir  cfave» 
Av  Anfcitc»  N.’Vèrro  99  r.b. 
P.  *'  n.t  230-73 11 . 


ÓTICA - 
FOTOGRAFIA 


AlENCAOl  -  Técnico  al.vnáo 
conierla  gnladatra  not  dormei» 
lio».  Troca-, «  relé.  auloro j>1ico», 
molor,  carga  da  «á*.  5*ivica  qa* 
rantido  ítl.  728-1400  —  Sr 
Slclan 


ALUGO  c  2  qit.  «ala  cor.  ban. 
aroa  c  lanquo  dep.  ccmphfa» 
Sáo  Francisco  Xavier  903  apto. 
102  Iralar  1*1.  242-0337. 


ZONA  SUL 


m.  projetor  Bei 


FUMADOR  16 
Hgwel  *  Polar .  ..  ...  .  - 
v.  t CM. unto,  p.  5!O,C0  va  gr  3 
"'boa*  ii, ,  vafjorrt  rrr.  lolo  lc* 
xki  3CO,  Ua»'n.  b  notiuc  nó  o. 
n  100,CC  Cu-<i3u  900  R,  Ainii- 
rcnifl  Aieaandrino,  1836  101 
Sir  tçren. 


AJEHCAO  DumUló**.®  de 

f.f.vuià  cntiivi»iuiu  «'vía  •  «  vi 

«una  «la  ipuji  arjm«i\  230 
Av.  Sulvarigr  de  bá»  1B4  — 


AIUGA.5F  of;'»>A  casa  rala  '• 
Quartos  d»H«r,dónçi.s»  complem 
iiarapem  junto  £-*aí«ia  imchue 
O.  Ru,  Ffin;.iC-’  8err.,irhr»j-.  77. 


MUGASE  .-ii  1».  Ire.i( 
unia  enc»  »f  *»»  i  -  ou  >r» 
n»  A*  Ccpat  8' 

90?.  Vrr  com*  o  pcftpif 

lar  com  Dm.  V^ra.  let.  5 


ALUGO  s.ila  frertre  den.  Av. 
Mi'?:li  -I  Fln.iai.i  1 43 j 1 103 
Alu-r.  2é0.  Chi  r?  p  rirlro 
Trai,  HiLr.o  Gruví.i*  126201. 
Tc*  -1763(4  —  3  «tun.  Hrpifilo 


ATEMÇAO  TÉCNICO  de  qrl-de 
*•  r  crndtclonui  •  CGr  ,»'ríCJ» 
da  nuohr*irrr  nvrea  r  pintara 
no  írró'  c’  q.irrnl*»  N.Vr  **bri- 
mot  vliilis,  T<’.  227-7SB9 


AlUGA-SE  aplo.  de  ftentr  ilpp 
casa  t  rna  j  uma  c*n  d*  • 
*  Rua  Junque* m  Frr •• : r  r.°  Sj 
frat:-  pe>  ml.  234*2537  —  Tt,- 
ti ~s  c*  Suiir.»  _ 


ATENCAO  —  Crmpram*»p  sala* 
a  doitrtilãnas  rúiti:a,  chipnrdj- 
le,  marfim  a  cavlúna.  Tnlafcn» 
222  4517 

ATENCÀO  -  Crmpro  mévei» 
utada»,  dormitório»,  armários 
duplo*,  cbipondal*,  império,  ar¬ 
ca»  o  sala,  pau  marfim  o  ca* 
viúne  Rúititos.  coloniais,  ma* 
dalbões  —  Alnndo  rápido  Pa¬ 
ga  vaiar  máximo.  TeJ.  4Q-1S5B. 
ATENCÀO  —  Compra-so  móvel» 
u»rd-v  Prnclsamo»  da  grand* 
quantídad*  do  dormitórios  •  ».»• 
U»  d«  {anlar.  Pa»ja*se  bom 
Atrtrtde*%«  rápido  em  qualquer 
bairro  Tal.:  223-8727, 

A  i  f  N  C  A  O  Vo  nd  *•  Mj  cata  d»f* 
rnilór.ü  rúitlcos  d»  C  *S4l  c»*l  ei* 
t.,do  orceicnlfl,  nrr  pr^r»  h’* 
rst- tiimps.  A  ri,  ll  des  lôbo  n.° 
123. 


i 


BRASIL  KENNKL  CLUBE  —  Patrocinada  pelo 
Brasil  Kor.nel  Clube  e  Kcnne!  Clube  Bandeirantes 
rcallz-nrá  nus  dias  2à  c  üü  de  outubro  no  Pnrqnc 
Afua  Branca  de  «Sáo  Paulo  uma  Exposição  Inter¬ 
nacional  de  Cães.  As  Inscrições  podem  ser  ícitaa 
no  Rio  na  Rua  Dcbret,  "3.  13.0  anelar  ou  em  São 
Paulo  na  Rua  Rio  Grande,  675. 


CON5ERT AM-SE,  plniam-se,  r*^ 
formawio  ar  condicionado,  go>* 
ladeira»,  babndouros,  colocação 
d»  maquina»,  carris  dg  gav, 
borracha  a  fcrlio  252-1230 


FÕG7»0  cemcrcljl  tic  2.  4  c 
6  bc<aí,  n*»»cx  Alta,  venH**»e 
com  lacC.Hadt.  Rua  6jn 


aLUG-A  SF  um  quarta  >  lanas 
ou  irnherj  que  Inbilhf  f(?r.» 
dr  reja; ‘r.  Preçs  mãrliÇQ  R 
M.miiffl  -Vlvet.  171  Meio». 


cerni:  «i  p, 


FOGaO  *1  bous  cl  bujic,  v.  . . . 
120.00  et!  tpvo  nsaouifa  d* 
•  w.»r  cislc-na»  50,00  urgento  Pt< 
vlagom,  R  Almiranle  Alcmn- 
rif.''o,  1B86  5»a  T«feta 


AlU  jA-5E  —  Or,:»,'3  .soorlvinen 
•r  tem  lodr  ccnfins.  1ial«  jc  n 
Rua  Xavier  doí  Pmsjigs  n.°  227 
fu  *rrnl;  >>  E,>a;do  ti*  Fie.l* ói. 
A  156,00  ôtinio  ap.t  Bangu.  Inf 
R.  CaripvF,  6—4,9  and.  2534)1  !i3 
76l-'76'79.  Dr*j  'i.^der  lrrpcu»é- 
vrí  p/ouUcs  nnôveis^ _ 

-II',.  (  ;  Ml. 

rjp.*r  <!-,»  C4»a  dr*  <*‘*Tr“  r  Ru, 

Nerval  cie  Gouveia  207,  c  12 

C.Picidurt.  _ 

ALUGA  Sc  sal-,,  ouarlo  :  ba¬ 
nheiro,  indepe-idenic  alv^uül. 
2CX).00,  R*.'*,  Barbou  da  5ltva 
73  RucHusIo. 


BdlLSFLEX  1: 


.,:e»sõr  ci  »?  *r»  *  f .  Tí'*fcn« 

746  7/- 10 _  FUGEN1A. 

VÉNDE-5E  rnsciuin.»  f-toqraficv 
Rolleifle*  lirnlt,  planar  1.35  c 
o:loio  n»rx  »al  esl.  neva.  T*l. 
229-1460.  R.  5.  CrrsInvAo  1031 


ritiiric.  q-r  il  1C v*a.  D>ntwr-  nz. 
va'  .bar.iti .*i*n»  Av.  Jnna  Si* 
lioirn  j7]  c  4  Tcl  229*  1714 
GEIADEIR7»S  grande  Wquldacão 
todos  r»  lípc»  o  marens  nara'1- 
t*n  icr.il:  dr.do  NCrS  110,00. 
R.  Im-rcfro  Warbns,  39  e»q,  dos 
•  d  > _ 

GELADEIRA  CLÍMAX  _  VcnJc- 
»<i  um  olimn  miado  p*,ra  dc- 
locvpnt  lugar.  Injf.  56*4746. 

EIÃDEIRÁ  A  partir  :l-  1:0 
‘JCO.  *50  —  SeminovòJ  cem  gj- 
ranlii»  Troca-s*  peta  sua  mes* 
ui  n  parada.  P.iriVla-se  o  car. 
reto.  v^úrioi  l4M,an:»a;  ,  rnar* 
ca».  V^r  B.».*ão  de  Uba,  62  — 
pc,,.  da  E.mderj. 


ALUtt  AM  St  i  ta- .h  D,ra  co* 
m?rc  o,  r*o  te»rej  juniai  cu  tc 
ouadu  —  Ccr-*t'«  Dtiir*-. 


ALUGO 


_  »a!ji  Ru#  Ge^ca  vet 

D..  -  79  prtof  •*.  n'  í‘«:rif3*iq, 
t.iri,f*.-n,'  n':irro,  clfiLctsrhi 
oic  Inf,  Eítrí1rr!o  Jc.ít  M?no 
let  Ru*  d,  Quif.ida  30  *!  905 

te!-  252-4979. _ 

AVUGA-SE  a  »alj  T  110  do  Edi¬ 
fício  Central  na  Av.  Pret.  Vír- 
nas.  4T7  a  cbavns  na  sata  1  10! 
?.  Tratar  n-,  l-cal,  T»l.  243-8377 
CRECI  1  798 

CENTRO  —  Passo  saiu 
mobiliida  c1  telefone. 
Rua  Alrindo  Guanaba¬ 
ra,  17  21,  sala  I0O6,  . 


AtUGUEL  -  W!  »pl.  «_«,«. 
na  l*c*,fldina.  rrm  1  mc»  adi* 
«nladr*.  D-u  FI.t***!**  nrcnrlelá. 
rln»  •  rffmfrclanl*».  Av  13  da 
M*5o  n.°  47.  ula  1009 
Tffl.  223-9669.  _ 


FOGÃO  -i  becas 


BRÁS  DF  TINA  COrNTRY  CLCBL  —  Baile  dn 
Juventude,  domingo,  ás  20  horas,  com  □  conjunto 
Os  Teinbfs.  Traje  espane. 


-  .  .  _ _  seminovo.  - 

Vende  Birão  do  Iquatemb  29B. 
&•!,  B. 


ZONA  NORTE 


VENDO  PcUro.d  220  rpve 
lografiaj  um  um  minuto. 

i  ra  217  c/5, 

248-1204  frèndito. _ 


MAQUINA  nr  LAVAR  '.Veflv. 
nbn-i-r  tís  ’u*o,  mH, 

noivado  d*nf.  5ó  hoie  ô.irnia 
Av.  J-.To  Ribeiio.  571  c'4.  Tal» 
229.1914. 


'A  ?DfT,0O  «Vtlni*  p'  cícrf. 

n  Inf.  R.  Cirlocü4  6  J.’1 

vrvJ.  257.7909  26177-17 

Deu  fiador  Irrffcuidvirl  p  ouírot 
Imcvcii. 


AUJGA-5E  *m  3»és  d»<  Pi-x 
0»’m»  c»»a  junto  dx  t  eor*; 
cif  o  lUcIl,  (  2  ntfi.  s<*l* 

cex  ban.  2  vuran  grxxs  0  |i 
f»«m  !B0  mil,  snm  t»;  >»,  »o 
ln-»v.,  d*»t-ptn  *m  T' 

Jat  Av.  Antonnr  Navarro  1 
s*b  B  Pina.  c  Sr.  Cbav«s 
2"n-7311  _ 


HIMAITA  ATLFTICO  CLUBE  —  Noa  dias  23, 
2j  e  25  do  corrente,  o  clube  farã  realizar  o  1  Enrnn- 
Iro  Estadual  cie  Keluções  Publicas,  reunindo  dlje- 
tores  de  clubes  e  nsaaclaçõcs  riumlnenses.  Consta¬ 
rão  do  Encontro  palestras  sõbre  Comunicação  «So¬ 
cial  e  Kclaçáes  Piibllcus  r  Humanas, 


DIVERSOS 


MAQUINAS  de  lavar  fif*«tleti,D 
luperêutomatít*.  Bsndiv  Hocvnr 
ele.  famlnova».  De«*f«*  MCrS  .. 
100,03.  R.  dtj  Conceiçio  n,° 
146 

MÁQUINA  SlNGER  t  perf.  fun* 
cionámenio  v]  nrelhpr  oforl4,  — 
Puí  de  Itípíijipe  58.  Sr. 

Lónrv 


ATTNTAOI  DnrmfíórioA  mviuni 
-  Duplex,  mjvlnlmo,  ptrllcu  «r 
ver.dr  pe'4  meUipr  ofcrt4.  Pui 
fl,»áo  <Jn  Içuílím*.  o.0  1 8-4. 

-•pio.  202.  _ 

r*4PAJÍ5$ÍMd  vtfo,  doítnliõrio 
Cítát  cm  ui,  d*  rtòvo.  V.uliO 
h»fiMo  »íl,«  meuno  «rtile-  p  NCrS 
2E0.  HidrÍMcF.  tuba  303 -C. 


AlUGA-SE  fc»a  pequons  pro* 
fít>h  ccne,e»toi  cckod •:  .  2  nz?> 
lí».  R.  Sáo  Lu  .*  G^n^jg,»,  ICP4. 
Ver  de  Ç.30  «m  11,30.  Telefcne 
r/ 8*  1177 


ANIIGUIDADES  -  Co.utjrí  K- 
pcrcclínss,  critr*  »,  luvl/c»,  pu- 
larlís,  TíiMffe*  e  oblelet  de  cr¬ 
ie.  lei.  _  _ 

ANTIGUIDADES  -  MOEDAS  - 
T*l,  236*1719  Comp»*m-»g  b»»- 
cull»,  pnrcclar,,»»,  btonir,  prvt*. 
crl»t*i»,  tjpélot,  luüret  •  mò* 

vni».  peio»  d*  paoel_ _ 

AUTORAMA' ^“Vcndc  :e  7 
1 3\  Fui  d  e  Mu»ldnq  n:vico  u'.ii* 
cl:,  JunC-Cnundo  uçrfe.M.Tirn!*. 

NCr*  45.00  Cíd».  Tcl.:  257-0729 
C.»ric»  Mário. 

BAIXELA  DE  PRATA  D.  Join  V. 
p:-t*  5.3001c q,  tha  e  café  ?oM. 
Iiiriítimx  Ouvidor  169,  v  703  - 
Ta!  241*2312. 

CÒMP40  TUDO  nuiuiiui  d* 
foto  TV,  tf  p.  rídlolot  Cffi • 
t»*.!'*?  .imp.Kcídor  gnv.»d-r 
rnrrjiitin  d*J  c:íi*f*1ff  Ccíi»»pfff»- 
pm*uro  móvei»  scfi»  lei.  -* 
:23.:a?i. 

VENDO  pouco  w*o  tudo  ameri¬ 
cano.  Aq»jneidor  mamadeira  T5, 
banheiro  30.  tomor  4S, 

»ecador  cabelo  portálll  100.  Tol. 
245-3260 

VrNUO  tudo  u“*-r'*c  1.200, 


AUfGQ  'irtiat.  -  rmóvr* 

8  Etu  <ró  lo  trufwi  cndff 

Jrif.»  r«»a1v.v  dou  f*drf  !rr-- 
âCeit * >”í L*  imedííU 
Fucitmo  Haje  :nf  Av.  Pir*  Hnn. 

r,-  !E6  »  ICO?  T  74/  5764  - 

Pd  Av  Cenirfl 


AlUGA-SE  QMndff  cm  nl  flnt 
C«a*i»«r*  >  i.  Ru*  R.unq  A^-.iiul- 
iá,  C?o  -  TrM.i»  pj  tffl. 
2S-2433 


CENTRO  —  Pa»*,o  contrito  ri» 
rlua»  líla»  n*  Avetilda  Rln 
Rr.*ncn  rmpbl  -tn*nl»  InMxIe- 
dx*  incluindo  tel/fen#  —  4»  re- 
Fr|re**dn  olt  Tular  cnm  Vil <1 
tal  ?r7-9T  50 


RÁDIOS  -  TVs 


CASA  DOS  LAFOES  —  Noite  rio  Baiacobaco,  ííx 
ta-felra.  das  32  ás  2  horas,  com  o  conjunto  Os  Ca 
ilibais. 


ALUGO  #ptn  frenfs.  2  Cl.. 
ele.  Ituj  Juri^r.,  5,  ao  301- 
í. *•«.«  n.»  quitAuda,  hé.i  lff»i 

condc  iM  -.Io.  M  Hcfit-jr,  fre  t* 
2F0.00.  Ifll.r 
724  0**0/  II Arfe». 


SiNGER  15C,  luxo»  máciultm  de 
ccUúrf  p3»i.\t  !  c;  ••  -tor  t  fa 
r:;  ceuai-.:l3  r  cHÔJo  de  no» 
•ór.Ci  e  ma.Uü«.  Venda  -  Tel. 
277-9524 
VENDr-SE  ur 
coni  S  i|.iveti 
tftfb.  V-i  I» 

Farroin  l!*,9 
Cun  iC.ibtinA. 


ATENCÀO  Infev.iorc  'u 
V6t  n.i  e»tib*!l  rgem.  GE  rnéiti- 
',i  regr*».  Phitco,  li  ílunVen. 
Somii  AfiC  Emnlrc  ludoo  o. 
MiTi.-nhc»  ijuen'-  vende  pjr 
m /•»£:•.  .  •*  f ELEGA1* AG  R 

rfM,ld:r  D'n»r  TTZ  loií 
Eti  Smt?»  V  '-li»  Tel.  -3  4593 
*  32-31. 6 

AMPLIFICADOR  jFÍibnr  »terca“2b 
w;il’.  por  c  iri.il,  fnra-tlisrss 
GA*’*»d  »v*rr?  labarotar^.  /ji-rc- 
N'ar«ip*  R  ftPuvoice  12“  ffU- 
t  M  eUActo  do  nnvy.  Vendo  b«* 
♦riln-mo.  Tel,  236  3954 
i*OOH*.  Voco  pnderã  <*nu*»r  a 
náilma  n.»  vondn  da  »ru  tule* 
v»*.-»f,  «.lêroa  eu  loc.».fila  ba»1a 
!«’uffnjf  paru  735^157  Luíx 
A  A. A.  Nó  a  d*  dn  grara  o  t*u 
lelevikar,  :!Ór»o.  ridio^vilróU 
wtano».  7®«o  e  mA*Ímo  psr 
êloi.  Telefono  235-7942  —  Mi* 


tNTÍO  -  S?  .  717  c  30  r 
i'f  Uup^ffbconr*  c  1.  <  nn-an! 
>.  no  t c  * .  òl  *9'  I  ch.*  .’© 


ALUGA  SE 


r\L\o  roím-GU.sA  nos  fstuiavtes  no 
BB  \SIL  —  TAxlos  os  fiúbatíos,  itpòtt  a.»  21  horas 
sãu  rtiaUzadue  noites  dmiçanies  com  música  mo¬ 
derna. 


Atuco  2>»p.  2  «itr».,  '/‘í  ntr. 

ifr  Porrel  629,  au 
«01,  f».  Cbívr  6111  c  Ire 
230,00,  Nrt-  1t*n  eand-inl 
-;n.  T.  2 .14-0907, 


CMJPEND.ALE  fbrmit6r;o  de  <» 
til  vvnilc*-e  em  nt*--  i  cit*nn 
nrr  procn  bir.rto.  Rui  H  d. tac¬ 
inho  ri." 


■  1*4 

torro. 


Pr“hy  -  Par  >»  dc 
P.uA.1  ccnr/flte  cie  5 
j.  150  «;  »♦»»•«  d:ii«» 
7  ni,  A  v  ;1«  3  OOC*. 


CHfPENDAlE 
iiw,  Cmil. 
Sala  Ii|u4  • 
rapinada». 

m  r 


MODAS  - 
POUPAS 

CABEIO  -  Vendo  lado»  «ama- 
nliBi.  Raboi  d»  60cm,  170,00 
Chaxel  160  00  —  Av.  Conata- 
ba-u,  435,  »jlii  303  —  Taloronoi 
217-6046  -  235-2081 


AFBOXACTICA  —  Cíiupe  Anugu,  as  «exuu-fei* 
ias,  as  UI  horas,  no  Salão  Azul. 


ARGUIAS  :Ovt>:i'C*  B9C  - 
B'eco  9  íomte.  501  —  Auga 
c  :  i j!e  3  ruartsi  cot‘n‘n 
he*»'n«’,ro,  +’C'  'ril-lLie.  cna- 
VSi  na  nreprta  -nav»!  d.n  3 
St  11  llcrar  P»MO  C  «n.-Róffl 
pel?  te  223  87M  -  Sr.  Mv 
flim»  freira.  CTC“t  1433 
AlUGA  SÉ  otiMia  nvfttio  desícn- 
t.  em  rolha.  Pus  Cff»  lüfflM 
Di'srr  48:- A  -  Ciu*duM. 
ALUGA-SE  nyifto  R»'-*  Ju»í 
.targe  5*  emia.  19!  n  casal  r 


DORMI  «ORtO  mm  Mm 
nevluímu,  n  «tpenai 
1-<I  prffÇn4  Ir  -  *  - tn . 
«ep.  HaiidccV  ióiiu,  3 


CENTRO  —  Ru»  do  M  i- 
toso  n.°  51,  l.°  ondjr, 
alugo  salas  e  conjun- 
tes,  todos  da  frents, 
r.-m  água  e  janifários. 
Xvluguel  co-r.ercial,  pa¬ 
ra  escritórios,  consti' 
lórios,  cabeleireiros  e 
peouenas  ofirinas. 
Chaves  no  local.  :B 


»,  na-tc  «cm  farlí 
n*.nJc  'th  Ironte, 
c7í>Kl  podendo  d* 
.-J«  qtai  »rr  nrlff. 


P^NHA  -  « 
tonducío.  * 
l,i  do  sombr* 

vidír  a  qr.sr 
ror  mrih 


VITORIA  TÊNIS  {  Ll  HB  —  Janur  riançnnto,  do 
mtngo.  ás  2Qli,  com  Vadinho  e  seu  conjunto. 


I.OJA5  —  Afuy?  c^n».  5  «m: 
u 1  pínfi-  3i*!-:  de  Ub* 

1 

LOJ-‘‘  MA  riJUCA  -  A'ugo  r- * 


IÍQ910  C*.rf«'»ni 


CAIVET  PERUCAS  -  A»  nufi 
lindrti  d*  p-**r;a,  lr:c*r#i  chimel 
rhtaoi  -  v|«  ,(U?.  Vendi»  *i  pra 
ro  t  a  viiii  c/deicor'*o.  Av. 
;3  de  M-  r.  A7  »,i  ^  i  lOB. 


Tf  MS  CLTOE  DE  MACAC  —  Primeiro  Prs:  ivnl 
ria  Comida  Baiana  cm  Macae,  domingo,  as  13  ho¬ 
ras. 


do»  Cv-*  Hjrfd&cV  Lr  I  o.  70í 
JAC  AR  AND  A  MCÕÉRT4C' 

Vaedo  1  -,,.i  *  flírort  í 770 
»n‘i  ej-jf ■  *■-?  »  rcd-|id.i  ff 

4  ei1  p-  nhii  ■  60  çrrii, 
r»  r  Am  |  Ijíuc:®  iruoa  dn 
eroum»  (2?0  mil  e  bom  ^6- 
VffU  ne  cruirf  fudo  nnyllIMifl 

*  nerlnii.-',  R  B  Rineifp, 


vila  r 

npto.  c 

' 

W  iffirro 


e-.tl  .  m*q,  I »- ar  t  «:H*  r- * 

03»1-  4  oilhí  c  bí,  fonn-a 

et:.  2:9-1914. 

VENDEM-SE  a-.cr»a>  «ctt«-'h*» 
-in » .  mnuulna  Rs  -sif-:*,  biv  »■* 

:  ti,  vitraií  o:rMf  .,  Itffr«c»í6  •  :« 
Tfffflunliffn,  h-inorua».  ni*-  , 

t.  V-  Mii*r*v  ’h:j :  c 

jvidrr  N»i!oni  ,  ludúie  77/. 
<-n  «ilido  d*ç  n6vo.  f  IO  cl*s 
r.cji  e  n5p'j'3»*íj  oor  m.;tlv: 
dc  vi.Mjm.  Var  com  o  nr:o;  « 
titio  *  Tu,»  Fci.Uff  òff  Ollvffir». 
4  A-3  1003  _ _ _ 


,TE?,'CÀO  —  V<rnrfa  urqrnlt  tv 
23'*  nóvo  c-*n  pouco  uio  lw* 
rtaiundo  100%  nn  5  cíími 
730.03  Av.  C7p«u.ibínj.  435 
»r!  706, 

A  VISTA  -  C:mnro  IcUvitJo, 
etlérea,  Hi*Fi  d»  qujlque»  m »t- 
çj  ou  tipo.  Tslftfan»  haji»  ji4M 
257-1596.  Ho|»  qualquer  hor» 

ÃUA  MOELÍDADE  mí?d.~69  *te- 
r«,-  em  *.>cita  <  v  »rol»  cnvrtma 
noVí  Qdrvriiff  de  Mbflp  cuüou 
I  5CÇ  7cndo  ü-SO  J-‘‘  *g  de  C»t- 
l|!h,-*  B  100  47-0920  P  A 


--  !e  é»  ita.no 
i,  Cffbílr*  n.itu! 
ff  ermç ',  cf  ; 
:r'i»cr*o  em  ?4 
3<»um  veliií 
•ni  n:v.i  >u  iffl 
-  256-2  "56 _ 


MAGNATAS  —  Baile.  fr\U-ícira,  bs  23  horas, 
animados  pelo  conjunto  Os  Magnatas  e  &ua  crou- 
ner  Nina. 


M  • 

Ou  ntngo*  L*pffi  4J5  I 

302.  3  rtuArtcs  2  h,»n 
ta  «  corrnh*.  HCr%  3 
ctar  propnuií-no. 

ALUGUEL  ?”  /ml», 
n«  Cootril,  com  1  n 
1*1  do.  Doo  ftarfcrei 
rio»  •  cpm«irci»ntff».  < 
Maio  n,®  47,  tala  1  0 
223  9669 

AÍUGÒ  Ãn!o»  e:cQi 
vel  a  icj  op-.ro  trcf|4 
de  t rata  rctrlvo  d:u 


INDEPENDENTES  —  O  clube  promoverá  no  pró 
xlmo  siibario.  ás  14h.  um  almòço  ele  ccníraternlza* 
çâo 


MOTIVO  VI 4  GE-  -  Venrfs 

<nn|t'ntr«»  Cnlpcnrillff  l»n* 

lí»  tif-U.03  Dorm  iór*o  Otnl 
403.  P  dfft  ljran,r.r»»  466. 


:i  635, 
VAtTFP 


i»c  henó.  Preço  o»?xcta’ 
rs»**-rd?d ;fc»  Av.  Gcirrv*» 
176  »,a  401  Teefcn* 


PASSO  contraio  da  uma 
bem  ilftiftdff  9  bnm  mc», 
Suburbana  n  0  10227,  feja 
Tratar  Sr  Aratai 


BASE  AÉREA  DE  SANTA  CBTZ  íC  ASSINO  DOS 
TRAÇAS i  —  Baile  da  Asa.  hubario.  ã 5  22h,  com 
Os  TrcinenciòPi.  Traje  passeio. 

SO(  lEDADE  MÜSK.  AI»  DEZ  DE  MAIO  —  Noite 
d.T  Jovem  Guarda,  domingo,  iis  lOli.  com  n  presen¬ 
ça  do  conjunto  Os  Arfttchdls. 


:OMP>!0  Tr  v|i3<>  p:crr*  malho* 

r<ç-  li-jç  mesT-o.  r*c»t4lll  eu 

iwtca  tio^.  Tel  257-2802 


OPORTUNIDADES 
E  NEGÓCIOS 


AUXILIAR  E 
RIO  DOURO 


Cnndl 


IITORIO 


%LUGAi:  -'pi 

s»w. 


"1  5t  rc.J!69  TQ)  D.  ÁmM. 
MOVE  15  n.  mwdffrtç*  dormitp- 
r'o  m.irfim  v  230, CO  7  pc(n 
c,  cclrb.ío  rnotat  e  ■luplcji.  (»r\». 
g»  ventielhrf  linda,  |ucarandj, 
bar  60  00  :-m*  »r!t*ira  t  ca»* 
chio  de  inali»  oruoo  »cfa  tu** 
vc  100.00  va!.  1  irtllhffo  amuirio 
cprinhê  formica  70.C0  calunia  r 
*irr.*AM»1tih*  anrig«  tudo  150.00 
vil.  1  rniiháa  o  anrm  icfi«>  U 
qtivida  inuli»»  q  me»  nli»t  da 
i  trmtir.  ç  QUtrr;  R  Àhiiíranfe 
Ar.-*/.-  itlno  »•..  1886  )01  St.-.. 


CO/6PRO  ülfvisto*  fadla-vilra 
l.ti  if«r:a!oniwíi.  q»av4dortJ. 
tccjhdiKcri  a  irtioííf icffdorni.  — 
Pcqo  bc  ri  »  vi»t.»  com  dJuhfli* 
fç  Af -m*3  rayd.»  23  h». 

Tffl.  236*3934.  _ _ 

CCV.*RO  ü»i*í  !flTcvi»à«>  23  pu 
í c i , «  '*•  íUilituii»  pua  meu 

uiu,  HMjtrrq  c  dffícilu  *>ic  160,00 

C-AÇ.7ÃRD  4:v  73, CO  ni.o. 
Vendo  pf  i  n» 'n?r  olffrlâ  — 

22 6 4-' 59  u  7 -2-4947  _ 

.  V .  . . 

120.00  •  *i.  '  p  *iy  «  um» 
*h'  .  i  f .  I.:<  Jjüc.  P  ILO, 


ABOUÇAO  —  AJuqa  »•  ólinta 
«ata,  n*ra  contullórlo,  ffltri* 
lório,  a1(.  Alug.  NCrS  200,00. 

Viu  na  Av.  Suburbana  n.° 
7  740  Tratar  em  MEUO  AF. 
FONSO  E  CIA.  ITDA  na  Rva 
Cnnitanca  Barbeia  n.9  125  — 
1.?  andar  —  MóUr  -  ToUfrnrv 
229-7092  -  249  8262  •  229-7695 
-  CRECI  T  206. 


EDIFÍCIO  SUUOOG  A 
r,€  gr.i  >»  %'jtai.  Ru.i  SaCidura 
CiSrV  B!  Tel:  243  8770  •  ... 

:?3-5071  -  NaTr. _ 

FOIFICIO  BUUDÒG  -*  Alvioim- 


rAlfE» 


Brilhantes 
-  Jóias 


CR/V.IAÜ  corvritv  CU1BE  —  Báilc  dns  De- 
butanws.  sábado,  ás  22h,  com  a  presença  dc  D' An¬ 
gelo  e  sua  Orquestra. 

OLARIA  ATI, ÉTICO  CLUBE  —  Boate,  domingo, 
és  241i,  com  o  conjunto  Os  Adolescentes.  Traje  es¬ 
porte. 


DINHEIRO  - 
HIPOTECAS 
CAUTELAS 


’A  156, CO  ni  '<ip  apf  Rocha  V  - 
raodff  Inf  P.  Cificc»,  6~í.° 
252-9048  *  761*7747 
D-j  f  -ider  irre:u*av©l  p|  ourro» 
•  mtya  nlt. 


Cautela»  cí«  Cx,  e  prataria!. 
Néo  occitc  falias  oferta»  ou 
nroposias  mirabolante»  11!  Pa» 
oamenta  s  vtsf.i,  boseado  no 
riôUr.  Enderc-;c  n  um  níQÔ* 
tio  hofwito  R-  Ouvidor,  169, 
»  703  Tcl»,  3*13-2312  cu 
337-7J35.  Sr.  COELHO.  A- -*- 
do  a  donrírillo. 


ATEMÇAO  -  H6õ  oer:»  o  seu 
imávr  ‘ji!  d»“i  flm  rett-anr. dl 
cu  ItipMro»  p?r<urff*me  Dj-cT 
•-'•Twçío  .r  jliiorii.  2:3*3U3 
hí|ff  Buent»  A:*e».  JC4 


CA5CADURA 


_ _ _ _  _  pyjrta, 

c»zinha,  banheiro  «tc.  Ca.ul 
tem  fdhn»,  Detconfo  rm  fwM*  • 
NCt$  1B0Q0.  Rua  5pu»o.  561 


DIVERSOS 


f40VEI5  -  Vendo  urnnnlo,  bJ- 
tíitatlm-t,  por  m-tlvn  du  v*»- 
fiem.  frtú  »  e»  móvei»  de  in«u 
ap.trlamnnia,  ermo  »o|am  umi 
c.«’aI,  *,u.trdj-r  Aura.  3  prrlffi. 
\-f«*CJm«»,  m«í  j.inUr  iwn  6 
tarirffir^t.  »*.t Jiitn*bar  7  pallro* 
0«i  meia  caiituJ*  ludn  rtn  et- 
lado  rio  nÕ4'o.  Ver  ho|t,  3a 
fwra,  de  9  At  12  ft».  Ru* 
fr.inctaco  Sá  89  „ni  -101.  Ven¬ 
di*  junto»  eu  tenorudo» 

MÓVEIS  —  liiuililimo»  c*»mas 
Marquesa  dupla  dn  la,  d»  T90 
p  195;  arras  de  jacarandá  ria 
490  p  310.  tofá-omr  Ma/q 
tisal  duplo,  de  830  p  529 
ineias  c;n»rle  jai  de  390  p 
2C0.  tcfareles  Gnl  »,  de  310  .» 

1A0  «tpalhcs  •  cenirln  lie  na* 
«fde  a  píeres  »  crmntlidor. 
Ve*.  Vel.  da  Pâliia,  416-A, 
MOVEIS  «.-ilido  <•-•/■.;»  vdu  !•-» 


ouMnco 

moderno. 


III- fl.  sabHdo,  ás  2üh,  com  ritmo 


ATENCAO  lupermffftarlo  —  Alu 
go  av  venri^  ^71  ta|4»  esc^V’"» 
c  1P0  mt*  qd'  n  g,il"io  173 
mas.  farrenc  lQrTS  Vei  Av 
n  o  !)íu*o.  456  458.  Esl  rÁe 

de  An!"t«**ha  Pò*to  S#i 
rir  M *; * » I * .  e  tralrr  »-?m  Sr.  5«n 
l*-i,  á  ®ua  Piuui  77  Ovjnaba- 
'latiu. 


JEQUI \  IATE  c  Lt  ni:  —  Bailo,  aftadu, 
4h.  com  ii  ctelçáo  da  Rainlia  (Io  Clube 


Cautelas  de  jóias 
e  mercadorias 

Comnro  cU  Cflixii  Econôiul- 
c a  p49o  o  máximo,  em  ovo 
velho,  jóias  antigas  ou  mo* 
clerna»  a  rlatina  e  pr/iíai,  l>rí* 
Ih.infns.  Av .  13  cio  Maio  47 
610  Tc».  222-03 48  -  E  - 


0UPA  Aluno  ór.’.  I 


dffrt.  cniprcn,  t-n.r;- 

••  ’j96  BI  a  •  r*. 

C;rUo  S->nlas  luiõvclt 


CASA  nos  POVKIHOS  —  Boate,  domingo,  das  19 
às  'JDii,  com  :i  presença  dos  conjuntos  Red  Snakes 
e  Deedcc  Sharp. 

MELO  TÊNIS  CLLTli;  —  Baile,  sabado,  das  23  ás 
4h,  com  o  conjunto  Oilmony. 

NAVAL  —  Cinema,  domhiço,  ns  loh,  com  o  lllme 

Desafio  para  Iiolitn  llnod. 


coirt  crirpriel 


APÓLICES  lll  1614  -  Compra¬ 
mos  pagando  no  alo  ótimo  pre* 
ta  Av  Ria  Branco,  156,  gr, 
1718  I Ed  Av.  Cenlul),  da»  8 
às  18  hora». 


5FU  RADIO  DE  PILHAS  PAROU? 
*'Tr«HHll1om#rM  —  Consertos 
tom  garantia  Orçamento»  gri* 
t*s  e  no  hora.  Reparo»  nn  aua- 
relhos  da  sam  em  parai.  Tr»* 
vossa  do  Ouvidor  n."  4  Tel.: 
747.0B4S  (pró»,  da  Rua  7  da 
$Tl*mbio1,  jbra  aos  tãhadn». 
TELEVISÃO  C:  M"  nortatil 
r-va.  NC-5  390,00  c  m-rra  5 


IMÓVEIS 

DIVERSOS 


II.HA 

DO  GOVERNADOR 
E  PAQUETA 


r:*mp‘oM» 


SlTIOS  - 

CHÁCARAS 

FAZENDAS 


CGNTAS  CE  lUZ,  rua  rd  as  «nli* 
qat,  obri'*3çoet,  Compra  qual* 
nu  *  quantidade.  Pago  bern  Av 
Ernjní  CardoSC,  2B  I  703 
Catcaohira. 


Contas  de  luz 
e  Obrigações 


ENGENHO  NOVO  Al,.9q 

l»?!c.  f*ffnte  6  Pu  P'ffi  Flbff 


SIRIO  E  libanês 
do,  às  23h. 


Baile  das  UebutantcB,  sãba- 


nova, 


iV  T  OSAÕCS*  -  Em  ailari» 
rfa  novas  agora  você  poda 

rtrmprar  mõvoi»  tr»  wlj  e 
qujittn  d«id«i  10  cruioiro»  no* 
v  t,  manuA  au  a  parli»  dt 

60  PH  »  vítta  Vfffrfpdffirj» 
ppthinrií.ii  Grande  v«ri«d»de 

par»  •scolh»!.  Vendamos  lam¬ 
bem  »»»•*»  avulsa»  56  n»»r»» 
rini»  i*'idf»etos  de  Mui  Mnf»> 
Ari*.»iriet  lôbo,  134,  n»  Rtn 
C*inra«ido  fMiUMlnT  fê!*i. 

538-A.  ani  fr»(à  Ou«i  lo|»t 
qua  to  vandffW*  piQVait  M«4d*»» 


*'.0MfAS  DE  LU2  c  Obrin-Kr.rr 
1 

:oi-  abs:  ulu  còrrffçód  Av.  R  a 
Hri.-va  ICü  <•  106,  tl.o,  »ata 
11419 


r  A5fi  Aln  ;•  » 

a  rir*inndi?ncl»l 
vrrn*dor.  nnr  ''Ol 
de  3  HiMM  Dr 
Dm  •> 

iÍH>*  dó  riv*Vr' 


r.V.SA  I»  \  VILA  DA  riSIRA  E  n  UR  AS  Dt  SAN- 
TA  RIAR1A  -  Baile,  domingo,  das  "0  as  2áh,  com 
o  conjunto  Os  Famkr.. 


CAUTELAS,  lo  *  » .  BriUnmlc*. 

h  ú  ."  pre  Pago  bnu 

« » ií  *  i  J  -*  i  d&miçilio.  Tffl. 

2:: f-m. 


li*  NC:S  ?7l).  To*.  2.T/-frí*i9. 
EVI5AO  Philco  pcrrrit*  1." 


P.\QI'E1A  IATE  CU  RE  —  Cinema,  ..ihaüo.  a.*, 
2!h.  com  o  í:’.nv.'  Viiuins  Casar  Ouira  Ver,  com 
Fr.ink  Sina  ira,  D"l>orali  Kerr.  Dean  Martin,  Tri- 
nt  Lope/.  c  Nancy  Slnatra. 


UICMOVtl 


TELEFONES 


ESTACO  DO  RIO 


DIVIDA  TO.  mllhoo»  dou  pui 
8. C00  «c'jf jnç.1»  iâ  ajuiiarl.it 
vária»  acóos  da  aluguai»  bom 
p.»r.»  advupado  ganha»  multo 
riinltoho  pu  dou  a  çonm* ào  d» 
1Q:  9  Ahniranta  Aloxandnno. 

1B06  101  -  St  i.  Iflrcsa 


O  boletim  mensal  tlc  seu  clube  deve  bor 
enviado  à  se  cão  Club*..»  do  Departamento  de 
Classificados  do  JORNAL  1)0  BRASIL,  na 
Avenida  Rio  Bramo  ti."  110,  —  sobreloja 


ÇÀQ  -  CCIAPRO  TílE- 
FCNES  UNHAS  -  20.  40.  34 

54,  61.  38  58  29.  49  »  30 

paqanrfa  hç-jp  am  «Unheiro  a  a 
vista.  Contador  Retando  — 
?5t9D95  a  235*3011. 
ATENCÀO  -  COMPRO  TC  I C  - 
FONES  UNHAS  -  31.  22.  3?. 
42.  52.  23.  43.  panando  h-  » 
am  dinheiro  a  à  vlsla  Crntari-r 
Rolandr  256-9195  a  ÚS4C21, 
ATENCÀO  -  COMPRO  TE 
FONES  LINHASI  27  47  -  26  46 

-  25  45  «  37  36!37'57  56.  pa* 

gando  h-ia  «m  dinhairp  •  6 

vitla.  CONTADOR  ROIANOO  - 
756*9195  o  235*3021. 

A  COMPRA.  VENDO  OU  ÍRO- 
CA  do  tau  talafona,  podará  ttr 
feita  fâcilnienr»  por  nosio  •«*. 
lerrnédio.  Temo»  para  nagõ.**» 
imadiato:  22.  32.  47.  52.  31, 
?0.  61.  29.  49.  27.  47.  26,  44, 

35.  37,  57,  56.  ?8.  48.  34.  (4. 

38.  50  73  a  43  Transflrim’* •% 
d  aatôrdo  ocm  o  Dac.  Eli  68? 
da  7B-9-66.  obedecendo  tôda»  at 
nnrrna»  d*  CtB  com  »  p«t**n* 

ca  do»  inte>*i«ado».  D.  Hildifi 

r-«efet»a  128*0721. _ 

ATENCAO  —  Compro  ta'.  "'9 
oo  30  r»ue  fif*|e  initaledó  r  * 
arpa  rta  Cfffal.  2-800.  à  vi»!| 

td.  ?6l  9164  -  225-.51SK _ 

ÃTfNÇÀOj  COMPRO  -  VEN* 
OO  -  TROCO  TELEFONES  26  46 

-  m  47  . —  2 VAS  -  35  26  37*5? 

56-31  t9  22  42  52  -  23  43 

28  40  "4  64  -  39  58 

79  49  -  61  a  30  Ofereço  ma* 
lh*»es  preço»  palas  eUlrèrt 
acima.  Transferindo*»»  dlrtb» 
na  CT8.  do  acó»dn  mm  a  la» 
SP. A  UOA  -  756-7709, 
ATENCÀO!  COMPRO  -  VEN* 
DO  -  TROCO  TELEFONES  P*t- 
iuj  para  negociar  imiduiímift* 
t e  qua,squ«t  «••laçóet.  trantf»* 
rindo  direitos  na  CT8,  d» 
acordo  «ffm  a  lei.  Sra.  WAN0A 


pi.  irrrao, 


I F I  F V ISA ò  -  Lr  ^.i  .mç»  m.x. * 
dc  100  fane.  tt  u.irli»  Jo  VO 
A-,  Gemo»  Fíffira,  176  -ta  V02 
ué,  2Cl  horas.  Pr  TirusnP*»* 
7ELLVISOE5  Aprovitiíf  s  <ci r.i 
dr  r  ferra  d)  ElfflrÀPiCit  Al.r  i* 
t fe*.dff  I  r0.C0  rf'*  17“  a  W 
rodai  >»  marta»  bnc-  10'' 
eiV  rfe  nevas  lr*r.»  en  rna.  Vc j  • 
nu  R  d.*  Sflnad;  .  322.  pró1 
*\  .  Vffrti  dc  56 


ifrQ  GONÇALO 


MJEtlR  Amo.  703  Ru.  Co  — 
•jo  fob»*s  1 58  Perto  Shorpínn 
C»nter  RCrS  396.00  taras 
257*7498  236-1873  ou  p-rtaUa 


ANDAP.Al  - 
GRAJAÚ  - 
VILA  ISABEL 


OLINDA  _  a  ucim*. 

cj'ver.a  i*:a,  i 

F  .phs.ro  fíffrfer  cu  dt 
Pm  M-ire1  Rei  *  1C ' 


P r  3 F L  DE  1'APCDC 
rnrnlr  dl  Fábrica.  »iioar 
vei,  boltasrme»  pad-ões, 
nhos  dásiíces.  Solicita  0 
»-  #npr«iont»nto,  tem  «« 
/n  *-.o  IIuj  Cx.ny|an:a  8- 
r*5  1  "  andar  -  Mnlar  — 
9t9.9092  -  *49-3261  * 


CAXIAS  -  SAO 
JOAO  DE  MERITI 


LINS  - 

BOCA  DO  MATO 


ALUG A$t  -  Ãptv.  i unte  E» 


Atun» 


P-90MI5SCRI 45  ,  neulndu  .» 

vcn.-ii  de  imòyff-’»  -  Carjíc  4* 
12  o»  mc"»!,  V  ilor  mínimo  NCrS 
400,00  óff.uçao  11  ;•  hoí3.  t»:- 
anc  o  t  iqlc»  rorf  õ-  o.  Fa-  rr 
t.**:'  p? jnsftsvt  d<  vendi,  maf- 
Cí»  ff*.1cffvl»ts  d/  tffl.  31-1553. 
.1  »  14  ...  JH  In 


TEIEVISÀO  -  Oporlumdada  - 
Pkilto  23,  Philips  23.  Admi* 
ral,  23  GE,  23.  Tócíat  perf 
o»t  de  func.  vendo  Ho|a  •  par* 
l|r  dr  NCrS  280,00,  com  unleiia 
a  traniporti  grátis  Vrr  para 
crer  na  Tagataf,  Rua  Mayrink 
Veiga,  11,  »  701  Pró»  Praça 

Mauá  Abarta  alé  19  horas 


ILVACNGO  -  A  -«  íc  '  ia  vc 
i * '*»  ' uv 1 1  3fO,CO.  f’  I  s-r* 
ncl.tr  Vpn»UP''n  frnrr  M2*7o?6 

I  OJÃ  I CO*»  *C Af  ANA  -  A'«qa* 
«r  tom  1  OO  m?  Rua  Djfflma 
UMch  l!0*B  Tr-  far  prorriafá* 
rta  Prrirc.  236-H84  ita»  12  h». 
•»  14  h»  oo  dapffis  das  17  h». 
1’àL*;.NJ  til  AS  t.  *  -  A*  jo«* 


tef7o  Miratan»,  Drêdio  wgro 
'.íotit,  ffievadsr,  c'  sala,  2  c|tc*. . 
>í..  bonh..  depends,  Compl, 
.Tn'eg,  R.  Arthur  Meum.  12, 
3.  102.  Chave»  p-r*.  fritar 
.d'»iin  *,»âdora  *'AiÃDiM,v.  Te'.: 


fflED^xCE  Aiurjn  If:  2  «ll. 

»!..  «tç.  pintado.  R  -i  A»»i\  f.  »* 
nciro,  662  ao.  201*  Chave»  ns 
Iria.  tratar  i*a  Av.  Airniff  Bs» 

»: to,  91  »  4I9, 

OU.vffíO.  AIüv*  •.«  cm»!  c*' 

i  pire*  P"a  Vinte  «Uítrr.  dc 
Mato,  1251  c.-.-*  I  Mff.er- 
PE^tEMGO  -  R.  Princeie  Tm* 
peiial  ?84.  oróir.  PhanuMa.  Ce* 
ta  <  3  QU  sl.  cet.  banh.  2 

var.  oaraeam  a  Jardim 


Fô*  ii  ã0  HP  llg.ubi 
CAXIAÍ.  -  Red.  Mo  Potic 
pol»*..  Alupurl  /  snlffr.es  m 
Itl».  236*21^3  -  222  0392. 


50  FANE  TE  5  br 
1  Grlil  riff  <* rjut 
vr*;le,  nflrl  *  ■>*  1 

li  iau  vmmrlhT 
necabena,  637:402. 


NOVA  IGUAÇU 
-  NILÓPOU.S 


ALUGA-SE  -  Aprp.  jumo  l»tá* 
d  «  Mnn»c.»ná.  rtadlo  «6br«  r-*  c- 
t  ».  flcvarirr,  c  sala,  qto.,  t-::  . 
banh  dffrw*',dt.  cemp!  ffjirprffg, 
R.  Arthur  Manassi  12  «•>.  204 
—  Chava»  pc*r  Trtfa»  Adm  nls- 
trad-r»  "A l ADIM'*  —  Telefnnr. 
222  9247. 


AtUGASE  dp  102  Rua  Hera* 
cliin  G»i;i,  114,  2  quarto?.  • - 
jaroini  do  mvemo,  dop,  cdiii- 
pingas  Vrr  c.  oi  rir  ’t>,  -  " 
gunl  300.CO.  Tufar  tel.  . ... 
2*1 3-9466. 


■  ■ 

1 

ii  »e-t>nd)  nn  íacifandi 
/•  r  I -  * i *Jff» s  Icbis  n  °  128  . 
“  '  ■ 
ÍÀPFTE5  RE"5AS 
vende  3  ponutno 


Anéis 

Brilhantes-Jóias 

AU  TEIAS  DA  CAIXA  ECON. 


Particular 


ALUGA-SE  Cftia,  quffrlo.  »«' i  e 

T~  I  F  rmairo,  P;ii;>  lb.’ i 

n  0  23.  tjMij.iã  íiíiIn  -.  L 

r< 

AJUGÒ  i  t  froKsrc  fSOjOO  ff 
cui»r&  «I  ditpa^-ta  120.CO  Po- 
ce  kvar  «  cori->bar  Fiãttaf.  P. 
Tffidr.ro  d«  Silva.  441  Telefone 
534-0907. 

ALUGA-SE  apfa.  2  qf-».  Htl, 
copa-cõci  sbe,  banheira,  arte  ba- 
arhff -ro  emprffga.fi.  Coniíherro 
Autran  32  (unta  a  2B  de  Se* 

trmbro.  _ 

ALUGO,  a«*  quortri.  j»  %  cor.nna 
ba^h  c,  érea  2  R.  Ccn-e.hçro 
Ottaitmo,  80  A  3.  «nd  101  - 
20000  a  no  80  2  amf.  26G, 
de?>o  »  de  ver  tal,  223-2871 


IACHUEIO 


COMÉRCIO  E 
-4NOÜSIRlA__ 


;UA  COMEI’  1  AL 


TcitVlSCr’i5  AprovcTB  s  fr • 
*.*  d*  ifnrtí  d*  ElfftrAnit*  M 
*:..-r  Jeuta  150.00  dc  17"  r  23*' 
«d  rl  as  -M  muras  fune,  100°., 
st.  ri«  rrova»  leva  entena.  V«i» 


VENDO  Ch.oriTdeta  dc  t**«- 
e» 'eltmta  e  oKnu 
r  n,jn,  I  lata  cor.íi.u.«dd 
!•  •  -nt-jta.  Uaratlnhoi, 


Dc  estiume,  com  10Ü  n»2 
Cootfâla  novo,  dc  cir»r.o  dtio*. 

■Ai.Jllll  *  *  **  ir*  f  m  '  .«•  - 

Tratar  pelo  tcl .  25f*0050.  If1 


UNS  —  Alunamat  casa  <’  qlo. 
lila.  coz,  banh.  vrr.  o  áma 
Alug.  un.oo  -  Ve,  na  Ru» 
Ennenhelra  Eufrásio  B">re»  n  9 
3  c  III.  Tralar  em  MEUO  Af* 
FGN50  T  CIA.  ITDA.  na  Rua 
Crmlanra  Bdrh-xa  n  9  125,  1.9 
and  Mèler.  Tel»  279-2052 
349  3261  a  229-7695  -  CRECI 
1  206. 


Cvncrn  t»>n  e  ^'*1-*  p  ^ 
nfnrli*  do  V*t»Or  rttuàl.  Com* 
prowr  <ioor«».  Vou  .i  domki* 
fio.  Sr  •Costa,  tol.  2*13  6171 


CASAS 

COMERCIAIS 


SAO  FRANCISCO  XA> 
Aiug-s  »e  izbtado  j  Rui 
Cí«dí»t  n.o  39S,  <• •». 


IFLEV1SORE5  -  lemot  de  V 
o  22**  de  me»e  r  portrtfís  a 
prf*,;i  ÜP  r»:!-,».  B-rafo  rre»rriU 
i  ,  imirç.i»  func.  I0'ic  • 

r.^i  5  XJtraii  cü.  ile  novas  d 

11.5,  6°  n*U,  srl»  61'S,  » ■•*- 


2  Ioga  no  Centro 

110  M2 

ja  lon  i  5  unos  de  r.antf.ito.  Rua 
í  1 6  esquina  Av  Passos.,  serve 
imo  de  neaócio.  Trulur  no  loc.il 
243-7302.  ~ 


ARMAZíM  -  Ctmiro  Ab.i>t«l. 
mane  5.  Sebasltao  —  Aluga-se 
tf  318m  e  «srríf.  c/  6Cm.  Na 
Av,  Brasil.  12(?fl  Chaves  no 
local  »ij  Gu.-rijnuitr a  S.A  Tr» 
lar  tel.  25Ó-S054  -  Sr.  CfiU.c 


:Omn  ol: 


nu  R  acu  alc  1 4B  1007. 

C  4wd-o  Lvua», 

VeN0L-.‘-E  .í,*i?rvcs  A*«*in: 
iitaA  iodos  ai  fàiiMnh.i 


fvO  FRANC1SD 
um.  apl  t“rn 


O  XAVIER 

2  nu*.  -  i 


Aloqs  liU.i  3  n" 

r.!6.  R  l  ir»  V* 

267  F  NCrl  2F0.00 


TV  ÜcltfÜNKW  À3  peti.  flfftter* 
•j»  cin Jf.uff»,  Vff»do  NCrS 
*' -3.0U.  Av.  Henrindff  Validarei. 
n,  au.  t  >08.  Til.  252  4443. 

,  -  1 

lii»u  iffiivnova  Imagem  ospftff* 
tular.  llKfo  u«rfeilo.  530,00.  — 

Tf  257.7002 _ _ 

V[íJdE  5£  pfff-jnnpllficadar  5r- 


»A  >£  tstaa  c  5ôm  «jua- 
».  nira  c-mercía  ou 
P.  Alt Ar»f » f-»  Machfftlc. 

(ratr«f  ftr,  b»r _ 

■, 

nintçj  i  «.'»rr?|nutaf  ejn. 
Lurlii  »  Av.  Piq  (frarv.Q 
CMtrals  nõ**o  com  rfe- 


CRAJAU  —  Alaao  ao.  franfe, 
da  luao  c(  »ta  2  nn.  co i.  bh 
érai.  dc?.  cmp-i  çaraga  í»  c lus¬ 
trei  tapc*c  cc.rtini»  arm.  077 . 
Néutllm  aluguel  500.  ma.»  t»- 
»*t.  Chsvff  n»  P.  Vl»c.  $ta. 
ItabeT,  515  Trl.  CYRIUÕ  SAN¬ 
TOS  IMÓVEIS  C=E Cl  717.  R. 
Digs  da  Cruz.  155  i41Q. 

V  IA  I5ÃBÊI  -  Aluge-'»  »p'o. 
401,  Pua  Teodcr©  da  Silva,  9Í0 
<om  3  guerra».  »a*flo  varanda 
a  dependêreta».  V«r  no  loffal, 
tret».*  At.  Pret  Varge»,  542  »/ 
1613  Te'  M3-3113. 


SAMPAIO  Aluqn  1  *»-i  2  «•*. 
»l.  etc.  Rud  24  de  Me|©  5B8 
-  C-»í  3.  Chave»  ia»»  l  Tm- 
•»♦  Av.  Atmtff.  Barreie,  91  ; 
419, 


Compra,  yende.^  tro* 


JACAREPAGUÁ 


AVISO  f  # 

ca  tal.?  Seu  Irmno  é  piacir»*! 
Resolvo  s  pobl.  *'  malhor 
preço  a  garantia.  Sr.  Wilson  — 


Brllhznlei  grandes.  JóJas. 
Pr.it, 11  ia». 

Comnro.  Solu<ófft  rápld.u 
Não  pí*tC4  eeu  tempo.  Pj9<»' 
Mwrnlo  tu  hor^.  Atendo  4  dc 
ipkítk).  Sr.  Fontes. 


CLASSIFICADOS 
CO  ESTADO  DO  RÍO 


ALUGA-SE  —  Ólta*r.  «pirfftTipr.- 
1 3  tom  t-do  conforto  quarto  de 
«mprcqodi  *  garagem  -  Trata* 
»»  é  Rua  Xingu,  n.°  386  —  Lar¬ 
go  ds  Fragúe*  1  - 


W  Al  TER  -  Ata?»  apto.  7  qU, 
•ta.  <-,j.  banh,  dffp.  rntnr.  Ã*ci 
9.  Adolfo  Hrrrrirrln.  uj  Ch 
f»-i  »nl.  402.  Tal,  243-9798 
CPFrl  B3S. 


ATENÇAO  -  C-  n»zo  23 


LOJA 


luí.i  -  Ca 
Oit/  5  círrr»  f  nna 
i»ts|itCC*ff»  moderna»  l 
t.tafcqe  ffíc..  «entraio  nâvc.  alia 
ntc  506.00  flflw»,  Tr.tar  d  ta 
•'.tmrmlie  c  0  rvrcprieiirío  Rui 


30*  **e»ota Ci  h  ia  n-,.*inio 
273-6459  »l  Intermedtar.o. 
nhn  u*^An:i>  -  _ 


IMÓVEIS 


FAPEL  de  PAREDE 

No  Brasil:  a  uníca  Fabrica  Mesmo!! 
com  Estampana  <Je  VELUDO 
e  tinta  Acrílica 

novidades  para  fim  de  ano 

FA8RICA:  ÍU/i  DA  UNIÃO  !R  Hl  223*2725 


:t  37  *7.  !t.  31,  ■>. 

:«s.  :?»  K  »•/  t*  ,*.«•. 

47  r  3007,  I.  -  ?4373’7, 

/MENÇÃO  C. T  B  a  CETEl.  Cem. 
p*o  vrndc.  troco  ta'alei»n 
po*»ua  para  negociar  quaisquer 
*»«l.eti«ões  da»ta  irta  tal 
7y,pff»4  -  GEÓRGIA 


VII A  ISABEL  -  A  T.,*gç  2 

otn»  ,  tf.  fitt.  r»  A*-'  25  d' 

Serambro  397  ap.  10*.  T •  -  r 

Av  Alrtifff  B»rrô»o,  9J  1  419. 


INDUSTRIAS 


VALI  CR 


MUGA*Se  2  rasa»  uma  :o*n 
lintitco,  sita,  3  »|uvlr«,  C Opi. 
Oulrn  com  »ata,  2  qt».  Riu  to 
rrcndffdjr  5  nitalr»  p  35r* 

|rjr  peta  P.»  Cormsnl  ftndirn. 


Comnra  e  venda 


CAIDEIAS  DA  CAIXA  ECON 
Piat.srta&.  Com  oro.  Pano 
rc.i '«ricnln,  o  v.vor  fflull  dc 
lu.it  Ciiutal*»!  fl  ióin».  »r'»e  |p 
!C»;riütfiÃ(loi.  Atffn.lo  »  tloiPr- 
:  1 . i t:  Pr  solvo  •  pago  oe  Ho 
ra  Comprovff  o  qua  anuncio- 


CAXIAS  E 

S.  JOÃO  DE  MERfTI 


PETRCPOUS  E 
TERESOPOUS 


LEOPOIDINA 


HrE^IO  «nduitfial  a  cemarcial 
—  São  Cnitbvãn  Aluffi»  <  3 
pavlst  dfp  fir.-a,  402?rti2  A 
puta  de  cima  pode  »er  trsadw 
r  iiirud»,  T  n  t ,  754,4117  *u 
232*1454.  .lua  Ana  Neri,  612. f 


IV  * 

AT 

•P  i*3m-i:  Inri.urls  1  um 

nem 

9". 

Ccinolft»  r 

om  batam. 

r:. 

emü. 

rtannm,  ?:T0-B!.92.  L*ll 

berlr 

,  N, 

1  lavor 

M;  ir  dffpni» 

da» 

19  1 

Ohriçadr 

IV 

23^ 

Emerscn 

luncl©n»ndo 

ICO’ 

Mi:  #r  340,00 

cinema  r  .1 

5  c*iruit 

Rua  Cirnc 

«»ij,  137 

1  . 

%  Sn 

rlfn. 

I 


ClAVill  IUV0Ú5 


>v.iii  »  da  bi.vil,  3  ’  lru,i4  21-1Q-69  -  b 


•  OPORTUNIDADES  -  NEG.  •  MAQUINAS  -  MAT.  O  ENSINO  -  ARTES  tt  SERV.  PROF.  DIV.  ®  ANIMAIS  -  AGR.  *  DIVEUSQS 


Ç  iNEQÓCIO  VANTAJOSO  COMRflAR  EM 


:ÉaL-'.  V, 


<  ~r ,  ■  -  ■  t  JV  MT  r  um.,  4  «■  •  ..  <r  j.  MV 

•  ffigyfr  UAUdtAt^OE  CONSTRUÇÃO  CU  GE» AL 

Ru« ''Condene  "Bonfim.  96  -^iiueàiSíf  •CViisS^SI 

.  .  -.264  5773  :.;248  5982 


CA  •  f  r ivrt.  Fi- 
n.=t  cr  i*iflco  NCfS 
ftj»1oloirif?u  Wiff«  637 


Super  svnteko 
NCr$  4,50  m2 


MAIBVVMI 


TIUFCNE  -  CcfitiHtt  *'^h*  27 
ou  4/.  T'»70  Í  vii-*.  •• 

3J3COCO.  0*  F  :u*  rcro 

ou  D*.  Lio».  -  le:cfonur 


aouuua  telefones  linhas, 

71.  47.  36.  46.  25,  45  •  33,  36. 
37.  57.  56,  triNilfl* Idek»  lm#d»a- 
»*roen»#  d*  acordo  <otn  a  UI 
CONTADOR  ROLANDO  -  .... 
254-9395  •  235002 1 
A1ENÇAOJ  COMPRO  TELEFONES 


MATERIAIS  PI  CONSTRUÇÃO 

Inles  de  comprar  coasulle  o  KOSSO  D1ZIR 

WN5EM0Í  MAIS  B4R4TO-ENTÍU :.*U0S  MAIS  FUNDO 

Irmas  da  nií  iltr^r*  M  ru-»  Iwoow,  NJ«  pmu  le<*p«  <  pt«Uú  dc 

cn»  f3  -i  t'J> »  <...  1 .  Tftrpj  í  d.nheira.  Venha  «c— tiigyjf 


/.UIEMAItCA 
iKlorw»  p!  Curvo 
p’<-*6»tioubr  E 

5*9-7171 


nóo  r  m*i*  p.*»bl**fTVâ 


DECLARAÇÕES  E  EDITAIS 


TrlEfONE - 

—  Antot  dc  VW8W,  comp*  ir. 

p^*ltwt*r  »CU  4pAf0|hO.  Uí.4 
um*  con  tirito  W'  CctmproMiiv 
u,  Pronovo  tranwçiB  rápi cí** 
iiyt  i  inttf  pBg'Mniiilo  um  di* 
hlic.ro  c  VAMtlrréncU  cio  na 
■ 

ii  -  •  CHi  Vondn  45  co,t»i »?x 
53.  4?  36,  29,  34  47.  61.  44. 
i6  «  vi-l-,  3«frrr*KÍ*i  idò* 

•  :v.  5-  iMc.il.ldo.  Ccvj. 

I».  ».A  >■  «o:.  I.:.  32  332». 


Aplicamos  c|  4  c.mi.Ai» 
5  ,u,ol  du  íMMnt!,.  Deicanlo 
p  icrvko»  «timo  dc  40  m. 
Inltio  lmocll.no.  tt,  Seruido- 
Dsirvl.il)  n.  1 1711717.  Iclolorte 
757-7741.  Dodoiiz-itto  nràiii 


ANI VEUSAIIIOS  UE  HOJE 

lleiirli|ue  CrlStltto  Ciirileln»  Guerra.  —  Carioca. 
Pul  tlii  Ricardo  e  Hoslna,  E  tllrotor  de  sois  empre¬ 
sas  dentre  cias  a  H.  C.  Cordeiro  Guerra  e  da  Re - 
di-ncia  -  Clu,  cie  Crédito  Imobiliário.  Formon-sa 
em  Engenharia  Civil  peia  Nacional.  Estudou  no 
Centro  de  Preparação  de  Oficiais  do  Exército.  Foi 
it.'.slst«nte  cia  cadeira  dc  Construção  Civil  c  Ar- 
ciuitetiirn  da  Nacional.  Trabalhou  na  firma  Natal 
Piihului  como  engenheiro. 

I)r.  Seraplíco  M.  Guimarães  —  Gaúcho  dc  Pôr- 
to  Alegre  Casado  cum  a  Sm.  Aradl  Rodrigues  Oul- 
marães.  Pai  de  Maria  Helena  Ide  criação).  Dentis¬ 
ta  formado  pela  Faculdade  de  Medicina  de  Pôrto 
Alegre.  Ex-Livro  Docente  da  cadeira  de  Prótese 
Uuco-Facial.  Ex-diretor  da  Clinica  Odonlolbglca 
(In  santa  Casa  dc  Misericórdia.  Membro  efelivo 
do  l.°  Congresso  Brasileiro  de  Odontologia,  na 
Guanabara,  onde  apresentou  o  trabalho  Cm  Caso 
dc  Atlnomlcose  do  Maxilar  Inferior,  recebendo  me- 
dallta  dc  bronze.  Iniciador  no  Rio  Grande  do  Sul 
da  aplicação  dc  iluor  em  crianças.  Membro  efeti¬ 
vo  do  I  Congresso  Universitário  Pan-americano 
de  Odontologia  (Buenos  Aires  —  52).  E’  aposenta¬ 
do  autónomo  do  INPS. 

Instituto  Ilistóriro  e  Geográfico  Brasileiro  — 
Faz  131  anos.  Haverá  hoje  sessão  magna,  às  17h. 

Milton  Augusto  rcreira,  Jorge  dos  Sanlos,  José 
Triijano  Quinhões,  Antônio  Uomiiigues,  Asbick 
Duarte  Pereira.  José  Agnaldo  Plrasol  Ruas,  Al¬ 
berto  Pinto  da  Silva,  Gastão  dc  Araújo  Braga,  Hé¬ 
lio  Grnid  Lima.  Jafa  Ilaroun  Hazan.  José  Carlos 
Vennndu  Rodrigues. 

ANIVERSÁRIOS  DA  SEAIANA 

Maurício  Barros  Nunes  —  Comemorou  sessen¬ 
ta  anos.  Os  amigo»,  entre  os  quais  o  General  Slse- 
no  Sarmento,  comandante  do  I  Exército,  olercce- 
ram  um  jantar  na  Churrascaria  Gaúcha. 

Dr.  Nelson  Barbosa  Sampaio  —  Os  amigos  do 
procurador  da  Justiça  Militar.  Dr.  Nelson  Sam¬ 
paio.  preatarnm  uma  homenagem  pela  passagem 
de  seu  aniversário,  Houve  um  almôço  na  sua  re¬ 
sidência  cm  PetrópolU. 

Jeannc  Bálki  —  da  Air  Francc. 

Pedro  Ferreira  dr  Castro  —  da  Agencia  Ir¬ 
mãos  Ctipelo. 

Antônio  Sobral  —  da  Tap. 

Evcrnldo  llolzburn  —  da  Lufthansa. 

Bernardo  Guimarães  —  da  Ibéria 

João  Augusto  Sousa  Lima  —  da  Ibéria. 

LivinKstune  Sutura  —  da  Ag,  Mcllá  de  Turis¬ 
mo. 

José  Maria  dc  Sousa  —  da  Varig. 

Sérgio  Botelho  —  dos  Hotéis  Othon. 


IÚAICMMÍ'  a 

I..1,  EfflliV 

Tf!.  ?5f|7r*a3 


Assembléia  Geral 
Extraordinária 

CONVOCAÇÃO 

ficam  convocados  os  Senhores  Acio¬ 
nistas  de  Casa  Piano  Câmbio  Passagens 
e  Turismos  S  A.,  a  se  reunirem  em  As¬ 
sembléia  Geral  Extraordinária  na  sede 
social,  na  Av.  Rio  Branco  n.°  88  —  Loja, 
Centro  —  nesta  cidade,  às  1 8,30  horas 
(Dezoito  horas  e  Trinta  minutos)  do  dia 
31  de  outubro  de  1969,  a  fim  de  delibe¬ 
rarem  sòbre: 

a)  Aumento  de  Capital. 

b)  Assuntos  de  interêsses  Geral. 

Rio  de  Janeiro,  GB,  16  de  Out.°  de 

1969. 

RAUL  DAVIES  MENDEZ 


~  TUlfOKI  !*: 

mWí, 75B  2437  6  J3J-338J 


r«IOFE550«  dr  Ffíintr»  -  Pi«- 

ci-.A-fj  roHitttAclo  i»*r> 

MauN-ãf  do  ?  ■  »  6.v*foiro.  Ru* 
24  tio  M* lo,  797  »-  Dt.  Ovwoldc 
TAQUIGRAFIA  ~  DATIlOGKA* 
FIA  —  M6ioda  'TauIo  OobçjiI- 
voi",  adaptado  «os  Innlôt  « 
pfinciptiii  idiotnAi.  AuUi  d* 
jnroodisado  »m  uy«lnu®r  dí*  • 
hoij,  •  lutind\  do  •» fi ••  i  Fbicoii* 
puni  la  D«ra  lado*  o»  mAtodoi 
(honiot|i]nnBt)  na»  v«lecid.ido« 
d»  20  fltô  140  ppm.  Conlro 
Taquigrofa  Brd»»lniro  —  PrJ<» 
Flcrijna.  55,  12.°  (CinolindM 


61  -  64  PUQFE5SOR  RAMOS. 
234-9433  •  2424295 
ATENÇÃO!  VtNOO  T£ltFONE5 
Trnho  para  pronta  onlrona  • 
imt,ilaÕ9  imrdijta;  22  —  32  — 

42  -  52.  33  -  43;  25  -  45; 
29  -  46.  27  -  47;  28  -  34  - 

43  M;  39  -  49.  30;  31;  35 
J6  -  3/  -  6o  -  57.  34  - 

53  61;  64  —  Ttaittfito  Mo  pa¬ 
ra  iru  noma  •  endorõ^o  na  CTB, 
conformo  D«:,  E»l.  632  —  PRO¬ 
FESSOR  RAMOS  -  234-5433  • 

7424295^ _ 

A  VISTA  COMPRO  TELEFONES 


Super-Synteko 

Tcl.i  2252245 
SpivIço  imediato,  rÃpido  r 
ij.wurttkio  por  2  4Mpa  por 
FIRMA  IDÓMFA,  Oc  atonto* 
para  serviços  grande*.  Dede- 
lirnçáo  é  cario?u. 

Cjfevcs  Júnior,  22' 10.  — 
Alende-se  aos  domingos, 


fllffCNE  -  S8  cu  39  —  Com. 
p*.»  meu  mis  pmicuia»,  iwo«- 
Tcnto  na  hera.  um  in*-?rr~- 
d  ar.o  -  AFONSO  -  22-9785 
-  42^752. 


rimçnto  .  . . -  Ô.90 

Arulcio  Kl.ihin.  branco  .  11,30 

Areia  do  Guandu  .  12,50 

ítoio  . .  120,00 

rábua  de  Pinho  Paraná  1  x  12  ..  2,15 

rinta  Plástica  t/córes  .  5,70 

GRANDES  DESCONTOS  -  ENTREGAS 
RÁPIDAS 

ORÇAMENTOS  S /  COMPROMISSO 


TELEFONE  -  linha  30, 


por  mo¬ 
tivo  no  doença,  peço  por  cm* 
otèuimo  n  ou  em  lanha  encoi- 
l.i  na  Cia.  Tratar  pclc»  tclelom» 
:il9106. _  . 

Telefones 

22,  23.  25,  24,  27,  28,  29, 
30,  31,  32,  34,  35,  36,  37,  38, 
42,  43,  45,  46,  47,  48,  49.  57, 
54,  56,  57,  58,  61.  Vendo  e 
compro  iodas  eilas  linhas  pe¬ 
la*  malharei  preços.  —  Can- 
solle  PAULO  ROBERTO.  Ru» 
da  Conceição,  105,  17.”  an¬ 
dar  d tda,  I  707  Tel.  223-2200. 


SUPER  SYNTtKO 


Dedetização 

Vitrificâdon 

arco-íris  LTDA. 

Aplicadorcs  Aulorizados 
FACILITAMOS 
261-9103  -922-7871 


Viagens,  bons  omprègos. 
exames  prático  audiovisual 
Náo  precisa  ter  base,  só  NCrS 
55  por  mòs  —  Também  cur¬ 
sos  rapidíssimos,  comete  já 
—  Ruis  Siq.  Campos  43  *1. 
603  *—  Centro  Com.  Cooacab 


LIVROS  -  ARTES 
-  COLEÇÒES 


PASTILHAS  Sc  xtsvadi»  —  Ver  do 


FIANÇAS 


ENSINO 
E  ARTES 


15  caixas  —  lobra»  de  obra 
bar.-.ta.  Ver  Ru*  Carvalho  dc 
Scka*  155  com  o  portoíro. 


ATENÇAO  -  Mocd.u.  ccmpro 

r  vendo  e  compro  eéduitt  «n* 
t»n<i*  —  Alfándeaa  n.°  1 1 1  -  A  — 
202.  fone  243  1945. 


Aviso 


Aplicação  c  4  camadas. 
Garor.liu  de  5-  anos,  firma. 
Aclm*  40  m2,  preço  NCr$ 
4,20.  AplTcadoros  autorizados 

—  Pr.tça  Florinno,  19  sala  66 

-  Tel.  252-0316.  Alunde-stf, 
também,  aos  domlnqos. 


Cimento 


M.inoel  Valente  Pires,  Nelson  de  Almeida  Costa,  p.p. 
Alonto  do  Oliveira.  Manool  Valnnte  Pires,  Alexondro  Ro- 
drlíiuet  Almmda  e  Virgílio  Rodnguos  Almeida,  lendo  stdo 
norr-eados  Depositários.  i?or  sentença  proferida  pelo  M.M. 
Dr.  Jui;  de  Direito  da  7.°  Vaia  Civil  tlc  Duque  do  Caxias, 
EsNido  do  Rio  de  Janelto.  no»  autos  da  Açao  de  Sequestro, 
requerida  contra  Armindo  Vilela  c  outros,  Q  que  visa  salvo- 
guaro.-.r  0  bem  puirimoni.il  conjriiuido  pelo  ost.ibelecimemo 
comercial  denominado  CHURRASCARIA  PARQUE  DAS  MAN¬ 
GUEIRAS  IT0A.,  com  sede  na  Rodovia  \.Vasb|ngto»i  luir,  Km 
15  —  Duque  d»?  Ca  Eslmfu  do  R.o  de  Janeiro,  vem 
pela  praionte  oolicilar  a  todes  aqueles  que  sc  julgarem  cre¬ 
dores  da  Churrascaria  Parque  das  Mangueira»  ltda.f  Apre¬ 
sentarem  seus  uéditov  no  esrntório  00  seu  advogado.  Jul.o 
FIciSrCKir.iiv  110  Rua  Alcndo  Guanubar.i,  25  -  s' 1203,  Guana- 
h.»ra,  no  hoimio  de  •  5,00  ás  17:00  bom»,  exício  ao;  sáliAdos, 
no  pr*co  vii*  ouii.re  !l5)  dias. 

RfO  dc  Janeiro,  fl  de  outuliro  de  1969. 


INSTRUMENTOS 

MUSICAIS 


COLÉGIOS  - 
CURSOS  - 
PROFESSORES 


4.  A.  A  PIANOS  DE  CAUDA, 
armário  r  upio.  vjrUao  cf.*c<iuc, 
uitrim-jelros  e  nacianaí»,  15  ano» 
da  garantia,  lonqa  pr*;o.  R. 
5tir*tu  Sofia,  54  PvJ,  Saens  Pena. 
A  CASA  MILLAN,  cipecialii atlj 
gnt  piano*  Mtrnngoiro»,  nacio¬ 
nal*,  cauda  aojit.iinorilo  •  ar¬ 
mário  A  lo npo  prato,  sem  ju¬ 
ro»,  10  «nos  do  oarnnfia.  Ouvi. 
dor  130.  3°  »nd»r,  loja*  318 


Pronta  entrega 

PG5TO  OBRA 

Tel».  231  0915  -  231-0649 


diilttiro,  Sr.  Sanlo»  58*1109. 
ATENÇÀO  —  V*ndo  tolefono  li¬ 
nha  56  Instalado  na  Rodolfo 
Danta».  Malivo  mudança,  cj  Sr. 
Sjbios  -  58-1109. 

AO  COMPRAR,  vendnc  ou  trocar 
anu  t«].,  linhas  31,  77,  32.  42, 

52,  23.  43,  34.  78,  43,  54,  64, 

38,  50,  25.  45.  26,  46,  35,  36 

37,  56,  57.  27.  47.  29.  49. 
29-9  8.  61  r  30,  faç»-o  dn  acór- 
no  com  a  lei  •  ruspeitamlo  a» 
Hútmat  da  CTB.  E  mais  rJpidp 
M  iffrjuro,  FiciUi  lonn.i  o>|ieri- 
ratU  lho  dará  a  solução  corta, 
iiundiatj  o  no  Tmal  *  mai*  lucra- 
eo.-n  pigmento  no  ato  om 
diihriro.  Proeur*-ita*  do  prtfo- 
irtrco  pr**3.ilm&nto,  Dr.  Geor- 
rt«  ,ftl,r  222-3267.  Praça  Mon*- 
uo  55,  grupo  901,  C‘nolándla; 
Hsrari»  camarrlal  do  2a.  ató 


APRENDA  -  Cábefoireíro  o^ln 
méfcdr  mm»  mp  dc  c  fácil  da 
GB.  Unica  i-scc*  a  cem  mcdclo» 
fi*oi.  Novas  turmas.  Dimos  o 
mulcr.al.  M-micurer-  miquílagm 
r-n  1  mói.  Ru*  Utugual  365  — 

Titut»  _ 

AULAS  DE  MATEMATICA  po? 
níl.  do  Etiodc,  má  teclo  cxcc 
lente,  vala  mesiro  u  pena  »aber 

rnaí»  dol^lhai  2250746  _ 

AUTO  ESC  Ol  A  ArluniicH 
Aprenda  dirigir  Volr*  i/mitri- 
cuJa.  Aul**  d '.a  noite  e  dem. 
ApanF-.amon  demii-llio.  Ccrpu: 

3i  ,s,‘  2357128. 

AÜIO  ESCOLA  MAUR ICO  -  O 
b.  m  unin  em  VofV:.  Apinha 
\<t  a  dsmittiloi  7  -.1  ó**»'.  Tiju* 
*  c  jj  Pr<c»r,'  »«•  d.> 

cum***::!  t  ce6r;*  matdcuU. 

*-•  257-7843  ■,.'..vrfr!^ . 

AUt  AS  p,çf tieul j'í* t  -  r.luu  - 
V,,»t!í-n  it.ca  -  r- rrujiujs  -  P-'»- 
for  jr  -  Te!  22^-792^. 


APLICADORES  AUTORIZADOS 

Dcdolirucúo  GRÁTIS 
Serviço  imediato  c  nnrjn- 
fido  il  fino  Acnbamento.  — 
M-irco  Antônio  Martin»  —  R 
Uruguaiana.  104  •  50°-A 


Senhores 

Construtores 


A  VISTA  compro  pjr.i  Wf  Blá 
prio  um  piano,  pano  inalhoi 
praço.  Charnjr  nualquor  hnra, 
I c 1 1- f L- ri r  245-1 581 
AÜÊNÇÀO  -  Compro  pu.m  d« 
qi  Iqucr  marca  ou  tipo  Ninõ- 
íio  rápido  e  à  vitta.  Telofon* 
Imj*  357-1 5«>6  -  Urgonio. 

A  6:i  ASpItJ  v^nde  o  rnad  be? 

r  ?^nu«  *9  nu  de  nArar»  a, 
A  v  iT.t  -  '  •  t>--r:  Rua  0p  r 

p,..-  ;  i  j  2  r 


Temos,  Azulojo»  Klabin.  Co- 
râmtco-A\ogi  Gueçu,  AV  tu.s 
Dcca,  ctc.  Todo»  o»  tipo»  e 
qunii(tiHlo9. 

ATACADO  —  VAREJO 
Desc  cspcLÍal  pi  portado 
re»  do  anúncio.  Av.  Sunur* 
bana,  5.373-A. 


Animais 

Aqrkuit 


ANIMAIS  -  AVES 


A- O"  DP AO 


V>nde-io 


GaDO  —  PtopiMilatm 
100  cabaças  do  gado  leiteiro  • 
pira  n  corta  Fmancio.  Tratai 
pelo*  tolrFono»  237-0133  a 

60 7  com  Tnrtuliflrro  ou  Josa 

Matí*.  _ 

OVELHA 5  —  tiavas,  «jornas,  ot«- 
mas  pura  cort»  ou  para  pro- 
tiedf.  lote  d*  15  *  20  cab». 
«a*.  I*iíc«mjçè«»  pelo  telefono 
223  RTC8  —  5r.  Mjtqua»  Pereira 


MANOEL  VALENTE  PIRES 
NELSON  DE  ALMEIDA  COSTA 
AFONSO  DE  OLIVEIRA 
MANOEL  VALENTE  PIRES 
ALEXANDRE  RODRIGUES  ALMEIDA 
VIRGÍLIO  RODRIGUES  ALMEIDA 


ATFNÇÃO!  Do  jcõtdo  ccm  a  lai 
i  itpro,  vendo  o  treco  tel.  de 
todas  a»  linha»  pelo*  m  nrnço* 
c .  p**ça.  Treco  «rg,  um  56  por 
2646  nv  vendo  o  56  •  ccmpzo 
■t  46,  5-  Ptiiflo.  2364164 
-MENÇÃO  -  Compro,  vondo. 
troco  t r  1-5  26,  46,  25,  45  -  27. 
4*  -  2;  36.  37.  56.  57  -  22. 
3?  47,  53,  23,  43  -  28.  38.  48. 

53.  34  54,  64  -  29,  49,  30.  61 

Pjgo  o  ivraima  no  *!ô  COSIA 
236*0'.  33 

ANTES  de  comprar  cu  vender 
seu  lolefono  verifique  es  nol- 
i3*  proço»;  36.  37,  56,  27,  47, 
25.  45,  26,  46,  32  42,  52,  23, 

43.  28,  48,  34.  54.  29.  4?,  38. 

53.  30.  31  Tel..  246-1772,  5r. 
Cuito  ou  Dona  Maria 
ATENÇÃO  —  Compro,  vendo  e 
too  32.  42r  52.  23,  43.  56, 
57.  35,  30.  31.  28,  43.  29.  47. 
27,  47.  Pago  no  ato  em  «spé- 
«  ♦  Lúcia  -  257-1416. 

A  TENÇA  O  -  Vonilo  1  foi.  48 
ivnto  ao  Instituto  de  Edvcjtjo, 
•  to.-npíO  um  27  eu  47  ou  26  46 
-  ligue  p  256-9660,  Nélson,  ur¬ 
gente.  _ 

COMPRO  Itl.  23  43, 


CASAMENTOS 

Geraldo  de  Araújo  Silveira  c  Maria  dc  Lour- 
ilcs  Cisneiros  —  Hoje,  ás  11  horas,  na  igreja  ele  N. 
tíra.  do  Brasil,  na  Urca.  Maria  de  Lourdcs  c  ülha 
cio  Sr.  Bernardo  Cisneiros  e  da  Sra.  Luciana  Cis- 
uL-íios,  Já  falecidos.  Geraldo  4  «lho  do  Dr.  Manuel 
Pedro  Silveira  e  da  sru.  olga  Silveira.  E  professor 
de  inglês  formado  por  The  Uhiversily  of  Mtciiigan 
L-  diretor  do  Modem  American  Engttsh  Course. 

•Míriam  Guiniarnes  Ferreira  e  engenheiro  Dc- 
cio  Vilorino  —  No  dia  25,  na  matriz  de  São  José, 
ás  1'ihSOm.  i  Rua  Barão  de  Mesquita.  103  —  Anda- 
rai).  M iriam  c  filha  cio  Sr.  Newton  Guhnarnes  Fer¬ 
reira  t  Sra.  Décio  ê  filho  do  casal  José  Messias  do 
Moura.  Os  noivos  receberão  os  cumprimentos  na 
Igreja. 


AIENCAO  Compiii  u*n  pi*nc 
N.H»->nj|  ru  n>trjnyi!Íro,  *.m 
hrm  fnlJdo,  P.iqo  ,i  vi'l«.  Rn- 
laivo  rJp;df>.  Tvlt-fr.iio  235-7942 
"-I  _ 


fAÁQUINAS  EQUIP 
DE  ESCRITÓRIO 


CÜRáO  tl  n  rninicu»!!  e  n  t*  J»- 
evr»  cm  10  Ru-i  V  .  ..q 


pí,"NO  Rabtcn  lnt>d; 


EN51NA-5E  vir  lí: 


A  MAIS  LINDA  portátil  Prin- 
c«s»,  um  j  obra-prima  ílitmã, 

tom  letra*  modoma»  qw*  n»'*- 
cem  impresso».  Vanfi*  conhecer 
-  ICO  IMPORTAÇÃO  -  Rua 
Rotlitno  Silva.  42,  4.°.  Telefonei 
252-8489  -  252  0651. 


ü*:  c f  banquGta 


7*>16&3 


FIADOÍ'"1  Ssilür??  irre  .usávolV 
inf  -  "  .-ca.  6,  4.Q  atvJ.  - 

J.-íOlüv  243  34'T.  »ni‘:o  jé 
»:do  c: -if-.-rCMffts  c  ô’lmü  D'-p 
c‘  r-ef.  jfaço  nrg.  c!ha«:v.»,  c-‘n. 
m:Ài  ■  s  e  d^elo  cr  o  PrQP- 


ESIUDE  r-o  Cu*»o  UVípurv 
lenha  sorte  no*  c«-.»c*  A" 
tjj  Ç?  mstriciilc.  «Dtr*.-; 

ManhS.  tarde  e  iso.re.  S.  Ciar/. 
33  809-510, 


Condomínio  do  Edifício  Conde  Cândido  Mendes 


Miniçura  f.-)rr»<ce  m.ite- 


ENSINA 

rlal  aula  diurna  c  npturr.a  -.6 
^•ünde  de  3i.  â  ía.  lt.t.i  cta* 
20  À&  22  hma»  Vot.  du  Pátrii 
354.  DJNadi. 

INGLÊS  -  Profeaiúra  farmácia 
p:r  Cambf>dge  dá  auai  pvij- 
cu '.,1  rei.  Pc*.  Siím*  Pena.  NCiS 


RUA  MARQUES  DE  ADRANTCS,  6-1 

CONVOCAÇÃO 

Na  forma  da  convenção  convoco  o&  Sr5.  Condômino»  do  Eilifiug  Conde  Cindido 
Mtmic*,  *  reuniiem  Ctn  An«mbleiã  Gecal  Extracrdinária.  t  o  próximo  diit  24  de  outu¬ 
bro  r.o  terraço  do  Edifitio,  à»  20,30  em  primciM  convocacao  e  á»  21  bota»,  cin  «egunda 

e  última,  podendo  nc*!e  caio  deliberar  com  qualquer  núfpcro,  a  tim  de  »cr  diteutida  t 

«jp/cuaiM  u  sngulnio  ordem  do  dia 

1)  Renúncia  da  Sindica; 

2»  Aprovação  üji  contd»  do  penedo  dr  I  dc  julho  tt  20  dc  outubro/ 59; 

Ui  Elctção  dc  nnvo  Síndico  pira  o  rc*to  do  poriodo,  i»fo  c.  «ité  30  de  junho  de  1970; 

4)  Aprov, 11.40  do  orçjmrnio  para  *  reforma  cm  r.ir^lrr  ufQente  oe  pelo  rrenos  um 

elevador) 

5)  Ittdicaçáo  de  novo  adniimttradorj  r 

6)  InTcrã&se»  gernts. 

Concito  o  co»OD»)fCCifTic'-ito  de  todo»  ou  que  *c  fsÇani  roprctcntflr  por  nracutitdorit» 
dovd.imcnte  credenciado». 

R-o  dc  Janeiro,  GB,  19  d-  outubro  dc  1969. 

(a.)  LEDA  DE  SALDANHA  DA  GAMA  GARCIA 

Sintíki» 


: 

dc«  5  3,  -cifra»,  burciw,  m<ui. 
bilcêoi.  cítoei?»»  gltífòri.*»,  fi- 
chã  rí  a»,  estnntei,  m6quift|»  con- 
tib.  R^rf,  »emar  r  ejcrever  - 


OPORTUNIDADES 

CIVER5AS 


PIANO  Vendr,  i  ;r«n  trul* 
6'-  rnstjl.  3  oodul,  em  negue. 

- 

Qi.iria.  Sf'iwr  Uranc.»  j 343 
VINDO  BMeria  ímpõrííd»  Tc'?, 
E»cr.  231-3431  -  #♦».  2\7-:M 


LEIA  *«fi)  oifòrçp  visuãl,  pren- 
thr*j  p;.-a  leitura,  útil  parn  mu- 
Ir#»  e  intudant©»,  Tel».  258-1015 
mitnhi;  731-0807,  i  tirde. _ 

VI  NDE-SE  en-3rc»j  ce  tá*  »  ro- 
5.  Wó'ter  despKfwnte. 
230  7611  —  HprJm  co- 


ARQUIVO  Kardex  meta»  de  «ça 
D  ejrrrtorlo,  etítlvanlnh»*,  mã- 
Qjin.it  «ndsroçar,  «atente»  bil- 
cópi  noltrcnê*-.  etc.,  «tc,,  p 
de»?cupar  Rua  Prtivr.fo  de  Mar¬ 
ço  n11  18  só  dlê  4,í»-l*ira. 


VENDE-5E  pUno  Fr.t  *  Dobt» 

Ealj  malbor  cfnrtj  Tr»|Jf  Ruj 

uviviar.  50  303.  D.  Angrla 
VEN0E-SE  amplificador  MunsMnq 
inirrofonn  jjponaj.  Rua  Fernáe 
Cflidin,  10  -  Eng.  Dentro, 


INGLÊS  -  RANCES  e  Eso.mhol 
-  Aulei  partlcuiftre»  e  dsm-clbo. 
Tffttíir  >i  Irrv.  Guim.*..* v”,  N«tV 
13  204  ou  psj  o  telfifpnt  23 3 •  89 J 9 
2tl.,  4as.,  6ai  d.^»  07.CC  a» 
14.00  hera».  _ 


KXPOSIÇÚES 

.lo-.iu  José  —  Espue  na  Galerm  (ie  Arte  do 
Banco  de  Créctilo  Nacional  (Ag.  Copacabana., 
ooãü  José  i  piauiense  e  já  expôs  no  Rio.  Itatiaia. 
Montevidéu  e  Buenos  Aires. 

Vicente  do  Uego  Monteiro  —  Inaugura  sua 
exposição  no  dia  27  uu  Galeria  Barclnski  (Botafo¬ 
go'.  Vicente  é  o  pintor  Monteiro  dos  versos  de  João 
Cabral  dc  Melo  Neto. 

Josetc  Nalunls  —  3ua  mostra  na  Galeria  Ir- 
bndinl  será  encerrada  no  dia  28.  Josete  é  funcio¬ 
nária  tia  Ibéria.  A  mostra  c  patrocinada  pela  em¬ 
presa. 

Exposição  do  Livro  Brasileiro  Será  encer¬ 
rada  no  dia  29.  as  18h,  no  MAM.  Haverá  entrega 
dc  prémios  aos  alimos  t|uc  mais  se  destacaram  no 
cúlTciUü  ano. 

Gilson  Barbosa  —  Galeria  Voltaico  Inaugurou 
ontem  sua  exjKMdíão. 

Cnuerssa  Colaço  —  A  Galeria  Copacabana  Pa- 
iacc  inaugura  hoje  os  trabalhos  de  tapeçaria  de 
Ctmcussa. 

■Semana  da  Asa  —  A  Base  Aérea  de  Santa 
Cruü  convida  para  a  n  Exposição  da  Semana  da 
Asa  que  sc  realizará  até  amanhã  no  Cassino  dos 
Praças. 


VrfJÓõ  B-::.».,  c  .nolof,  !■ 
■  ■  .dn' *  rntq,  de  cafá.  ojt.s.  el- 
OTf  iicdoc  tue  Jcé  Mev.iciq 
!7é  P-ahj _ 


c.u:UL*DCBAS  r.-t  -  w.. 

ch^r.f  n.  GoeTr*ner  - 

..Tre-.fr  ÒlíVeS.  —  Retninní-n . 


SERVIÇOS 

PROFISSIONAIS 

DIVERSOS 


P;  j  1.0  do  M^fÇO  24  -  »j1 


.  p  m«u  »s- 
critòiio.  Pago  •  vistA  a  vondo 
meu  35-5494  ou  Iroco.  Trjter  no 
meimo  cu  r m  256-9860,  c  Dr. 
Mcndo»  Urg 

COMPRO  UM  TEL  29  cu  49  • 
venda  um  265  laranjair*»,  já  t«- 
nl»o  o  íiparollio  ccmigo.  Traíjr 
342-1371.  Atendo  das  8  ã*  21h  I 
COMPRO  tolofonw  de  linha  2B. 
48,  34,  54.  Pago  n*  horj  em 
dinheiro  o  melhor  prer.o,  uigan- 
te,  Sr.  Sdntos  -  58-1109, 

CARNL  PLANO  EXPANSÃO  CTB 

-  Compro  «m  Atrcio,  quita»  ou 
r.io,  som  prejuízo  »j  telefone. 
Av  Rio  Erunca  156,  gr.  1713 
O.n  8  *ii  18  hora» 

Li  V  ‘'O  •  23  cu  43 

-  Ncyátb  d  •  ctc  »c-.ti  Intcr-ro 
ríiji»,;  —  Rui  Teóf(  »  Olc.nl  113 

-  3?  -  S  6 _ _ 

COMPRAMOS  dn  p»rticc!*r*i, 
trm  inlcrrnediiiiei.  UAniÍQthn- 
c» a  do  linh»  telofônite  77  47, 
par,»  uso  próprio.  TreUr  oj 
USAID,  Se(èo  de  Compra»  lo- 
cai»,  dis  B  30  às  11:30  ou  das 
13  30  e»  16-30.  b  Ru*  Melvli» 
Jcnct.  5,  »*ta  7733.  Não  »•  tia- 
ta  polo  tjlefnne. 

‘  Til  —  Compro  tel.  da  Cctel, 
qualquer  nsnçâo  e  dn  CFB  d» 
i*ijntveU  qudlouer  csía-rnO.  TiiJ. 

9C >-T2M  v.i  607  MH.  U» 

CU  LÍ  Compro  icfefiinc  de 
<  t  »cl,  trAta»  Ru«  Dialnóurjs. 
"/j,  --F  «*»>.  P  Pitui. 

üt-fc  Pirjeiro,  qu di  t  p 


DISTRIBUIDORA  DE  K\ AQUI  NAS. 
escrever,  «omer.  calcular  e  du 
plkjdorc»,  naoeitart.  estrange 
r*s.  nova*  ou  u»fd#».  Vendas 
*  viiUt  e  a  priíu.  Av.  13 
de  Maio,  23  4/617.  T  e  1 

222-6959  _ 


Mudanças 

Star 


Lo-:j  *  liitcfostaduais.  NCrS 
25,00  por  hor».  Tcleíonesi 
222-9264  -  230-3256.  (P 


INSTITUTO  NACIONAL  DE 

PREVIDÊNCIA  SOCIAL 

SUPERINTENDÊNCIA  DA  GUANABARA 
AVISO  DE  CONCORRÊNCIA 

O  HOSPITAL  DO  ANDARAÍ  comunica  aos  interessados 
que,  no  dia  20  de  novembro  de  1969,  às  10,00  horas,  à  Rua 
Leopoldo,  280  —  Andaraí  —  Serviço  do  Material,  serão  abertas 
as  propostas  relativas  a  Concorrência  n°  311  69,  para  exe¬ 
cução  dos  serviços  de  limpeza  das  dependências  ocupadas  pelo 
Hospital. 

O  Eciílal  complelo  e  demais  informações  poderão  ser 
obtidas  no  enderêco  acima  no  horário  de  9,00  às  12,00  horas. 

MIGUEL  BATISTA  AZEVEDO 
Chefe  da  Seçao  de  Aquisição 
mat.  704.028 


DEPOSITO  maquina»  exnr.o?, 
lom.u,  conTabi hd*ci<>.  mmcagfa- 
fõ:.  off  v»*,  arquivo»  •  knrtíc» 
Nevo»  c  usado».  Aluguel  e  v<m< 
di.  R.  Riadujfilo  373  gr.  505. 


A.  DETETIVE  FERNANDES  -  T 
245-3141.  loMintlgaçõe»  *l»i- 
manto  f  onfirir  nci*.».  R.  A«nto 
Li»bn  j  n.“  10  407.  Tal 

215-3141.  Cítel*. 

A  DEI  ET  I  VE  PORTElLA  In. 
vrstigaçõo)  p*iticub»*s  Fl»- 
grantfii,  prova»  frlogrófita»  - 
long*  pratica.  Sigilo  absoluto 
—  Av.  Rio  IWntí.  1C8,  tal» 
310  Tol.  222.877.7 


Rtatídt 
»lofoj»e  í 


TÍTULOS  - 
SOCIEDADES 


LOUCA  SANIIARIA  -  Azulejos, 
cerâmicas,  fogões,  «squadrus, 
taco»,  madaira,  tudo  mai»  para 
construções  em  4.  7,  10  prasta* 
côas  •  à  vi»l»  cons  ürtutde»  «?e»- 
cotstos,  Tol.  239-5097  a  249-1710 
R.  Adolfo  Bar ga mini  n.  111  — 
113.  _ 


S.E.I.P. 

««Vtco  liPICtAUTAOO  ít* 

9ivit|tr,ft{On  fAnicuiÀin 

/ív\  •  PAPADfiROS 
r K  '  j  *  FLACRAN1EÜ 
♦sincicAncias 
y  a  V1G.L&9CIAS.CTC 
A.  v  WlA%C0.lú«  UH-tiO** 

♦  TEL.  242-7940  * 


r»s.  M  Lib^nn,  Av.  kio 
If&  :|  2925  \é\.  232-8215  JUA- 

N  rr  A . _ _ _ _ 

O/W  O  locley  -  - 

Kj  Csdqir*  MWACano.  V«n- 
ds  Ftíílcr-í'  —  P!um  nonr*  — 
Ccst*.'1  Bravo  e  cutroi.  Tetsfwis 

23 2  9ífg  -  222-D172, _ _ 

COMPRO  um  títuiô  dô  Jocl.oy 
—  ?:  n»  Itcí*  -  222^*172  — 

232-9155.  _ 

ieir.u  perpe- 
tuü  Vendo  duai  junto»  Sotor 
2,  F  j  5,  Tratar  Ru.i  Vrlfiomltt 
dc  A,  318  -  Lr  .t  1 


MAOUINAJ  df  cê>ul«r  Fatif  - 
m-Niílôt  CA  113.  Er*.  1k  e  CA5- 
2-16.  OKvetii  L<*x.con  B0  - 
Rí»m  ngtcrv  BJ.  Av.  13  da  Miio 
5  7.  Tel.  22-6959. 


.  por  apen»» 
NCrS  9(7.00  henr.  RegíUrsimot 
em  lòdat  a*  rept^icõeo  «m  tem 

po  hábil.  Tçl  4*-2494: _ _ 

ASSISTÊNCIA  Jurtdic».  con**. 
tos  juntos  j  rapartiçòii  sarvi- 
cot  do  dal»lo»tr»fi*  om  geral. 
Ronldes  a  aftçiôncla.  Trata) 
peto  tolnfonn  952-4563  I*  qual- 
quot  her*  a  dial.  com  0j  Te- 

resa.  _ _ 

AO  PUQÜrO  -  A  <i?m,t  Nc.» 
Ycfk  frr.umzatôe»  Lfda.  «s*.i 
•/-tMendo  c;m  ©  t«u  »e'viço  ai 
ftrnfmro  impp  -rido  nc  tíísrt. 
f e-:çén  í  f‘  -ninatio  t-til  d« 
Iniet:»  nau»eabund>»  e  naclvo» 
a  sjude,  •  ureço  *lç  orpnseçõd» 
lrtfr*mes  «sdutlt/anir^ffl  t*-ffi|t 
C<M  t>«*ca  tçrf-n-|  741.1519  - 
243-2649  S  :  23-5423  Ru.t  oo 


MOVEIS  —  De  ©si*  tor  o  vendo 
tudo  cofre,  bircu,  *>»ton»ís,  ca* 
ddira  q  '-^o.  ctc,  Av.  Jõjo  Ri 
bei*o  571  c'4.  Tel.  329-1914. 


1IO.MENAGI-NS 

KnalUd  do  Cravo  rdxolo  —  Superintendente 
da  Btiimb  —  A  Associação  Brasileira  da  Indústria 
dc  Hotéis  olereoerã  na  qulma-felra,  dia  23,  um 
almoço  no  Restaurante  Moenda  i  Hotel  Troeadc- 
!•(.•>.  cm  homenagem  ao  Dr.  Ennldu. 

Jarnnlisla  Tiago  Buis  Barata  Filho  —  Os  ami¬ 
go*  du  locimllsta  olereeem  um  cogucicl  uo  dia 
27  às  lõii.  na  ABI,  Tiago  Barata  Filho  será  ho- 
mciiagcadu  por  sua  aiwscntudorla  no  Comia,  c 
por  sua  dedicação  à  Aeronáutica.  Haverá  uma 
exposição  de  suas  colaborações  em  Jornais  «  rc- 
VlüLAb. 

i.nauguracao 

IleUuõídc  do  Meter  -  O  helléútdc  ipavllháo 
volante*  da  Secretaria  de  Educação  e  Cultura  cia 
UB  íoi  Insulado  no  Jardim  do  Meter.  Apresenta 
obras  dc  Uurval  Serra,  Olgn  Lcbcdeff,  Angelo 
Schepls  e  Hhumes.  Ficará  alé  o  dia  2  dc  novem- 
bio. 

BAILE  DIC  UEBUTANTKS 

Lions  Clube  dc  Araruuma  —  O  Lions  convida 
pa:a  o  1,"  Baile  do  Debutames,  no  dia  35,  ài  22h. 
no  Clube  tlc  Xadrez  de  Araruuma.  O  baile  reverte¬ 
ra  para  a  Campanha  dc  Conservação  da  Vista  « 
Ajuda  aos  Cegos. 


MOVEIS  de  «icntcflo  - 


b*  cíc»  ti  d  vijôe»  <m>  Euchr-r» 
itm  bçm  cstfd».  VrnchMe  p.cj 
dotacuqar  «rp»iÇO,  Rua  S*«4dc* 

Pc>fnpeu  30,  _ 

MÃGUIHA  -  '  Ví-tír.  RUF  conl 
zkc;u  oCdvo,  Tr  inr  Av,  Àfm, 

Barroto.  91,  i  419. _ _ 

MAQU1NA5  OE  Con*«btlidadft 
Audít.  Oliv«tni.  N.‘licnal  31,  30 
e  3  C£0,  Burro upht  F-6  200  c 
F-l  500,  Rut.  7. 35  *  Intro  27 
RorTT»'ng,‘'"'f  Urtt  «no  d«  rjâ/tM-r 
f/r.ifc^rarqicóa  <  ficha»,  OfJtin» 
«Ip«cl4;ia.»da  222-3793.  Çnmpr. 
trp»  •  finsneamo*  *tó  24  me¬ 
tei.  _ 

MAQUINAS  de  -.lirulw 
mulfioUcdídO  **  di«iiáu,  no  ■ 
fliotpdi.  qarantidfrt,  NCr$  "  *3,00, 
Fticililftrie  R  Rciirigo  tlN#  r 
42  -  4.c 


- 


Frceuro  t  Crt- 


piri’  tv*  f-ílrj  3  rr.i'  fl  *  m  efe 
cjnttitmr  I  rmí  p,'  »íiaiõaç«i  so- 
*  •  c  rcnJoid,  |ii  tenha  tudo 
1  ' 

i-»('r  Ççcr.nha,  27.  aoh  107 
—  lqr._oc  jyUchâ^fa. _ 

TÍTULOS  DE  CLUBES  -  Compro 
Jotiuy,  Ititii,  Cjrieirj»  do  Ma- 
lacaoâ.  Vendo  FluaifalMM,  Cal* 
tara»;  Quitandiith*  fundador. 

726-7647.  I.  Guerra, 
n fülOS  DE  CLUBES  -  Compro 
Jóquei  Club*,  lato  Club»,  Cal- 
orai,  M.  tlbanp,  Fluminontn  • 
outros.  Tel.  222-2491  -  ARY 
BRUM. 


Vendo  trlotono  d,i 


CFTEL  _ 

Ce  r',  tc-  secebo  dttpríis  dfl  in 
l,il  :lj.  Ir  leb  2  M«H»  49d 
M  w  904)509.  90-1955. 


i.A.  -  Distribuidora  de 
Valores  Mobiliários 


A  DETETIVE  Gotualoi.  Sind». 
cinela»,  pjradeiroí,  f*i;rant»» 
*tç.  P,  And/tid»  Perleiitn  34 
•nt,  303.  1*1.  223-9163  - 
Caibio.  _ 


UI043 

—  Vendo  li- 
NCr$  ... 

-  livre  o  de- 
íomharaçado.  —  Tratar 
H.  da  Alfândega  70  3  ° 
,  ndar.  Dr  Mário. 

TELEFONE  —  Troe®  linha  48  por 
25  41»  ou  vendo  o  41  t  compro 


ÁbtRÍÚtÁ  nr  Htmat  ar*  1 
4S  h' ,  é‘r?ratcc>  cnnlr »! ;  •  >, 

• ■  •  l.  t 

i* «?  -»;.iJn.  Ver.tilmçnto*  no 
f.j.*al  cu  ft«  nov.u  p»i*ilotlo- 
Orçomrnt.'.  '.trrt  comprpmit  »o. 
Ru»  Suriòor  Dintü  117  «'  *i38 

Tt  .  232-SW. _ _ 

COBERTURA  dn  todo*  o»  tino* 
para  ledo»  o»  fins  poria»  »oei*i» 
para  lodo  orf^o.  S«rralh*ria  *»o 
ntrnl.  T*l.  90-1794. 


THÍFONE 


fWarnirt-ic  Á  vttla  ?  *  rr-' 
«o,  Tel,  uar  f • -or  2^9-264? 
Hu4  Jodtuuu  Mc !«••.  Zr7Q  VII- 
mo  ou  Mtnoci 


;  UM  -  FlumMimte  o  um 
Tim»  Club.  Biraia,  fi* 
,  Jol.  232-9155.  Tel  ... 


-  EM  LIQUIDAÇÃO  EXTRAJUDICIAL  - 

SEGUNDA  CONCORRÊNCIA  PARA  TRANSFERÊNCIA 
D0  CONTRATO  DE  lOCAÇAO  E  VENDA  DE  BENS 

EDITAL 


MAQUINA!»  DE  ESCREVER  ?  io- 
mar  a  oirtlr  dr  10000  ritv  i  -  *  - 
du.  Prcco  cf^ccial  n /  rovrruH* 
Av.  P  a  B»a^C0i  9  »l.  305 


222  0172^  _ 

Irtfc  Rio  dc  j.mciru, 
l-jorA  —  Uviring  —  Florctfa. 
Cotia  B*ava  Rcqalfii  Guihab. 
Outra:.  Af|r,id«;e  «  preírfSn:  a. 
Permute,  Av  P-o  Branca.  15Ô 
,  '92S  iei  232-8215  JUAWIfA, 


O  RF1  DOS  KARDEX,  Reu-nq 
tcn.  5«our:t,  tede»  taiMonhot. 
fichário»  a  arquivo»  In  vá  li 

_ _ _ _ _ 

OUVE  ri  I  Mc  i'»ivn\4  Vendo 
te  pMço  de  ccaiiio.  Rua  Va- 
cinde  do  P>ajá,  630  -  L.E. 
OLIVETÍ  Multistum*  27  L*  *.  n 
80  amba»  tem  u»o.  VenJo  bA- 
ra*o  Ru,i  Antonio  Retjo  139  K- 

j*-A  Qlérta, _ 

OLIVETTI  let.kcn  80  ü'?.  f 

P2.  Vende  p  metade  pr«< o  d* 
loí*.  Rot-o  30  cm,  R  Bnráo 
Moipuiln  459  bl.  2  ap  414 
apot  16h. 

VENDO  irtoyéíf  de  escrllorio  M- 
t.  M#«jtlhèc*  cotre. 
arquiva  *r  r«Frioer« 

1  -pjtcv  ctc.  Ruí  S 
33  »  80é  Cctx- 
VENOO: 

P» 

13.5. 

mf». 


o  25  45,  S«.  Paulo.  236-4164 


M1ETIVE  5a •(-:**  Ir.veifiçi- 
côa»  p»f7kula'e».  indu»tw4  tia- 
qranle  *i'jili  ah*a'uto,  '-jriqr 
pfai.cB  tft.  223-3693 


Construtora 

Admite-se  sócio  oo  vende-se  600  mil  à 
um  milhão  novos  possuindo  grande  empreen¬ 
dimento  para  um  realizável  á  curlo  prazo  da 
prdern  de  3  millíõcs  novos,  credenciada  BNH. 

Resposta  para  a  portaria  déste  Jornal  sob 
o  número  91973. 


Rníomiji,  pmtur.i»  cm  çjc 
rdl  úc  pridi»,  cu«»«»  c  âplf 
Se  rv  Ie  o»  IWdr,  elotrlc,  etc.  — 
Ofç»*i  ri  -  c  q/n  piam. 
ic  priQlo.  Rua  Sen.  Dintot, 
117.  Gr  1-tlO.  Tel.  242-5634 


INVESTIGAÇÕES  Defíi 

com  Icnge  ofAt*U  tigtlo  abio- 
ulo  tc'  223-235?  dc  itigumh 
i  ?»ra  da»  9  a»  20  hi  Lfi.i- 


O  1-quifii‘iMa  d,»  REAL  —  RiO  S-/A  —  DlUfibuidotd 
earn  LuitiC  no  que  preceitua  o  Dncrcto  Lei  n,°  4B  dc  1E 
por  elespachp  do  Ekhio.  Sr.  Diretor  cio  Banco  tmilrnl  Ho 
**  tnii1  .*  do\  Intetrwrtdo»  que  receberá  ofertes-  pdM  neqoei 

I  —  Jjitrito  ao  contrato  tle  loc«>c<io  chi  lot*»  r  o 

do  Edifício  Ahança  da  BaIh<».  Io;  ;ll?»,rin  r-a  I 
_ _ _ — Jà néTr ó  (GB),  r 

II  —  InvfiH-jrcc»  e  môvqH  *  Utenuiho»  abaivo  ri' 

a!  Meto  dr*  jiKrtinndá  com  Irimpo  de  n 

ciuuúcfrin»  rie  alumínio.* 
b)  1  cofre  ''Bcriiiírdltil"  com  «Iu#t6  porl»>». 

lambris  dr  l.uaramii  i:  rrvc»limrn»03  (n""d' 
dj  nivtiuRi  efe  jitçarandâ; 

ri  1  itp.rrelho  dn  »ir  condicionado  c^ntr^l  a  imMldÇdm; 

I)  1  bebedouro  elétrica  com  filtro; 

çij  3  me  í»j  com  tampo  de  feíimc,»  a  sul;  6  tadcii  ,i*.  rom  a»i( 
Ibinhrt;  1  banca  dc  niflrie*r-i  com  almofectasf  tortiní»;  rt>. 

h)  telefono  n.°  237-7950; 

d  5  lttrz.rfonc6,  40  snetrnt  He  .  <l»o!i  r  I  ellinliiiidor  d«  bato 
,i  3  armanc»  de  t>K,»r  rri.hi  «cm  4  uuMat  e  -t  poltronas  forrad» 
I  tcléqio  detrito  ctq  parr.Hr,  qu.idto»  •  u '»  rnoldur aj,  eu 
I  ouiroft  móveis  c  utensílio». 

7.  0  contr.,to  e  drmoií  donimentOí  pertinente»  lunltnao  -  *  *  eJUimmi 

Anlllótfo  de  C.uvfllbo  n.°  22  —  lota  L  '  endo  lerõo  prcsiudu  hs  ir-íormaçoe: 
ã  oricnUiçúo  dos  interossudoi,  uo»  quml  fi*«i,  desde  lopo.  esd  irccido  que  u 
Interno  do  "Edifício  Almoça  d«  Balim'*  vntli*  -i  imtâfeçéo  "bjre».  reitaurar 
dc  ouülciuer  imiure.',».  corolit»  ife  dar»r,.if.,  rtlelíeni  <le  costuni,  clubo»  de  |0{jo»  ou 

3  Ati  propoLtAS  deverão  sor  ertrenue»  rio  endenuo  íiviinn.  em  joI.u*. 
dm  r  jnviolávci*  com  vi  »oouiriie  inclic^ao.  "íf£AL  —  RIO  S  A  —  DlSfRlQ 
TÍÍULOS  E  VALORES  MOBILIÁRIOS  -  Em  tiquldnçáo  Extr,nudici.»l  PROPOSl 
PRAM#  «té  o  dia  1B  dc  novembro  dr  196?,  No  mesmo  local,  no  dt^  20  He  r 
1969,  ás  omn  bor.n  pre  eder-se-á  a  rtbeftUfl*  tia»  propot**'*.  "«»  ntetonç/i 
mnrero  de  inlorcumlct,  sendò  •:  tnenn  i»  cm  iMtlrdudin  pata  dccitiuo  do  BANf 
DO  l!»’ASIL,  nuc  »e  rcirrvo  o  il>»ci»o  ai*'  /ncus*i  dr  tód-1,  <  rpratfccjuci  »»rop03fii». 
in»ati4flÍtdtÍA». 


LUSTRADO P  de  movali,  p<«ru»s» 
eu.  5*.  Elio  fcald,  91-3344  Cc 
itrl  106  lal.vhs  melhor  bem  ce¬ 
do  eu  4  no!te. _ _ 


PALESTRA 

Viana  M(iog  —  Da  Academia  Brasileira  tie  Le¬ 
ira;;  —  Faiará  Iwje  na  ABI  subre  o  Taralflo  Ln- 
tre  Buas  Culturas,  A  conferência  é  promovida  pc- 
lu  instituto  Superior  de  Cultura  Feminina. 


Mudanças 


Armários 

embutidos 


MAQUINAS 
E  MATERIAIS 


RAPIDAS  E  EFICIENTES 


Ht&timifiadoSJ 

immcte  r  rjuithé  de  viitro  con» 


4  lar- 

IOVVA 

IUGOSLAVO  -  ROLO  250 
Tratar  Sr.  Jorqe.  lalefon* 
183  •  323-4370. 


Entanlm.  cxei-ulAmo»  n,i 
rn.JtloiM  de  »ua  b»coII*j,  cni 
qualquer  modélo.  Telefone 
246-7506  —  Milton.  Contultc 


CAMINHÕES  FECHADOS 


MAGUINAS  iâ‘di  eleirlci  e  a 

1  i  ..iii 

130.00  -  r.è o  cnmtve  *cm 
viirta/  ra»  —  R.  Jii»  de  Quei¬ 
ra»  195  -  Bento  p.ibclro. 


MÁQUINAS 

INDUSTRIAIS 


orçamento» 


DIVERSOS 


BENTONITA.  c-olim.  dolom  O, 
•lujtiio,  ruiu,  áiijili,  grafita, 
Prnntrt  entrega.  Tel.  246.2017, 

COMPRESSOR  n!  pintura  *  GE 
USA.  NCrS  150J20.  M olores  Ar 
nj,  Br^.l.  GE  13  1*4  HP. 
D*;de  NCrS  135,00.  R.  Lf>- 
tf»-  Merllric  38  ti<\.  do»  An- 
tí  r 

MAQIÍMA5  -  Vendo  R<c r*  t» 
ti; ir*,  M  tur»de'*fa  1‘  H?  Vira- 
dctri,  I.SrtÈL.  TeJtutár,  o'fciro 
cnbo^i  dfi  tape.  <6«'f>reuo*  1 
MP.  Moinho  p/r»lá«tito,  iprno 
po»ad o  p/madelre  cu  reputhtr. 
R'i«u  pra*o»  papelha  ou  crava- 

»«a.  dcicr.qmii»  de  80  trrtr  , 

Vinpflir,  facão  KraufrC  chnntra 
tío’.  c:mo»ií  2  HP  co.wmna, 
prema  ccolador  e  out»a»f  motr 
rc»  rlèmco»,  eitufn,  fu*.tr  férreo. 
:»rftr  fértcc,  ctc.  B.  C  «rmar^o, 
Tim  tino  T«, «cm,  II  Teí. 
761-5857. 


AM  ASSADURA  -  V  e  n  deie 
Vienne/4  r  Record.  F*tiíia-W‘ 
Rua  General  Caiòvv.  217  Te! 


MIA  1)0  8EKVKDOK  PLULICO 

O  secretário  Álvaro  Americano  convicta  para 
u  solenidade  do  Uin,  no  dia  28,  ás  llh,  no  audltó- 
i  io  dn  ESPEG.  Na  ocasião  será  inaugurada  a  Bi¬ 
blioteca  da  Escola. 


TIPOSê.-.riA  -  D.-h,odc;,«  e 

nlcotadelra  o  deso<trpar  luqírf. 
V<-rvdo  Ru»  Anfonio  Rego  139 
:  i  A  O-ria. _ 


BALANÇA  —  Vende-»#  uwdo 
do  5  4  15  qi”  r>*  Preca  di 

ocariÃo.  Irat.v  ,i  Rua  Goner/* 

Çi  dwcll  n9  217. _ _ 

CÒFRE5  comcrcivi  e  de  apaft.i  I 
mento»  preço  dc  fábrice.  Rc-' 
General  Caldweil,  217.  Te 

252-3512 _ 

CÒR1ADOPES  <le  frtee.  eletnnv  I 
e  manual»»  utado»  por  bom  pie 
13.  Fac i  'j-ie  lra’a»  a  Rua  Gere 

ra|  C.vriweH,  217  loja. _ _  j 

ÊnSiNHÒ  DE  CAN  -  Venci», 
te  tino  luxo,  lodo  fechado.  Pre¬ 
ço  cir  oçaitÂo-  r,.ci*'ta  %e  n  o-»- 
uaniccto.  Tratar  a  Ru#  Gsneral 
Cildwcll  n9J iMoja» 
FRAfJGUEIRA  -  Vende  te  m«A1o 
ecoréttilca  i*.»’*  funcionar  4  gáx, 
ds  Sumo.  F»nll»a-»e.  Pu*  G  rr- 
ui  C-ildwc!l_n.u  217.  loja. 
PICADOR  de  carne,  vende  .r 
a  prazo,  Qiratt  nòvo.  Tratar  Rua 

Gen I  Cadv/t  11.  2 17  -'o i j . _ 

REWESalJtIRAS  -  Vondc-ie  - 
P»eço  dn  ocaiáo.  FâcIl»t«-*«  c 
paurmento,  T r  j .  ■* r  a  Rua  Gcnoi#' 
CjTdwcll  n?  217,  Loja. 

RALADOR  dr  aveijo  t  cftcn 
•  tnde-ie  mote  ado  Hamht  •' 

I  Melo.  Rua  Central  C#  d,**al1  n9 


VENDO  máquina  d#  rorevtr, 
írmar  a  («UtfUr  »  parllr  NCrS 
90  CO.  Com  garanti*.  Rua  di 
Quitanda.  1B6  -  2,°  andar 


FESTIVAL 

I  I  rsllval  dc  Música  Estudantil  do  Mélcr  — 
Começara  domingo  em  comemoração  »o  '(.»  anl- 
vwsárlu  da  XI II  r.egiào  Administrativa.  As  musi¬ 
cas  devem  sor  enviadas  para  o  Clube  Macltenale. 

FeáUval  dc  Música  Francesa  —  Apresentará 
seis  concertos  até  o  dia  31.  na  Sala  Cecília  Meire¬ 
les. 


FENDE  5í  um  Cornue#iio*  u*«- 
I.  rr  etfjdj.  2  <'ndm  150 
mn.  V«r  Rui  Cmde  d*  Bon- 
rr  916  Tf l.i  253  2113. 


MATERIAL 
DE  CONSTRUÇÃO 


rjMENtO  (vaja  Aso,  trjolui 

3  Rioi  100.00;  p*dr*  ar<la,  m» 
fe1r«  *■  ferro  n  obro  -  Tc',, 
71 A  7990  -  5vlvÍo.  _ 


rossE 

LiiTfirn  Curlo!»  Ribeiro  —  Tomará  posto  ru 
dia  26  nu  instituto  Campo-Orandcnsa  de  Cultu* 

rn. 


para  amosiiçu^s 


Vendem-se  fontes  completas  e  incorn- 


Ver  e  tratar  na  Av.  Pio  Branco  n. 
andar,  corr,  Sr.  Gilberto. 


RODOVIÁRIA  NOVO  RIO  l  205 


Secretario  Humberto  Gomes 

tulo  de  Conselheiro. 


FRANCISCO  MAURÍCIO  t)C  RAUIA  PESSOA 

Littuidsnio 


6  -  CU55IHCADOS 


&  EMPREGOS  <è  PROFISSIONAIS  LIBERAIS 


COZINHEIRA  —  Predis-se  bca 
corírthfUâ  á  Re*  General  San 
Martin»  n.o  1136,  an.  .102,  Itl, 
727 0565.  lebton.  Ordamtclo  a 
combinar.  _ 


AUXILIARES  ESCRITÓRIO  tem 
prática,  maç.-»  rapa.  nulerc»  19 
rmot,  tf  qlnntlal,  2.°  ciclo,  n/ 
i  ínform,  gmjMgo  cem 
vilnrics  170  350,00.  ATA  tREI. 
NO  Lí.  Av  Ri 5  Branco,  15li  i / 
lc{»  «I.  C?.  _ 


SSltS 


CANTORES  E  COMPO¬ 
SITORES  INÉDITOS  - 
Edilora  -  Discos  Casa¬ 
blanca,  oferece  excep¬ 
cional  oporlunidade  a 
cantores,  compositores, 
músicos,  solistas  e  vo¬ 
calistas,  a  fim  de  com¬ 
por  seu  cast  de  exclu¬ 
sivos.  —  Os  aprovados 
serão  contratados  e 
imediatamente  lança¬ 
dos  pela  gravadora  — 
Trazer  (2)  retratos  3x4. 
Inscrição:  Departamen¬ 
to  de  Seleção:  Av. 
Erasmo  Braga  n.  277, 
sais  308.  Castelo.  N.B. 
Não  se  informa  pelo 
telefone.  (B 


P2ECI50  podre  i»--  bo-nbe  rc», 
tarpinfelr.*»  terv*t  E'  f.v/o r 
»•  *pr*ier»!ar  q-orm  tem  p»if- 
ca.  T.  347  UI6  Dn».  Carme* 


COZINHEIRA 


cem  práhc*  fr». 
víaí  tinp  «  m/ií»  serviços  ept. 
3  pejvtm.  Extriorn  jfl  referência» 
ord.  150,00.  Ruti  Constante  Rj- 

rwot  154*301. _ 

COZINHEIRA  pjrn  todo  tervrvu 
dom  cewl,  menes  lavar  «rs 
ci«  «  *  Ru*  Honôrle  da  H>r- 
ru*  n.°  3tí.  aparto,  702  (Fla¬ 
mengo).  Exigem-te  refortnti u . 
COZINHEIRA  —  Preciu-ia  pari 
residência  da  paq.  família  da 
trato,  com  referência»,  boa 
epretenlação.  Dorma  no  empré- 
tP-  Pana-se  muito  bem.  Só  ior- 
va  dontra  dat  *«ír)»nclat  T»,v 
tar  262,  Av.  CnaaeãEana,  7  o 

and. _ Tal, _ 237*6290. 

DOIS  MEDICÒS  xcíte^s»  pro¬ 
curam  cozinheira  «  copeii.»  ISO 
a  |70  m  l.  Rua  7  da  Setem¬ 
bro  176,  Jplo.  11. 
EMPREGADA  -  Cozinhar  «r  ou¬ 
tro*  serviço».  Precisa-se,  Rua  Sé- 
n.idor  Vergueiro.  73  apto.  301. 
EMPREGADA  p*ra  coznhar  e 
arrumar  paro  um  casal  Win  I 
criança.  Durma  no  emprfigo  — 
Boa»  referencias.  NCrJ  100,00. 
Ui:  238-0798. 


PRECISA-SE  do  um  icr.hcr  do 
idade  <tjo  entenda  de  Labcr*- 
tòrio  fotográfico.  Rua  do  Ma» 
foto,  n.°  6,  aafn  204-A. _ 


Missas  fúnebres  que  serão  celebradas  hoje  nas 
igrejas  do  Rio: 


AUX5  ESC5I10RIO.  tmnol. 
Ci.i.  f'an»f*ífif»cio  nua  »ede  p* 
GB  nccojillai  10  (rtrqboft  ic«oj| 
c  tllfiáslo  t  dnf.  idade  ata  33 
b'  .ipresont  t|  330.00.  R  Sen. 
Dama»,  M7  »!  1826. 


PREClSA-SE  de  um  mc:*nlco 
nsra  'ambreta  pfofitt‘on»l 
Procurar  Paulo.  Av.  Prc». dente 
Varga»,  79.16. 


^05  lQS^  PRODUTOS  TERAPÊUTICOS 

GERENTE  DE  MARKETING 

EXIGEM-SE: 

Experiência  em  funções  idênlicas  junto  a  grandes  laboratórios  e  profundo 
conhecimenlo  do  mercado  farmacêutico; 

Capacidade  de  comando  de  equipes  de  propagandistas-vendedores  nos  vá¬ 
rios  Estados; 

Elevado  grau  de  cultura,  -dando-se  preferência  a  formado  em  curso  de  nível 
universitário; 

Idade  não  superior  a  40  anos. 

OFERECEM-SE: 

Vencimentos  adequados  a  experiência,  capacidade  e  títulos; 

Prémios  de  acôrdo  com  o  desenvolvimento  dos  negócios; 

Possibilidade  de  carreira  e  de  rápida  melhoria  econômica  na  empresa  em 
fase  de  grande  desenvolvimento; 

Ambiente  do  trabalho  ético  tradicional; 

Sigilo  absoluto. 

Enviar  ofertas  e  "curriculum"  detalhado  á  USA,  Caixa  Postal  7191  —  São 


Kurjio  Fernandes,  ãs  10h.  na  isreja  de  Nossa  Se 
nhora  cia  Conceição  e  Boa  Morte,  na  Rua  do  Ro- 
•Virio,  esquina  de  Av.  Rio  Branco. 


MCÇA  mato#,  pjr*  tervlço» 
fie  euriiono.  En»me  »«  o  servi- 
ca.  Av  Canócjbane  581,  *ub- 
*o!o,  loja  14,  Sr.  Jorge. 


PRECISA-SE  da  um  padeiro. 
P«l.  Antjrjlu».  Ru,»  Felltuino  de 
Aguiar  345  —  Maria  d»  Graça. 

Próximo  b  ‘ 


PRECISA-SE  ck  um  garór»  p.ira 
eicr.tório  qu«  lenha  bca  Íb»/a 
e  eicrpva  a  mócjulne.  Ru»  Se¬ 
nador  Dantai,  39.  sele  -601 .  do- 
poil  de»  12  horji.  Sr,  Jorge. 


PRECISA-SE  um  padeiro  noturno 
bem.  Marquo»  Olinda,  66. 


Maria  dr  Lurdes  Pedreira  <  funcionária  aposenta¬ 
da  do  Ministério  da  Educação) ,  às  lOhUOm.  na  igre¬ 
ja  de  Nossa  Senhora  da  Paz.  em  Ipanema. 


PRECISA-SE  caixeiro 
fica.  Rua»  Dia»  da 


BALCONISTAS 


PRECISA-SE  —  Mwlrinho  nara 
p.tdirla  que  saiba  <a;er  bitcol- 
to»  e  does»  horário  penueno. 
Paga-«e  bom  talário.  Rua  Dona 

Romena,  337. _  _ 

PRECISA-SE  de  um  bom  c>  tf  ia- 
la  com  prótíca.  Rua  Conde  Bon- 


Leopoldo  Nunes  Sendas,  às  llli,  no  altar-mor  da 
igreja  de  São  Francisco  de  Pnula,  no  Largo  de  São 
Francisco. 


BALCONISTA  —  Alguma  práf,- 
ca.  Pr«ciM**e  armirinho  —  Mo- 
ça  maior  »oJtelra.  Pereira  AL 
me  da,  96  -  Pça.  Bandeira, 


BALCONISTAS  para  bulcão  e 
caixa  confeitaria  Rio  400  Rua 


PRECISA-SE  caixeiro  com  pré- 
tíCa  de  balcão  de  padar<*.  com¬ 
provada  cm  carteira.  Tratar  ò 
Ru.»  Benlo  lliboa  n.o  24-B  — 


Manuel  dos  Santas  Keina,  ás  lll)30m.  no  altar- 
mor,  às  llli30m,  no  altur-mor  da  igreja  de  São 
Jasc. 


EN1RÍGA0ORES  - 
tka  em  triciclo  p| 
Precisamos  de  3  t 
compensador.  R.  T 
n«  18,  sis.  803:4, 


Laranjelr#».  251 


P3ECTSA-5E  balcopistai  d«  am¬ 
bos  o»  sexo».  Boa  foresentaçâo, 
;!  prática.  Rua  Vi»cond«  d«  Pi- 
raíá,  4  77- A  lornema.  Con- 

feltro  g  dorado  LM». 


crAPRcGADA  ul  coxinhar.  pa»* 
i*r  c  llmocza  extorna.  Dormin¬ 
do  emprógo.  Exlqa  te  referen¬ 
cias.  R,  Costa  lobo.  131.  Tria- 

cem. _ _ _ _ _ 

EMPREGADA  —  Precíso-se  ul 
cai4(  »em  filho»,  sabendo  mul¬ 
to  bem  o  Ifivial  fino  «  vflría* 
do.  Exioem-se  carteira  e  óti- 
nw»  rcfcrénclax.  R.  Oomingo» 

Ferrei#»  76,  apto.  903. _ 

EMPREGADA  cozinheira  —  Pre- 
cíjo  para  todo  serviço  famiiia 
pequena  fer>h©  passadeira.  £xj. 


Cate  te, 


Auxiliar  de 
escritório 

Precisa-se  de  um  rapaz, 
datilógrafo  e  com  boa  leira. 
Estrade  Velha  da  Pavuna,  n. 
114B  —  Inhaúma. 


Maria  Elena  Cardoso,  as  lOhãOin,  na  igreja  de  São 
Francisco  de  Paula. 


FORNEIRO  —  Precíso-se  con» 
multa  prática  de  padaria,  à 
Rua  Siqueira  Campo»,  117.  Co- 

pac/ibana, _ 

IUÜRIFICADOR  -  Precisa-se  - 
Rua  Visconde  Niterói.  815.  Fa¬ 
vor  apresentar-s»  auem  tiver 
prática. 


PRECISA-SE  uma  rtióçj  por.»  bal¬ 
cão  de  confeitaria  c|  prática, 
/.'•arquea  Olinda  86. 


Paulo, 


João  Salgado  Passeado,  às  10h,  na  Matriz  de  Nos¬ 
sa  Senhora  de  Copacabana. 


CONTADORES 


AUXILIAR  conr.  cl  tec.  rap. 
700r  Au»,  ccni.  môç«  400;  Da¬ 
tilógrafa  cl  qin.  450;  Eifenogra- 
fa  port.  700  »oh.  Secretaria  c' 
inglôs  francé»  I  CC0;  Ooerador 
Ruff  450;  Telefonista  chaves  mf 
exp.  230.  Ouvider,  169  s‘  809. 

MOÇA  —  Preciso  com  prática 
de  ccntabllidade.  Travessa  Ja- 
caró  35  A  Tratar  das  8  ás  12 
hora*. 


MOÇAS  E  RAPAZES  -  Urgen- 
le  precisamos  de  todos  c»  ti- 
po»,  de  pe»soa»  para  fazerem 
parle  cpíiio  figuração  em  f >f- 
me  de  longa  metragem  e  no. 
velas  cia  televisão,  venha  nos 
visitar,  m*mo  que  vocè  nao  te¬ 
nha  conhecimento  no  ramo  artís¬ 
tico,  ou  tenha  outro  emprego. 
Horário  d&s  7  ás  13  e  das  j»: 
át  18  horos.  Rua  Senador  Dsn- 
la»,  71,  grupo  704. 


lo  dacumenio»  ou  refercnc.a». 
Pago  bem.  R,  Gustavo  Som- 

poio  760,  ap.  301.  Tel . 

237-2700. _ 

EMPREGADA  —  Saiba  cozinhar 
r  pequenos  serviços,  que  dur¬ 
ma.  80  m!.  3  pessoas.  Artur 
Bemarde*  31,  apto.  704.  Ca* 
lete. 


Ilcitor  Dantas,  às  llh.-na  igreja  dc  Nossa  Senho¬ 
ra  da  Conceição  e  Boa  Morte. 


Oportunidade 
p/  vendedores 


Tcmistorlcs  dc  Faria  Linrn  Filho,  às  Uh,  na  igre 
ja  da  Candelária,  na  Praça  Pio  X. 


EMoíiÊGADA 


nhar  arrumação  leve  precisa- 
»e  150  m»l,  Copacabana.  Tra- 
um  na  Rua  Senador  Vergueiro, 


DATILÓGRAFAS 

ESTENÓGRAFAS 

SECRETÁRIAS 


OíEHECE-SE  lenho,. 


- - - — ,  para  gerên¬ 
cia,  fiscal  de  lo[a  etc.  Tempo 
Integral  Rua  Gulrama  n9  II  e:q. 


Ganho  mais  de  800  tovos 
mensaía. 

Aproveite  a  época  para  re¬ 
vender  calçados  de  FRANCA 
direto  ao  consumidor.  Exclusi¬ 
vidades  pelo  menor  preço. 
Depósitos:  Rio  —  R.  Andrado 
Pertence,  83-C  (Caielo).  Sáo 
Paulo  —  Av.  Bríg.  luis  An¬ 
tônio,  2.893  —  s.loja.  (P 


Crislálla  Xavier  de  Almeida,  às  9!i30m,  no  altar 
mor  da  igreja  da  Lampadosa. 


Elementos  que  conheçam  realmenle  o  que  é  um  plano  de 
vendas  com  alto  gabarito. 

Queremos  ainda,  vendedores  que  tenham  no  mínimo  3 
anos  de  vendas  na  Guanabara. 

Aos  selecionados  daremos  treinamento  por  equipe  espe¬ 
cializada  e  se  necessário  a  nossa  supervisão  acompanhará  seus 
vendedores  no  campo. 

Primeira  entrevista  no  AEROPORTO  HOTEL,  das  10  às  17 
horas. 


EMPREGADA 


casa  ds  cjmI  cm  Copacabana 
para  cozinhar  e  arrumar  —  Ra- 
fercncias  eu  carteira  do  |  Fé- 
lí  *  Pjheco.  Ordenado  NCr$  .. 
100,00.  Av,  Copacabana  340. 
ap.  301 . 

EMPREGADA, 


OFICINA  dn  máquinas  de  es¬ 
crever  precisa  mertofo»  com 
prática/  R.  Ouvidor  169  »|  9C6. 

PRECISA-SE  de  um  padeiro 
com  prática.  R.  Torre»  do  Oli¬ 
veira  o.®  257.  Falar  com  Sr. 
Israel. 


AUXILIARE5  2  datlfóprafc»,  tf 
180  toauee  mínimo  350  -  I 
Op.  Rid,  f.  Feed  o /  Pcnhj  60 
dia»,  550  —  I  olimo  faturijt.» 
p/  Jacaré  3íO  —  4  moç.i«  óti¬ 
mas  dat».  p|  Sul  350  400  - 
2  x.  norte,  SCO.  Av.  R.  Bran- 


Wilson  n.iiard  tlc  Burros,  primeiro  nna,  às  Uh,  no 
altar-mor  da  Catedral  Metropolitana  do  Rio  de 
Janeiro. 


_  - ,  cozinhar,  lavar  e 

i Imperas.  Dormir  no  emprega, 
pedem-wt  referênclai.  Ru.»  Coi< 
de  de  Bonfim  573.  êpt.  501. 
Ti  | uca. _ 


ptíEZISÁ.MOS  de  rrwpa»  ou  »c- 
nnorst  de  bo§  eparénei»,  par.» 
ierv'ço  erferno.  Rua  do  Mato» 
ia,  344eb,  da>  9  Àt  12  Hora:, 


GRÁTIS 


—  -  -  empre¬ 

gos  à>  doméit.  co?.,  coti,  otc. 
q  queiram  saber  *erv.  fad*.  # 
pecf.  Não  á  agencia.  R,  Volun- 

larics  36 1,  ap.  703. _ 

MOÇA  —  Precisa-»»  p,  caia  da 
peq.  família.  Sabendo  cozinhar. 
R.  Pedro  Américo,  166,  apto 
807.  bloco  A. 

OFERECEMOS  óVimai  cozinne.’'.»» 
dc  vária*  cateqorij»  ccm  do- 
cuinenfos  e  bcas  rcferincUs  • 
Tcl.i  252-4604 . 

OFE2EÇÕ-ME  para  cozinhar  fÔr- 
no  erm  mlnhs  p'ima.  F ar  todo 
stuviço.  Somo*  Catanngnte».  — 
TeTr  243-I36Ó.  _ 

OFEREÇO  -  Cotinh.ira  cop. 
arrumadeir»  com  documento»  • 
referência».  Aqència  Riachuelo. 
Telefona»  2832-'5556  «  232-0584. 
PIÍECI5A-SE  empregada  boa 
apjrèncie  para  cozinhar  e  la¬ 
var,  ordanado  inicial  180,00, 
Exigem-se  carteira  e  referên¬ 
cias.  Rua  Santa  Clara  192.  ap 
601. 

PRECISA-SE  ccrnhrir*  lafárie, 
3ÍXJ.00  e  urunusdeirfl.  I30.CO. 
Tr.rfar  Mn,  Viveiro  de  Caitro, 
157.  Júlio.  _ 


Bombeiro 

Carpinteiro 


DATILOGRAFAS  2  p/  de,i,  Pe»- 
*oa;.  práfic.»  cer>tr0  e  »ul  350/ 
400  -  2  tf  160  tcq.-e»  350  - 
4  mcp-ia  auxi.  c-'  pratica  250/ 
300.  Av.  R,  Branco,  151.  »/ 
ío|a,  sola  09. 


SERVIÇOS  DOMÉSTICOS 


Preciia-sc.  Aprcícnlarcrr-se  com  documenlacão  com« 
pleto,  Inclusive  primèrio,  à  Rua  Jubaia,  26  —  Olaria,  5R. 
SEBA5TIÀO. 


AMAS  - 

ARRUMADEIRAS 

COPEIRAS 


PREClSA-SE  ccpciro  arrumado» 
piT4  casa  de  femi-'e  com  re- 
Irrín&tu  Píu'í  Fre  tas.  20,  ap. 

»  iri»  '  r 


MOÇA  —  Precito-it  em  eserltó- 
lio  comercial,  boa  aparctrô 
dactilografa  e  firme  em  calculo». 
Tratar:  Av.  Erasmo  Braga,  227 
-  sj  104  —  Cailtlo. 


PRECISAMOS  mõ(ot  e  iras. 
func.  pub.  bane.  e  prof,  que 
disponha  algum  tempo,  durante 
a  dia  tr?b.  externo  oferac,  pet* 
sib.  acima  NCrS  600  -  Rua 
Alcindo  Guanabara,  17,  »'  1207. 
PROPAGANDISTA  -  VENDEDOR 
-  Laboratório  farmacêutico  ccm 
linha  bco  aceitação  precisa  de¬ 
mento  autônomo  para  trabalhar 
Teresópoli»,  Petróoolb,  Corroía» 
*  odiACcncias.  Bca  comlssáo.  Rua 
Mercúrio,  181  —  Pavuna  —  Gua¬ 
nabara, 

VENDEDORES  (AS)  para  Hpo- 
grafia  e  outra»  utilidade»  » 
bate  da  boas  comi»»òei  —  Rua 
Miguel  Couto  105  —  S  801. 
Somente  entre  14.30  e  18,30  cl 
Cotia. 

VENDEDOStES  -  P|  detlRl-Mn. 
te.  dstarger.te.  Vnnds»  »  con- 
lumidor.  Trarar  diária  mente  da» 
15  às  17,  Av.  Ccpacabana.  5-10 
t  1103. 

VENDEDORES  P  FRIGORIFICO 
-  Preci»sm-»e  de  2.  Zona  Fa- 
thnd».  Melo  ««pediente.  Ramo 
rxcelonte.  R.  Rodrigo  Silva  n.o 
18,  »!j.  801*4.  dét  10  à»  14 
horas.  Sr.  Uliitet. 


Cinema -TV -Modelos 

Agência  procura,  ambos  os  sexos,  para  fil¬ 
mes,  telenovelas,  desfiles,  shows,  etc.  Alende- 
se,  sem  interrupção,  entre  9  e  19  horas.  Largo 
de  São  Francisco,  26  —  12.°  and.  —  Gr.  1210  — 
Sria.  Eny.  (P 


PRECISO  empregada  c  re f.  Vlt 
c /  reipontével.  Dontt#  eme* 
90.  Rua  birêo  Irap-sgipe  379. 
ci »a  2  -  248  3-420,  T^uca. 


MOÇA  -  PrecJ»a-s«  d«  bav»  roa- 
ronc  a  qu*e  teia  bz^i  datilógrafa 
e  que  Mnhec.»  todes  o»  tervi- 
Í31  d*  Mcrítófi?.  Irara»  b  Rua 
Cameihaíro  Ga!v5of  684  Turíaçu 
Sn».  Gitvan. 


EAVPREGADA  -  Precit-s  te  t;do 
jor.iço  durma  no  emprego,  rc- 
ff'cnc  as.  Rua  Toneierc»  59, 

•D.  JOIj _ 

ÇV.PREGADA  dofiiéstica  -  Cnm 
relofp-«c>.u,  pa^a  todo  lerviço 
t  que  saiba  cozinha/.  Rqo  Bo  í- 
var  116  #pt.  104.  (Ccpacaba- 


PRECISA-EE  empregada  pr  to¬ 
do  «rv*ço  de  casal,  cozinhan- 
do  rrivlal  variado.  Com  cartei¬ 
ra  *  referenciai.  RUfl  2  do  D*- 
^6mbro,  34/708  -  Trata*  «tá 


EMPRESA  DE  ÂMBITO  NACIONAL  EM  EXPANSÃO, 
NECESSITA  PARA  SEU  DEPTO.  COMERCIAL 

OFERECEMOS:  EXIGIMOS: 

Retirada  fixa  Boa  apresentação 

Boas  comissões  Nível  ginasial 

Encarreiramento  Ambição 

Bom  ambiente  de  trabalho  Vontade  de  progredir 

Treinamento  especializado  Experiência  de  vendas 

Os  candidatos  deverão  comparecer  das  8  às  12  ho¬ 
ras  e  des  14  às  17  horas,  munidos  de  carteira  profissional, 
e  foto  3x4. 


SECRETARIA  —  Pracii«-«a,  con» 
prática,  boa  iparínci»  •  qu«  te- 
|a  datilógrafa.  Tratar  na  Av. 
Nilo  Paranha  185,  enlrada  26, 
grupo  118.  Ouqu#  de  Caxias  — 


EMPREGADA 


- -  -  precií» 

para  todo  tu r viço  tcir  grsn- 
dei  preteniõe».  Av.  CopncjOí- 
m  583.  ap.  6C9. 

LMPREGADÃ  -  Preciso  c|  rei'. 
Di»  7  iu  4  In.  R.  Comtante 
Rajno»  891501. 

EMPREGADA 


SENHORA  -  Ofere  :mb  para  da¬ 
ma  de  compenhia,  caia  de  aita 
tratamento  fenho  noçôe»  de  en- 
(«rrr.Jaem.  Tol,  357.6311.  Fm. 


Globo  -  Ind.  e  Comércio 

Rua  Noronha  Santos,  163  —  l.°  —  Estácio 
Precisa:  Auxiliar  de  expedição  c/  carteira 
de  motorista;  Contador. 

Operários  c/  prálica  de  labricaçáo  de  bo¬ 
las  cie  futebol,  volei,  salão  e  praia. 


SECRETARIA5  —  Pretfsam-sa  de 
3  jpndít  Uma  datllàçraía  IBM 
E«eciit -o  12  expoaitnt*.  Urna 
daf.  ccm  conhecimento*  fo  Ha, 
gui.»  FGTS  e  INPS.  Umi  dnf. 
erm  bcas  noçôe*  contab  lldádc, 
Idãdo  limite  30  ano«,  Rua  M:- 
guol  Couta.  23.  ,»afg  703. 


P'irtSG  emorsçiaaos  domcitico». 
ciurm»  na  emprégo.  Cozinheira, 
ar  i  um  sdcira,  pusadeir.»,  coitu- 
reira,  um  ca»eir3  e  faa‘n*íiro. 
Eiitoc  :  Pança  2120  -  Telefone 
247-1416  _ 


COZINHEIRAS 


precisi-je  pr- 
»a  todo  serviço.  Tratar  R.Pail* 
sandu  328,  ápio,  1QI . 

GÒV  E  P  WÃN  TÀ  —  5»nhora  b.a 
AuarónCia  fino  trato  ccm  1  t  • 
lh<nhí  ond.  dr  250.00  s  maiL. 

Tratar  Je!.  46-1771, _ 

MOÇA  fine  com  initruçáo  e 
de  origem  estrangeira  —  Pratl- 
»a-s«  para  toda  le/viço  de  ia- 
nhora  eitrangeíre  de  fino  tra¬ 
to,  tabondo  cozinhar  bam  e 
com  prática.  NCr$  150.00  á 
900.00.  Telefonar  57-6074. 


AGENDA  ALEMA  D.  OIGA, 
cozinheira»  f&mo  fogão  todo 
serviço  —  Trival  fino  esn»  um 
ano  de  ref.  beni  documentos 
dormem  no  emprógo  não  Ira- 
balhamoj  com  dlarJ;tj  237-7191 
Av.  Copacabana  534  gp» o.  402 

AH1  AGENCIAI  Só  de  D.  Alar- 
thj.  256-6346.  Cozinheiras,  cop/ 
e-*r.  e  babá  capcichosamenfe  e». 
colhidas  c;  does,  e  bcas  ref», 

A  AGENCIA  RIACHUELO  que 
desde  1934  vem  servindo  a  eli. 
te  da  Guanabara  —  Tem  coi. 
cep,,  arms.  ate.  com  dccum» 
e  raferóncla»  —  Tel.  232-053* 
o  232-5556 


“•:z.l5A»5f  de  cannheiM^  e  a» 
rumadeirc.  E*igc-io  roferónciai. 
fnatar  n.i  Av.  Atsvlfo  de  Pn I- 
va,  r,o  900  aatp,  70$.  UrSon . 
PRECISO  cie  cozinheira.  NCrS 
180,00.  Rua  do  lavrad-o,  11 

sobrado. _  _ 

PRECISÒ  cozinheira  trivial  »lm* 
pies  ca»»  pequena  famiiia,  que 
durma  no  omnrego.  Pago  bem. 
n-  "  t 

PRECI5A-5È  de  cozinheira  forno 
e  fogão  ou  trivial  f:no  que 
durma  na  emprego  ou  » ainda 
depois  d5s  2)  hora».  Exige-se 
oocument&s  e  roferónciai.  Con. 
de  do  Bcnfim,  412.  ipto.  201 
—  Sa*rns  Pena, 

PRECISO  emoreQad.l  serviço  pc- 
nunnA  famíl-a  saiba  cozinhar 
dyrmo  emprego.  Qfima»  raTe* 
rendas.  %u\'\  Lu  ir»  68  apvo. 

203.  Maracanã. _ _ 

PRECISA-SE  de  cozinhelfii.  Rua 
S*nta  Clara  365.  apto.  20*3,  tr. 
lefonn:  236-4424. 


VENDEDORES 

CORRETORES 


ATENÇÃO  -  Sonharei  e  tenho- 
ra»  venham  ganhar  dinheiro  na» 
sub»  horas  dê  folga,  t  necessá- 
rio  boa  apresentação.  Procurar 
o  Sr.  Alve»  lim#  Av,  Pres. 
Varga»  n.o  590  sala  11)8  da»  8 
a»  18  bor.%». 


ORWEC  —  Química  e  Metalurgia  Lida 


DIVERSOS 


ADMITE: 


ASSESSORIA  PUBLICITÁRIA  R.O.  LTDA 


ATENÇAOI  Firma  e »»  expaniáo 
n*  Guanoba'4,  e»i«  adrnTt  ndo 
em  »eu  quadro  de  funcionário». 
rrráçiTS  o  rapires  maiores,  de 
ólima  aoreientação  e  desemba¬ 
raça.  Entrevista»  4  Av.  Presi¬ 
dente  Varga»  418  1102  -  com 
o  5r.  Custódio. 


MOÇA  par*  arrumar  e  copeira#. 
Rui  Sc-.^dcr  Vo»guelro  114  — 
201.  Bom  irotamento. 


Rua  Anfilófio  de  Carvalho,  29  —  Grupo  1  á07/8 
(Perpendicular  à  Av.  Graça  Aranha,  174) 


Motorista 


AOMlTE-SE  chefe  venda»  para 
rr.oveli  p*af,ca  lofesmento  — 
1  OCX?  I  oper.  Ruf.  f.  feed  p / 
Penha  por  60  dias  -  |  100.  (2 
meses).  Av,  Rio  Branco,  151.  »/ 
loja.  tala  09. 


MOÇA  —  Prezisa*:«  p*>M  erru- 
mfdeiri  pare  casnt  d«  trata  - 
Paga  se  bem  Tratar  Rua  Pa'», 
tenriu  159.  .sptr  ?02  —  Fis- 
mango.  Tel.  223-3 1 69 . 


AGENCIA  NOVAK  237-5533  e 
236-4719,  DomètUeat  cozinhei¬ 
ra»  efetiva»  e  dl,irl»tai  icJôn-cs. 
Av,  Copacabana  610.  :  loja  20j! 


Com  prálica  de  caminhão  FORD.  Ida¬ 
de  até  35  anos.  Experiência  anlerior  com¬ 
provada  em  carteira  de  no  mínimo  2  anos. 

Apresentar-se  com  documentos  e  cer¬ 
tificado  de  conclusão  do  curso  primário,  a 

RUA  GENERAL  GURJÀO,  326  -  Caju 


TORNEIRO  —  Preci»3-ta  do  um 
C /  prarica  ern  serviçz»  gerai». 
Trsísr  ns  Rua  D.  Izsbel  n.*>  6 
(PôíTol  Sr.  Edison». _ 


PRECISA-SE  lanche  ro  ou  lan- 
che-f,»  c!  prática,  Barata  ftibe.- 
ra  2QQ-G. 


ENFERMEIRAS  - 
LABORATORISTAS 


AMBOS  OS  StXCS  -  FMdum. 
so  p  ganhar  fixo  detde  NCrS 
420,00  ç  o  melhor  neqscío  da 
atualidade  cm  venda  Av,  Eras¬ 
mo  Braga  227  J  l  015.  Entre- 
vistos  á  i.utíc. 


CAIXA  —  Preci*a-se  moça  com 
práTica,  que  de  referencia»  — 
Cc-nfeirer  a  Nova  Graciosa.  Rua 
Cocha  tubi  176. 


PRECISA-SE  de  móça 


OFERECEMOS  Ótima»  bzbás  co¬ 
pe*  o  »  irnrmadelras  ccm  dr- 
cumsntD»  •  bon  referóntfa». 
TsL-  252*4604 . 


PRcCI?A*3E  do  moça  com  pr«. 
tica  p.i*A  cafezinho.  Rua  Bue- 

na»  Aiffet  34Q.  _ 

PRECISA-5E  dc  lancheira  Rua 
Dia»  da  Crur,  255. 

PRECISA-SE  dí  cozinheiro 
c?m  prática  de  pensão  comer 
dal.  Rua  l.°  do  Março  n.«  0, 

2.°  andar, _ 

PRECISA-SE  de  empregada  cam 
nr.irica  dr  peniáo  comercia! 
Rui  l.o  de  Á\:-rço  n.o  8.  2.9 
andar. 


ATENÇAOI  —  Preciso  de  cot*- 
nheira  Irlvlol  fino  variada  pe¬ 
ra  titmlba  Ué  alto  tra»àmen.*c, 
Eil|o  cart# tre  e  referencut  mí¬ 
nima  do  2  anos.  Tratar  fel.  . . 
726-0281.  Paga  muito  bem. 


DIVERSOS 


ACOMPANHANTE  com  prática 
do  tnfarmagem  pa»a  viiij  se¬ 
nhora  idosa  •  que  Ipç»  ptqve. 
nd»  tarefa»  caseira».  Tratar  8 

Rua  Júlio  de  C.sstilhos,  65  701. 
C  pacabana,  salário  a  combi¬ 
nar. 


MOÇAS 


E.ixmrir>i 


MOCAS  —  Precisa- ie  prática  pa¬ 
ra  fábrica  bi|euter.3i  e  borda¬ 
dos,  com  habilidadei  tio  sem- 
çoj  m.tnuali  —  Prefcrênt  a  mo- 
r.vvdo  pedo:  Rua  Miria  da  GI6- 

ria.  233.  Ramo». _ _ _ 

PREClSA-SE  do  meio  oficial  Ue 
estofado#.  Rua  Joiqvim  Máier, 


-  pari  ei- 

criforio.  orando.  3  ho#a»  ■  noi¬ 
te,  da»  18  át  21  horas,  NCrS 
75,00,  Rua  México»  41  —  »»• 
la  805. 

OPERADORES  RUFF,  telefonista» 
PBX,  moçasIraon/M,  pj  sete# 
cobrança  p  serv.  >nf.  c'  prar. 
boi»  gp.  Rio  Branco,  185  2COI. 


OFE^EC£-SE  copeira  srrumide'- 
r*  filha  pertusue»  e  amigi.  - 
8  ano»,  cozinha  trlviai,  - 
Tel,;  243-1366. 


ARCO  IMÓVEIS  LTDA,  -  prC- 
cisa  de  4  auxiliares  de  corre¬ 
to'  de  25  a  35  anos  cem  ou 
»cm  experiência,  boa  opôrèncio, 
e  fiinailAl-  Tratar  n.»  Av,  Ccpí- 
cafajinn,  605  >!  1202. 
DETETIZADORA  Coime  e  Da- 
mião.  Praciia  de  representantes. 
Tratar  na  Rua  do  Resende,  n.° 
53.  sala  301. 


SENHOR  só  precita  cozinheira 
ref.  Iodo  *erv.  o'd.  Rui  Mar- 
quea  de  Abrunte»,  219/802. 


AGENCIA  SENADOR  -  Precisa 
de  czzinheíra  ótimo»  ordenado». 
Rua  Sanador  Dantas,  39,  7.o  an- 
dj>,  saia  205  -  252-4604. 


ENFtTMLISA  oferece-se  para 
oro.w  de  dzenre  particulor. 

227*6275. _ 

OFEREÇO  enfermeira  co<ti  fj'i 
tica  para  cuidar  do  doente  p«r 
f.Cu  .» r .  Av.  Vieira  Souto  168 
portaria, _ 


OFERECE-SE  *ra.  e  gev.  e  cozi- 
tif  í  internacionnl,  doiolta,  snl* 
cheira  etc  P  c-ua  alio  ira- 
fo.  pfáflta  6t.  ref.,  proferèn- 
e  í  fora  do  Rlc.  fone  236  2234. 
D.  N»iv 


VIUVA  rpavnte  procura  co7l- 
nhc.ra  e  arrumade  ra.  cu:dc  de 
»ittl3  ptivzã  só.  200  mil.  R. 
7  dn  Setembro  176,  aote.  M. 


APOSEN7ADO  nível  luperior, 
canhecimentoa  innlc»,  fran¬ 
cês.  espanhol  e  italiano,  bo» 
redação,  datilografo,  protura 
oojpjçio,  «alár-o  módica.  Tela.» 
242-W28  e  222-5389 


OFÍCIOS  E 
SERVIÇOS 


PPtCISA-5E  de 


_  empregado  com 
prálic.»  de  lanchonete.  P  Son 

la  Luzia,  798- A.  _ 

PRECISA-SE  de  mi  homem  p». 
ra  ajudanle  de  cozinha  de  per*- 
são  com  prática  n«  Ru.»  Bue 

no;  A>m  102  —  2,°  andar. _ 

PRECISA-SE  de  um.»  gsrçznete 
ccm  prática  de  pensão  na  Ru.» 
Buenn»  A/re»  102  —  2.°  andar. 


LAVADEIRAS 

PASSADEIRAS 


OfERECE-SE^  um»  sonnora  p^tra- 
ba lh«#  2  vèzfl»  nn  semrna  no* 
hor r  cu  p|  lavat  por  dia.  T«f. 
232-1222. 


GANHE  -  Msíx  de  50,00  por 
du».  fácil  rendimento  pora  an- 
bes  o»  sexos,  com  ou  tem  ex¬ 
periência,  TraDalhar  entre  »eus 
calêg,»»  «  amigos  em  iuai  re- 
partiçòei  pro(-»slon*i»  «em  prç 
Juízz»  de  tuas  funções  c  com 
vizinhos  i>q  iccal  que  reside, 
nrs  bairros  ou  c  dide»  do  E»t. 
di  GB  cu  Eif.  Rio.  Otirno  ps*ò 
1|2  exped.ontc,  disponível,  apo- 
sentados.  refnrm»dcs.  Mittífjal 
0nr.»nt'do  por  Cia,,  de  roname 
e  poder  Nacional.  Alendemcs 
atê  8»  12  horas.  Av,  Prts.  Var- 

9 a » .11 46.  s  307 .  _ 

MOÇAS  e  sanhoras  (c|  alg. 
prit.  venda»  aat.).  Tarnos  ti 
malhore»  coleçõe»  inf.  -  juv. 
de  4  «  14  anos  (M,  lobato,  W 
Oísney,  Gr<mm)  Comíasõas  pa¬ 
ga»  ato  da  venda.  Ruj  Alcln. 
do  Guanabara,  17  21,  »»’  1206 
a  t?07  —  Cinelandig. 


GARÇONS  - 
COZINHEIRAS 
E  GARÇONETES 


COZINHEIRA  —  Trivial,  fino  » 
variado  -  raia  da  alto  trata- 
mento  precisa,  competente,  boa 
anaréncli  -  reforenciat  -  Av. 
Rui  Batbate  350  -  11.°  andar 


ALFAIATES  - 
COSTUREIRAS 


DIASIDTA 


_  T  -  — - -  p,  tre* 

baihar  i^e  B  is  |2hi.  Ordena¬ 
do  10.00  p1  lavar,  cczínhsr  ou 
qrrumar.  TraUr  tel,;  245-8517, 


PRECISâ-SE  tlc  co  xa  b^e  apre- 
««nt.sçâo  cl  prática  etr.  Traht 
Cznf«‘tarla  c-dorado  IH».  Rj.i 
Visconde  de  P  r.ijá,  47 7*A  |p.i. 
namit 


FRECISA-SÉ  empregada  p 
ledo  o  torviço  do  casal, 
Rua  Machado  de  A»sl»,  73 
Aparto.  301.  Ftjrrrnnn. 


AJUDANTE 


ATEUER  de  aba  costura  femi¬ 
nina  procura  costuralrat  com 
muita  prática,  ref  ernneias,  do¬ 
cumentos.  Semana  da  3  dia». 
Paga-se  bem.  Trate#  252  Av’ 

Ccpaabana,  ap.  201.  Tel . 

237-4790, 


EMPREGADA  -  Prec  sa  s©  pes- 
io»  de  re»pon».ibit  daria  «lha 
pu nr  e  co.*  e  mocinha  p|  ar* 
furr.tr  e  tornar  conta  uma  cri- 
nnç.».  Trazer  bc.«»  ref.  Irafsr 
R  Conde  dc  Bcnbm,  148,  apto. 
301.  T  •  f  uc  a . 


COZINHEIRA  ^  —  Praciia-»e  <! 
prálica,  referénein»  e  que  dur- 
ma  no  emprégo  180.00  Tt,  Rua 
Paul  Redfern  23  —  301  -  Ipa¬ 
nema  (fiar  20j, 


CHOFERES 


PRECISA-SE  empregada  p1  t 
«enriço  c  carteira  e  refo.éit, 
cia».  Pua  Almt»  Gullhem  224, 
»p!o.  204.  Pega-se  bem.  (la- 
bfonl 


PADARIA 


-at»a.  Prct»a-«t 
ccm  prática  e  lofrrenc.*»  na 
Ru.»  Arlitldfi  Lobo.  9|  -  Ria 


AJUDANTE  dc  cozi- ItL*  ro  -  Pre 
clu-te  c  pr.itlc.1  R.  I  o  do  ANjr- 

ço  35,  Tratar  a«ê  lòhsf _ 

COPEIRO  -  PrctfM.se  c/  p/á- 
t  ca.  herári»  noturno,  Tratar 
após  8  Horas.  R.  Retende  n.° 

53- A.  _ 

COPEIRO  -  J 
te  c:-m  pratica 
rei,  95. 


CHOFER  —  Precito  da  um 


sentado,  de  idade  para  diri¬ 
gir  libado  e  domingo,  em  via- 
qnin  para  Vassouras.  Tratar  « 
Rua  Debret,  23,  wl«  1  107.  Ei- 

pl.-nada  do  Castelo. _ 

CHOFER  mora  :*ina  »u!  sclf, 
,Prec:5a  Ifimaratl.  Rua  Marques 


PRCClSA.SE  do  moça  de  boa 
Jipr.íénJla,  boa  letra,  qiJ«  lalha 
exfair  nsti»  Ru.  Se- 

n.*dur  DmtiM.,  117,  »l.  213B. 


MALHARIA 


COZINHEIRA  r  Precisa-se  que 
saiba  Iriiviat  fino  variado  e  sai¬ 
ba  ler.  Referência»  mínimo  I 
ano.  Pagam-se  NCrS  180.00 
Tratar  Piaia  do  Flamango,  386, 
«P».  402. 


_  #  fecelán 

máquina i  Coppo  o  móc»  to¬ 
ra  acabamerirç»  de  ctitura  .  • 
cs#  Ictsu-eialf  Av  Ccpacj- 
bana  581,  subsolo  15  —  19,  Sr, 


PRECISA-SE  rmpra«j.-.da  torin 
»frv»ço  caia.  Rua  Amparo  475 
-  Cascadura 


OFEPECO-MC  p.'Ta  Invar  «  pai- 
*«r  ria»  8  b».  às  15  h».  NCrS 
1000  por  dn  tol.  242-5450  - 


vdjtntr,  procise- 
Rua  Buencs  Ai- 


RPECISA-ÜE  emureqada  cam 
•■•tu  de  30  anos,  pir»  todo  «*r- 
viC:  de  tenhora  só.  Dormi#  no 
empr.  f.|g.  r«f<fÊncli»>.  Rua  Ar- 
’  • 


de  Ab rgntet  219/802 , 


'“ETEÇOME  pire  »v,h  e  pa»- 
»  =  r  d»  2»,  a  6n.-fe-ra.  Chsnv;# 
Vlrntn  »  t  Tel,  p,*r-i  235-02)5. 


COPEIRÒ  com  pratica 


MALHARIA  Precisa  móca» 
para  acebamânfo  de  coir-r  a, 
cor  fecho  ezlihr .  Au.  Ccpaco- 
máquimst  Copp^.  Av.  Coptca- 
Kena  581,  subsolo  15-19,  Sr, 

Sfyli^no*.  _ 

PRECISA-SE  mpça  para  máquina 
dc  malhe.  Tratar  Praça  Vereador 
RdcHs  Leão  n,<*  155  uoto.  409. 
Bjurro  Peixoto.  Tel.  237-4724  - 

Chrisfina. _ 

PRECISA-SE  de  codure>a  com 
prática  do  cortinas,  Pça.  João 
Poisei,  n.°  4.  »p,  £01  -  Tal. 
232-24 30  _ 

PRECISA-SE  costurtiras  exto». 
nai.  Trofar  2a.  a  6». -leira»  7 
à»  9,  Rua  Urano»  497.  teriaço. 


MOTORISTA  —  Procisa-te  parti- 
cu  .>#  p#el.  residindo  na  Zcn* 
Sul  cu  Centro,  Tratar  Sr.  511- 
va.  R.  Viiconde  de  Ntteról, 
728  -  Manouefrn. _ 


_ _  .....  _ _  precisa- 

se  ptfit  lanchonete.  Rua  São 
Janunrio,  64  -  Sáo  Criitóvão. 


PADARIA  oroci» 
re  I  fomeíre  1 
dente  csnfiqreifo, 
ranfelrai,  251. 


r.eiaei' 


Vendedores 

Contador 


PRECISA-SE  copttira-arrumadfiira 
com  prálica  •  documanlo».  Ord. 
120,00.  Trata#  na  Rua  Marquês 
de  Sabari,  26  -  Harto. 


SENHORA  procura  dua»  lavagens 
da  roupa  ou  dois  dia»  por  se¬ 
mana  efetivo»,  referência»  na»!a 
tel.t  CETEl  90*0284,  D.  Udii. 


COPEIRO  psra  restaurante  com 
prática  nao  trabalha  a-as  dn- 
mfngoi.  Av.  Ria  Branco,  277 
Restaurants  Pgi»sno. 


MOÇAS  e  Ste».  da  Zona  Sul 
os##  demenstradoras  de  nrodu- 
te»  de  beleza.  PoidblPd'd<ii 
c»ceknt«.  rendo  mensal.  Telofo- 
ne.  247-9206. 


7AOTORISTA  -  F.-tníliB  procura 
molor  ila  Com  prár  cj  de  c-*rrt» 
partleufar.  Necessário  rt  ferio, 
das,  boa  aparência,  podendo 
viajar,  Salário  com  ponjáo  ccm- 
f»!cta  a  combinar.  Tratar  com  S». 
Nclv.s  â  Rua  Carmo  Neto  176. 
iFstáfíol,  Emre  10.00  e  melo- 

dia,  ng  dfiytorfa.  _  _ 

PRECÍSA-SÈ  metoritta  profl»i-r- 
n.ti  com  o  mínimo  de  2  anos  cf« 
cválicj  dc  ontrnna.  Av.  Braul, 
2  D64  -  S.  CriitovJJo. 


>E  de  um  menor  paro 
om  mercearia  dá-ie 
Rua  Conde  de  Bon- 
Tel.  28  6171. 


TINTURARIA  -  Precí».»  paua- 
do  m  de  linho  e  venlids*  cl 
prêr.co.  Rua  Mst  r  r  Barre» 


rPf  -n  I5A-5E  «mp-oqadii  para 
t-uo  «erviço  da  casal.  Durma 
»«o  e  nureqo  e  Idide  acima  de 
33  tri*.  General  S«n  Martin 
716  'cata).  Tel.  247  3148. 


COZINHEIRO  -  Pr«c.;aw 


pratica  de  mlnufas  v 
EitradA  VicenV  d< 
n.  1  584. 


Organlzec-io  Volla  Redonda  precisa  vendedores  olotro- 
domosticos,  cine-folo,  Instrumentos  musicais,  equipamento 
escritórios  e  contador  grande  experiência. 

Tratar  Sr.  Ayrcs  Travessa  Ouvidor,  34  —  Guanabara. 


MOÇAS  ct  vendas  ron 
aparência  e  prálica,  ná 
vrc».  Trazer  documentai, 
•*ir.  48,  i|  ?.  de  10 


RAPAZES,  de  14  a  16  «no»  p| 
serviço  e> terno,  paga-ie  conus- 
ião  trazer  documpritz».  R.  Ca- 


COZINHEIRA  —  Preciso  trivial 
fino  variado,  lavando  •  passan- 
do  peça»  miuda».  Rolerêncie» 
mínima  atual  1  ano.  Ord  NCrS 
100,00.  Migual  leme»  í  14  _ 
502. 


EMPREGADAS 


DIVERSOS 


.  Per«  pensão. 
Preciio  de  preferência  que  dur¬ 
ma  no  empréoo,  Rua  André 
Cévulcônfe  n.n  JB.  Bilrro  de 

Fátima . _ 

GARÇOM  —  Proriia-í»  «  Rua 
Mirlx  >  Barros  583.  _ 

Lanchei  ro  «  cozinheiro,  f/m» 

C«3rá  n.°  270.  Antiga  $.  Ctis- 
tòvào  —  Pça.  B-mifeir». 

ÃlOÇA  -  Precisa-se  para  bar, 
Ru.i  Jacinto  32,  Máier,  Trator 
com  Watdir. 


PRECISA-SE  de  e*T-preo»dn.  com 
refrrr.nciai  a  r ei jvcnicbil Idade 
n*fa  tmnar  conta  do  casa  de  se¬ 
nhor  tó*  page  »r  bem,  Ruí  JOis- 
Cu  r.  da  Salci,  90  —  Parque  An 
ch.rti. 


CASAL  ».  filhe»  eta  cozinheira 
copeira  á  francesa  ate.  òe  jar- 
dlnhel*o,  ffl*lr»eiro  ele.  raferen- 
cm».  Tel,  229-8012.  Elizaberh  ou 


PROFISSIONAIS 
DE  INDÚSTRIA 


COZINHEIRA  -  Paga-»,  b 
Copacabana,  1319  —  501. 

COZINHEIRA  -  Peijwmn  •  tài 
lia  crdirn-ido  NCr!  I40..0 
Av.  R*,nha  EliMbeth  559|731 
lef  22/-7G27. 


Vendas 


BARBEIROS 

MANICURES 


MECÂNICOS  E 
LANTERNEIROS 


PRfCI0A-5E  emprerjada  para  um 
c«*l.  Rua  Gustavo  Sampaio 
576  epartamcnlo  1QQI . 


CASAI  pftr  io  3/fi1|iot  para 
o  ••cr/icc  nerr'  de  ces»  d? 
traUunc-oo  Fc  wi  i  aprejentnr 
prtrhca  o  ref  :  » :iciAS.  Rua  Capu 
-I,  970,  M,  2?7  9234. 


CARPINTEIROS 

MARCENEIROS 


COMPOSITOR  Proc-Lâ  »e  b 
Rt-'.»  Joaquim  Silva,  106  —  La- 
o<*  _ 

COMP3SITÒRES  -  ~ Pr«c,»a->«' 
cont  prática  em  paginação  da 
lure»,  Pua  Matipê.  115.  JACí- 
rò.  Entrar  peli  Rua  Bráulío 
Cnrdelro. 


PRECISA  SE  de  arrumadnra  i 
Ruj  São  Paulo  42  -  Sampaio, 
Pude- se  refez. 


ELETRICISTA  DE  AUIOMOVEIS 
—  Ajudanta  cnm  prálica,  salá¬ 
rio  mínimo  inicial.  Av.  Hen¬ 
rique  Valadares,  75,  P,  Cru» 

Verm-jlh».  _ 

LANTERNEIROS  -  Com  b» «tanto 
prálica  em  Volk».  Precii#-ie  — 
Av.  Robarlo  Silveira,  1320  -  Ni- 
lópallt, 


Firma  em  desenvolvimento 
ADMITE  com  tòclas  as  garantias  le¬ 
gais: 


COZINHEIRA  ir.vlil  Hno  le-.. 
ponvávol  t  referência»  -  dc t. 
—  precisa.  P.un  Naiclmtnlo  5»l- 
va  443  -  277  1  B64_ _ 

COZINHEIRA  -  Preci¬ 
sa-se  para  casal  saben¬ 
do  fazer  muito  bem  o 
trivial  fino.  Pede-se  re¬ 
ferendas.  Av.  Atlânti¬ 
ca  n.  1782  apt.  605. 
Telefone  257-9124.  (B 


CARPINTEIRO  meio  oflcisl  com 
prifica  em  fábrica  -  Apreien 
!ar-»e  Roa  Engenho  da  Pedra, 
21 1 _ —  Ramo», 

LAOUEADOR  DE  MOVEiS”- 
freclaa-ie.  Av,  N.  S.  Cc-paca- 
bina,  1193. 

MARCENEIRO  —  Preciso  rf«*  um 
meio  oficial  e  um  atudanre, 
Trilar  Rua  Vilor  Mefretes  91. 
Rlqçhup.g. 

PRECISA.5E  I  íuitrõdõr  bom. 
R  Presidente  Ba  rova,  128  Con- 


OFERECE  SE  rapaz  decente  p 
tcrvfçoi  em  peq.  re».  c.  mora- 
d  s,  * xi .  a  (sitib.  Dá  ref.  Tr.»t, 


P9ECI5A-SE  dc  larr:he‘ro  ou  lan¬ 
cheira  c  muita  p-áUe.1,  Praç.i 
dn  N.ifõe*  nO  Jg-A 


PRtCISO  copeira-arrurnade.ra 
<mn  boas  referência».  Ordena¬ 
do  a  cembfnar.  Puí  B*"á0  da 
Tòf/e  599  Tel.  727-3562. 


ENCADERMAÇAO  -  Precita-ie 
de  dohr.idor  à  Rua  Mfllioo,  n  0 
115.  Jacrté.  Entrar  pefa  Rua 
Bráultç  Crrdefrc . 


PRECISA-SE  da  um  casal  no¬ 
vo,  sadio,  par»  tomar  conta  da 
sftie  em  Jacarapaguá.  Dá-se 
casa,  igui,  lui  *  ordenado 
Tratar  à  Rua  do  Roaário,  113  - 
3-°  «ala  307,  com  Sr,  Marque» 
Pereira,  somente  na»  porte  da 


rj  Rua  A 
AlicJureira 


MANICURE  a  Pcdtcur»  a  domi¬ 
cílio  -  corlo  cabelo  -  Teíef.; 
237-2509  Carmem .  Ensino  M.»ni- 
eufe  e  peruca.  T^l.  23 /-2 587, 

PRECISA-SE  csbelelrcira  uraen- 
le.  Só  c!  mula  prática.  Rua 
Barata  Ribeiro  3J8.  »l.  402. 
PRECISA-SE  rio  uma  al.t-Jêirã 
n*»e  fr.ça  penleAdc*  moderno» 
Rttf  Aplkrue  hnné  n  put>  5i- 
?5o  Boteho.  Rus  Vltconrfe  de 

P’rt>fá.  326,  flpt.  IA. 


PRECISA-5E  do  uma  empregada 
para  casa  de  famiiia  —  Pua 
Andrade  Figueira,  132  caia  10. 
Madvreira. 


PREClSA-SE  ne  Copoíro  com  prá- 
ti  •«  Rua  Senador  Pomneu  238. 
•3ECISA-SE  G.»rçon  com  prática 
de  c?2lnh-s.  Ruo  Dia»  da  C#uz 


MECÂNICO  DE  AUTOMÓVEIS  r 
Procuro  elemento  ativa  c1  mí¬ 
nimo  12  meses  em  olielna  au- 
tor.zada  Volkswnnnn.  Traiar  RtM 
15.» mb ha,  42.  Botafogo,  Tulefcne 
226-5306,  rfdpols  ri.’’.  12  Hs, . 
Â6ECANICO  «  ofntrícÍiíü  dt  aw- 
tomóvel»  —  Prociiítmo»  compe 
trntp»  Ru.»  Vl»c.  dr  P!n|á,  630, 

lefn  I,  Sr,  Mário, _ 

P7ÊCÍ5Ã  d?  lanter^siroi  com 
ara  tlc.*  dr  eltch  Tfãiy  Avon1- 
da  B-*!:  to  meu  M  *»e  1019 


MOÇAS  E  RAPAZES 


PRECISA-SE  de  uma  empteqada 
pira  todos  c/t  serviços.  Paga- 
se  bem.  Trata#  r»a  Ru»  Ai#m 
Saldanha,  144  apartamonfo  401 
-  Cccscabma. 


•  Serviço  orientado 
9  Êxito  garantido 


PRECISA  SE  ca»al  i«n  f.iho»  d* 
preferência  oitr.»nç»#iro  paru  Pc 
tróooli»,  èlfl  jardineiro  ele  ecr 
rrhclra.  Av  Portug.jJ,  644  - 


PRECISA-SE  de  eniadernadore» 
de  livro»  impresso»  e  dsrario- 
re»  a  punho.  Pa^a-te  bem.  En. 
cadernarão  Rn»ane  Rua  da  Ou- 
vide#  55.  2  «  andar.  i|  3. 


PRECISA-SE  de  copeiro  com 
prática  de  servir  refeicõe»  — 
Ru.»  Moral*  «  SlUa,  107.  Tel., 
228 -1057 .  Praça  Bandeira. 


CONSTRUÇÃO 

CIVIL 


COZINHEIRA  P.'p#i<a-»e  çt 
prálic, i  -  Triw-al  vsrlqdn  — 
Dormir  m»  emo'ino  —  NOS 
ISO  00  -  R  Pereira  Nunç»,  41S 
-  ViU  Isabel. 


PRECISA-SE  ettipregada  todo 
»«»v»ço,  rata  t#etan*ento,  nfio 
lava  nem  pui,i,  trivial  fino, 
fre»  peiioas  adulta»,  rtférên- 
Ca»,  Rua  Prudente  de  Mar  are 
4C6,  apto.  2G2  -  Tat.  2479751 

PRECISA-SE  p|  p«q.  família 
omo.  todo  serv.  »ab.  corinhçr. 
Trivial  fino.  Ealqem  ;e  ref,  Õo- 
cumenfes.  236  A*ay|fo  de  Pai- 
va.  ap.  EOT  Tel  77.3127. 


PRECISA-SE  de 


- ...  —  um  rapaz  pi 

•tjudár  «  fazer  doce  C1  documen¬ 
tos.  R.  Crnde  de  Bonfim  n.° 


Os  interessados  devem  pro¬ 
curar  D.  Wilma  —  Horário  comercial 
à  Rua  Campinas,  45  —  (Pça.  Verdun 
—  Grajaú). 


TIPOGRAFIA  - 
compositor  1'2  cficial.  Ri 
Relação,  31.  Centro. 

T1POCRAFIA  —  Precisa-n 
presiore»  mínervlstat.  Ru 
Rnlaceo.  31  Centro, 


SAPATEIROS 


PROFISSIONAIS 
DE  ESCRITÓRIO 
E  COMÉRCIO 


LAD7ILHE.RO 


pre-lJs  ^  de  u  n 
h-m  pua  serviço  fino  tratar 

Tel.»  254  3768. _ ’ 

PííECTSA  SE  de  bom  pedrc'ro, 
p:-de  e:’ür  rx? I a  Instituto .  Rua 
Cftrfo  Vaaconcetos  n.°  103. 
PREClSA-SE  de  serventes 
A pr Montar  ie  E-rr.ida  do»  Trr» 
Rio»,  1374  —  Obra  Cardoso 
Fcntci. 


COZINHEIRA  —  Pí©t-»3  »e  çl 
ref.  que  lave  e  passe,  Dorme 
no  emprego.  Ord.  130.00  -  P.. 
Nl»«i  Floreira,  73.  Tel.  258-1242 
— _ Tiiuca. 


SAPATEIROS 


Pretlji-M  sapa¬ 
teiro»  pato  iandát..>t  balcão. 
Ruo  tino  Teixeira  210-F.  Jacaré. 
CAIXEIRO  de  balcão  para  obra 
esporte  e  menino,  á  Rua  Teodo- 
rico  Mesquita  do»  Santo»,  81 
fundo»  (antiga  Soares  Noivai,  NI- 
lopolit.  Etl.  do  Rio. 

PRECISO  acabsdor  balcão  e  í 
enfacheteder  de  salloi.  Rua  to¬ 
pe*  Ferraz.  155.  $.  Crl«róváo. 
Entrar  pqla  R.  roiueca  Te  'es . 
PRECtSA-Sl  r.»p<iz  maio*  com 
prática  de  dntiloqrxfla  •  co- 
nhecímonto  de  faturamcnlo.  Tra. 
tar  á  Ruis  filjg  cU  Cunha.  41. 
SAPAÍEiRO  nr^c^sa  de  cnrtsdo- 
r»».  R  Born»*d’no  de  Csmooi 
17  C  P;-d.*d< 


pINTOR  -  Pretfso  pflelal  com 
rompcesxir  p/  «uto.  Ru»  Fran- 

c  »co  Eunenip  396.  _ 

PINTOR  do  automóveis  e  mele» 
oficia-'».  PrecFi.s-tt  na  Rua  Sou¬ 
za  Franzo,  422  -  Vila  Isabel. 


PRECISA  5F 


rap  u  con»  prátu.» 
de  coalnha.  R.  Vitconde  da  Gá- 
veo,  96  —  Centro. 

PRECI3A-5L  de  um  copeiro.  Rua 
ri  1  1  mdelárla  n.o  78 


TIPOGRAFIA  —  Precin-ie  dc 
lmpresscr  paru  maquina  manual 
oficio.  9 .  °i»chuslo,  159  A. 


AUXILIAR  DE 
ESCRITÓRIO 


COZIKHERA  - 
forno  e  fogão 


Precí»a-«c  de 
com  óllin» 


PREClSA-SE  pa*tetnlro  fancheiro 
-  Av.  Presidente  Varga»,  542. 
PRECÍSA-5E  de  garçonete  com 
rváric.7.  Tratar  Ru«  5.  Bento  n. 
1.  «obf. 


PRECISA-SE  pintor 


PRECISA-SE  emoregeda  todo 
lervlço.  Paga  so  ben.  Rua  Prof. 
Gâ»r«o_  Bihlan».  ISf  806,  c-n- 
tinuação  do  D|alma  U  rich.  Co- 
OHabeha. 


...  C  Ul 

sr,r  0  piiiola  e  lantemeuo  c* 
fcrromrnl.s».  R.  G« túlio  n.o  262 
—  Esftcáo  de  Todn»  cs  S-intc*. 
T *at.  cl  o  Sr.  Santo». _ 


'c ferència»  Tratar  rol  247-7580. 


TIPOGRAFIA  —  Preciia-se  de 
um  impretcor  e  um  marpeador 
Oi»ra  máquina  A  A.  Rua  Matioó, 
115  Jàcari.  Entrar  pela  Rua 
Bráulio  Cordeiro. 


ELETRICISTAS  - 
RADIOTÉCNICOS 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


AUXILIAR 


-  esc.  mesmo  i/prática 

ótima  aparência  p/frab.  do  10 
á»  20  h».  corretores  1/7  e«p. 
Club.  Oficiais,  R.  Alcindo  Gua¬ 
nabara,  l  7  gr.  1 604. 


PRECISA -5E  7  garçons  e  I  cc- 


PR^CISO  mocinha  te-do  te/vk®, 
Nêo  pasta,  referência»  Dom  n* 
an»  Ferreira  28,  ap.  1201. 


oeíro  cam  nráHca  dc  chrop  — 
Ru.»  Dia»  dn  Cruz.  n.o  170.  Io* 

la  A  —  Mele». _ 

PREC15A-SE  de  mòça»  para  ca¬ 
fé.  Ru.»  Posório  n.o  97. 
PRECISA  HE  de  emoreq«do  ptr.i 
botequim  ccm  prática  de  copa 
e  cozinha,  Trate#  ‘fius  Uraru.», 
921  -  fl.imct. 


DIVERSOS 


TÉCNICO  TV  e  ráéíío  compoton- 
t«  p  trabalh.tr  corn  qualquer 
marca  »  domicilio.  Preciso.  Pa 
qj  50%,  Copacabana  782,  eu. 


COZINHEIRA  —  P|  arrumar  1 
p.sst*»  -  Cl  refcrènclH  -  Av. 
Osvaldo  Cruz  131,  aplD.  1101 


TORNEIROS  - 
FRESADORES  - 
AJUSTADORES 


AÇOUGUE  -  Precisa  »?  desossa- 
tiar^  e  enimoador  E*lne  «  *«- 
lr»nnci»  e  docunwntos.  Ru*  Cí 

tuinhl.  46  A.  _ 

CINEMA  SHÕWS~  Urnantr 
ProcfMrncrs  de  p  ds  tz- 

dn»  os  t-'pcs  c  ’!Í9'J*»  pnre  fl- 
çirrrt-çáo  em  çlnem.»  t  TV.  Já 
rm  produfáo  fntrx  p^neJ»  de 
de<.»»qucl.  R  lenitic#  D.mtfl» 


AUXILIAR 
Rap.  cont. 
re»p  450. 
varn».  P 
E.R.5.  5P. 


P7ECt*»A.5É  moc»  de  14  »  |7 
enes  p/  ajuda  de  psnueno»  u?r. 
'•  *,</%  oiclrot.  Rua  Marquii  de 
Abronfet  173/601. 


DEN1I5TA5  —  Vando  ePuipo  au* 
re  cr:t».#a  prima,  *tm.  t»r. 
ouate  tem  uio,  pf  retiut.  Pça. 

Bar» -VI m  209^  1  G20.C-0, 

PROTCTICO  —  Prtciio  Tratar  na 
Av.  Pres.  Kenneefy  7  401,  »!,  J. 
final  linha  Gr  jmatha— Maué  — 
Caxiat. 


COZINHEIRA  -  Precr»9«sf 
bando  trivial  fino,  lavar  peça» 
rnlude»,  Não  dorme  no  em- 
P"*go.  Ertoeni-ie  feferèncifl». 
ordenado  NCri  120,00.  lf»la# 
Rua  Haddndt  lôbo  n.o  281. 

309,  Tijuc*. 


DENMSTA  -  Sanljárliti,  |,i  ten¬ 
do  i'do  ccnvldudo  piua  r ter¬ 
ce'  n  prof  siáo  rm  Chicsqn, 
oferr  e  «eu»  tcrrkot  tioecúl. 
ZZiin»  a  emprrjaa  inmjrtfiai»  oj 
CO 'eoios.  -íii»  i.rjt  Cr  Pjí- 
»#*  212-ZC07. 


GRÁFICOS 


5APA)e:«0’ 


-  ...4-U  ofl- 

cal  para  calçado  de  homem 
sob  medida  iccbl  e  mdemim 
r  oulrp  para  *ot*|  inteírn.  4 
R  *a  Almirante  Gaváo  «8  ||. 
lo|i  t  Tel.  234-5-132.  ’ 


BOLSAS  POQUFI 


PRECISA-SE  etr.^-eqad*  P3M  76. 

N  l 

]f.  Travrvtf  Valdir  Auvuito  n. 

276  -  Me.e». 


-  Precita  de 

«nenerer  c  prática  Rua  D#  Ro- 
drigue»  Santana,  6B,  1  °  an. 

dar.  Começa  na  Rua 
FéUa.  Aenfíca. 


AD7ÓI7ESE:  Au/,  escrlf,  ba 
d*t|l,  c  prat  ;  Au*,  ccinfíb 
<  elg  p^áf.  móc*  ou  rann? 
Av  13  dc  Maio.  47  1!  209. 


COMPOSITOR 
Paraná,  604  A 
C«r.' mundo  ca 
cantada. 


PRECISA-SE  I  senundo  c  -.*  '  hei 

rt»  *1  mstll»  I*»a»ica.  Trxfar  na 
fu*  1.9  dc  Março  n ’’  20 
Ctmtro. 


©  VEÍCULOS  —  EMBARCAÇÕES  —  ESPORTES 

vTícUlos, 

EMBARCAÇÕES 
E  ESPORTES 


CHEVROLET  64  SS  cuup.  hWfjm. ,  CMWWOlj  A°^Ü0luE'. 


II  «il.  cimbta  tmhxKO.  froco 
fin.  Rua  Sèo  Fr«ns.  Xavior  n.° 

.ICO  Tíl  248-5476.  _ _ 

CHRTMfcR  ESPLANADA  67  úlli“ 
nu  *6rle  excepcional  «üido  lo* 
do  «quipedo.  froco  ■  íac*  cl  „ 
3  000  tflldn  24  it*ím.  R.  24  de 
M.»  .*.  316  Q  -  24B  270I. 

c  •  r&.çf' 


^  p6tux  —  C?«cBiilon*rlo  | 
cTuviolol  iam  o  mtlhot  piaí»| 
da  Gu«n4iui*.  tronn  V 
usadu  II  Iroc  Ru,  Marir  r 
Bmica  fj'  o  7/.A  -  Rue  tno- 
dc  dc  Bonllm.  40.  OI6rl»mfue 
. Ir  72  hi.  mcUttlv»  ••'ludol  e 
—  I  dc?,uinqa» .  _ 

C- - “ - 

Í416  ã  RiV-Uoi.  •t,o  Km.  II-  i  Dl  iOIO  M  »«ulp,  r,p  «»ej 
nnncUmoi  *  ic«i'«nv:s  seu  »'• 1  Ume  «'  dc  !aM«»|v»ç«o  «  to- 

- - - - —  ro  •  RECOVEM*  Cmv  i  d»  Pro*\  *  ,5 

ATRO  WIUYS  61  NOS  3. 100  I  po  dt*  Süa  Cr  tfôvn  -  1m  :  »  ^  »ri'lr  v'.  57*»  lí;.  i- 

.■»  vpfa  c1  cAiJii  rádin  eic.  ««  j  ?J4  7465  e  264.242? 

.  n  íl-  B...U  ai  t  — ■ — - — 


f.ARMA^N  GHIA  1967.  O  nul» 
linde  do  Rin.  Suporequipado. 
forni  A  dc  mllj»«.  r&d.i»  crorna- 
ilit.  Oalõai  do  luxo  etc.  fro¬ 
co  ov»  I  mando  C:  poau«n»  •ntf«* 
Ja  fCflnnftí  ef**  ptcuocuci  d« 


GORDINl  67  -  Vondeino»  cojn  IfAMAKAÍY  —  Rufdl  e 

rt  £«•».“  fejjeep  Willys  69,  0  km, 

rufo  no  Con»i/mldor  -  nmnfa  onfreail.  dlVÔf* 

Revitndtnlor  Willy*.  |  ^  -  ,  /  -  1  no  i.Minnre  cm  p,B..í..,«wa  — 

Palidoío,  01.  feno  3464J031  —  I  cÕFCj  LongO  f.?l*r5  439,25.  Av  Suburbona 

Bofafono  Ru*  fü"dfc»o  O*'1'!'4'  .  ‘  .  r'-,.  «ni  9991  Cuciduri» 

I  no.  41  -  Fone  —  Co*  cidHICOto  C  P1-']  •  rqmBI  0  1  Tòdov  <>'  côics 

1  p4«ah»«.«  stÜAN  S  A  R.  Mariz  r.  Àcmo  ir.*'-»  p  r*o»nh>  *u  u 

.n.TOiNI  (-5  '<-73  luocfoanip-  ,  TnlnfnnA»  *•*"  f  ^  ^ 

tf.ccítci  ml  r.i  I  •  I  BarfOS,  o2<«.  loiçton-  v,  '.ar  oi  nptint  per.  -.. 
•/■tiàci  tuiclln  a  Pf#v'’  n  ,|-O520  f‘  VfaCOfltíO  í  1  “nc'tt0  ^ 


I^:"':;ldr«.;cs“0  P*“'*-  j]l  CORCEL  0  km.  luxo  ou  foSny 


AUTOMÓVEIS 
E  VEÍCULOS 
DE  CARGA 


AEMO  65  (51  marcha»!  d«»* 
da»  <ór«»  entteg*  imediaf.* 

clUfo  frocamo».  Ver  Rua  - - 

„  e  7*  Te  dai  01  Sjntoi,  mro  64  lupcttaap  «m  til. 

d.  »m'ió  dono . _ _ _  |dn  ••ero  Inça  np.lnvor  P-ov«  * 

• — —  — :: — -  r  < Cl.  i  viifa  treco  e  FeC.  cl  3.00Q  enfr. 

AERO!  Compro  a  vista  |  t  )Ulo  t.m  24  r.  s.  Fco. 

•“  |  vier,  3-12  toi*  C  Morocino 

Tíl.  22H-4839.  _  _ 


B.  S.  fio.  Xovloi,  34?  ii)|.i  E- 

M  ii  iicnnii  I 


cmh.  m  ild  cm  16  m 
Fco  Xneitr  JJ-  1*  •'t 
•AL.m.i  :  r!  728  6937. 


>upcren»‘  P  rr' 


pago  na  hora.  60  a 

3  200,  61  a  3  900,  62 
a  4  200,  63  a  4  600, 
*4  a  5  300,  65  a  6  300 
66  a  8  300,  67  a  9  500. 
Rua  24  de  Maio,  332. 
Tel.  261-8008.  Sr.  King. 

_ _  (B 

AERO  64  —  Cor  uerde  único 
dono  et»  de  dar  Inveia  banda 
hianca.  pneui  novos  tqulp.  — 
Fjc.  R.  Piauí,  n.°  72.  T.  o» 

Sanlos,  enfrega _ imndlata. 

AERO  -^Compro  a  dinhelto;  60 
a  3  200.  41  a  3  700.  62  a  . . 

4  700,  63  a  4  600.  64  ■  5  300, 
65  a  6  B00  Venha  com  o  cairo, 
vnnda  tem  aUorrecimenloa .  Rua 

Macia  Amillj,  67  Tijuca  -  Tel. 
73B-3B91,  domingo  *o  afé  13H. 
AERO  66  -  Excep.  etf.  comerv. 
N6va  de  fudo.  Submeto  n  oual* 
pujr  cio.  Traga  mociníco.^  r| 
pe»M»  de  fino  freto.  A*viltí. 
Ifcw  *  fac.  cl  2  800.  saldo  em 
p»eít.  de  430.  24  Maio.  415  — 

261-3407. _ _ _ 

ÀERO  64  —  Excclen'«  ctt.  Suj. 
a  qualquer  prova.  Traqa  mcC,  ã 
v.tta,  troco  e  fec.  c|  oeq.  ent. 
edda  alé  24  m.  24  Malo._fl5. 
AÉRÒS  63  t  64  revisados 


AERO  61  tuporequip.  cm  o*cep* 
clonal  esf.  de  conscrvaÇiTo  a  lo 
da  prnvu  á  vista  4,000  froco  e 
‘ac.  c  1.900  entr.  «sido  24  ms. 
R.  S.  Fco.  Xavier,  342  lo|e  E* 
M nr«icar.4  —  Tel.  226-6639 L 


AERO  66  ~  Vendamos  com  en. 
irada  de  2  880.00  e  o  raitMta 
em  alé  24  motas  paio  Cr6d»fo 
Diroto  ao  Consumidor  -  DEI* 
5UI  —  Rovnndedor  Willy*  — 
Rua  General  Poüdoro.  81.  Fone: 
2460831  -  Boiafogo.  Rua  Frait* 
ciswo  Otavlano.  41  —  Fone: 

227-6340  —  Copacebini^ _ 

AERO  ~èT~^-  Vendemos  com  en¬ 
trada  de  1  200  e  o  saldo  em 
jfé  24  meses  P»  o  01- 

j («lo  ao  Revendedor  —  DElSUt 
—  Revendedor  WHIy».  Rua  Ge* 
neral  Polidoro.  81.  Fone  246-0B31 
-  Botafogo.  Rua  Ff an clico  OU* 
viano,  41  -  Fone  227*6340. 

—  Copacabana. _ _ _ _ 

AERO  65  -  Vendemos  com  en¬ 
trada  de  2  0Q0  e  saldo  sm  ate 
24  metes  pelo  Crédito  Diroto 
ao  Consumidor  —  DEISUl 
Revendedor  Willy*  ■*  ®u* 
neral  Polidoro,  81  —  Tel-: 
2460831  -  Botafogo.  Rua  Fran 
cisco  Otavlano,  41.  Telefone: 
227*6340  — _Copacâbana. 

AERO  68  -  Vendemos  com  on 
t»d.  d.  3  3M  •  •  mW«  «m 

_ _ —  -  nin  24  mosos  pelo  Credito  Dr. 

equipado»,  sujrito  qualquer  pro*  .  40  Contumidor  —  DEISUL 

\±.  c  K5W_  ent*.  «4-do^  e^cem*  |  __  powo<1dedor  Willys.  Rua  Ge~ 


riz  e  Barros,  824,  lei. 
234-0530  e  Visconde 
de  Cairu,  75.  Telefone 
248-0616.  Aberto  até 
as  22  horas.  __ 

CHEVROLET  Oool»  0k  d  ciTlu- 
xo  epu.pado  imireo  Inl.  pfoto 
Irocs  t  fio.  R.  São  franc,  Xa* 
vier  n.»  000  Tol.  ? -16-5176. 
CHEVROLET  c»míon«l«  Inrd.ne.. 
n  <3100)  19M  V  luoarei.  Iro- 
to.  f.icitilo  Icn-oo  pr.ro.  Rua 
Riachue^o.  4B  A  -  Lapa  - 
Í23-QC6?. _ _ 

CORCEL  LUXO  e  Stan¬ 
dard,  4  portas  e  cupê 


dj  Cairu  75 
'48-06 i  6  - 
as  22  horas. 


Telefí.ns  kàRMANN  -  Todo  epuipatio. 


mos 

70° 


ãllmo  eil.do,  único  dono.  R. 
S.o  P.iulo.  Jl  cio.  Rd  o»  ‘n.1‘0. 
Di:w  VEMAG  1963  -  Oílo.  t 
eMolamenio  vennnllio.  Mucint- 
en  tJrcflrttle.  Rndlo  (tcclnv-  A 
1  vota  ou  finnndo  oté  15 
I  c  peq.  ontr  Rua  Uruguai. 

I  tNoyocitt?^ _ _ _  .  — 

DE-  SÓTO  56  Coupè  »om  colu* 
linda  duns  core»  flrldames, 
túdfl  10Ç%.  Vendo  2.700  -  R- 
UruquAi,  «m  frente  ao  740, 

ÒODGE  DART  1966  -  Sedan  - 
4  portas,  micfnlco,  otlmB 
do  —  Equipado.  Grandes  facilt* 
dadet  e  Iroca  —  IAMSA.  Rua 
Sáo  Clemenle,  185  —  Tais.  ... 
246*3551  e  246-63B8  _ 


OCJROINt  62  r»  63  oum  . 

J  •  nda  1  '  1  C00  «Ido  í»*j  -  _ 

cinta. lo  R.  •  lui2  £’  rbot.t.  6.'  HAMARATI  FORD  67 

-  frí  3.CB-B3C0 

CORDiNI  176*1  Grafitr.  eq* 

,jr  iu  l!'t:.*riu  nova  Mecénjr» 

«T^potecirldU  A  v»s* »r  -  ••Ur^ 
r.u.,  -..ililo  Até  15  irciav  H,a 

ll.u.mai.il»  —  Novocm _ 

GCRttÍN!  6d  bom  ü!l'do.  pni"> 
nc-Vii.  ..Win  HCrí  5  500. 
r.oca  Av.  Dommral.coi,  - >  J 

—  Roberfu 


aberto  aíé  I  «H»  «” ?  •  ià\l*  Pt0VJ  ÍJTS 

cAn.cj.  Aceifu  Itoca  p* 


_ _ _  _  Kcmtbl 

ou  S^d-tn  e  factUto  elè  24  me* 

_  ist.  íi.itar  FinncUco  Otrtviano, 

Itninni»""  ■«*»--  -■  42  CT/UCAbrtiiA^ _ 

'•  “„*?•  .  d°i  I  KÒMíT  61  o  63  oaulpada  *W-  ; - 

*  «"*  *1u.  .,1  J4  m.1.1  k  loul1  I  n.i-.T  .*  t  1500  MOTORISTA  V.ud.íc  uru 

o  *  . jul*  an  Contu-  f*nl«  Alt  24  meios  a:«i*o  fro ^  mlnhâo  Scema  Vflbi».  L 71 


MERCEDES  BENZ  220  •>  64  -  . 
Vondo  de  j>.irfiCkjlor  pera  P»»1‘*  \ 
culnr,  eslhdu  ««colente,  carro 
pare  pessoa  fino  gosta.  Preço  I 
25  000.00.  Ver  R*  Tone  ero»  n°  | 
Ríl.  c1  nortelro. 

MERCEDES-BENZ  1960.  mmlélo 
??0-5  e:«do  ímptcévol  Cart*  I 
p  uí  camprador  «rlgeAl*.  Aiella 
irr.ca  tel.  2U6  MV  tinantlo  a!e 

?j  .-. .  _ _ _ 

MERCtOES  BENZ  953  -  V«<i 
do  J59  pl.ta  705  - -  01.  A 
vilta  1900.  ndlA  RacL-rr.  Ru.  I 
Gal.  Einlrllo  Santo  Cardovc 

334. _ _ _ _ 

MECCURt  50  -  Vendo  n\’C»u 
:.I  nen  tor  p.n.  placa  ,l’  I 

do  IM%.  13.10  -  R.  Uroquoi.  j 
.tu  lier.ie  ao  330. 


CLASSIMCAOOS  -  Jofi.it  d®  Brasil,  3°-foti»,  3t-tO-69  7 

Cruzadas 


CurWii  ria  Silva. 


do  C-iiro  n®  ,,a<  u™  c;.!a.  ou  um 

Ir1  230.6571. _ Up».l,iin«plo.  ou  quilnala.  nu 

RAdio.  bom  ei-  Por  um  “^!*fCÍ”ó  tf,. 

—  '  ts.tt  outrn  proposto  —  K* 

lua.  6  tola  204. A  -  lelelmr 
2/1.S023 


pr.lo  Crndlrn  01. «o  ao  Coniu-  ,  . 

mldor.  OEISUl  -  R.voiid.dor 
Willvi  Ru,  G.oaial  Polido.o,  tí - 

81  Tal,:  346-0R31  .  Ru»  fian.  |  KOfABI  1961  - - -  -  - 

tlito  OUviano,  <1.  Tal.lona:  '  t,du.  R.  3  250.  A,,  kirli.  2/3 
227-6340.  Brniur.iao.  Urpenle 

_  v.armanN.GHIA  1964  Ridlc 

;  ITAMARATY  67,  com  z,un%,  direto,  p.  59:^3 

GORDINl  67  Vendo  è  visfi.  .1  ar  conclicion-a-  I  37S  ”, _ 

17  COO  km  Unico  duno,  leleforte  .  ou  *).  .  Bcnrutossc», _ Geraldo.  _  _  l  .  -  .  t  Kt^r^. 

cio.  Peq.  entrada,  sjh  ,  kombi  64  venqo  mimo  et  i  tado.  Entrada  NCrS  .  . 
rln  lonao  prazo.  Fi*  '"‘,®  R"’0' , matbtxr  ale-. ,  ,  000,00.  Saldo  NCi'5 

CÍO  longo  I  .uru.  #  j0Jn>  Fo„|01J  _  1  A- 

,  "  o  to  —  0 . .  t  nn^  no  mensal.  As- 


ÕPEL  68  —  Vermejho, 
teto  de  vinil,  otimo  es- 


DOOGE  51  .  Oai  p.qu.nal,  von- 
do  anxufa.  2  500.00  4  «iala  ou 
3  000,00  facilitado.  A»,  tonal 


todo. 


36  p^rof5  de," 

NCr$  427,27  5  enlra- 1  3„..f,ir 
da 

Nacional 

de  Vendas  Av.  Prince- 


da  e  s,  iuros.  Consórcio!  dkw  57  -  vem.iguaic,  refor* 

.  ,  ,  n  *  .  r  •  iTudA.  func^ndmento  P*rfetlo 

Nacional.  Posto  Central  Vemj0  uiq,olí.  t®i.  2543579  - 


«5*2499. _ _ 

GORDINl  1965  eiti  IJtdo  - 
1  15Ü  e  proitiçõt»  de  195  enui- 
pad  ssimu.  Rua  Gal.  Espirito 
Nsnto  Cerdoso,  326  —  MikU._ 
GORDINl  -  Troque  o  teu  Gor* 
dlni 
1  300 

guj  Revendedor  Autorizado 
Volktwagoo.  B.i*.ío  de  Bom  Ro- 

♦iro.  II IS  -  Grelau. _ 

GORDINl  65  lodo  equipado, 
lindo  carro.  Nunca  br 'eu.  Bom 
preço  i  viala,  laçllllo  com 
,59,00  entrada,  laldo  24  nmiei. 
Trotar  Av.  Suburbana.  9  991 
Caicadura. 


tiinar.  R.  24  ÁLaio,  316-Q  — 

24D-270I. _ _ _ 

A£RO  63  e  66  bom  a  bcniloi, 
froco.  fac.  1,800,  2.800,  reU  24 
nine».  R.  24  de  Maio,  31ôM. 
Tel.  «8-5085; _ _ 


AERO  64,  cj  rádio,  lo¬ 
do  revisado,  facilito 
porte  do  pagamento.  R. 
Visconde  cie  Cairu,  75. 
Telefone  248-0616  e 
Mariz  e  Barros,  824  - 1 


natal  Polidoro,  81  -  ToloTono 
246-0831  -  Botafogo.  Rua  Fr«n* 
citto  OlAviano.  41,  talífono  — 
237*6340  -  Copacabana. 

AERÕ  FORD  69  —  Z«ro  Rm. 
Motor  3  000  -  Pronfa  onfraga 
-  Vendemoi  «m  anlrada  do 
20flp  c  o  taldo  alé  24  mo* 
set  polo  Crédito  Dirofo  oo  Con¬ 
sumidor  -  DEISUL  -  Rovende* 
dor  Willys  -  R«*  Oonoril  Po* 
lidero,  81  Fono  746*0831  -  Bo* 
,,faqo  —  Ro*  Francisco  Olavta* 
no.  41  -  Tol-  277*6340  -  Co* 

pacabana 


sa  Isabel,  481  —  Tels.i 
257-0113  e  237-3674. 
Aberto  até  as  22  horas. 

CCRCÍL  69  -  Vermelho  -  C 
rádio,  iequ'0  tal»!  -  Pouec  ro¬ 
dada  -  Troco  «  faedi-a  »tá  24 
raiei  —  Rue  Cemcrino,  BI  — 
Tel.  243-8393.  _ 

CAMINHÕES  FORD  69, 
F-350,  F-600  e  F-100  - 
Diesel  e  gasolina.  Pron- 
ta^  entrega  e  longo  fi¬ 
nanciamento  cl  peque¬ 
na  entrada.  Juros  ma.s 
baixos  instrução  Banco 
Central.  Ver  Rua  Vis¬ 
conde  de  Cairu  n.  75  - 
Tel.  248-0616  e  Rua 
Mariz  e  Barros,  824  — 


Vendo  uigiflie- 

D.in*‘0j _ _ _ _ _ _ 

DXW  —  iroquo  o  teu  D<W  po* 
um  Volks  **ero  km.  1  300  ou 
I  603  e  px'Que  ft  ditcrenci  ale 
em  24  meses.  Rciguí  Reven* 
dedor  Aufanzndo  Voikswogen- 


nanciamentG  pfóptlo*  i  n  n.°  70  -  Ruiuot.  _  I  ]  005,00  mensal 

p  Visconde  de  Cairu, '  kombi  ms  -*  c/  «dio  .uio  I  sunção,  236.  Telefone 
“Si  TS:  I  75.  telefone  248-0616  ,  «^'a^vh-  246-7413. _ 

£4  i  £  ^ e  i  s-rV?» sft*  árrwu.*r»is: 


T  e  1  efone  234-0530 
aberto  até_a*J2  horas.  ,  m»«  V/d  VÍ.SSTm  1  cgw»*,.. 

nÃMAKATI  -  Iteout  o  ieu  «»•  Í56-SM*.  -  - ,  I  C»l*>6vSo.  58  -  Te'».!  23 

I  I  ...„  L  ,i  1  6-i"LA*ai  A7  _  r«e<»l>nln  r*TridO  .  •».  <qan-: 


«»  Volki  .'«ro  km.  K 06531  67  -  E.çclenl.  e.Tadp  ?  TJ4  2422. 

I  300  ou  I  6CG  e  puilue  a  d,  geral,  rev  iade.  2  490  entr.  o  |  - 

lurt-nca  ô-é  em  24  mete».  Rei-  IV; do  »  comb.nar  °u  troco,  Rua  ,  oPMA  -  e  mutl 

Luá  Reve.td.dor  Autotliado  24  de  Maio,  332.  tel.  261.8038 
_  Votkavrarjen  -  Bvao  do  Bom  I  KOMBI  5TD,  0  km,  pronta  en- 

GORDINl  63/65.  Itnpec.  Cíl.  I  Retiro,  1115  —  Crajau.  trega  Ioda»  a»  côret  abaixo  da 

5T'  a,r2n4d0m1.T,Li;lo%eC[»l'.  ÍTÃÃÃÃRÃTV  60,  nõvo,  j  v^lTsivAGfN*  T° d.“, 

&'fe.'w5» «' !  rSTJT  KZ I  a 


234*7465 
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'  ipuelbo  <te  t.™.  *W"  KSSÁ/l.-ta'- 


HUKt/aUJtl.tliJ  -  *  ... -  .  ,  , 

com  íuces  opostas;  9  —  emolada  um  íorma  ele 
mata;  10  —  sal  do  üeído  cafeuinicu;  13  opoi- 
me.  Girvava;  M  —  pasta  de  farinha  assada;  15 
”  •  ;  ^nnrftP  minérios:  18  —  lml- 

hti- 

22 


614588  r  61-280». 


■  tantes-  20  —  pessoa  estúpida,  ignorante:  21 

Tm*]  «•  p—  ^ea “ SwFT&Z 

S^StiS;^  TtíSl  «Soriiiiado;  26  -  quaisquer  comparUincn- 

yro  e-".  por  apenal  NCrS  367,00!  11  •  ...  .  i  . .  rio  DaiUI- 

nrevjai»  iem  enlrada.  J»  *"86 


_ _ _ _  ,  ,  GÓ3DIN1  li  -  66" otimo  oitedo, 

B.irão  da  Bom  Retiro.  IMS  —  .end»  malhar  clerta  urqenie. 

»,  Quvlcutui  2B  Bto  Comanda. 
GORDINl  67  ajul  12  mil  km, 
um  dono  ló  deide  nòvo  J  vlua 
cu  2  000  e  200  mensal».  Ba¬ 
rão  de  Mesquita.  218  —  tel. 

228-333». _ _ _ 

"GÒRDINI  64  -  Grei  st.  Ot'm» 
estado,  revisado  a  qualauer  ;Pfo- 
v».  980  entr.  saldo  205  mena. 
Una*  Teixeira!  97.  t.  6Í-1709|  cu  troca  Ro»  U.  <• 

-  61.5557.  Ou  Pâint  Pamplona,  I  332  -  T*l 


Caftu. _ | _ 

DKW  SEDÃN  63.  Impoc.  es», 
crtnt.  Vendo,  troca.  f«i.  cred. 
#i:r  e»ê  24  ms»  R*  Lmo  Tel* 
xe  ra,  97.  I.  él-l70<7  «  4>-“?7 
Ou  ?am  Famnlots»,  700.  i«i- 
61 4598  ,  61-280B. _ 

PAUPHINE  63.  Impee.  eitado 
ccm.  Vendo.  ttoco._  tin;  _Rua 


.  ,  ,  .  .  ;  AERO  67  —  Vendemos  ccm  *n* 

234*0530  —  aberto  ate  I  tro(la  d#  3000  *  o  uid»  «m 

no  Unrar  I  jlé  24  meies  pelo  Crédito  Di* 

3 f-  2».  nOráS. _ |  ro10  i0  Consumidor  —  OEISUL 

AERO  63  -  E*ceo.  c».  ccnterv.  j  -  Revendedor  Willy»  — 
t.  ,'oiiielfdqcm  <ulènficj,  Suj.  *  neril  Polidoro.  81  —  Tolefone: 
r.MUUcr  proví.  Um  »o  d:«3.  *•  246*0831  -  Bolofogo.  R.  Fran* 

v  T4,  fro: o  •  f»c.  ci  1  300  »al* 
i-j-  265  por  rr.-út.  24  Mim.  415 

251*3407. _ 

Ár;Ò  WILLYS  63  rrator  nòvo 
todd  100%  b»'«  4  200.  R-  San* 
tine,  77  lc|o  E. 


700.  T  .  61*4388  t  614808 . 

d5d5I  53.  mecânica,  6  cHin* 
dre»,  rr.|qu'ne  rotif icede  vendo 
t  melbcr  cterfí,  un*n»e.  «. 
GuíTcufin  2B  Ria  Canto»* -da» 

DE  SÓTO  50  6‘ : m o  esfedo»  bom 
d»  moJnic».  vando  oe'» 
m»’H?r  clert^  urgenfe  R-  Guâ  • 
cu  rui  28  R'o  Camorido. 
PAUPHINE  64  tit  orin>al.  8»- 


cesa  Isabel  481.  Tel.  |  fea!5?.° JBt. 


Tal.t  761-1 _ 

GÒRDINI  65  —  Otimo  «»tado, 
,cn.....dl«»im=  NCrS  «0,00 
anlrada.  NCrS  197 ,  mensal  Ea- 
tudo  proposta».  Tel.  246.4770, 

OCÍROINI  1963  -  leda  do  fá¬ 
brica,  pneus  nove».  Vendo  P-f 
NCrS  2  3COCO  «.  Dal»  dj 
Ma' a  564,  Tel.  261-30B3 


237-3674  e  257-01 13.  ,  k^.^uxo 

3b6rio^:í;,b !  **■ 

Grandes  'faclhdade.  .  I  K ARMANN-GHIA  63  '64.  Imoec. 
colem»».  IAM5A  -  Ru»  São  Cie-  eit.  cont.  Vendo,  troco,  f-.n»nc. 

SP'  ,4‘•355,  *  ^Teí;ir.íV4Tm6t^^ 

^46-638», -  q-  61-5657  -  Cu  Palm  Pomolon» 

JK  62  equ  asdo,  un.co  d-no  dc- |  m  T  61  4;ag  ,  61-780B._  - - 

sal-o  ifju.tt  Snincn  ■  3- li'./,  -  E  l  ,j.  ,  e00  e  c;i  Troco,  bnm  eit.  mcr.  100 

JÜR  60  SiTütd  efítrfo  betu?»  J5?—— - - --  OPALA  aovo  OKI  -  NCr$ 

Volkt  e:c  U<wnc!o  «I  1.000  KARMANN  GHIA  1966-  E»ia*  j  ?7t> .50  mentnii.  »cm  enlredt. 

Mâ«antL  C  24  mfiet  -  Av.  1  dc  de  nòvo  frentfcrmado  pefâ  ,ç.„  |urCii  e  >em  oircelet  it* 

£  \  ,  5Í ’  c”»m  221.A.  Ir!.  1969.  compleramenl.  «mId*.  ,  PCiUX  -  Cb«ç«. 

SuíáSl  I  do  -  Rídio  Bleupunkf  d«j 4  f.l*  Lt0^r-,  CHtvroV  Ooí'«.  Jv 

z?~ - ” - = — .  c-  v*t  com  frequencie  «nodulade  i  ^4r  .  r  B  rrc».  82*  e  72  e  Rua 

o.íí.1  -  Rodflt  eromedat.  feroí*  de  |  c.r  4.  f»:nf  r,  40  (Titufl  0  i 


nU  C .iftioa  dç  5ão  Critlúveo.  58 
__  Tel^2_22B61S7  e  264*2422. _ 
OPÍLA  Ot.  4  cil.  lu»o.  enuip. 
n  faiur*'  em  seu  nnme  t!  desp 
Preme  Enueçjt  -  A  vitr*.  fac. 
recebendo  teu  cerro  como  p»»* 
ti»  rJe  pníiamenfo.  24  Melo.  415 

-  261-3407. _ _ 

OLDSMtÒBllf  -  Helldei  1963 

-  Modelo  68  -  A  vUla  NCrS 
10  500,00.  Troco  por  cerco  n»* 
clonal.  Tratar  na  Av.  Owaldo 
Cruz,  n.°  87  com  Be»  Celje. 

j  OPEL  39  -  Anenes  500  eu  ú* 

i  _  I  Tm»/»,  hnm  eif.  mec,  100  * 


fale  fona  i 


AERO  67,  rigorosa¬ 
mente  perfeito^A  vis- 
la  9  700.  Tânia  5  A  — 
Av.  Princesa  Isabel,  n. 
481.  Tels.  257-0113  e 


234-0530.  Aberto  alé  „  !.»•! 5*  ,4  ^  ^  * 

os  22  horas. _ _ _  1  :-uL  ~  i^r'r'ri-  _  _ - 

CORCEL  ■  Pa*»o  contórcío  Wil-  DKW  64  ICOl  l  àt.  Serrin*' 

%  Sr,  5í.,Ti!U,‘-  ^  '.ts, " i T<»0 

CORCEL  V™m  P;;,r.*  |  DãUPHiNE  67.  ct-r:  eitao.  litamOS 


cisco  Ofaviano,  41  —  -  ,  a.  . 

277*6340  -  Copacabana.  1  j.  _a  ^a  20aé  o  o  taldo  melo*,  prte-Jt.  »usp.  u  •  ci_  ■*  _  tinia  Ç  À  Av  PflH-  - - 

rplCAR- 1965  —  Infr.  990,00  -  n«lo  crédito  direto  .0  consu-  w%U.  9 '^*tg2c?''*9* '  4*C*  ,  ,  »ni‘  I  JEEP  -  Treoue  o  teu 


facilidades 
Sóo  Clemente,  1S5.  Tel», 
246*3551  e  246*6388^ _ 


9\52ULANTES  -  Po'u*  Ccnce»* 
l!;nàr'a  CSevrolet  lh«  efercet 
Chevfo  r-1  63  65  e  69  -  Fard  65 

'  -  lnTem*Mcn»l  6*  —  tc<1ot 

I  revised^t  e  «quoadoz.  Entcad» 

.  p ft-r  N3r$  1  590.CO.  Troca* 

|  ti*.  5ild-  a  comb.  dentro  t' 
,  ,  .  j  i  Rva  Wirif  ♦ 

237-3674,  hoje  afe  as  fc?  jj). _ 

22  horas, _ _ -'CORCEL  2  e  4  portas, 

'."«9  *1  luxo  ou  standard,  peq. 

ilnan.  Rua  São  Frsnoico  Xavier  |  5aldo  GITI  fltC 

ii , o  4 i.O  Te,l.  248-^4/6.  !  — . .  * 

A@tÒ  wiTtvs  67  com  ancnsi  I  24  meses.  Todas  as  co- 

24  CdOkm  «quicado  único  dono  I  re5_  \/er  Rua  tSCObar, 

Ru,  Sãp  franc-  Xavier  n.  400  ,  <(Q  ^  234-Ó475. 


- — - ...  ,  •  c.l.nte.  Entrada  3.950.00,  soldo  |  „ ^  _  v.r  o  Ira- 

GORDINl  66  -  Compro  3  900  a  t,Ji00  _  1AM5A  -  {•«  *«  1  ,  Av  Prodo  Júnior,  317  - 

vlst»,  om  dinll.lr».  56  «•"  >»>"'  Clemant.,  185.  lols.  346J551  .  'c';  *tlbjn, 

estado.  Bsrata  Rtbs.ro._M7.  _  „*.4 388  _ _ .  -  2V.  >.1.|V  V5 - » 

GÒRDINI  63  .  64  Com.  novo. .  ^  -  5  câni;a  i00%  KARMAN-GHIA  63,  O 

Ver, dó  baratíssimo.  -  Va»  novo  deste  ano. 
mf.  237-7666  Facilitamos  longo  p  - 

JE:p  willys  1915  -  òtítrn  «t-  ».  Tânia  S  A.  Av.  Pr  r>- 

tido  Veodo  P-'  'Vrollro  dc  v  rt 
Um  Praco  PNCfS  6  6C0.W  . 
viu.  Tr,-.rar  246*2521  -  V 

HirUn. _ _ _ _ 

>rp  par 
I  300 


trnen  fjcilito  Av. 

9  556*A  Cítcadur»^ _ _ 

GALAXIE  67  o  68  - 
Diversos  —  Varias  cô- 
rcs.  Trocamos  c  faci- 
o  n  g  o  pra- 


riment.  ité  21  00  h».  Inclusive 
-  dom  nos _ 

OlriEMOBILE  1957  88  -  4 

n-  rt.is  «tVo  est.de,  2  ÍOO.W 
•rm  ofrrlr».  Av  tu  to  Furta-  , 
do.  2t5'201  -  Grelau, 

CRALA  0  km  pari.  vende  6  c'l 
luxo  eaup  brtntn  In»  twòto  tu 
R  -i  r  girpl.  21  0C0  õ  v.s-a 

cesa  Isabel,  43 1.  -  Tel.  |  — ---- 

nr-i  Al  n  OT7  7A7  1  OPALA  -  Vnndo  0  km,  pronta 

257*01  13  e  237-oo/**.  ont»®»»»,  4  ciu.  lo*©,  lidocar 

Aberto  ale  as  22  horas  |  «;|  Bar«.(()Rib.i..,  «3  403  - 


líldV  29B.ÍÍ  menwi».  Òrandei  midor.  ateifemos  Cepeg  ou  C*.  |  67  -  206  A.  _Te  .  534*ttB -3.  Cesa  Isabel,  481*  TeiO.  |  n  Vou  t  :*to  klJ?vf  ,,± 

fjcilidade»  -  IAMSA  —  Rua  Economice  -  DEISUL.  Revende*  :  0KW  VEMAGUrTE  65  -  Vpdc  !  n,l0  ^  ÕT7.0A7.4  I  6'-<'  •»  oague  o  .«'*«£«■  ^  ‘ 


KGMB1  67 


24  irr-n»-  Ril<|uâ  Revend**- 
Volkiwíqon  —  i 
P.ctiro,  1115 


67  *-  206-A.  U\.  234*' 

dõf ’* Willy»  -  ««•  C*n*rat  P»-  j  „  primeiro  que  cr.egar.  uln»  I  257-0 1  1  3  e  237-3674,  ,  „ 

lidoio,  8t.  Tet.:  2466831  .  Rua  |  <,rd,dfltl  |à!a.  Tudo  100°=  ;10je  a|é  as  22  horas.  ;  '  A‘"=r.r.do  V 

BS8.—~  *  -  M,SÜ-4ÍJSR«6..:  iwUff-  "íV  -  -  - 

Sfftete-jSe  ■£ “ss » a i i-v4a ; » 

dfrefo  C/  5  W0°de  entraba  e  c  JJEí*  suI^TeLi  761-3083  ?d8.54J6  _  |  „tdo  294  »,  cu  bc^o  u-  I 

ta  do  em  34  iMsas.  Av.  VH- 
e.nde  d«  Nitero-,  1293  -  Te  t.  | 

364  8717  e  264-8917 


V^m^gtMf  66 


-  ...  tl  ,  OLDS.  65,  cupè,  F-85.  J 

Ru. Ml  66.  fòrln  re/MddiU  \*n' \  .  .*•  arviiim  l 

do.  troce,  facinto.  T^«.i*r  Li»- ,  6  cil.  mec.  Joia,  equip. 
no  dl  Gjor  x.  3.- A  _o:»'tt.  !  f  237-7666. 

KARMANN-OHIA  68  qrrna  eoul- _ _ _ _ ■ 

pjdo  pouco  rod.-de  Itoco  e  tiej  qoaIA  NOVO  OK  -  6'cçoi  de 
Rus  S3o  F 1 .1  n c ; - :o  Xivtcr  n.  Pr-i-ta  rmtrona.  4  e  6| 

...  .  .  eiltndtor  Novas  c6*e»,  Traa'  > 

de  qualquer  rt/rer  j 


CHEVROLET  39  -  Bate  7B0  ou 
FkíI,  Troco,  bom  «tt.  o*'*1' 
mec  tOO^á.  Lie.  tequro.  tax», 
puam-  prova.  R.  Taborarl.  697. 

8.  Rins.  _  _ _ 


Tel.  248-5476  tln. 

AERO  62,  mecânica  e 
lutaria  em  ótimo  esta¬ 
do,  à  vista  4  200.  Ver 
Av.  Princesa  Isabel,  n. 
481,  hoje  até  as  22  hs. 


CHASSIS  Chevrolet  reto  km 
ç.solina  e  â  loa  d-oael,  tin ir- 
c^tmoa  até  36  metei  —  CECO- 
VEMA  -  Campo  de  São  CfíitS- 
vóo,  58  -  tola,  234-7465  e  .. 
2*4.2422. _ 


CREVSOLEt  41  -  49  partícula 
e  Cjm  nlião  laiist  pte?u  de  oca- 
siác.  Ax.  Borpei  Mndclrct  699, 
3°  bloco,  ao*.  105.  lebfcn. 

_ I  CAMINHÕES  FORD  69, 


-  ,  CORCEL  -  Credito  Di- 

Telefonés  237-3674  e  1  reto.  Pequena  entrada, 


F-600,  F-350  e  F-100 
Diesel  ou  gasolina, 
pronta  entrega,  garan¬ 
tia,  faturamento  direto 
s  juros,  financiamos 
até  24  meses.  Preqo 
especial  a  vista.  Inf.  R.  I ir 
Escobar  40.  Telefonei 


257-0113.  .  |  saldo  até  24  meses.  - 

AERO  v/iiLYS  63  peia  moibct  Lindas  córes.  Gastai  _ 

5,0  Fr',r''  I  S.A.  Rev.  Ford-Willys.  234-6136  e  234-6475. 
i  Vol.  da  Palria  48  |  epseei  6v  -  cô 

|  Tel.  246-8123.  Av.  Rio 
I  Branco,  146  —  Telefo¬ 
ne:  242-2213.  JB 

48 


2 1  GALAXIE  67  diversas  ^ 

m,c.  Bom  preço  ^^su.  côreSi  com  OU  SCO!  nr  *  iâq**  j*r«5  ao'  <on»'umVdor  - 

condicionado,  peq.  ent.  |  deisul 


s  bc.  c 
2í  Maío.  415 


:61*3407. 


KOMfil  69  -  Av.utdda.  Vfr-»3«- 
ií  pei»  *r-<ílhcr  of pr ta .  Ftt*' 
C.4n*:a.  305»  _ 


ÍCÕMB1  63  -  Vendo  òlimo  e»- 
f/tio.  Av.  Aurcmovel  C-wbti, 

1 010 ,  7<l.t  349*5541  Edton. _ 

KOMBI '  1960.  61.  62.  63.  64, 


/.tRO  —  64  lodo  «quipado  com 
rádio  —  »rw»c»  -  pf^u»  neveu 
—  o  itü'4  rov*  —  Vende*»**  — 
6  CC*D,  R.  5»nf«  Alexeodrioi. 

563. _ 

AÍRÕ  WtlLYS  64  -  65  -  66  - 
63  —  Itxfa»  novlnboj, 
d:t,  tr>:o,  vendo  ã  ViUíi  ’*• 
c  »ta.  Ver  Ljrgo  tí*  Glori-*, 
32  A  -  Cateu. _ 


AERO  63  e  66,  revisa¬ 
dos,  facilitamos  longo 
prazo.  Tânia  SjA.  Av. 


C.7ROENS  -  Vendo  da 
n  51  todo»  étimo*  e  bDM 
preço»  dou  tòdc  é»»»»ténci»,  Tjro* 
bé-n  cemors  e  f"Ço  conierlos, 
tenho  otsçai,  Proçur«r  o  Alvei, 
R.  Ardenat  200,  Gu.»*ábul  1.  do 
Gov.  Vl-.do  oelo  Ga<áio  par# 
not  bjmbcitç»  »!gj  ã  «»qu»f*l-»i 

CORCEL  —  Pelo  crédito 


de  mel. 
TÍ0®  X.  Standard  4  portas  c 
ráa  3  A  vista  ou  pelo  Cpv 
Av.  Beit»  »st  216-C  -  T«l«F.j 
322  951:  -  257  8341  . 


~~  - -  -  7  i  ,  ,  ,  r-  Ornefril  ronuoro,  m. 

DAUPHINE  62.  rti  bem  e»*#da  |  lonqO  praZO.  N*  74x^531  •  Ru»  F»ant!uo  O»», 

cm  rádio,  pe*a  melhaf  oíerlt.  nr4nr;,  vi.no,  41  Tel.  327.6340. 

Ru.  Frei  c»n»a  <48,  Extjçg.  nanciamenlo  propno.  |  A«.Tsr~ar^r 

DKW  -  VEWAG  -  Sedan.  Mui- I  u  VlSCOnde  de  CaiTU,  '  jF.EP  WILLYS  69,  |  ;  IÍVí„ã«  latorla  infri 

-  ,  75.  Tel.  243-0616  0 1  co  uso.  Facilitamos  lon- 1  «  „  auío 

sildo  a  combmit  -  R-  Buiu  L.  >  Birros  821.  -  oo  prazo.  Tama  S  A.  -  r  a  o 
!  Tef234B.aom  Hoje  ,  Av^Princesa  ^  n 
•  __  no  inrac  I  *181 .  Tels.  25 /*U I  >o  < 

íásrr«7— 3.ri*njrs  1237-3674,  hoje  até  as 


74  maia»  paio 

lo  ao  Consumidor.  DE15UI  -  • 
R.vandedor  Wlllv».  *“*, ,G*"V 
,,1  Polidoro,  81  Fone  246081'  | 


CHEVROLET  OPALA  novo  O»'. 


-  NCrS  376,50  mensal»,  »»m 
entrada,  sem  lutos  >  i«  »'■ 
celas  Intermediária!.  POIUX  — 
Concesvonária  Chevrolet  Oosla. 
Rua  Ma  ris  e  Berros,  621  o  72  e 
Rua  Conde  de  Bo-ifjm  40  (TI- 
]«:»).  Diàr'i?.a>«nr«  »to  21.00  ri». 
tnç!u»tve  iáb?dc*  * _dtnn  ng*»- 
CAMINHÔE5  xrtidaiT  Não 


Prln-pqa  Isabel  481  —  1  ~~  I  temao  e  dinheiro.  A  Po_ux  Con- 

Princesa  ISaDei,  .  lCjiret0i  Caixa  e  Copeg.  cessionária  tem  o  c.-mmhao  usa- 

Telefones  237-3674  e  |  r 5TAL  c  A  Rev.  Ford-  d?  ?v*  p'5:u'“:.rt  ‘do 
257-01 13,  hoje  alé  as  wi||  Vo|  pátria,  “n  - 
22  horas.  48,  tel.  246-8123.  Av. 

Rio  Branco,  146,  tele¬ 
fone  242-221^.  (B 

CHEVRÒtei  de  51  •»  *6  Btliit 
ou  Imp.tio  d»  preterencU  He 
f,  cil.  mec.  ou  Galaxie  de  64 
em  diante.  Eit.  Vicente  Carvalho 
13CO  Pinto  Canatinho. 


DKW!  Compro  à  vista 
na  hora,  60  a  3  000,  61 
a  3  300,  62  a  3  700, 
63  a  4  000,  64  a  4  800 
65  a  5  000,  66  a  6  50Ü. 
67  a  8  200.  Rua  24  de 
Maio,  332  -  Telefone 
261-8008.  Sr.  Kiing. 

(B 


AERO  WILLYS  62  -  Vende  àl 
vista  por  4  400.  Pintura  nova 
máquina  retificada,  l.i»nti»  par* 
r.sltn  Barata  Ribalro,  147. 

'.'.ERO  61  »  65.  Impee.  eitad» 
cc.ni.  Vendo,  tfpco,  Fin.  cred. 
ii  r.  «ti  24  ms.  P.  Linn  Te:- 
xci-a,  97.  T.  61-1709  e  61-5657 
,  Ou  Palm  Puní!  cna.  7®.  *• 

*14eça  e  61-7808.  _ 

AUTÕ"  STANDARD  V  ANGU  AP  D 


o;uro. 

cce\  ou#  V.  poàe  WW 

ChEvr:'íi  ? 7  —  58  —  59  —  61 

-  63  -  67  -  69,  (b.uwtonte 
qtlMi  gôv.?).  Ford  65  Jb«:ul«n* 
ij  »  áleol .  Alfa  Rqmeu  57  - 
5*9  •  Metcdtt  57  —  61 .  In- 

tirrn»í:cní’  í6  e  61  e  rT,,u'|5_1_®Jf* 

tro»  cc^  «rtt.  í  p-irltt  de  9o0.00 


DKW  VEAIAGLJEí  61  equipadít  246-6227.  Até  20  hora» 
bí»tii  único  dono  fínjncio  1 
1  5CO  t  estante  até  24  mates, 
acoito  troes.  Av. 
r.i'im  nP  222-A.  Tel.  230-6571. 

DKW  64  iedan  equipada  único 


GORDINl  1967  .  .  ,  „  , 

tado  de  nivo,  pouco  «to,  un- |  22  horas. 

ra  d'  DO,  tQUip.  Vírtdo,  trixa  1 

menor  'vi lo*?  facUllo*  R*  *****  1  JEEP  WILL^  66 

«ie  Mesquita.  19°  _ _ _ 

GÒRDINI  65  -  2a.  sitie,  todo 

equipado,  s  '  qualquer  deleito  - 

Tratar  Av.  N.  5.  de  CoDWjhjna 

7C7  704  ou  tone  235-1382.  N  .rS 

3  XO  .CO. _ _ j _ _ 

GÒRDINI  66  eitado  Impecável. 

Parece  nove.  NCrS  t  000  entra¬ 
da  «  saldo  Alé  24  meses.  tel. 


p:-470  entre  1  n.s  hora  tem 
tu-l-r.  com  entrada  s  psrlir  de 
1  5M  »  taldo  em  «te  30  ntj 
iet  R.  Conde  B  "ilttp,  645-c 
Abvrt  ■  stá  es  I9lls.  _ _ 

KOMBI  67,  a  mais  no¬ 
va  dèsle  ano.  Facilita- 


«ncle  Imin  |  -  -  T. 

t-do  nàvn  c  i  ■  R  Sáo  Cu- !  rp.os  longo  prazo,  la-  \ 
i.-,_72  :::  a559  m.  -  -  nja  S  A  Av>  Princesa  j 

]ÍE9  Cu'  *  ’n-  i  *1  COfw  2 IV -l.i  ,  , 

á  Vi  st  a  Kú%.  UI.  230-3611  --  ,  Ifnnel,  481. 

Inhq  !  257-0113  e  237-3674 


_  Bolafeqe  Rua  BrWWtiM  <31. 
viano,  41  —  Fona  727-4340  — 

Comtib»». _ _  _ I 

PICK4JP  chévròlet  novas  e  [ 

USADAS  —  Não  peiCA  tempo  * 
iJinh»lr».  A  pélux  Ccmceniono 
ria  rhcvrolet  tem  o  mílhcr  prí; 
cr,  d,  Guanabara,  Novas  Of. 
cn-  1 4d.it  >1  córes  e  modelns.  i 
Usadas  :9*1.  *3  «  66  ícabl- 
ikiplil  e  Ford  fil  63  e  69.  Tr  i 
n.i  l  t  uro  d"  qunlnue;  aitn  | 
n  iree*»  Enlfâdâ»  *  linanc  i 

rr.tnlpt  eíifdo  »u»  cor  , 

Vi-nlrncli»  -  5ua  Mariz  e  Br.rnt. 
B21.  DiàHnTreni«  »lé  22lit-  »•»•  | 
c*o»Íví  léhfldo»  *  drrwtrtoo»* _ 


^s«  *  27  _  (aut.i  cíipitul  titi  província  tio  Danú¬ 

bio. 

VERTICAIS  -  1  -  terrenos  Impróprio*  par»  » 
lovoura  c  revest  írios  do  ma  Lo  baixo;  -  lnd1' 
duo  mie,  animado  dc  um  Ideal,  nSo  atende  aos  ra¬ 
mo  ria  vida  real;  3  —  não  merecido;  4  —  espe- 
ue  de  espada  curva:  5  -  rei  dc  Israel  de  919  a 
IU8  a.C.;  6  —  apaixonadas;  exaltadas,  7  sufi¬ 
xo  de  origem  grega,  que  significa  filiação,  descen¬ 
dência;  8  —  descammento,  desplante;  11  quar¬ 
to  estômago  dos  ruminantes  tpUt  12  —  objeta¬ 
ram;  impugnaram;  lü  -  pedra  que  se  encontra 
no  ninho  dBS  águias  <pU:  17  —  esconjurou;  re¬ 
lembrou;  19  —  alêm  disso;  mas;  23  —  governan- 
,a.  25  —  sufixo  aumentativo. 

COiMO  DECIFRAR  K  COMPOR 
CHARADAS  —  XX 

Dando  continuidade  fts  nossas  palestras  sôbro 
charadas,  trazemos  hoje  ao  conhecimento  de  nr* 
sos  leitores  a 

CHARADA  COSirlaEJlEXTAR 

E’  uma  charada  composta  de  duas  parciais, 
sendo  a  segunda  encontrada  pela  ncllçiio  de  miiu 
iillobns  <sem  formação  de  palavra),  uma  na 
frente  e  outra  ntràs.  na  primeira  chave. 

Fiicil  se  torna  a  sua  feitura,  como  se  vé  no 
exemplo  abaixo: 

li  O  menino  atrevido 

Ao  pegar  o  REBUÇADO, 

Ficou  multo  COMOVIDO 
E  jogou-o  para  o  lado.  2—4 

Os  números  ao  íinul  indicam  as  sílabas  dt 
cada  parcial. 

Pnru  decifrar  tomos  que  edeontrar  um  slnonl- 
mo  de  REBUÇADO  com  duas  silnbas.  Encontra¬ 
mos  BAíiA .  Juntando-se  nessa  palavra,  uma  sí¬ 
laba  na  frente  e  outra  atras,  veremos  a-BALA-do. 
As  duas  palavras  que  se  juntaram  não  tem  obil- 
gatorirtiude  de  formação  de  palavra 

Testando  a  capacidade  dos  caros  leltoies  da¬ 
mos  a  seguir  mais  dois  exemplos.  As  soluções  se¬ 
rão  publicadas  amanhã. 


PICK-UP  Jeep-Ford.  - 

Telefones !  Tração  emleã  roda*.,  ,)0  nümf.RO  ANTERIOR 

_  ,  |  En.’^a  ,. S  gASMlI  Lmals  -  uran.rnmas;  bajocela;  fbame 

Eãrmann.ghia  64  lupeteauut.  |-0je  a[é  as  22  horas,  credito  direto, 
imeita  ,  té : •  bíov4  »  vni. ,  J  —  -  —  -  .  c  a  Rev.  Ford-Willys. 

24C  n‘s  V's.  "r : Iro,»  -  Reti  «'twio'  *•  «*•  Vol.  Pálria  4C,  telefone 
-  -  -  -  ■■ - cuibo.  113.  5*.  Manoel  cir  Tra-- 


_  ■  viex0  ,  .«v"J*Upl  M>rK“ni  |3S-J,SUS!ffn  ___ '246-8123  -  Av,  Rio, 

GALAXIE  68,  pouco  ro-  _  ^Uarmann.ghia  i%3  -  /utui|Branco  jdó,  telefone' 

dado,  com  ar  condicio- 1  uiJMdo  tic„i„„t..  o.»«d«»  I  .  udi*  »eoba  ■  “fí;  (B 

,  v.ldián  -  IAMSA  -  Rvj  S.  „6vo  ■  lina-  =  0  «ai  c,3od,,c^,j,  ZÚ2-Z2I3. 

nado,  peq.  enlrada  I  IM.  t.i.,,  eatjasi  .«.u,  v  *•  í,?nw,ai;  W  f'cnu7'  íríív"chi»t  i »». 1 

ic^o  V&M,  4S?  I  Visconde  de  Cairu  75. 1  '  "  '  “  '  ^A*m.  â  v: 


^itro  ,19.22J_A  ie_L230657t  248-0616  e  Mariz 

DKW  -  Compro  a  dl-  ...  TaUf-ne 


740 


fronlp 

-  I 


nheiro  até  para  conser- 


Itaqa  i  ca  iii-HSa  uixdo  o  ira- !  5 8 1 59  3  2  200,  60 

a  3  000.  61  a  3  300, 
ve  i áh v) * »  .  domingo», _  I  62  a  3  700,  63  a  4  000, 

CAMINHÕES  Chevrolet  uiadot.  ,  _nf,  ,r.  a  A  000 

«  ,  ano  60  64,  65  todos  encarto-  1  64  a  4  8UU,  OJ  3  3  UUU, 

CORCEL  —  2  e  4  por-  „d0!  nl)if»t,ame4  -  recove-  */,  a  5  600.  Venha  com 


e  Barros,  824.  Telefone 
234-0530  —  aberto  alé 
as  22  horas. _ . 


venda  sem 


..  Funciturindo.  Vendo  .  c_,.  liando  CO-  MA  —  Ccncutiionérlo  CKev  c- 

(03  snooo  R  Doll  d.  AW  O  ,3S-  SeU  Carr0  U,5,  ,  1  'et,  de  cnnlianç»  -  Csmpo  de  0  CfirrO  e 

tit.  jr  261-3083. _ I  mo  entrada,  saldo  pelo  sáo  cnsióvao,  »8. _ |  al30rrecimenlo.  R.  Ma- 

íUo  ^"d#Ów^nCv5l.*  créd,to  direl°-  GASTAL  CAMINHÃO  F-600  59,  rja  Ama|ia(  67.  Tijuca. 

'ver.  1 490  tMr,  seido  295  j  s.A.  Vol.  da  Pátria  48.  motor  nòvo,  carroçaria  |  fe|  238-3891.  Aos  do- 

M<’«  o  *  33V  - '  i>°.  i  ^6  r.8^y>3e_*  I  Tel.  246-8123.  Av.  Rio  do  madeira.  Pronto  p  ,  rning0S  só  alé  1j]j* 

AUTÒMOVHS  -  compto  e/  su- ,  Branco,  146.  Telefone  trabalhar.  2  800.  Tra- 1  j-, panada  bb  supernquip.  d 

cata.  malhof  (treco  e  cecroa  ba. 


GAIAXIE  -  1967  -  Branco  ts 
lo  ptoto  v.ttll  -  Equip.  Segu¬ 
ro  1nt.il  -  Eitado  :1c  reto  - 
troco  carro  nac  F.n  ,nçi9  ais 
2  ano»  -  8.  Barda  de  Weiqui 
,,  ,079  —  t)i,i  lodo  —  Auto 

-1ÔÍ#.  -  - - - - 

GÒRDINI  -  1962  a  1968  - 

cmipranim  pelo  P** 


.  preço,  cenvldahvo»:  I  KOMBII  Compro  d  Vt5-  j  )  ^ 

SSÊ4  "  'ta.  pago  na  horra’60‘  HYMOU1M  48.  boo.  eitado  - 

Sw  -  Staoddrti  lntri  ,  3  800,  61  3  4  500  62  30C I  inUN .  ,  b-ar^  A- 

I  450.00  Saldo  395,00  mon*  »  -  -  c  cnn  A  A  »o  ar  «HWicnnaoo 

iàí«  -  IAMSA  -  Ru»  São  Cie. 
minto.  105  Toh.:  245-3551  • 

74ÚÓ388. _ _ 

KARMANN-GHIA  67  - 
Amarelo,  banco  recl,- 
rável  —  2  500  de  en- 

novei  <  J  ,  ZOI-OUV^U^^-  -1-  1  VT,'"  ÜJÍToV  e  "6t:»57.  Ou 

KOMBI  H)  -  61  -  64  -  Mj- |  P"  psmp|Cna  7W.  Telefonei 


Irada,  saldo  em  24  me- 


395,00  .  me  |  a  5  ooo,  63  a  5  500,  64  ^“SSST «  -  f.Wnn.  | 

„  6  000,  65  a  6  200,  msMO. - - — 

66  a  6  600,  67  a  7  000  PUMA  -  Vende-se  Rw 
68  a  7  500.  Rua  24  de  I  Jardim  Botânico,  /UJ- 
Maio.  332,  telefone  j  _  «■  “  « 

1261-8003.  Sr.  King.  |3  !  «...  Ja-  ln»  um»  w 

áá 


11  Um  QUADRO 
E  multo  papel 
Era  A  CARGA 
DE  UM  BATEL,.  2—4 

21  CALCEI  LUVAS  dc  pcllva. 

Somente  para  DESCOBRIR, 

Quais  as  luvas  mais  gostosas. 

Mais  gostosas  de  VCStir.  2  4. 

Horl- 

ibamenilos;  rc- 

nil-  fura:  »co;  ir:  catafónlca;  idades;  ad;  c»il«- 
rn ;  acit:  abnbmlu:  stsa;  Mela.  Verticais  -  «bira- 
ctiiis;  rabecada ;  a  janota  das;  nctma:  ocelifcr»;  rar; 
ataflna;  maturidade;  sisalana;  oc;  adoba;  nba. 

rai-  al.  —  LOGOGBtFO:  1)  camarada. 

V 

Correspondência,  colaboração  c  remessa  dc 
revistas  r  livros  para:  Rua  das  1’almciras  n.' 
57,  ap  4  —  Holafogo  —  ZC-02- 


Falecimentos 


sei, 


•  ,  rvvtvtui  Ni#  «■  -  ,  parti  Hampicn.T  /w. 

veiculo  revisado  a.  eiuiio  d.  no»»»  «quipauai  i  6;-i£j8  e  ai-teoa. _ 


tidos.  Tel.  29  5066  -  R.  I*‘ 
ri,  Jotá  n  *  666  -  Mndutalta. 

A1 90  63  -  O  m.iii  lindo  da 
Guanabara,  tod»  100*4.  F*«' 
iMjer  mecânico,  orcco  3  800». 
Rui  João  Çtomerli,  171 


9a. 


242-2213. 


(B 


CORCEL  OK  -  4  qorns.  luio. 
equip.  empt.  em  i«u  nume  » 
do-.p  Pronta  entrega,  J  vitl», 
troco  c  lec.  recebendo  seu  cir¬ 
ro  como  palie  de  paoimenis,  24 
Maio.  415  -  261-3407, 


AUIOMOVEIS  -  Compro  ««- 
r.çjnoi  e  europeus.  Pe;o  na  lio* 
*4,  Vou  ao  local.  Tels .  220-2883 
I  230-9684,  $r.  CorTOia.  56  ser¬ 
ie  de  48  em  d~ente. _ 

AERO  1964  -  itédio,  tr»nc»  d;- 
>eçío.  Vendo  iirpente  4  150.  Av. 
Parii.  273  -  tlonsucesio^ _ 


CORCEL  pano,  ccm  desconto, 
Consórcio  Nacional,  13.“  me»  R«- 
U o.  Tratar  Tel.  226-9541 . _ 


,rr  Rua  Escobar,  40.  -  :  ^ ^  Z, 

235-6136.  proví  4  VI»14  Iroco  o  16C.  i1 

CHEVROLET  oI>aU  novo»  «T=  |  {  «*  ^d-° -,A  *  ~ 


i.n Mima - -  -  .  . 

prnvn  4  vi»l4  Iroco  c  t«c. 

‘~1  «nir.  5.»ldo  24  nfi.  R.  ■»* 

_ _  crn  /ui  342  loin  Es  Mufâ* 

Preço;  de  tflbela.  Pror*i«  «n1r<-  |  jt.|_  22fl-6U39_ _ 

4  *  urro  l‘uiadoV'de ‘ o“i  1  ÊSPLÃNÁOA  4#  compro  p*!  u» 
*  '  de  leto  vinil  p»9o  «•_ 


õ  venha  coniuuar.ncs  e  |  c1  garantia.  Tratar  rui 


CORCEL  -  2  e  4  por¬ 
tas.  Seu  carro  usado 
como  entrada,  saldo 


AEROS  63  64  e  67  todo»  em  I  lo  crédit0  direto.  - 

òi.ma  eitado  equipado»,  a,  v'''  .  CL  . -T  A  ,  c  a  V/^l  ria 

7*  ou  p e'c  crédito  d  teto  c/  p«*  |  GASTAI  S.A.  VO».  Cia 

Pátria  48  -  Telefone 


_ i  pe-70 - -  ,,  -  - 

quena  entrada  »  e  laldo  »m 
24  tr.oset.  Av.  V.sçon-iç  ne  N 

te*  61.  1298.  reli.  264-8717 
264-8917. 


AFRO  62  -  Enuip.  rádio,  M- 
ps»,  etc.  Ent.  1.400,  saldo  r lá 
24  meses.  Lavradio,  206  B.  T. 

242-0201. _ 

ÃE90  WILLYS  6869  -  NCrS 
*  890»  cu  menos.  Rioaroia- 
rrenfo  nàv  o.  luporoquíp.  t'0- 
co.  Saldo  a  como.  R-  Miri  a 

8--OS.  821. _ 


0*  , 

Trapa  i|  - 

Quer  marca  p‘  troca  F,n»nc  a 
mos  de  ftcó.-cio  cl  sua  cenvor, 
éncia.  8ÒLUX  -  Concessionária 
Chevrolet.  Rua  Matli  e  Bartes, 
821  a  72  —  Ru»  Conde  de  Bur. 
Ilm.  40.  Diariamente  até  22  hl. 
Inclusive  sábado  e  clorwlnpoi. 
CAMIONETAS  *  Píck  ups  D»- 
vrolal  nova»  0K.  Venha  conhicct 
es  ncr.es  câtes  p'  1970.  A  vota 
ou  a  prain,  »  PôlUX  -  Cone.»- 


qócio  de  o,tt.  til  pottlc  «dou 
m  67  como  çaft  ppto  54.3705. 
ESPLANADA  -  troque  o  «eu 
Eiplanad»  por  um  Volks  «to 
t,m.  1  3»  ou  I  6»  «  P»BUe  « 
diterrnça  alé  «m  24  meses,  — 
Reipuá  Revendedor  Autorliado 
Volkswapon.  Bireo  do  Bom  Ru. 
tiro,  1115  -  Grajau. _ 


çnirn-ovo  -  Pepgnsss  «  viiM  - 

9  B.ráo  da  Merqw  1*.  1079  - 
0'i  todo  -  Auto  Jóia. 

GORDINl  —  Comino  n  dmlmt- 
,0.  42  a  2  600.  61  .  2  800,  Ç 4 
a  3  OOO.  65  »  3  300,  66  a  3  800, 

67  „  4  400.  Vanha  c  a  carro, 
vanda  sam  aborreelmontos  “  R- 
Maria  Anália.  67  Tl|uc.  -  Tal. 

238.1891.  Ao,_domln?«_íNnt.j  ^  $obu,ba„..  „ 

GORDINU  Compro  uIrssò-a  c,it,ttura. 

vau  w- 

tilo.  Rua  Ccnrii?  rf»  Bonlmi 


irmar  no  ;  ]'Z\  lima'  BmVàqa"1  hnvdUti.  RÍIMOUTH  51-  láilu.  E*|«d« 

SA  AUTOMC-  «»  n  t.-«  «'  *  1 


REAL 

VEIS  —  R-  São  João  | 
Balista,  67.  Botafogo. 
Telefone  246-9696  e 
226-7439. 

KOMBI  61  am  étimo  estado,  Irn- 


Vinlot 


72.  Tcoc»  o»  Sanic*.  «nireg- 
KOM0I  64  l,*iuM  o  m«c*irtlÇ»  I  xrdifii». _ 

Cm,.-  5C7-B4 1  PICK-UP  JEEP  FORD  - 
KÃRMANN  -GHIA!  —  Tração  em  2  e  "4  rodas. 
C.cmpro  a  vista  pago 
na  hora.  62  a  5  700, 


Entrega  rápida  pelo 
crédito  d:reto.  GASTAL 
S.A.  Rev.  Ford-Willys, 


nr  Viria!  Dius  faleceu  c  foi  sepultado  ontem,  te 
,7h.  O  féretro  saiu  du  capela  Real  Grandeza, 
numero  dois.  parn  o  cemitério  dc  São  Joao  Batista. 

Marln  de  Sousa  Liberal»  foi  sepultado  ontem,  fcs 
l2h.  O  féretro  saiu  du  capela  Real  Grande, --u, 
número  oito.  pura  o  cemitério  de  Sfto  João  Batis¬ 
ta. 


AERO  64  supereqaip,  c  ivt- 
pontão  J.  Farteira  rus  garant.s 
enl  eit.  de  ceto  4  vljlt  tfOC6 
r  lac.  c'  2600  cm.  salda  em 
74  ms.  R.  S.  Hz.  Xivlfrt  342 
-ais  E  Miracanã  Tel.t  2286839. 
AHO  WILLYS  1966  •  1967  - 
Super  equipado».  •**-  de  no- 
VOS.  Vendo  e  vista.  Itoco,  ha- 
bto  «té  24  mete»,  R.  5.  Fcs- 
Xavier,  398.  Tel.,  283776 

MarecarL _ _ _ 

ARO  WILLYS  2600  «no  1966 
Poderá  ser  visto  6  Av.  Mare¬ 
chal  Câmara,  314-37°  andar  no 
harlrio  de  0,30  is  tB»  horas 
e  p.srt  r  do  dlâ  20  pç6xlmo  As 
proposta»  deverão  ser  «rsc-sml- 
nhsdas  ao  endereço  eçlma  em 
envelope»  fechado»  «té  o  dia 

23. 


246-8123.  -  Av.  Rio 
Branco,  146,  telefone 
242-2213. _  (B 

CHEVROLET  basculante,  «no 
1958.  r^cánlca  excelente  - 
RECOVEMA  -  Campo  de  São 

Criitváo,  58. _ _ 

CORCEL  -  Posso  conshrco  an- 
liqo  Gordini.  Pode  tirar  Corceí - 
Ji  naauel  4,7  mil  novoa.  Dou  p| 
3,7  mil.  Motivo  prediar  urgen- 
te  dlnh.  243  6399  Roberto. 


(7 r» ,  A  r ul.ua  —  vutiu»»-  iuts«  i™—;  '  \<u  * 

stonárie  Ctseviolel  Uh  o  melhor  feito  estado  cot  preto  ano  tvu3 
oteco.  Troo»  .  carro  usado,  do  I  pola  melhor  oterlo.  Te..  *42  9810 
K  -  •  o  m.  i  QUvgjr». _ _  _ 

FIAT  B‘.0  sõider  67  mod,  68 
equipado  2  capotai  «Ço  a  lon* 
rnr.s  nr. va  Ha  Guanahata  pVtta. 
Itr  mec.  Faço  qualquer  testa. 
Náo  é  carro  esmerilhado,  VandO 
troco  por  Chevrolet  2  ptrics 
rle  60  e  66.  Estrada  Vicente 
de  Carvalho  1300.  Pòito  Cor.ar,. 
nho  -  Paulitl®. 


FORO  FAICON  Vendo  em  pjf* 


AERO  -  Troqu»  P  «•«  A«»o  por 
um  Volli»  i«TO  Um.  1  300  ou 
1  600  n  pâgu*  a  dlf«r»nc» 

24  tniiil.  R«loui  Revendedor 
Aulcriíado  Volkiwaqen.  Bar*p 
do  Bom  Pfliifo.  1115  -  G«í|eu. 
AEPO  WIUYS  1963  -  1968  - 
Equipedo».  E«#ltn»8».  Grendei 
laelHdedes  -  IAWSA  -  Km  5 
Clemente  185.  Tol».  346-3551 

•  _ _ 

ACRO  W1ÜYS  -  1965  -  Ui», 
té»'»  5  niatclui».  tintie  ccf  — 
Cepat  yiilcron»  Trance  etc.  Pr>eu» 
nrvci.  Intr.  1.B00  »*lc|o  âté 
r'*2hí.  Gaftntiâ  NOVOCAR  <3 
M»5*c»j.  Rate  U/UQUitl.  ?85. 


CORCEL  -  Crédito  di 
reto.  Pequena  enlrada, 
saldo  até  24  meses  — 

Lindas  córes.  GASTAL  |  q,EvooiíT  T957 
S.A.  Rev.  Ford-Willys 
Vol.  da  Pálria  48  tel 
246-8123.  -  Av.  Rio 
Branco,  146,  telefone 
242-2213. _ (B  j 

CORCEL  OK  vermelho,  coupi. 
luxo,  redot  equipamentos  puní- 
veia,  troco  por  seu  carro  unis, 
saldo  a  combinar,  ou  J  vbta.  R. 

24  Maio.  316  0  -  248-7701, 

CITROEN-  48  -  11  Vcnde  te  um 
em  perfeito  estado.  Ru»  Vasco 
da  Gama,  356,  Cachiunbl, 

CORCEL  -  Pelo  crédito 
direlo,  Caixa  e  Copeg. 

Gastai  S.A.  Rev.  Ford- 
Willys.  Vol.  da  Pálria 
48,  tel.  246-8123.  Av. 

Rio  Branco  146,  telefo¬ 
ne  242-2213.  (B 


qualquer  m»rca  p!  1,oc*  **• 
ri*  e  Barros  «  77  *  Ru* 
Cnnde  Bonfim,  40  -  Diaríamcn- 
ir  *16  21,00  ht. _ 

COMPRO  -  C*rro  rucienal  p»* 
go  *  vl«U  o»  melhor*»  pr*c«»- 
R,  24  d*  Mei*.  316*M.  T*l.; 

228*5085  -  H*nrlqu*.  _ _ 

CHRVStER  REGENTE  68  3a.  *. 

vendo  hoj*  eKcepcton*l  p»*ço. 

NCrS  8  500.  V*r  R  Bario  Ipa¬ 
nema,  116.  ridlo  «Kcclant*  *«• 
lado.  Pneu»  novo».  _ 
CHEVROLET  51  -  ‘4  poria»,  * 
cil.  moí.  máq.  For».  rtov«,  - 
Tado»  ímp.  i*r»Qcn.  1  550,  eo  1. 

—  Av.  5ubu»biin#i_3  343, 

CHÊ  /ROLET  1957  -  4  prclM. 
mecânico.  Excelente  —  IAMSA 

—  Rua  Sáo  CIctnMile,  185.  Tel». 
246r6380. 

_ _ _  ...  rTwt  - 

Batctilenle».  Excelenle  estado  —  J 
Grande»  facilidade»  —  IAMSA  — 
Rua  Sáo  Clemente,  185  —  Tel», 

34A4SS1  e_244-63B8. _ 

CHEVROLET  PERUA  -  1060  - 
Equipado.  Grande»  facilidade» 
e  Troce  -  IAMSA  -  Rua  5*o 
Clemente.  185  -  Teli.  246-3551 

.  246-6338.  _  _  _ 

CHRYSLER  ESPIA  NADA  1968  - 
Superequipedo,  Entrade  2.950,00 
—  Saldo  695,00  -  IAMSA  - 
Rui  São  Clemente,  185*  Tel». 

246  3551  •  246-6388. _ 

CHVRSCÍR  68  -  Pérola.  nõxUai* 
mfl  t  equip  'do.  è  vl»ta  ou  psio 
C.OC.  Av.  Beira  M.nr.  216-C 
-  tel.  272-9612  -  252-8341 
CORCEl  69  te  ro  km  Standard, 
varm.  mfeoTo,  NCrS  15.200,00 
Aceito  Volk»  e;ii  parte  pau#- 
mento  .Tel.  237-2716  ou  * •  •  - 
235  1070 


FIAT  67  caupó  B:0  pouco  ro 
oi  elo  imoocáxfil  con»orva^ao.  r  - 

nancio  c  petl.  «nf f*d»  • 

e  combina»,  lei.  2*46-6227  aceito 
lr«a»  _ 


FORO  FÃ I RIA I NE  1957  -  U«do 
carro,  õt  rno  rir  mocinlca,  bnm 
preço  e  viita.  Ünancio  ou  troca 
p|  ca^ro  nacional.  Av.  auburba* 
n is999l .  Caicoduia. 

FISSORE  -  Troque  o  »eu  Fb»o* 
re  Por  um  Volke  zero  km, 

|  300  ou  I  600  e  pague  »  oi- 
Icrcn^n  »té  em  24  me«».  ««i- 
Revendedor  Aujartcado 
VcIVtwnmrn.  Barão  do  Bom  Re. 
1 1 ro,  11 15  -  Gr aj a új. 


a  2  600,  63  a  2  800, 
64  a  3  000,  65  a  3  300, 
66  a  3  800,  67  a  4  200, 
68  a  4,800.  Rua  24  de 
Maio,  332.  Telefone  - 
26 1-BÒ0é.  8r.  King-JB 

HILLMKN  51  -  Bmo  880  ou 
F»!  troco,  ót,  ml.  Kc.  sequro, 
taxa.  tudo  IOO*k,  quetq.  teste. 
R.  taborarl.  687.  B.  P,na. 

IT AMARÃTY  66,  "Ouro 
Velho"  mecânica  100’ó 
—  Trocamos,  financia¬ 
mos  longo  prazo.  Rua 
Visconde  de  Cairu  75. 
Tel.  248-0616  e  Mariz 
e  Barros,  824.  Telefone 
234-0530,-  aberto  até 
as  22  horas. 


03  a  6  100.  64  a  6  800 
65  a  7  200,  66  a  8  OCO 

67  a  9  000,  68  a  . ..  .  _ 

n  000,00.  Rua  24  de  ,  Br,inc0,  146,  telefone 
Maio,  332.  -  Telefone  ,  242-221  3.  _ (B 


55-A  JW.I  2M4PM; 

KÒMBÍ  W  47.  inuoc.  eit.  de 

con» ,  Vemlo.  treco.  t,n.  t-ed.  _ _ _ _  _ _  _ 

r,;r-  W  t4  «4 V'í° *i-»57 1  261-8008.  Sr.  King.  (3 1  m*nãm  inmõ  - 

cu  Palm  Paniqloria,  7».  1o1^  XOMBrMrnunc.  levau  batid»  J 

V  «nt.  I  M0  m.ili  2J  He  369  som  d.  20*i  .  o  saldo  ™ 

54  despesas  emPlacjdo  •*"  ,„lo  Crédit.  W- 

noiit.  P  LarVnielr.il.  V.  Ma  Contumidor  —  0EL5UL 

225-39  53^ _ 

KOMBI  -  'compro  »  dinhsjro: 

40  a  J  800.  41  a  *  500,  62  a 
5  000.  ál  a  5  500.  6»  «  4  000, 

6S  «  6  700  -  Vanha  o«  o 

5T-V” I  RUPAt  1962  rádio  "a^a  e":  I 

Ko.  ft,r^o  5^'  i 

KOMBI  ó5  oquípodlssima  un.co 
dono  Financiado  r/7  000  rast.rile 
até  24  meta»,  "«''o  'I0CÍ,'„ AI' 

Telheira  du  C.auo  n»  271 -A. 

Trl.  2T0-657I. _ 


Manuel  Franrlsco  lMnto  foi  sepultado  nnteontem, 
as  Hh.  O  féretro  saiu  du  eapela  Real  Grandeza 

VoL  da  Pátria  48.  Tel.  j  parn  o  cemitério  de  Búo  João  Batista. 

246-8123.  -  Av.  Ric  j  ^  <|(,  MeJo  Iol  scpuUado  ateantem.  As  llh. 

do  cemitério  de  São  Fi  an- 


01.4f.B8  , j6l-290B._ 

KOMBI  SIÁNDÍRÒ  1942 
„  vista.  3  540  e  comoto  «'e 
47.  Rua  Gat.  Etulrito  Santo 

C_-rdoio.  324  -  Muda. _ 

KÃRMANN  CHIA  44  -  O  mil» 
nevo  do  Rio.  Rádio  BUuqimkt 
b.  branca,  etc.  2  390  entr,  v'l- 
ili  >  combinar  ou  uc^; 

24  de  Mi  o.  332.  te!.  241-8038 


KARMANN-GHIA  -  troque  o 
-ou  Katmrnn  por  um  VoA» 
raro  km.  1  3»  ou  t  400  e  P«- 
qun  «  lüfereflM  ,*’?  Ç."1  74 

mc»í».  Molho»  «vaIÍ3C3o  «'*  Pr*- 

i  Revendedor  ,All|:' 

r^do  Volk»WJHIWÍ.  B.irão  rio 

Bom  Rctirá,  11 1 5.  Gtflljru^ 

KOMBI  -  Treqv»  *  »ui  *cm 

bi  per  cu»r*  i«*ro  Vm.  1  300  oJ 


roto  ao  Contumidor 
«.vendedor  Willys.  ,«“*  Q*n,*' 
rat  «oltrloro,  BI  -  Tel.  2-44-0631 

-  BotafSno .  «va  Francisco  Ora- 
I  viano,  41  -  1.1.  227-4340  - 

'  CngunbriU- 


I  l  T.  0.  HIDRAMATICO  1969  - 

-  I  e  »nm  il  COIlUi1 


t\a»t;uge»io- 

Rll-rl  1944 
l.nla  «stade 


1965  - 

Facllidadas  .  I 

ria#'»  -  «u»  ^  cu- 

Z',..  IBS  -  Tels.  246J551  .  I 
746-67/E _ 


IMPALÃ  61  ^—  Est-^iixt.nclanji.  t  600  r  paoua  ,  d-lflreoc  ate 
^0_  po,  9  800,00,  4VV.  ,n  24  — -43V £ 


Viu.  do  Rio 
ijam.  Trolir  1*Ut  243-2317  — 
Phc*  101*9$  _ 

IfÀMARATI  68  -  Cin¬ 
za  Kilimandjaro  c|  Vi¬ 
nil,  o  mais  nòvo  do 
Rio,  único  dono,  esta 


;r  Autoritário,  Barão,  do  Bem 

Retiro,  1115  -  Grelou. _ 

iiÒMBI  67  -  Lindo  carro,  éti¬ 
mo  de  mt-cártlca  e  iRtade,  u.tta 
coniervadn,  Troco  ou  fininc.o 
em  até  24  metes.  Av.  5ubutba- 
na.  9  991.  Caiiidur» _ _ 


Aiul  Turquesa,  com  ar  *U**L  »  -  ””  ,",0o  "  v,nh. 

,  j  .  lasr*  flii  Oluno  •»•  l  tido  unteo  dono.  7  suu.  »• 
í  dn,d*A  vHla  34  000,00,  tratar'  CAR  -  R.  »•'•'*  Rlbmro.  '53 

n.  Âv  Osvaldo  C,»a.  »-•  •».  i  «01.  W.  23M013. _  1 

com  Sr.  Céllo. _ |  RURAL  0k  luxo  n  tld  ««’■* 

nr  rnnd  I  «nlraga.  d'e?o  «•*  oc.ii.Ja  c 
ar  cona.,  Jgr.  cn„l£Í,  ,  reitanle  preço 

,  I  SO  do-  crédito  dltelo.  *■  Or.  Dam  *r. 

700  Tet.  241-1201  4651|5213. 


LI  D  1969  c 
pouco  rodado 
no.  Peq.  ent.  saldo  a 
comb.  Rua  Visconde 
de  Cairu,  75  —  Tel. 
248-0616  c  Mariz  e 
Berros,  824  — 
234-0530  aberto  ate 
as  22  horas. _ 


CHEVROLET  Ingldi  V/alchar  53 
Vendo  NCi$  1  250,00  ót.nto  de 
mm-  :óf*»t »  rjttfllniHir  tcifr-  P 
Urugunl.  frwit*  ac.  2*0. 


FIAT  Ó7  —  Coupc  Ôti-I|^;0|  único  dono,  esta*  kOMÔI  1964  fwrcio  motar  o 
mo  estado,  equipado  do  e5peiacular.  Finan-  "u;^“u-”nlV  5^'  R. 

COm  radio  AutOVOX.  —  cjQ  cl  pCq,  entrada.  —  Felli#rdo  Forte  23  Ramo»  etq 

Entrada  NCr$  3  000,00  yer  Rua  Visconde  de  K^gné64  g.»  »éiie Tetiinã 
-Saldo  a  combinar.  Cairu  75  -  248-0616  e  «n,s  dt_  eowvtr,  pneu»  novo» 

Assunção,  236.  Telefo-  |  Mariz  e  Barros.  824  -  FeV,'«rd*u'r.-rie'  Jl  Ramo»  e»q-  I  Mercedes  benz  ^4  bs,  z-os 
„e  246-7413. _  _  234-0530.  Aberto  até  UrJaíL - 

FOX)  GALAXIE  1967  -  Semi-  L  22  horas.  «*?  P.'0"'*  r.'T  I  Yet  «  tr***'  R 

nòvo  -  Enlr.d.  1.ÍM.».  5»1 
u,  790  00  rneni»,»  Faulidsdsl 
,  troe,  -  IAMSA  -  Tais.:  . 

746-355!  •  346-6380 _ _ 

GÒRDINI  42  -  64  -  65.  suor,- 
equip..  eu.  ueral  lmp/«4v«'*- 
Bnr-i  preco»  »  vista,  t«.  c  .. 

I  rxxi  preii  150.00,  R.  C.nlt-io 
Fciíj,  Mercado  —  toi»  21  rie 
Irenrt.  • 


18  de  Outu. 

_  _  on,  venrio  h  Vl|1»f  troco  ou  li*  9;  Tiluéâ. 

65  «'  caiwn»  4  0 -»«- 1  mhm<,0  con»  PBÇiuen»  fnHédã.  -  •  ^  -  ^7  mirt*  Wh  Pt-rH -o 

•8»,  cq  I  O.  OU8-V  róo,  IrOCO  lâi^"  Ati  71  "’««*»  Av.  5U-  I  WUKtDJ - ~  ir- . 

-  VináfvCú.  Rvi  Merii  •  B»r*  bui 

'  V  3?1  _  _ _ I  K-OMBI  . 

jrA,».VARAH  66  -  Cor  vc-de  j  Não  tfri  ferrugem,  |  T«l.  246-094?. 


a, do  *n  ãtl  24  oifi*».  Av.  Su-  .  3000  Kr*'t  rodada» - 

lurliana,  9  V9b  C«c.d-r._  Ac.  tj«4  . 

r.OMBI  59  -  TM»  retormada.  ,  w  Ru,  Humj.fí.  ti  - 

KAMARAtl  44  -  Cor  vc-de  |  Não  tfm  ferrunem,  r.,  ...  I  ul_  2J4C7«*.  _  _ - - -  -T*  TJ  .ySá  Virafl  Cn 

«trl lio,  banda  branta.  equina-  cmnitada,  máçtu.n,.  'EDE5  l«4  tipo  W,  i«d»t<  W-  T-  «1-'  ®  -  o'  -  M( 

do,  tom  o  mal»,  moderro  ioqo  I  Peque, -a  «ntre.lv  i-Mo  .4  «■«.  "í';cd‘  f(al,  ^  Uclhlo.  Ru,  |  r*T.  oftíi0  ' 

d.  ca.ivi,  Rua  P.aui.  73.  Io-  ,  ie>.  Av.  SviurL,,,  .  »99l.  i.-s  J?“'Pj7Viw«(»o.  Ca.tro  t57.  I  «  4t-28-35. 


O  fcrelro  saiu  tia  capiria  • 
cSsoo  Xavier,  no  Caju.. 

XI,. (a  Simões  Correia,  foi  sepultada  anteontem, 
•is  17  horas.  O  féretro  :-am  du  caRClit  Beiil  Gran- 
lUtzn.  número  um,  parn  o  cemitério  de  São  João 
Batista. 

ür.  Fuuri  MnllouU  foi  sepultndo  anteontem,  6s  1/ 
btiras.  O  féretro  saiu  da  capela  C  do  Cemitério 
São  Francisco  Xavier  para  a  mesma  nccropole. 

Dr  lt itl  da  Costa  I-elte  fnleceu  e  foi  sepultado 
sexta-feira,  as  14  horas.  O  féretro  saiu  da  ca¬ 
pela  E  rio  Cemitério  de  São  Francisco  Xavier,  no 
Caju. 

I.iicilla  Gonçalves  Martins  foi  sepultada  scxta-íel- 
ra.  as  0  horas.  O  fcrelro  sulu  da  capela  Heal 
Grandeza,  número  trés,  para  o  Cemitério  dc  Sao 
João  Batista . 

Dora  Alexander  rir  Morais  Iol  sepultada  sexta- 
feira.  às  17  horas.  O  féretro  saiu  da  capela  Real 
Grandeza  para  o  Cemitério  de  Sáo  João  Batista. 

Antônio  Soares  Bastos  Iol  sepultado  sexta-letra, 
.  ja  ifi  hot'06.  O  lérctro  saiu  da  capela  A  do  Cemt- 

SlTd.^ír*-  «  :  sério  de  São  Francisco  Xavier,  no  Caju.  para  a 

t^rè^cTfS^swír  - 1  «*«»  necrfp0,e- 

vll-rio.  «  RUAhut'  0*0*4. 
t  390.  «ntr.  i«’d.v  351  nieits 
ou  t.',y:c.  Ru»  24  de  M«i4,  3.  2 

_^Te’..:  24I.&C0B. _ _ 

RURAL  43  -  Impee.  eit.  cens 
Ve-ida.  "oco,  fu,  cteri.  d<r 
atf  24  nu.  R  Lfna. _  1* 1  * « JL  ; 


RURAL  WUIY5  1964  -  4  x  2 
A  m,1»  nova  da  Guinjoi'»  - 
Vendn  «  vista,  "«=>. 
f9tj  miTiB»,  R.  S.  Fco.  Xa- 
vlê*.  393»  !•!.:  5B.3776  -  Mn- 
f>CjinS, _ 

KUftAl  6B  4*2  -  •?»•'** 

branc»  eACípc^at*  Ac*  ,,oca 
Volk»  KGhl».  Só  venha  vfff  ir 


Comunicações,  noticias  dc  íalcciuicntos,  sc- 
pultamentos  e  missas  fúnebres  devem  ser  en¬ 
viadas  às  colunas  Falecimentos  e  MSbsbs  do 
JORNAL  BO  BRASIL,  Avenida  Klo  Branco, 
li.*  110  —  sobreloja. 


on»  ot  Evitei,  IkIIíIo. 


8  -  ClASSIfICAOOS  -  Jornal  do  dranl,  JM069 


b  VklCULUS  -  fcMbAkCAÇObS  -  fcbPUUltS 


VOIKS  AO  —  Vendeme»  com 
t  100.00  d»  entrada  •  o  aaliio 
eté  24  meie»  pelo  Crédito  Oi* 
rato  ao  Coniumldor.  DCISUl  — 
Revendedor  Willy».  Rua  Gana» 
r«l  Polidoro,  81,  tal.  24&OB31 
a  Rua  Frnnciico  Otaviano,  41, 
UI  227-6340  _ 

VOIKS  67  -  Diver»a»  tot e»  - 
Vendemo»  com  I  700,00  da  en- 
trada  a  o  taldo  até  24  matai, 
pelo  Crédito  Direto  ao  Con»u* 
midor.  DEISUI,  —  Revendedor 
Wllly»,  Rua  General  Polidoro, 
81.  Tal.-  246-0831  •  Rua  F*»n* 
citco  Otavlano.  41  Telefone: 
227.6340 


VOIKBVMGEN  65  —  C*rro  joia 
-  Vondo  urocnte  çj  radio,  ca 
p«s  ele  6  iOO.  Rua  Morais  a 
S-ilva,  145,  Celso. 


VOIKS  62.  64  .  65,  66,  67  Todo» 
rev  itdit  t  eou  pado»,  vendo  • 
partir  I  500  enl..  saldo  ata  24 
rnawi.  Troco  •  à  vltta.  R.  74 
Wia  316-Q.  248-2701 


Chevrolet 
pick-ups  e 
caminhões  1969 

Todo*  o*  tipo»  —  'Into  Km 
Facilidade*  e  Trore  —  IAMSA 
—  Av.  Mcm  do  5á.  192,  leJi. 
252-L609  e  252  5860 


Jeep  Ga>aTo 
(Volkswagen) 


Automóveis  usados 


VOLKS  66 


calhai. 


.  Cfipek,  .1 
d*o.  A  túda  prova  de  mccJni- 
ca.  Aceita  troca  p1  entra  nsKc 
nal  t  facilito  atr  «4  • 

Ir.ilar  Francirco  OMw.,<n^.  «7 

<..*  .i*Uanfl 

VOIKS  0  kn  Iòdii  /•  córti 
Aceito  troca  p,  cz/rn  nacional 
e  facilito  et*  24  mesr*  Venha 
ver  o»  nono»  planai.  Francis¬ 
co  Olavigno.  42,  CupA,t-'il>nrt,< . 
VÕlrkS  67  -  líndo  carro,  ridio 
Crtihat.  capai .  A  lôrln  piov#  de 
mecânica .  Acei».-*  troca  p  carro 
nacional  e  fiiCililo  até  24  me¬ 
tei.  Tratar  Av.  Suburbana  999| 
-  Caundura. 


VOIKS  67 


_____  Unico  dono  27  CCO 
ki. .  Ocasião,  NCrS  7  4 IQfiQ 
Ver  Rainha  El-aabafh  706  cVx»r 
feira  Iraíar  luii  Cario»  Pire» 

_ _  _ 

VOLKSWAGEN  0*1  tm  f*’  :c 
d-  nòiro,  tupor  equipado»  P.  la 

v/adio,  50. 


Re  vi*  min  dor  c/rUn  /  o  na 
GB  Suteer.  -  Aufomo/f «*  » 
Aíejiórioi  Pua  Mndriv-k  tn 
hr»,  16/  lei  VV/I  fP 


CIA.  UITRA66Z  t.A 

FORD/WILLYS 


PiDo  em  omhciro  na  hora  o  melhor  preço  da  praça.  n*'° 
Venda  *cm  nos  consultar.  Traga  o  carro  mesmo  precisando 
pequenos  reparos.  Venha  conffrmor.  Volkswagen,  60  it  6Q. 
Kornbl,  59  •  69,  Acro.  60  a  69,  DKW,  57  a  67,  Gordlni 
62  e  68,  Simca,  57  a  67,  Jeco,  Rural,  Cercei,  Ifomaraty,  K.»r- 
ropnrt,  Deuphine,  lodo»  oi  ano*.  Rui  Volumária»  d.t  Pátria, 
416-B.  Tel.j  246-3501 


VOtKS  68 


.  __  Magnlf.co  eiucis 
MMí,  Equipado.  Nogóctr  par 
1 1 :ular.  R.  frei  Caneca.  ÓV ' 
VOLKS  68  —  A*-fmáo.  Ava*  a 
d:.  /AecSnica  oerfeita.  Pròuiio 
para  carro  d«  corrida.  P.  F  e 
Cnnesj.  303. 


•  Chevrolet 
perua  1969 

Zero  Knr.  Vária»  còccs  — 
Facilidade»  a  Troca  —  CHE 
VROLEt  V  NA  IAMSA  - 
Av.  Mcm  de  Sá.  192.  Tel», 
252-5609  e  252-5860. 


VOIKS  68 


divertai  «ore» 


Vende-se  em  bom  estado,  pela  melhor  oferta 
os  seguintes  veículos: 


zero  km 

•t  e  6  r.diiiifroí  -  lua*  - 
CHEVROLET  V  NA  IA//’. A  - 
Av.  Mern  de  5«,  197  T*  t 
252-5609  r  7 46  5440 


Vendamos  c  1  900,  da  entra¬ 
da  ■  o  taldo  eté  24  matai  pe¬ 
lo  Crédito  Direto  ao  Coniu- 
midor  OELSUl  —  Revandador 
Willyt  Rua  General  Polidoro, 
81.  Tel.  246-0831  e  Rua  Fran- 
clico  Otavíjno,  41.  Talafona. 
227-6340 


VOLKS  1600  0  km 


VOIKS  67  —  lindo  carro,  «  fò- 
cirt  prova  de  mecânica  Acei- 
famoí  troca  p|  Kombl  eu  Sed.tn 
e  facUlMmos  ,tté  24  meict  Trn 
ta*  FranciictJ  Otaviano,  4?  Co. 
pxabane . 

VOIKS  63  vermeihd.  unico  do¬ 
no  c.  rido,  pneu*  ncvoi,  «ata. 
do  excofente.  Proço  5  450.  Ve* 
Hoje  AVl  Brá*  de  P:»ta,  96  lc 
|t  -  P «*n h ,t  irli.i  220  5489. 

_.  tj  õJ  -  ó-i 

M  -  1  V90.00  Rigcrcia- 
>r.cn\*  nov;i.  tquip«drt .  Salda 

i  <;mbinar,  Troco  Rua  Marit  e 

Ornei,  621. 


1  JEEP  WILLYS  -  1 
1  PICK-UP  WILLYS 
5  PICK-UP  FORD 


Azul  nápoles  —  3  500 
de  entrado,  saldo  em 
24  meses,  c'  garantia 
da  fábrica.  Tratar  na 
REAL  S'A  AUTOMÓ¬ 
VEIS  -  R.  São  João  Ba¬ 
tista,  67.  Botafogo.  — 
Telefones  246-9696  e 
226-7439. 

VÕUSWAGEN  l%b.  6t.  62, 

63,  64,  65.  66  todo*  rsvipdot, 
latnrla  inteira.  equlpadoi. 
prcntai  para  uto  tudo  100%. 
AUTO-PRAZO  entrege  na  ho^r 
com  entrada  a  partir 
1  500, CO,  ía‘do  em  atA  30  me- 
•*»i  t«rn  fiador.  R.  Conde  8p»« 
f'm  645-B,  Aberta  eté  yt  19hs. 
VFNDO  jeep  tipo  militar  com 
reboque.  Rua  Geminlano  da 
Gait,  460.  Jacarepaguá .  Fre 
ouMia. 

VOLKSWAGEN  -  I968~^“rT- 
dift  B  .jupi/nkt,  bancoí  recliná¬ 
veis,  Mutlanq  —  Arot  crcmidoi 
-  vo  ame  f&fmuta  1  e  vário» 
enuip.  apenaj  19  mil  km  — 
Trccn  c»rro  n#c,  «  financia  com 
soqueni  entrada.  R.  B.  Me:ou • 
»s.  1079  -  Dia  tccfo.  Auto  Jó'r 
VOLKSWAGEN  -  1963  a  1969 
/3ro  -  Ccmpremaj  pelo  tre 
her  ofeço  —  Venha  ccr  aultar- 
nci  a  comprove  R.  Bb*3o  de 
Mesquita,  1079  -  0-a  todo  - 

Aula  Jóia, _ 

VOLKSWAGEN  1965  -  Sègürõ 
total.  (Roubo  —  Incêndio  -  Co- 
lljáoj.  Revisado  •  ctvm  fnda  <ja- 
rrnlla.  Enired*  1  500,00  . , . 
24x3*4  ,CO  ou  entrada  2  8CO.CO 
24k273.CO  IMPERIAL  SJA,  Av. 
Geme»  Freire,  333  —  Centro. 

VEMAGUETE  65,  me¬ 
cânica  e  talaria  estado 
de  nòvo.  A  vista  4  20C 
Tânia  S  A.  Av.  Princesa 
Isabel  481.  Telefones 
237-3674  e  257-0113, 
até  as_22  horas. 

VOLKSWAGEN  SE0AN  1969 
"0"  -  Seguro  retal.  (Rcubo  — 
Incêndio  -  Col  lio.  E-iradn 
3  340.00.  24x493,74.  COLONIAL 
VHfUlOS  S:A.  Ru»  19  d-  Fa 
veffiiro.  43  a  45  *  Botalono 

Tn.»  276-4422^  _  _ 

VOtKfWÁGcN  1966  -  Segurg 
i-t«'  (Pauhp  —  Incêndio  —  Co 


CARROS  O  Km 

Compre  à  vista 
e  pqâue  à  prazo  em 
aré  24  meses  pelo 
Crédito  Direto  da 


VOLKS  —  Compro  j 
Vista  em  dinheiro.  65 
a  6  000.  67  a  7  200  e 
68  a  8  200.  Só  em  bom 
estado.  Barata  Ribei¬ 
ro,  1 47.  (B 


Oldsmobile 

1966 


Chevrolet  1969 


C|  3.°  EIXO 
Zero  Km.  —  DieiJ  e  Ga¬ 
solina  —  Pronta  entrega  — 
CHEVROLET  E*  NA  IAMSA  - 
Rua  Sao  Clemente,  185.  leU. 
246-3551  e  246-6363. 


Tratar  na  Estrada  Vicente  de  Carvalho  n.°  730 
com  o  Sr.‘  Hilário. 


5'jpçrcqu  pado.  Du«  jsçr- 
ta»  cuttlais.  Suprema,  Gltma 
conservarão.  Vendo  —  Tro;o 
—  Financio. 

RUA  8ARAÍA  RIBEIRO,  197-A 


VOIK5  69  nr^n.íi  ii-ro  km  pvc 
pr.onid  vntrega  i  :ita  10-650 
troco  c  c  4  7:)0  «n‘r  ix 

dc  en*  7*t  m»  *?  5.  Fca.  *  * 
vief.  342  leia  l  MaraDiná  — 
iii  :j3ò&s\'- 


CRÉDITO.  FINANCIAMENTO  E  INVESTIMENTOS 

Pioneira  do  Crédito  Direto  ao  Consumidor 
Carta -Patente  n.n  194,  do  Banco  Contrai 
Capitais  Reservas:  NCr$  2.  322.331.76 

Rua  Uruguaiana  55-8*  Tol,23-9864  - 


VOLKS  64 


.  01:55  Vc  Li  62.  vor  a  traiir 
\v  9i*t:  ':tt>cu  de  Gus.móa, 

3í0,  d*i  9  ai  !8  hern».  com  Sr 
L»vi  r 3  ozrr:,r>At 
VOIKS  63  6t!.no  *Mt.ido  fudr* 

í*23  .1  viita  ;u  eitudo  fin-m. 

CJiitvt  C  1  533  s.i;do  29  3 
mfa  n, T  238-5840  Sr-  G’tberfo. 
VOKS  63  6llma  «*itsdo  rido 

:«m  's*írx  t  t*.inra  acuo  f.»c 
T  Caniv’-»lr»i  BrS  TCl  Telef  t 
:18-,940 


Camioneta 
Compacto  66 

Vendo,  eilado  OK,  mec., 
6  cilindro»,  diplomata.  Ver 
garagem  Shopping  Ccnier 
Copacabana. 


HípcMtqup.  gi 
•ui  e»l.  de  novti  lujcllo  a  qml 
tiusr  p*ova  viita  froco  r  iar., 
c  3,400  enlr  i.«lda  em  24  tm 
R.  5.  Fco.  Xavier  342  lo|a  E 
n,i  T»'i.  2 23  6839 


Táxi  Volks 

4  porta»,  0  km  emplacado 
com  autonomia  —  NCr$  . . 
9,000,00  d©  ontrada.  Com¬ 
pre  bem  comprando  em  PA- 
DUA  AUTOMÓVEIS  LTDA.  - 
Rua  Haddock  lobo,  4&ò  — 
Tel».  228-0071  e  220-6596. 


Carga  séca  —  Basculantes  —  Cavalo  mecânico 

O  MAIS  FLEXÍVEL  FINANCIAMENTO 

Completamente  equipados,  emplacados  e  com  seguro 
lotai  seu  veiculo  usado  serve  como  parte  de  pagamento. 

SOCAR  —  Sociedade  Carioca  de  Automóveis  Ltda. 

Revendedor  autorizado  com  peças  genuínas  e  Assist.  Téc¬ 
nica,  Rua  Ceará,  217/221  (ant.  R.  S.  Cristóvão)  Praça  Bandeira 
-  Tels.:  228-2619  e  248-7381. 


VOIKS  68 


tuperec*u:p.  eut  e»t. 
dc  xcra  tu(eilo  «  qualquer  pr.i- 
*■#  á  Vi»M  troco  c  for.  c  3  200 
« ntr.  i«fdo  en»  24  r»i.  I*.  5 
Fco.  Xavier,  342  Icja  E  M.v 
racatui  lei.  228-Ó&39 


VOIKS  67 


V:iK5  67  c.p-t.  réd-3.  v-indo 
uretnte,  Ru»  d?  Livrad.j,  136. 
VClKS  69  X  CASAS.  Vcca  2 
C4U»  nevas.  A.:cânt*rx.  ctimo 
ÍOCil,  ulugndíti  240.00,  b.ise 
16-CC0.  acoito  df.  prazo,  rc! . 
:-5621  -  Niterói. 


iut>crc<;uip.  em  »*» 
de  ;rro  faço  qualquer  prov.»  n 
vitsj  treco  e  lac,  c|  3.201)  enti, 
*n'tJo  em  2-t  nr*.  R,  S  fco 

Xavier.  3a2  |o|d  E  Maracdna 

tel.  278-6839 


Concorrência 

BUICK  SKYLARK  1966 

Scdan.  6  hldramirico,  dire¬ 
ção  hidráulica,  rádio,  placa 
29-0636. 

PONTIAC  EXECUTIVE  1966 

Sedan,  8  hidramátlco,  di¬ 
reção  hidráulica,  «r  condicio¬ 
nado.  rádio,  placa  31-21-59, 

PONTIAC  LE  MAN5  1965 

Sedan.  8  hidramãttco,  dire¬ 
ção  hidráulka,  freio  a  ar,  rá¬ 
dio,  placa  CD  231 
CHEVROLET  8I5CAYNE  1965 

Secien,  6  cilindro»,  plcca 

23- 45-14. 

OLD5MOBILE  "88"  1964 

S(  col.  8  hldramático.  ar 
condicionado,  direção  hidráu¬ 
lica,  freio  a  ar.  radio,  pl»u.i 

24- 83-1 1 

VOLKSWAGEN  ALEMÃO  1965 

Placa  25-62-16 

IMPALA  1965 

Sedan,  8  hldramátlco,  ar 
condicionado,  rádio  (CARRO 
EM  BEIO  HORIZONTE). 

FORD  ECONOUNE  1965 

"Tipo  Kornbl",  6  mecâni¬ 
co,  ideal  para  acampamento 
(CARRO  EM  FORTALEZA} 

CHEVROLET  MALIBU  1966 

4  porta»,  8  hldramátko,  ar 
condicionado,  rédio.  placa  29- 
57-63. 

lóda»  aa  propo»tat  lõm 
aue  vir  acompanhadas  dc 
um  chegue  de  NCrS  500, OD 
n  •_oíc:.icIai  na  Caixa  de  Pra 
tToifas  na  sala  210.  EMBAIXA¬ 
DA  AMERICANA,  até  15.30 
hora»  do  dia  22  de  outubro. 

Qualquer  soma  alcançada 
acima  do  valor  original  dn 
carro  será  destinada  c  ins 
muíçob»  de  CARIDADE  ou 
educacional». 

N  e  n  lt  u  nrt  particular  ou 
agência  tem  autorização  para 
negociar  ou  vender  éste» 
carros. 

Malote»  informações  com  o 
Sr.  Paulo  H.  Goodman  pelo 
relefone  52-C055,  R.  450.  IP 


Voíks  67 
Alemão 

Sedan  2  portas  diplomático 
lodo»  imposto»  pago».  Motor 
1500cc,  rádio.  R.  Figueiredo 
de  M/igolhác»,  598,  garagem. 


VClKS  66 


w///// 


-  »upcrenu»p.  gin  lin¬ 
do  fil.  0*  conirrvoção  n  l6di 
pra1.;*  i  vl»t«  iroco  *  Uc.  c 
2.B00  ent».  »aldo  cm  2-t  m». 
R.  S.  Fco.  Xavier,  342,  loja  E 
—  A taracanÃ,  Tel.  228^639 
VENDE-SE  Volk»  67,  2À‘  lárie 
NCrS  7.fOO.OO  j  vi. In  -  Tel. 

56-3393. _ _ 

VOLVO  52  -  Motor  nòvo  a  tu 
Hr  oravu,  um  só  dono.  pínf. 
citr!f„  pneu»  noves.  Impoif.n 
r  -icr  2  3 70, CO  -  R.  Dono  Zul- 
nírn,  118 

V OIKSWÃGÊN  1967  -  Corei» 

5  'Hr  em  dezembro  dc  67  '.\c^ 

torácllo  pneu»  nrvot  etc.  Corv 
servadlssitno,  duvido  haver  igi*.i1 
Tfrta  ow  lecililo  c  1  ,600 
rntr  Saldo  até  2J  mwe»  Ruo 
Uruguai.  285  —  Novocar  {Gi- 

nwvna  1  . 

I 

càr  . Ehuip/íH-,  r  r4d-o,  c-i  » 
♦  u,  tud.  cfinln.il,  Mr:ini<i  «r» 
r  ifriV  Di  \  de  h^ver  rpud,  F 

c’h<o  :  2 .OCO  enrr.  S.ilU.*  ifr 
15  fvrti  Rua  U*wrfu.n.  28 1 


8EVENDED0R  FORD-WILL.YS 

Escolha  e  compre! 

DEPARTAMENTO  DE  CARROS  NOVOS 


VOLKS  65 


Vendo 


- -  --  -  —  equp. 

mec.  ICO*};  -  á  v-‘*ta  6.500  - 
R,  Quinfâo,  717.  Cascadura  — 

Eig,  Padrt  Nóbrega. _ 

VENDE-SE  Jc€D  1958.  o  roais 
l'ndo  d>  GB.  Av.  Bõ^tcfomeu 
Mltne,  1019.  Tal.  2:-7.Ç665. 
VOLKS  63  A?j|  paitel,  eapct 
t  rád'a,  excepcónal  estado  de 
comervzçáo.  Crédrto  até  24  me- 
*es  oelo  CDC  -  Av  Beira  Mar 
215-C.  T.  222-961 2  -  252-834  L 
VOLKS  64  moter  nóvo,  venóc- 
t?  equipado.  Tratar  Rua  Buer- 
tiue  de  Macedo.  3A.  *pj.  415  - 


Entrada  Mamai» 

20*  •  24  meie» 


ITA  (Cc'e|a) 

AfRO 

CORCEL  Stand.  *  r- 
CORCEL  2  p: 

CORCEL  Luío  4  pc 
CORCEL  lu»o  2  pz 
JEEP  WILLYS 
RURAL  LUXO 


AUTOPEÇAS, 
REVENDEDORES 
E  ACESSÓRIOS 


sabemos  como  é 
difícil  V,  ficar  um  dia 
sem  o  seu 


VCLKS  ò1 


DEPARTAMENTO  DE  CARROS  USADOS 


Fitas  importadas 
Cartridge 


Enliacia  Maniaii 

VISTA  10  500, 


Merca 

VOLKSWAGEN 
VOLKSWAGEN 
AtRO  (Ti**) 
RURAL 
ITAMARATY 
AERO  WILLYS 
PICK-UP  Fumao 
AERO  WILLYS 
VOLKSWAGEN 
CHEV,  IMPALA 
AERO  WILLYS 


VOLKS 


Compro  60. 
-i  000;  61,  4  500;  67, 

5  000;  63,  5  500;  64. 

6  000;  65,  6  500.  Tra- 
íc.r  na  REAL  S  A  AUTO¬ 
MÓVEIS  —  Rua  São 
João  Batista,  67.  Bota¬ 
fogo.  Tel.  246-9696  e 
226-7439. 


Aproveite,  oferta  ejpecial, 
compre  5  fila*  gravada*  Mi¬ 
mo»  luctjt o*,  e  leve  uma  d« 
bonlficaçéo,  Olil  Imporr.  Ed. 
Av.  Central,  »,  704  —  Trl.j 
242-3997. 


VOLK5V/ACEN  1965  Um  io 
denc.  37  0Ü0  Lm.  Linda  çô«.  t- 

petdtuJ.sí  e»r  dn  cantitviçS). 

A  viita.  Troco  ou  las.  c!  1  óO0 
saldo  ate  24  meies  Gar.intúi 
NOVOCAR  ,3  miií»  -  Ru., 
Urunvrnl,  285. 

VOLKS  63  equipado  ettadp  de 
nôvo  c[  tudo  err.  dia  —  Venda 
4  9<W  rnativp  carro  nôvo  Rua 
53o  Lu1?  Gonzaga  341  T 
228  417; 

VOIKS  69  oi 


ACEITAMOS  SEU  VEICULO  USADO 
EM  TROCA 

Rua  Marn  «  Borro»,  774/776 
Tel»  ;  224-4945  -  248-7454  •  234-9316 


VOLKSWAGEN  66,  c' 
rádio,  mecanica,  exce¬ 
lente,  financio  alé  24 
meses.  R.  Visconde  de 
Cairu  75.  Tel.  248-0616 
e  Mariz  e  Berros,  824. 
234-0530,  aberto  ale 
?s  22  horas. 

vdÍKSV/AC-EN  1400  sto  "0- 
IM9,  jeourc  iLt4  .  Roubo  - 
Inrhndo  —  Cníttjel  Ehtnd* 

5  3é0.C0  2i»634>.?  COLO 

NI  AL  VEÍCULOS  S».  Rib  .9 
e  F .-vire  m.  43  •  43  —  B=ta 
226-4422  _ 

VOLKSWAGEN  1965  -  Seguro 
i.  tfl.  iR -i.be  —  Incêndio  —  Co- 
ll*«n  Rtfvbida  e  p*>n  toda  gi- 
ranfa  Entr.id*  2  300,00 
■*4*.O/,00  r o  er*ir.idi  4  000  C0 
'M *334.00.  IMPERIAL  S  A,  Av 
G_*  *»*.•»  Freire,  333  -  Cen**o. 

VOLKSWAGEN  64  e 
67,  facilitamos  longo 
prazo.  Tânia  S  A.  Av. 
P-incesa  Isabel,  481, 
hole  a‘é  22  horas.  Tel. 
237-3674  e  257-0113. 


BICICLETAS, 
MOTOS  E 
LAMBRETAS 


VCLKS  6i 


Ccnv?n.âiío  nÔMU, 
ro  •  c^p&i.  Vendo  urgenjí. 

•  T  '  ,r  -  ' "  1  -  .  pfláft 

'cbrAt  R  Arn*z?n.M,  prg», 


tornamos  fácil  êsse  “dia  dificil 


--  -  —  -  .  »uper  equipado 
vendo  bem  preço,  troca  por 
Koni.snn  Ghl»  ou  Fi»so»r  R  São 
Jo‘5.  frente  rt.  14,  c1  o  qu-i*di- 


BldCLETA  p7  e»ercício  c/  --elo- 
r/.mrtro.  237-8490. 


MC  TA  ARLHEt 


HBO  £  MESMO 
UMO  NOTlCIB 
OE  TIRAR 
0  CHAPÉU? 


Em  no83n  “Clinica  Eletron  ca”  o  »eu 
ESPLANADA.  REGENTE  ou  GTX 
s'“.*  OAAfTunüdo  miMuciOiamcni»,  com 
oiugnó-itico  *niv  Jtulo  òe  qualquur  fdlhd, 
por  menn"  que  feja*  E  woeè  o  terá  ao 
vo  14,  fápídarTimtn,  gr.içar.  a  efrcl4nc*a 
d»  nossos  mocãntcott,  que  empregam 
•omenie  p«ç,iu  tegtlimw  Chrysler  « 
ferramental  adequado. 

Traga-o  a  NOVA  TEXAS  para  uma 
Revisão  e  boa  viagem. 


VOLKSWAGEN!  1961  -  1963 

1965  -  Excele, ire».  Grande»  fa- 
dÜriadei  -  IA  MS  A  -  Rg«  $ãB 
Clemente,  185  —  Telefone» 
9464531  |  246-6388. 

VOIKS  64  »  65  —  Rewltada», 
equipadô».  A  vltla  ou  fec.  c 
1  200  de  ent.  taldo  a  combi¬ 
nar  Rua  Humaité,  68.  Tetefone 
246  0949 


cin'z»,  t6di  100%.  Vcrdo  70<}. 
R.  U  in-.T  çro  frente  #o  2 ‘Q. 

o  hV. 

c:,.  s4.|monfad».  *n»  e»’»- 
Ir  NCrJ  300.00  ou  froco  OJf 
csu  Rui  Antèmo 

Mf rn d»!  Çvr.psi  75. _ 

cie.  Rui  VtiT 
ccndv  de  5?nf/t  Jisbcl  54?, 


VOL»  S  67,  verme  r»o,  equlpjdc. 
err.  e-.fzoo  de  0» t.  a  v  ■ 
7.I00.C0  uu  pelo  crrd.lc  d>e 
to.  Av.  V  tíonde  de  N,t«:c. 

•  . 

VENDE-SE  VoiwV  968.  Aero  96J 
•M6,  Kcmhi  96?,  <>66,  0au?n 
ni  96?.  Chrytlcr  EtolâOiicia  968 
l-nedèio  luxoi.  Cercal.  Ru.v, 
966  (lueo),  D  KV/  960,  carro» 
rrn  ór.rr.o  eitado.  entrada»  a 
nartir  de  NCrl  I  000,00.  Rua 
C:nde  ué  Bonfim,  25-H. 

VOÍKS  67 


Vendem-se  -  2  Volks 
Sedan  1965 


VOLKSWAGEN 


ESPORTES 


PESCA  _  Mdlinete»  Penn  rt  °  150 

9  r  0  200  —  Pouco  t no  —  9,  B-- 
•'f:oo  460  eme.  1024  a  pj-.r 

10  harn». 


Ótimo  estado  Licenca  o9.  Ver  e  tratar  a 
Av.  Venezuela,  110,  c/  Srs.  Salvatore  —  Hum¬ 
berto,  das  8  ás  12  e  das  13  ás  17  horas.  (P 


equ«p.  a  vi»r#  7  íCC 
t/cca  fac.  24  metet  com  2  OCO 
de  emr.aa  Rua  BflrJu  de  Mts 
qu  f*.  218-A.  --  226-3338 
VOLKSWAGEN  1966  -  Modèlo 
67.  rádio,  capa».  ún,;o  dono. 
P.  5  9S0.  Ao  l.°.  Av.  Pari» 
273  -  Bqn;u;e»£0, 


EMBARCAÇÕES, 
E  MOTORES 
MARÍTIMOS 


VOLKS  0  L,m 


_  _  -  No  revondeocr. 
Vendo  a  míi*4  cu  treco  .n . ,•  » 
en*  .30.  flnintlg  <rrfr.  6<KX)Q0 
e  13  *  500.00.  Ttk  254  4603 
VOLK5  1959  -  Ale-uic.  e  u- 
:h  at  ni.c.  Pcuco  ^to.  Unico 
dano,  «q-Jrp  venrfo,  rroro  m- 
'«•  v  -r.  f^r.lita.  R  B.-.rôa  dr 
V.e  •quita ,  131. 

VOL<S  66  1’nuiD  horda  3  002 
e  20  du  330  sz cito  frac»  Br 
ráa  d?  Meiqijtfa,  218-A  Tr  , 
223  303 B. 

VCIK5  65  -  O  mai»  novo  oo 
Rio.  não  cot*c  ÍQinl, 

fevit::!-  I  290  ertfr.  tô!dc  395 
t«’«n».  ou  tree-;.  Rua  24  de  Mato 


RURAL  61  —  1'ndí  cerro,  a  1Ô- 
c.»  prova  de  ptecànlce  2o  rt 
P’»50  k  viita.  Troco  cu  fo:'  to 
en  e*A  24  rr.tes.  Av.  Subur- 
bjna  9  991,  Ca^cjdufa. 

RURAL  66  -  R-íôiD.  !-•»:,  1  d  f. 
•Ent.  IJ&0,  s*ldo  atè  2-t  iMiri 
Ljt  vradlo,  206  5.  J_.  24?  020 1 . 

I  —  Troque  «  IM 
per  um  Vo'k*  zar©  km.  I  303 
cj  1  600  »  pague  «  tí:,rrença 
efá  «*n  24  mete».  Re.guá  Re¬ 
vendedor  Autorizada  Vclkr-wi. 
qi>.  Ber-To  do  B:*n  Refiro,  n,® 
1  {*S  —  GmIiH*. 

PJRAl  WILLYS  60' 63  66 
KcmiÚi  67  -  Ve^ni^uel  Í6  • 

RcYiodai.  facilito  24  metei 
Rus  RI«d»uoto.  48 -A  l*r-< 
222-0062. 


SIMCA  —  Trç^ue  •  í- «  Sirrt- 
zt  per  um  Volk»  zero  k.-n,  *  300 
cu  1  6CQ  t  nague  e  diference 
Af«  24  nieiet.  Re  gue  Pe^er.de- 
dor  AüJcrtZiido  Vo'<k»vraqM  — 
Sírio  da  Bem  Pqf-rp.  1115  - 

Grafou. _ - _ 

5IMCA  Í967  -  Reqcntff  -  Úni¬ 
co  dono,  eou.p.  ôupsr  nova. 
Vendo  *  vlífé.  Ircco.  lac  iro 
até  24  mete».  R  S  Fco 
v  er,  396.  íe’ :  28  3776  M- 
racení. 


LANCHA  24  pi»  —  Extelonle 
eetedo  geral.  2  rnoters».  Trjfjr 
Rva  São  Clemente.  1B5  —  Tel. 
246-3551  e  246-6386  c  Sr.  Au- 
nutte. 


VOIKSWACIN  68,  pérole,  18 
mil  Lm  originei»,  >jn»ut  nnyoi 
de  fábrica  e'auin.'do  en*.»eoM 
imedin,  facilito  Uri*  Pieiri  n 0 
77  .  Todo,  o»  Santo», 
VOLKSWAGEN  67  -  18  mil  Vm 

-rrininjli  úmido  tndoc  pneu» 
»evc»  de  fábrica  cô»  b*»ne  En- 
*ne  Imediafo  fac.  R  Ptea»  n  0 
/7.  T  c»  Santo», 
vni  KS  6T  64,  n*edo  éê  novo», 
i"t*Iiíáu  nneut  pint., 
cámbli  e\ttfem»ntn  novo.  |ove| 
»  0  k^n  Fec  R  Pleui  n,fl  72 
T  fi  Sento». 


CHRYSLER 

do  BRASIL  S.  A. 


REVENOEDOR  AUTORIZADO 


l-cobafimetros 
18/36  metros 


|cTU 

VOLKS  60 


Surz'capoffc.  E  q  u  •  i>adc 
2  porta».  Vendo  —  Troca 
Financio. 

RUA  BARATA  R'llEiRO.  197  A 


Vermelho.  Pintu¬ 
ra  nova  Eecepcionat  ettedo  me- 
(«nica  e  lanternagem .  R.  Ramo 
de  Ipanema, _ 116. _ NCrS  3  900, 

VtflOE-SE  um  V.-ILi  63  ~úl!  m- 
lérie,  erul-ciarp,  p  b  o  ’  n 
Cíp.  r  lifcl  trcTt«n;lão.  Av.  9- 
Br.-nro  n.®  14*7. M  ii  i.J.  IcaLt 
.  ■  8  89  .  , 


SINCA  1966  Excelente.  Gran¬ 
de»  facilidedn»  —  IAM5A  —  R 
Súo  Cl^mnnl».  185  —  Tel» 
746-3551  e  246-6388. 


VEÍCULOS  5  A. 


Reclioganic» 


5I6'< CA  63  xuroMUuijí,  e.n 
prt-ntl  tr»f.  tfo  runitrvoçáo  a 
ted  •  nrcv*  ,t  v.ila  troco  «  fir 
c;  •  CLC  «ntr  t*>d9  ftn  ?4  ir 
P  5.  Fco.  Xnv*t>.  342  ’n|a  E. 
M-rou.- -  Tc  1.  2'.li6S39 


LANCHAS  Fibergfai»  Hai  o  V 
4m  —  5m  e  6  metro» 


ÉtpÓTACular  es*» 


VOLKSWAGEN  -  Com- 
p'o  fl  dinheiro  até  parj 
zcnsêrto  59Í60  a  4  200 
M  a  5  000.  62  a  5  300 
63  a  5  500.  64  a  5  800 
65  a  6  300,  66  a  6  900 
67  a  7  300.  Venha  com 
o  carro.  Venda  sem 
aborrecimento.  R.  Mi¬ 
na  Amália,  67.  Tijuc:. 
Te!.  238-3891.  Aos  do¬ 
mingos  só  até  13  h.  !8 


EEGENIE  67 


_ _  _  c»  ino  fltfatJc 

c/  rádtd.  íntr.  T.8C0  mevt  24 
de  449.00,  lrocj-if.  R.  P 
chualo.  lól  B  •  2 L 2-26-62 


"Cobra-WhslcrM'  4  t  5  me» 
tt oi  Motoro»  d»  p6pa  Mcr» 
cury  MalcrfftJ  Caça  Submarina 
Euposiqao:  Av.  Aug.  Sovoro, 
n.  272  loja  C  (praça  PariiJ. 


VQli:s  63 


_  SL-parc-nu.ii et»5,  na 
v  nha,  «ir.  iterai  imoacavet,  b:m 
meço  a  '*  tt,»,  f  iç.  r  I  600  mi 

IKctr  370.00.  9..  Cóp  i.ii  Fúl  * 
Mcrcíd:,  I.  -»  21  d«  frente 


VOIKS 


0  km  compro 


.  _  peqo 
*  vitre  2  e  4  parte»  e  Kombi 
ST.  Ceiar.  Rue  das  Leranielre», 
47  Tel  275  7356  -  735-0676 
VOLKS  63.  64,  65  66.  Entra- 

na»  de»de  I  700,  »aldo  em  74 
mr»*»».  Perfeitn»  «  rquinado» 
Srfocâe  rápida.  Barata  Ribeiro. 
147 

VOLKS  1966  -  Vwndr-ie  em  óti¬ 
mo  estado  Av.  Teixeira  de  Cav 
tro  n  °  116-C.  Atende-te  ne  per¬ 
le  da  manhã 

VOLX5WAGEN  -  67  0  68  ,e- 
visado»  (I  nar.mtie,  é  v!»ta  ou 
a  praio.  MEU  VOLKSWAGEN 
R  da»  laranjeirai,  47.  Tel,: 

75  0696  -  25-7356  PLANTÃO 
Dia»  Útnil  até  21  h.  Sábado  até 
15h.  Domingo  elé  l7h, 
VOLKSWAGEN- i9  -  0  km.  To- 
da»  a»  córei.  Entrege  imedia¬ 
ta,  abaixo  da  tabela,  financia- 
ma»  c-  2  500  de  entrada,  sal¬ 
do  em  24  meie».  META  VOLKS¬ 
WAGEN  Tel  ;  35  0696  -  Tel  : 
7S-23T6  R  da»  larunMra»  - 
47.  PLANTÃO  Diet  úteis  eté 
i»  21  h r»a»  Saii .«dr  jfé  j»  »5 
h?rei^  0'>mlngo  eté  i»  17  hora» 


TRANSPORTES  DE  KOMBI  LTDA, 
—  Aluguel  d»  Kombi»  com  mo¬ 
torista  pera  entrege»,  mudan¬ 
ça»  e  viagent  Rua  Barata  Ri- 
briro.  364.  Tel.  257-9503 
TAXI  -  Vendo  Chwrofot  Ls  .a 
Hz.KÍo  c  4U!£.nor»-in  cu  »ó  3 
trtxlniplfo  «fofids»  p  e 

ntitdldil  Rs.  ,1  Orriltr-,  13  ep 

70?  Stnto  Crltto 


Vcr.do  ‘eqviipAdfl.  Ver  e 
tratar  n.t  Rua  General  Pad* 
lha.  m.  228-A,  São  Cnstóvao. 


RURAL  64  Vxo,  radio,  o*t-,  et 
lido  ^«ceoiicrutl  tr^ge  irecin 
urgente  a  v  it-i  ou  fin/m 
-liei  c  2  OCO  cif,  salda  czn. 
H  9  24  M-  -.  316  0  - 

74a  2701 


R.  BARATA  RIBEIRO,  99-A  -  TEL.:  237-5287 

Carros  ec|uipddo5,  revisados  e  garantidos.  Entrada  a  partir  de  NCr5 
1000,00  com  intermediária.  -  Juros  bancários 

Carros  Entrada  Prestação 

Volks  1.300  -  0  km  1969  2.500,00  24  x  515,00 

Karmann-Ghia  1c67  Vcnneliio  3.000,00  24  *  500,00 

Kombi-luxo  1966  2. 000, 00  24  x  449,00 

Volks  1968  1.000,00  24  x  491,00 

Volks  1967  1.000,00  24  x  431,00 

Volks  1964  1.000,00  24  x  328,00 

Aero  Willys  1963  *  1.000,00  24  x  273,00 

De  Soto  1952  800,00  24  x  200,00 

Ja  está  incluído:  transferencia,  RC,  Taxa  Rodoviária  e  seguro 
ABERTO  ATÉ  AS  21  HORAS 


VENDE-SE 


:?ni;neta  Chc^, 

■rtt  cerra  .V4. 

r.ti»rnfar  P-i-irro.  303 


RURAL  60  4 


1 

:t  2 4  meie». 


Lancha 


TAXI  DKW  60  -  Ofima  eilado 
de  mncánUa  pronta  p  tiabalhar 
4  500.00  entrada  e  70  vkie»  - 
450  00  Av.  Suburbene.  9  556-A 
—  Cascadure. 


RURAL  —  CoMtoto  •  itirihPMo, 
at»  pare  consèflo.  59  a  7  500, 
60  e  3  700,  61  e  3  600  .6?  a 
4  000,  63  e  4  500,  64  e  5  00D, 
65  »  5  400.  Venha  com  o  cerro 
•  venda  «em  aborrecimentos  — 
Rue  Maria  Amélia.  67.  Tíjuce 
Tel.  238'389l  —  Aa»  domingo» 
*u  eté  13  hora». 


VOll-S  69  OK.  VcnJa.  r-v-r. 
flt».  crc-H  d.r  ,  aré  24  rm  P. 
Lloj  Tmeeif.i  97  T.  61  1709 
e  61- -657  Ou  Pairo  PemoiflAa 
700.  T.  6M5BS  e  61-7B08. 
VOLKSWAGEN  1968  •  1964  -- 
S/'Eciu.o»dc*.  Eit.  r»c-.*.:t.  v-sn- 
«Ja  a  v  •ra.  tr»ca,  faciílta  alé 
24  ^  5  Fco.  Xavítr, 

393  Tel.i  2B-3776  -  Maracujá. 
VCikSWAGEN  l963~Equip»do 
Unicn  dwfto  Preço  NCrS 
5  403, CO.  Trx<0.  Fin.inclo  Icn 
m=  Tel.-  746  252! 

VOLKS  1963.  3a,  iert>.  r *t .« cio 
ili»  neve  P&uco  u«o.  õnlto  «fo¬ 
ne,  enuip.  '/«•'•do,  TfCa  m» 
nrt  V*  rr  fíÉÜlto.  Barão  d- 
Mf j.t  i.i  J3I 

VENõtSl  meterei»  3  f. 

12  vollt  Nòvo  -  723  1.09  - 
5r  M.ruricís. 

VÒLksWAGEN  1960  Parti, 
cular  vnnde  enfr.  1  500  e  pres- 
taçôe»  de  190  Rite  G^.  Ei- 
rlriia  S«ntv.»  Cnidota,  326 
M  I  • 

VOLKSWAGEN  62  ?n,  •-.*  ? 

equlrivfo,  úrtfca  dsn«,  linda 
cor.  tudo  100°, o  Urgente,  mo¬ 
tivo  dn  c^tro  nova,  5  700  00. 
Ti»:  s  234.4218. 


VOLKS  69  -1  lt  l 

dn  2  249  rr2Í5  24  vézet  510. 
Ver  V/Ilior»  Kinq.  P^a  Bento 
Liiboa  1C6  —  Catele  ou  Av. 
foitjc  de  .Maio  38  —  lain. 
VOLKS  61  equipndo  olntur» 
rto*i»  etc.  financ‘0  c/1  5U0  rei- 
«ante  a*ó  24  motel,  acoito  trcca. 
Av.  Tolxelrn  de  Catiro  n9  221  A 
foi.  230-6571. 

VOLKSWAGEN  67.  único  dono 
eauipatlo  Impecável,  ent.  3  COO 
mai»  24  de  33B,  aero  detpciai, 
R.  liirMjeirit  122-A.  Tel. 
225-3953. 

VOLKSWAGEN  1964  Seuurõ 
•ml  {Rouba  —  Incendi  o  Co- 
iiiÕol,  Rc^iiodo  e  Cem  t-d»  gi 
r  inllfl  Lnlrmle  I  4COfOO  .  . 
74.377.03  ou  enmde  2  500  03 
24*261.00,  IMPERIAL  S'A  Av. 
Gc  •  *!  Freire.  333  -  Centro. 
VOLKS\VAGEN  1967  ~  Segurõ 
tot.il,  (Roubo  —  Incend  o  -  Cc- 
livjo),  Rçvi»*dr  e  c-m  Tsda 
nfiramia,  Enlr.iHa  2  CCO .00  ... 
24x394,00  ou  entrada  3  500.00 
?4k3O3,C0  IMPERIAL  S  A.  Av. 
G-mrs  fteire.  333  —  Centro. 


Vende-se  —  25  pés,  2  motores  Chris  Crafl 
105  HP  cada  urn.  Velocidade  28  nós.  Cabine. 
Telefonar  222-9632  das  9  ès  16  horas. 


TAXI  —  Plvmoul  vendo  com  au¬ 
tonomia  Rue  Capitão  Salo/neo 
n  °  77-A  c  borracheiro. 


TAXI  DKW  6-i  çl  tulon  ml«,  «ti 
-rctol  -moncácet  Flmncit)  enro 
4  OCO  enliida  e  500,00  u-.r  hm-  .. 
Rl/-»  Capitão  Fêlii,  Merrado  lo 
•  21  d«  fren*r 


SIMCA  TUFÃO  64 


-  .  .  ^ .  ún-co  dono 

l.nde  cor  fÍn«ncio  c  I  500  e rs 
fonte  aié  24  rocie»,  aceito  'rr/j, 
Av.  Tr-ceira  de  C-Uro  n®  221-A 
Trl.  530  6571. 


DIVERSOS 


VOIKS  67,  64  66  (Mod.l,  e» 


?4  •»  ■?«■»  Vc.k-  66  VENDE  ÍE  urn  CJminháa  Che¬ 
vrolet.  .ino  1968  oertj.ta  estado 
Hr  cnnseivacfo  otrrsçirla  hei- 
n  'ente  1969  r»,‘.t,i»  Pw-.»  V-»t 

ri  t  CaiTunhn,  398  Sr.  Ail- 
PIO 

VCLKS  63  IDO  rtc  'utin  » 
vivi -í  5.200,00.  E iluda  »»  liriin- 
o*»,i-rrita.  Rua  A0.i  B?0  -  ViU 
d.t  Penha* 


celenfe»  revisado»  e  equ  o  .. 
J00cl,  de  todo.  »uj.  a  guftlquar 
prova  A  vit-ta.  troco  e  fac,  t 
entf.  dctde  I  ÍOO  5:1do  ué 
24  m  24  Ma-o.  415  -  . 

261  3407 


CASAMENTO  -  Galante  nòvo 
c]  ar  condicionado  e  motoriita. 
Viagem,  peneíoi,  recepçãei, 
diária»  ou  p  hora.  Fone 
258-9079 


TAXI  VW  ano  63  imtor  nnvo. 
Vendo  c  aitlòhcniiá  A  /.rt* 

Rui  A\onteiti3r  AUo»  la  Rocha. 

I  tfo  Prnh  *  M :  nc  r 

TAXI  :  aufonoRd#  Voífo.  63 
perfoilo  eitada  máquina  0  1*i* 
h  v  »la  ou  fmiincio  p»'lc  Ri  « 
Cai»  710  {f’lecl.»rjr 
. 

min  ••  ci  *  locilíiw  p  Mar  r 


Kiisf»  67 


SiMCA  REGENTE  t?  euuipitcLa 


único  dono  finrtnoo  c  3  0>J  r«i 
l4n?e  alá  24  nine»,  Ãre.io  rrr-cr, 
preço  eiperial  a  viit,-  *-.  Te» 
•  era  de  Cectro  n®  2?1-A.  Ir 
220  657 1 . 


VOUT5  ôl  n.»»cr-  n.nrir»  pints-ra 
t>.  fornir*;  de  6?  rudaa  rr.nu 
.!.'•»  volante  ein-*»fe,  *.u:  n'tnào 
-itt  talttq  iwyri,:»  •  t6;la  prn- 
va.  R.-.i  Gftne/Ai  Rcca  44D  c.',m 
;•  perieiro 


Toirto*  coas  motorista»,  p! 
enTregü»  concffi.l»*  pequo* 
iiiii  riuidjriç-is*  passeios  •  via- 
ciei»»  lftiercsr.iduai»  —  ÃHfN- 
DIAL  TRAN5POR1ES  -  Trl* 
245-1856.  Rua  do  Russel,  344 
loja  7  —  Glóna. 


•\ 

ouitivii.  mud.*nçss,  hera  6, C0. 

r»  .;  237-1  MO.  ALQNSJ _ 

TVANSPCRI A. SE  em  Kornb.  mó- 
»*eis  qehde-r.»»  i>squerra<  muclan» 
<*»  ele  E*cursòfi«  Pascttol*  Tc- 
1c fones  '226  0946  -  226  6074. 

TR  AN5PC-7T  A  SE  em  Kombi  mó¬ 
veis,  geladeJm,  oaquen-»»  nu;- 
da^ç.»!,  eKrLrice»,  etc.  A^«n»c 
R  5áo  5itlvad:r  17.  Taiof&ne: 
2-15  00C5 


VOLKSWAGEN  67,  3a. 
série,  c1  rádio,  diversas 
cores,  financio  p|  cred 
direto  c]  20%.  Rua  Vi; 
conde  de  Cairu,  75.  - 
Tel.  248-0616  e  Mari l 
e  Barros  824.  Telefone 
234-0530  —  aberto  ale 
es  22  horas. 

VÓtXSWAGEN  c6  67  6.i 

69  .-oro  Ins.  troco.  1.icii  to  24 
m«iH.  Trntar  n;  L.'tx»o  di  Gtõ 
r  *  32  A  —  C*tá*« 


VOIKS  67  «quipotlu  ól.ma  c.n 
itrvdç&O'  NCrS  7  3CO,  línansio 
com  iieq.  cnt/adi  e  »-»ldo  * 
:cmblitar  Tel.  246  6227  eté  19 

hof.*.s . 

VOLKSWAGEN  1969.  .-ero  hm, 
»edan  2*4  portas,  Kcntbi»  Fj. 
nanc.-vm»»  em  24  m;»es.  Aceita- 
mo»  carta»  de  crédito  da  Capeq, 
C  i.Aj  Económica,  planos  dc  ttc- 
ca  d*  teu  Vvi!k»  utado  Colha  en- 
tnrf».  Mvcre»  informaçán»  nít 
5J^^AL  —  Revendedor  Autoriza- 
rlo  V.-!k*.wftncn  Rua  Barío  dt 
Meif|u«t,i,  777 


SIMCA  —  Compra  a  dinheiro: 
60  a  2  600,  61  >  3  ADO.  6?  • 
3  200,  63  m  3  500,  64  *  4  500, 
65  a  5  300  —  Venha  com  o 
carro  •  venda  sem  aborrecU 
mento».  Rua  Maria  Amália,  n. 
67.  Tijuca.  Tel  238-389!  Ao» 
domingo»  »ó  at*  13  hora» 
SIMCA  6?  motor  nàvo,  fòd» 
equipada.  Vendo  preço  bom.  — 
R.  Ssnhtnq.  77  loja  D 


VOLKSWAGEN  0  km, 
1300,  1600  e  Kombi  — 
Tudas  as  côres,  entre¬ 
ga  imediata.  Venda, 
Iroco  ou  financio  até 
24  meses  pelo  crédito 
direto  ao  consumidor. 
Ver  e  tratar  rta  8ENAU- 
10  Revendedor  Au¬ 
torizado  Volkswagen. 
Rua  Prefeito  Olímpio 
cie  Beio,  1735.  S.  Cris¬ 
tóvão.  Tel.:  228-6971 

VOLKSWAGEN  67  -  Vermelho, 
Impecável  tilado*  tirado  em 
31  10-67.  Vende-*.!1.  Tratar  Tels.; 
2220282  e  232-7025. 


VOLKSWAGEN  64  fi¬ 
do  único  dono  troco 
üio  Ft.mciita  Xaz.i-r 
TM  ?-:fi  !476 


TAXI  -  Co  moro  carro  ix  p*4 
Zi.  mflVT.o  1r;ml}6do  ou  piro 
di,  pM a  a  v  »l»  —  Talclcne: 
723- nn 


VOLKSI  Compro  a  vis 
ta  pago  na  hora.  59  60 
a  4  200,  61  a  4  800, 
62  a  5  000,  63  a  5  200 
64  a  5  500,  65  a  6  000 
66  a  6  600,  67  i  7  000 
68  a  8  000.  Rua  24  de 
M.tic,  332,  telefone 
261-8008.  (B 


FIAT  850  —  67,  ijólo  *»!,  v*r- 
malho,  vando.  Base  11  500.  A<ai- 
lo  afaria»,  Rua  Barria  Ribalrp, 
46B-A.  Otica  —  Sr.  Silva 

TAXI  VOltCS  Í9Í6,  vrn-JíMC 
T3.330  &  i  ifí,  cerr  tufonnro  * 
carra  j»6v:.  Rua  do  Senado,  2 «8 
-  5k-,  infindo. 


WILMAN  for 


VIAGTNS  I 
PASSEIOS 


;lMwA  67  Emliu'.  •* v-a •  »>»i »  c 
Santa  69  Eiplanadi.  n^  yi  - 
t  .i.  Vendo,  1rçc<3  focijite-,  V«r 
ro  tarai  da  Glória,  32  4 
Cafele. 


VOLKS  u»ido.  Tronuf  o  í*-u 
Voliu  nor  um  zero  kro.  I  300 
ou  1  600  c  pique  a  difotrn 
ça  ate  *ni  24  meie».  Mrlh;< 
av.»1  «cáa  da  oraça.  Re  puá  Re- 
vendadot  Aui-^rizado  Voikiwn- 
oen  Biríp  rfo  Bem  Retiro.  n.° 

,1115  -  Graíaú. _ 

VOLKS  j  -ro  k.ro,  I  600  e  1  300, 
orrnti  enfrenn,  tóda»  a»  rôret 
viritdo  Á  viita,  troco  e  finan¬ 
cia  coro  n* «uena  entrada.  S •  i 
do  ntr-  itá  34  roetri.  Av  S-j 
bitdnn*  9  991.  C.ucaHura. 
VOLKS  59.'  63.  64  67  e  69 
Iropec.  «.r  ccr.».  vendo,  t/dee, 
fn.  cré  d.  d-r,  a»6  24  mi  R 
Lins  Tcelrp.  97.  Tel.;  61  1709 
p  61-Í657,  Cu  Pairo  Pároulcj»* 
700.  T  61-4ÍB6  e  6I.?fOÔ. 


VOLKS  69  c'  rádio,  mi¬ 
ni  cassete,  bane.  rccli. 
r-iipereq.  Facilito  parte 
dc  pagamento  Rua 
Visconde  de  Cairu.  75 
248-0616  e  Mariz  e 

Barros,  824  — . 

234-0530  aberto  até 
as  22  horas. 


- ENTREGAS 

—  |  MUDANÇAS 

rd  236-5262 

KOMBI  POR  HORA 
I,  Copacabana,  610  l|  14 


MCA  65  -  fifóo  -  A, 


TAXI  FCS3  51  c/  autsntma 
V«nd«-«*  NCrS  r'.QC0  Ac  rfor 
t»  R-,i  no  G«trJ«.  n  °i  1  *  5 
t  3'  Mifhíoc . 


VW  60  -  Ettedo  ;ie.»  . 

Erju-pado  c.  rádio  r  cap.1.». 

Enii  3 ,t00  ma  ?J  la  . 

P  Rtaíhutia,  16fo3  fol.i 

252-2652 


Cairos  equipado».  66,  67 
68,  69,  preço  «jpecíal  para 
tcmppr.ida,  filiado  ao  Diner1» 
e  C-B-C,  Av.  Prado  Júnior, 
317  —  Telefone»  257-7034  o 
257-8705  —  Copacabana. 


Mecânica  e*c*  •  tr^  Tr.co  « 
ftir  •£>  r  \MQ  3»  ía  353 
•*<•»!»■»  Rya  Cau^rbto,  81 
-  Tt'.  243-1393. 


TAXI  Vcík»  69  1.300.  Venda 

cu  fr;:o  Ru.»  dst  Invá-.da». 
133.  CeiUro. 

TAXI  COiCEL  69  eitado  Okrtt  - 
PflMO  contrito  troco  Volkl  ou 
p.(MlruUr.  Rua  C  ardí»: 
de  Morai»  153 


VOlKSV/AGEN  68  tmuipado  pau- 
co  rodtda  único  donj  l roco  e 
fin  Rua  São  Fritrzitco  Xavier 
n.n  400  foi  248-5476 

■  quipi- 

d:  e»celenfv  et!»do  tfuco  e 

fm  Ru»  Sio  Fr  anel  »co  Xav»fr 
n.«»  400  Tal  248-5476 


a  portas  st.iodad  ólurtu 
preto  4  viita,  vendo  treco 
facilito.  RUA  BARATA  R1BEI- 
r.O,  t97-A.  IR 


VOLKS  61,  vendo  a 
vista,  c  rádio,  bom  es¬ 
tado.  5r.  Pires.  Mar.z 
e  Barros.  824,  hoje  até 
■•s  22  horas. 


o  aALA  64,  o  mais  no¬ 
no  dèste  ano.  A  vis¬ 
ta  4  000,00.  —  Tânia 
S  A.  Av.  Princesa  Isa¬ 
bel,  481  Telefones 
237-3674  e  257-011:;. 
Hoje  até  as  22  horas 

SlViCA  1961  ~  Bsm  estidu, 

coro  rádio.  NCrS  2  300,00  -  R. 
Oo  «  d;  Msraf  584  -  íelefene 

26J-3083. _ 

SIMCA*  Tufio  65 


Muilel tubo.  Laico. 


VOLKS  66 
e»t.  cunierv.  Superenuipado.  Um 
*u  donii,  taivvr  o  roai»  nòvo  da 
GB  Imqreiiif.ninfo  Ver  oi 
crcr.  Troco  e  f»c.  c!  2  800 
5  i!do  e*»*  pteif  tl<  349.  24 
M  »tc  415  261  3407 

VOLKS  1600  todo  eciulpodo  m<t- 
garant-a  5C0Dkrii  Vendo  a  curo- 

b.nar  fpl,_236  2193. _ 

VOIKS  68  único  d-m>  e»tado 
ròvo  c<t»'>pado  Aa,  Henr»qu«  Va- 
kt darei  148  loja. 


Corcel  Luxo 
ou  Standard 

2  *i  4  poria»,  lòcl.t»  as  co¬ 
ros.  Aceitamos  trocas  *  finarv 
:iimoi  ero  até  24  meies.  — 
SEDAN  S'A  —  Revendedor 
Ford.  Av.  Prlncoia  Isabel,  48 1 
237-3674,  aborto  até  às  22fi». 


TAXI  SIMCA  -  Prontn  pira  tr» 
K  't,r  1toc,  t»rr çp  3  000  V-r 
I  i  tyil  1 

ta  Jjn.or  441  5  C"  -osi*. 

tir  Pus  Pedra  AmcriCo,  221  B 

-  Elautêrlo. 

TAXI  VOUS  66  -  Grená.  todo 
legal  de  autencroo.  Venda  fí- 
nnnc  »do.  R.  Siq.  Ca  mpc».  244 

-  Tel».:  tr-2141  .  56-3761. 


VCtVÕ.  ♦quioido, 
ca-d-r-Tçic,  erz  8- 
Rut  Dm  d»  Rochj, 
tflifC 


VW  67  f'- 

rátJfo.  ffdl.  1 ,7C0  fu.ii»  ?4 
435, CO.  R.  R  achue>o,  16-  B 
Teí.:  752-iS 52. 


LOCADORA  OE  (TA  D 

AUTOMÓVEIS  J  I  #Ai\ 

Rua  Marti  #  Barro»,  741  Arraporlo  S.  Dumont 

Tel .  234-7479  !•!.:  322-3002 

Rua  Barata  Ribeiro,  105-A  Rua  Riachuelo,  132-F 
I «I  1  236.1003  Tal  :  252-7344  •  212-393 

FILIADA  AO  DINERS’-  CBC 


VOIKS  63  Un.ca  d*nc  *»cí 
Ir  nf-  evtida.  íuqer  equ-iuadp 
FacI!  c  270  p!  ror»,  Vonda. 
Trco.  Av  Mem  de  Sá,  173 
Tel  252-5931 


VOLKS  6?.  0  Km  fÒ3‘»  *\  rõ 
re».  c  2  500  «n*.  ov  a  v'»ta 
abafo -j  tsba  4.  0  24  /At  a 

316  0  ?<8-37Di . _ 

VÕLVSWÂGÊN  IMS  -  V.ndí-i, 
rofrttor  e  liferai»  de  1967  equi¬ 
pado.  olimo  ctfaÍD.  «nlnda 
2  030.00  9  2<  »  329.03  iro 

elu  na*  ifâA»fofonc'í.  »eauro 
carttr*  rouba  ♦  Imànd  ®  rá  qu  - 
tadp  rre  »eu  nome  Terno  vá. 
rk  1  plitnoi  de  financiamento 
Dítri  Voikiwnjm  de  196?  * 
I9a9  Aceito  »r-c»  Tr  at  -  * 
P. «  :->nU  d*  Bcnfifi»  n°  370 

ia'  •  403  3u  pc  a  T<:©fr_-  íi 

278  *4  14  5r.  Zan:n  _ 


VOLKS  67  -  Azul,  pé 
rola  e  verde  —  2  000 
de  entrada,  saldo  em 
24  meses,  veiculo  revi- 
Rfdo  c  garantia.  Tratar 
na  REAL  S  A  AUTOMÓ¬ 
VEIS.  R  São  João  Ba¬ 
tista,  67,  Botafogo.  Tel. 
246-9696  e  226-7439 

VÓU  J  W  r- GE  N  1966  ~  Ur  tJ> 
carro  í  '  ^'equipado  nunca  ba¬ 
teu .  Rtt»  ladaz  por  no»ia  ofící 
ttá  ♦tpecfoliiada,  pequena  entra, 
d»,  »afdo  «ro  24  roe;«*.  preita- 
<oc»  de  NCrS  313  75.  Av.  Su¬ 
burbana.  9  991  CiKftdura 


Marrem  c  rádio.  Enlr.  f.700 
ms.»  24  d«  435,00,  R.  Rforhue 
lo.  Iòt-B  -  Te  .;  252-2862. 

VW  65  -  Et*  a  Ho  .de  nôvo,  ™ 
J-o  B  suo,inKt.  EM».  1.500  rru.ii 
24  (ie  366.  R.  R  «cliuelo.  1615 
-  fo  r  252  2*67. 


iva  cquip.tjo,  à 
vi»*a  NCrS  8  800  ou  NCrS  NCrS 
5  500  «nlr  p/e»t.  de  230 .03  — 
Única  d.-tna,  f?  00  Km  ia>h:1o». 
Ve'  niUr  Rua  Joio  A  '  nJo] 
45  305,  t.luea  -  58-2885 


_ .  equip.  bem 

ccniervado  c  2  400  e  20  a  290 
á  v  i'«  5  500,  Berio  de  Me»- 
quite.  218  -  22B-333B. 

SIMCA  ESPLANADA  1967  -  A 
vl»ta  a  400.00.  Tratar  na  Av. 
Owaldo  Cruf,  n.°  87.  com  Sr 

Ctilio- 

SIMCA  1963  -  Ráflio.  Chain 
bc^d,  cape».  P.  3  ICO.  Av.  Bru- 
nela».  93-A 


TAXI  DKW  67-S  ccro  36 000 
Km  r©d*do»  ve-rfio  a  au 

* a  f  h.  Viff  .ité  ai  12  ho 
i  Rua  Pòd‘é  M.rjuellnho  49 


VOLKS  ono  62 


Compre  para 


Locadora  Júnior 
aluga  69 


meu  u»o  aro  otúnq  «ttado  e 
equipado,  dou  Pcnftac  52,  iem 
nenhum  defeito  tudo  ÍOO%  C 
rádio  nôvo  na  v.ilor  de  NCrS 
2  COO  rnait  NOS  I  COO  no  a  o 
e  10x200  -  fio»  fofofcnnr  pa- 
r»  232-921?  c  Mjrcelc  ns  Hnr A. 
rio  de  8  j:  1?  ou  «coa.t  d  » 
I7h  Nio  acRtrç»  corro  c» 

agètyla _ 

VOLKS  64  «ouipado  òtlroo  «Va¬ 
rio  N-LrS  5  900,  flitancro  coirt 
pçq  nntfaif*  a  -tido  •  cn.tibU 
n*’  Ti»l  ?4ôò227  até  |9  horas 


Chevrolet 
0  km  Opala 


VW  63  —  Evado  de  nôv:.  C/ 
B-nrot  redlnávei»,  «quiosds 
E»*tr.  1.300  mal»  24  de  321 .00 
9,  R-iehuulp,  161  B  -  Telefone 
7.12  2052. 


VOLKS  ffi cd  62.  Eitada  de  nô- 
va  todo  «speMcufor.  upnrer. ji- 
pudo.  TfPio  Gord*nl  ou  vcnrlâ 
ba»*to.  Ijcü-to.  »  João  L»rí 
190, 


VOIKS  68  —  24  *  301  J  2  960 
entrada  »r«n  mai»  nada.  Varia» 
core»,  revltado».  pneu»  nova». 
Aceito  nutro»  plano»  pagamen¬ 
to  Crédito  t  entrega  momo 
dia  -  HENRIOUC  -  247-9370 
VOLKS  -  COMPRO  -  de  64  • 
6B  —  Pago  bem.  Rego  o  maior 
pr oro ,  e  viita  na  hora  »em  d>». 
cuitãa  HENRIQUE  24  7-9290 


- 


VOLKS  1963 


E?n  ótimo  c»t*; 
tfo.  Aceltu  se  cfotM.  »t»>nenie  a 
vi»»a,  A<.  Oivaida  Cruz  139  - 
C1  Scbatliip  -  porteiro, 

VOÍKS  63  lo  i.  jleito  a 
qualquer  tr  ite,  teclHln  se  con» 
2.000  Saldo  até  24  me»ei  — 
Av.  &••»  ha  Tina,  1?42. 


5q  t  clllt»dtC4  Eauípndo 
Preço  muito  flbatxo  da  tabcln 
so  muito  da  tabela 

Vendo  —  Troco  —  financio. 
RUA  BARATA  RIBEIRO,  197  A 


BornuCtílo 


Filijtfo  ao  Dlnert  —  CBC 

Gafavfo,  Corcel,  Opala,  Volk»  16'30,  Chryiler,  Itamaratl, 
KirnvinivGItia,  Voikt,  Kornbl,  eeijipadç»  com  redio,  com  ou 
tCTO  motoneta. 

Rua  «i«  P«‘*dgeMi,  98  -  Trl  :  246-3300  -  246-3136. 
fiofafoçto. 


rôvo.  NC»S  B  600.  flrojoc  o  co^ 
peq.  entrâd*  e  «aido  a  co-nni- 
nar»  Ate>to  trect.  Tel.  246  6227 
VOLKSWAGEN  64  -  Iqulpãriõl 
Vondo  b*f«to,  a:«.to  oferta  R. 
Irroeu  M-rinl»o,  ao  leda  de  Rá- 
d‘0  Globo  -  Borracheiro. 


SlMtA  61/64.  I  npac.  eit.  c«n» 
Vendo,  treco,  f  n.  cred.  d  r 
•  ’é  24  ftn.  R.  t  no  Teixo  ra, 
97.  7.  6M709,  61-56S7.  Oj 
Ra  ^iroslona.  "CO,  T. 
61.4588  e  61-2808. 


VOLKS  1969 


_  0  km,  i  ti  Jtt 

pdo  fto  ccn»  1ód/i»  •»  yurantin 
a  vista,  ou  2  720  enfr..  »*'do 
•  I  preil«v°M  »  d»  597.62* 
*:r-lT  Cirro  IMIW  v»  -.f  B-ira’ 
de  Metauiti.  129. 
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